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'Em  nota  oficial  lança* 
da  ontem,  o  MDB  anun¬ 
ciou  a  decisSo  de  con¬ 
correr  com  candidato 
próprio  à  sucessão  presi¬ 
dencial,  abandonando  "a 
posição  de  expectativa 
que  vinha  observando 
até  agora”.  Acrescenta 
a  nota  que  o  partido  j 
inidou  entendiméntos 
para  levar  o  nome  do 
candidato  à  apreciação 
da  Comissão  Diretora 
Nadonal,  "dentro  de 
curto  prazo”. 

O  candidato  será  o  ge¬ 
neral  Amauri  JCniel,  se¬ 
gundo  declararam,  na 
reunião  realizada  na  re¬ 
sidência  do  senador  Os¬ 
car  Passos,  os  deputados 
Vieira  de  Melo  e  Doutel 
de  Andrade  que,  em  São 
Paulo;  se  avistaram  com 
o  comandante  do  n 
Exérdto. 

Em  são  Paul®  o  Ser-  JIÚO  SeUl 
viço  de  Relações  Publi¬ 
cas  do  gabinete  do  co¬ 
mandante  do  H  Exército 
informou  que  o  general 
Amauri  Kniel  "não  au¬ 
torizou'  o  lançamento  de 
sua  candidatura  à  Presi- 
débda  da  República”.  O 
desmentindo,  contu¬ 
do,  não  altera  funda¬ 
mentalmente  a  questão, 
pois  segundo  os  líderes 
do  MDB,  o  militar  auto- 
ri  z  a  r  a  xealmente  os 
deputados  Vieira,  de  Me¬ 
lo  e  Doutel  de  Andrade 
a  levarefn  sua  candida¬ 
tura  ao  ^partido  da  Opo¬ 
sição.,  mas  condicionara 


Dia  l9  já  Contas  de 

vê  mudar  Castelo 
o  estável  não  passam 


O  capitão-aviador  FehiM^Mndonça,  diretor 
da  Comissão  Nacional  de  Atividades  Espadais,  afir¬ 
mou  em  Natal,  durante  uma  explanação  aoa  oficiais 
da  Base  Aérea,  que  o  Brasil  poderá  lançar,  dentro 
de  pouco  tempo,  seu  primeiro  satélite  artificial,  para 
o  que,  inclusive,  foi  projetada  a  Base  da  Barreira  do 
Inferno. 

O  capitão  Mendonça  informou  que  150  dentistas 
estrangeiros  virão  ao  Brasil  para  estudar  o  eclipse 
total  do  sol  previsto  para  o  dia  12  de  novembro  dêste 
ano.  Bases  para  a  observação  do  fenómeno  —  o 
último  eclipse  solar  total  visível  na  América  do  Sul, 
neste  século  —  serão  construídas  no  Rio  Grande  do 
Sul,  em  Bagé  e  Rio  Grande  (pág.  12). 


BRASÍLIA  (Sucursal) 
—  A  Comissão  de  Fisca¬ 
lização  Financeira  da 
Câmara  Federal  conside¬ 
rou-se,  ontem,  «em  con¬ 
dições  çars  aprovar  as 
contas  ao  marechal  Cas¬ 
telo  Branco,  relativas  ao 
exercido  de  1964,  em 
face  da  existência  de  ir¬ 
regularidades  insanáveis 
ali  apuradas  pelo  Tribu¬ 
nal  de  Contas  da  União, 
através  do  ministro  Car- 
linde  Hugueney. 

O  relator  da  matéria, 
deputado  Gabriel  Her¬ 
mes  (ARENA-PA)  pro- 

f>ôs  a  realização  de  di- 
igêndas  do  Ministério 
da  Fazenda  para  apurar 
erros  no  balanço  geral 
da  União.  Um  dêsses  er¬ 
ros  se  refere  à  contabi¬ 
lização  da  venda  de  172 
toneladas  de  ouro  brasi¬ 
leiro  ao  exterior,  como 
despesa,  ao  invés  de  re¬ 
ceita,  o  que  acarretou 
uma  diferença  de  dois 
bilhões  e  500  milhões 
de  cruzeiros  no  balanço 
financeiro  do  Pais. 

No  parecer  aprovado 
pela  Comissão,  mostra  o 
sr,  Gabritl  Hermes  que, 
há  tempos,  aquêle  órgão 
técnico  da  Câmara  se 
negou  a  aprovar  contas 
do  ex-presidente  João 
Goulart,  dada  a  impossi¬ 
bilidade  de  apurar  a  ve¬ 
racidade  dos  números 
em  exame.  _  .  . 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  ministro  Peracchi 
Barcelos,  do  Trabalho, 
anundou,  ontem,  que  no 
discurso  no  dia  l.°  de 
Maio,  o  presidente  da 
República  defenderá  seu 
propósito  de  mudar  o 
instituto  da  estabilidade, 
dizendo  que  os  trabalha¬ 
dores  terão  o  direito  de 
optar  entre  o  sistema 
atual  e  o  que  será  insti- 
tudonalizado  com  a  cria¬ 
ção  do  Fundo  de  Estabi- 


Estatuto  Marcha  da 

Carestia 
promulgado  sai  às  16 


No  mesmo  discurso, 
que  tratará  pormenori¬ 
zadamente  do  Droblema, 
o  marechal  ‘Castelo 
Branco  anundará  a  cria¬ 
ção  de  um  seguro  para 
a  casa  própria  do  traba¬ 
lhador,  possibilitando 
sua  transferência  sem 
ônus  para  os  herdeiros. 

Depois  de  expor  as 
modificações  na  Lei,  fri¬ 
sando  que  o  operário 

3ue  optar  pelo  sistema 
o  Fundo  da  Estabilida¬ 
de  terá  os  anos  que  pos¬ 
sui  no  emprêgo  contados 
quando  for  realizado  o 
cálculo  para  a  indeniza¬ 
ção,  na  hipótese  de  de¬ 
missão,  o  presidente  da 
República  comunicará  as 
conclnsões  dos  estudos 
para  a  unificação  da 
Previdência  Social  (Maia 
noticias,  página  2). 


O  líder  do  Govérno 
na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  sr.  Levy  Neves, 
assumirá,  durante  a  ses¬ 
são  de  hoje,  o  compro¬ 
misso  de  que  o  Executi¬ 
vo  não  usará  o  Ato  Ins¬ 
titucional  n.°  2  para 
promulgar  o  Estatuto 
do  Pessoal  Civil  da  Gua¬ 
nabara,  concedendo  ao 
Legislativo  um  prazo  de 
mmtoi  meses  para  apre¬ 
ciar  a  matéria. 

Ao  dár  essa  infórma- 


A  Marcha  com  Deui 
Contra  a  Carwtla  cairá, 
hoje,  às  líh,  da  Praia  do 
Russel,  rumo  ao  Palácio 
des  Laranjeiras.  A  pedido 
do  Departamento  de  Trân¬ 
sito,  foi  modificado  o  per¬ 
curso  e  horário  da  passea¬ 
ta.  Os  coordenadores  es¬ 
peram  que  40  mil  pessoai 
participem  do  movimento 
que  ontem  recebeu  a  ade- 
sSo  doe  estudantes,  da  As¬ 
sociação-  Comercial  e  de 
numeroeaa  entidades  fe¬ 
mininas  e  cristis.  Dirigen¬ 
tes  da  CAttDK,  que  aio 
contra  à  mqkha.  rcunl- 
ram-BB  .  çooi  os  ministros 
do  Ptanejaiqtnto  a  da  Agri¬ 
cultura,  durante  a  homo¬ 
logação  da  .tabela  de  pre¬ 
ços  CADEP,  a  vigorar 
com  isençSo  do  pagamento 
do  impôsto  de  vendas  • 
consignações,  que,  para  o 
secretário  de  finanças  da 
Guanabara,  dará  um  pre¬ 
juízo  de  Crf  1  bllhlo  ao 
erário  do  Estado,  mensal¬ 
mente,  podendo  ainda  cau¬ 
sar  maior  atraso  no  paga¬ 
mento  do  funcionalismo 
(pag.  2). 
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o  "seu  anúncio  a  um  en¬ 
contro  que  terá,  hoje, 
na  Guanabará,  com  o 


•  trânsito 


ção,  oubuci,  0  Uder  gover- 
nísu  disse  que  a  auto¬ 
rização  do  governador 
HTègnoÜé  Lima  para 
que  êle  assumisse  o  com¬ 
promisso  foi-lhe  dada  na 
presença  de  dezesseis 
parlamentares.  O  Le¬ 
vy  Neves  afirmou  ^ue  a 
cqntagem  do  prazo  para 
a  votação  será  interrom¬ 
pida  no  dia  15  de  maio 
e  só  recomeçará  no  dia 
16  de  dezemoro,  depois 
das  eleições  parlamen¬ 
tares  dêste  ano. 


ftlKrueí  dirá  aó  minis¬ 
tro  da  Guérfa'  que  tam¬ 
bém  é  candidato  e  que 
mantém  o  pacto  firmado 
entre  èles  de  lutarem 
juntos  pela  realização  da 
eleição  presidencial. 

O  governador  Ade¬ 
mar  de  Barros  confir¬ 
mou  em  São  Paulo  o  in¬ 
gresso  dos  integrantes 
do  ex-PSP  no  MDB, 
ressaltando,  que  êle, 
Ademar,  permane¬ 
cerá  afastado  dos  dois 
partidos  "impostos  pelo 
Govérno  federal”,  por 
não  concordar  com  o 
sistema  bipartidâ- 
rio.  Acrescentou  o  go¬ 
vernador  paulista:  "O 
negócio  é  outro.  O  Cas¬ 
telo  me  jogou  na  parede, 
mas  sou  um  líder,  e  não 
abro  mão  dessa  condi- 

Íão”  O  sr.  Ademar  de 
larros  confirmou,  na 
mesma  ocasião,  com  os 
entendimentos  mantidos 
com  o  ex-ministro  Rena¬ 
to  Costa  Lima,  com 
quem  tratou  de  proble¬ 
mas  ligados  à  sucessão 
paulista.  Contudo,  não 

ãuis  revelar  a  identida- 
e  da  pessoa  que  com¬ 
pareceu  ao  seu  gabinete 
junto  com  o  sr.  Costa 
Lima  e  que  deixou  a  sa¬ 
la  pela  porta  dos  fun¬ 
dos:  "E  um  Zebedeu 
qualquer,  mas  muito 
simpático  e  interessan¬ 
te”  (última  página). 


Thomas  Desastre 

Mann  aéreo 

renuncia  mata  49 


WASHINGTON.(Reuters-  LIMA  (Reuters-AP-FP- 

AP-EP-CM)  --  Thomas  CM)  _  Helicópteros  da 
C.  Mann.  subsecretário  e 

de  Estado  para  Assuntos  Fôr?a  Aérea  Peruana  mi' 
Econômicos;  apresentou  ciaram  a  remoção  dos 
seu  pedido  de  demissão  corpos  das  49  pessoas 
ao  presidente  Lyndon  mortas  na  véspera,  quan- 
Johnson  e  um  porta-voz  do  um  avião  quadrimo- 

da  Casa  Branca  anun-  tor  Consttlation,  da 

dou  que  o  presidente  LANSA  (Linhas  Aéreas 

aceitou  a  renuncia  com  Nacionais)  caiu  nos  An- 

pesar.  des,  durante  um  vôo  de 

Thomas  Mann  foi"no-  I£na .  para  a  antiga  ca- 

meado  para  seu  atual  pitai  mea  de  Cuzco. 
pôsto  em  março  de  1965,  Os  destroços  do  qua- 
depois  de  ter  sido  secre- .  drimotor  foram  localiza- 

tário  de  Estado  adjunto  dos  por  uma  avião  da 

para  Assuntos  Interame-  Força  Aérea  pouco  de- 

ricanos,  cargo  ocupado  pois  do  inido  das  opera- 

atualmente  por  Lincoln  ções  de  busca  na  manhã 

Gordon.  Mann  tem  sido  de  ontem.  Segundo  o  Mi- 

considerado  com  fre-  nistério  da  Aeronáutica, 

qüência  como  advogado  o  avião,  aparentemente, 

da  chamada  linha  dura,  chocou-se  contra  uma 

no  que  diz  respeito  às  montanha,  conhecida  co- 

realções  com  a  América  mo  Chunga,  no  vale  de 

Latina.  .  Chilca,  a  sudeste  de  Li- 

Com  53  anos  de  ida-  ma.  Os  parentes  das  víti- 

de,  Thomas  Mann  retor-  mas  peruanas  se  concen- 

na  à  vida  privada  depois  tram  em  Chilca,  onde 

de  24  anos  de  serviço  aguardam  a  chegada  dos 

público.  corpos. 


BANCOS  SEM 
COMPULSÓRIO 


O  Banco  Central  da  República  divulgará  nas  pró¬ 
ximas  horas,  segundo  informaram,  ontem,  as6essôres 
do  sr.  Dênio  Nogueira,  uma  circular  que  desobrigará 
os  bancos  da  rêde  particular  dos  depósitos  compulsó¬ 
rios  exigidos  pelo  Banco  Central,  sôbre  as  operações 
cambiais  realizadas  pelos  estabelecimentos  bancários. 
A  medida  é  justificada  como  um  dos  meios  para  am¬ 
pliar  as  faixas  de  crédito  dos  bancos.  Enquanto  isto, 
o  diretor-geral  da  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e  In¬ 
dustrial  do  Banco  do  Brasil,  sr.  Nestor  Jost,  infor¬ 
mava,  ontem  mesmo,  à  indústria,  que  já  tomou  pro¬ 
vidências  para  fazer  um  levantamento  das  disponibili¬ 
dades  financeiras  que  têm  sido  postas  à  disposição 
das  emprêsas.  A  Confederação  Nacional  da  Indústria, 
por  sua  vez,  está  fazendo  um  levantamento  da  dispo¬ 
nibilidade  da  rêde  bancária  (pág.  13). 


VOLTA 

A  sra.  Jacquelinc  Kennedy  deixa  Londres  de  regreiso  aos  Estados  Unidos  (AP) 


Farah  Diba 
deu  à  luz  ■■ 


um  menino 

TEERA,  IRA  (Reuters -CM) 
—  A  imperatriz  Farah  Diba 
deu  á  luz,  ontem,  a  um  me¬ 
nino,  seu  terceiro  filho  e  O 
segundo  na  linha  de  suces¬ 
são  ao  trono  persa. 

O  nascimento  do  bebê  de 
três  quilos  e  duzentas  gra¬ 
mas.  no  palácio  particular 
do  Xá,  foi  saudado  com  21 
salvas  de  artilharia. 

O  primeiro  filho  da  Impe¬ 
ratriz  Farah.  o  príncipe  her¬ 
deiro,  Reza,  nasceu  em  ou¬ 
tubro  de  1960  e  o  segundo, 
a  princesa  Farahnaz,  em 
março  de  1963. 

O  Xá  tem  outra  filha,  a 
princesa  Bhahnaz,  nascida 
em  outubro  de  1940.  filha  de 
sua  primeira  esposa,  a  prin¬ 
cesa  Fawzta,  irmã  do  fale¬ 
cido  rei  Farouk. 


Hanói  diz 
dominar 
os  céus 

órgão  oficial  do  Vietnam 
do  Norte  afirmou  ontem  que 
a  aviação  nacional  abateu  10 
aviões  a  Jato  norte-america¬ 
nos  e  danificou  muitos  ou¬ 
tros  nos  dias  23,  24  e  26  de 
abril.  O  Jornal  acrescenta 
que  "os  Estados  Unidos  in¬ 
ventaram  um  vitorioso  com¬ 
bate  aéreo  para  encobrir  os 
amargos  fracassos  e  disfar¬ 
çar  a  perda  da  supremacia 
aérea". 

A  noticia  de  que  a  China 
poderia  experimentar,  breve- 
mente,  uma  terceira  bomba 
atómica  sugere,  para  certos 
observadores,  uma  eventual 
aproximação  dèsse  pais  com 
o  Camboja  e  o  Vietnam  do 
Norte  (página  1) . 


HOJE 


b  Previsão  do  tempo;  bom,  com  névoa 
úmida  c  sêca,  temperatura  estável,  no  Rio  e 
em  Niterói.  Ontem,  em  Bangu,  a  máxima,  31,6 
graus,  mais  1,1  que  na  quarta-feira.  A  mínima, 
18,7  graus,  foi  registrada  em  Jaearepaguá,  A 
tendência  é  de  a  temperatura  elevar-se,  ligei¬ 
ramente,  no  Rio.  Intensificando-se  ao  norte  do 
Uruguai  e  deslocando-se  para  Nordeste,  nova 
frente  fria  deve  atingir  Santa  Catarina  nas 
próximas  24/36  horas,  com  aumento  da  nebu¬ 
losidade  c  precipitações  esparsas. 

☆  O  gabinete  do  ministro  da  Guerra 
informou,  ontem,  que  desconhece  qualquer 
providência  para  o  fornecimento  de  material 
bélico  brasileiro  para  o  Vietnam.  O  deputado 
Noronha  Filho,  em  Brasília,  encaminhou  um 
pedido  de  informações  ao  ministro  da  Indústria 
e  do  Comércio  para  saber  se  êle  tem  conhe¬ 
cimento  da  existência  do  Grupo '  Permanente 
de  Mobilização  Industrial  e  se  suas  atividades 
violam  a  Constituição  fazendo  propaganda  de 
guerra . 

☆  A  Rua  24  de  Maio,  a  partir  de  hoje. 
só  dá  mão  para  o  Méier.  O  tráfego  para  o 
Centro  será  feito  com  o  aproveitamento  da 
nova  Avenida  Central  do  Brasil.  Com  a  mu¬ 
dança,  quase  tôdas  as  ruas  próximas  tiveram 
suas  mãos  modificadas  (pág.  12). 


b  Dirigentes  de  tôdas  as  Confederações 
de  Trabalhadores  reúnem-se,  hoje,  para  o 
lançamento  de  manifesto  pelo  transcurso  do 
Dia  do  Trabalho,  no  domingo.  Denunciarão, 
entre  outras  coisas,  a  perda  do  poder  aquisi¬ 
tivo  dos  assalariados  e  a  redução  do  salário 
médio  dos  trabalhadores  (pág.  5). 

b  As  prestações  devidas  pelos  tomadores 
de  empréstimos  da  Caixa  Econômica  sofreram 
aumentos  que  atingirão  55,7%  no  segundo 
trimestre  de  1966.  Quem  pagava  Cr$  100  mil 
no  ano  passado,  de  prestação  do  plano  A  da 
Carteira  Habitacional,  passará  a  pagar  Cr$ 
132  mil  (pág.  .11) . 

b  O  presidente  Castelo  Branco  assinou, 
ontem,  decreto  estabelecendo  as  normas  para 
a  execução  do  censo  dos  servidores  civis  da 
União  e  das  autarquias,  que  servirá  de  base 
para  nôvo  plano  de  reclassificação  de  cargos 
(outras  notícias  na  pág.  3). 

ir  O  secretário  de  Saúde  da  Guanabara, 
sr.  Hildebrando  Marinho,  disse,  ontem,  que  o 
nôvo  Código  de  Saúde  possibilitará  melhor 
aproveitamento  dos  organismos  sanitários  do 
Estado,  atendendo  melhor  o  setor  mais  humilde 
da  população  (pág.  10). 


b  A  Nunciatura  Apostólica  admitiu,  on¬ 
tem,  que  o  Papa  Paulo  VI  poderá  visitar  o 
Brasil,  em  1668,  depois  de  participar  do  Con¬ 
gresso  Eucarístico  na  Colômbia  (pág.  7), 

INTERNACIONAIS 

b  Lincoln  Gordon  disse  que  existem  si¬ 
nais  de  luta  interna  em  Cuba  e  de  insatisfa¬ 
ção  por  parte  de  grande  parte  da  população, 
com  o  regime  de  Fidel  Castro.  Disse  ainda  não 
acreditar  que  Cuba  possua  foguetes  de  longo 
alcance  e  que  não  tinha  provas  quanto  a  ope¬ 
rações  de  submarinos  soviéticos  de  bases  cuba¬ 
nas  (página  4). 

☆  Um  engenho  nuclear  explodiu  ontem, 
aridcntalmente,  na  Base  de  Experiências  Sub¬ 
terrâneas  dc  Nevada,  Estados  Unidos.  A  ex¬ 
plosão,  equivalente  a  20  mil  toneladas  dê  di¬ 
namite,  verificou-se  em  virtude  de  um  aciden¬ 
te  geológico,  segundo  as  primeiras  informações 
contidas  em  telegrama  da  France  Press. 

PREÇOS 

Guanabara  e  Estado  do  Rio:  Dias  úteis  —  Crí 
100.  Domingos  —  Cr$  200.  Demais  Estados: 
Dias  úteis  —  Crí  200.  Domingos  —  Crí  300 
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l.°  Caderno 


IMARCHA  CONTRA  CARESTIA  SAI  HOJE  ÀS  16  H 


SS  A  Mircha  com  Dcui  con- 

>»•  Ira  a  Carestia  sairá  hoje, 

tj*  às  lCh,  da  Prata  do  Rui* 

'SINDICATO  INVOCA  Laranjeiras  e  seus  coordc- 

ii  nndores  esperam  o  compa- 

i  APOIO  DE  CÁTEDitA  Stt&lSjS: 

Ia  estabilidade  S/STítí 

IkJ*  marcha  percorrerá  a  Praia 

•?”*  Tòdas  as  Federações  de  Trabalhadores  do  Paraná  do  Fljmengo,  Rua  Buar- 

:-B»j  enviaram  memorial  no  presidente  Castelo  Branco,  catete  Varao^do 'Machado0 
Saí  afirmando  que  os  catedráticos  de  Direito  do  Traba-  Ru#  G’1|0  “outlnho  e  Rua 
’í!«  t®m*sc  manifestado  ppbHcnmentc  contra  o  fim  pau]0  César  dc  Andrade. 

•jS.!*  estabilidade .  ......  Viaturas  e  policiais  do 

Diz  o  documento  que  "os  professores  Arnaldo  Departam'ento  de  Trânsito 
;j  '<♦  Sussekind,  ex-ministro  do  Trabalho,  que  tanto  cola-  ierlo  dispostos  nos  diversos 
borou  com  o  Governo  federal,  Mozart  Vlctor  Russo-  pontos,  no  sentido  de  “facl- 
;1  t«  mano  (Universidade  do  Rio  Grande  do  Sul),  Cesarino  utar  o  tráfego  aos  partlcl- 
*2Jí  Júnior  (Universidade  de  São  Paulo),  Néllo  Reis  pantes  e  aos  nâo  partlcl- 
•j  <*>,  (Universidade  da  Guanabara),  Martins  Catharino  pantes".  Hoje,  pela  manhã, 
jfií»  (Universidade  dn  Bahia),  Hélio  de  Miranda  Guima-  M  coordenadoras  da  Mar- 
rães  (Universidade  de  São  Paulo),  Evnristo  de  Morais  v  cha  ,*° 
IS*  Filho  (Universidade  da  Guanabara),  todos  catedrá-  >ÈSt^&.*?!5S 
'ZH  tícos-  a  maioria  ocupando  cargos  de  relevo  na  admi-  v|agem  de  pMsageJros  em 
nistraçãó  federal,  como  juizes,  desembargadores,  pro-  ^  n05  flnitjUS  de  turismo 
curadores,  todos  eminentes  autores  de  obras  interna-  qU'0  transportarão'  inte- 
cionalmente  respeitadas,  vieram  a  público,  sob  pris»  grantes  da  Marcha.  -• 
mas  diferentes,  na  intransigente  defesa  da  çstabi-  A  sra.  Maria  Siqueira', 
lidade  obreira".  uma  das  coordenadoras, 


'3ÍÀ  Afirma  o  documento  das 
í  J*  Federações  paranaenses: 

>«<  —  Não  compreendemos, 

*Ci'  nem  podemos  explicar  co- 
ÍÍ#í  mo  problema  de  tal  enver- 
gadura  possa  ser  tratBdo 
>!•  —  como  está  sendo  —  por 
funcionários  ministeriais 
?!■  que,  por  bem  inlenciona- 
dos  que  sejam,  .não  têm 
condições  técnicas  para 
>**  responder  pela  matéria;; 

não  sabemoj  jpor  que  te- 
g»»  ria  pBrtido  á’  promoção  do 
Ministério  do  Plahejámen- 
to.  e  nem  como  seus  res- 
y  ponsáveis  '  se  destncumbi- 
_  ram  da  missão  sem  o  con- 
~  curso  e  opinião,-  valiosas, 
dos  verdadeiros  conhecedo- 
pr»  res  da  matéria.  Nio  avo- 
camos  a  ni5s  trabalhadores, 
prejudicados  <jue  seremos, 
o  direito  de  opinar.  Mas 
i  certo  que  ninguém  mais 
categorizado  para  falar  sô- 
bre  Direito  do  Trabalho  do 
que  aquèle  que,  por  con- 
..  cursos  de  provas  c  títulos, 
lecionam  a  matéria  nas  di- 
(|V'  versas  faculdades  brasilei¬ 
ras.  E  dèstes,  peia  im¬ 
prensa,  através  de  confe- 
réneias,  se  sabe  a  posição. 

Prossegue  o  documento: 

—  Dizem  os  porta-vozes 
. .  do  GovêmO  que  não  have- 
ré  extinção  da  estabtlida- 
de:  apenas  substituição, 

.  pois  o  que  existe,  hoje  em 
•  (  dia,  é  "apenas  um  mito”. 
v  Teremos,  em  "substitui¬ 
ção”,  o  seguro  desempré- 
/"  go,  e  ainda  uma  indeniza- 
-  ção  proporcional  ao  tempo 
de  serviço,  segundo  depó- 
"  sitos  que  serão  efettvádos, 
gm  Bancos,  pelos  emprega¬ 
dores,  todos  os  meses,  em 
uma  percentagem  de  8.3 
sôbre  a  remimeração  eíc- 
tivamente  recebida. 


Não  queremos  substitui¬ 
ções.  excelência;  se  alguns 
acham  que  a  estabilidade 
"é  um  mito",  o  mito  é  nos¬ 
so,  e  preferimos  ficar  com 
éle,  que  nos  assegura,  que 
nos  protege,  que  nós  dá 
condições  dc  sobrévlvéncla 
depois  de  olgum  fempo '  de 
trabalho;  e  se  houvesse  mi¬ 
to.  compcterla  a  nós,  tra¬ 
balhadores,  vitimas  déle. 
protestar,  e  não  o  faze¬ 
mos.  Admiremos  mesmo 
ésje  desusado  interèsse  de 


pé,  nos  Ónlbus  de  turismo 
que  transportarão'  inte¬ 
grantes  da  Marcha.  -• 

A  sra.  Maria  Siqueira,' 
uma  das  coordenadoras, 
disse  que  espera  o  .compa¬ 
reci  monto  de  cêrca 'tlp  .... 
40.000  pessoas.  Acrçsçpntou 
que  não  encontrou,  jejn  ne¬ 
nhum  dos  bairros  éAubúr- 
blos  percorridos,  nenhuma 
reação  desfavorável*)'  mo¬ 
vimento,  havendo  inclusive 
populares  que  se  oferece¬ 
ram  para  distribuição  de 
convites.  Á  Assoclafcío  Fe¬ 
minina  Unlversltári?;:?  As¬ 
sociação'  Feminina.  Crjstá, . 
União  Feminina  de,  ÃssU- 
têneia, .  Cruzada  do.  .Leme, 


esic  aesusaao  inwrreose  iw  . _ .  . 

alguns  setores  êm  nos  de-  Hoípitst  ^nc^  f  a . 
fender.  a  esta-alUira  dos  .  -  *Vdu  Palmeiras  foram  al- 


acontecimentos,  propondo 
uma  mudança  legal  que  ab¬ 
solutamente  nlo  proporcio¬ 
na  qualquer  satisfação. 

—  O  Seguro  Desempré- 
go.  que  se  pretende  já  es¬ 
tar  funcionando  não  é.  in¬ 
compatível  com  a  egistén- 
cia  da  estabilidade;  não  so¬ 
mos  contra  o  seguro  de- 
semprêgo  —  desde  que 
não  condicione  a  ■* existên¬ 
cia  déste  com  a  supressão 
daquela.  Ademais  na  nos¬ 
sa  carne,  lamentlveimente. 
temos  experiência  bastante 
para  poder  prever  como  se¬ 
rá.  e  como  funcionará  tal 
seguro  fantasmagórico, 
combatido  e  repelido  até 
mesmo  cm  países  ultra 
avançados,  social  e  lndus* 
trialmente  falando,  como  os 
Estados  Unidos. 

O  "Fundo  de  Garantia 
de  Tempo  de  Sarviço".  que 
iria  nos  trazer  uma  "inde¬ 
nização’*  mensal  eslá  lon¬ 
ge,  multo  longe,  de  com¬ 
pensar  a  extirpação  da  es¬ 
tabilidade  do  Direito  do 
Trabalho.  Seus  artigos  são 
pouco  objetivos,  e  as  con¬ 
dições  de  troca  impossíveis 
dc  corresponder,  longe  si- 
quer,  aos  que  perderiamos 
deixando  de  contar  com  a 
estabilidade  obreira. 


Delegado  Regional  divnlga  o 
programa  do  Dia  do  Trabalho 

O  delegado  regional  do  dn  Corpo  de  Fuzi 
Trabalho,  sr.  Alonso  Caldas  vais;  às  J5h30m  - 
Brandão,  divulgou  ontem  o  Brasileira  x  Allélii 
programa  ófièlal  doa  festejos  —  90  minutos;  às 
do  19  de  Mato,  que  se  reali-  Seieçáo  Brasileira 
zarão  nos  estádios  do  Flumi-  Gaúcha  —  90  mim 
nense  e  Maracanã.  rão  como  juizes:  G 


Dia  30,  às  21b,  po  campo 
do  Fluminense:  1)  Coroação 
da  Min  1»  de  Mato;  2)  Des- 
file  retrospectivo  das  fanta¬ 
sias  premiadas  nos  três  últi¬ 
mos  carnavais;  3)  Exibição 
da  Escola  de  Samba  Mocida¬ 
de  Independente  de  Padre 
Miguel,  em  colaboração  com 
a  Secretaria  de  Turismo;  4) 
Nos  intervalos,  haverá  nú¬ 
meros  musicais  apresentados 
por  artistas  das  emissoras  de 
televisão. 

Aviso  Importante:  O  in¬ 
gresso  no  estádio  do  Flumi¬ 
nense,  será  feito  exclusiva- 
nVenle  mediante  a  apresenta¬ 
ção  de  convite  expedido  pelo 
Ministério  do  Trabalho. 

Dia  19  do  maio  —  Jògo  da 
Seleção  brasileira  —  No  Ma¬ 
racanã  —  às  13h  —  Abertura 
dos  portões;  às  14h30m  — 
Inicio  da  exibição  da  Banda 


dn  Corpo  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais;  às  15h30m  — •  Seleção 
Brasileira  x  Atlético  Mineiro 
—  90  minutos;  às  17h30m  — 
Seteçáo  Brasileira  x  Seleção 
Gaúcha  —  90  mlnuios.  Atua¬ 
rão  como  Juizes:  Giuiter  Por¬ 
tela  Filho  c  Armando  Mar¬ 
ques. 

Televisão  —  A  fim  de  pos¬ 
sibilitar  que  os  trabalhado¬ 
res  das  cidades  vizinhas  pos¬ 
sam  assistir  aos  festejos  do 
19  dc  maio  a  televisão  estará 
presente. 

Ingresso  —  O  ingresso  no 
Maracanã  será  feito  até  as 
14h30m,  mediante  a  apreeen- 
tação  da  certeira  de  qualquer 
sindicato.  A  partir  das  .... 
14h30m,  os  portões  serão 
abertos  a  todos  até  que  seja 
esgotada  a  lotação  do  estádio. 

Informou  o  delegado  regio¬ 
nal  do  Trabalho  que  todos 
os  ingressos  são  gratuitos, 
quer  para  o  Fluminense,  quer 
para  os  Jogos  no  Maracanã, 
Quem  fôr  encontrado  veu-, 
dendo  Ingresso  será  imedia- 
tamíente  préso,  pois  haverá 
grande  fiscalização  policial 
para  evitar  a  venda  Indevida. 


T udor  vem  Municípios 

ver  ponte  reúnem-se 

Rio-lSiterói  cm  Brasília 


guinas  das  últimas  adeiões 
na  tarde  de  ontem.  •’ 

-  SEGURANÇA',.'  ! 

"A  Policia  Militar  agirá 
como  espectadora,  embora 
preparada  para  qualquer 
emergência"  conforme  pa- 
-  lavras  do  capilãó  Jorge' 
Francisco  de  Paula,  chefe 
de  Relações  Públicas  da 
PM,  o  qual  acentuou  con¬ 
siderar  o  movimento  sim¬ 
pático,  merecendo,  portan¬ 
to  todo  o  apoio  das  autori¬ 
dades.  Acrescentou  não 
haver  número  determinado 
de  polldaia  destacados  pa¬ 
ra  a  cobertura  da  Marcha, 
por  não  se  tratar  de  emer¬ 
gência,  mas  de  uma  mani¬ 
festação  pacifica  e  normal. 

Quanto  à  DOPS,  "estará 
presente  apenas  para  ano¬ 
tar  as  presenças  e  impedir 
a  infiltração  de  elementos 
interessados  na  perturbação 
da  ordem",  segundo  afir¬ 
mou  o  delegado  MUton  Lo¬ 
pes  da  Gosta,  acrescentan¬ 
do  que  os  seus  agentes  es- 
t  a  r  á  o  preparados  para 
apreender  qualquer  agita¬ 
dor  conhecido,  que  fizer 
qualquer  tentativa  de  des¬ 
virtuamento  dos  reais  obje- 
tivos  da  Marcha. 

O  Juizado  de  Menores 
informou  não  ter  conheci¬ 
mento  de  qualquer  proibi¬ 
ção  que  impeça  a  partici¬ 
pação  de  menores  em  pas- 
.  seatas  como  a  Marcha  con¬ 
tra  a  Carestia,  "já  que  se 
trata  de  manifestação  sa¬ 
dia,  e  uma  vez  que  estes 
estarão  acompanhados  pe¬ 
los  pais,  professóres  ou  res¬ 
ponsáveis." 

LOCAIS  DE  SAIDA 
Os  ônibus  destinados  bo 
transporte  de  participantes, 
sairão,  às  14h,  dos  seguin¬ 
tes  locais:  Escada  da  favela 
do  Favftoiinho  (ladeira  de 
Saint  Roman),  sopé  do  mor-, 
n  de  Santa  Marta,  Cruza¬ 
da  de  São  Sebastião,  no 
Jardim  de  Alah,  Ponto  Chie, 
na  Rua  Figueiredo  Camar¬ 
go  em  Padre  Miguel,  "Cha¬ 
ve  de  Oüro”,  Rua  Borja 
Reis,  ,212,  no  Engenho 
de  Dentro,  Clube  da  Juven¬ 
tude,  na  Favela  da  Cata¬ 
cumba,  Praça  Monte  Cas¬ 
telo,  em  Marechal  Hermes, 
Vila  Esperança,  (na  entrada 
da  Vila),  Rocinha,  em  fren¬ 
te  ao  Pôsto  Policial,  •  Rio 
Comprido,  Praça  Condessa 
Paulo  dc  Frontin,  Madurei - 
ra  (esperar  em  João  Vicen¬ 
te,  perto  do  conjunto  do 
JAPI),-  Vilas  Kennedjf  e 
Aliança.-  Cruzada  de  São 
Sebastião.  Magalhães  Bas¬ 
to*.  (em  frente  à  estação). 
Largo  do  Catumbl.  Cidade 
de  Deus,  Praça  Saenz  Pefia, 
estações  da  Central  e  Leo- 
poldina,  fgvela  Macedo  So¬ 


brinho  (cuqulnu  du  cuia  de  j. 
Saúde  Slo  Joié),'  Morro- da  . . 
Jaeaminho,  (Inicio  da  Av. 
doa  Democráticos),  Mélar 
(largõ  do  Méler). 

'  SEGURANÇA 

A  Secretaria  do  Soguran- 
ça  Pública  divulgou  ontem 
a  seguinte  nota  oficial,  as-  ■ 
slnada  pelo  aecretário  Dn- 
rlo  Coelho:  A  Secretaria  de  ; 
Segurança  autorizou  a  pei- 
seata  Magch»  pom  Deua 
Contra  a  CareiUa.  dc  co¬ 
mum  acôrdo  com  a  sra. 
Franklin  Leal,  promotora  . 
da  marcha,  nos  condições 
seguintes:  1)  concentração 
às  lBh  no  Campo  do  Rui- 
sei,  em  frente  à  estátua  de 
Sio  Sebastião;  2)  desloca¬ 
mento  às  lóh  pela  Praia  do 
Russel,  Praia  do  Flamen¬ 
go,  Rua  Buarquc  de  Ma¬ 
cedo,  Rua  do  Catete,  Largo 
do  Machado,  Rua  Gago 
Coutlnho,  Rua  Paulo  César 
de  Andrade  e  Palácio  das 
Laranjeiras. 

Fica  estipulado  que  o 
Departamento  de  Trânsito 
poderá,  ae  necessário,  pro¬ 
ceder  a  pequenas  modlfica- 
.çõea,  de  Itinerário."' 

A  propósito,  o  secretário 
de  Segurança  disse  aos 
jornalistas-' em  seu  gabinete 
que  a  marcha  foi  permitida 
parque  nio  era  motivo  de 
„ perigo  algum  à  ordem  50- 
“•  dal,- visto  que  os  seus  pro¬ 
motores  são  pessoas  aue 
merecem  tal  permissão. 

..LISTA 

Como  última  tentativa 
para  esvaziar  a  passeata  de 
-protesto  contra,  o  autnen'0 
■dos  preços  dos  .gêneros  de 
primeira  necessidade,  a  di¬ 
retoria.  da  CAMDE,  que 
dU  ser  polltlcq  o  ipoyimen- 
tò,  reuniu-se  ontem  com  os 
ministros  do  Planejamento 
e  Agricultura  ,•  secretários 
de  Economia  e  Finanças  da 
Guanabara,  dc  Finanças  do 
Estado  do. Rio  c  represen- 
.tqntes  dp  firmas  varejis¬ 
tas  dé  alimentos  que  ade¬ 
riram,  à  ÇADEP  com  vis¬ 
tas  à  elaboração  da  lista  de 
préçós  que  vigorará'  naque¬ 
les  estabeledmentos  a  par¬ 
tir'  dé  domingo  próximo. 
Em  face  do  compromisso 
assumido  pelos  represen¬ 
tantes1  do  Govèmo  estadual, 
•do  envio  de  mensagem  à 
■Assembléia  Legislativa  so- 
■licitando  isenção  do  paga¬ 
mento  do  impósto  de  ven¬ 
das  e  consignações  para  al¬ 
guns  produtos,  concorda¬ 
ram  os  comerciantes  em 
baixar  os  preços  dc  alguns 
artigos,  em  relação  aos  que 
vigoraram  no  mês  cm  cur¬ 
so.  embora  permaneçam 
bem  fnáis  caros  que  om 
março  último. 

São  os  seguintes  os  pro¬ 
dutos,  com  a  respectiva 
baixa  de  preço:  Açúcar 
Cristal,  a  granel,  Crg  230; 
açúcar  peneirado,  a  granel 
ou  em  pacote,  de  Cr?  270 
por  Cr?  255;  açúcar  refi¬ 
nado,  em  pacote,  de  Cr? 
320  por  Cr?  295;  arroz  ama¬ 
relão  especial,  Cr?  295;  ar¬ 
roz  blue-rose  especial,  de 
Cr?  2B5  por  Cr?  270;  arroz 
japonês  especial,  de  Cr?  285 
por  Cr?  270:  arroz  popular 
(amarelão  3/4),  de  Cr?  210 
por  IBS;  banha  comum,  em 
pacote,  de  Cr?  1.180,  por 
Cr?  1.035;  xarque  popular, 
de  Cr?  2.000  por  Cr?'1.880; 
xarque  especial,  Cr?  2.560 
por  Cr)  2.400;--  creme  de 
arroz.  Cr?  120;  farinha  de 
mandioca  fina,  a  granei. 
Cr?  170  por  Cr?  155;  fari¬ 
nha  de,  trigo,  em  pacote, 
Cr?  410  por  Cr?  405;  feijão 
préto,  a  granel  safra  nova. 
de  qualquer  procedência, 

•  Cr?  430  pór  Cr?  395;  fubá 
de  mllhó,  a  varejo,  Cr?  180 
por  Cr?  185;  macàfrâo  co¬ 
mum, não  vitaminado,  1  kg, 
Cr?  520  por  Cr?  490;  ma¬ 
carrão  comum,  não  vltaml- 
Túsdo.  800  g,  Cr?  420  pOr 
Cr?  305Í  margarina,  pacote, 
pêso  Ifqúldo  de  400  g,  Cr? 
820  por  Cr?  785;  margarina 

•  lata,  pê?o  líquido  dé  370  g. 
Cr?  850  por  Cr?  815;  óleo 
de  algodão  (lata),  Cr?  . . . 
1.480  poe  Cr?  l.470;..óleo 
de  amendoim- (lata),  Cr? 
1.490  por  Cr?  1.480:  óleo 
de  soja.  lata,  CrS  1.480  por 
CrS  1.470;  sal '.refinado  "de 
qualquer  marca,’  CrS  2l0 
por  Cr?  195. 

MENSAGEM 
A  minuta  da  mensagem  á 
Assembléia  Legislativa  fr»l 
apresentada  ontem  pelo  sr 
Márcio  Alves,  secretário  de 
Finanças  da  Guanabara,-  ao 
governador  Negrão  de  Li- 


y>  r  'V.- 

itza .  Na  mesma,  o  govtrno 
dé  Estado .  d*  /Guâpabara ; 
propõe  a  isenção  do  Impôs- 


SSS.  SÍ/JVAB  FAZ  ESTUDO 

banha,  nçúearv  macarrão,  . .  . 

dq  mandioca, ‘ cparque  e  leite  JP  IMPORTAR  E 

em  eitédo  natural  Segundo  ■ 

«SkSsH  exportar  carne 


Chegaram  ontem  ao  Rio  os 
srs.  Louls  W.  Riggs  e  Cari 
W.  Otto,  presidente  o  vice- 
presidente  da  Tudor  Enginee- 
ring,  conhecida  emprésa 
consultora  de  engenharia  dos 
Estados  Unidos,  que  vieram 
estudar  a  possibilidade  dc  fi¬ 
nanciamento  c  construção  da 
Ponte  Rlo-Nltorói.  Os  enge¬ 
nheiros  norte-americanos  se¬ 
rão  homenageados,  hoje,  pela 
diretoria  da  Cadima  Engenha¬ 
ria.  Indústria  e  Comércio, 
com  um  coquetel  no  Museu 
de  Arte  Moderna,  ao  qual 
comparecerão  diversas  auto¬ 
ridades  e  lideres  industriais. 
A  Tudor  é  uma  das  mais 
conceitudas  companhias  con¬ 
sultoras  dc  engenharia  nor¬ 
te-americanas,  e  participou  do 
consórcio  técnico-financeiro 
que  eslá  terminando,  cm  Por- 
1ur.t1,  a  ponto  sôbre  o  Rio 
Tejo,  considerada  a  maiot 
obra  da  Europa  no  gc-ncru. 


em  Brasília  Previdência  D0PS 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  O  r  <  _ 

deputado  federal  Cunha  Bueno.  poderá  ter  invade 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  O 
deputado  federal  Cunha  Bueno. 
coordenador  do  Grupo  Parla¬ 
mentar  Munlclpalista,  decla¬ 
rou  que  os  dirigente#  dó  III 
Congresso  Ibero-Luso-FlUplno- 
Amerlcano  de  Municípios,  de¬ 
liberaram  eleger  Brasília  para 
sede  do  futuro  coDClave  Inter¬ 
nacional  que  conta  com  o  apoio 
de  prefeitos  o  vereadores  dc 
38  paisea. 

Adiantou  o  parlamentar  ban. 
dcinmtc  ler  sido  constituída 
com  a  presidência  do  prefeitu 
Plinlo  Cutanhede,  de  Brasília, 
c  com  o  apoio  da  Aasocla- 
çào  Brasileira  dc  Municípios 
iABMi,  comissão  que  Já  está 
elaborando  o  tcmáno  do  fu¬ 
turo  conclave  que  congregará, 
entre  os  dias  2  e  26  de  novem¬ 
bro,  cêrca  de  600  participan¬ 
tes.  entre  íles  os  chefes  dc 
Executivos  das  principais  Ca* 
piUb  do  mundo. 


reajuste 


Sindicato 


Segundo  tníarm  ações  co¬ 
lhidas  no  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  poderá  assinar,  em  19 
de  maio,  decreto  fixando  os 
novos  índices  de  reajusta¬ 
mentos  de  aposentadorias  e 
pensões  pagos  pela  Previ¬ 
dência  Social.  A  minuta  do 
decreto  já  foi  encaminhada 
ao  presidente  da  República 
pelo  ministro  Peracchi  Bar¬ 
celos,  do  Trabalho,  e  apre¬ 
senta  os  seguintes  Índices: 
2.9  para  os  beneficlce  inicia¬ 
dos  até  31  de  dezembro  dc 
1984;  1,70  para  os  concedi¬ 
dos  em  1965.  A  revisão  é  de¬ 
terminada  pela  Lei  Orgânica 
da  Previdência  Social. 


túlC&n  para  o  feijão,  arroz,  - 
banha,  açúcar,  macarrão, 
sai,  fubá  de  milho, farinha 
dq  mandioca,' c|i  arque  e  leite 
eit  estado  natural.  Segundo 
a-  minuta,  o  governador  po- 

£v  suspender  a  isenção  , 
edida  qe  eonsloerar  que 
nio  está -servindo  aos  fins  ■ 
vjiados  .nqsta  let,  ou  que 
eslá  desfalcando  cxcesslva- 
mpnte  a  arrecadação  esta- 
dtial. 

O.  govêrno  anunciou  a 
lgençãó  do  Impôso  de  Con- 
lUino  aóbre  os  seguintes 
produtos;  banha,  margari¬ 
na,  açúcar  refinado  •  sal. 

Depois  de  conféreàcltar 
com  o  governador  Negrão 
de  Lima,  no  Palácio  Gua¬ 
nabara,  o  sr.  Márcio  Alves, 
secretário  de  Finanças,  dis¬ 
se  que  o  Estado  ds  Guana¬ 
bara  sofrerá  um  prejuízo 
calculado  em  1  bilhão  de 
cruzeiros,  por  mês,  com  a 
Isenção  do  impósto  de  ven¬ 
das  e  consignações  sôbre 
gêneros  alimentícias  de  pri¬ 
meira  hèceàsidade,  objeto 
de  mensagem  a  ser  envia¬ 
da  ft  Assembléia,  dentro  das  _ 
próximas  horas.  Todavia,  ', 
espèrà-  recuperar  êsse  pre¬ 
juízo' ao  erário  estadual  com 
medidas  de  ordem  financei¬ 
ra  é  setwn  adotadas  opor 
tunamente.  Caso  essas  me¬ 
didas  não  surtam  os  efeitos 
necessários,  irá  recorrer  ao 
Govémó  ‘  federal  para  co¬ 
brir  b  prejuIZò  óausádo  ao 
Estado.  Adiantou,  ainda,  o 
secretário  dc  Finanças  que 
a  mensagem  da  isenção,  ora 
em  elaboração,  ser»  prlmel- 
ramente  examinada  pelo 
governador,  que,  mais  tar¬ 
de,  a.  enviará  A,  Assembléia 
para  sua  rápida  tramitação, 
com  base  no  Áto 'Institucio¬ 
nal:  "O  secretário  admitiu 
que  a  isenção  vai  provocar 
controvérsias  no  legislativo 
estadual. 

COMERCIO 

Em'  entrevista  1  concedida 
ao  CORREIO  DA  MANHA, 
o  sr.  Eduardo  Bchmldt  Men¬ 
des,  diretor  da  -  Associação 
Comercial,  declarou -ee  soli¬ 
dário  com  a  Marcha  com 
Deua  Contra  a  Carestia,  pro¬ 
gramada  para  hoje,  por  en¬ 
tender  qoe  "só  os  Indiferen¬ 
tes  não  ee  sensibilizam  com 
o  sofrimento  da  população  e 
as  aflições  das  classes  em¬ 
presariais,  empenhados  em 
superar  um  processo  de  cri¬ 
se  que  a  todos  compromete'*. 
Em  sua  opinião,  "a  carestia 
é  um  fato.  e  negá-la  seria 
até  ridículo". 

E  prosseguiu  o  sr.  Bchmldt 
Mendes:  "De  uns  3  anos  pa¬ 
ra  <à.  a  mylher  •  brasileira 
vem  ee  compenetrando,  cada 
vez  .mais,  do  papel  que  lhe 
,  cabe  desempenhar,  da  sus 
indispensável  Interferência, 
no  sentido  de  ajudar  ao 
equaclonamento  de  proble¬ 
mas  nacionais,  dada  a  na¬ 
tureza  de  euas  atribuições, 
que  lhe  permitem  um  con¬ 
tato  diário  com  a  realidade 
dos  preços.  Problemâs  há  — 
como  o  da  flscallte  aguda, 
ou  seja,  fobia  de  taxar  mais 
e  mais,  determinados  ali¬ 
mentou  —  cujo  encaminha¬ 
mento  não  pode  continuar 
sendo  protelado,  sob  pena 
de  ameaçar  a  segurança  na¬ 
cional." 

No'  entender  do  diretor  da 
Associação  Comercial,  "a 
Marcha  Com  Deus  Contra  a 
Carestia  é  um  movimento, 
pacifico,  de  protesto  não- 
vlolento,  contra  0  alto  custo 
da  alimentação,  cuja  origem 
está,-  lntimamente  ligada  à 
repetição  constante  de  Im¬ 
postas  nos  gêneros  de  pri¬ 
meira  necessidade,  restrin¬ 
gindo  ao  máximo  a  quanti¬ 
dade  e  a  qualidade  de  comi¬ 
da  da  classe  operária  e  da 
classe  média,  prejudlcando- 
lhes  a  saúde  e.  portanto,  a 
produtividade”.  Acentuou  o 
sr.  Bchmldt  Mendes  que  o 
Govêrno  está  comprimindo  a 
Inflação,  “o  que  nada  resolve, 
porque  a  descompressão  in¬ 
flacionária,  ou  a  explosão, 
tçrá  qúe  ee  d»r  mais  cedo  ou 
m&ls-  tarde”.  E  finalizou: 
"Medidas  de  emergência  não 
resolvem  problemas  econô¬ 
micos.  Enquanto  não  fót 
feita  uma  reforma  tributária 
ampla,  e  que  vá  de  encontro 
aos  altos  interêsses  nacio¬ 
nais  de  desenvolvimento  e 
paz  social,  não  se  pode  que¬ 
rer  que  a  mulher  brasileira, 
cruze  os  braças  e  não  se  sin¬ 
ta  compelida  a  tomar  posi¬ 
ção”. 


O. conselho  dcllbçrallvo  da  SUNAB  Iniciou  ontem  es¬ 
tudos  para  a  exportação  de  corne  do  Brasil  Central  no 
presente  exercício.  O  processo,  segundo  informação  da  au¬ 
tarquia,  foi  distribuído  ao  sr.  Márcio  Silva,  representante 
do  Ministério  da  Indústria  c  do  Comércio,  que  apresentará 
relatório  na  próxima  sessão  do  colegtado. 

Enquanto  isso,  está  sendo  aguardada  hoje  a  volta  do 
sr,  Fernando' Murgei,  diretor-geral  do  órgão,  que  íol  à  Ar¬ 
gentina  para  estudar  a  importação  do  mesmo  produto  para 
o  consumo  da  próxima  enlrossnfra  do  gado,  o  que  revela 
o  desentrosaipento  dos  órgãos  governamentais  do  selor  do 
abastecimento. 


O  general  Carlos  Tôrres, 
presidente  de  COBAL  (Com- 
pihie  Brasileira  de  Alimen¬ 
tos)  declarou  ontem  que  a 
atual  crise  de  eeoassez  de 
feijão  nos  grandes  mercados 
consumidores  do  pais  tendo 
a  desaparecer  dentro  de  15  a 
30  dias,  com  a  entrada  das  prl- 
meiras  partidas .  das  novas 

*  safras,  aue  se  afiguram  quan- 
tUaUvamente  promissoras. 
Em  virtude  do  Iniçio  do  esco¬ 
amento  daquelas  safras,  ó  es¬ 
perada  uma  baixa  nos  preços 
do  cereal,  que,  segundo  o  mi¬ 
litar,  ainda  estio  multo  ele¬ 
vados. 

,  O  sr.  Vítor  djArsujo,  pre¬ 
sidente  de  Federação  do  Co¬ 
mércio  Atacadista  do  Rio  de 
Janeiro,  enviou  telegrama  ao 
ministro  Mem  de  Si,  exter¬ 
nando  a  apreensão  da  classe 
"ante  a  ação  polldal  contra 

1  comerciantes  presos  por  su- 


Paulista 


Dois  agentes  da  DOPS  cia 
Guanabara  invadiram,  on¬ 
tem,  o  Sindicato  dos  Meta¬ 
lúrgicos,  na  Rua  Ana  Néri. 
onde  se  realizava  uma  reu¬ 
nião  da  Comissão  Nacional 
dos  Metalúrgicos.  Ao  set 
notada  a  presença  dc  pes¬ 
soas  estranhas  à  reunião, 
os  dirigentes  sindicais  pro¬ 
testaram  contra  a  perma¬ 
nência  da  polícia  no  Sindi¬ 
cato.  afirmando  que  "a  reu¬ 
nião  não  poderia  continuar 
diante  desta  intimidação". 
Convidados  a  sc  retirarem, 
os  policiais  aquioceram. 
tendo  afirmado  apenas  que 
queriam  saber  "quem  piu- 
ucipava  da  reunião". 


postas  Infrações  contra  eco¬ 
nomia  popular,  os  quais  são 
colocados,  incomunicáveis, 
om  celas  comuns,  juntamen¬ 
te  com  marginais  de  pior  es¬ 
pécie. 

CARNE 

PÔRTO  ALEGRE  (ASP-CM) 
—  A  indústria  gaúcha  de  car¬ 
nes,  já  com  a  safra  iniciada, 
está  enfrentando  o  problema 
da  falta  de  transporte  frigo¬ 
rifico,  .  principalmente  para 
Sâo  Paulo  e  Guanabara,  as- 
sim  como  a  Insuficiência  dos 
financiamentos  concedidos 
pelo  Govêrno  federal.  Ambos 
os  temas  [oram  debatidos  du¬ 
rante  (ima  reunião  no  Institu¬ 
to  de  Carnes,  à  qual  compa¬ 
receram,  além  dos  industriais 
representante  da  SUNAB, 
COBAL,  Secrelaria  de  Econo¬ 
mia,  Ministério  da  Agrlcultu- 
•  ra  e  diretores  da  SIPIMA. 


MANIFESTO  MINEIRO 
LANÇA  MAGALHÃES  À 
VICE-PRESIDÊNCIA 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  Um  grupo  de  ex¬ 
pressivas  figuras  políticas  de  Minas,  inclusive  20  mem¬ 
bros  do  diretório  regional  da  ARENA,  encaminhou  ao 
senador  Daniel  Krieger  telegrama  pedindo  que  o 
nome  do  sr.  Magalhães  Pinto  fosse  considerado  como 
candidato  a  vice-presidência  da  República.  A  mani¬ 
festação  teve,  ainda,  o  sentido  de  desagravar  o  ex- 
governador  mineiro,  visto  como  alvo  de  verdadeiro 
processo  de  esmagamento  desencadeado  por  um  se¬ 
tor  de  arenistas  ortodoxos  c  com  a  cobertura  de  ele¬ 
mentos  ligados  ao  sr.  Israel  Pinheiro. 

MENSAGEM  Escobar,  Jarbas  Medeiros, 

Agostinho  Campoj  Netto  e 
Diz  a  mensagem  ao  prssi-  *  . 

_ _  Helio  Garcia.  f.4 


MENSAGEM 

Diz  a  mensagem  ao  prasi- 
dente  da  ARENA  Nacional: 

“Homens  públicos  de  Mi¬ 
nas,  transmitimos  a  Vossa 
Excelência  o  desejo  de  ver 
considerado  o  nome  do  emi¬ 
nente  correligionário  Maga¬ 
lhães  Pinto  membro  do  Di¬ 
retório  Nacional  da  ARENA, 
para  candidato  a  vtce-Presi- 
dêncla  da  República.  Esta¬ 
mos  certos  de  que  essa  su¬ 
gestão  corresponde  ao  senti¬ 
mento  mineiro  e  aos  mais 
vivos  Ideais  que  Justlllcajam 
a  revolução  de  março.”  As¬ 
sinam  o  telegrama:  Clóvis 
Salgado,  ex-govemador  .de 
Minas;  Bonifácio  José' An  *  • 
drada,  presidente  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa;  Roberto  Re¬ 
sende,  ex- secretário  de  Esta¬ 
do;  deputados  federais  Ma¬ 
noel  Tavelra,  FrancaUno  Pe¬ 
reira  dos  Santos,  José  Mon¬ 
teiro  de  Castro  e  Dnar  Men¬ 
des;  deputados  estaduais: 
Expedito  Tavares,  Martins 
Silveira,  Joaquim  Melo  Frei¬ 
re,  Valdomlro  Lôbo,  Geraldo 
Grosst,  Nicanor  Netto  Arman¬ 
do,  João  Vaz,  Alvimar  Mou- 
rão,  Jorge  Ferraz,  Odilon  Ro¬ 
drigues  de  Souza,  Rafael 
Coelho,  José  de  Castro  Bo¬ 
telho,  João  Bello,  Jorge. Var¬ 
gas,  Paulo  Solvo,  MaürQlo 
Cambraia,  Ataltba  Mendes, 
Carlos  Eloy,  Lúcio  de  Souza 
Cruz,  Carlos  Megale,  Wilson 
Chaves,  José  Mendes  Honó- 
rio,  Aurellano  Chaves,  Wsl- 
ton  Goulart,  Euler  Lafetah, 
Arthur  Fagundes,  Benedito 
Sales.  Altair  Chagas,  Sinval 
Boaventura,  Geraldo  Quln- 
tão,  Cícero  Dumont,  Ulisses 


PROTESTOS 

Além  do  telegrama  ao  sr. 
Daniel  Krieger,  outras  medi¬ 
das  serão  tomadas  nas  pró¬ 
ximas  horas  petos  partidários 
do  ex-govemador  para  con¬ 
ter  o  processo  de  "esmaga¬ 
mento  político  do  sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto”.  Acusam  o  mo¬ 
vimento  de  ser  patrocinado 
pela  ata  radical  da  ex-UDN, 
com  o  apoio  do  Palácio  da  Li¬ 
berdade.  que  negou  a  con¬ 
cessão  da  “medBlha  da  In¬ 
confidência”  ao  ex-govema¬ 
dor.  Ontem,  a  propósito,  dois 
pronunciamentos  violentos  fo¬ 
ram  ouvidos  na  Assembléia, 

.  dentro  do  plano  de  reação 
as  represálias  ao  sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto.  Um,  do  depu¬ 
tado  Clçero  Dumont,  protes¬ 
tando,  em  nome  do  Legisla¬ 
tivo  mineiro,  contra  a  margi- 
nalização  do  nome  do  ex-go¬ 
vemador  das  cogitações  para 
.  a  disputa  da  vlce-PresIdêncla 
dentro  da  ARENA.  Outro,  do 
deputado  Valdomlro  Lóbo, 
exigindo  que  o  Govêrno  do 
Estado  crplique  as  razões 
pelas  quais  ordenou  à  Rádio 
Inconfidência,  emissora  ofi¬ 
cial  do  Estado,  que  substi¬ 
tuísse,  nas  suas  transmissões, 
a  denominação  “Estádio  Ma¬ 
galhães  Pinto”  para  “Estádio 
Minas  Gerais".  Disse  o  par¬ 
lamentar  que  o  primeiro  no¬ 
me  é  consequência  da  Lei 
4.072  e  que,  por  isso,  o  sr. 
Israel  Pinheiro  não  pode 
burlá-la  pelos  simples  capri¬ 
chos  de  subestimar  a  ação  de 
seu  antecessor. 


Com  vistas 
ao  marechal 

Na  (mposifbllidade  de  ac 
diriçirem  ao  nouo  marechal 
Castelo  Branco,  intelramen- 
te  InaccjJfuel,  velhos  mé¬ 
dicos  aposentados  pedem- 
me,  em  carta,  que  encami¬ 
nhe  apéio  a  Sua  Excelên¬ 
cia  no  sentido  de  minorar  a 
situação  de  miséria  em  que 
sc  encontram.  Conta-me  um 
déies,  falando  também  pe¬ 
los  demais,  que  é  vitima  da 
chamada  justiça  social  do 
Pais.  Cirurgião  chefe  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia, 
prestou  grandes  serviços  à 
pobreza.  Bastante  velho, 
aposentou-se,  começando  a 
receber  pelo  I APC  70%  do 
saldrio  mínimo.  Uma  ninha¬ 
ria,  mas  não  haviq  outro 
jeito.  Pouco  depois,  o  Con¬ 
gresso  aprovou  a  lei  do  sa¬ 
ldrio  mínimo  dos  médicos. 
O  dr.  C.  Af.  correu  ao  Ins¬ 
tituto  e  requereu  a  revisão 
dos  seus  proventos  de  ina¬ 
tivo  na  base  c|o  salário  mí¬ 
nimo  da  ciasse,  O  procura¬ 
dor  decidiu  contra,  pelo  que 
o  velho  médico  contínua 
percebendo  os  70% -do  sa¬ 
ldrio  minimo  comum,  tan¬ 
to  quanto  percebe  o  ser¬ 
vente  aposentado  do  hos¬ 
pital  em  que  era  che/e  de 
clínica  cirúrgica?  Estará 
certo  isso?  Na  sua  caderne¬ 
ta  do  Ministério  eitá  de- 
çlarado  que  é  médico.  Vem 
o  salário  mínimo  dos  mé¬ 
dicos  e  o  dr.  C.  M.,  com 
mais  de  setenta  anos,  não 
consegue  que  o  IAPC  o  re¬ 
conheça  como  tal,  conti¬ 
nuando  a  receber  apenas 
trinta  e  pouco»  contos  de 
aposentadoria. 

Está  aí  um  caso  que  e 
marechal,  se  quiser,  não 
lhe  custa  atender. 


Outro  caso,  i  o  da  senho- 
rã  Lèticia  Carvalho,  viúva 
e  com  tris  filhos  menores, 
que  juniíou  tidas  as  suas 
ecoTfapiips  e  as  depositou 
na  Cooperativa  Banco  Ita- 
bi ra.  Veio  a  ocupação  da 
Cooperativa  pelo  Banco 
Central  e  a  referida  senho¬ 
ra  não  teve  mais  noticia 
do  seu  rico  dinheiro.  Essa 
apropriação  indébita  a 
preocupa,  como  pessoa  ne¬ 
cessitada.  O  caso  não  será 
com  o  marechal,  mas  com 
o  Banco  Centrai,  que  deve 
providenciar  a  respeito. 

All  Right 


vai  ver 
acrobacia 

SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  Já  se  encontra  em  Sã 3 
Paulo  o  pessoal  da  equipe 
"Reis  do  Ar",  que  deverá 
apresentar-se  amar.hã,  no 
Estádio  Palestra  Itália,  ao 
público  paulista.  O  conjun¬ 
to  c  alemão  c  seus  inte¬ 
grantes  fazem  acrobacias 
sôbre  um  cabo  de  aço  a 
50  metros  de  altura,  utili¬ 
zando-se.  inclusive,  de  mo¬ 
to  e  bicicleta  Os  acrobatas 
ficarão  nesta  capital  até 
domingo,  quando  viajarão 
para  Santos,  Ribeirão  Pre¬ 
lo,  São  José  do  Rio  Preto 
p  diversas  cidades  de  Mi¬ 
nas  Gerais. 


CIA  SABOTA  AÇÚCAR 
QUE  SEGUIA  DE 
CUBA  PARA  A  URSS 


NOVA  YORK  (Reulers-CM)  Agentes  da  Central  ln- 
telligence  Agency  (CIA)  contaminaram  um  carrega¬ 
mento  de  açúcar  cubano,  que  se  destinava  à  União 
Soviética,  em  1962,  numa  tentativa  para  prejudicar 
o  comércio  cubano,  segundo  revelou  ontem  o  New 
York  Times 


Os  sabotadores  agiram 
quando  o  barco  que  trans¬ 
portava  o  açúcar,  o  carguei¬ 
ro  inglês  Strcatham  HUI, 
ancorou  em  San  Juan,  Porto 
Rico,  para  se  submeter  a 
reparos.  Os  sabotadores 
usaram  uma  substância 
inócua,  mas  de  gõslo  desa¬ 
gradável.  para  contaminar 
parte  do  açúcar,  que  fóra 
descarregado  para  facilitar 
as  obras  de  reparos,  disse  o 
jornal  no  quarlo  de  uma 
série  de  arligos  sôbre  a 
Cl  A. 

O  presidente  Juhn  Kcn- 


nedy  ficou  íuríoso  ao  ser 
informado  do  incidente  por 
um  assistente  da  Casa 
Branca  e  imediaíamente 
determinou  a  adoção  dc 
medidas  para  desfazer  o 
trabalho  dos  agentes. 

"Seria  injusto  concluir 
que  êsse  c  um  exemplo  tí¬ 
pico  das  atividades  da 
C.I.A.”,  acrescenta  o  New 
York  Times,  mas.  por  outro 
lado.  não  se  pode  dizer 
simplesmente  que  foi  uma 
invenção  imprudente  de  al¬ 
gum  agente  domir.adn  pnr 
um  ardor  anticomunista 
incomrolãqU". 


Correio 
da  Manhã 


£d.  Tcleg.  "CorreomanhS" 
ADMLNISTRAÇAO,  REDAÇAO. 

OFICINAS  •  CIRCULAÇÃO: 
Av.  Gomei  freire,  «Jl  —  Xel.: 

82-2020  (réde  Interna) 
DEPTO.  DE  PUBLICIDADE- 
Av.  Rio  Branco,  185  —  loja  C 
82-8158  iríde  Interna) 
RECEPÇÃO  DE  ANÜNQOS  - 
Balcão,  Aeslnaturai,  Informa¬ 
ções,  etc. 

Aftncta  Central:  Av.  IUo  Bnan- 
co.  185.  csq.  Almirante  Bar¬ 
roso.  Tel. :  82-8158  (rêde  In¬ 
terna) 

Aftncla  Gomei  rrelre  (Zona 
Centro):  Av.  Gomei  Freire, 
421.  Tel.:  22-8037. 

Agência  Copacabana  ( Zona 
Sul):  Av.  N.  Sa.  de  Copa¬ 
cabana,  880-A  —  Tel.  37-1832. 
Agência  Eijnca  (Zona  Norte  > 
Rua  Conde  de  Bonfim,  W 
—  Tel.:  34-9265. 

Agência  Méler  (Subúrbio):  Rua 
Lueldlo  Lago.  271. 

SUCURSAIS 

Slo  Paulo:  Rua  da  Conaolação. 
222  —  13.*  andar  —  Tels 
33-3070  e  33-6981. 

Belo  Horlzeote:  Rua  Rto  de 
Janeiro,  462  —  TeL:  4-W70 
Braiilla  —  DF°  Quadra  14  — 
casa  22  —  Tel.:  2-2924. 
Recife:  Rua  Gervísio  Pires,  285 
-  loja  2  -  Tel.:  2-M03, 
Pêrto  Alegre:  Av.  Borges  do 
Medeiros.  3DB  —  ConJ.  164 
Nlterêt:  Av.  Amaral  Petxoto. 
370.  loja  6  e  ConJ.  424  — 
Ed.  Líder  -  Tels.  2-3431  - 
2-3432  e  2-3433. 

ASSINATURA  DOMICUJAR: 

Anual  . .  29,000 

Semestral  .  22  000 

Trimestral  .  12-000 

ASSINATURA  POSTAL: 

Semestral  .  14  1)00 

Anual  .  25.000 


CORREIO  DA  MANHA,  SexU-feira,  2Í  de  abril  do  1606 


l.°  Caderno 


NEGRÃO  PROMETE 
QUE  NÃO  PROMULGA 
ESTATUTO  PELO  AI-2 


O  deputado  Levy  Neves,  líder  do  Governo  na 
Auembléia  Legislativa,  informou,  ontem,  que  o  gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima  o  autorizou,  perante  dezesseis 
parlamentares,  a  assumir  o  compromisso  público  do 
quo  o  Executivo  nfio  usará  o  Ato  Institucional  n.°  2 
para  promulgar  o  Estatuto  dos  Funcionários  Esta¬ 
duais,  não  se  antecipando,  portanto,  á  decisão  que  a 
Assembléia  Legislativa  só  poderá  tomar  depois  dc 
15  de  novembro,  dota  das  eleições  para  o  Legisla¬ 
tivo,  até  ás  quais  não  c  permitido  votar  matéria 
pertinente  a  pessoal. 

Segundo  o  sr.  Levy  Neves,  esse  compromisso  do 
governador  permitirá  que  a  Assembléia  tenha  oito 
meses  para  apreciar  detidamente  a  matéria,  podendo 
votá-la  após  o  pleito  e  até  o  dia  15  de  dezembro. 
Isso  porque  o  prazo  de  sessenta  dias  estabelecido 
pelo  Executivo  terá  sua  contagem  interrompido  a  15 
de  maio,  recomeçando  a  correr  sòmente  a  18  de 
dezembro.  “Mas  se,  ainda  assim,  a  Assembléia  não 
se  julgar  capacitada  para  votar,  o  governador  conce¬ 
derá  nôvo  prazo”,  disse  o  lider  governamental,  que 
assumirá  seu  compromisso  público  durante  a  sessão 
de  hoje. 

Covémo.  renunciou  a  seu  lu¬ 
gar  na  Comissão,  sendo  subs¬ 
tituído  pelo  deputado  Paulo 
Ribeiro,  que  deverá  votar  • 
favor  do  não  provimento  do 
recurso. 

Com  essa  perspectiva,  se¬ 
gundo  a  qual  a  pretensão  do 
sr.  Frederico  Trotta  será 
derrota  i  y>i  4  votos  -  ítra 
3.  espera-se  que  o  projeto 
permaneça  em  regime  de 
tramitação  ordinária,  enqua¬ 
drando-se  no  cronograma 
previsto  pelo  govemaaor 
Negrão  de  Lima. 

DÜVIDA 

Apesar  do  compromisso  do 
Oovêmo  de  náo  promulgar 
o  Estatuto  à  revelia  da  As¬ 
sembléia,  diversos  pailamen- 
tares  alimentavam,  ainda 
ontem,  o  temor  de  que  o 
projeto  venha  a  ser  promul¬ 
gado  efetlvamente,  pois,  se¬ 
gundo  dizem,  o  AI-3  dispen¬ 
sa  a  iniciativa  do  Executivo, 
dUendo,  apenas,  que  "consl- 
derar-se-A.  promulgado  o 
p  ojeto"  que  ao  fim  do  pra¬ 
zo  estipulado  pelo  governa¬ 
dor  não  tiver  sido  votado 
pela  Assembléia. 

REUNIÃO 


Edifício 


alta  classe  a  seu  alcance 

à  Rua  Alves  de  Brito,  18 

( transversal  à  Conde  de  Boitfim, 
primeira  após  à  R.  Uruguai) 

Faça  agora  êste  grande  negócio.  Adquira  um  dos 
excelentes  apartamentos  do  Edifício  “DOM  RO¬ 
NALDO”,  à  Rua  Alves  de  Brito,  18. 

Todas  as  peças  de  frente  com  living,  sala, 
3  quartos  com  armários  embutidos,  2  banheiros  so¬ 
ciais,  cozinha,  dependências  de  empregada.  Excep¬ 
cional  acabamento.  Amplo  parqueamento  para  au¬ 
tomóveis  e  play-ground.  Sinal  desde  Cr$  1.300.000 
e  prestações  mensais  a  partir  de  Cr$  200.000. 
Este  é  mais  um  empreendimento  com  a  garantia 
e  a  segurança  da  Construtora  Canadá. 

VA  HOJE  MESMO  AO  NOSSO  "STAND" 
DE  VENDAS,  A  RUA  ALVES  DE  BRITO 
18  E  ADQUIRA  O  SEU  APARTAMENTO. 

_  lA  •  «.•  IA 

U  An  •wkM  >■  I  U  fMu>  ata. 


VOLTA  AO  PATIO 

Sem  solução  para  seu  problema,  excedentes  voltaram  de  nôvo  ao  pátio  do  MEC 


EXCEDENTES  VOLTAM 
AO  MEC  MAS  NAO 
VÊEM  PEDRO  ALEIXO 


História  da 
Medicina  boje 
em  reunião 


O  presidente  da  Assembléia, 
deputado  Augusto  do  Amaral 
Peixoto,  declarou,  em  plená¬ 
rio,  que  a  Mesa  Diretora  não 
conhece  oflcielmente  da  de¬ 
cisão  tomada,  anteontem,  pe¬ 
la  Comissão  de  Constituição 
a  Justiça,  que  acolheu  e  deu 
provimento  a  recurso  do 
deputado  Nina  Ribeiro,  pre¬ 
tendendo,  com  Isso,  recolo¬ 
car  o  projeto  do  Estatuto  em 
regime  de  urgência.  Segundo 
o  sr.  Amaral  Peixoto,  a  de¬ 
cisão  é  nula  de  pleno  direi¬ 
to,  de  vez  que  o  recurso  não 
obteve  parecer  prévio  da 
Mesa,  nem  foi  por  ela  enca¬ 
minhado  A  Comissão,  como 
determina  o  Regimento  In¬ 
terno  ds  Assembléia,  Contra 
ésse  entendimento,  o  sr.  Nina 
Ribeiro  promete  Impetrar 
mandado  de  segurança  Junto 
ao  Poder  Judiciário. 

Por  outro  lado,  os  recursos 
Interpostos,  no  mesmo  sen¬ 
tido,  pelos  deputados  Frede¬ 
rico  Trotta  e  Clama  Urna,  Já 
foram  distribuídos  ã  Comis¬ 
são  de  Justiça,  depois  de 
apreciados  pela  Mesa,  o  que 
lhes  dá  a  validade  regimen¬ 
tal  para  que  sejam  aprecia¬ 
dos.  Tentando  apressar  a  de¬ 
cisão  sôbre  ésses  recursos, 
o  deputado  Frederico  Trotta 
tentou  fazer  com  que  a  Co¬ 
missão  se  reunisse,  ontem 
mesmo,  extraordinariamente, 
mas  encontrou  a  resistência 
de  seu  presidente,  deputado 
Slnval  Sampaio,  que  só  colo¬ 
cará  o  assunto  em  pauta  na 
reunião  ordinária  da  próxima 
quarta-feira. 


Reúne-se  hoje,  peia  pri¬ 
meira  vez  êste  ano,  o  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  de  Histó¬ 
ria  da  Medicina.  A  sessão 
será  instalada  às  17h.  no 
auditório  do  Sindicato  dos 
Médicos  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  sob  a  presidência  do 
prof.  ivolino  de  Vascon¬ 
celos.  O  almirante-médico 
Mário  Ferreira  França  fa¬ 
lará  sôbre  Domingos  José 
dc  Freire  Júnior,  mestre  dc 
Quimlca,  evocando  o  cen¬ 
tenário  de  sua  formatura 
em  Medicina,  êste  ano. 

No  programa  do  1BHM 
também  se  ouvirão  outros 
oradores.  O  dr.  Roberval 
Bezerra  de  Menezes  discor¬ 
rerá  sôbre  A  contribuição 
de  Dcbret  â  História  da 
Medicina;  o  gen. -médico 
Osvaldo  dos  Santos  Dias, 
sôbre  Bibltogra/ia  do  Prof 
Antônio  Dias  de  Barros. 
O  dr.  Menandro  Novaes 
homenageará  a  memória  do 
dr.  Adelaido  Ribeiro.  O 
50.°  aniversário  do  fale¬ 
cimento  do  prof.  dr.  Hen¬ 
rique  de  Toledo  Dodsworlh 
será  evocado  pelo  dr.  Ma¬ 
noel  Xavier  de  Vasconce¬ 
los  Pedrosa.  Haverá  co¬ 
mentário»  sôbre  a  tese 
Amamentação,  de  Joaquim 
Augusto  Ribeiro  de  Car¬ 
valho  Heis.  apresentada  à 
Escola  Homeopática  em 
1853,  pelo  prof.  Evaldo 
Oliveira.  O  prof.  Cario 
Gasperlni  tratará  do  tema 
Noticia  histórica  sôbre  o 
Hospital  de  São  João,  em 
Jerusalém,  e  o  prof.  Ivoli¬ 
no  de  Vasconcelos  desen¬ 
volverá  o  tema  Ti radentes 
—  Patrono  Cívico  da  Na¬ 
cionalidade. 


Cola  áa  terreno  Ct$  6.000.000 
Construção  Cr$  22.047.000 
Proço  deeáe  Cr*  20.047.000 


Os  excedentes  das  Faculdades  dc  Medicina,  que 
voltaram  a  se  reunir  no  pátio  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação.  sem  ■  acampar,  disseram  não  ter  fundamento^  a 
notícia  de  um  encontro  com  o  ministro  da  Educação, 
que  já  deve  ter  a  solução  para  seu  caso  mas  adia  a 
divulgação  para  que  se  esgote  o  prazo  para  a  tomada 
de  medidas  judiciais. 

Segundo  os  excedentes,  a  série  de  boatos  lançada 
nos  íntimos  dias  tem  o  intuito  dc.  desacreditar  sua 
campanha,  mas  confiam  que  nos  próximos  dias  o 
problema  de  suas  matriculas  esteja  resolvido. 

PRIMÁRIOS  forma  reagiram  se  ainda  fos¬ 

sem  estudantes  secundários. 
0  ensino  atingiu  a  uma  ela- 
pa  de  amadurecimento  tal 
que  não  comporta  Improvisa¬ 
ções  táo  perigosas"  —  acen¬ 
tuam  os  estudsntes. 


AV.RIO  BRANCO, l73-ia.»ANO..TEL8.r32.W9l-28-M5B 


0  Diretório  Académico  La- 
faiete  Côrtes,  da  Faculdade 
de  Filosofia  da  Universidade 
da  Guanabara,  condenou,  em 
nota  oficial,  o  anunciada 
aproveitamento  de  professô- 
ras  primárias  no  ensino  mé¬ 
dio,  afirmando  que  a  consu¬ 
mação  da  medida  desvirtua 
e  torna  sem  sentido  o  papel 
dos  Faculdades  de  Filosofia 
do  Estado. 

Os  estudantes  da  UEG  pro¬ 
curaram  ontem  também  os 
lideres  do  Diretório  Acadé¬ 
mico  da  FacuMide  Nacional 
cie  Filosofia,  da  Universidade 
Cotóllca  e  de  outras  escolas 
de  ensino  superior,  com  os 
quais  pretendem  desenvolver 
campanha  contra  a  medida, 
pois  alegam  que  “a  falta  de 
professôrei  no  eniino  médio 
se  deve  sobretudo  aò‘  atraso 
na  sua  contratação  e  ao  não- 
aproveitamento  dos  bolsis¬ 
tas". 


Reitor  manda 

reabrir 

restaurante 


MINISTRO  QUER  EM 
OITO  DIAS  SOLUÇÃO 
PARA  EXCEDENTES 


CAMPANHA 


Uma  comissão  de  estudan¬ 
tes  da  Universidade  da  Gua¬ 
nabara  estêve  ontem  na  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Filoso¬ 
fia  expondo  o  problema  aos 
membros  do  Diretório,  os 
quala  se  mostraram  dispostos 
a  participar  de  um  movimen¬ 
to  contra  a  improvisação  de 
professôres  primários  no  en¬ 
sino  médio. 

Em  principio,  ficou  acerta¬ 
do  que  procurarão  o  gover¬ 
nador  do  Estado  e  pedirão  o 
aproveitamento  dos  universi¬ 
tários  bolsistas  e  não  das  pro- 
fessôras  primárias  para  aten¬ 
der  as  142  turmss  recente¬ 
mente  criadas  nos  ginásios 
estaduais.  "Ê  o  mínimo  que 
as  autoridades  podem  fazer 
sem  prejudicar  a  qualidade 
do  ensino"  —  ponderaram  os 
estudantes. 


Por  mais  de  três  ho.as,  o 
governador  Negrão  de  Lima 
estêve  reunido,  ontem,  em 
seu  gabinete,  no  Palácio 
Guanabara,  com  17  depu¬ 
tados  estaduais,  tratando  da 
tramitação,  na  Assembléia, 
do  projeto  de  lei  referente 
ao  nôvo  Estatuto  dos  Servi¬ 
dores  do  Poder  Executivo. 


O  reitor  Pedro  Calmon  de¬ 
terminou  ao  Serviço  de  Ali¬ 
mentação  da  Universidade  do 
Brasil  a  mobilização  do  pes¬ 
soal  de  coalnha  necessário 
para  o  lunclonamento  dos 
restaurantes  universitários, 
prtnclpalmente  os  da  Ilh» 
Universitária,  Pentágono 
(Praia  Vermelha)  e  Filoso¬ 
fia.  Quanto  a  êste  último  so¬ 
licito  ua  limpeza  do  local.  O 
restaurante  está  há  multo 
tempo  fechado. 

O  reitor  informou  que  oa 
restaurantes  poderão  ser  rea¬ 
bertos  segunda-feira,  caso  sté 
lá  os  estudantes  enviem  os 
listas  oficiais  de  cartões  d» 
Cr»  50. 


O  ministro  Pedro  Aleixo  nomeou  ontem  uma  co¬ 
missão  para  estudar  a  situação  dos  excedentes  de 
Quimica  e  de  Medicina  e  apresentar,  (UdIto  <Je  oito 
dias,  as  sugestões  necessárias  à  solução  do  problema. 

A  comissão  está  constituída  dos  professôres  Car¬ 
los  Cruz  Lima  e  José  Hilário  de  Oliveira  c  Silva, 
como  representantes  do  MEC,  Edmar  Terra  Blois  e 
Rinaldo  Vietor  de  Lamare,  representantes  do  Minis¬ 
tério  da  Saúde,  e  dois  representantes  da  Secretaria 
dè  Educação  da  Guanabara. 

Solução 

O  ministro  da  Educação,  ao  Concurso  dc  Habiiita- 

considerando  c.  necessidade  Cao  Para  a  Escola  de  Qut- 

de  promover  estudo  slstc-  mica  da  Universidade  Fe- 

mático  e  urgente  acérca  üa  deral  do  Rio  de  Janeiro, 

admissão  dc  candidatos  ao  além  dos  100  já  admitidos 

concurso  vestibular  para  a  em  oulras  escolas.  Fica  a 

Faculdade  de  Quimlca  da  mesma  Comissão  incumbi- 

Universidade  Federal  do  õa  £t°  ostuetar  e  oferecer 

Rio  de  Janeiro  e  para  a  soluçâ°  *****  .  re>a,i™- 

mente  à  admissão  de  320 
Escola  dc  Medicina  da  eandi(latos  ao  vestibular 

área  da  Guanabara  e  Es-  r.as  escolas  de  Medicina  do 

tado  do  Rio,  bem  como  Estado  da  Guanabara  e 

apresentar  o  planejamento  Niterói,  alem  dos  que  já 

.  .  ...  ,  foram  matriculados. 

de  medidas  destinadas  a  .  ,  .  .  _ _ . 

A  comissão  devera  apre- 

prevenir,  pBia  o  próximo  sentar  sugestões  quanto  a 

ano  letivo,  os  inconvenien-  medidas  destinadas  a  dis¬ 
tes  verificados  no  presen-  ciplinar  a  realização  do 

.  „  concurso  vestibular  de  1967 

te,  nomeou  comissão  espe-  . 

e  apontar  as  medidas  que 
ciai  para  solucionar  o  pro-  pBrcccrem  adequadas  à 

blema.  solução  dos  problemas  li- 

A  comissão  Hca  incumbi-  ««tos  à  matricula  em  es- 

tabelecimentos  de  ensino 
da  de  estudar  e  oferecer  superior  Para  0  ca,0  de 

solução  prática  relBtiva  à  Medicina,  terá  o  prazo  de 

admissão  de  60  candidatos  oito  dias. 


INVERSÃO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
estudo  feito  pelo  DASP,  sô¬ 
bre  a  paridade  de  vencimen¬ 
tos  entre  o  perscal  do  Legis¬ 
lativo  Federal,  Assembléias 
Legislativos  e  Poder  Judiciá¬ 
rio,  com  o  funcionalismo  do 
Executivo,  foi  entregue,  on¬ 
tem.  ao  presidente  da  Câma¬ 
ra.  deputado  Adauto  Cardo- 


Não  satisfeito  com  Isso,  o 
sr.  Frederico  Trotta  está  pro¬ 
curando  convencer  os  dois 
terços  dos  Integrantes  da  Co¬ 
missão  a  que  convoquem  reu¬ 
nião  extraordinária,  na  ex¬ 
pectativa  de  que  o  órgão  téc¬ 
nico  dê  provimento  a  seu  re¬ 
curso,  tal  como  o  fêz  para 
com  o  recurso  do  sr.  Nina 
Ribeiro.  Essa  hipótese,  con¬ 
tudo,  é  dada  como  Inviável, 
pois  o  deputado  Sllbert  So¬ 
brinho,  que  votava  contra  o 


CENSURA 


A  nota  do  Diretório  Aca¬ 
dêmico  aponta  como  medida 
onti pedagógica  “o  aor:ve'tn- 
mento  de  pessoas  não  quali¬ 
ficadas  para  ministrar  aulas 
nas  escolas  secundárias  do 
Estado,  desvirtuando  os  obje¬ 
tivos  das  escolas  superiores 
na  preparação  de  elementos 
capacitados  para  o  ensino 
médio". 

"A  medida  só  seria  cabível 
—  afirmam  os  estudantes  — 
em  caso  de  absoluta  emer¬ 
gência.  Na  situação  aluai,  en¬ 
tretanto,  o  problema  é  outro. 
0  Govêreo  dispõe  de  univer¬ 
sitários  bolsistas  dos  últimos 
anos  das  escolas  de  Filosofia, 
os  quais  reúnem  as  condi¬ 
ções  indispensáveis  para  mi¬ 
nistrar  as  aulas.  0  Governo 
dispõe  de  meios  legais  para 
aproveitá-los”. 

“Não  estamos  contra  as 
professoras  primárias,  nem 
subestimamos  a  capacidade 
Individual  de  cada  uma.  Mas 
elas  próprias  devem  ter  fica¬ 
da  surprèsas  com  o  anúncio 
e  poderão  Imaginar  de  que 


MULHERES 


General  terá 


O  trabalho  será  examina¬ 
do  pela  Mesa  da  Câmara  e, 
em  seguida,  submetido  á  Me¬ 
sa  do  Senado. 


NITERÓI  ( Sucursal  I  —  Atin¬ 
ge  a  33%  do  lotai  de  alunos 
o  indlce  de  mulheres  que  fre- 
qilentam  as  aulas  das  facul¬ 
dades  da  Universidade  Fede¬ 
ral  fluminense,  segundo  n 
serviço  de  estatística  da  Se¬ 
ção  dc  Cadastro  da  Reitoria. 

A  Universidade  flumlneuse 
possui  atualmente  8.209  alu¬ 
nos.  mais  1.057  do  que  no 
ano  passado,  sendo  que  a  Fa¬ 
culdade  de  Direito  está  a 
maior  parte  dos  matriculados. 

Distribuídos  pelas  Ireze  fa¬ 
culdades  e  escolas  que  com¬ 
põem  a  Universidade,  130  es¬ 
tudantes  estrangeiros  fre- 
Qilentam  seus  diversos  cur¬ 
sos,  a  saber:  72  bolivianos,  18 
peruanos,  14  panamenhos, 
oito  equatorianos,  sete  nica- 
raguenses,  seis  paraguaios, 
quatro  dominicanos,  três  ve¬ 
nezuelanos,  um  costa-rlquc- 
nho  e  um  português. 


missão  apos 
Mannesmann 


PROFESSOR  QUER 
REVER  MÉTODOS  DO 
ENSINO  PRIMÁRIO 


Estatuto 


O  general  Salgueiro  de  Frei¬ 
tas  deverá  receber  nova  mis¬ 
são  após  concluir  o  Inquéri¬ 
to  sôbre  as  atividades  irre- 
guiares  du  Mannesmann,  o 
quo  deverá  ocorrer  cm  bre¬ 
ve.  A  noticia  ainda  não  foi 
confirmada  por  fontes  ofi¬ 
ciais,  mas  Já  é  bastante  co¬ 
mentada  no  Ministério  da 
Guerra . 

O  general  Salgueiro  de 
Freitas  estêvo  ontem  no  ga¬ 
binete  do  general  Costa  e  Sil¬ 
va,  para  conferênclB,  mas 
como  o  ministro  estivesse  em 
Brasília,  entrevistou-se  com 
seu  chefe  de  gabinete,  general 
Clóvls  Bandeira  Brasil, 


reune 


reitores 


O  ministro  Pedro  Aleixo 
convocou  sessão  extraordiná¬ 
ria  do  Foram  Universitário, 
a  ser  realizada  no  auditó¬ 
rio  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação,  hoje  e  amanhã,  com 
objetivo  de  examinar  a  re¬ 
gulamentação  do  Estatuto 
do  Magistério,  aprovado  pe¬ 
la  Lcl  n.D  4. 881,  de  6-12-65. 

A  lei  instituiu  o  regime 
jurídico  do  pessoal  docente 
de  nivel  superior,  vinculado 
à  administração  federal.  Pa¬ 
ra  a  elaboração  do  projeto 
de  regulamentação,  foi  cons¬ 
tituída  uma  comissão  de  al¬ 
to  nivel,  que  sugeriu  ao  mi¬ 
nistro  a  convocação  da  reu¬ 
nião  especial  de  reitores. 


PõRTO  ALEGRE  (De  Moura  Reis,  enviado  especial) 
—  O  professor  Abgard  Renaut,  vice-presidente  do 
Conselho  Federal  de  Educação,  propôs  à  Conferência 
Nacional  de  Educação  a  revisão  total  dos  métodos  de 
preparação  de  "professôres  para  o  ensino  primário,  c 
a  utilização  de  processos  tecnológicos  nas  escolas. 

Será  redigida  amanhã,  durante  a  sessão  de  encer¬ 
ramento  da  Conferência,  a  ata  final  dos  trabalhos, 
que  entram  hoje  na  fase  de  resolução  após  a  discussão 
dos  temas  da  agenda. 


GOVÊRNO  NAO  VÊ 
VANTAGEM  NO 
VOTO  DISTRITAL 


Banco  Nacional 

do  Desenvolvimento  Econômico 


prioritariamente,  em  mé¬ 
todos  áudio-visuais,  que  o 
professor  recomenda  se¬ 
jam  utilizados  também  nas 
escolas  primárias. 


RENOVAÇÃO 


O  professor  Abgard  Re¬ 
naut  apresentou  também 
proposta  para  elevação  do 
limite  de  idade  para  in¬ 
gresso  nos  cursos  de  pre¬ 
paração  de  professôres  pri¬ 
mários,  que  aeveráo  ser 
mais  amplos  em  sua  parle 
pedagógica.  Defende  ainda 
o  vice-presidente  do  Con¬ 
selho  Federal  de  Educação 
a  instituição  do  regime  de 
internato  nas  escolas  nor¬ 
mais,  que  se  dedicarão  ex¬ 
clusivamente  à  preparação 
de  profes9óres  primários. 

Defendendo  o  incremen¬ 
to  dos  cursos  regulares  e 
de  emergência,  recomen¬ 
dou  a  introdução,  na  pre¬ 
paração  de  professôres  pri¬ 
mários,  dos  processos  tec¬ 
nológicos  similares  ao  pro- 
gramed  teachlng  e  ao  pro¬ 
gramei!  learning.  utiliza¬ 
do  em  outros  países,  es- 
peeialmcnte  na  Europa  e 
nos  Estados  Unidos.  Os 
dois  programas  basciam-sc 


ENSINO  TÉCNICO 


O  presidente  Castelo  Branco  e  o  comando  político 
da  ARENA  decidiram  não  patrocinar  a  tramitação 
no  Congresso  de  qualquer  emenda  constitucional 
destinada  a  instituir  no  Pais,  a  partir  das  próximas 
eleições  parlamentares  de  15  de  novembro,  o  sistema 
de  voto  por  Distrito,  defendido  por  consideráveis 
setores  do  partido  como  solução  para  evitar  que  a 
maioria  das  cadeiras  do  Legislativo  seja  arrebatada 
pela  Oposição. 

acha  que  o  sistema  dc  voto 
vlncu'ado,  através  do  qual  o 
eleitor  é  obrigado  a  votar  na 
mesma  legenda,  tanto  para 
deputado  estadual  quanto 
para  federal,  dará  melhores 
resultados  do  que  o  voto  por 
Distrito.  Como  se  sabe,  o 
presidente  já  informou  a  di¬ 
versos  deputados  que  vetará 
a  emenda  do  Congresso  que 
suprime  o  voto  vinculado 
da  mensagem  governamental 
que  altera  diversas  disposi¬ 
ções  da  atual  legislação  slei- 
loral. 


A  necessidade  de  ser  in¬ 
tensificada  a  formação  dc 
técnicos  industriais  no  Bra¬ 
sil  foi  defendida  pelo  pro¬ 
fessor  Armaod  Híldebrand. 
diretor  do  Ensino  Indus¬ 
trial  do  Ministério  ca  Edu¬ 
cação.  Assinalando  que  a 
falta  de  técnicos  Indus¬ 
triais  tem  gerado  no  Brasil 
o  deslocamento  de  enge¬ 
nheiros  para  aquelas  fun¬ 
ções  e  ressaltando  que  o 
Pais  se  ressente  também 
da  falta  de  engenheiros, 
pediu  à  Conferência  medi¬ 
das  concretas  "para  am¬ 
pliar  a  capacidade  de  for¬ 
mação  de  técnicos  indus¬ 
triais  especialmente  para 
os  setores  mais  correntes, 
como  os  dos  projetos  de 
fabricação  dc  máquinas, 
equipamentos  elétricos  e 
metalurgia". 


A.  W.  A.  AMERICAN 
WAREHOUSEMENS  AS- 
SOCIATION,  Chicago,  re¬ 
presentada  por  seu  único 
associado  no  Brasil,  TRA¬ 
PICHE  ALEGRIA  S/A  AR¬ 
MAZÉNS  GERAIS,  Rio  de 
Janeiro,  declara  aue: 

Considera  o  negócio  de 
armazenamento  —  no 
qual  lha  é  confiada  pro¬ 
priedade  de  depositante 

_  uma  incumbência  ba 

seada  em  alto  senso  de 
responsabilidade  e  condu¬ 
ta  ética. 

Conhece  e  aceita  as  suas 
obrigações  regidas  pela 
Lei  de  Armazéns  Gerais. 

Trata  as  mercadorias 
que  lhe  são  confiadas  em 
depósito,  como  se  fôssem 
suas,  tomando  todo  o  cui¬ 
dado  possível  com  seu 
manuseio  e  sua  guarda. 


0  BNDE  comunica  que,  por  motivo  do  mudança 
de  seus  serviços  poro  a  Avenido  Rio  Bronco  n.®  53,  não 
haverá  expediente  para  o  público  nos  dios  29  de  abril 
e  2  de  maio,  reiniciando-se  as  atividades  normais  no 
dia  3,  no  nôvo  endereço.  Os  serviços  afetos  ao  Depar¬ 
tamento  Financeiro,  inclusive  a  Tesouraria,  continua¬ 
rão  funcionando  na  Rua  7  de  Setembro  48  e  sua  trans¬ 
ferência  será  objeto  de  comunicação  em  tempo  opor¬ 
tuno. 

A  mesa  telefônica  continuará  operando  com  o 
mesmo  número  anterior  (22-2155).  60492 


A  informação,  liberada  on¬ 
tem  por  fonte  responsável  do 
Governo,  acrescenta  que  o 
presidente  da  República,  nos 
últimos  contatos  que  mante¬ 
ve  com  os  principais  lideres 
da  ARENA,  expressou  o  pon¬ 
to  de  vista  dc  que  o  voto 
por  Distrito,  nos  térmos  con¬ 
cebidos,  entre  outros,  pelos 
“eputados  Guilherme  Macha¬ 
do  c  último  de  Carvalho,  não 
eliminará  a  possibilidade  dc 
derrota  para  a  maioria  dos 
parlamentares  situacionistas. 

0  marechal  Castelo  Branco 
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I.#  Caderno 


INGLATERRA  E  RODÉSIA  REATAM  RELAÇÕES 


LONDRES  e  SALIBBÜRY 
(FP-AT-CM)  —  Londrr»  e 
Ballabury  decidirem,  ontem, 
rejtabeltcer  relaçóea  diplo¬ 
máticas  limitadas  que  per¬ 
mitem  o  reinicio  dai  dü- 
eussôes  entre  o«  dois  peite*. 

Esta  decbfio  foi  tomada  24 
Itoras  depois  do  anúncio  fei¬ 
to  pelo  primeiro-ministro 
britânico,  Harold  Wilson,  sô- 
hra  os  contatos  entabulado* 
com  o  govímo  de  lan  Bmlth, 
com  o  objetivo  de  encontrar 
uma  soluçio  para  o  proble¬ 
ma  rodeelano. 

A  medida  foi  revelada  on¬ 
tem  por  um  porta-vos  do 
Minis Urio  de  Relaçôei  Exte¬ 
riores  da  Rodésia- 

"Não  se  trata  de  um  rei¬ 
nicio  de  relações  normais", 
precisou  John  Hennlngs.  que 
dirige  ainda  o  que  resta  da 
■klasáo  britânica  em  Ballsbu- 
ry,  declarou  que  "não  se  tra¬ 
ta  de  um  reinicio  de  rela¬ 
ções  normais,  mas  significa 
que  o  fechamento  da  missão 
britânica,  que  havia  sido  su¬ 
gerido,  permanece  par  ora 
«m  suspenso." 

APAZIGUAMENTO 

A  atmosfera  Inclina -se  pa¬ 
ra  o  apaalguamento.  Inclu- 
tlve  se  as  negodaçôea  entre 
A  Ora -Bretanha  e  sua  anti¬ 
ga  colónia  ce  reiniciarem  no 
meeroo  ponto  em  que  esta¬ 
vam  em  novembro  último, 
quando  a  Rodésia  proclamou 
■ua  independência. 

Harold  Wilson  negou-ee, 
rategôrlcamente,  noa  Co¬ 
muns.  a  dar  qualquer  Indi¬ 
cação  sóbre  estas  negocia¬ 
ções  preliminares  e  afirmou 
que  o  mais  absoluto  sigilo 
facilitará  o  êxtto  delas. 

THANT 


'  .V"  • 

v  ,»*  ta 

C  <V  VA  * 


HANÓI  DESMENTE  A 
SUPREMACIA  AÉREA 
NORTE-AMERICANA 

t,  »  r 

HQNO  KONO,  SAIGON.  VARSÓVIA  (fceuter*-FP- 
CM)  —  O  Nban  Dan  órgão  que  serve  de  porta-voz 
do  govérno  do  Vtelnam  do  Norte,  disso  ontem  quc 
à  íórça  aérea  norte-vletnemita  abateu  10  aviões  a 
Jato  norte-americanos  c  danificou  muitos  outros  a 
23,  24  c  26  de  abril.  ..... 

Disse  o  jornal  que  os  Estados  Unidos  unham  in¬ 
ventado  uma  história  de  um  vitorioso  combate  aereo 
párà  encobrir  os  amargos  fracassos  e  disfarçar  a  per¬ 
da  da  supiemacia  aérea  norte-americana,  segundo 
noticiou  a  agência  do  Vietnam  do  Norte. 

O  Jornal  afirmou  que  os  pilotos  dos  Estados  Uni¬ 
dos  fugiram  em  pânico  onde  quer  que  localizassem 
aviões  vietnamitas  e  acrescentou:  "os  ,-Thunderchiefs 
e  "Phantoms”  e  muitos  aviões  moderníssimos  de  ou¬ 
tras  espécies  têm  sido  derrubados  pelos  pilotos  viet¬ 
namitas,  que  são  dotados  de  destemido  espírito  do 
luta,  esperteza  e  habilidades  táticas. 


DEFESA 


Per  outro  lado,  Thant.  ie-  Soldados  do  Vietnam  do  Norte  disparam  um  canhão  contra  aviões,  em. defesa  da  ponte  de  Ham  Rong  (AP) 
eretário-gerai  da*  Neçõe* 

Unidas,  que  se  encontra  em 
Londres,  desde  térca-íelra 

rsLtríSs  JOHN  BIRCH  SOCIETY  LINCOLN  GORDON  VÊ 

o  qual  considera  como  “um 

S.-re:  ERA  FAMILIAR  AOS  INSTABILIDADE  NO 

tervenção  da  ONU  durante 

AMANTES  DIABÓLICOS  REGIME  DE  CASTRO 

tre  Londm  a  Solisbury. 

Titou  convencido  de  que  CHESTER  f Inglaterra)  (FP-CM)  —  A  John  Birch  WASHINGTON  (AP-CM)  —  Lincoln  Gordon  diss 
cooperando  harmerotosamen-  Society  —  Movimento  Norte-americano  de  Tendên-  ontem  que  existem  sinais  de  luta  interna  em  Cuba 
af  ,  1 “°  e  tt  cia'  fascista  íoi  evocada  de  forma  inesperado  esta  em  virtude  do  '‘crescente  descontentamento  e  desilu 

poderão  dJralpar  oe  per  gm  tardej  n0  processo  dos  "Amantes  Diabólicos”  das  são  do  povo  cubano,  de  um  modo  geral”.  Acresccn 

Justl»  e  aeqüldade  domi-  charnecas,  na  Inglaterra.  tou  que  "só  o  reconhecidamente  eficaz  aparato  d 

nem  na  Rodésia  do  Sul",  O  nome  John  Birch  figura,  entre  outros  vários,  segurança  estatal  de  Castro"  reprime  demonstraçõe 
dlne  Thant.  '  como  o  de  John  Kilbride,  num  caderno  de  proprieda-  anticastristas.” 


TRAIÇÃO 

Entretanto,  oe  países  afri¬ 
canos  que  acabam  de  pe¬ 
dir  a  reunião  do  Conselho  de 
Segurança.  *4°  muito  mais 
reservado*  sóbre  o  futuro 
rodesiano. 

Duas  organizações  nacio¬ 
nalistas  africanas  que  ope¬ 
ram  elondestlnamente  na  Ro¬ 
désia.  a  Zspn,  dirigida  por 
Josbua  N.  Korao,  e  a  Zanu, 
dirigida  pelo  reverendo  Nda- 
banlng!  Slthole.  condenaram 
o  reatamento  das  negoclaçóes 
entre  Londres  e  8allsbury. 
quallflcando-a  de  “traição". 

O  Jornal  sul -africano  Star, 
que  publica  a  Informação 
de  Lusaka,  capital  de  Zâm¬ 
bia,  onde  se  concentrem  os 
atividades  das  duos  organi¬ 
zações  africanas,  diz  que  os 
nacionalistas  africanos  te¬ 
mem  que  as  discussões  dêem 
como  resultado  uma  "barga¬ 
nha  sórdida"  entre  Wilson  e 
lan  8mlth,  primeiro-minis¬ 
tro  rodesl&no. 


Roma:  morte 
de  estudante 


gera  crise 

ROMA  (FP)  —  Aumen¬ 
ta  i  tensão  existente  na 
Universidade  de  Roma  pela 
morte  do  estudante  socialis¬ 
ta  Paolo  Rossl,  de  20  anos, 
em  virtude  de  violentas  lu¬ 
tas  que  eclodiram  na  quar¬ 
ta-feira  entre  alunos  da  di¬ 
reita  e  da  esquerda,  por 
ocasião  das  eleições  para  o 
Conselho  Universitário. 

Segundo  as  últimas  infor¬ 
mações,  o  estudante  Rossl 
subiu  a  um  mure  para  fu¬ 
gir  de  seus  adversários  po¬ 
líticos  e  caiu  de  uma  altura 
de  quatro  metros,  ferindo- 
se  mortalmente. 

A  6ltuação  na  Universi¬ 
dade  parece  evoluir  para 
um  confronto  direto  entre 
grupos  estudantis  da  direi¬ 
ta  (liberais  e  neofascistas) 

•  os  democrara-criítáos. 
apoiados  por  socialistas  e 
comunistas.  Destacamentos 
da  policia  enviados  onlem  à 
Universidade  Impediram 
novos  choques  enirc  os  gru¬ 
pos  contrários. 

Uma  delegaçfio  democra- 
ta-crlstá  foi  recebida  pelo 
chefe  da  bancada  parla¬ 
mentar  dêsse  partido,  Be- 
nlgno  Zaccagnim,  a  quem 
ela  expôs  seus  protestos 
pelo  ocorrido. 

O  secretário-geral  da 
Partido  Comunista,  Lulgt 
Longo,  enviou  ura  telegra¬ 
ma  de  pêsames  à  família  da 
vitima,  e  externou  sua  so¬ 
lidariedade  às  fôrças  anti¬ 
fascistas  da  Universidade. 

O  Conselho  de  Professo¬ 
res  da  Faculdade  de  Le¬ 
tras  pediu,  por  outro  lado. 
a  demissão  do  reitor  da 
Universidade,  por  não  ter 
intervindo  oportunamente,  a 
fim  de  serenar  os  ânimo? 

•  por  ter  permíiido  a  ir¬ 
rupção  da  policia  no  Cen¬ 
tra  de  Estudos. 


CHESTER  f Inglaterra)  (FP-CM)  —  A  John  Birch 
Society  —  Movimento  Norte-americano  de  Tendên¬ 
cia'  fascista  íoi  evocada  de  forma  inesperada  esta 
tardè,  no  processo  dos  "Amantes  Diabólicos”  das 
charnecas,  na  Inglaterra. 

O  nome  John  Birch  figura,  entre  outros  vários, 
como  o  de  John  Kilbride,  num  caderno  de  proprieda¬ 
de  de  lan  Brady,  o  principal  acusado,  Kilbride  é  a 
terceira  vitima  dos  crimes  de  que  são  acusados  Brady 
e  Myra  Hindley,  assassinio  que  'ocupou  tôda  a  audi¬ 
ência  de  ontem. 


WASHINGTON  (AP-CM)  —  Lincoln  Gordon  disse 
ontem  que  existem  sinais  de  luta  interna  em  Cuba, 
em  virtude  do  “crescente  descontentamento  e  desilu¬ 
são  do  povo  cubano,  de  um  modo  geral”.  Acrescen¬ 
tou  que  "só  o  reconhecidamente  eficaz  aparato  de 
segurança  estatal  de  Castro"  reprime  demonstrações 
antic&stristas.” 


No  primeiro  interrogató¬ 
rio  que  se  íéz  a  Brady  e 
quc  foi  lido  na  audiência 
de  ontem,  este,  que  é,  se¬ 
gundo  depoimentos  ante¬ 
riores,  um  fervoroso  admi¬ 
rador  do  nazismo,  reconhe¬ 
ceu  que,  ao  escrever  "John 
Birch"  no  caderno  havia 
provàvelmente  pensado  na 
sociedade  dêsse  nome. 

Brady  declarou  em  se¬ 
guida  que  c  nome  de 
“John  Kilbride”  que  tam¬ 
bém  figura  no  mesmo  cb- 
derno,  nada  tem  a  ver  com 
o  menino  de  12  anos  cuio 
cadáver  ultrajado  fei 
encontrada  sepultado  na 
charneca,  ?  de  que  o 
acusado  declara  ignorar  a 
existência. 

"Êsse  nome  que  figura 
no  caderno  é  de  um  Kil¬ 
bride  que  conhecíamos 
quando  morávamos  em 
Huir,  asseverou  o  acusado. 

Quanto  a  fotografia  to¬ 
mada  por  tan,  que  mostra 
Myra  agaceada  e  olhando 
o  chão,  no  mesmo  local  em 
que  se  descobriu  o  cadáver 
do  menino,  "trata-se  de 
uma  pura  coincidência", 
acrescentou  Brady 

Idêntica  resposta  deu 
Myra  Hindley  quando  lhe 
apresentaram  a  mesma  fo¬ 
tografia. 

“Nada  sei  destas  'histó¬ 
rias  de  túmulos'',  disse 
Myra,  que  acrescentou,  se¬ 
rá  que  o  senhor  vai  me 
mostrar  outra  fotografia  e 
lançar  outra  nova  acusação 
contra  mim''" 

O  procurador  já  termi¬ 


nou  sua  tarefa.  A  defesa 
tomará  h:je  a  palavra 
e  pode  ser,  espera-se,  que 
o  processo  dos  "amantes 
diabólicos”  ncabará  na  pró¬ 
xima  semana 

O  juiz  fenton  Atkinson. 
afirmou  ontem,  assim  que 
entrou  na  sala  de  audiên¬ 
cias  de  Chcster,  que  esta¬ 
va  disposto  a  reduzir,  na 
medida  do  possível,  n  du¬ 
ração  do  sinistro  processo 
dos  "amanies  diabólicos" 

Por  outro  lado,  soube-se 
que  as  audiências  não  se¬ 
rão  suspensas  na  próxima 
semana,  por  ocasião  da  vi¬ 
sita  da  rainha  Isabel  a 
Chester. 

O  desaparecimento  do 
pequeno  John  foi  evocado 
na  ausência  de  sua  mãe,  a 
qual  a  defesa  c  a  acusa¬ 
ção  decidiram  de  comum 
acôrdo,  afastar  da  abomi¬ 
nável  cena,  como  o  fize¬ 
ram  antes  com  a  mãe  de 
Lesley  Ann  Downey, 

Os  intercogalórtos  das 
pessoas  que  conversaram 
com  os  acusados  ou  com  a 
vitima,  na  época  de  sej 
desaparecimento,  não  trou¬ 
xeram  ontem  indicações 
que  reforcem  decisivamen¬ 
te  a  tese  do  ministério  po¬ 
lítico. 

A  difusão  “excepcional'’ 
dada  pela  imprensa  ás  re¬ 
velações  mais  abomináveis 
do  processo,  foi  criticada 
ontem  por  certos  órgãos  da 
imprensa,  entre  os  qunis  a 
revista  médica  The  Lancrt, 
quc  a  quaufira  de  contrá¬ 
ria  ao  interesse  público. 


O  secretário-auxlü&r  de 
Estado  para  Assuntos  La¬ 
tino-Americanos  salientou 
que  o  fato  de  maia  de  um 
têrço  de  milhão  de  cubançs 
ter  fugido  de  sua  pátria  e 
existirem  cêrca  da  um  mi¬ 
lhão  alistados  para  sair, 
“demonstra  o  alcance  do  re¬ 
púdio  popular  ao  icglme  de 
Fidel  Castro”. 

Gordon  confirmou  as  no¬ 
ticias  sóbre  demonstrações 
estudantis  contra  c  regime 
de  Fidel  Castro.  Assinalou, 
também,  que  os  recentes 
julgamentos,  reiarionados 
com  a  afirmação  do  regi¬ 
me  de  que  h  e  v  l  a  um 
romplô  contra  a  vida 
de  Fidel,  e  a  punição 
de  funcionários  “são  evi¬ 
dente  Indicações  de  difun¬ 
didas  tensões  nos  círculos 
do  regime". 

FOGUETES 

Quanto  à  existência  de 
foguetes  em  Cubu.  Gordon 
disse  que  "o  corpo  de  In¬ 
teligência  (dos  Estados 
Unidos)  acredita  que  todos 
os  foguetes  estratégicos,  In¬ 
troduzidos  cm  Cuba,  foram 
retirados  em  1962  «■  nenhum 
outro  tornou  a  entrar  no 
pais. 

Por  outro  lado.  Gordon 
afirmou:  -Conhecemos  bem 
a  presença,  em  Cuba  de  fo¬ 
guetes  táticos  de  curto  al¬ 
cance,  terra-terra  e  terra- 
ar,  com  alcance  nunca  su- 


ALIANÇA  É  DEFENDIDA 
PELO  NEW  YORK  TLWES 


NOVA  YORK  (Reuters- 
AP-CM)  —  O  New  York 
Times  declarou  ontem,  em 
editorial,  sob  o  titulo  "Ali¬ 
ança  em  Foco",  quc  se  as 
Nações  Latino-Americanas 
resolverem  suas  diferenças 
"poderão  dar  â  Aliança  pa¬ 
ra  o  Progresso  um  aspecto 
mais  multilateral  e  um 
maior  movimento". 

No  seu  editorial  o  jornal 
afirma  o  seguinte: 

"A  Aliança  para  n  Pro¬ 
gresso,  quc  vem  sendo  ob¬ 
jeto  dc  criticas  desde  sua 
criação,  está  novamente 
sendo  alvo  dc  especulações. 
Um  Conselho  Consultivo 
Econômico,  de  oilo  mem¬ 
bros,  responsável  pelo  re- 
exame  dos  planos  de  desen- 
volvlmenlo  nacional  para  a 
Aliança,  rcminrioti  a'u  gsn- 
rio  existir  reluiâu.ua  nos 
acordos  bilaterais  cn.re  os 
Estados  Unidos  t  as  Nações 


Latino-Americanas.  Na  sua 
opinião,  Washington  é  o 
principal  culpado  no  -blla- 
teralismo  sóbre  o  multila- 
teratismo”. 


Embora  êstes  comentá¬ 
rios  possam  ser  deixados 
de  lado  como  simples  quei¬ 
xas  dc  um  grupo,  o  Con¬ 
selho  está  certo  ao  dizer 
quc  algumas  nações  latino- 
americanas  foram  mais 
beneficiadas  do  quc  ou¬ 
tras.  O  relatório  anual  do 
Banco  Interamericano  do 
Desenvolvimento  observa 
que  enquanto  a  America 
Latina,  no  seu  todo,  chegmi 
à  meta  de  desenvolvimen¬ 
to  da  Aliança  de  2,5  por¬ 
cento  per  capila  nos  ulli- 
rr.os  tinis  anos.  apenas  al¬ 
guns  países  "sustentavam 
uma  taxa  de  crescimento 


forte  o  suficiente  para  as¬ 
segurar  o  encontro  de  tais 
metas". 

RESPONSABILIDADE 

"Mas  esta  espécie  de 
crescimento  irregular  devia 
ser  esperada,  particular¬ 
mente  nas  primeiras  fases 
da  Aliança.  Os  Estados  Uni¬ 
dos  ofereceram  assistência 
a  todos  os  seus  sócios,  mas. 
i  n  e  v  i  l  á  v  e  lmente,  uma 
maior  parte  desta  ajuda  íoi 
dirigida  àqueles  que  de¬ 
monstraram  capacidade  dc 
fazer  melhor  uso.  O  Conse¬ 
lho  alega  que  os  Estados 
Unidos  erraram,  mas  as 
responsabilidades  recaem, 
realmente,  nas  Nações  La¬ 
tino-Americanas  que  não 
souberam  aproveitar  as 
oportunidades  de  desenvol¬ 
vimento  que  lhes  foram 
cfercctdas." 


perior  a  B6  quilómetros. 
Tais  armas'  não  represen¬ 
tam  uma  ameaça  externa 
para  ■  nenhum  vizinho  de 
Cuba.  t 

.*  '  SUBMARINOS 

Lincoln  Gordon  disse, 
também,  que  os  Estados  Unl- 
des  nfio  têm  nenhuma  prova 
que  confirme  as  noticias  de 
submarinos  soviéticos  quo 
têm  operando  de  bases  loca¬ 
lizadas  em  Cuba. 

Disse  ainda  que  se  empre¬ 
gam  diversos  métodos  para 
obter  Informaç&a  de  fatos 
ocorridos  ou  com  relação  a 
Cuba.  E  revelou  que,  “desde 
a  crise  de  1962,  os  Estados 
Unid09  realizam  vôos  dc  ob¬ 
servação  sóbre  a  Ilha,  o  que 
é  considerado  uma  pecessl- 
df.de  para  evitar  o  engano 
em  que  Incorremos  em  1982". 
Acrescentou  que  tais  võos 
são  uma  forma  de  substituir 
as  Inspeções  Internacionais 
sóbre  o  terreno,  aceita  pela 
União  Soviética  através  do 
acórdo  que  seguiu  à  crise 
dos  foguetes,  em  outubro  de 
62,  mas  frutrada  pela  nega¬ 
tiva  de  Fidel  Castro,  que  não 
permitiu  a  entrada  em  Cuba 
de  enviados  das  Nações' Uni¬ 
das,  encarregados  de  realizar 
lnspençóes. 

TRICONTINENTAL 

Uma  comissão  Internacio¬ 
nal  de  peritos  em  segurança, 
unida  em  Washington,  con¬ 
siderou,  ontem,  a  Conferên¬ 
cia  Tricontlnental  de  Hava¬ 
na  como  "a  mais  perigosa  e 
greve  ameaça  que  o  comuq 
nlsmo  internacional  já  for¬ 
mulou  até  o  presente". 


Couve  de 
Murville 
na  Romênia 


BUCARESTE  (Reuters  — 
CM)  —  O  ministro  do  Ex¬ 
terior  da  França.  Maurice 
Couve  dc  Murville,  encer¬ 
rou  ontem  sua  visita  dc 
irés  dias  à  Romênia  man¬ 
tendo  reuniões  com  os  di¬ 
rigentes  do  pais  e  autori¬ 
dades  do  Partido  Comunis¬ 
ta.  Participaram  das  reu¬ 
niões  Nicolae  Ceausescu, 
secretário-geral  do  PC  ro¬ 
meno,  o  premler  ion  Ghe- 
orgbe  Mauror  c  o  ministro 
do  Exterior  Andrai  Pacu- 
racu. 

Nas  reuniões  foram  dis¬ 
cutidos  o  desenvolvimen¬ 
to  e  aumento  da  coopera¬ 
ção  franco-romena  e  tópi¬ 
cos  mundiais.  Couve  de 
Murville  declarou  durante 
entrevista  coletiva  á  Im¬ 
prensa  que  sua  visita  se¬ 
guira  as  linhas  da  política 
francesa  de  aproximação 
entre  Oriente  c  Ocidente. 


RECORDE 

Os  ataques  aéreos  leva¬ 
dos  a  cabo  na  quarta-fei¬ 
ra,  contra  o  Vietnam  do 
Norte  alcançaram  uma  cifra 
recorde:  80  missões  foram 
efetuadas  com  os  aparelhos 
da  aviação  da  fórça  naval. 
Uma  base  de  foguetes  5 cm 
foi  atacada  por  uma  esqua¬ 
drilha  de  Thunderehieft 
F-IOS,  na  região  de  Vinh. 
Virlos  dêsses  foguetes  Sam 
foram  disparados  contra  os 
aviões  n  o  r  t  e-amerlcanos. 
Como  de  costume,  os  bom¬ 
bardeios  aéreos  foram  di¬ 
rigidos  contra  tóda  classe 
de  vias  de  comunicação: 
ponlcs,  estradas,  vias  fér¬ 
reas,  assim  como  contru 
instalações  militares,  com¬ 
boios,  baterias  antiaéreas. 

POLÔNIA 

A  Polónia  protestou  enèr- 
gicamente  Junto  ao  govêrno 
dos  Estados  Unidos,  por¬ 
que  um  de  seus  cargueiros, 
que  se  encontrava  em  Hai- 
phong,  foi  bombardeado  na 
semana  passada,  sofrendo 
muitos  danos. 

A  nota  de  protesto  do  go- 
vêmo  polonês  foi  entregue 
ao  embaixador  norte-ame¬ 
ricano,  que  para  tanto  foi 
cspecialmente  convocado  á 
Chancelaria,  em  Vars'>vla. 
O  documento,  entregue  na 
quarta-feira  última,  rerer- 
va  i  Polónia  o  direito  à  re¬ 
clamação  dos  prejuízos. 

A  agência  de  notícias  po¬ 
lonesa  se  referiu  ao  fato 
da  seguinte  maneira:  "Du-  ' 
rante  o  bombardeio  pira '.a 
de  um  dos  portos  perto  de 
Haiphong,  o  navio  polonês 
Beniowski  estava  no  refe¬ 
rido  pôrto,  carregando  car¬ 
vão.  Muitas  bombas  e  fo¬ 
guetes  que  caíram  nas  cer¬ 
canias  causaram  muitos 
prejuízos  ao  navio,  que  foi 
obrigado  a  continuar  via¬ 
gem,  sem  acabar  o  carre¬ 
gamento." 

RADICALISMO 

Um  político  sul-vietnt- 
mlta  foi  morto  a  tiros  na 
noite  de  quarta-feira,  nu¬ 
ma  esquina  da  cidade  de 
Danang  por  dois  desconhe¬ 
cidos.  A  vitima,  Tran 
Thuyen,  50  anos.  secretá¬ 
rio-geral  do  Partido  Nacio¬ 
nalista  em  Danang.  Foi  al¬ 
vejado  cinco  vezes  e  mor¬ 
reu  ao  ser  hospitalizado.  Os 
assassinos  fugiram  numa 
motocicleta. 

Nos  últimos  dois  meses, 
aumentou  a  tensão  nos  cír¬ 
culos  políticos  da  região  e 
o  Partido  Nacionalista  vem 
sendo  criticado  por  grupos 
budistas  e  estudantis  por 
ser  muito  moderado. 

Os  nacionalistas  são  con¬ 
trários  à  realização  de  ma¬ 
nifestações  em  massa  para 
pressionar  a  queda  do  re¬ 
gime  militar  e  manifesta¬ 
ram  apoio  Integral  aos  nor¬ 
te-americanos  no  Vietnam 
do  Sul. 

Ontem,  centenas  de  cató¬ 
licos  reunlram-se  no  páteo 
de  uma  Igreja  próxima  a 
Danang  e  denunciaram  o 
movimento  revolucionário 
budista,  que  exige  a  ime¬ 
diata  instalação  de  um  go- 
vêmo  civil.  A  reunião  foi 
a  segunda  de  uma  série  de 
protestos  que  os  católicos 
vêm  realizando  nas  provin¬ 
das  setentrionais. 

NEGÓCIOS 

Novos  bares  estáo  sendo 
construídos  à  razão  de  cin¬ 
co  por  semana  para  rece¬ 
ber  os  norte-americanos 
quando  voltarem  á  cidade. 
Há  seis  setnanas,  os  35.000 
fuzileiros  estacionados  na 
base  de  Danang  não  en¬ 
tram  na  segunda  maior  ci¬ 
dade  do  pais  com  200.000 
habitantes. 

O  prefeito  Nguyen  vart 
Man  assegurou  às  autori¬ 
dades  norte-americanas  não 
existir  mais  o  perigo  de 
manifestações  antiamerica- 
nas  e  pediu  que  fôssem  sus¬ 
pensas  as  restrições.  Desco¬ 
nhece-se  quando  a  cidade 
será  nevamente  invadida 
pelos  soldados  americanos, 
que  costumam  procurar 
imediatamente  os  bares. 

Existem  mais  de  10  tu¬ 
do  (liberdade)  c  song 
xanh  (rio  azul)  —  como 
são  chamados  os  bares,  na 
sua  maior  parte  cercados 
por  barreiras  de  arame  — 
em  apenas  um  quarteirão. 


Quanto  a  operações,  con- 
tinun  reinando  a  calma  cm 
todos  os  setores  do  Vtet- 
nnm.  Vários  batalhões  da 
"marines”  norte-america¬ 
nos  organizaram  uma  ope¬ 
ração,  a  poucos  quilóme¬ 
tros  a  oeste  da  base  de  Chu 
Lai,  550  km  ao  norte  de 
Saigon.  Durante  os  dois 
primeiros  dias  da  mesma, 
morreram  8  vieteongs.  A 
operação  recebeu  o  nome 
de  ‘•Wyomlng". 

No  setor  de  Tay  Ninh,  a 
100  km  ao  noroeste  de  Sai¬ 
gon  os  soldados  da  25.a  Di¬ 
visão  de  Infantaria  norte- 
americana  prosseguem  por 
sua  parte  na  operação  Blr- 
mlngham . 

Os  soldados  descobriram 
S  acampamentos  vieteongs 
abandonados  e  importantes 
depósitos  de  víveres  e  equi¬ 
pamentos.  • 

Os  vieteongs,  por  sua 
parte,  continuam  se  mani¬ 
festando  através  de  repeti¬ 
dos  ataques  aos  pequenos 
postos  e  posições  governa¬ 
mentais.  Na  província  de 
Bien  Hoa  a  30  km  ao  nor¬ 
te  de  Saigon,  apoderaram- 
se  de  um  pôsto  defendi¬ 
do  por  fôrças  populares 
sul-vietnamitas  a  menos  de 
7  km  da  base  norte-ameri¬ 
cana  de  Blen  Hoa.  As  per¬ 
das  foram  grandes  mas  os 
vieteongs  evacuram  o  pôsto 
assim  que  a  aviação  norte- 
americana  apareceu .  O 
ataque  dos  B-52  ocorreu 
pela  manhã  a  75  km  a  su¬ 
deste  da  base  de  Danang. 
imedíatamente  ao  norte  da 
base  norte-americana  dos 
"marines”  de  Chu  Lai. 

BOMBAS 

A  noticia  de  que  a  China 
podería  experimentar  pro¬ 
ximamente  um  foguete  com 
ogiva  nuclear,  e  proceder  à 
explosão  de  sua  terceira 
bomba  atómica  sugere  pa¬ 
ra  alguns  uma  eventual 
aproximação  de  relações 
entre  a  Camboja,  Vietnam 
do  Norte  e  a  China  Comu¬ 
nista. 

Esta  é  a  opinião  que  se 
tem  em  Washington  e  Tó¬ 
quio.  depois  da  visita  a 
Pnom  Penh,  do  vice-pri¬ 
meiro-ministro  chinês  —  a 
amizade  sino-cambojana  é 
muito  estreita  —  ca  con¬ 
firmação  do  govêmo  de  Hà- 
nói  de  alinhar-se  com  o  po¬ 
vo  depois  do  ataque  norte- 
americano  contra  os  postos 
fronteiriços  em  Camboja. 

Também  se  chegou  a  fa¬ 
lar  mesmo  de  endureci¬ 
mento  das  posições. 

Hó  Chi  Minh,  presiden¬ 
te  da  República  do  Viet- 
nam  do  Norte,  qualificou 
de  “falaz  c  enganosa  a 
campanha  iniciada  recen¬ 
temente  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  em  favor  da  paz  no 
Vietnam,  numa  entrevista 
concedida  a  um  semanário 
egípcio. 

"Cada  vez  que  Washin¬ 
gton  fala  de  paz  —  disse  o 
presidente  norte-vietnami¬ 
ta  — ,  êste  pais  franqueia 
uma  nova  intensificação  da 
guerra.” 

FRANCESES 

i 

Comenta-se  muito  em 
Saigon,  a  proibição  lançada 
contra  dez  médicos  france¬ 
ses  de  exercerem  sua  pro¬ 
fissão  no  Vietnam  e  que  se 
encontram  ao  mesmo  tem¬ 
po  sob  ameaça  de  expul¬ 
são. 

Existem  muitas  suposi¬ 
ções  quanto  às  razões  que 
puderam  motivar  tal  deci¬ 
são  por  parte  do  govèmo  de 
Saigon.  fcste,  entretanto, 
nega-se  a  dar  qualquer  ex¬ 
plicação. 

Segundo  um  jornal  bu¬ 
dista,  a  população  estaria 
disposta  a  Intervir  se  o  go¬ 
vêrno  expulsasse  os  médi¬ 
cos  franceses. 

PRECES 

As  preces  públicas  que 
deviam  realizar-se  esta 
tarde  em  Saigon,  no  insti¬ 
tuto  budista,  pela  alma  das 
cinco  vitimas  da  repressão 
das  manifestações  de  Dalat 
na  quinta-feira  passada, 
foram  adiadas  para  uma 
data  posterior,  talvez  para 
o  próximo  sábado,  anun¬ 
ciou  hoje  o  serviço  de  im¬ 
prensa  do  instituto  budis¬ 
ta.  Não  se  deu  explicação 
alguma  relacionada  com 
adiamento  da  cerimónia. 


Átomo 

planificado: 

Mcnamara 


O  grupo  do  trabalho  an- 
carrcgado  de  planificação 
nuclear  no  selo  do  "Comitê 
Especial"  (chamado  Mcna- 
mara)  de  OTAN,  reuniu-se; 
ontem  pela  matthf ,  em  Lon¬ 
dres,  com  a  participação 
dos  ministros  da  Defera  dos 
cinco  países  membros:  Es¬ 
tados  Unidos,  Grã-Breta¬ 
nha,  Alemanha  Federal,  Itá¬ 
lia  e  Turquia. 

A  reunião,  que  foi  pre¬ 
sidida  por  Mcnamara,  pros¬ 
seguirá  amanhã. 

Política 

O  Libano  continuará  sua 
tradicional  política  de  nlo- 
ailnhamenlo,  r.es  peito  A 
Carta  da  ONU  e  coopera-  • 
cão  com  os  Estados  árabes, 
indicou,  entre  outras  coisas, 
o  nôvo  presidente  do  Con¬ 
selho,  Abdallah  Yafl,  na  de¬ 
claração  ministerial  que  leu 
onlem  de  manhã  ante  à  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  liba¬ 
nesa.  A  declaração  de  Yafi 
abriu  um  debate,  aeguldo 
de  uma  votação  de  con¬ 
fiança  . 

Prêmio 

O  dr.  Price  Man,  escri¬ 
tor,  historiador  e  etnógrafo 
do  Haiti,  um  dos  proteto¬ 
res  do  pan-afrlcanlamo  no 
plano  cultural,  recebeu,  on¬ 
tem,  na  “Casa  da  América 
Latina”,  o  prêmio  do  Cari¬ 
be,  que  lhe  foi  outorgado 
ao  conjunto  do  aua  obra 
pela  AssocUcão  doa  Escri¬ 
tores  de  Lfagua  Francesa 
de  Mar  e  Ultramar. 

Direita 

A  circulação  de  automó¬ 
vel  será  totalmente  inter¬ 
rompida  nas  grandes  cida¬ 
des  suecas  durante  3T  ho¬ 
ras,  nos  dias  2  e  3  de  se¬ 
tembro  de  1967,  por  ocasião' 
da  Instauração  na  Suécia  da 
circulação  pela  direita. 

'  Os  planificadores  desta 
reforma  —  que  estudam  há 
três  anos  as  disposições  que 
serão  Impostas  è  circulação 
—  acham  que  êste  prazo  é 
necessário  para  efetuar  as 
últimas  obras  de  adaptação. 

Manifestações 

O  ministro  da  Educação 
suspendeu,  ontem,  as  aulas 
na  Universidade  de  Barce¬ 
lona  apóc  uma  onda  de  ma¬ 
nifestações  de  rua  que  re¬ 
sultaram  na  prisão  de  12 
estudantes. 

Policiais,  aos  pares,  pa¬ 
trulham  a  Plaza  de  La  Uni- 
versidad,  defronte  à  esco¬ 
la,  mas  cia  permaneceu 
calma. 

Um  comunicado  expedido 
pela  diretoria  da  Universi¬ 
dade  declarava  que  a  or¬ 
dem  de  suspensão  das  au¬ 
las  ficaria  cm  vig.r  até  que 
os  responsáveis  se  apresen¬ 
tassem  . 

As  manifestações  foram 
parte  de  uma  série  de  pro¬ 
testos  na  última  semana. 
Os  estudantes  exigem  uma 
m.  a  1  o  r  representação  na 
União. 

Socorro 

Grupos  de  socoto  alcan¬ 
çaram  quatro  espeleólogos 
retidos  desde  domingo 
numa  caverna  a  280  metros 
de  profundidade,  em  Bér- 
gamo,  na  Itália .  Dois  ele¬ 
mentos  da  turma  de  socor¬ 
ra,  quc  chegaram  ontem  ao 
tocai,  não  conseguiram  mais 
sair. 

Protesto 

Foram  feridas  12  pessoas, 
e  4  detidas,  em  conseqOên- 
cia  de  choques  entre  o  ser¬ 
viço  da  ordem  e  estudan¬ 
tes  “Zengakuren”  que  s« 
manifestaram,  ontem,  em 
Tóquio,  contra  o  aumento 
de  preço  dos  cursos  da  Uni¬ 
versidade  Wazesa,  uma  das 
mais  famosas  escolas  par¬ 
ticulares  do  Japão. 


l.°  Caderno 
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RUSSOS:  FILME  DO 
BRASIL  É  VISTO  POR 
MILHÕES  EM  MOSCOU 


O  escritor  Victor  Sytin  c  o  diretor  cinemato¬ 
gráfico  Eldar  Riazonov,  que  se  encontram  no  Rio 
juntamento  com  a  atrjz  Alia  Larlonova  para  presti¬ 
giar  a  Semana  do  Cinema  Soviético,  que  se  realiza 
atualmente,  afirmaram,  ontem,  que  é  grande  a  recep¬ 
tividade  dos  filmes  brasileiros  na  Unifio  Soviética, 
salientando  que  “milhões  de  espectadores  russos  já 
assistiram  aos  filmes  Pagador  de  Promessas,  Assalto 
ao  Trem  Pagador,  Rio  40  Graus  e  Vidas  Sécas. 

Pela  primeira  vez  no  Brasil,  os  artistas  soviéticos 
núo  se  cansam  de  elogiar  as  belezas  naturais  da 
cidadp,  percorrendo  os  pontos  turísticos,  os  centros 
e  as  ruas  do  Rio,  com  máquinas  fotográficas  a  tira¬ 
colo.  Antes  de  seguirem  para  Moscou,  irão  a  São 
Paulo,  Curitiba  e  Pôrto  Alegre,  também  para  presti¬ 
giar  a  realização  do  Festival  de  Cinema  Soviético, 
naquelas  cidades. 

SENSACIONALISMO  der  alegrar  ao  maior  nú¬ 
mero  de  pessoas.  Trabalha 

Sòbrc  a  recente  prisão  no  estúdio  cinematográfico 

dos  escritores  soviéticos  Mosfilm,  o  maior  entre  os 

acusados  de  publicarem  11-  21  estúdios  existentes  na 

vros  injuriosos  ao  regime  União  Soviética  e  que  pro- 

do  seu  pais,  o  escritor  Vic-  duz  40  filmes  anualmente, 

tor  Sytin  afirmou  que  am-  além  de  filmes  para  a  te- 

bos  são  lntciramente  des-  levlsão,  o  que  é  uma  prova 

conhecidos  nB  Unifio  So-  da  ausência  de  concorrèn- 

viética  e  que  "houve  mui-  cia  entre  o  cinema  e  a  te¬ 
to  scnsacionallsmo  em  tôr-  levlsão  em  seu  pais. 

no  do  processo,  dellberada- 
mente  feito  por  nossos  ini-  BERGMAN 

migos". 

Acha  que  a  juventude 
soviética  não  sofre  muita 
influência  da  civilização 
ocidental,  "no  que  se  refe¬ 
re  aos  subprodutos  desta". 

"Na  União  Soviética  —  in¬ 
formou  —  os  valôres  reais 
da  cultura  ocidental  são 
plenamente  aceitos  e  res¬ 
peitados.  Importamos  fil¬ 
mes  de  tôdas  nacionalida¬ 
des,  sem  exceção,  traduzi¬ 
mos  livros  de  todo  o  mun¬ 
do  e  organizamos  exposi¬ 
ções  de  tôdas  as  tendên¬ 
cias  artísticas.  A  única  di¬ 
ferença  entre  a  juventude 
capitalista  e  a  comunista  — 
concluiu  —  é  que  os  co¬ 
munistas  não  deixam  o  ca¬ 
belo  crescer  è  moda  dos 
Beatles." 


modo  que  u  e.itldodn  sin¬ 
dical*  repudiam  o  anteproje¬ 
to  do  Gorémo  que  orle  • 
Fundo  de  Garanti»  do  Tempo 
de  Serviço  e  extingue  a  esta¬ 
bilidade  e  as  indentações. 


tros,  será  realizada  uma 
reuntfio  nacional,  com  a 
participação  das  Confede¬ 
rações.  Consta  do  ternário 
deitas  reuniões  os  seguin¬ 
tes  Itens:  1  —  Previdência 
Social;  2  —  Justiça  do  Tra¬ 
balho;  e  3  —  Justiça  So¬ 
cial,  do  qual  constará  a 
análise  da  situação  atual  do 
trabalhador  brasileiro  foce 
às  medidas  adotadas  pelo 
Govêrno. 


Dirigentes  de  tôdas  bs 
Confederações  de  trabalha¬ 
dores  estarão  reunidos,  ho¬ 
je,  às  10h,  na  Confedera¬ 
ção  Nacional  dos  Trabalha¬ 
dores  na  Agricultura,  para 
lançarem  um  manifesto  pe¬ 
lo  transcurso  do  Dia  do 
Trabalho,  no  domingo.  No 
documento  será  denuncia¬ 
da,  entre  outras  coisas  a 
perda  do  poder  aquisitivo 
da  classe  assalariada  c  a 
redução  do  salário  médio 
real  dai  trabalhadores. 

Em  São  Paulo  o  gover¬ 
nador  Ademar  de  Barros  e 
o  cardeal  D.  Agnello  Rossl 
farão  pronunciamentos  cm 
defesa  dos  conquistas  so¬ 
cais  dos  trabalhadores,  na 
concentração  a  ser  realiza¬ 
da  na  Praça  da  Sé.  O  mi¬ 
nistro  Poracchl  Barcelos, 
do  trabalho,  não  se  pronun¬ 
ciará  mais  sôbre  a  estabili¬ 
dade,  pois  o  assunto  será 
abordado  pelo  presidente 
da  República,  em  discurso 
a  ser  pronunciado  no  dia 
l.°  de  maio. 

CONFEDERAÇÕES 

Constará  do  manifesto 
das  Confederações,  criticas 
à  política  salarial  do  Go- 
vérno,  à  ausência  do  diálo¬ 
go  do  Govêrno  com  os  re¬ 
presentantes  dos  trabalha¬ 
dores,  bem  como  a  adoçáo 
de  medidas  restritivas  à  11?; 
berdade  sindical,  objeto  de 
denúncias  de  organizações 
internacionais  de  trabalha¬ 
dores.  Na  reunlfio  de  hoje 
serão  ainda  acertados  os 
detalhes  da  realização,  em 
cada  Estado,  de  um  semi¬ 
nário  de  estudos  sindicais, 
organizado  pelas  Confede¬ 
rações.  Após  êsses  encon- 


REOULAMENTAÇAO 


O  diretor  do  Departamento  . 
nacional  de  MT  .-de -Obra  • 
presidente  d»  Comissão  que  | 
estuda  a  Implantação  do  se-  .. 
guro-desemprêgo,  lir.  Péri-  , 
cies  Mello,  informou  que, 
possivelmente’  hoje,  deverto 
estar  concluída»  as  Introdu¬ 
ções  a  serem  encaminhadas  1 
as  Delegacias  Regionais  do  ( 
Trabalho,  toa  Ihstitutos  de 
Previdência  e  aoe  Sindicato»  ' 
para  a  efetivação  do  paga- 
mento  do  auxtlJo-desempré-  .  . 
go.  Aa  tntruções  —  adiantou 
—  referem-se  ao  mecanismo  ,,," 
do  triagem  dos  candidato»  ,  . 
amparados  peia  Lei  e  expli¬ 
carão  a  função  dos  Sindica¬ 
tos  no  encaminhamento  doa 
candidatos  ks  Delegacias  Re-  ' .  „ 
glonals  do  'Trabalho.  Ewaa  . 
instruções  serão  enviadas  se-  . '  ( 
gunda-feira  is  Conlederaçõei 
para  apreciação.  . 

Diversos  assoolados  do  i 
Sindicato  doa .  Comerclárloa  .  - 
da  Guanabara  .entregarão  ao  i.  , 
ministro  do  Trabalho  um  ma-  - 
morlal  com  mais  de  3  mil  as¬ 
sinaturas  -de  -  trabalhadores  -  , 
slndlcalltdos  da  categoria 
solicitando  providências  con-  -■  . 
tra  ta  medidas  tomadas  pela  ■  • 
Junta  Interventora  da  enti- 
dade.  Solicitarão  ainda  qua 
o  ministro  do  Trabalho  de¬ 
termine  a  realização  de  elel-  - 
ções  na  entidade.  . , 


SAO  PAULO 


A  concentração  de  1.'  do 
maio,  em  61o  Paulo,  será 
realizada  na  Praça  da  Sé,  sen¬ 
do  promovida  pela  Arquidio¬ 
cese  do  Estado.  Na  oportuni¬ 
dade,  o  cardeal  D.  Agnello 
Rosal,  falará  aoe  trabalhado¬ 
res  a  respeito  da  data  e  apre¬ 
sentará  aa  resoluções  do  Con¬ 
cilio.  Ecumênico  relativas  à 
Reforma  da  Igreja  e  Questão 
Sodal,  devendo  defender  a 
estabilidade  dos  trabalhado¬ 
res.  O  governador  Ademar  de 
Barroa^fará  também  um  pro¬ 
nunciamento  em  defesa  daa 
conquistai  trabalhistas  no 
País.  O  Sindicato  dos  Meta¬ 
lúrgicos  de  São  Paulo,  o  mais 
representativo  do  Pais,  pro¬ 
moverá,  na  manhã  do  dia  1.’ 
de  malOuUma  assembléia,  du¬ 
rante  a  qual  serão  prestadas 
homenagens  aos  trabalhado¬ 
res  que  morreram  em  defesa 
das  reivindicações  operárias. 
Em  Santos,  os  trabalhadores 
não  comemorarão  o  dia  1.* 
de  maio,  sendo  que  os  diri¬ 
gentes  sindicais  da  cidade 
lançarão  um  manifesto  en¬ 
dereçado  ao  presidente  da 
República,  no  qual  será  aflr- 


ARTE 

O  diretor  Rlazanov  e  o  escritor  Sytin  disem  que  o  cinema  soviético  é  humanista 


O  diretor  sueco  Ingznar 
Bergman  é,  segundo  o  escri¬ 
tor  Victor  Sytin,  o  maior  di¬ 
retor  cinematográfico  do 
mundo,  pela  sua  íõrça  de  ex¬ 
pressão  e  pela  grandeza  do 
sua  arte.  “Embora  —  acres¬ 
centou  —  eu  não  concorde 
com  o  tratamento  que  dá  a 
alguns  tema»  de  seus  filmea 
e  embora  condene  a  sua  ten¬ 
dência  ao  naturalismo,  do 
ponto  de  vista  cinematográ¬ 
fico,  Bergman  é,  aem  dúvi¬ 
da  alguma,  o  maior  diretor 
da  atualidade*. 

Definiu  Antonlonl  como 
“um  experimentador  que,  à 
falta  de  dados  mala  profun¬ 
dos,  recorre  à  experiência 
formal,  o  que  acrescentou  — 
í  o  caminho  mala  fácil  o 
cômodo  em  arte”. 


A  ComtasSo  Organizadora  da  Marcha  Com  Deus  Contra  *  Carestia  convida  a  mulher 
braillelra  e  o  povo  em  geral,  para  preatlglar  tate  grande  movimento  d*  solidariedade  crlstl 
e  humana  contra  o  alto  cuato  de  vida,  que  prosaegue  em  aua  mareba '  IncontroUvel  amea¬ 
çando  a  segurança  e  a  tranquilidade  da  famUia  braillelra  a  o  futuro  de  nonoe  Olhos. 

Concentremo-noi  empunhando  o  Rosário,  que  é  a  nowa  bandeira,  no  dia  IS,  às  18  horai, 
na  Praia  do  RuikI,  aoi  péa  de  SSo  SebaiUlo.  proutgulndo  apii  na  “MARCHA  COM  DKUS 
CONTRA  A  CARESTIA”,  erguendo  nosso  proteito  pacifico  contra  o  alto  custo  de  vida  que 
J&  nSo  podemos  mala  admitir.  , 

Rio  da  Janeiro,  20  de  abril  de  19W.  ' 

A  COMISSÃO  ORGANIZADORA  DA  MARCHA 
COM  PEUS  CONTRA  A  CARESTIA 
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HUMANISMO 


EUROPA 


Para  o  diretor  Eldar  Rla¬ 
zanov  cujo  filme  A  Balada 
dos  Cavaleiros  faz  parte  da 
Semana  do  Cinema  Sovié¬ 
tico,  a  diferença  funda¬ 
mental  entre  o  cinema  do 
inundo  capitalista  e  o  do 
comunista  é  que  o  primei¬ 
ro  é  mais  comercializado  e 
serve  de  veiculo  a  propa¬ 
gandas  militaristas  e  poli¬ 
ciais.  Salientando  que  "o 
cinema  soviético  está  mais 
voltado  para  o  humanismo”, 
esclareceu  quê  "nos  países 
socialistas  é  proibido,  por 
lei,  defender  o  militarismo, 
a  animosidade  entre  as  na¬ 
ções,  o  racismo  e  a  porno¬ 
grafia".  Frisou,  por  outro 
lado,  que,  embora  os  fil¬ 
mes  do  mundo  ocidental 
abusem  da  pornografia, 
nem  todos  os  filmes  sôbre 
sexo  realizados  por  cineas¬ 
tas  .do  mundo  capitalista 
são  pornográficos. 


Amboe  foram  unânimes 
em  conelderar  os  cinemas 
francês  e  Italiano  como  os 
melhores  da  atualidade.  Ad¬ 
miram,  em  especial,  os  tra¬ 
balhos  de  Feuinl,  Vlttorlo  de 
Slca,  Pletro  Gemi,  René 
Cia  Ir.  Autant  Lara,  Marcei 
Camé  e  Christlan  Jecques. 
Do  cinema  norte-americano 
—  revelaram  —  oe  trabalhos 
de  Stanley  Kramer  têm 
grande  popularidade  na 
União  Soviética. 


Segundo,  aindB,  o  escritor 
soviético,  o  Estado  que  fi¬ 
nancia  tôdas  as  produções 
cinematográficas  realizadas 
pel06  21  estúdios  existentes 
em  seus  país,  não  interfere 
na  escolha  dos  temas  dos 
mesmos.  Explicou  que  cada 
estúdio  possui  o  seu  conse¬ 
lho  artístico  composto  de  di¬ 
retores,  cenaristas,  escrito¬ 
res  e  atflre»  responsável  pe¬ 
la  escolha  e  julgamento  doe 
filmes  a  serem  produzidos, 
sem  sofrer  pressão  de  espécie 
alguma  por  parte  do  Estado. 

Situa  o  cinema  soviético 
entre  cs  melhores  do  mundo, 
bsseando-se  nas  opiniões  da 
critica  estrangeira  e  na  ob¬ 
tenção  dos  prêmios  em  fes¬ 
tivais  internacionais.  Escla¬ 
receu  que  nos  doze  últimos 
anos  o  cinema  soviético  evo¬ 
luiu  multo,  atingindo,  atual¬ 
mente,  a  produção  de  120  a 
125  filmes  de  longa-metra¬ 
gem  por  ano  e  700  documen¬ 
tários.; 


COMÉDIA 


Ex-aluno  de  Eisenstein, 
autor  de  Ivan  o  Terrível, 
e  de  Kozintzev,  diretor  de 
Hamlet  filme  que  partici¬ 
pa  do  festival,  Eldar  Ria- 
zanov  definiu  a  sua  predi¬ 
leção  por  comédias,  uma 
constante  em  seus  traba- 
cincmatográflcos,  c  o  m  o 
"desejo  de  alegrar  a  mi¬ 
lhões  dc  pessoas”. 

Diretor  de  cinema  há  dez 
anos,  acha  que  estará  rea¬ 
lizado  como  artista  e  como 
homem  no  dia  em  que  pu- 


ímiCADOR 


Conferência 

Hoje,  sexta-feira,  às  10  hs,  falará  no  Centro  de 
Estudos  do  Instituto  de  Psiquiatria  da  Universidade 
do  Brasil,  à  Av.  Venceslau  Brás,  71,  fundos,  o  prol 
Emanuel  Carneiro  Leão,  sôbre  “O  método  da  aná¬ 
lise  existencial". 

Exposição 

Termina  amanhã,  dia  30,  na  Escolá  Nacional  do 
Belas  Artes,  a  Exposição  dos  Antigos  Alunos  da 
E.N.B.A.,  comemorativa  do  sesquicentenário  do  en¬ 
sino  artístico  no  pais.  Serão  distribuídos  os  Prê¬ 
mios  Debret,  de  pintura;  Nicolau  Taunay,  dc  escul¬ 
tura  c  Zeferino  Ferrez,  de  gravura. 

Monografias  geográficas 

Continuam  abertas  na  Secretaria  Geral  do  Con¬ 
selho  Nacional  de  Geografia  (IBGE),  as  inscrições 
para  o  concurso  de  monografias  geográficas  de  1966, 
com  prémios  nos  valores  dc  500.000,  300.000  e  .... 
200.000  cruzeiros,  para  os  trabalhos  classificados  nos 
j  o  2  0  e  3.°  lugares,  respectivamente.  O  Concurso 
é  de  âmbito  nacional  e  de  acôrdo  com  instruções 
aprovadas,  os  trabalhos  deverão  ser  apresentados  até 
o  dia  25  de  maio  vindouro,  obedecidas  as  se¬ 
guintes  condições:  1)  serem  inéditas  versando  le.na 
livre  de  interesse  geográfico;  2)  serem  devidamente 
documentados  com  referências  bibliográficas  e  in¬ 
dicações  das  fontes  de  pesquisa;  3)  serem  í.iítradcs 
com  fotografias,  mapas  gráficos  e  esquemas;  4)  te¬ 
rem,  no  minimo  50  páginas  datilografadas  em  es¬ 
paço  2,  papel  ofício.  As  monograi.as  classificadas 
passarão  a  ser  propriedade  do  Conselho  Nacional 
de  Geografia,  cabendo  aos  autores  no  caso  de  pu¬ 
blicação  direitos  autorais  de  10%  sôbre  o  preço  da 
capa. 

Pagamento  no  Btl» 

Os  funcionários  estaduais  do  lote  seis  terão  cre¬ 
ditados  hoje,  cm  conta,  nas  agências  do  Banco  do 
Estado  da  Guanabara,  seus  vencimentos  relativos  ao 
mês  dc  março.  Receberão,  também,  os  servidores  da 
Administração  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  lote  Ires; 
do  Ministério  da  Aeronáutica:  a  Diretoria  de  In¬ 
tendência  e  o  Comando  Aerotático  Naval;  da  Refi¬ 
naria  de  Manguinhos;  Instituto  Militar  de  Engenha- 
rin*  D  fK  nensionistas  da  Marinha  e  Aeronáutica,  da 


Realidade  n.°  2  está  melhor  àinda.  Êste  mês  você  vai  ler:  “Controle  da 
Natalidade”  -  comentando,  sem  preconceitos,  o  problema  que  vem  desafiando 
a  humanidade,  “Dona  Flor  e  Seus  Dois  Maridos”  *  um  capítulo,  em  primeira 
mão,  do  nôvo  livro  de  Jorge  Amado.  “África  Cruel”  -  mostrando  o  que  está 
acontecendo  no  explosivo  continente  negro.  “Roberto  Carlos”  -  o  discutido  ídolo 
do  lê  -  lê  •  lê.  E,  dc  maneira  inteligente  e  profunda,  o  n.°  2  de  Realidade  traz, 
também:  “Como  Viver  na  Lua”,  “A  Mania  do  Brasileiro  Sofrer  do  Fígado”, 

“O  Jangadeiro”,  “A  Guerra  do  Vietnã.”  e  muitos  outros  assuntos  interessantes. 

Com  a  mesma  impressão  magnífica.  Mais  cores.  E  muitas  fotos- 


Procure,  hoje  mesmo,  o  m2  de 


a  revista  que  faltava 
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DECISÃO  ACERTADA 


O  partido  da  oposlcio,  Mo¬ 
vimento  Democrático  Braailel- 
ro,  reaolveu  examinar  a  tese 
do  candidato  próprio  às  elei¬ 
ções  presidenciais,  embora 
ressalvando  que  a  sua  posi- 
çfio  programática  é  a  de  luta 
pelo  restabelecimento  do  sis¬ 
tema  de  eleições  diretas  para 
todos  os  cargos  executivos, 
nos  planos  federal,  estadual 
e  municipal.  Assim,  a  Comis¬ 
são  Diretora  Nacional  do  par¬ 
tido  resolveu  examinar  no¬ 
mes,  com  a  lntençlo  de  pro¬ 
por  a  tese  do  candidato  pró¬ 
prio  —  acompanhada  de  um 
nome  —  à  Convenção  Nacio¬ 
nal,  a  reunir-se  em  data  ainda 
não  marcada . 

A  decisão  dos  dirigentes  do 
MDB  decorreu  de  um  fato  nó- 
vo:  a  possibilidade  de  aceita¬ 
ção  imediata,  pelo  general 
Amauri  Kruel,  comandante 
do  D  Exército,  do  lançamen¬ 
to  do  seu  nome  como  candi¬ 
dato  oposicionista,  à  Presi¬ 
dência  da  República,  no  plei¬ 
to  indireto.  O  MDB  decidiu- 
se,  portanto,  a  fugir  da  posi¬ 
ção  negativa  de  não  disputar 
o  pleito  indireto,  adotando 
uma  atitude  certa  —  a  de  tra¬ 
var  a  luta  sob  quaisquer  con¬ 
dições. 


Se  a  oposição  se  recusasse 
a  disputar  o  pleito  indireto,  o 
seu  isolamento  se  agravaria. 
A  oposição  funciona  em  con¬ 
dições  excepcionais  e  precá¬ 
rias,  dada  a  evidente  excep- 
cionalidade  do  regime  atual. 
A  vigência  do  Ato  Institucio¬ 
nal  n.°  2  é  uma  ameaça  per¬ 
manente  a  todps.  A  qualquer 
instante,  o  Govêrno  federal 
pode  cassar  mandatos,  e  sus¬ 
pender  os  direitos  políticos, 
sem  explicações  e  de  acórdo. 
apenas,  com  as  chamadas  ra¬ 
zões  de  Estado. 

Entretanto,  o  Ato  Institu¬ 
cional  n.°  2  transformou-se. 
também,  numa  camisa-de-fôr- 
ça  política  para  o  próprio  pre¬ 


sidente  da  República,  mare¬ 
chal  Castelo  Branco.  Este  Ato 
abriu  caminho  para  a  candi¬ 
datura  do  general  Costa  e  Sil¬ 
va,  ministro  da  Guerra,  lan¬ 
çada  à  revelia  do  presidente 
Castelo  Branco.  Criados  dois 
centros  de  poder  e  de  influên¬ 
cia  na  área  governamental,  os 
políticos  da  Aliança  Nacional 
Renovadora,  o  partido  oficia- 
lista,  tiveram  que  optar  entre 
o  prestigio  declinante  do  pre¬ 
sidente  e  a  nova  estréia  —  a 
do  ministro  da  Guerra,  que  se 
apresentou,  apesar  daa  suas 
declarações  em  contrário,  co¬ 
mo  o  representante  da  unani¬ 
midade  da  opinião  militar. 

O  pleito  indireto,  nas  con¬ 
dições  programadas,  é  vicia¬ 
do  por  natureza,  uma  vez  que 
reduziu,  excessivbmente,  a 
área  de  manobra  da  oposi¬ 
ção.  Mas  um  pleito  indireto 
com  candidato  único  —  o  ge¬ 
neral  Costa  e  Silva  —  signi¬ 
ficaria,  tão-sòmente,  a  adoção 
da  tese  de  que  os  ministros 
da  Guerra  devem  ser  promo¬ 
vidos  á  presidentes  da  Repú¬ 
blica.  Diante  do  silêncio  do 
presidente  Castelo  Branco, 
que  não  previra  a  hipótese  de 
adoção,  pela  ARENA,  da  can¬ 
didatura  do  ministro  da  Guer¬ 
ra,  sem  a  sua  autorização,  as 
possibilidades  da  oposição  au¬ 
mentam  —  sobretudo  a  par¬ 
tir  do  instante  em  que  outro 
dos  principais  chefes  do  mo¬ 
vimento  de  31  de  março 
resolva  disputar  a  Presi¬ 
dência. 

*  *  * 

A  Importância  básica  da 
atitude  íinalmente  assumida 
pelo  MDB  é  a  de  abrir,  pela 
primeira  vez,  em  dois  anos, 
possibilidades  de  reagrupa* 
mento  das  fôrças  políticas, 
em  lêrmos  diversos  que  o  da 
simples  submissão  ou  confor¬ 


midade.  £  perfeitamente  cla¬ 
ro,  por  um  lado,  que  uma  vez 
escolhido  candidato  não  com¬ 
prometido  com  os  desmandos 
que  a  Nação  baniu  em  31  de 
março,  as  Fórças  Armadas 
que  não  têm  vocação  de  mi¬ 
lícia  privada  garantirão  sua 
posse,  dispostas  que  estão  a 
um  esfórço  para  sair  do  Im¬ 
passe  em  que  as  lançou  a  má 
política  executada  até  agora. 
Por  outro  lado,  mesmo  a  vi¬ 
tória  eventUBl  do  general 
Costa  e  Silva  terá  perdido  o 
significado  de  uma  mera  no¬ 
meação,  aurfeindo  as  condi¬ 
ções  mínimas  de  têrmos  um 
govêrno  responsável,  embora 
escolhido  à  distância  do  po¬ 
vo  e  mesmo  à  sua  revelia. 

*  *  * 

O  lançamento  aguardado, 
de  um  outro  candidato  mili¬ 
tar,  é  resultado  do  desastro¬ 
so  encaminhamento  da  suces¬ 
são.  A  política  de  transportar 
para  a  área  militar  o  centro 
das  decisões  volta-se  sóbre  si 
mesma. 

Mas  o  Pais  deve  receber 
como  um  passo  adiante  essa 
decisão  do  MDB  de  lutar  nas 
condições  concretas  em  que 
se  encontra.  Que  seu  candi¬ 
dato  explicite,  perante  a  opi¬ 
nião  pública,  seu  programa 
de  ação  para  a  conquista  das 
liberdades  e  a  formação  de 
um  govêrno  responsável,  le¬ 
vando,  com  isso,  o  candi¬ 
dato  oficial  a  definir-se  só¬ 
bre  problemas  de  que  se 
tem  alheado. 

A  inidativá  do  MDB  é  um 
pequeno  mas  importante  pas¬ 
so.  O  grande  de^eçia  ser  da¬ 
do  pelo  presideatjs.da  Repú¬ 
blica  que  ainda  fMji  tempo  — 
e  meios  —  de  refázer  seu  es¬ 
quema  eleitoral  convocando, 
de  fato,  pleito  livre,  com  ver¬ 
dadeira  organização  partidá¬ 
ria  e  franca  apresentação  de 
candidatos  à  escolha  soberana 
e  direta  de  nosso  povo. 


FATO 


A  Comissão  de  Justiça,  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  aprovou  ontem  pedido  do  Govêrno  federal, 
apoiado  em  parecer  do  deputado  Rondon  Pacheco,  ho¬ 
mologando  o  excedente  das  emissões  autorizadas  de 
papel-moeda.  Estava  autorizada,  em  1965,  a  emissão 
de  500  bilhões  de  cruzeiros.  O  Govêrno  federal,  emi¬ 
tiu,  porém,  em  1965,  a  quantia  de  660  bilhões.  A  baga¬ 
tela  de  160  bilhões,  excedentes,  íoi  ontem  autorizada 
a  posteriori.  Agora,  a  contenção  do  surto  inflacionário 
tem  a  chancela  do  Congresso. 

A  emissão  de  quantias  consideráveis  de  papel- 
moeda  tem  profundos  efeitos  financeiros,  econômicos 
e  alé  morais.  Modifica  a  situação  do  Tesouro,  influin¬ 
do  nas  possibilidades  de  investimeuios  governamen¬ 
tais.  Modifica  o  nivel  dos  preços  no  País.  Intensifica 
o  efeito  moral  de  desprêzo  da  moeda  corrente.  Tem, 
portanto,  efeitos  mais  fortes  que  muitas  leis  cuja 


aprovação  prévia  o  Govêrno  tem  que  pedir  ao  Con¬ 
gresso  antes  de  promulgá-las.  Agora  foram  emitidos 
160  bilhões  sem  autorização  do  Congresso,  nem  se¬ 
quer  ad  referendum  do  Congresso.  Pede-se,  a  poste¬ 
riori,  a  homologação  de  um  fato  consumado. 

Convém  lembrar  que  o  Congresso,  mesmo  que¬ 
rendo,  não  podia  rejeitar  o  pedido,  porque  os  fatos 
consumados  são  irreversíveis. 

t  1  ,  , 

*  *  * 

O  govêrno  age,  portanto,  como  se  não  houvesse 
Congresso.  Só  o  mantém  aberto  para  salvar  as  aparên¬ 
cias  perante  o  estrangeiro.  E  se,  eventualmente,  o  Con¬ 
gresso  hesitar  em  homologar  decisões  governamentais 
—  como  aconteceu  antes  de  27  de  outubro  do  ano  pas-  . 
sado  —  então  o  fato  será  substituído  por  um  Ato. 


IMAGINAÇÃO 

Embora  os  re-uliados  espera¬ 
dos.  em  têrmos  de  unidades  resi¬ 
denciais,  não  sejam  espetacula¬ 
res,  decisão  reeém-adotada  pelo 
Banco  Nacional  da  Habitação,  no 
sentido  dc  despertar  as  Caixas 
Econômicas  para  maiores  aplica¬ 
ções  no  setor,  parece  conter  se¬ 
mente  de  uma  boa  política  de 
crédito  especializado.  Mensal- 
mente,  até  o  fim  do  ano;  o  BNH 
colocará  6  bilhões  e  600  milhões 
de  cruzeiro*,  em  média,  &  dispo¬ 
sição  das  Caixas,  para  serem  ab¬ 
sorvidos  em  financiamentos  á 
aquisição  de  casa  própria.  So  as 
Caixas,  no  período  de  30  dias. 
não  fizerem  uso  pleno  dos  recur¬ 
sos.  os  saldos  verificáveis  serão 
transferidos  ao  setor  privado,  de¬ 
vendo  o  BNH  aplicá-los  em  le¬ 
tras  imobiliárias  ou  no  refinan¬ 
ciamento  de  contratos  concluídos 
entre  as  sociedades  imobiliárias 
e  os  adquirentes  de  residências. 

O  BNH  abriu  competição  sau¬ 
dável  entre  órgãos  do  setor  pú¬ 
blico.  nem  sempre  diligentes,  e 
do  setor  privado,  de  ação  mais 
veloz.  Os  resultados  serão  em 
favor  de  quem  luta  por  casa  pró¬ 
pria.  No  caso.  a  imaginação  fun¬ 
cionou  bem,  restando  esperar  que 
os  recursos  financeiros  sejam  am¬ 
pliados  na  medida  em  que  pro¬ 
duza  frutos  o  sistema  dc  emu¬ 
lação  recém-instituldo 

INFILTRAÇÃO 

A  administradora  da  Casa  de 
Hui  Barbosa  pede  ajuda,  do  Go- 
vèrno  e  da  povo,  contra  a  infil¬ 
tração  do  cupim  nas  salas  da  ca¬ 
sa  histórica,  salas  que  são  deno¬ 
minadas  conforme  as  grandes 
causas  que  Rui  Barbosa,  em  vi¬ 
da,  defendeu.  O  cupim  Já  inva¬ 
diu  a  Sala  da  Constituição.  Mas 
também  estão  ameaçadas  as  Sa¬ 
las  da  Federação,  do  Hahcas- 
Corpui  c  do  Estado  dc  Sitio.  O 
povo,  cuja  ajuda  a  sra.  Regina 
Leal  invoca,  gostaria  dc  comba¬ 


ter  a  Infiltração  dos  Insetos  que 
estão  devorando  a  memória  da 
Constituição,  da  Federação  e  do 
Hnbcas-Coí-pus.  Mas  não  tem 
atribuições  para  tanto.  O  caso  é 
com  a  Saúde  pública,  ou,  em  úl¬ 
tima  hipótese,  com  o  Ministério 
da  Saúde,  que  faz.  parte'  dò  Go- 
vémo  que  permite  a .  Infiltração 
destruidora  da  Constituição,  da 
Federação  e  do  Hobeos-Corpus 
por  insetos  biologicamente  bem 
definidos. 


ENQUADRAMENTO 

O  Supremo  Tribunal  Federal, 
em  julgamento  efetuado  anteon¬ 
tem,  manteva  de  pé  o  reenqua- 
dramento  dos  operários  navais 
feito  pelo  Ministério  <lo  Trabalho. 
Como  se  sabe,  nos  tempos  do  sr. 
João  Goulart,  dentro  daquela 
féerle  de  exigências  sindicalistas, 
os  operários  navais  haviam  con¬ 
seguido  um  autêntico  absurdo:  o 
seu  enquadramento  como  marí¬ 
timos,  com  o  mero  fito  de  gozar 
das  inúmeras  vantagens  e  be¬ 
nesses,  na  época,  concedidas 
àquele  sindicato.  Tal  enquadra¬ 
mento,  além  dos  prejuízos  dire¬ 
tos  à  economia  do  Pais,  de  for¬ 
ma  indireta,  acarretava  outra 
espécie  de  prejuízos  graves,  in¬ 
clusive  no  tocante  às  atividades 
da  indústria  de  construção  na¬ 
val,  que,  com  éle,  via-se  forçada 
a  onerar  o  custo  dos  navios. 
Agora,  o  Supremo  Tribunai  Fe¬ 
deral.  dc  uma  vez  por  tòdas,  co¬ 
locou  por  terra  a  pretensão  de 
reviver  o  absurdo,  trazendo  a 
justa  tranqüilidade  a  vários  se¬ 
tores  da  produção. 

GUERRA 

Na  audiência  que  concedeu  a 
estudantes,  em  Belo  Horizonte,  o 
presidente  da  República  não  pro- 
nuncinu  uma  palavra  que  pro¬ 
metesse  um  armistício  entre  o 
Govêrno  e  os  alunos  de  escolas 
superiores.  Metidos  em  inquérito 


e  sujeitos  a  Julgamentos  em  tri¬ 
bunais  militares  de  exceção, 
acham-se  malá  de  140  alunos  da 
Universidade-  Federal  de  -Minas 
Gerais.  Quanto, -aos  oito'  estu¬ 
dantes  mineiros’  presos,  acusados ; 
de  "subversão" ó  marechal  CM- 
telo  Branco  pràtlcamente  apro? 
vou  a  decisão-  das  autoridades 
policiais,  a  serviço  dos  tribunais _ 
de  exceção.  Em  ambos  os  casos, 
o  presidente  da  República  evitov; 
palavras  que  pudessem; refrear’  6 
énimo  dos  perseguidores.  ...  ' 

Slmultáneajnerité,  é  não  pòr  f 
acaso,  a  filosofia  de  guerra  con¬ 
tra  estudantes  atuou  na  Congre¬ 
gação  da  Facu1’’  *■>  de  Enge¬ 
nharia  Industrial  de  São  Paulo, 
onde  continuarão  suspensos,  até 
30  de  junho,  180  alunos,  punidos 
a  19  de  março,  em  conseqüência 
de  protesto  contra  arbítrio  de  um 
professor  Intolerante. 

O  Govêrno  parece  não  enxer¬ 
gar  relação  entre  a  produção  de 
diplomas  e  a  produção  de  mer¬ 
cadorias.  A  produção  industrial 
está  em  declínio.  Talvez  por  Is¬ 
so,  a  adesão  ao  lema:  estudantes, 
às  favas! 

COERÊNCIA 

O  ministro  do  Trabalho  proi¬ 
biu  a  colocação,  no  hall  do  Mi¬ 
nistério,  de  uma  placa  comemo¬ 
rativa  dos  funcionários  que  com¬ 
bateram  nas  fileiras  da  FEB,  na 
Itália.  Posteriormenle  declarou-se 
que  só  íoi  impugnada  a  inaugu¬ 
ração  da  placa  na  data  prevista: 
no  dia  em  que  se  comemora  a  to¬ 
mada  de  Colecchio  pelas  tropas 
brasileiras,  contra  a  resistência 
dos  fascistas  italianos  e  dos  na¬ 
zistas  alemães. 

O  sr.  Perachl  Barcelos  estra¬ 
nhamente  não  quer  ver  lembrado 
o  fato  de  que  tropas  brasileiras 
lutaram  contra  o  nazismo  e  con¬ 
tra  o  fascismo.  Mais  estranho 
ainda  por  ser  ministro  de  quem 
é:  pois  íoi  comandante  daquelas 
tropas  o  marechal  Castelo  Bran¬ 
co. 


No  comigo  íoi  a  Marcha 
,  da  Família  com  Daus  pala 
*  LI  bardada.  Hoja.  com  ou 
iam  tamQla,  4  •  Marcha 
com  DèUa  contra  ■  Caféa- 
’  tia.  A  ciaaaa  mídia  a  a 
chamada  paquana  buriut- 
tia  caractaruam  o  grosso . 
d*  ambas  as  marchas.  An¬ 
ta,  a  preocupação  maior 
ainda  ta  dava  aó  luxo  da 
iaf  com  o  libardada,  hoja, 

»  anta  da  a  pansar  ou  u- 
■  mltaçõa  à  libardada,  já  so¬ 
bra  palra  outra  preocupação 
t  ainda  mais  radical:  o  co¬ 
ma.  txtral-M,  assim,  a 
,  primeira  conclusão.  Se  ■ 
marcha  nlo  chagou  a  dar 
propriamente  uma  marcha- 
à-ré,  deu  uma  contra¬ 
marcha. 

Quanto  ao  proletariado 
ou  àa  classes  mala  pobres, 
Istas  nio  têm  multo  o  que 
escolher,  quer  dizer,  não 
há  como  v  porque  mar¬ 
char.  Da  mesma  forma 
com  que  assistiu  com  cer¬ 
ta  Indiferença  à  queda  do 
sr.  João  Goulart  e  sua 
féerle  sindicalista,  mantém 
o  estômago  vazio  e  a  ca¬ 
beça  fria  diante  do  carna¬ 
val  político.  Nem  o*  recei¬ 
tuários  látlccs,  a  curto  pra¬ 
zo,  movem  ou  comovem  no 
sentido  de  saber  a  quem 
apoiar  ou  sauer  quexn  apóla 
quem.  A  estrutura  do  re¬ 
gime  político  mudou,  con¬ 
tinuando  de  pé  as  velhís¬ 
simas  oligarquias.  A  es¬ 
trutura  eccnômlco-soclal 
continua  a  mesma,  t  ver¬ 
dade  que  os  assalariados 
Já  devem  ter  percebido 
que,  ao  mínimo,  existe 
uma  determinada  lógica  no 
Flano  do  sr.  Roberto  Cam¬ 
pos  (mesmo  que  seja  a  ló¬ 
gica  do  sutcldlo  do  Pais), 
pois,  nio  só  éles  estão 
pagando:  as  minorias  que 
representam  a  elite  tam¬ 
bém  estão  gritando  e.  em 
muitos  casos,  batendo  às 
portas  das  casas  de  milita¬ 
res  para  conspirar. 

Mas  é  um  magro  consó- 
lo.  Vença  a  batalha  a  li¬ 
vre  Iniciativa  ou  a  estati- 


Marchas 

&  Contramarchas 


aàtló  do  mareadô  finan¬ 
ceiro  desfechada  pêlo  Go- 
vêfno  federal,  lhéxlstem 
perspectivas  da  transplan¬ 
tação  do  núcleo  do  poder. 
As  fôrças  do  capital,  nesse 
esquema,  permanecerão  ln- 
tagrelmente  no  poder, 
quando .  êste  último  deve 
estar  mais  sujeito  às  fôrças 
de  trabalho,  de  produção. 
O  problema  equl  nio  re¬ 
side  em  adúter  jargões 
marxistas,  quando  a  pró¬ 
pria  grandeza  do  Msrx  filó¬ 
sofo  os  repele.  Nem  de  pre¬ 
gar  o  fim  da  proprie¬ 
dade,  pois  esta  não  corres¬ 
ponde  a  um  mero  objetivo 
racionalizado,  Isto  é.  não 
traduz  uma  espécie  de  pe¬ 
cado  original  económico, 
mas,  em  s*u  fundamento, 
representa  uma  atividade 
simbólica  Inerente  ao  ho¬ 
mem  Merleau-Ponty  já 
argumentou,  na  Fenome- 
nolopia  da  Percepção,  que 
as  relações  sujeito-objeto 
nlo  se  fulerom  no  raciocí¬ 
nio  simplório  guiado  por 
um  esquema  de  subordina¬ 
ção  logística.  O  acesso  à 
ampliação  da  posse  das 
coisas  traduz  também 
aquela  necessidade  dc  au- 
toprojeção  da  Imagem 
através  do  poder. 

A  questão  também  hão 
pode  ser  encarada  no  rqj0> 
ponto  de  vista  moral,  isto 
é,  qualitativo,  num  jôgo  de 
6u  tudo  ou  nada  entre  tra¬ 
balho  e  capital. -A  questão 
deve  ser  conduzida  pelo 
prisma  quantitativo:  quan¬ 
to  mais  acesso  ao  poder, 
melhor.  Afina),  o  próprio 
trabalho  sistematizado  nu¬ 
ma  instituição  representa  o 
esforço  de  maior  acesso  à 
propriedade,  ao  poder.  A 
exceção  dentro  da  organi¬ 
zação  institucional  corres- 
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ponde  ao  trabalho  espe¬ 
culativo,  lslo  é,  «sistemá¬ 
tico,  ou  do  artista,  ou  do 
filósofo  ou  do  homem  de 
ciência  ou  do  místico  tam¬ 
bém  aislítemático,  fora  do 
enquadramento  dos  rituais 
das  religiões  Institucionali¬ 
zadas. 

Mas,  aqui,  no  momento, 
Inexiste  perspectiva  côn- 
crela  para  aa  fôrças  de  tra¬ 
balho,  assim  como,  antes 
de  31  dc  março  —  Inclusi¬ 
ve  com  um  esquerdlamo 
Implantado  de  cima  para 
baixo  —  as  perspectivas 
eram  festlvamente  falsas. 
As  classes  assalariadas  (e, 
aqui,  usamos  éste  têrmo 
para  englobar  a  classe  mé¬ 
dia  e  o  proletariado)  não 
possuem  nem  sequer  o  voto 
deturpado  que  antes  exis¬ 
tia,  influenciado  pelo  pró¬ 
prio  poder  econômico,  o 
véem  que  o  problema  de 
permutação  dBs  figuras  que 
encarnam  o  poder  será  re¬ 
solvido  em  pleito  Indireto 
dentro  de  um  Congresso, 
dia  a  dia,  burocratizando- 
sc  nas  estrias  dos  interés- 
ses  dos  grandes  grupos  de 
sempre.  Nem  ao  menos,  jo¬ 
gando  fora  do  campo  da 
realidade  política,  é  permi¬ 
tida  a  formação  de  novos 
lideres  que  tenham  empa- 
tia  com  as  massas,  sejam 
éles  bons  oú  maus  —  esta 
distinção,  em  tese,  só  Inte¬ 
ressaria  numa  segunda  eta- 
,P3,  Os  ílndlcatos,  a  pretexto 
das  distorções  nocivas  pra¬ 
ticadas  durante  longos  anos 
e  que  chegaram  ao  ápice  no 
govêrno  deposto,  permane¬ 
cem  amordaçados  e  com  a 
agravante  de  que  o  neíasto 
peleguismo  ainda  nem  foi 
extirpado.  E  o  Govèrnp,  In¬ 
clusive,  fala  em  proibir  os 
comícios  dos  candidatos  ao 


Legislativo,  talvez,  quem 
sabe,  para  evitar  aquela 
empatia  que  funda  aa  lide¬ 
ranças,  quo,  por  seu  turno, 
perturbariam  o  processo  sr. 
UfJcli!  de  hoje. 

Cúpulas  sem  o  aval  dn« 
bases  é  o  fracionamento 
de  qualqutr  regime,  rachn- 
dura  Imensa  qua  abre  um 
vácuo  a  Mr,  qualquér  dlc, 
o  próprio  eixo  do  caos.  E 
fala-se  em  redemocratlro- 
ção  do  Pais.  Contudo,  a 
pretexto  dos  fenômenos  Hl 
tler  ou  Stalin,  ninguém  hó 
de  slnceramente  querer 
Identificar  a  máxima  hege¬ 
monia  do  capitalismo  com 
a  essência  da  democracia. 
Uma  podérosa  democracia 
—  aquela  onde  o  povo,  no 
maior  jndlce  pcestve],  tem 
acesso  ao  trabalho  e,  em 
decorrência,  as  fôrças  de 
trabalho  maia  se  autogo¬ 
vernem  —  deve  tomar, 
também  no  máximo  possí¬ 
vel,  o  capital  como  um 
melo  e,  nunca,  como  um 
fim  cm  si  mesmo.  Enquan¬ 
to  o  dinheiro  fôr  ponto  de 
partida  para  gerar  produ¬ 
tos  que  gerem  mais  dinhei¬ 
ro,  a  concentraçlo  de 
riquezas  estará  reserva¬ 
da  a  uma  -minoria  que 
subverte  o  processo  demo¬ 
crático,  Pola  essa  concen¬ 
tração  permanente  de  ri¬ 
quezas  permitirá  a  concen¬ 
tração  estática  do  poder 
num  só  núcleo,  sujeito  a 
pequenas  variações.  E  essa 
estática  não  envolve  ne¬ 
nhuma  estética  e,  por  con¬ 
seguinte,  nenhuma  ética.  J 
que,  abolido  pela  moder: 
teoria  do  conhecimento 
principio  vertical-hlerárqi 
co  de :  aferição  de  valôrr 
o  que  se  entende  por  be‘ 
expressa  o  funcional  e,  és¬ 
te.  em  sua  implicação  de  re¬ 
latividade,  remete  de  Ime¬ 
diato  ao  social. 

■  Assim,  dentro  de  uma 
concepção  dlnâmlcB  da  es¬ 
tética  de  formação  de  po¬ 
der,  o  nosso  regime,  em 
matéria  de  revolução,  deu 
marcha-à-ré.  Re*U  ttnpra  i 

■  melanvoltg. 


II 

1  ,.  V  . 

—  Pra  quê  importar  carne  da  Argentina  se  aqui  também  se  vende  a  peso? 


Meu  amigo  Ru y  (com  y) 
Coutinho  não  é  de  se  de¬ 
bruçar  no  palanque  para 
ostentar  sua  ciência  nulro- 
lógica:  usa-a  nos  cursos 
que  ministra  e  nas  ativi¬ 
dades  de  consultório.  Ja¬ 
mais  recorreria  ao  expe¬ 
diente  de  uma  celebridade 
do  mett  bairro,  que  ás 
7  e  15  da  manhã  sobe  á 
cobertura  do  edifício  e  sol¬ 
ta  uma  dúzia  de  foguetes 
para  anunciar  aos  povos 
que  sua  glória  estd  de  pé, 
pelo  Brasil.  Ruy  é  retraí¬ 
do,  esquivo,  anda  sempre 
apressado,  e  se  arranja  um 
tempinho  para  amar  poe¬ 
sia,  aproveita  o  melhor  do 
dia  no  estudo  e  na  /ruição 
das  alegrias  familiares.  Por 
isso  não  se  fala  muito  né- 
le,  fora  do  circulo  de  co¬ 
legas  e  amigos. 

Mas  agora  i  preciso  fa¬ 
lar,  d  vista  do  volume  que 
publicou:  Noções  de  Fisio¬ 
logia  da  Nutrição,  obra  que 
nem  por  ser  destinada  a 
médicos  e  nutricionistas 
deixa  dc  interessar  ao  lei¬ 
tor  comum,  c  em  espeeiat 
ao  leitor  preocupado  com 
as  nossas  carências  e  a/li¬ 
ções  gerais.  Prefaciando  a 
obra,  um  mestre  na  maté¬ 
ria,  o  prof.  Thales  .Martins, 


Imagens  em  livro 


De  nutrição 


depois  de  assinalar  o  que 
ela  representa  como  con¬ 
solidação  critica  de  noções 
hauridas  com  espirito  cien¬ 
tífico  nas  melhores  fontes, 
observa  o  zilo  do  autor  em 
relacionar  êsses  dados  com 
os  problemas  brasileiros. 
Consiste  um  deles,  como  é 
notório,  em  não  haver  o 
que  comer,  e,  havendo,  em 
não  se  saber  o  quê  e  como 
comer,  por  fórça  de  hábi¬ 
tos  e  superstições  ipual- 
mente  lastimáveis. 

Há  trinta  anos,  o  móço 
Ruy  era  visto  nos  colégios 
do  Rio,  á  hora  do  alrnóço, 
como  uma  espécie  de  ser¬ 
viço  nacional  de  alimenta¬ 
ção  constituído  de  um  só 
homem,  procurando  "ven¬ 
der”  noções  então  vanguar- 
distas,  de  alimentação  ra¬ 
cional;  quixotesco  e  mo¬ 
desto,  fazia  isso  espontâ¬ 
nea  e  gratuitamente,  arti¬ 
culado  com  o  Ministério  da 
Educação  e  Saúde.  Seu  in¬ 
teresse  pelos  problemas 
brasileiros  de  nutrição  não 


C.  D.  A. 

é,  pois,  teórico  nem  mera¬ 
mente  profissional.  Ficou 
sendo  um  rumo  de  vida,  de 
generosa  expressão. 

O  que  Ruy  ’  debulhou 
em  tratadistas  c  enriqueceu 
com  sua  experiência  forma 
um  repositório  admiravel¬ 
mente  preciso,  enxuto,  de 
informações  sóbre  os  ele¬ 
mentos  da  natureza  e  a  arte 
de  colocá-los  a  serviço,  do 
corpo  humano.  Não  vou  co¬ 
mentar  as  relações  entre  o 
metabolismo  do  triptofano 
e  o  da  niacina,  nem  o  teor 
desta  na  banana-pacovã  co¬ 
zida.  Mas  acho  bom  passar 
os  olhos  no  capitulo  Ali¬ 
mentação  no  Brasil,  que  es¬ 
tuda  as  dietas  regionais, 
concluindo  por  declarar  a 
área  paulista  como  a  de 
dieta  mais  equilibrada  sob 
o  ponto  de  vista  nutricio¬ 
nal.  Traço  geral  de  nossa 
mesa  é  a  ausência  de  le¬ 
gumes,  que  o  brasileiro 
costuma  chamar  dc  "mato' 
ou  "comida  para  coelho”. 
Scgur.do  Ruy,  "o  brasilei¬ 


ro  bate  todo*  os  recordes 
no  seu  preconceito  de  jul¬ 
gar  sofrer  do  figa do",  a 
ponto  de  fugir  do  leite,  da 
laranja  dclda  e  até  do  fei¬ 
jão,  para  proteger  o  coita¬ 
do  do  figado,  que  dc  modo 
algum  é  ésse  monstro  im¬ 
plicante  desenhado  pela 
crendice.  Laranja  faz  cárie 
dentária,  peixe  ajuda  mui¬ 
to  em  provas  parciais?  Tudo 
conversa  fiada,  que  dr.  Rui/ 
desfaz  calmamente,  deplo¬ 
rando  ainda  nosso  mau  cos¬ 
tume  de  não  Ingerir  de  ma¬ 
nhã  uma  refeição  de  sus¬ 
tância,  muito  mais  lógica 
que  o  breve  café  com  leite 
que  não  dá  para  o  gasto  de 
energia  durante  horas  e  ho¬ 
ras.  A  rotina  alimentar  bra¬ 
sileira  é  fogo  —  comprova- 
se  mais  uma  vez  na  leitu¬ 
ra  do  capitulo,  que  mere¬ 
cia  ser  reproduzido  e  di¬ 
vulgado  copiosamente.  Fm 
matéria  de  géneros  alimen¬ 
tícios,  o  palavra  de  Ruy  é 
mau  instrutivo  que  a  de 
Borghoff,  e  convence  mais. 

Banco  Boavista  S.  A. 

Urna  completa  crg*wx»C:'r 
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:  NUNCIATURA  ADMITE 
VISITA  DO  PAPA 
AO  BRASIL  EM  1968 

Fonte  da  Nunciulura  Apostólica,  comentando  o 
anuncio  íeito  por  D.  Armando  BngBlo,  no  Rio  Grande 
d°  Sul,  segundo  o  qual  o  Papa  Paulo'  VI  visitaria  o 
o  Brasil  em  1008,  depois  de  participar  do  Congresso 
-  Eucarístico  no  Colômbia,  explicou  que  “nío  se  trata 
de  uma  afirmação  ou  informação  concreta,  mas 
••  C*°  Urnn  Poss'bllidode  que  vem  sendo  susci* 

tada  nu  algum  tempo".  Acrescentou  que  até  agora, 
o  Governo  brasileiro  não  tomou  nenhuma  iniciativa 
nesse  sentido,  e,  por  seu  turno,  o  Vaticano  também 
.  nuo  realizou  qualquer  gestão  com  essa  finalidade". 


Admitiu,  entretanto,  que 
“Jé  parece  certo  que  Sua 
Santidade  comparecerá  ao 
Congresso  Eucarístico  na 
Colômbia"  c  que,  dessa  for¬ 
ma,  "seria  provável  que  o 
Papa  aproveitasse  a  opor¬ 
tunidade  para  visitar  ou¬ 
tros  paiscs  latino-america¬ 
nos,  prlncipalmcnte  o  Bra¬ 
sil,  pelo  qual  já  manifes¬ 
tou  públicamente  um  cari¬ 
nho  e  admiração  especiais". 
Informou  ainda  a  mesma 


fonte  que  a  conflrmar-sc  a 
vinda  do  Papa  á  Colômbia, 
seria  a  primeira  visita  de 
um  pontífice  à  América  do 
Sul,  em  todos  os  186S  anos 
de  história  da  Igreja. 

Admitiu,  por  fim,  que  o 
Papa  Paulo  VI  estava  pro¬ 
penso  a  visitar  o  Brasil  que 
considera  a  maior  nação 
católica  do  mundo,  depen¬ 
dendo  a  viagem  sòmente 
das  circunstâncias  e  de  um 
convite  formal  do  Govérno 
brasileiro. 


PR0L4R  S.A. 

Comunicamos  aos  Srs.  preslimislas  que,  i  par¬ 
tir  de  quinta-feira,  28  do  torrenle,  o  pagamento 
das  mensalidades  que  vinha  sendo  feito  na  Roa 
.  Sele  de  Setembro,  113,  passará  a  ser  efetuado 
na  sede  da  Prolar  S.A.,  na  Av.  Rio  Bramo,  151  — 
16.°  andar  —  Edifício  Iracema,  esquina  de  As¬ 
sembléia.  . 

A  DIRETORIA 

60311 


Congresso 

previne 

acidentes 

Diversas  emprêaas  —  tais 
oo mo  a  IBM.  a  Patrobrta.  a 
Klabin  Irmloa  (do  Paraná), 
a  Euó,  a  Standard  Elétrica, 
a  Botei  ca  (da  Santa  Catari¬ 
na)  e  a  OI  —  Já  comunica¬ 
ram  à  Aasoctaçto  Braallelra 
para  Prevenção  da  Acidentes 
iuas  adaafle»  ao  l  Congmw 
Nacional  da  Prevençlo  de 
Acidente*  a  Primeiro*  Socor¬ 
ro»,  qua  a*  real  liará  entra  II 
a  31  da  maio,  no  Centro  da 
Convançóae  do  Hotel  Oldril. 
Durante  o  Congresso  —  pro¬ 
movido  para  comemorar  o 
Jubileu  de  Prata  da  ABPA  — 
serio  debatidas,  entre  outros 
assuntoe,  aa  medidas  a  sa¬ 
rem  recomendadas  às  emprê- 
sas  participantes,  para  uma 
maior  proteção  aos  operários 
e  funcionário*  contra  oe  aci¬ 
dentes  do  trabalho.  A  dlspo- 
slç&o  dos  Industriais  e  em¬ 
presários  haverá,  a  I  n  d  s. 
atands  para  a  «ipoelçio  de 
produtos,  que  aerlo  instala¬ 
dos  nos  salões  Internos. 

A  agenda  do  X  Congresso 
Nacional  de  Prevençlo  de 
Acidentes  e  Primeiros  Socor¬ 
ros  prevê,  ainda,  a  realiza¬ 
ção  de  oonferénclas  —  profe¬ 
ridas  por  especialistas  em 
prevençlo  de  acidentes  —  vi¬ 
sitas  a  Instalações  Industriais 
da  Guanabara  e  promoção  de 
desfiles  pera  as  senhoras  dos 
congressistas.  Na  sessio  de 
encerramento  —  a  21  de  mato 
—  serio  lld&j  e  distribuídas 
as  recomendações  das  Co¬ 
missões  Técnicas. 


CORREIO  DA  MANHA,  Scxln-fflra,  20  dr  abril  de  lOtlfl 


DIPLOMATA  JAPONÊS 
ANUNCIA  VINDA  DA 

MAIOR  SINFÔNICA 

•  < 

O  secretário  TadaslU  Iwase,  adido  para  Asiuntos 
Culturais  da  Embaixada  do  Japio  no  Brasil,  anun¬ 
ciou  ontem  a  chegada  ao  Rio,  no  próximo  din  7,  da 
maior  e  mais  famosa  orquestra  japonêsa,  a  Orques¬ 
tra  Sinfônica  "NHK"  (Nlpon  Hoso  Kyokal),  que 
vem  para  uma  série  do  quatro  apresentações  em  nos¬ 
so  Pais,  duas  no  Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro, 
e  duas  no  Teatro  Municipal  de  S6o  Paulo. 

Composta  por  110  músicos,  a  Orquestra  Sinfónica 
"NHK"  apresentar-se-á.  antes  nos  Estados  Unidos  e 
México,  seguindo,  posteríormente,  após  suas  exibições 
no  Brasil,  para  a  Argentina  e  Chile. 

Daa  melhore* 


QUATRO  CANTOS 


Completando,  no  oorrente 
ano,  40  anos  de  existência,  a 
Orquestra  Sinfônica  NHK 
tem  suas  apresentações  no 
Brasil  patrocinadas  pela  Pro- 
Arte.  Segundo  o  tr.  Tadas- 
hl  Iwase.  em  auas  exibições 
no  Rio  e  Sio  Paulo  a  maior 
orquestia  japonêsa  eerà  re¬ 
gida  pelo  regente  e  composi¬ 
tor  Yuzo  Toyama  e  pelo  re¬ 
gente  Hlroyuki  Iwakl.  O  re¬ 
pertório  —  ao  que  Informou 
o  diplomata  Japonês  —  In¬ 
cluir*  Wagner,  Brahms,  Fat¬ 


ia,  Tchulkovskl,  o  próprio 
regente  nlpônloo  Toyama  e 
o  brasileiro  Ouamlerl. 

Manifestando  suas  espe¬ 
ranças  num  grande  êxito  di 
Orquestra  Sinfônica  NHK 
no  Brasil,  o  secretário  Ta- 
rtashl  Iwase  encerrou  sues 
declarações  fc  reportagem, 
frisando  que  a  orquestra  ja¬ 
ponês»  é  uma  daa  melhore» 
sinfônicas  do  mundo,  em 
condições  de  competir,  em 
igualdade,  com  a  Orquestra 
Sinfônica  de  Filadélfia. 


VIAÇÃO  JOSÉ  MARIA  RODRIGUES 

Saldai  da  rodovtlrla  de  «lult  de  Fora,  com  deiUoo  Se  eeiniatea 
localidade! : 

Mraôba  —  16.30  tiorai  panando  por  Cel.  Pacheco,  Rio  Noto 
o  Guarani. 

Guarani  —  ia  *»J»,  11.31  t  MM  hora»,  panando  per  Cel.  Pa¬ 
checo  e  Rio  Novo. 

Mercte  —  àe  I4.M  horae,  poetando  por  CeL  Pacheco  f  Itlo 
Pombo.  BOI 
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A  ordem  (para  o  progresso) 
é  industrializar 


-  O  ADVENTO  DA  INDÚSTRIA  É  QUE 
'  TORNOU  POSSÍVEL  O 

;  APROVEITAMENTO  TOTAL  DOS 

-  PRODUTOS  AGRÍCOLAS,  A  SUA 
■  TRANSFORMAÇÃO  E  O  SEU 

‘  CONSUMO  NÁS  MAIS  DISTANTES 
;  REGIÕES. 


O  Brasil  industrializa-se  verliginosamente. 
Leva  ao  campo  e  às  fábricas  o  poderoso 
auxílio  de  máquinas  e  equipamentos  já 
produzidos  no  País.  Deixamos  de  ser, 
depois  de  séculos,  um  simples  empório  de 
produtos  coloniais. 

Eis  por  que  o  BANCO  DE  SÃO  PAULO  S.A., 
financiando  a  pequena,  a  média  e  a  grande 
indústria,  confere  importante  função 
social  aos  depósitos  que  recebe  de  você, 
de  todos  nós. 
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o  mais  antigo  estabelecimento  de  crédito  paulista 


Gudin  critica 

O  falo  que  provocou  maiores  comeu- 
lárloi,  ontem,  noe  clrculoi  econômico? 
de  Guanabara,  foi  a  critica  feita  pelo 
cconomlila  Eugênio  Oudln  à  polltlcn 
financeira  do  Govérno,  durante  um 
programa  de  televltlo.  No*  comenlá- 
rloa  um*  nota  era  destacada:  ter  sido 
o  profeuor  Gudin  levado  à  rmlaaóra 
de  TV  pelo  ar.  Arnaldo  Lecombe,  atual 
diretor  da  Agência  Nacional. 


O  ex-padre  Vidlgal,  hoje  deputado 
Pedro  Vidlgal  garanlla,  ontem,  ne  Câ¬ 
mara,  com  o  teitemunho  doe  aantos 
que,  para  Deus,  depois  do  homem  re¬ 
ligioso,  vinha  o  homem  político. 


Começou  citando  Jtcques  Marttain: 
"O  crljtáo  deve  ser  um  campeio  na 
luta  pelo  bem  comum." 

—  Donde  *e  conclui  —  afirmou  — 
que  éle  fazia  apologia  da  vocação  po¬ 
lítica  do  cristão.  E  MerlUln  diz  elndu: 
e  política  é  a  arte,  a  ciência  e  a  vir¬ 
tude  do  bem  comum.  E  o  político  que 
entende  assim  a  política  está  realmen¬ 
te  trabalhando  pela  instauração  do  rei¬ 
no  de  Deua  na  terra.  • 


Não  satisfeito  com  sua  argumentação, 
citou  Proudhome  em  frencés:  Au  /on¬ 
de  de  notre  potitique  nota  trouvon* 
■  tou/ours  la  theolopie. 
í  E  explica: 

—  tlc  tlnba  razão  porque  ie  a  reli¬ 
gião  recomenda  o  amor  eo  próximo.  O 
político  que  promove  o  bem  comum 
não  esti  fazendo  apenas  um  ato  de  ca¬ 
ridade  visando  o  seu  Irmão,  mas  um 
•to  de  caridade  visando  todo  o  povo. 


Veio  depois  ■  Igreja  dos  primeiros 
séculos:  João  Crisóstomo.  “Não  hé  coi¬ 
sa  mais  agradável  a  Deus  do  que  con¬ 
sagrar  um  homem  tôda  a  sua  vida  ao 
proveito  do  bem  comum."  E  o  apóstolo 
São  Paulo:  "Esta  a  regra  mais  perfei¬ 
ta  da  religião  cristã  esta  a  altura  mais 
elevada  que  um  cristão  pode  atingir: 
procurar  aquelas  colhas ,  relacionadas 
com  o  bem  comum.”  E  .finalmente  a 
sentença  de  um  pensador  francês:  a 
política  é  um  dos  departamentos  da 
'moral. 

E  concluiu,  enfático: 

—  Assim  como  nâo  há  moral  sem 
Deus,  nio  pode  haver  política  sem  re¬ 
ligião,  sem  teologia. 

Ao  que  comentou  o  deputado  Último 
de  Carvalho: 

—  O  pior  é  que  a  esta  altura  Bel- 
sebu  já  reservou  suas  caldeiras  para 
o  marechal  Castelo  Branco,  tal  o  mun¬ 
do  de  heresias  prBtlcadas  à  sombra  dos 
atos  Institucionais... 

Mais  pretendentes 

O  pavilhão  português,  cobiçado  por 
tanta  gente  conforme  Informamos,  on¬ 
tem,  tem  outros  pretendentes,  náo  ci¬ 
tados  na  noBsa  nota.  O  Conselho  de 
Cultura  do  Estado  da  Guanabara,  por 
exemplo.  Quando  assumiu  a  secreta- 
ria-gersl  do  órgão,  o  embaixador  Pas- 
choal  Carlos  Magno  visitou  o  embai¬ 
xador  de  Portugal,  sr.  Battaglle  Ramos, 
procurando  obter  o  edifício,  quando 
terminasse  a  exposição. 


Foi  informado  que  outros  pretenden¬ 
tes  já  estavam  de  ôlho  nas  instalações. 
Além  dos  já  citados  MEC  e  Universi¬ 
dade  do  Brasil,  a  Federação  das  Socie¬ 
dades  PortuguésaB  e  ■  Fundação  D. 
Henrique  também  tem  pretensões  ã 
posse  do  prédio. 

Paschoal  procurou  o  reitor  Pedro 
Calmon,  que  aceitou  a  sugestão  do  Pa¬ 
vilhão  passar  para  o  Conselho  de  Cul¬ 
tura  desde  que  lá  se  instale  também  a 
Faculdade  de  Letras. 

Quanto  ao  MEC,  pârece  que  o  mi¬ 
nistro  Pedro  Alelxo  já  abandonou  a 
Idéia  de  transferir  para  o  pavilhão  o 
restaurante  do  Calabouço. 

Latinos 

De  um  diplomata  latino-americano 
em  Washington,  a  respeito  da  visita  do 
presidente  Johnson  ao  México; 

—  O  México  é  a  única  nação  lati¬ 
no-americana  que  nunca  apoiou  os  Es¬ 
tados  Unidos  abertamente  em  qualquer 
assunto,  inclusive  na  açáo  contra  Cuba. 
Causa  estranheza  a  outras  nações  do 
hemisfério  o  tratamento  especial  que  o 
México  recebe  por  parte  dos  Estados 
Unidos. 


Um  funcionário  do  Departamento 
de  Estado,  citado  por  uma  reviBta  ame¬ 
ricana: 

—  Os  latino-americanos  acredita¬ 
vam  em  tudo  o  que  o  presidente  Ken- 
nedy  dizia  que  ia  fazer  por  èles.  Mas 
com  o  presidente  Johnson  èles  agem 
como  se  fossem  comprar  um  carro  usa- 
do,  e  desconfiando  do  vendedor,  pedem 
tudo  por  escrito,  nos  mínimos  detalhei. 


Informação  de  Washington:  o  con¬ 
vite  de  Johnson  para  uma  reunião  de 
alto  nível  entre  presidentes  das  nações 
americanas  causou  a  maior  aurprêsa  no 
Departamento  de  Estado,  que  de  nada 
fòra  Informado  e  não  tem  nenhum  pla¬ 
no  aóbre  o  assunto. 

Custo  de  vida  nos  EUA 

O*  Estados  Unidos  sofrerem  no  úl¬ 
timo  ano  um  eonslderávcl  aumento  no 


custo  de  vida,  principalmente  na  ali¬ 
mentação,  cujoe  indicei  foram  oa  maio¬ 
res  doe  doia  último*  decênio*.  Alguns 
dado*  comparativo*  aóbre  o  cuito  da 
alimentação  em  Nova  York:  1  libra 
de  bacon,  hA  um  ano,  cuatave  85  ccnta 
e  hoje  custa  88;  1  libra  de  presunto, 
50,  hoje  65;  melo  gaito  de  leite,  (0, 
hoje  58;  10  libras  de  batatas,  70,  hoje 
95;  1  libra  de  feijão,  14,  hoje  18;  ovos, 
dos  grendea,  1  dúzia,  50,  hoje  58;  man¬ 
teiga,  1  libra  71,  hoje  75;  pio,  •  gra¬ 
nel,  42,  hoje  44, 


De  um  modo  geral  todos  oa  outros 
géneros  não  citado*  também  aofreram 
um  aumento,  que  oscila  entre  10  e  15 
por-cento.  O  único  que  não  sofreu 
qualquer  aumento  nos  últimos  doze 
mese*  foi  o  nosso  subdesenvolvido  café. 

• 

Músicos 

A  exemplo  do  seu  antecessor,  o 
embaixador  Lincoln  Gordon  que  se  não 
cre  um  vlrtuoae,  deíendle-se  bem  no 
violoncelo,  o  nôvo  chefe  da  represen¬ 
tação  diplomática  dos  EUA  no  Brasil, 
sr.  John  Tuthlll  tem  também  seus  pen¬ 
dores  musicais.  O  embaixador  Tuthlll 
é  um  excelente  amador  na  clarineta  • 
no  Sax-tenor. 

Como  se  vé,  nas  relações  entre  oa 
dois  pelses,  nunca  foi  táo  verdadeiro  o 
provérbio  de  que  »e  deve  dançar  con¬ 
forme  a  música. 

Todo-Rio 

O  jornalista  Roberl  Fuchs,  espe¬ 
cialista  em  modelismo,  está  montando 
uma  estrada  de  ferro  em  miniatura 
que  deverá  ser  uma  das  mais  completas 
e  minuciosas  do  Brasil.  Sua  intenção  é 
fazer  presente  ao  ministro  Roberto 
Campos,  que  cultiva  o  modelismo  como 
hobby. 


Ontem  no  Terrasse  uma  animada 
mesa  de  Mdou.  Entre  os  jogadores 
Barr  Thompson,  Carlos  Bezerra  de  Mi¬ 
randa  e  Artur  José  Fernandes  Ainda 
no  Terrasse,  discutindo  seguros,  os  srs. 
Marcial  Dias  Pequeno  e  Celso  Rocha 
Miranda,  com  amigos. 


Ainda  no  Terrasse,  discutindo  se¬ 
guros,  os  srs.  Marcial  Dias  Pequeno  e 
Celso  Rocha  Miranda,  com  amigos. 


O  superintendente  da  Sudepe  con¬ 
vida  para  a  sessão  de  instalação  da 
Conferência  de  Plenipotenciários  .par» 
a  criação  da  Comissão  de  Preservação 
do  Atum  no  Oceano  Atlântico  a ,  reali¬ 
zar-se  no  próximo  dia  doia  de  maio  no 
Copacabana  Palace. 

A  cidade  dia  a  dia 

t 

A  convite  das  alunas  do  terceiro  ano 
de  Jornalismo  da  PUC.  o  Jovem  arquiteto 
João  Ricardo  Serran,  diretor  do  IAB,  Gua¬ 
nabara,  pronunciou  uma  palestra  aóbre 
o  problema  da  habitação  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  • 


Está  marcada  para  o  próximo  do¬ 
mingo  a  chegada  do  médico  Athayde  I/>- 
pes.  que  regressa  da  Europa,  no  momen¬ 
to  em  que  o  seu  nome  começa  a  Ber  ar¬ 
ticulado  como  candidato  de  unificação  po¬ 
lítica  ao  Govérno  do  Estado  do  Rio., 


Chegou  ontem  ao  Rio  o  governador 
de  Swita  Catarina,  ar.  Ivo  Silveira,  que 
deverá  manter  contatos  com  diversos  mi¬ 
nistros  para  tratar  de  assuntoa  referen¬ 
te*  à  administração  do  seu  Estado. 


O  Centro  Eletrónico  de  Línguaa  con¬ 
vida  para  o  coquetel  em  que  eerá  lança¬ 
do  o  primeiro  circuito  fechado  de  tele¬ 
visão  para  o  ensino  de  idiomas,  hoje, 
àe  vinte  e  uma  horas. 


Pinga  Fogo 


O  presidente  da  IV  Feira  de 
Útensllios  e  Serviços  de  Escritórios  está 
convidando  para  a  solenidade  de  inau¬ 
guração,  no  próximo  dia  dois  de  maio 
às  quinze  horas  *  *  *  Além  das  ativi¬ 
dades  normais  da  Feira,  a  gulerla  Oca 
realizará  reuniõeB  e  coquetéis  para  vi¬ 
sitantes  especiais,  assim  como  uma  pa¬ 
lestra  do  sr.  Jairo  Costa,  sôbre  o  tema 
O  vxóvtl  de  escritório  **  *  Já  que 
estamos  no  assunto,  e  a  solução  é  ex¬ 
portar,  segundo  o  Govérno,  a  Oca  re¬ 
cebeu  nesta  semana  uma  visita  de  qua¬ 
renta  industriais  e  importadores  fran¬ 
ceses  dc  móveis  que  percorreram  o  seu 
parque  industrial,  era  Bonsueesso  e  » 
loja  de  Ipanema  e  ficaram  visivelmen¬ 
te  Impressionados  com  a  beleza  doa 
móveis  brasileiros  *  *  *  Na  próxima 
segunda-feira,  na  galeria  Vemon,  ex¬ 
posição  coletiva  de  pintores  primitivos 
da  Bahia  *  *  *  Ontem  realizou-se  uma 
sessão  especial  no  eine  Condor-Copa- 
cabana,  com  a  apresentação  do  filme 
A»  Horas  do  Amor.  Hoje  o  mesmo  fil¬ 
me  será  passado  na  eessáo  de  inaugu¬ 
ração  oficial,  crauafe  noire.  A  renda 
será  em  beneficio  da  Associação  Leste 
Um  de  Caridade,  sendo  pntrcmessei  a 
»ra.  Ema  Negrão  de  Lima,  Evb  Mon¬ 
teiro  de  Carvalho,  Ruth  Barros  Barre¬ 
to,  Lourdes  Calão  »  outras  lenhora»  da 
sociedade. 
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- MUNDO  POLÍTICO  - 

Para  Dutra  Costa  e  Silva 
está  muito  bem  plantado 


O  tx-prttidmu  Zurico  Dutra  afir¬ 
mou  ao  senador  VUorino  Freira,  que 
com  ilt  conversou  ontem  de  manhã, 
que  ctmiideraoa  de/inlllcamente  supe¬ 
rada  a  ]<ue  de  preparação  da  candi¬ 
datura  do  general  Artur  da  Ceuta  e 
Silva  c  que  doramute  *4  raitarrl  ao  ti¬ 
tular  do  Minirtérto  da  Guerra  contolf- 
dar  o  wu  diepoeifitx)  político  que  o  ma¬ 
rechal  Zurico  Dutra  entende  eitar  tà- 
I  idamente  plantado. 

O  tenador  Vitorino  Freire,  que  foi 
quem  di/undiu  a  venão,  obtervou  que 
ieoava  muito  a  sério  a  opinião  do  ex- 
preeidente  da  República,  que  repreeen- 
ta  o  «eu  barómetro  polilico.  **£  «e  o 
er-pre ridente  Dutra  —  «oitenta  o  ee- 
nodor  Vitorino  Freire  —  afirma  que  o 
general  Cotia  e  Silva  j d  pastou  pelo 
carro  de  foço,  não  resta  dúvida  de  que 
qualquer  dtloida  ou  alteração  terão  o 
cunho  de  e«epcionaH^Jde.M' 

O  pronunciamento  da  |  ARENA  mi¬ 
neira,  que  indicou  por  «etuivel  maio¬ 
ria  o  nome  do  nunútro  da  Guerra,  foi 
um  dado  que  o  «Uíí  do  candidato  re¬ 
cebeu  como  um  fator  altamente  pati- 
tivo,  sobretudo  porque  o  resultado  se 
tornava  conhecido  vinte  e  quatro  horas 
depois  que  o  presidente  Castelo  Branco 
deixava  a  Capital  mineira,  para  onde 
havia  viajado  na  véspera  em  compa¬ 
nhia  do  presidente  do  grémio,  o  depu¬ 
tado  Guilherme  Machado.  O  presidente 


da  ARENA  mineira,  /alando  á  nossa 
reportagem,  a/irmou  que  ndo  havia 
qualquer  manobra  protelatória  nos  re¬ 
sultados  da  consulta  dirigida  aos  mem¬ 
bros  do  partido,  nem  o  mais  leve  in¬ 
tuito  de  hostilizar  a  candidatura  do  mi¬ 
nistro  da  Guerra. 

O  que  estd  Interessando,  no  mo¬ 
mento,  aos  dirigentes  políticos  nacio¬ 
nais,  ndo  i  mais  o  problema  da  can¬ 
didatura  presidencial  que  i  assunto 
considerado  paci/ico,  mas  npetoaa  o  lon- 
go  período  de  espera  que  aguaria  o 
«r.  Costa  e  Silva. 

O  interísse  resulta  da  seguinte 
constatação:  escolhido  candidato  da 
ARENA,  o  ministro  da  Guerra  terd  de 
desenvolver  um  grande  esf&rço  para 
evitar,  sobretudo  o  pós  sua  eleição  pe¬ 
io  Congresso,  o  esvaziamento  da  auto¬ 
ridade  presidencial  que  terd  pela  fren¬ 
te  e  de  acérdo  com  o  Ato  institucional 
n.°  j2,  quase  um  ano  de  mandato. 

-  Eleito  presidente,  e  não  empossa¬ 
do,  o  general  Costa  e  Silva  poderá 
constituir-se  num  fator  de  descrédito 
da  autoridade  da  Govimo,  com  graves 
reflexos  na  vida  nacional.  Isso  porque, 
eleito  presidente,  o  general  fatalmente 
atrairá  para  a  sua  liTbila  de  Influência 
as  tentações  que  emanam  das  pessoas 
ungidas  pelo  poder,  t  preeisamente  ésse 
"esvaziamento  de  autoridade”  que  ami¬ 
gos  comuns,  do  presidente  e  do  candi¬ 
dato,  tentam  evitar  que  ocorra. 


ê 

Candidato  próprio 


faclsriçées  atribuídas 
to  deputsdo  Tsncrodo  Ne¬ 
ves  em  fivor  da. candi¬ 
datura  do  gMcnl-mlnis- 
tro  da  Guerra  jiroraeasam 
uma  onda  da  lnsatisfiçáo 
no  Gabinete'  fattnUro  do.'' 
partido  opoaJetonlata,  a 
ponto  de  o  organismo  po¬ 
lítico  ter-ee  reunido,  on¬ 
tem,  para  divulgar  nota 
na  qual,  tal  conto  divul¬ 
gamos  noutro  local,  de¬ 
clara  que  o  partido  "terd 


candidato  próprio  à  Pre¬ 
sidência  da  República”. 

Foi  no  curso  dessa  reu¬ 
nido  que  o  Gabinete  Exe¬ 
cutivo  do  MDB  reivindi¬ 
cou.  podtrea  para  iniciar 
aa  artlruliçóei  ,  com  tal 
objativo,  sem  prejuízo  da 
campanha  do  partido  em 
favor  daa  eleições  diretas, 
o  que  representa  o  anseio 
fundamentai  do  grêmio. 

Nos  próximos  dias  e  de¬ 
pois  de  concluídas  as  ne¬ 


gociações  que  serio  ini- 
c  la  das  lmediatamente,.  o 
dablnete  Executivo  con¬ 
vocará  a  Comissão  Dire¬ 
tora  para  submeter  a 
questão. 

Da  acórdo  com  a  nota 
oficial  do  MDB,  qualquer 
declaração  feita  à  Impren¬ 
sa  ou  atribuída  pela  im¬ 
prensa  aos  membros  do 
partido  não  compromete¬ 
rá  absolutamente  a  dire¬ 
ção  partidária. 


Domicílio 

i 

Já  foram  designados  pela  liderança 
do  MDB  da  Câmara  os  representantes 
do  partido  na  Comissão  que  deverá 
dar  parecer  à  emenda  constitucional 
sóbre  o  domicilio  eleitoral.  Sfio  éles 
oe  ars.  Vieira  de  Melo,  Ulisses  Gui¬ 
marães,  Florisceno  Paixão,  Chagas  Ro¬ 
drigues  e  Odilon  Ribeiro  Coutlnho. 

Para  que  a  Comissão  possa  reunir- 
se  a  fim  de  eleger  o  presidente  e  es¬ 
colher  o  relator,  terá  de  aguardar  a 
designação  doa  representantes  da  maio¬ 
ria,  os  quais  nfio  foram  designados  pelo 
lider  da  bancada  goveroista  daquela 
Casa  Legislativa. 


Branco  dêle  se  beneficiou.  I  ofaaerva  o 
parlamentar  que  se  fóeae  o  ministro  não 
deixaria  o  põeto  com  tanta  antecedên¬ 
cia,  pois  não  paaaou  a  fase  das  caacai 
de  í 


Rep 


ercussao 


A  sugestão  divulgada  no  Rio  e  em 
São  Paulo  sóbre  a  candidatura  do  sq- 
nador  Auro  Mpura  Andrade  para  a  vi¬ 
ce-presidência  da  República  repercutiu 
muito  no  Senadp,  particularmente  en¬ 
tre  os  amigos  do  presidente  da  Câma¬ 
ra  Alta. 

Embora  o  episódio  tenha  agradado 
ao  senador,  por  São  Paulo,  aa- pessoas 
que  lhe  são  mais  chegadas  observam, 
contudo,  'què  hão  é  bem  isso  o  que 
deseja  o  'tír'.' 'Moura  Andrade,  que  con¬ 
tinua  coÃí  ós  olhos  fitos  no  govêmo 
paulista.  Rã  quém  afirme  que  essa  é, 
eom  efelto.  a  grande  pretensão  do  sr. 
Moura  Andrade,  para  cuja  consecução 
faria  éle  os  maiores  sacrifícios  pessoais. 

u  • 

Deftincompatibilização 

Declara  o  deputado  Qetúllo  Moura, 
do  MDB  fluminense,  que  o  prazo  de  três 
meses  estatuído  pelo  AI-3,  para  a  desln- 
comp&tlblUzaçáo.  quer  se  referir  «xpres- 
sa mente  aos  candidatos  à  eleição  dlrc 
e  não  aoe  que  vão  concorrer  á  eleição  in¬ 
direta,  como  è  o  caso  do  ministro  da 
Guarrm  e  outros  candidatos  a  govêmo  dr 
Betados. 

Acentua  o  parlamentar  que  ibl  tese 
argumento  que  prevaleceu  por  ocasião 
da  promulgação  do  primeiro  Ato  Institu¬ 
cional,  tanto  que  o  então  general  Castelo 


Também  quer 

A  despeito  -  de  tódas  as  articula¬ 
ções  para  a  sucessão  paulista  girarem 
em  torno  dos  srs.  Carvalho  Pinto  e 
Faria  Lima,  com  o  sr.  Moura  Andra¬ 
de  correndo  por  fora.  afirmava-se  on¬ 
tem  que  o  vice-govemador  Laudo  Na- 
tel  também  se  considera  candidato.  E 
candidato  —  diz  o-  sr.  Laudo  Natel 
—  com  tódas  as  possibilidades,  uma  vez 
que  é,  de  fato,  o  substituto  natural  do 
governador  paulista. 

Depois  de  haver  mantido  contatos 
nas  áreas  federais,  políticas  e  milita¬ 
res,  no  principio  desta  semana,  o  sr. 
Laudo  Natel  retornou  ontem  à  São 
Paulo  declarando  à  imprensa  que  “não  , 
se  importasse  em  divulgar”  o  seu 
nome. 

Revela  o  politko  paulista  que  está 
muito  ligado  ao  general  Costa  e  Sil¬ 
va,  tanto  que  ;  áqá,  amigos  confidencia 
que  vinculou  suúj  candidatura  ao  go¬ 
verno  de  São  Paulo  à  sorte  d-,  general 
Costa  e  Silva1  à  Presidência  aa  Repú¬ 
blica.  . 


Sublegenda 


'  d-i 


'  -V.  — .  !■ 


O  deputado  Arnaldo  Cerdelrs  vem-se  < 
negando,  por  todos  oe  meios  e  modos,  a 
conceder,  ao  sr.  Ademar  de  Barras,  uma 
sublegenda  para  abrigar  os  seus  amigo», 
que  com  êle  dissentiram  da  ARENA  pau¬ 
lista  que  ê  comandada,  no  Estado,  pelo 
ex -secretário  de  Agricultura. 

Informou-se,  ontem,  a  propósito,  que 
o  senador  Moura  Andrade,  com  o  objeti¬ 
vo  de  manter  o  governador  paulista  na 
esfera  da  ARENA,  vinha  desenvolvendo 
intensos  esforços  no  sentido  de  conseguir 
para  o  grupo  pollUcd  comandado  pelo  go¬ 
vernador  uma  sublegenda  dentro  da  qual 
pudesse  reunir  oe  «eus  correligionários, 
com  vistas  à  eleição  de  quinze  de  novem¬ 
bro  vindouro. 


VÁRIAS 

*  Até  agora  existem  quatro  notórios  candidatos  ao  govèrno  do 
Estado  do  Rio:  os  professores  Brígido  Tinoco,  Geraldo  Bezerra  de  Menezes 
e  dois  militares,  o  major  Paulo  Biar  e  o  cel.  Rubem  Rosado,  sendo  que 
és  te  último  "está  em  tódas”.  Mas  assegura-se,  nos  meios  políticos  flumi¬ 
nenses,  que  os  mais  cotados  são  os  dois  catedráticos  da  Faculdade  de 
Direito,  os  srs.  Brígido  e  Geraldo  *  Almoçando,  sem  política,  no  Copa¬ 
cabana,  o  ministro  Alcides  Carneiro,  do  STM,  e  o  vice-governador  paulista 
Laudo  Natel  *  Integrantes  da  bancada  federal  baiana  reuniram-se, 
ontem,  na  residência  do  lider  Vieira  de  Melo,  em  Brasília,  para  discutir 
o  drama  partidário  que  envolve  o  MDB  da  Bahia  que  continua  ameaçado 
de  cisão  profunda  *  Não  foi  o  sr.  Clidenor  de  Freitas  o  político  prêso 
em  Alagoas  pelas  autoridades  militares,  mas  sim  o  ex-presidente  da 
Assembléia  alagoana,  sr.  Clidenor  Marques,  que  se  encontrava  foragido 
há  dris  anos,  O  sr.  Clidenor  Freitas  encontra-se  asilado  no  Umguai  * 
O  senador  Gilberto  Marinho  é  a  ponta  de  lança  do  general  Costa  e  Silva 
no  Senado. 


REAÇÃO 


Bilheteiros  estio  procurando  organizar-se  contra  o  que  consideram  psratfulçio 

JORNALISTA  ELEGE 
HOJE  UM  TÊRÇO  DO 
CONSELHO  DA  ABI 

A  Associação  Brasileira  de  Imprensa  escolhe  hoje, 
de  três  chapas  concorrentes,  um  têrço  do  seu  Conse¬ 
lho  Administrativo  e  dos  membros  da  Comissão 
Fiscal.  Ontem,  a  Assembléia  Geral  da  ABI  tomou 
conhecimento  do  relatório  da  diretoria'  parecejr  da 
Comissão  Fiscal  e  decisão  do  Conselho  Administrativa 


COMISSÃO  DE  ALTO 
NÍVEL  VAI  APRECIAR 
TEMAS  AGRÍCOLAS 

O  sr.  Mauricio  Rangel  Reis.  socretárlo-geral  do 
Ministério  da  Agricultura,  infonrtou  ontem,  em  entre- 
viu  ta  coletivo,  que  umn  comissão  dc  alto  nível,  inta- 
grada  pelos  secretários  de  Agricultura  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Maranhão  e  Mato  Grosso  e  delegadoB  federais 
de  Agricultura  no  Pará,  Paraná  e  Rio  de  Janeiro 
dará  parecer  sóbre  tódas  as  propostas  c  sugestões 
formuladas  no  encontro  dc  secretários,  recentemente 
realizado  na  Guanabara.  Algumas  poderão  ter  sua 
execução  iniciada  imediatamente,  enquanto  outras, 
face  à  necessidade  de  pesquisas  técnicas,  terão  de 
ser  submetidas  a  processamento  mais  demorado. 


Hoje,  das  10  às  20h,  fun¬ 
ciona  como  mesa  eleitoral 
para  escolha  do  têrço  do 
Conselho  Administrativo, 
com  os  respectivos  suplen¬ 
tes,  e  dos  membros  da  Co¬ 
missão  Fiscal,  quando  será 
sufragada  a  chapa  encabe¬ 
çada  por  Celso  Kelly,  com¬ 
porta  doa  seguintes  nomes: 

PARA  O  CONSELHO 
ADMINISTRATIVO 

CONSELHEIROS  —  Cel¬ 
so  Kelly,  Abdias  Rodrigues, 
Anfbal  Martins  Alonso, 
Benjamln  de  Morais,  Bia- 
nor  Pcnalber,  Breno  da  Sil¬ 
va  Pessoa,  Cristóvam  Brei- 
ner,  Leão  Padilha,  Francis¬ 
co  Gualberto  de  Oliveira, 
Luiz  Ferreira  Guimarães, 
Nélson  Alves,  Pascboal  Car¬ 
los  Magno,  Prudente  de 
Moraes  Neto,  Sylvio  Terra 
e  W alter  Poyares. 

SUPLENTES  —  Alberto 
Tolipan,  Aryna  de  Carva¬ 
lho,  Ayrton  Costa,  Cezar 
Luiz  Leitão,  Diniz  Júnior, 
Floresta  dq  Miranda,  Hen¬ 
rique  OrcinoU,  Hestla  Bar¬ 
roso;  José  Fabrlno,  Mário 
Lisboa  Barbosa,  Mário  Ma¬ 
galhães,  Martins  Capistra- 
no.  Orestes  Acquaronc  Fi¬ 
lho,  Spint-Cloir  Lopes  e 
Washington  Pessoa  Lacer¬ 
da. 

PARA  A  COMISSÃO 

FISCAL 

Adolfo  Bloch,  Adolfo  Al- 
zen,  André  Romero  e  Mário 
Mello. 

ALVES  PINHEIRO 

Com  referência  ao  apare¬ 
cimento  de  uma  terceira 
chapa  para  as  eleições  de 
bòje  na  ABI,  o  jornalista 
Alves  Pinheiro  declarou: 

, Surpreendeu-me  o  lança¬ 
mento  do  meu  nome  enca¬ 
beçando  uma  terceira  cha¬ 
pa  para  as  eleições  da  ABI, 
pois  não  fui  consultado  a 
respeito  da  iniciativa.  Agra¬ 
deço  multo  a  todos  os  meus 
amigos  que  tiveram  a  lem¬ 
brança  do  meu  nome.  Não 
sou  candidato  .Se  íôsse,  te’- 
ria.  antes  estruturado  um 
programa  de  ação.  Assim, 
peço  a  todos  os  meus  com¬ 
panheiros  e  amigos  que  su¬ 
fraguem  a  chapa  encabeça¬ 
da  por  Celso  Kelly.” 

ALMÒÇO 

O  Jã  tradicional  almoço  da 
Ordem  dos  Velhos  Jornalistas, 
que  comuroente  se  verifica 
iw  última  quarta-feira  de 
cada  mês,  foi  realizado  ante¬ 
ontem  nas  oficinas  gráficas 
da  revista  Manchete,  em  Pa¬ 
rada  de  Lucas,  num  ofereci¬ 
mento  do  sr.  Adolfo  Bloch, 
que  dessa  maneira  homena¬ 
geou  os  veteranos  profissio¬ 
nais  da  Imprensa.  Na  oca¬ 
sião,  foi'  prestada  homena¬ 
gem  póstuma  ao  Jornalista 
Paulo  Maranhão  —  cognomi¬ 
nado  o  “Jequltlbá  do  pensa¬ 
mento  escrito  brasileiro",  re- 
centementc  falecido. 

O  presidente  da  Ordem 
nosso  companheiro  M.  Paulo 
Filho,  fêz  um  histórico  sóbre 
a  vida  dc  Adolfo  Bloch  di¬ 
zendo  ser  êle  “um  homem 
cheio  dc  energias,  dc  canil er 
riquezas  pessoais,  que  con¬ 
seguiu  engrandecer  a  vida  dn 
Imprensa  brasileira  elevando 
o  nível  cultural  do  Brasil" 

PAULO  MARANHAO 

Aberto  o  Plantão  pelo  presi¬ 
dente  da  Ordem.  M.  Paulo 
Filho,  falou  em  seguida  Mar¬ 
tins  Caplstrano.  plantonista- 
chefe.  que,  assessorado  por 
Astérin  de  Campos  e  Reis 
Perdigão,  agradeceu  a  Adolfo 


Bloch  ter  convidado  a  Ordem 
para  aquela  reunião  na  sede 
de  sua  organização. 

Em  seguida,  Caplstrano  fa¬ 
lou  sóbre  Paulo  Maranhão, 
diretor  da  FAlha  do  Norte  e 
Fôlha  Vespertina,  falecido  dia 
19  do  corrente,  sugerindo  um 
plantão  especial  para  home¬ 
nagear  melhor  o  ‘jequltlbá 
do  pensamento  escrito  bra¬ 
sileiro”,  Indicando  Bianor 
Penal  ver.  para  falar  na 
ocasião. 

Astório  de  Campos  agrade¬ 
ceu  s  Caplstrano  tê-lo  lndl-  * 
cado  para  secretário  e  assina¬ 
lou  a  presença  do  sr.  Carlos 
Potsch,  diretor  do  Colégio 
Pedro  II.  Reis  Perdigão,  elei¬ 
to'  recentemente  bibliotecá¬ 
rio  da  Ordem,  fêz  uma  expo-> 
siç&o  das  atividades  ds  orga¬ 
nização,  entre  outras  s  de 
prestar  homenagens  aos  gran¬ 
des  vultos  do  Pais, 

■*  t. 

.  *  CONTA  DE  KELLY 

O  sr.  Raul  Florlanó  leu 
uma  carta, de  Celsq  Kelly  na 
qual  dlztaquê,  por  se 'achar 
em  Pôrto  Alegre  na  Segunda 
Conferência  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  enviava  por  seu  Inter¬ 
médio  mensagem  de  solida¬ 
riedade  a  todos  os  compa¬ 
nheiros,  como  também  a 
Adolfo  Bloch  “renovador  do 
Jotnallsmo  e  da  arte  gráfica 
no  ramo  de  revista”. 

Em  seguida,  exaltando  as 
qualidades  fraternas  de  Adol¬ 
fo  Bloch.  o  ar.  Raul  Floria  - 
no  ofertou  ao  anfitrião  uma 
medalha  com  a  sigla  ABI  di¬ 
zendo  ter  certeza  que  há 
muito  Adolfo  Bloch  trazia 
no  coração  o  nonfe  da  ABI, 
'pedindo  a  Alarlco  Cintra,  o 
mais  antigo  da  Ordem,  que 
a  colocasse  no  peito  do  agra¬ 
ciado. 

Belfor  dc  Oliveira,  secre¬ 
tário  da  Ordem,  infonnou 
aos  presentes  que  o-  plantão 
extraordinário  em  homena¬ 
gem  a  Paulo  Maranhão  fóra  - 
marcado  para  o  dia  10  de 
maio.  data  em  que  o  cr  Cló- 
vls  Maranhão  poderia  estar 
presentes  á  homenagem  a 
seu  pal. 

A  jornalista  Fausta  Hene- 
ra  de  Oliveira  pediu  à  pre¬ 
sidência  e  aos  demais  pre¬ 
sentes  que  guardassem  um' 
minuto  de  silêncio  em  Inten¬ 
ção  de  Paulo  Maranhão,  que 
foi  amigo  de  todos. 

JABA  COM  JERIMUM 

Adolfo  Bloch  agradeceu, 
comovido,  dizendo  que  so 
sentia  íollz  em  poder  çon- 
venar  com  velhos  Jornalis¬ 
tas  e  que  via  somente  rosto» 
amigos.  Historiou  sua  vida 
p  de  ada  família,  quando 
aqui  chegou,  17  pessoas  ao 
lodo,  suas  vicissitudes  para 
flrmar-se  na  vida  e  a  ale¬ 
gria  de  se  realizar  com  a 
grande  organização  que  é  ho¬ 
je  Manchete.  Convidou  a 
Ordem  para  almoçar  em  sua 
nova  sede  na  Praia  do  Rus- 
sel,  logo  que  C6ta  esteja 
pronta. 

Expôs  também  o  progra¬ 
ma  com  u  meta  de  criar  es¬ 
colas  e  ambulatórios  no  Nor¬ 
te  e  em  Sfio  Paulo,  para 
criancas  dc  13  anos,  e  disse 
mie  Bli  cm  Parada  de  Lucas  , 
Ja  havia  um  Colégio  ao  lado 
de  Manchete  pronto  e  com- 
plctnmeoi”  pago.  Ressaltou 
o  seu  objetivo  de  elevar  èste 
Pais,  acentuando  que  deseja 
que  êle  seja  o  maior  da 
América  do  Sul. 

Finalizou  dizendo  ‘‘pelo 
nosso  menu  verão  que  O  nos¬ 
so  capital  é, brasileiro”.  (O 
menu  foi  Jabá  com  Jerimum, 
ou  melhor,  carne  sêca  com 
abobora  I. 


Bilheteiros 

Organizam 

Resistência 

“Parece  que  todo  mundo 
resolveu  nos  perseguir.  De 
um  momento  para  o  outro, 
nos  transformamos  em  per¬ 
turbadores  do  soaségo  dos 
outros,  e  agora  nos  acusam 
de  não  pagar  taxa  do  Im¬ 
pôs  to  de  renda”,  desabafou 
o  sr.  Alfredo  Almeida,  hu¬ 
milde  vendedor  de  bilhetes 
de  loteria,  que  faz  ponto  na 
Rua  Araújo  Pôrto  Alegre, 
próximo  a  ABI. 

Devido  à  taxação  de  8%. 
no  total  dos  desconto»  que  cs 
vendedores  de  bilhetes  têm, 
quando  os  retiram  na  Caixa 
Económico,  fato  que  dimi¬ 
nuirá  muito  o  pouco  que  ga¬ 
nham.  resolveram  oa  bilhe¬ 
teiros  organizar  uma  resis¬ 
tência  ao  que  chamam  de 
perseguição. 

Inúmeras  dificuldades  têm 
encontrado  os  que  procuram 
te  organizar,  pois  não  há 
uma  ajsodação  e,  pela  difi¬ 
culdade  de  contatos,  o  movi¬ 
mento  tem  sido  dirigido  pe¬ 
los  mais  antigo»  na  profis¬ 
são.  •» 


Abel  contra 
escolha  de 
Costa  e  Silva 

i 

LuLiO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  deputado  Abel 
Rafael  fêz  sentir,  ontem,  em 
contatos  feitos  em  Belo  Ho¬ 
rizonte,  sua  intenção  de  im¬ 
pugnar  o  processo  de  consul¬ 
ta  que  resultou  na  escolha  do 
general  Costa  e  Silva  como 
candidato  à  presidência  da' 
República,  pela  seção  minei¬ 
ra  da  ARENA.  Alega  o  depu¬ 
tado  que  11  meifibros  da 
ARENA  de  Minas  não  bs 
manifestaram,  alguns  dos 
quais,  como  êle  próprio,  por 
não  terem  recebido  a  comu¬ 
nicação  do  sr.  Guilherme 
Machado  e  as  cédulas  com 
o»  seis  nomes.  Argumenta, 
ainda,  que  06  11  votos  não 
tomados  poderiam  influen¬ 
ciar  no  resultado.  Ji  que  o 
ministro  da  Gqprra  obteve 
apenas  5  votos  «Tinais  que  o 
sr.  Bilac  Pinto,  ou  seja,  di¬ 
ferença'  menor  que  o  núme¬ 
ro  de  consultas  não  realiza¬ 
das.  Dependendo  de  conta¬ 
tos  com  outros  não-votantes, 
o  sr.  Abel  Rafael  poderá 
entrar  com  um  pedido  de 
Impugnação  junto  ao  gabi¬ 
nete  executivo  da  ARENA 
nacional  ainda  hoje. 

Vereador  não 
manteve 
as  acusações 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  vereador  Francisco  Moraes 
nào  confirmou  ontem,  na 
17“  Vara  Criminal,  as  acusa¬ 
ções  contra  o  prefeito  Faria 
Lima.  de  malversação  do  di¬ 
nheiro  público  na  desapro¬ 
priação  de  duas  residências 
para  obras  municipais.  Disse 
que  apenas  forneceu  decla¬ 
rações  ã  Imprensa  conside¬ 
rando  lesivos  ao  património 
público  alguns  atos  da  admi¬ 
nistração.  mns  não  atacou, 
ppísoolmeme.  o  prefeito. 

O  prefeito  da  Capito)  mo¬ 
veu  processo  contra  o  verea¬ 
dor  "por  abuso  do  direito  de 
critica",  e  em  sua  queixa- 
crime  alegou  que  o  sr.  Fran¬ 
cisco  Moraes  possuía  uma  li¬ 
nha  de  ônibus  clandestina  e 
que  éle.  prefeito,  fêz  parali¬ 
sar.  Portanto,  a  atitude  do 
vereador  seria  dc  pura  vin¬ 
gança  . 


FERTILIZANTES 
Entre  as  de  aplicação  a 
curto  prazo,  citou  t  rela¬ 
tiva  à  utilização  dc  trato¬ 
res  do  MinUtérlo  por  par¬ 
te  doa  agricultores,  frisan¬ 
do  que  chegaram  ontem  ao 
Rio  mais  50  unidades,  do  ti¬ 
po  pesado,  com  85  cavalos, 
importados  da  Iugoslávia, 
que  serão  enviados  a 
Goiás,  Mato  Grosso,  Para¬ 
ná,  Santa  Catarina,  Rio  de 
Janeiro  e  Espirito  Santo, 
devendo  a  próxima  remes¬ 
sa.  de  100  unidades,  com 
chegada  programada  para 
breve,  ser  entregue,  na 
maior  parte,  aos  lavradores 
de  Minas  Gerais,  median¬ 
te  convênio  firmado  cqm  a 
CAMIG.  Entre  as  que  de¬ 
mandam  estudo  aprofun¬ 
dado,  salientou  a  apresen¬ 
tada  pelo  secretário  de 
Agricultura  de  Sergipe,  se¬ 
gundo  a  qual  dispõe  aquê- 
le  Estado  de  jazidas  de 
sal-gema  e  sal  de  potássio 
com  capacidade  para  aten¬ 
der  à  demanda  de  fertili¬ 


zantes  dc  tôda  a  economia 
agrícola  brasileira,  evltan- 
do-se,  com  a  exploração  de 
tais  reservas  nacionais,  o 
gasto  de  20  milhões  de  dó¬ 
lares  anuais  em  Importa¬ 
ção  de  produtos  estrangei¬ 
ros. 

SOCIALISTAS 

Adiantou  que,  além  dos 
tratores  iugoslavos,  o  Mi¬ 
nistério  esta  ultimando  ne¬ 
gociações  para  a  aqulalção 
de  Implementos  agrícolas 
russos,  mediante  a  utili¬ 
zação  de  saldo  no  balanço 
comercial  com  o  pata  so¬ 
cialista.  Está  sendo  estu* 
dada,  particularmente,  a 
compra  de  colhedelras, 
pois  a  produção  da  indús¬ 
tria  nacional  dp  setor  ain¬ 
da  não  atendo  às  necessi¬ 
dades  da  produção.  O  sal¬ 
do  é  decorrente  do  eHvlo 
de  produtos  agrícolas  bra¬ 
sileiros  pára  aquéle  pais, 
que,  em  contrapartida,  nos 
mandou  algumas  quanti¬ 
dades  de  petróleo. 


-  GUANABARA  - 

Pela  escala  de  pagamento  de  março  do  funcio¬ 
nalismo  estadual,  hoje  receberão  seus  vencimentos 
os  servidores  integrantes  do  lote  6. 

Literatura 

O  governador  constituiu,  ontem,  as  comissões 
de  escritores  que  julgarão  as  obras  inscritas  em 
1988  no  Concurso  de  Literatura,  promovido  pelo 
Estado:  Rodrigo  Otávio  Filho,  Augusto  Meyer  a 
Adalglsa  Nérl  julgarão  aa  peças  sóbre  Poesia;  Ado¬ 
nias  Filho,  Otávio  Faria  e  Dinah  Silveira  de  Quei¬ 
roz,  sóbre  Romance;  e  Henrique  Pongetti,  Austre- 
gésilo  de  Athayde  e  Oton  Costa  sóbre  Contos  e  Cró¬ 
nicas. 

Aposentadoria 

O  governador  aposentou  Dal  va  de  Almeida  Ma¬ 
rti  eóe  Soares,  Fernando  Magnavita,  Milton  Cerquei- 
ra  Maia,  Olga  Lisboa  Matos,  Armando  Gomes  dos 
Santos,  Carlos  de  Souza  Raposo,  Osmar  Belém,  João 
Frandsco  de  Castro,  Indaléclo  Ferreira  e  Silva  So¬ 
brinho,  Zacarias  Ferreira  Filho  e  Diógenes  Sarmento 
de  Barroa  (delegado  de  polida). 

Ciências 

Setenta  candidatos  foram  habilitado»  na  prova 
de  seleção  para  contratação  de  professor  secundá¬ 
rio,  disciplina  de  dêndas:  Luiz  Ernanl  Freire,  Mar- 
ly  de  Moura  Farias,  Aurea  Maia  de  Carvalho,  Edl- 
rênio  AJtino  Machado,  Marly  Crua.  Veiga  da  Silva, 
Catarina  da  Silva  Motta,  Thcbar- Augusto  Tomás  de 
Almeida  Jorge,  Carmen  Filgueiras,  Waldir  Nunes 
Vidal,  Ruthyr  Moutinho  Quiroga  Chometon  de  Oli¬ 
veira,  Aurea  Travessa  Santo»,  Ionete  Passos  Pric- 
ken,  Paulo  Qulntanilha  Nobre  de  Melo,  Sebastião 
Pôrto,  Yeda  Perez  de  Sá,  Iran  Pires  Rafael  Jadno, 
Cenira  Rolim  de  Almeida,  Fiorello  Raymundo,  Edna 
Dordron  Pereira,  Aloysio  José  de  Castro,  Zélla  Lo¬ 
pes  da  Silva,  Maria  de  Lourdes  Nunes  da  Coe  ta  Fer¬ 
nandes,  Maria  do  Carmo  de  Cerqueíra  e  Silva,  Dlna 
de  Almeida  e  Silva,  Walter  de  Mello  Veiga  da  Silva, 
Neide  Paula  dos  Santos,  José  Paulo  de  Andrada  Go- 
roide,  Regina  Maria  Teixeira  Maciel,  Kelibéa  Aleixo 
dos  Reis,  Maria  Therezinha  Guzzo,  Edna  Rlemke 
de  Souza,  Maria  da  Conceição  c  Silva  Bragança, 
Doramia  dc  Almeida  Tavares,  Eduardo  Marques  da 
Silva,  Eunico  Cordeiro  Rente,  Júlio  Camargo  Silva, 
Vera  Maria  de  Almeida,  José  Eduardo  Taylor  da 
Cunha  e  Mello,  José  Máximo  Barbosa,  Arlinda  Ro¬ 
drigues  de  Freitas,  Heniida  Gomes  de  Bulhões,  Ely 
Neuza  de  Assis,  Ieua  Lúcia  de  Souza  Carneiro  da 
Paixão,  França  Maria  Lopes  Marrocos  de  Araújo, 
Olga  Pugachiov,  Zoralde  Ferreira  da  Silva,  António 
José  Luz  de  Castro,  Sueli  Andrade  de  Morais,  Cé- 
11o  Monteiro  Gonçalves,  Sônia  Maria  Miranda  Bran¬ 
dão,  Guiotnar  Siratutl,  Maria  Leal  Medina,  Sebas¬ 
tião  José  e  Silva,  Maria  Helena  de  Almeida,  Maria 
de  Lourdes  Soares,  Ana  Maria  Costa  Brandão,  Vera 
Maria  Fernandes  Castcllo  Branco,  José  Gomes  de 
Carvalho  Macedo,  Mário  Maia  de  Carvalho,  Marga¬ 
rida  Maria  Freire  Pereira,  João  Ferreira  de  Souza, 
Neide  Vieira  Machado,  Etelvina  Pereira  de  Almeida, 
Lydia  Barbosa  Wamken,  Jacintha  Aurora  Duarte 
Meninato,  Maria  Lucllia  Pessoa  Loureiro,  Alda  Fer¬ 
reira  Barbosa,  Aldir  Cardoso  de  Castro,  Maria  Ce¬ 
leste  Damasceno  Medina,  Marlene  Abreu  de  Car¬ 
valho. 

Nomeações 

O  governador  assinou,  atos  com  as  seguintes  no¬ 
meações:  na  Secretaria  de  Serviços  Públicos  —  Ro¬ 
berto  Silveira  para  chefe  do  Serviço  de  Tomada  de 
Contas,  Tombamento  e  Tarifas,  da  Divisão  de  Fis¬ 
calização  dos  Serviços  Concedidos,  da  Comissão  Es¬ 
tadual  dc  Energia;  e  Lorimar  Pereira  de  Souza  para 
auxiliar  de  gabinete,  da  Comissão  Estadual  de  Con¬ 
trole  de  Publicidade;  e  na  Secretaria  de  Educação 
e  Cultura  —  Lair  Meirelles  de  Araújo  Silva  para 
chefe  da  Seção  de  Clinica  Dentária,  do  Instituto 
Odontopedagógíco  Zeíerino  de  Oliveira,  do  Serviço 
de  Odontologia  Escolar;  Luiz  de  Gonzaga  Menescal 
Fabricio  para  chefe  do  Serviço  de  Patrimônio  c  Con- 
tróle,  da  Divisão  de  Construções  e  Equipamento  Es¬ 
colar;  Iara  da  Cunha  Silveira  para  diretora  da  Es¬ 
cola  Técnica  de  Comércio  Bahia;  Leda  Nunes  Bor¬ 
ga  para  chefe  da  Subseção  de  Administração,  do 
2.°  Distrito  Educacional,  da  Região  Administrativa 
de  Irajá;  Maria  Thereza  Souto  AJbuquerque  para 
chefe  da  Subseção  de  Administração,  do  2.°  Dis¬ 
trito  Educacional,  da  Região  Administrativa  da  La¬ 
goa;  Rosarita  Campello  de  Toledo  para  chefe  da 
Subseção  de  Administração,  do  1,°  Distrito  Educa¬ 
cional,  da  Região  Administrativa  da  Zona  Comer¬ 
cial;  Otacilio  Dias  para  chefe  do  Serviço  de  Equi¬ 
pamento  Escolar,  da  Divisão  de  Construções  e  Equi¬ 
pamento  Escolar;  Charles  Naman  Damian  para  chefe 
da  Seção  de  Radiologia,  do  Instituto  Médico  Peda¬ 
gógico  Oswaldo  Cruz.  do  Serviço  de  Medicina  Es¬ 
colar:  Gerson  Pinto  da  Costa  para  chefe  da  Seção 
de  Clinica  Ortodóntica  e  de  Ortopedia  Funcional, 
do  Instituto  Odontopedagógíco  Zeíerino  de  Oliveira, 
do  Serviço  de  Odontologia  Escolar;  Celso  Pereira  de 
Almeida  para  chefe  da  secretaria  da  Escola  Normal 
Carmela  Dutra;  e  Felismino  da  Silveira  Feltal  para 
assessor  da  Divisão  de  Construções  e  Equipamento 
Escolar,  rio  Departamento  de  Serviços  Complemen¬ 
tares. 

ilomeou,  ainda,  Wlademir  Alves  dc  Araújo, 
classificado  em  concurso,  para  o  cargo  de  Oficial 
de  Justiça,  simbolo  PJ-7.  da  Justiça  do  Estado: 
Paulo  César  Catalano  para  secretário  do  adminis¬ 
trador  regional  de  Copacabana;  e  Arminda  de  Car¬ 
valho  para  secretária  do  admínistrdor  regional  da 
Zona  Portuária. 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexvi-felra,  30  de  abrfl  de  1068 


Veja  o  diferença !  Só  DIALUX 
marca  o»  contraetet  com  niti' 
dez  *  branco  mais  branco,  prtto 
mais  prito,  definição  doe  meio* 
tons.  DIALUX  i  o  maior  com 
junto  de  inovações  eletrônicas 
que  só  a^poderia  criar,  para 
dar  a  você  a  imagem  jamais 
obtida  em  televisores.  Voei  não 
paga  mais  pela  qualidade 
Constate  a  dP 
ferença.  Só  os 

televisores  •  a  ui 

têm  a  imagem  R  1KB 

DIALUX.  ÍEY 


, -  SINDICATOS 


Seiundo  declarações  rio  sr.  Rafael 
Noachtae,  prealdente  da  Federaçáo  da» 
lnriúitrlaa  de  Sla  Paulo,  o  desemprègo 
ncale  Eitsdo  Já  foi  luperario,  havendo 
o  aeu  parque  manufaturelro  reagido  rie 
forma  sitljfatórla  no  primeiro  trlmes- 
tro  lie  correnle  ano.  Essas  aflrmaçôe- 
foram  feitas  perante  o  Cmnlssio  Par¬ 
lamentar  dr  Inquérito  da  CAmara  do» 
Deputados  que  Investiga  a  situação  do 
mercado  de  trabalho,  cujas  anormall- 
dudea  ocorridas  no  ano  de  1805  puse¬ 
ram  em  pinico  tanto  os  trabalhadores 
como  as  classes  empresnrinls.  O  cita¬ 
do  Industrial  disse  que  os  níveis  do 
desemprègo  retornaram  aos  nivela  exis¬ 
tentes  em  Igual  período  de  1604  c  lem¬ 
brou  que,  na  procura  de  soluções  obje¬ 
tivas  para  o  problema  do  desemprègo, 
a  Federação  Iniciou,  em  1903,  logo  que 
se  féz  o  mesmo  notar,  o  levantamento 
de  dadas  destinados  a  apurar  o  mon¬ 
tante  das  dispensa*  ocorridos  na  Capi¬ 
tal,  nos  diversos  remos  da  produção  In¬ 
dustrial.  Lembrou,  ainda,  que  o  auge 
da  crise  havida  no  ano  passado  sltuou- 
sr  no  mès  de  Julho,  quando  o  desem- 
piègo  cm  Sáo  Paulo  atingiu  a  cifra 
alarmante  de  18,5  por-cento,  cm  rela¬ 
ção  ao  Indlcc  100,  estabelecido  pelos 
nivels  de  dezembro  de  1004.  O  sr.  Ra¬ 
fael  Noschesc  salientou,  em  sego  Ida, 
que  malgrado  os  resultados  obtidos  res¬ 
ta  a  solucionar  um  problema  de  Im¬ 
portância  fundamentai,  relativo  à  ofer¬ 
ta  de  novos  empregos  que  deve  ser 
feito  cada  ano  para  atender  ia  neces¬ 
sidades  provocada*  pelo  crescimento 
demográfico  da  parle  realmente  ativa 
da  população,  explicando  que  essa  par¬ 
cela  alcança,  no  pala,  o  (ndlce  médio 
de  22  por-cento,  enquanto  que  em  São 
Taulo,  em  virtude  do  maior  desenvol¬ 
vimento  econômico  da  região,  vai  a 
30,3  põr-cento. 


Subemprego 

O  presidente  de  FIESP  frisou,  em 
seu  depoimento,  que  em  Sio  Paulo, 
ramo  o  desemprègo  no  ano  findo  era 
dn  ordem  de  8  por-cento,  para  que  a 
illuaçio  seja  de  fato  normalizada,  em 
1606.  além  dn  crescimento  natural  da 
oferta  de  emprego»  nova»,  é  preciso, 
também,  que  se  suprima  o  déficit  do 
ano  passado,  sem  o  que  subsistirá  o 
nibemprègo.  Disse,  prosseguindo,  que 
seria  preciso,  nessas  condições,  «dotar 
medidas  preventivas,  como  a  criação 
dc  possibilidades  i  indústria  brasilei¬ 
ra  pnra  que.  em  curto  prazo,  alcance 
a  situação  de  pleno  emprêgo  que  seu 
israu  dc  desenvolvimento  reclama.  A 
essa  observação  aduziu  que  embora 
superada  a  crL«  de  emprêgo  em  Sio 
Paulo,  o  problema  do  aubemprègo  aln- 
dn  preocupa  os  melo»  empresariais  da 
Indústria,  onde  se  Julga  que  merece  es¬ 
tudos  e  cuidados,  pois.  se  agravado, 
pode  Influir  n*  situação  econõmlco-fl- 
nnncclro  do  Pais.  r  « 

Política  governamental 

Indagado  sõbre  a  orientação  econõ- 
mlco-flnanceirn  adotada  pelo  Govèrno, 
o  sr.  Rafael  Noschesc  respondeu  que 
na  sua  opinião  considerava  acertadas 
as  suas  linhas  básicas,  e  que  todo  o 
processo  dc  combale  i  Inflação  é  dolo¬ 
roso  c  jento.  Explicou  que .  Jsso  nâo 
significa,  porém,  que  a  indústria  deixe 
de  apresentar  divergências  no  tocante 
á  dosagem  das  medidas  aplicadas.  Sõ¬ 
bre  a  atual  situação  do  crédito •  decla¬ 
rou  que  não  tem  havido  a  assistência 
necessária  e  salientou  qué,  no  momen¬ 
to.  o  que  se  ton\a  indispensável  t  cui¬ 
dar  do  desenvolvimento,,  evitando-se 
que  o  processo  econômico  sofra  nova 
estagnação. 

FREDERICO  L  OOfAES 
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RENASCENÇA  TEM  9 
MÔÇAS  COM  CLASSE 
PARA  SER  MISS  GB 

Ao  tempo  cm  que  considera  "cada  passo  das  nossas 
mulatas  na  passarela  do  Maroconazinho  um  avunço 
m  aflmaçfio  da  raça  e  na  busca  dc  dl..itos  Iguais  do 
participação  na  sociedade",  o  Clube  Renascença  — 
que  levou  Vera  Lúcia  Couto  dos  Santos  ao  trono  do 
Miss  Guanabara  —  voltará,  cm  1960,  a  apresentar 
entre  nove  belas  mulatos,  uma  candidata  ao  concurso, 
após  um  ano  de  ausência  em  função  do  problemas  dc 
ordem  interna. 


Apôs  uma  seleçáo  enlro 
tôdas  as  môças  que  fre- 
qUentam  o  clube,  o  Renas¬ 
cença  conseguiu  uma  lista 
de  nove  nomes  que  pode¬ 
riam  representá-lo  no  miss 
Guanabara,  devendo 
escolher  entre  èlcs,  no  dia 
21  de  maio,  em  baile  dc 
gala  no  Clube  Sirlo  e  Liba¬ 
nês,  a  sua  Mulata-06. 

Despertando  um  grande 
interêsse,  i  psrte  do  pró¬ 
prio  concurso  miss  Brasil,  » 
escolha  da  miss  Renascença 
feri  considerada,  éste  ano. 
mais  difícil  do  que  nunca, 
dizendo  o*  entendidos  que 
o  gabarito  dos  candidatas 
é  superior  aos  anteriores. 

BEBETI 

Passando  de  12  candida¬ 
tas  para  nove,  depois  de 
uma  seleção  rigorosa  no 
clube,  o  Renescença  guar¬ 


da  como  decisiva  para  o 
mis*  Guanabara  u  beleza 
dn  môça  Ellzabclh  Santos, 
linda  de  rosto,  perfeita  de 
corpo  e  com  bossa  para  a 
pnssarela.  Apesar  dns  difl- 
culdodes  que  terá  para  ven¬ 
cer  o  concurso  Interno,  Be- 
beti  (como  é  tratada  cm  sua 
casal  Já  foi  considerada 
superior  às  anteriores  re¬ 
presentantes  do  R«ná.  In¬ 
clusive  a  própria  Vera  Lú¬ 
cia  Couto  dos  Santos,  pelos 
observadores. 

Elizabcth  é,  dc  profissão, 
demonstradora  dc  beleza  da 
Max  Factor,  mora  em  Ma- 
dureira  c  gosta  da  Portela, 
a  cujos  ensaios  de  samba 
sempre  compareceu.  Com 
19  anos.  cursando  o  clássico 
do  Colégio  Visconde  de 
Calru,  ela  diz  que  entrou 
no  concurso  para  se  diver¬ 
tir. 
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FAVORITA 

Renascença  tem  9  belas  mulatas  para  Miss  GB-19HS,  mas  Elisabeth  A  favorita 
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PATRULHA  ESCOLAR 
ENSINA  TRÂNSITO 
PARA  PROFESSORAS 

Contando  com  a  colaboração  de  guarda»  de  trân¬ 
sito  e  da  Patrulha  Escolar  de  Segurança  da  Escola 
Parcto,  do  Méier,  os  profcssõras  primárias  foram 
submetidas,  ontem,  A  prática  de  funcionamento  das 
patrulhas  escolares.  A  orientação  que  receberam  foz 
parte  do  curso  que  o  Grupo  de  Trobolho  de  Educa¬ 
ção  de  Trânsito,  atrnvós  do  Departamento  de  Trân¬ 
sito  e  da  Divisão  de  Ensino  Prinj&rio,  está  ministran¬ 
do  nas  escolas. 


As  oroiofsOms  foram  sub- 
motidas  ao  treinamento  de 
travessia  de  nu,  sinalização 
e  regras  da  trânsito.  Tiveram 
a  orientação  da  supervisora  . 
da  Patrulha  do  Segurança  da 
Escola  Pareto,  sra.  Maria  An- 
tOnla  Rodrigues  e  do  coorde¬ 
nador  Ceznr  Assis.  A  aula  foi 
realizada  na  Rua  do  Catete, 
em  frente  à  Escola  Rodrigues 
AIvsb. 

SEGURANÇA 

A  Patrulha  Escolar  do  Se¬ 
gurança  da  Escola  Pareto, 
criada  há  cinco  anos,  vem 
funcionando  dlàrlamente  na 
proteção  dos  alunos  daquela 
escola  à  hora  is  salda  das 
aulas.  Composta  de  13  alu¬ 
nos  e  uma  professôra,  a  pa¬ 
trulha  está,  atualmente,  co- 
laboranckj  com  o  Grupo  de 
Trabalho  de  Educação  do 
Trânsito.  Fazem  parte  da  pa¬ 
trulha  crianças  do  curso  pri¬ 
mário  da  escola  que  agem  in¬ 


dependentemente,  após  ape¬ 
nas  alguns  dias  de  treina¬ 
mento.  O  capiláo  Carlos  Pin¬ 
to  Domazzo,  de  oito  anos  de 
Idade,  tem  por  funçáo  “con¬ 
trolar  o  movimento  de  veí¬ 
culos  e  pedestres*.  A  Infra - 
ç&o  do  pedestro  apita  o  o  seu 
segundo-tenente,  José  Carlos 
Mineiro,  do  dez  anos,  “anota 

e  multa  os  Infratores*. 

• 

PROGRAMA 

Dando  prosseguimento  ao 
curso,  hoje,  bs  8h30m,  o  pro¬ 
fessor  Humberto  Rezende 
dará  uma  aula  sôbre  Código 
Nacional  de  Tránalto,  regras 
e  Infrações  do  trânsito.  Ama- 
nhft,  bs  th,  na  Escola  Hen¬ 
rique  Dodsworth,  o  professor 
César  Assis  dará  nova  aula 
de  prática  de  funcionamento 
da  Patrulha  Escolar  de  Se¬ 
gurança.  O  encerramento, 
com  entrega  de  diplomas,  se¬ 
rá  no  próximo  dia  0,  bs  10h, 
do  Departamento  de  Tr&nslto. 


SECRETARIO  ANUNCIA 
NÔVO  CÓDIGO  DE 
SAÚDE  PARA  O  RIO 

O  secretário  de  Saúde,  sr.  Hildebrando  Monteiro 
Marinho,  em  entrevista  coletiva  concedida  à  impren¬ 
sa,  disse,  ontem,  que  o  anteprojeto  do  Código  de 
Saúde,  após  ser  aprovado  peia  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  possibilitará  a  longo  e  médio  prazos  o  aprovei¬ 
tamento  racional  e  objetivo  dos  organismos  sanitários 
do  Estado  para  melhor  atendimento  às  necessidades, 
príncipalmente  do  setor  mais  humilde  da  população 
carioca. 

Anunciou  que  dos  principais  dispositivos  do  ante¬ 
projeto  do  Código  de  Saúde,  constituído  por  77  arti¬ 
gos  distribuídos  em  16  capítulos  e  8  parágrafos,  é  o 
que  permitirá  aos  servidores  que  desempenham  cargos 
de  condições  técnicas,  e  regime  de  tempo  integral  © 
dedicação  exclusiva,  recomendado  por  lei  federal  que 
fixou  normas  gerais  sôbre  defesa  e  proteção  adotado 
pelo  Código  Nacional  de  Saúde. 

RENOVAÇAO  ca  de  saúde  do  Estado  da 


Sôbre  a  finalidade  do 
Código  de  Saúde,  esclare¬ 
ceu  o  sr.  Hildebrando  Mon¬ 
teiro  Marinho  que  êle  re¬ 
presenta  “a  Lei  MBgna 
que  define,  no  sentido  maia 
amplo,  a  política  médico- 
preventiva  e  asslstencial  do 
Estado,  que  possibilitará  a 
decretação  de  dermas  téc¬ 
nicas  especiais,  os  quais 
substituirão  o  arcaico  regu¬ 
lamento  sanitário  do  De¬ 
partamento  Nacional  de 
Saúde  Pública,  promulgado 
há  43  anos". 

“Êste  trabalho  de  revisão 
—  prosseguiu  —  cuidado¬ 
samente  realizado  pela  Su¬ 
perintendência  de  Saúde 
Pública  constitul-se’  em 
uma  reafirmação  da  Políti¬ 
ca  Sanitária  Nacional  dita¬ 
da  pelo  Código  Nacional 
de  Saúde  e,  de  maneira  su¬ 
pletiva,  conforme  determi¬ 
na  o  artigo  6.°  da  Consti¬ 
tuição  Federal,  adapta-se 
às  condições  peculiares  e 
específicas  da  problemáti¬ 


ca  de  saúde  do  Estado  da 
Guanabara." 

OMISSÕES 

Segundo  o  sr.  Hildebran¬ 
do  Monteiro  Marinho  “em 
3i  de  dezembro  de  1023, 
foi  aprovado  o  regulamen¬ 
to  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Saúde  Pública,  o 
qual,  naquela  época,  encer¬ 
rava  tôda  a  matéria  refe¬ 
rente  a  problema  de  saúde 
pública  em  geral.  Ainda 
hoje,  apesar  de  decorridos 
43  anos,  muitos  dispositi¬ 
vos  dèste  texto  legal  per¬ 
manecem  em  vigor,  em  vis¬ 
ta  de  omissões  verificadas 
em  atos  oficiais  baixados 
pelas  autoridades  governa¬ 
mentais,  o  que  muito  tem 
dificultado  o  trabalho  das 
autoridades  sanitárias,  face 
à  evolução  constante  das 
exigências  básicas  de  saú¬ 
de  pública,  no  que  tan¬ 
ge  à  profilaxia  das  doenças 
transmissíveis,  bioestatístl- 
cas,  saneamento,  higiene 
alimentar". 


Depois  de  se  referir  à 
falta  de  senso  e  à  bader¬ 
na  que  antes  da  Revolu- 
çâo  quase  atingiram  aque¬ 
le  hospital,  o  empossado 
afirmou:  "É  função  precl- 
pua  e  essencial  dos  podé- 
res  públicos  harmonizar  e 
disciplinar  c-s  direitos  dos 
homens,  de  maneira  a  evi¬ 
tar  que  cidadãos  formados 
de  corpo  e  alma  imortal, 
que  não  podem  saciar  suas 
aspirações,  nem  evitar  que 
o  cidadão,  ?o  fazer  valer 
seus  direitos,  não  atrope¬ 
lem  os  dos  outros.  Zelare- 
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SINAL  FECHADO 

Curso  de  Trânsito  para  professoras  teve  aula  de  alunos  4a  Escola  Pareto,  ontem,  nas  ruas  do  Catete 


IAPB:  NÔVO  DIRETOR 
i  QUER  ADMINISTRAÇÃO 
COM  JUSTIÇA 

l’  '  •  »  *■ 

O  médico  Nilo  Timótheo  da  Costa  tomou  posse, 
ontem,  do  cargo  de  diretor  do  Hospital  dos  Bancários, 
em  substituição  ao  médico  Clóvis  Carneiro  de  Novais. 
Compareceram  à  solenidade  representantes  de  asso¬ 
ciações  médicas  e  membros  do  quadro  de  servidores 
da  casa.  Em  seu  discurso,  disse  o  sr.  Nilo  Timótheo 
que  ao  candidatar-se  ao  cargo  de  diretor  do  Hospital 
dos  Bancários,  "o  fizemos  sem  o  atrevimento  da  infa¬ 
libilidade,  dispostos  apenas  a  competir,  dignamente, 
de  modo  claro  e  sem  subterfúgios",  acrescentando  que 
uma  de  suas  metas  é  administrar  o  Hospital  com 
equilíbrio,  justiça  e  honestidade. 


Limpeza  do 
Aterro  é 
para  10  dias 


Homens  e  ferramentas  do 
Departamento  de  Parques  o 
Jardins  estiveram  em  ação, 
ontem,  no  Alèrro  da  Glória, 
iniciando  a  limpeza  do  local 
que  necessita  de  aparagem 
da  grama  e  oulros  serviços 
complementares  para  tlrar- 
lhe  o  aspecto  de  abandono 
que  tinha  nos  últimos  mesas. 
São  60  elementos  que  inicia¬ 
ram  a  tarefa,'  mas  a  .partir 
de  hoje,  deverá  entrar  em 
ação  o  pessoal  da  Secretaria 
de  Obras,  aumentando  o  rit¬ 
mo  do  trabalho. 

O  próprio  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Parques  c  Jar¬ 
dins,  sr.  Gildo  Barbosa,  es- 
téve  no  Atêrro  da  Glória 
dando  as  primeiras  Instru¬ 
ções  aos  seus  subordinados 
que  estão  se  utilizando  de 
alíanies,  ancinhos,  máquinas 
de  cortar,  enxada  e  pás,  para 
limpar  os  jsrdlns  e  pistas  do 
lugar.  A  limpeza  deverá  du¬ 
rar  10  dias. 


Morei  lança 
livro  sôbre  o 
padre  Cícero 

A  Editora  Civilização  Bra¬ 
sileira  lançou  mais  um  livro 
do  jornalista  Edmar  Morei: 
Padre  Cícero,  o  Santo  de 
Juazeiro.  No  livro,  da  cole¬ 
ção  Retratos  do  Brasil,  o  bió¬ 
grafo  de  Gagá  Couflnho,  do 
jangadeíro  Francisco  José 
Nascimento  e  autor  de  A  Re¬ 
volta  da  Chibata,  e  O  Golpe 
começou  em  Washington, 
seus  dois  últimos  he^t-sellers, 
procura  apresentar  aos  leito¬ 
res  uma  fotografia  sem  reto¬ 
que  do  padre  Cícero. 

O  critico  Èlól  Pontés  assim 
se  manifestou  sôbre  o  traba¬ 
lho:  "Edmar  Morei  documen¬ 
ta  com  Intrepidez,  colabo¬ 
rando,  assim,  no  propósito 
das  reformas  sociais  realiza¬ 
das,  que  animam  cada  am 
de  nós  Êste  volume  deve  ser 
lido  com  o  mais  vivo  lnte- 
rêsse". 

M.  Paulo  Filho,  também 
se  expressou  sôbre  o  autor, 
afirmando:  "Morei  é  um  crl- 
tlco-biúgrafo  que  não  ama 
as  lendas.  Para  êle,  a  His¬ 
tória  tem  os  seus  domínios 
próprios  e  estes  são  os  fa¬ 
tos  que  a  Ilustram  e  do¬ 
cumentam.  São  èles  que  lhe 
dão  a  realidade”. 


FEIRA  VAI  MOSTRAR 
NOVOS  UTENSÍLIOS 
PARA  ESCRITÓRIOS 


A  ligação  de  uma  máquina  de  eBcrever  em  Brasí¬ 
lia  a  um  computador  que  será  instalpdo  na  IV  Feira 
de  Utensílios  è  Serviços  de  Escritório,  a  se  iniciar 
nó  próximo  dia  2,  no  Museu  de  Arte  Moderna,  permi¬ 
tirá  que  de  lá  se  faça  uma  consulta  e  o  visitante 
poderá  observar  o  envio  de  resposta  em  apenas  alguns 
segundos. 

O  sistema  de  computação  adaptado  à  máquina  de 
escrever,  uma  das  grandes  atrações  a  ser  apresen¬ 
tada  na  IV  USE,  terá  como  demonstrador  o  profes¬ 
sor  Paulo  Augusto  Proença  Rosa,  que  há  anos  se 
dedica  ao  que  êle  mesmo  denominou  de  “filosofia  da 
automação", 

I 

Computador 


A  IV  USE  apresentará 
no  dia  6  dc  maio,  às  10  ho¬ 
ras,  uma  conferência  do 
professor  Proença  Rosa 
com  projeção  de  filme  no 
Museu  de  Arte  Moderna, 
mostrando  as  várias  apli¬ 


cações  do  romputador  nos 
bancos,  caixas  econômicas, 
emprèsas  de  investimento, 
companhia 1  de  aviação  e 
uma  série  que  Inclui  pales¬ 
tras  dos  ministros  Roberto 
Campos  e  Gouveia  -de  Bu¬ 
lhões. 


Programação 


O  Ciclo  de  Conferências 
da  Associação  Brasileira  de 
Computadores  Eletrônicos 
obedecerá  a  seguinte  pro¬ 
gramação: 

3/5  —  10h  —  Organiza¬ 
ção  de  pessoal  —  Ivo  de 
Moraes  — -  Diretor  — 
ABRACE; 

4/5  —  lüh  —  Como  se 
beneficiar  dos  Centros  de 
Processamento  de  Dados  — 
Werner  Koschnistzkl  — 
Diretor  —  ABRACE. 

5/5  —  10h  —  Uma  apli¬ 
cação  de  Computadores 
Eletrônicos:  pagamento  de 
faturas  e  duplicatas  — 
Raulino  de  Oliveira  —  Di¬ 
retor  —  ABRACE 

8/5  —  10h  —  Sistema  em 
linha  —  Proença  Rosa  — 
sócio  n.°  I  —  ABRACE. 

Parte  da  tarde. 

2/5  —  18h  —  Processa¬ 
mento  de  dados  eletrôni¬ 
cos  no  interêsse  dos  ban¬ 
cos.  Prof.  Hans  Peter 
Hellman  —  Remington  — 
UNIVAC. 

3/5  —  16b  —  Da  Impor¬ 
tância  do  planejamento 
para  a  instalação  de  um 
sistema  de  microfilmagem 
—  José  Lázaro  —  ME1RA 
S/A. 

18h  —  A  segurança  na¬ 
cional  na  era  dos  compu¬ 
tadores  eletrônicos  Prof. 
Theodoro  Oniga  —  Natio¬ 
nal  Cash . 

4/5  —  16h  —  A  compu¬ 
tação  eletrônica  no  Minis¬ 


tério  da  Aeronáutica.  Ma¬ 
jor  José  Trotte  Jr. 

18h  —  Aplicação  avan¬ 
çada  no  campo  cientifico 

—  Antônio  Carlos  Rêgo  — 
IBM. 

5/5  —  18h  —  Aplicação 
e  uso  de  armários-paredes- 
divisórios  nos  escritórios . 
Arquiteto  Orlando  0'ReiI- 
ly  de  Sousa  —  BRAFOR. 

5/5  —  15h30m  —  Crédi¬ 
to  e  financiamento  para  a 
indústria  gráfica  —  AGGS. 

17h30m  —  Processamento 
de  dados  para  o  comércio 
e  a  Indústria  —  DATAMEC 

I8h  —  O  móvel  dn  escri¬ 
to.  ío  —  Jairo  Costa  — 
OCA. 

6/5  —  16h  —  Aplicação 
do  processamento  de  dados 
para  a  administração  de 
pessoal  —  Sérgio  Mendon¬ 
ça  —  IBM. 

18h  —  Da  responsabili¬ 
dade  socíal  do  computador 

—  Georg  Herz  —  Bur- 
roughs.  Seminário  com  os 
ministros  de  Estado 

2/5  —  21h  —  O  Minis¬ 
tério  de  Fazenda  e  a  ini¬ 
ciativa  privada  —  Expo¬ 
sição  e  debates  —  ministro 
Otávio  Gouveia  de  Bu¬ 
lhões. 

3/5  —  Seminário. 

4/5  —  Seminário. 

5/5  —  Seminário. 

6/5  —  2lh  —  O  Minis¬ 
tério  do  Planejamento  e  a 
iniciativa  privada  —  Expo¬ 
sição  e  debates  —  minis¬ 
tro  Roberto  Campos. 
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mos  para  que  os  direitos 
de  todos  se  respeitem  eíi- 
cBzmente,  cera  disciplina, 
dentro  dos  princípios  da 
morai,  da  éitca  e  Justiça. 

Finalizando,  r  e  v  e  1  ou 
"que  constituem  preocupa¬ 
ção  permanente  de  minha 
gestão  à  frente  do  Hospi¬ 
tal  dos  Bancários  uma  rea¬ 
valiação  da  Unidade  de 
Emergência,  da  Unidade 
de  Pacientes  Externos,  do 
Centro  de  Convalescentes, 
do  auditório  e  dependên¬ 
cias  para  o  Centro  de  Es¬ 
tudos". 


EQUILÍBRIO 

O  nôvo  diretor  do  Hospital  dos  Bancários  quer  administrá-lo  com  equilíbrio 


Negrão  lança 
festival 
da  canção  . 


O  governador  Negrão  de 
Lima  lançará  amanhã  às 
llh,  no  Palácio  Guanabara, 
o  Festival  Internacional  da 
Canção  Popular,  que  está 
sendo  organizado  pelB  Se¬ 
cretaria  de  Turismo.  O  se¬ 
cretário  de  Turismo,  João 
Paulo  do  Rio  Branco,  afir¬ 
mou  que  o  festival  deverá 
alcançar  o  mesmo  éxtto  do 
Festival  do  Filme,  pojs  tra¬ 
rá  ao  Brasil  alguns  dos 
principais  intérpretes  da 
música  popular  de  todo  o 
inundo,  não  adiantando  po¬ 
rém  o  nome  dos  partici¬ 
pantes,  que,  segundo  decla¬ 
rou,  prefere  manter  em  si¬ 
gilo. 

.GUARUJA 

Já  estão  escolhidas  as 
cinqüenta  músicas  classifi¬ 
cadas  entre  4.000  em  todo  o 
Brasil,  para  o  II  Festival 
da  Música  Popular,  a  ser 
realizado  em  Guarujá.  En¬ 
tre  as  sete  músicas  classi¬ 
ficadas  na  Guanabara,  11- 
guram:  Cantiga  do  Amor 
qne  foj  bem;  Fim  de  Trlz- 
texa;  Diane;  Você  pediu  um 
samba;  Se  a  gente  morresse 
de  amor;  Nem  a  solidão  e 
Solidão. 

A  música  de  João  de 
Barro,  Aleluia,  inscrita  na 
Guanabara,  foi  desclassifi¬ 
cada.  Entre  as  músicas 
classilfcadas  pelo  Estado  de 
São  Paulo,  constam:  Ran¬ 
cho  do  Céu;  Rancho  da  Ro¬ 
sa  Encarnada;  Balanço  a 
Roseira  e  Canção  para  um 
malò  azul  com  bolinhas 
brancas. 


Mocidade  de 
Padre  Miguel 
faz  exibição 


A  Escola  de  Sambo  Moci¬ 
dade  Independente,  de  Pa¬ 
dre  Miguel  participará  das 
comemorações  em  homena¬ 
gem  ao  Dia  do  Trabalhador, 
no  campo  do  Fluminense, 
depois  de  amanhã,  à  noite. 
Uma  de  suas  matares  atra¬ 
ções  é  a  bateria,  sob  a  dire¬ 
ção  de  mestre  André,  vence¬ 
dora  de  diversos  concursos 
entre  as  escolas  de  samba. 
A  diretoria  da  agremiação  e 
os  chefes  de  alas  estão  pe¬ 
dindo  o  compareclmento  dos 
sambistas,  fantasiados,  às 
20h,  na  quadra  de  ensaios  da 
Mocidade,  para  embarque  na 
condução  que  os  levará  ao 
estádio  do  time  tricolor.  Na 
Festa  de  1.»  de  Maio,  ante¬ 
cipadamente,  dia  30,  além 
I  das  escolas  de  samba,  haverá 
o  desfile  de  fantasias  pre- 
mlsdas  no  carnaval  e  outiBl 
atrações. 


Mais  de  29 
mil  em  1  mês 
vão  à  Light 


Informa  a  Rio  Light  que 
para  solicitar  ligações,  fe¬ 
chamento  e  tronsferêncta  de 
contas  de  luz  e  fôrça,  em 
março  último.  29.113  consu¬ 
midores  procuraram  seu  De¬ 
partamento  Comercial.  Do 
total,  aproximadamente  80*51 
d  os  Interessados  foram  aten¬ 
didos  no  nôv0  serviço  criado 
pela  emprésa,  com  maior 
confôrto  e  rapidez  para  os 
que  se  dirigem  àquela  depar¬ 
tamento. 


l  L  tS" 


3UMAMENTE  PERIGOSO  —  A  foto  mostra  um 
bulelro  escancarado  em  pleno  Viaduto  doe  Marinheiros, 
que  tem  ocasionado  várloe  ocidentes.  Bua  Umpa  por 
efeito  de  desequilíbrio  em  virtude  dos  encaixes  serem 
defeltuoeoe,  Isto  é,  razoe,  foi  deslocada  com  a  P0**»*'" 
dos  veículos  e  dada  a  sua  pouca  resistência,  partida, 
embora  seja  de  ferro  fundido.  Aliás,  ésse  nôvo  tipo  de 
Umpa,  ao  que  tudo  Indica,  não  aproveu.  pola  são  nu¬ 
merosos  oa  bueiros  que  ae  encontram  nas  mesmas  con¬ 
dições,  em  outros  locais.  8ôbre  a  aivormalldade  o 
Gerlco  tem  recebido  numerosas  reclamações,  que  trans¬ 
mite  a  quem  de  direito  para  as  devidas  e  rápidas  pro¬ 
vidências. 


Ônibus  para  Todo»  os  Santo* 

‘'Com  a  supressão  da  Unha  238,  Praça  XV-Engenbe 
de  Dentro  que  fazia  ponto  final  na  confluência  das  Ruas 
Adriano  com  Dr.  Paulo  da  Bllva  Araújo,  os  moradores 
de  Todos  os  Santos  vlram-se  de  um  avomento  para 
outro  privados  de  condução  para  a  cld»de.  Aflnium 
os  reclamantes  que  sollclUm  o  restabelecImentadaU 
nha,  ou  criação  de  outra,  que  os  ômbusquesedesU- 
nam  à  cidade  quando  passam  pelo  subúrbio  Já  eetão 

WPps  mesmos  reclamam  a  urgente  necessidade  de  •« 
Insulado  um  sinal  luminoso  no  cruzamento  da  Ave¬ 
nida  Amaro  Cavalcante,  com  a  Rua  " 

sêncla  de  um  sinal  naquela  esquina,  tem  ocasionado 
múltiplas  colisões,  com  vitimas. 

Mosquitos 

Moradores  da  Rua  Josê  Valente  de  Lima,  no  Rea¬ 
lengo.  informam  que  o  lote  27  do  logradouro  (depres¬ 
so).  c  um  lago.  perigoso  viveiro  de  muitos.  Pedem 
providências  r  quem  de  direito  no  sentido  de  pôr  íim 
à  anormalidade. 

Ralo  entupido 

A  Rua  Dona  Francisca,  no  Cabuçu  está  com  vá¬ 
rios  ralos  entupidos.  Seus  moradores  solicitam  por  In¬ 
termédio  do  Gerlco,  para  o  caso,  as  atenções  da  Admi¬ 
nistração  Regional  local. 


Um  nôvo  bairro  surge  em  Jacarepaguá.  Situa-se 
em  loteamento  da  Fazenda  Baronesa  e  tem  acesso  atra¬ 
vés  a  Etsrada  Rodrigues  Caldas,  na  Taquara,  Mas  ape¬ 
sar  de  existirem  há  cêrca  de  três  anoe  as  casas,  de  pro¬ 
priedade  de  gente  modesU,  continua  sem  luz  elétrica, 
o  mesmo  ocorrendo  com  as  ruas,  apesar  de  existir  no 
local  posteamento  e  um  transformador  de  oatxa  tensão 
que  leva  luz  à  escola  do  locaJ.  Cêrca  de  seis  postes 
foram  fincados  na  Rua  Tribuna,  onde  se  localiza  o 
colégio,  sendo  desejo  dos  moradores  que  outros  tantos 
f ôesem  colocados  na  Rua  Gazeta  da  Tarde,  o  que  pro-  1 
porclonarla  luz  para  tôdas  az  casas  e,  consequentemente, 
Iluminação  da  via  pútúteá.  A  falta  de  luz  nas  niEB  do 
nôvo  bairro  estimula  a  ação  dos  assaltantes,  que, 
constantemente,  põem  em  risco  os  haveres  e  Integrida¬ 
de  dos  moradores  do  bairro.  Apêlos  Já  foram  endere¬ 
çados  ao  govêrno  passado,  ficando  tudo  em  promessas. 
Açora,  as  famílias  all  residentes,  por  nosso  Intermédio, 
apelam  para  as  autoridades  competentes,  pois  tôdas  as 
lactltdades  existem  no  loteamento  para  que  o  nôvo 
bairro  tenha  iluminação  elétrica  há  multo  reclamada. 

I 

E  mais  uma  vez  o  Gerico  agradece 

Do  sr.  Herbert  Rodrigues  Aranha,  titular  da 
XIII  Região  Administrativa  (Engenho  Nôvo)  —  rece¬ 
bemos  o  seguinte  oficio: 

“Mais  uma  vez  dlrigimo-nos  a  V.  sa.  para  dar 
ciência  dBS  medidas  adotadas  por  esta  R. A  referentes  à 
nota  publicada  em  29  de  março  com  o  titulo  Tráfego 
Difícil.  Estão  sendo  executados  serviços  preparatórios 
para  o  recapeamento  asfáltlco  completo  da  Rua  Ba¬ 
rão  do  Bom  Retiro,  de  acôrdo  com  o  abaixo  escrito: 

1  —  levantamento  dos  ralos  e  tampões  (em  fase 
final  de  execução). 

3  —  tapa-buracos  efetuado  pelo  DOB  (em  lase 
final). 

Terminada  a  operação  acima  descrita,  que  constl-  1 
tul  o  preparo  da  base  da  rua,  Iniciará  o  DOB,  através 
firma  empreiteira,  o  recapeamento  asfáltlco. 

O  Gerlco  em  suas  peregrinações  pelas  ruas  do 
Engenho  Nôvo,  atendendo  seus  moradores,  observou  | 
que  aB  últimas  chuvas  causaram  grandes  estragos 
àquele  subúrbio.  Também  constatou  os  esforços  que  o 
nôvo  Administrador  Regional,  sr.  Herbert  Rodrigues 
Aranha,  vem  fazendo  no  sentido  de  recuperá-lo  com 
máxima  brevidade.  Ao  esforçado  administrador  regio¬ 
nal,  os  agradecimentos  do  Gerico., 


anúncios  e 
assinaturas 
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AGÊNCIA  AVENIDA  OO 

Correio  da  Manhã 

AV.  RIO  BRANCO.  185  —  LOJA 

£  AGORA,  PARA  ANUNCIAR.  BASTA  TELEFONAR 

42-8323  -  52-6156  -  42-7592 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Saxte-felra,  30  da  abril  da  1061 
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, -  MILITARES 


GUERRA 

Era  carímAnU  A*  10h,  hoje,  prtddldi  paio  **n. 
Jnrandlr  da  Blurrla  Màmcds,  o  coronel  pilnlo  PlUlu- 
gê  deixará  o  comendo  do  Regimento  de  IMcoabecl- 
mento  Htcanludo.  Tranimlllrá  ei  funçõea  ao  coronel 
J ôié  Silveira. 

GUARDA  —  A  aubiUlulçlo  da  Guarda  do  Monu¬ 
mento  Nacional  aoe  Morto»  da  Segunda  Guérra  Mun¬ 
dial,  domingo,  aará  feita  com  iolenldade.  Uéoa  compa¬ 
nhia  do  1*  BU.  de  CK)ird»»  renderá  a  Cia,  de  Polida 
do  Eiquadrlo  da  m  Zona  Aérea,  que  durante  (ate  rnè» 
preata  honraa  militarei  junto  ao  Tilmulo  do  Soldado 
Deeconhecldo.  A  aolenldade  eerá  àa  10b, 

UNIFORME  —  A  Secretaria  da  Guerra  marcou  pa¬ 
ra  hoje  o  P  uniforme. 

HCE  —  Deapedlramie  ontem  do  Hoipltal  Central 
do  Exército,  por  motivo  de  aeui  pedidos  de  tranafe- 
rêndaa  para  a  reserva,  por  tírmlno  de  tua  carreira, 
oi  ganírali-de-dlvlsio  (médicos)  Aliplo  Soares  Tocan- 
tina,  SQvIo  Luiz  Câmera,  Ncwton  Gabriel  de  Souu,  Pau¬ 
lo  Paea  de  Oliveira,  Luiz  Gonçalves  Bojado  e  Edgar 
Newton  Lopea,  o  farmacêutico  Joalaa  de  Azevedo  e  o 
coronel  Cindido  Lôbo  Mazza,  Saudaram-no»  o  diretor 
do  hospital,  cel.  méd.  Manoel  Ballil  Monteiro  e  o  taa.» 
ceL  méd.  Hugo  Xamlzets,  em  nome  de  seus  camaradas 
«  colegas.  Agradecendo,  falou  o  gen.  dr.  Aliplo  Soe¬ 
res  Tooantlna.  Encerrando,  o  diretor-geral  de  Sailde, 
general  dr.  Ollvlo  Vieira  Filho,  discursou. 

INTENDÊNCIA  —  O  gen.  José  Jacinto  de  Câmeri- 
no,  diretor-geral  do  Serviço  de  Intendência,  acompa¬ 
nhado  do  chefo  do  seu  gabinete,  coronel  Manoel  Eri¬ 
gido  Mala,  asalstente  e  ajudante  de-ordens,  seguiu  on¬ 
tem  pare  S.  Penlo,  em  visita  aos  Argêoa  de  Intendên¬ 
cia  da  2*  RM. 

SUEZ  —  O  ministro  da  Guerra,  pela  portaria  167, 
de  26  último,  baixou  Instruções  para  a  organlzaclo  do 
lpe  contingente  do  Batalhio  Suez,  que  substituirá  o 
17’  contingente,  na  segunda  quinzena  de  agêsto.  Aa 
InrtruçOa»  estabelecem  condições  gerais  e  particulares 
exigidas  dos  candidatos.  A  eeleçlo  para  as  vagas  será 
feita  pelos  gabaritos  de  seleçio,  anexos  às  InstrucAni. 
Oi  candidatos  que  .  obtiverem  maior  número  de  pontoa, 
previstos  noa  gabaritos,  aerão  selecionados.  Os  ofielali 
e  sargentos  aeráo  recrutados  em  todo  o  Pais,  medianta 
voluntariado.  Os  caboa  e  soldados  o  serio  nas  àreaa 
de  Jurlsdlclo  do  n  Exército  (S.  Paulo  e  M.  Grosso). 
O  contingente  será  organizado  e  instruído  no  4’  RI, 
em  Qultaúna,  ü.  Paulo,  de  onde  partirá,  por  via  aérea, 
para  o  Egito.  O  19’  contingente  ficará  na  Faixa  de  Ga¬ 
ga,  de  agAato  de  1964  a  fevereiro  de  1967,  quando  se 
Inldará  o  processo  de  rotaçio  única  do  Bstalhéo  Suei. 

MARINHA 


Para  visita  de  três  dias,  a  convite  do  ministro 
Blm.  Ararlpe  Macedo,  chepart  ao  Rio  no  dia  8  de 
maio,  o  ministro  da  Marinha  da  Espanha,  alm.  Don 
Pedro  Nleto  Antunes,  Durante  sua  estada,  cumprir! 
o  sejulnte  programa:  dia  9,  visita  ao  ministro  da 
Marinha,  cerimônia  militar,  Junto  ao  Monumento 
alm.  Tamnndaré,  audiência  no  Palácio  Laranjeiras 
com  o  presidente  d&  República,  almAço  oferecido  pelo 
embaixador  espanhol  no  Brasil,  visita  de  cortesia  aos 
ministros  da  Ouerra  e  da  Aeronáutica.  As  16h30m  o 
ministro  visitante  será  recebido  pelo  governador  do 
Estado;  ás  20h,  o  alm.  Nleto  Antunez  comparecerá  á 
recepçáo  em  sua  homenagem,  no  samo  nobre  do  ga¬ 
binete  do  ministro  da  Marinha.  Dia  10,  ás  10b,  visi¬ 
tará  as  instalações  do  Centra  de  Adestramento  Almi¬ 
rante  Marques  de  Leáo  e,  às  I2h30m,  será  homenageado 
com  almAço  no  Iate  Clube  do  Rio.  As  19h30m,  dará 
recepçáo  na  Embaixada  da  Espanha.  Dia  11,  às  9b30m, 
irá  ao  Corpo  de  Fuzileiros  Navais,  na  Ilha  do  Oover- 
nador.  Regressará  a  seu  país  ás  22hUm  do  dia  11. 

CUSTÓDIO  DE  MELO  —  A  agência  do  Departa¬ 
mento  doa  Correios  e  Telégrafos  do  Ministério  da  Ma¬ 
rinha  encaminhará  correspondência»  particular  ao  na¬ 
vio-escola  Custódio  de  Melo,  durante  sua  viagem  de 
Instruçáo  de  guardas-marinha,  para  despacho  em 
malas  postais,  cs  Interessados  devem  entregar  suas 
correspondências  até  ás  lüh  dos  dias  citado*,  aqui, 
com  ce  respectivos  portos:  PArto  Rico,  no  dia  9  de 
maio;  Nova  York,  dia  18;  Hallfax,  dia  20;  Montreal, 
dia  26;  Detrolt,  1  de  Junho;  Quebec,  dia  6;  e  Filadél¬ 
fia,  dia  15. 

CEMA  —  Em  oerlmAnla,  hoje,  às  lOhSOra,  assume 
ò  cargo  de  chefe  do  Estado-Maior  da  Armada  o  alml- 
rc.nte-de-esquadra  Amoldo  Toscano.  Receberá  as  fun¬ 
ções  do  vice-almirante  Murilo  Vasco  do  Vale  e  Silva. 


AERONÁUTICA 


O  presidente  da  República  assinou  decretos 
promovendo  ao  pôsto  de  tenente-coronel,  com  trans¬ 
ferência  para  a  reserva,  o  maj.  av.  Justlno  Pereira 
de  Magalhães  Neto;  mandando  reverter  ao  serviço 
ativo  da  FAB  o  2.°  ten.  av.  Sérgio  Ernesto  d’Ono- 
frlo;  e  reverter  à  atividade  o  servidor  aposentado 
Hermeneglldo  Rlvera  Vilaça.  Autorizou  a  requisição 
para  a  Universidade  do  Brasil  do  prof.  de  Ensino 
Superior  Fernando  Venàncio  Filho,  do  quadro  do 
Centro  Técnico  de  Aeronáutica. 

MOVIMENTAÇÃO  —  O  diretor-geral  do  Pessoal 
transferiu  para  o  Parque  de  Aeronáutica  de 
São  Paulo  o  Cap.  Int.  Ivan  Ferraz  de  Mello,  do  Des¬ 
tacamento  de  Base  Aérea  de  Florianópolis;  e  para 
o  Quartel-General  da  2a.  Zona  Aérea  o  l.°  Ten.  Int. 
Soenon  Pinheiro  Bica,  do  Destacamento  de  Base 
Aérea  de  Florianópolis. 

INATIVOS  —  O  pagamento  das  pensões,  proventos 
e  salário-família  dos  inativos  e  pensionista*  da  Ae¬ 
ronáutica  será  efetuado  das  13  às  17h,  quarta-feira 
próxima,  4  de  maio,  e  os  aluguéis  de  casa  no  dia 
17.  Os  que  deixarem  de  receber  no  dia  marcado, 
sem  motivo  justificado,  só  serão  atendidos  no  mês 
seguinte. 

CATRAPO  II  —  A  FAB  iniciará,  segunda-feira  em 
'  áreas  prèviamenle  escolhidas  pelo  comando  da  2a. 
Zona  Aérea,  exercícios  de  combates  a  guerrilhas, 
nos  quais  serão  empregados  vários  tipos  de  aerona¬ 
ves  —  B-26  do  1/5.°  Grupo  de  Aviação,  C-47  do 
Comando  de  Transporte  Aérea  e  T-6  da  la.  Esqua¬ 
lo  drilha  de  Ligação  e  Observação  e  das  Esquadrilhas 
••  de  Reconhecimento  de  tódas  as  zonas  aéreas.  A 
Operação  Catrapo  II  durará  oito  dias  e  é  de  grande 
importância  para  o  treinamento  integrado  dos  pilo¬ 
tos  e  outros  elementos  operacionais  de  que  díspõo 
a  FAB.  Seu  objetivo  é  mantê-los  familiarizados  com 
tipo  de  missão  snl  generls.  Incluirá  exercícios  de 
bombardeios,  tiros  em  alvos  terrestres,  vóos  razan- 
,  tes  e  picados.  O  I,'5.°  Grupo  de  Aviação,  sob  o  co- 
.•  mando  do  major-av.  Aylton  Siano  Baeta,  designado 
’•  comandante  da  Operação  Catrapo  II,  detém  o  troféu 
^  de  segurança  de  vôo,  instituído  pela  USAF.  Em  1965, 
foi  a  unidade  das  fôrças  aéreas  dos  paises  latino- 
"  <  americanos  que  melhor  índice  de  segurança  aprt- 
,  sentou,  sem  qualquer  acidente. 

»  NOMEAÇAO  —  Por  decreto  do  presidente  da  Re- 

*  pública  foi  nomeado,  para  as  funções  de  chefe  do 
Núcleo  de  Comando  da  Zona  de  Defesa  Norte,  o  maj. 
brig.  Antônio  Joaquim  da  Silva  Gomes.  Foi  exone- 

,  rado  o  major-brig.  Homero  Souto  de  Oliveira,  trans- 
,  ferido  para  a  reserva  no  pôsto  de  marechal. 

>  INSPEÇÃO  —  Entre  9  de  maio  e  13  de  junho,  a 

’  Inspetoria  Geral  da  Aeronáutica  procederá  à  veriíi- 

cação  da  instruçáo  e  utilização  do  material  nas  uni¬ 
dades  subordinadas  à  3a.  Zona  Aérea, 
i  VISTORIA _ A  Diretoria  de  Aeronáutica  Civil  visto- 

•  ríará,  durante  o  mês  de  maio,  os  aviões  registrados  em 

1  municípios  de  São  Paulo,  Mato  Grosso  e  Ponta  Porã, 

•  jurisdicionados  na  4a.  Zona  Aérea:  Térça-íelra,  Bo- 
tucatu,  Pirajuf,  São  Manoel  e  Avaré;  dias  4  e  5  — 

;  Marilia,  Assis,  Garça,  Vera  Cruz,  Cafeiândta,  Lins, 

*  Tupã  Paraguassú  Paulista,  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 
í  do  e  Ourinhos;  dias  6.  7  e  9  —  Presidente  Prudente, 

'  Presidente  Vcnceslau,  Lucélia,  Dracena  e  Presidente 

Epitáclo;  dias  11  e  12  —  Três  Lagoas,  Andradina  e 
Santana  do  Paranaiba;  dias  13,  14,  16,  17  e  18  — 
Campo  Grande  e  Coxim;  dias  19  —  Ponta  Porã  e 
Bela  Vista;  dia  24  —  Aquldauana;  dias  25  e  26  — 
•-  Corumbá;  dia  27  —  Cáceres;  dias  28,  30  e  31  — 
Cuiabá.  Poconé.  Rosário  Oeste  c  Gulratinga. 


CAIXA:  PRESTAÇÃO  SOBE 
55,7%  nos  EMPRÉSTIMOS 


Cóên  q  aprpvaçlo,  on¬ 
tem,  pàlo  Conaalho  Nacio¬ 
nal  dJ  Economia,  dòta  ln- 
dlcéj  para  a  carrecio  mo¬ 
netária  doa  empréstlmoa 
imobUtáriúa  das  Caixa» 
EconòmlÇas  Federais,  as 
prestações  devidos  p*loa 
tomadores  dos  empréstimo# 
sofreram  aumentei  que 
■tingirão  55,7%  no  segun¬ 
do  trimestre  do  ano  corren¬ 
te  para  o  plano  “B",  lato 
é,  de  empréstimos  cujo» 
valôres  sejam  superiores  a 
75  vêies  o  maior  salário 
minlmo  do  pala. 

PLANO  "A" 

Peja  tabela  de  índices 
enviada  pelo  CNE  “a  Cai¬ 
xa  Econômica  Federal, 
com  base  no  Jndlce  geral 
de  preços  no  pais,  cuja  in¬ 
fluência  sôbre  o  poder 
aquisitivo  cia  moeda  já  foi 
constBtada  pelos  órgãos 
oficial»,  quem  pagava  no 
ano  passado  Cr*  100 .000 
mensais  de  amortizações  de 
empréstimo*  do  plano  “A". 
Isto  é,  de  valor  total  infe¬ 
rior  a  75  vêzes  o  maior 
salário  minlmo  vigente  no 
pais,  conforme  é  uso  na 
Carteira  Habitacional  da¬ 
quela  autarquia  financeira, 
pasáari  a  pagar  no  primei¬ 
ro  trimestre  do  corrente 
ano  a  correção  monetária 
Igual  ao  Índice,  1.329,  ou 
sejam,  Cr$  132.909  men¬ 
sais.  lese  mesmo  tipo  de 
empréstimo  só  será  altera¬ 


do  quando  octiter  nova 
môdificàçlu  noa  val&rea  do 
salárló-mlnlmo. 

PLANO 

No  eaao  doa  empréstimos 
pt)o  plano  “B*  da  Caixa 
Econômica  Federal,  cor¬ 
rei  pOndente  a  Importâncias 
maiores  do  que  75  vázêa  o 
malar  salino  minlmo  vi¬ 
gente  no  pala  na  date  da 
assinatura  da  escritura  dó 
contrato,  a  eorraçlc  aerá 
pozlivèt  pela  dlvlalo  de 
um  Índice  16.600  por  .. 
11.  >00,  multiplicado  por 
100,  o  que  no  caso  da  praa- 
taçlo  aár  r.o  Cr»  100. 0Ú0 
mensais  passará  a  aer  de 
Cr»  142.900  no  prlmtlro 
trimestre  do  1966,  sendo 
novamente  corrigida  pera 
Cr»  155.752  mensais  ■  par¬ 
tir  de  l.°  de  maio  e  a  va¬ 
ler  duronto  o  segundo  tri¬ 
mestre.  Essas  amortizações 
sofreráo  correções  monetá¬ 
rias  Idênticas  is  Obriga¬ 
ções  Reajustáveis  do  Te¬ 
souro  com  emissões  do  3 
e  5  anos,  Isto  é,  trimestral¬ 
mente.  Aa  pessoas  que 
compraram  a  casa  própria 
pelo  plano  “B”  da  Caixa 
Económica  Federal  labem 
por  quan-o  firmaram  a 
escritura  de  promessa  de 
venda,  quando  hipoteca¬ 
rem  o  imóvel  à  Caixa 
Econômica,  mas  não  podem 
nunca  ter  uma  idéia  do 
valor  total  que  pagarão 
pela  cus  cu  apartamento, 
nem  quanto  pagarão  men- 
salmento  pelas  amortiza¬ 
ções,  cujo  valor  variará 
conforme  c  Indlce  geral  de 
preços  das  mercadorias. 


Atendendo  ■oálctUkçto  do 
diretor  de  Oatt»  «eenõmiea 
FedàraL  ar.  Antônio  vianna 
de  Bêtiaa  para  que  o  Conse¬ 
lho  Naelõnal  de  Economia 
forneça  o  índice  geral  de 
preço*  que  rafllle  menaei- 
mente  aa  nrioçòea  no  podar 
aquiaiUro  da  moeda  nado- 
na),  dseda  1*  da  março  de 
19»  aM  2»  de  fevereiro  de 
1966,  em  face  da  haver  sido 
decretado  nôvo  mlirio  mlnl¬ 
mo,  o  plenário  do  órgão 
aprovou  a  ooefldentee  abai¬ 
xo  dUcrtmlaadSB  que  rela¬ 
cionam  os  miem  dai  duas 
últimas  alteraedaa  do  solário 
mínima,  bem  oomo  ca  eoaíl- 
clantei  tetamadlárioa: 

Fevereiro  de  1961  1.000 

Janeiro  de  l»M  l.coo 

Deeembro  da  1M»  1.113 

Novembro  de  IMS  1.131 

Outubro  de  1965  1.146 

Setembro  da  1965  1.172 

Agõeto  da  1965  1.186 

Julho  da  1965  1.202 

Junho  de  1965  1.213 

Maio  de  1168  1.247 

Abril  de  1865  1.261 

Março  de  1866  1.278 

Fevereiro  da  1966  1.329 

JUROS 

A  Caixa  Econômica  deli¬ 
berou  enquadrar  seus  depó¬ 
sitos  nas  normas  da  Resolu- 
ç8o  n’  15  do  Bsnoo  Central. 

Com  Isso  o*  depósitos  po¬ 
pulares  feitos  até  o  limite  de 
Cr»  5.000.000  (cinco  milhões 
de  cruzeiros)  sômente  rende¬ 
ram  3%  de  Juros  ao  ano. 
Nessa  categoria  eatâo  enqua¬ 
drados  os  servidores  públi¬ 


cos  qu*  recebem  seus  vancl- 
«entoe,  provento*,  petuáo  ou 
aluguel  através  da  crédito 
em  oon te. 

Aa  oedarnstu  populares 
*áo  exclusivas  da  CE  ■  ren¬ 
dem  4%  de  Juroa  ao  ano. 
Oe  depóeltoe  asm  limite  nâo 
rsndsráo '  Juro* . 

CARROS 

e 

BELO  HORBONTB  (Sucur¬ 
sal)  —  Dependendo  apenas 
de  uma  fonnallmçáo  do  co- 
legiodo,  o  que  aa  dará  noa 
próxlmoe  dias,  a  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  de 
Oerala  voltará  a 
outomôveia  para  o  púMloo, 
dasaa  ve*  com  recunoe  pró¬ 
prio*.  A  tnfonnoçáo  foi  pna- 
toda  ontem  ao  CORREIO 
DA  MANHA  p*lo  *r.  Jeró- 
nlmo  Machado,  diretor  do 
eetabeiecimento  oficial.  Oi 
entendimentos  com  os’ fabri¬ 
cante*  Já  foram  feito*  e  a 
Caixa  tem  pronto*,  Inclusive, 
06  cálculos  de  financiamen¬ 
to,  há  dia*  um  dos  direto¬ 
res  da  Caixa  mineira  avis¬ 
tou-se  cem  o  ministro  da 
Faarnda,  de  quem  obteve 
aprovaçAo  para  o  plano.  Cal¬ 
cula  o  sr.  Jerônlmo  Macha¬ 
do  que  até  o  fim  de  Junho 
poderio  aer  abertos  as  Ins¬ 
crições  para  os  Interessado*. 
O»  modelo*  a  serem  finan¬ 
ciado*  aio  oe  mearra*  do  pla¬ 
no  anterior  —  Prodnha  e 
Telmeee  —  porém  sensivel¬ 
mente  melhorado*,  o  que  re¬ 
sultará.  tgualment*.  numa 
elevoçáo  de  preços.  O  prazo 
de  raegate  será  de  48  mesea. 


VIGILÂNCIA  PRENDE  ÔNIBUS  CAPOTA  NO 
QUADRILHA  E  ACHA  CAMBOATÁ  MATANDO 
MILHÕES  EM  TÓXICO  UM  E  FERINDO  17 


Os  assaltantes  Paulo  Valverde,  o  Italiano,  Antônio 
de  Andrade,  o  Totó,  Sérgio  Darci  Burlamaqui,  o  Gaú¬ 
cho  e  Odone  Leite  da  Rocha,  pertencentes  à  quadri¬ 
lha  do3  marginais  Orelhinha,  Marujlnho  e  Pernnm- 
buquinho  (detidos  anteriormente)  foram  presos,  on¬ 
tem,  por  uma  turma  da  1.*  Subseção  de  Vigilância 
comandada  pelo  detetive  Colier.  Na  residência  de 
um  dos  criminosos  foi  apreendido  farto  material 
furtado  em  residências  e  no  interior  de  automóveis 
na  Zona  Sul. 


Uma  pessoa  morreu  c  17  ficaram  feridas  na  ma¬ 
nhã  de  ontem  quando  o  ônibus  da  linha  "NilópoUs- 
Deodoro”,  placas  RJ  23-42-83  e  GB  80-23-53,  dirigi¬ 
do  por  Gilson  Júnior,  capotou,  devido  a  alta  veloci¬ 
dade  que  desenvolvia,  na  Estrada  de  Camboatá,  pró¬ 
ximo  à  ponte  de  Deodoro.  Para  retirar  o  cadáver  dos 
destroços  foi  preciso  o  compor eclmen to  dos  Bombei¬ 
ros  de  Campinho,  que  foram  comandados  pelo  te¬ 
nente  Acir. 


ENTORPECENTES 

Em  uma  outra  diligência 
dos  policiais  comandados  pe¬ 
lo  detetive  Campos  efetua¬ 
da  na  Rua  Pedro  Rodrigues, 
Mangue,  foram  apreendidos 
entorpecentes  no  valor  do 
Cr»  100  milhões  aproxima¬ 
damente.  O  general  Dorio 
Coelho,  secretário  de  Segu¬ 
rança,  e  o  delegado  Olavo 
Rangel,  superintendente  de 
Policia  Judiciária  estive¬ 
ram  na  DV  para  congratu¬ 
larem-se  com  os  policiais 
que  fizeram  os  dois  tra¬ 
balhos. 

QUADRILHA 

A  quadrilha  prêsa  vinha 
efetuando  uma  série  de  as¬ 
saltos  na  Guanabara.  Entre 
os  marginais  há  especialis¬ 
tas  nas  diversas  modalida¬ 
des  de  crime.  Orelhinha, 
Fernambuqulnho  e  Maru¬ 
jlnho  agem  utlllzando-se  de 
armaj  de  calibre  pesado. 
Os  outros,  embora  também 
assaltem  à  mão  armada, 


agem  com  mais  freqOêncla 
nos  furtos  de  autómovel. 

FARTO  MATERIAL 

Os  objetos  furtados  pelos 
facínoras  foram  apreendi¬ 
dos  na  Rua  do  Livramento 
209,  quarto  28,  residência 
de  um  dêles.  Para  a  remo¬ 
ção  do  material  furtado  da 
Rua  do  Livramento  6  dele¬ 
gacia  foram  feitas  duas  via¬ 
gens  de  camioneta. 

ENTORPECENTES 

No  edlficlo  Santa  Cruz, 
na  Rua  Pedro  Rodrigues,  as 
autoridades  apreenderam 
três  malas  do  médio  porte 
e  várias  caixas  de  papelão 
contendo  estimulantes  e 
barbitúricos  como  namn- 
ron.  equanil,  perviUn,  pre- 
Indln,  dexatnJI  e  fenaeol. 
A  mercadoria  apreendida, 
avaliada  em  cêrca  de  100 
milhões  de  cruzeiros,  deve¬ 
rá  ser  entregue  ao  Serviço 
Nacional  de  Fiscalização  da 
Medicina. 


CULPADD 

Passageiros  do  carro  aci¬ 
dentado  responsabilizam  o 
motorista  pelo  acidente, 
pois  durante  a  viagem  féz 
inúmeras  loucuras  no  vo¬ 
lante,  dizendo  várias  vêzes 
que  “todos  vão  morrer  ho¬ 
je”. 

VITIMAS 

O  mortp,  Jorge  Mscillo 
de  Sousa  (26  anos,  casado, 
Fundação  da  Casa  Popular, 
Deodoro)  fot  enviado  para 
o  IML.  Os  feridos  ião: 
Edson  de  Sousa,  José  Ba- 
sillo  de  Jesus,  Pedro  Araú- 


ESTRANGULADOR:  12 
ANOS  DE  RECLUSÃO 


NITERÓI  (Sucursal)  —  Rube- 
llno  Francisco  de  Oliveira, 
que  matou  por  estrangula¬ 
mento  sua  companheira  Ma¬ 
ria  Antonleta  de  Lima,  em  5 
de  merço  de  1983,  foi  ontem 
condenado  a  12  anos  do  rcclu- 
sáo  pelo  Tribunal  do  Júri  do 
Slo  Gonçe-o.  Os  trabalhos 
foram  presididos  pelo  ]UÍ2 
Jésus  Antunes  Siqueira,  ten¬ 
do  funcionado  na  acusação 


o  promotor  Joio  Lopes  Este- 
ves  e  na  defesa  os  advogados 
Euler  Branco  o  Betarmlno 
Miranda. 

Em  Niterói,  o  Tribunal  do 
Júri  reduziu  de  25  para  18 
anos  de  reclusão  a  pena  Im¬ 
posta  em  primeiro  Julgamen¬ 
to  aos  irmãos  Altamlro  e  Al- 
tino  Camilo  Alves  que  assas¬ 
sinaram  os  irmãos  Olímpio  e 
Valentim  do  Moura, 


Banco  Central  da  República 
do  Brasil 

0  Presidente  do  BANCO  CENTRAL  DA  REPÚBLI¬ 
CA  D0  BRASIL,  nos  têrmox  da  legislação  em  vigor. 

RESOLVE 

dispensar  a  pedido,  do  cargo  de  Preposto  deste  ór¬ 
gão,  na  liquidação  extrajudicial  do  BANCO  PAN- 
AMERICANO  S.  A„  para  o  qual  toi  designado,  de 
conformidade  com  o  Regulamento  baixado  com  o 
Decreto-lei  n.°  9.346,  de  10-6-46,  por  ato  de  16 
de  dezembro  de  1965,  o  Sr.  Eronides  Silva;  e  no¬ 
mear  para  substitui-lo  no  referido  cargo  o  Sr. 
Edio  Lossio. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1966. 
CASIMIRO  AMO  RIBEIRO 
Presidente  em  exertício  85080 


POLICIAIS 


PÂNICO  NO  ÔNIBUS 

Um  ônibus  da  linha  ‘TrUgem-Leme’  incendiou-se 
parcialmente,  na  manhi  de  ontem,  na  Avenida  General 
Justo  próximo  ao  Aeroporto  Santoa  Dumont,  causando 
pânico  entre  os  passageiros.  O  mecânico  Vil  ter  Coe¬ 
lho  da  Silva  (15  anoa,  Rua  Pires  do  Rio,  1.013,  em 
Eden),  também  passageiro  do  coletivo,  Jogou-se  do 
ônibus  em  movimento,  sofrendo  contusões,  escoriações 
e  otorrsgia,  sendo  medicado  no  HSA.  Os  bombeiros 
do  Quartel  Central  debelaram  oe  chamas  e  a  3a.  De¬ 
legacia  Distrital  anotou  a  ocorrência. 

ATROPELAMENTOS 

A  argentina  Justa  Fígue Irosa  Viela  (61  anos.  Rua 
Domingos  Ferreira,  126,  apto.  1.106),  tol  atropelada, 
na  tarde  de  ontem,  na  Avenida  Atlântica,  pelo  auto 
chapa  GB  40-53-74,  cujo  motorista  fugiu.  A  vítima, 
cora  fratura  da  bacia,  foi  Internada  no  HMC.  A  13.* 
Distrital  registrou  a  ocorrência. 

*  *  *  Na  tarde  de  ontem,  José  Gomes  Bago  (por¬ 
tuguês,  casado,  55  anos,  comerclirio)  sofreu  trauma¬ 
tismo  do  crénlo,  fratura  exposta  da  perna  direita,  con¬ 
tusões  e  escoriações  generalizadas,  quando  fot  atro¬ 
pelado  na  Praia  de  Botafogo,  próximo  ao  n.°  400,  por 
veiculo  náo  identificado.  Foi  internado  no  Hospital 
Sousa  Aguiar  e  a  10.'  Distrital  tomou  conhecimento. 

ANAVALHADA  POR  DESCONHECIDO 

A  menor  Ivete,  de  14  anos,  filha  de  Cerlna  Sousa 
Aletxo  (Rua  Bauru,  448,  Campinho),  quando  passava, 
na  manhi  de  ontem,  na  Praça  XV,  próximo  to  Entre¬ 
posto  de  Pesca,  foi  agredida  a  navalha  por  um  des¬ 
conhecido.  Ivete,  com  feridas  incisas  no  lábio  e  face 
direita,  foi  medicada  no  HSA.  As  autoridades  da  3b. 
Delegacia  Distrital  tiveram  ciência  do  fato. 

AGRESSÀO  A  SOCO 

O  funcionário  estadual  Ceclliano  de  Araújo  Júnior 
(52  anos.  Rua  André  Cavalcante,  110,  Santa  Teresa), 
foi  agredido,  na  madrugada  de  ontem,  a  sócoe  e  pon¬ 
tapés  próximo  a  residência,  por  um  indivíduo  que 
diz  desconhecer,  bem  como  os  motivos  da  agressáo'. 
Com  contusões  e  escoriações,  após  medicar-se  no  HSA 
apresentou  queixa  na  7a.  Delegacia  Distrital. 

AGREDIDO  NA  CELA 

Deu  entrada,  na  madrugada  de  ontem,  no  Hospital 
Sousa  Aguiar,  o  presidiário  Hilário  Domingos  Filho, 
de  34  anos,  apresentando  traumatismo  craniano  e  em 
coma.  ficando  Internado.  Consta  do  seu  boletim  mé¬ 
dico  ter  sido  BgTedldo  n  sôcos  a  pontapés  no  Presidio 
Fernandes  Viana,  por  virtos  companheiros  de  cela. 
As  autoridades  da  8a.  Delegacia  Distrital  estio  apu¬ 
rando  as  causas  da  agressáo  e  os  nomes  dos  agressores. 


Roberto  Kronig  Eletro 
Indústria  S.A. 

RILAT4RIO  ÒA  DIRETORIA 

Senhor»»  Acjonlite»,  • 

Cumprindo  preceito  d*  ord*m  1*1*1  *  aaututári»,  teiboa  a  pra- 
**r  d»  iprttenUrlhe»,  devidamente  tproridoj  pelo  Coaulho  Pit¬ 
os),  o  noMo  Balanço  0«rtl  •  Damonilreçlo  do  Lucro»  e  P*rdu, 
relativo»  to  «atrcielo  «nctando  «m  31  d*  d  «ombro  do  11*1. 

Noilo  oportunldido.  quoromo»  oprovotUr  psr»  agridocor  a  eoo- 
flane»  depottladi  no  Diretoria. 

Rio  d»  Jtnolro,  IS  d»  abril  d»  ItM.  —  XOSarto  Aueuat*  Kre- 
nlf  —  Dlralor-Preildante;  Rimo  AmI»  aittoo  —  Dlretor-óoraerelaL 

RA  LANÇO  ORRAL  RM  31  OR  ORZRMRRO  DR  IMS _ 


I  -  ATIVO 


11  — OUPONIVRL 

Calaa  Gtral  . 

Banco»  Conto  Mnlraanlo  ... 

13—  RIAIIZAVRL  A  CURTO 

PRAZO 

Dcvadorea  Comtrciala . 

Lotrai  de  CSmblo  . 

Adlanlamentoa  a  Cmpreiadoa 

Dopdaltoa  o  Cauçdoa  . 

Dapdaltoa  Judiciei»  . 

Inventário  ms  31-11-4S  . 

Imp.  i/Vanda»  ■  Conilf.  ... 

II  —  RRAUZAVRL  A  LONOO 
PRAZO 

Açdea  •  Titulo»  de  Rende  .. . 
Empréstimo»  Compuladrloe  . 
Obrl|»cAee  Reojuatávele  — 
Ui  n’  4.357  -  AtU|0  J»  .. 

14—  IMORILIZADO 

Imóvel»  . . . 

.  Imòvfii  —  Cor.  Monetirla  .. 

Móvel»  e  . . 

Móvel»  e  UtenifUoa  —  Cor. 

Mon.  .  ■  . . . . 

M4q.  e  Kqulpim.  Elcrltdrio 
Miq.  e  Equipem.  EacrlL  — 

Cor.  Mon . . 

•  Máqulnlamo . . 

Maqulnlamo  —  Cor.  MoncUrti 

. . 

IUBtaliçóea  —  Cor.  Monetária 

Ferramenta . 

Perramente»  —  Cor.  MonaL 

Motrliea  o  Modelo»  ,  . 

Matrliea  o  Modelo»  —  Cor. 
Mon . . 


Cr* 


Cr* 


Cr* 


BM1  0U 

ITJsàuS  33 -304.317 


3M.T30.7IS 

3.000.000 

404.540 
*1.000 
«•7.433 
35  717.400 

0 70.100  333831107 


0*3.930 
4.403, 340 


3.03 1.500  7,330.77*  >74.441.  UI 


1.000.000 

11.7(0.000 

eos.ou 

io.m.31» 

1.3(3.77* 

6303.105 

5.373.610 

43.lt3.P4t 

5*4.471 

1.950.611 
1*14344 

13.011.5*0 

35.300 

311.033 


)o  Lima,  Sebastião  Ferrei¬ 
ra  Tomái,  Ru  th  Caetano, 
Hamilton  Sérpa,  Iolanda 
Pacheco,  Inalmar  Carnei¬ 
ro,  Maria  Nunes  Queirós, 
José  da  Silva,  Dlrce  Mota, 
Manoel  Barbosa,  João  Da- 
másio  Mendonça.  Paulo  Go¬ 
mes  de  Oliveira,  José  Bor¬ 
ges  dos  Santos  —  todos  com 
contusões  e  escoriações  ge¬ 
neralizadas,  foram  medi¬ 
cados  no  HCC  —  e  Walter 
Joaquim  Coutinho.  que  so¬ 
freu  fratura  no  crãnlo,  fi¬ 
cou  Internado,  no  Hospital 
Carlos  Chagas.  As  autori¬ 
dades  da  30.*  Distrital  re¬ 
gistraram  e  estão  no  encal¬ 
ço  do  motorista  irresponsá¬ 
vel. 


SOMA  DO  ATIVO. 
IS  — CONTAS  DR  COMPRNIAÇAO 

Banco»  Conta  Cauc&o  .  ,11.711.834 

Banco»  Conta  Cobrança  .  ...  4.7(9.997 

Cauptcs  era  Apdllce»  .  70S.OT0 

Cauclo  da  Diretoria  .......  80.040 


lIt.774.0Z7 

484.33S.l3t 


1TJ40.7S7 


SOMA  TOTAL  ,DO  ATIVO...., .  5Q3  47».P4* 


31—  RXIOiVlL 

Fomtcedorea  .  . 

Duplicata»  Deacontadaa  .  ... 

Titulo»  a  Ptfar  . 

Irapaitoi  a  P»*ar  . 

Comlla&ea  a  Pagar  ........... 

CoBlr.  Previdência  a  Pagar  . 
Gral».  Balanço  a  Pagar  — 9M 
Gratir.  Balanço  a  Pagar  — 983 

Royaltles  a  Pagar  . 

Banco»  Conta  GaranUdl  . 

Conda  Correntei  —  Credora» 

11-NAO  RX IOI VIL 

Caplui  . . 

Reierva  Legal  . 

Fondo  4a  DapreclacSo  da  Car- 

reçlo  Monetária  .  . 

Fundo  p/Auraento  de  Capitel 
—  laldo  Cor.  Monetária  ... 
Fundo  de  IndenltoçSo  Traba- 

lhlUa  . 

Fundo  de  Depreclacáo . 

Provhlo  p/  Devedor»»  Duvt- 

doio»  . . . 

Retem  Especial  . 

34  — CONTAS  DR  RRtULTADOI 
PRNDINTIt 


n  —  FASR1VO 


Cr*  Cr* 
91971*93  1  . 

14.903.399 
07.000.000 
4.043.038 
70.083300  .’ 

4  891.733 
78.830 
8000.000 
1.778.513 
7*1715 

11.370.353  330  488.49* 


Cr* 


147.000.000 

8.399.570 

79  354.159 

984.193 

3.031.900 

5.835.093 


*.700.000 

1.535.564  304.1*3.104  435.17*  80* 


Lucro»  à  Düpoalçáo  d»  AaitmbUl»  Geral: 

Soldo  Exerc.  19*4  . 

1.980  588 

Lucro  n/Exerclelo  . 

45.975.171 

51.065.851 

SOMA  DO 

PASSIVO . 

.  *M4I6.1M 

CONTAI  DR  COMPRNIAÇAO 

Endossos  para  Ctuçlo . 

11.711.559 

Enddnoi  para  Cobrança  .... 

4.748,957 

• 

Valóre»  Caucionados  . 

703.000 

AçAet  Caucionada!  . 

90.000 

17448.797 

SOMA  TOTAL  DO 

PASSIVO . 

Rio  de  Janeiro,  31  de  deaembro  do  1908.  —  ROBERTO  KRONIG 
ELETRO  INDÚSTRIA  S/A.  —  Rimo  Afila  flatfoa  —  Diretor  Comer¬ 
cial;  Roberto  Auguals  Kronig  —  Dtretor-Preildente)  Valayr  Perra  1- 
ra  —  Tácn.  Cont,  —  CRC  31.SI5  -  GB, 

ORMONSTRAÇAO  DA  CONTA  DR  “LUCROI  R  PRROAR* 
Perloda  da  01-01-4]  a  3M1-85 


ORBITO 


Despesa»  Geral»,  conf.  demon»tr»(5o  . 

Honorário»  da  Diretoria  ,  . . 

Ordanado»  . 

Salárioa  «  • 

Salários  náo  Produtivos  . . 

Honorários  Profltalonala  . 

Grallfloaoáo  .  .  . . . . 

no  Salário  . 

Párias . 

Aviso  Právto  . 

TndenltacOes  . 

Repouao  Semanal  Remunarado  . . 

ContrtbulçO*»  da  PrevIdOncla  . . 

ComliáOea  . 

Salário  Família  . . 

Prêmio»  d»  Seguro  —  Fogo  . . 

Prtmioa  da  Seguro  —  Acidente  . 

Deepetaa  com  Refeitório  . . 

Despesa»  Judicial»  . . 

Impostos  Federal»  . . . 

Impostos  Estadual»  . . 

Impósto  da  Renda  . 

Impôrto  Vendas  e  ContlgnaçOes  . 

Estampilhai  Federal»  . 

Impíito  j/Aumento  de  Capital  . 

Fundo  para  indenltaçáo  Trobalhlito  . 

Fretes  e  Carreto»  .  . . . . 

Publicidade  e  Propaganda  . 

Deaptiaa  com  Rapreienticlo  . 

Despesas  com  Viagens  .  . . 

Pagamento  de  "RoynHles”  . 

Despe»»»  Bancária»  . . 

Descontos  Passivos  . '... 

Juros  Passivos  (Fundo)  . . . 

Fundo  do  Depreclacáo  ,  . . 

Fundo  de  Depredação  —  Cor.  Monetária 
Provisão  para  Devedores  Duvldqioe  . 


Cl* 

10.889.304 
30.530.000 
33.779.319 
10.317.353 
1.099.839 
3.181.300 
7A87.487 
4.101.755 
3.478  189 
358.183 
403.018 
3.787.084 
10.008.4*9 
33.343  8*1 

4*39)5 
1.950.157 
6.151.384 
74.878 
3.058773 
1.931.990 
38,491.187 
33.840.778 
14.760 
5.318.88* 
1.881.800 
3.747943 
10.841.801 
843  000 
5.818.094 
1.178.411 
3*083  403 
3.484.110 
7,534.689 
1498.681 
8.890.942 
3790.000 


Cr* 


39*498  833 


Lucro  d/Exercldo,  à  dlspoilcio  da  A.  G.  Or¬ 
dinária  . 

Reserva  Legal  . . . . . . . 


88  075.171 
3-510473 

3489*4478 


CR8DITO 

MERCADORIAS 

Cr»  Cri  Cr* 

Saldo  credor  desta  Conta  .  399.951.115 

Inventário  em  31-12-1963  .  33.737.408  335A75.533 

Serviço»  Técnico»  .  . .  2.300.000 

Rendes  Diversas  .  9  985.753  11.3*5.753 


3489*4.378 


D1MON1TRAÇAO  DA  CONTA  DR  OR1PH5AB  ORRAIR 
Período  de  01-01-49  a  31-12-43 

Crf  Cr* 

Aluguéis  .  *33.000 

Fórça,  Lur  o  Telefono  . 3.899.300 

Mslerisl  de  Limpeza  .  . .  330.874 

Material  do  Escritório  .  2.292.993 

Combustível»  e  Lubrificantes  . 514.273 

Despesa»  Divertas  .  10.3*9.8** 

Despe»»»  com  Condução  Urbana  .  424.845 

Despesa»  Peitais  e  Telegráficas  .  193.181 

Despeso»  com  Material  de  Embalagem  .....  110  370  18.889.304 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1983.  —  ROBERTO  KRONIG 
ELETRO  INDÚSTRIA  S/A.  —  ilmo  Ai»l»  Bitto»  —  Diretor  Comer¬ 
cial;  Roberto  Augusto  Kronig  —  Dlrelor-Pr«»ldonle;  Valayr  Parral- 
ra  —  Técn.  Cont  —  CRC  21,815  —  GB. 


PARRCRR  DO  CONISLHO  RISC  AL 

Os  membros  do  Conselho  Flscrt  da  flrroa  ROBERTO  KRONIG 
ELETRO  INDÚSTRIA  S/A.,  reunidos  na  sede  social,  em  o  Campo 
de  Sáo  Crlstóváo,  n’  110.  tendo  examinado  o  Balanço  Geral,  o 
Conta  dc  Lucro»  e  Perda»,  as  contas  e  livros  de  Contabilidade, 
bem  como  atos  de  Admlnlilraç5o,  referentes  ao  ano  aocltl  findo 
em  31  de  detembro  de  1993,  declaram  que  encontraram  tudo  em 
perfeita  ordem  e  regularidade.  Sendo  a«»im,  íio  de  parecer  que 
devem  »er  eprovad»*  as  conlas  do  exercício  de  19S5. 

Rio  de  Janeiro.  15  de  abril  de  1936.  —  ass.:  Ernast  Meyer  — 
Maria  Lourdts  Campos  Asevedo  —  Lourlv»!  Domingos  Coita 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta*íc!ra,  29  do  obrll  de  1068 


BAILARINA  FAZ  DA 


Modelismo 

FOLGA  DIA  DE  PRAIA  naval  promove 
COM  MÊDO  DE  SOL  regata  f 


RUA  24  DE  MAIO  SO  j 
DÁ  MÃO  PARA  MÉIER  1 


mt 


Os  modelistas  navais  vão 
comemorar  o  Dia  do  Traba¬ 
lho,  no  próximo  domingo, 
com  a  rcaltzaçAo  de  uma 
regala  no  Lago  do  Modelis¬ 
mo  Naval  do  Parque  do 
Flamengo.  As  provas  serão 
divididas  dc  acórdo  com  as 
categorias  dos  barcos,  de¬ 
vendo  se  Iniciar  às  14h30m. 
Os  Interessados  poderfio  se 
Inscrever  nos  clubes  de  mo¬ 
delismo  navnl,  na  loja 
Traln  Sbop,  no  andar  tér¬ 
reo  do  Edifício  Avenida 
Central,  ou  &  beira  do  la¬ 
go,  até  às  14h,  com  os  co¬ 
ordenadores-  das  provas. 
Mais  detalhes  sóbre  a  rega¬ 
ta  poderão  ser  conhecidos 
na  Seção  dc  Modelismo,  a 
ser  publicada  no  domingo, 
c  as  Inscrições  nos  clubes 
dc  modelismo  poderão  ser 
feitas  pelos  seguintes  tele¬ 
fones:  Clube  Carioca  do 
Modelismo  Naval 
(52-6633);  Clube  de  Rega¬ 
tas  de  Modelos  (57-0668); 
Clube  dos  Jagunços  (.... 
28-1604). 


DepoiB  de  apresentnrcm-sc  com  éxlto  no  Tculro 
Municipal,  os  bailarinas  do  grupo  Êtolles  de  L’Opéra, 
de  Paris,  tiveram,  ontem,  o  seu  primeiro  dia  livre 
no  Rio,  aproveitando  para  conhecer  a  Baia  da  Guana¬ 
bara,  num  passeio  dc  lancha,  que  sc  seguiu  a  mer¬ 
gulhos  c  brincadeiras  nas  águas  mansas  da  Urca. 

Com  muito  mêdo  do  sol,  bem  mais  forte  do  que 
deixaram  na  primavera  parisiense,  o  grupo  aprovei¬ 
tou  o  passeio  de  lancha,  que  durou  mais  dc  três  ho¬ 
ras,  para  filmar  tudo  que  podiam,  tentando  cm  vúu 
fazer  comparações  entre  as  praias  que  viam  e  as  dc 
seu  pais. 

Puderam  ver,  em  seu  pas-  sc  entusiasmada  com  a  rc- 
seio,  as  praias  de  Jurujuba,  cepçSo  que  tiveram  no  Rio, 

_  .  o-  i  ,  prlncipalmcnte  com  os 

Saco  de  Sao  Francisco.  Ju-  ,  , . ,  . 

aplausos  recebidos  nas  duas 

rubaiba,  Copacabana  e  aln-  apresentações  que  fizeram. 

da  a  Ilha  do  Careca,  cn-  Paro  Claude  Bcssy,  há 

quanto  o  coreógrafo  Nilson  uma  retração,  cm  todo  o 

Pena  la  dando  detalhes  da  mundo,  no  público  dc  ba|. 

paisagem.  let  c  ela  mesmo  acrescenta 

Claude  Bessy,  diretora  que  a  tendência  é  tornar-se 

artística  do  grupo  e  pri-  o  espetáculo  "da  gente  cle- 

melra  bailarina,  mostrou-  gante”, 


Rua  Silvo  Freire,  Rua  24  , 

dc  Maio,  Rua  Alnn  Kardcc, 

Rua  Bnrão  do  Bom  Retiro; 

e)  Linhas;  233:  Rodoviária 
_  B.  Moto;  239:  Costeio  — 

E.  Dentro;  247:  Passeio  —  , 
Camarista  Méler;  249;  Tl- 
radentes  —  A.  Santa;  257:  • 

Mouá  —  Cascadura;  260:  ; 

Proça  15  —  Camplnho;  262:  • 
Mouá  —  Madureira;  269:  > 

Tlradentcs  —  M.  Hermes.  _ 

Itinerário:  Ida  —  Rua  • 
São  Francisco  Xavier,  Rua  ' 
24  de  Maio,  Rua  Dias  da 
Cruz;  volto  —  Rua  Dias  da  > 
Cruz,  Rua  Hermcngarda,  ; 
Rua  Padre  Roma,  Rua  Ma-  , 
ria  Antônia,  Hua  General  • 
Belegard,  Rua  Tenente  • 
Azaurl,  Rua  Francisco  Ma¬ 
noel,  Rua  Figueira,  Rua 
Ceará,  Rua  Souza  Dantas, 
Rua  São  Francisco  Xavier. 

f)  Linha  234:  Praça  15-  ; 

Quintino  (via  Maracanã). 
Itinerário:  Ida  —  Rua  São 
Francisco  Xavier,  Rua  24 
de  Maio,  Rua  Silva  Freire: 
volta  —  Rua  Silva  Freire, 
Rua  24  de  Maio,  Rua  Alan 
Kardcc,  Rua  Tenente  Azau¬ 
rl,  Rua  Francisco  Manuel,  ■ 
Rua  Figueira,  Rua  Ceará, 
Rua  Souza  Dantas,  Rua 
Sâo  Francisco  Xavier. 

g)  Linha  651:  Méicr-Cas-  J 
cadura  (via  Arquias  Cor¬ 
deiro).  Itinerário:  Ida  — 
Rua  Constança  Barbosa 
(entre  as  ruas  Ana  Barbo¬ 
sa  e  Manoela  Barbosa),  Av. 
Amaro  Cavalcanti;  volta  — 
Rua  Dias  da  Cruz,  Rua  Ma- 
nocla  Barbosa  e  Rua  Cons¬ 
tança  Barbosa. 

h)  Linha  652:  Méler-Cas- 
cadura  (via  Lins  de  Vas¬ 
concelos).'  Itinerário: ",  Ida  ‘ 

—  Rua  Ana  Barbosa  (èn-  « 
tre  as  ruas  Dias  da  Cruz  e 
Constança  Barbosa),  Rua  -r 
Dias  da  Cruz;  volta  —  Av. 
Amaro  Cavalcanti,  Rua  Me-  * 
dina  e  Rua  Ana  Barbosa. 

i)  Linha  455:  Méier-Co-  « 
pacabana.  Itinerário:  Ida  Jf. 

—  Rua  Constança  Barbosa, 

Av.  Amaro  Cavalcanti,  Rua 
Dias  da  Cruz,  Rua  Hermen- 
garda,  Rua  Padre  Roma,  > 
Rua  Maria  Antônia,  Rua  ■  • 
General  Belegard,  Rua  Te- 
nente  Azauri,  Rua  Fran- 
cisco  Manuel,  Rua  Figuei¬ 
ra,  Rua  Ceará,  Rua  Souza  . 
Dantas,  Rua  São  Francisco 
Xavier;  volta  —  Rua  24  de 
Maio,  Rua  Dias  da  Cruz, 
Rua  Silva  Rabelo  e  Rua  '  ’ 
Constança  Barbosa.  i 

VIADUTO  INTERDITADO 


desta  para  a  rua  Dias  da 
Cruz. 

Rua  Manoel  Barbosa,  ao 
trecho  entro  as  Ruas 
Constança  Barbosa  o  Me- 
dlna,  que  ficará  sendo  no 
sentido  da  Rua  Dias  da 
Cruz  para  a  Rua  Mcdlna. 

Rua  Constança  Borbosa, 
ao  trecho  ontro  o  Rua  Ana 
Barbosa  e  a  Av.  Amaro 
Cavalcanti!  que  llcará  sen¬ 
do  no  sentido' da  Rua  Ma¬ 
noela  Barbosa  para  a  Av. 
Amaro  Cavalcanti. 

Rua  Silva  Rabelo,  ao 
trecho  entre  as  ruas  Cons¬ 
tança  Barbosa  e  Medlna, 
quo  ficará  sendo  no  sen¬ 
tido  da  Rua  Dias  doa  Cruz 
para  a  Rua  Medlna. 

3  —  Inversão  da  mão  dc 
direção  nos  seguintes  la- 
cali: 

Rua  Bela  Vista,  entre  as 
Ruas  Tenente  Azaurl  c  24 
de  Maio,  que  ficará  sendo 
no  sentido  daquela  para 
esta. 

Rua  Marechal  Bitencourt 
entre  o  prolongamento  da 
Rua  Francisco  Manoel  e  a 
Rua  24  de  Maio.  que  fl- 
OPERAÇAO  24  DE  MAIO  cará  sendo  no  sentido  da* 

quçla  para  esta. 

Rua  Gregório  Neves,  en¬ 
tre'  a  Rua  24  de  Maio  e  o 
prolongamento  da  Rua  Te¬ 
nente  Azaurl,  que  ficará 
sendo  no  sentido  daquela 
para  esta. 

Rua  Oldegard  Sapucaia, 
entre  as  Ruas  Dias  da  Cruz' 
e  Hermengarda,  que  fica¬ 
rá  sendo  no  sentido  daque¬ 
la  para  esta. 

4  —  Restabelecimento 
do  sistema  de  mão  dupla 
de  direção  nos  logradouros 
abaixo: 

Rua  Belá  Vista,  entre  as 
Ruas  Visconde  de  Santa 
Cruz  e  Tenente  Azauri. 

Rua  Gregório  Neves,  en¬ 
tre  o  prolongamento  da 
Rua  Tenente  Azaurl  e  a 
Rua  Visconde  de  Santa 
Cruz. 

Rua  Marechal  Bitencourt, 
entre  o  prolongamento  da 
Rua  Francisco  Manoel  e  a 
Travessa  Cerqueira  Lima. 


A  Implantação  do  mão 
única  do  direção,  da  cida¬ 
de  para  o  Méler,  na  Rua 
24  do  Maio,  com  nprovcl- 
tamento  da  nova  Avenida 
Central  do  Brasil  (parale¬ 
la)  para  o  trânsito  no  sen¬ 
tido  contrário,  será  posta 
cm  prática  n  partir  dc  zero 
hora'dc  hoje,  pelo  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito,  den¬ 
tro  dós  planos  do  general 
Delarcy  Gomlde  para  me¬ 
lhorar  as  condições  do  mo¬ 
vimentação  na  cidade. 

Um  grupo  de  policiais 
dará  apoio  à  mudança  a 
a  partir  das  seis  horas  da 
manhã,  sendo  colocados  ho¬ 
mens  nos  pontos  adequados 
para  Instrução  dos  motoris¬ 
tas.  Para  que  a  medida  pu¬ 
desse  sc  tornar  possivel,  foi 
necessário  que  o  Departa¬ 
mento  de  Trânsito  colocas¬ 
se  sinalização  em  todo  o 
percurso.  A  providência 
poderá  evitar  eongestionn- 
mento  comum  em  certas 
horas  no  trecho  entre  o 
Engenho  Nôvo  e  o  Méler. 


BRASIL  PODE  LANÇAR  Coutinho 
PRIMEIRO  SATÉLITE 
EM  POUCO  TEMPO 


Para  que  a  Operação  24 
de  Maio  pudesse  ser  exe¬ 
cutada.  o  general  Delarey 
Comido  baixou  ordem  de 
serviço  (n.°  66  de  1968) 
mudando  o  sentido  de  mão 
de  direção  em  várias  ruas 
ic  estabelecendo  modifica¬ 
ções  cm  itinerários  de  li¬ 
nhas  de  ônibus,  na  seguin¬ 
te  forma: 

Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  entre  as  ruas  Souza 
Dantas  e  Samuel  Guima¬ 
rães,  no  sentido  daquela 
para  esta. 

Rua  24  de  Maio,  no  sen¬ 
tido  da  Rua  São  Francisco 
Xavier  para  a  Rua  Dias  da 
Cruz. 

Rua  Souza  Dantas,  no- 
sentido  da  Rua  Ceará  para 
a  Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier. 

Rua  Samuel  Guimarães, 
no  sentido  da  Rua  São 
Francisco  Xavier  para  a 
Rua  Ceará: 

Rua  Senador  Jaguaribe, 
no  sentido  da  Rua  Figuei¬ 
ra  para  a  Rua  24  de  Maio. 

Rua  General  Rodrigues, 
no  sentido  da  Rua  Figueira 
para  a  Rua  24  de  Maio. 

Rua  Henrique  Dias,  no 
sentido  da  Rua  24  de  Maio 
para  a  Rua  Figueira. 

Rua  São  João,  no  senti¬ 
do  da  Hua  Figueira  para 
a  Rua  24  de  Maio. 

Rua  Frei  Pinto,  entre  as 
Ruas  24  de  Maio  e  Figuei¬ 
ra,  no  sentido  daquela  pa¬ 
ra  esta. 

Rua  Alice  Figueiredo,  en¬ 
tre  as  Ruas  Figueira  e  24 
de  Maio,  no  sentido  daque¬ 
la  para  esta. 

Rua  Figueiras  Lima,  en¬ 
tre  a  rua  24  de  Maio  e  o 
prolongamento  da  rua 
Francisco  Manoel,  no  sen¬ 
tido  daquela  para  èste. 

Rua  Vitor  Meireles,  en¬ 
tre  as  ruas  24  de  Maio  e 
Francisco  Manoel,  no  sen¬ 
tido  daquela  para  esta. 

Rua  Paes  de  Andrade, 
entre  as  ruas  Francisco  Ma¬ 
noel  c  24  de  Maio,  no  sen¬ 
tido  daquela  para  esta. 

Rua  São  Paulo,  entrs  as 
ruas  24  de  Maio  e  Francis¬ 
co  Manoel,  no  sentido  da¬ 
quela  para  esta. 

Rua  Antunes  Garcia,  en¬ 
tre  as  ruas  Francisco  Ma- 
noel  e  24  de  Maio,  ho  sen¬ 
tido  daquela  para  esta. 

Rua  Alzira  Valdetaro, 
entre  a  rua  24  de  Mato  e  o 
prolongamento  da  rua  Te¬ 
nente  Azauri,  no  sentido 
daquela  para  êste; 

Rua  Manoel  Miranda, 
entre  as  ruas  Tenente 
Azaurl  e  24  de  Maio,  ho 
.sentido  daquela  para  esta. 

Rua  Souto  Carvalho,  no 
sentido  da  rua  24  de  Maio 
para  a  rua  Tenente  Azaurf. 

Rua  Barão  do  Bom  Reti¬ 
ro,  entre  as  ruas  General 
Belegard  e  24  de  Maio,  no 
sentido  daquela  para  esta. 

Rua  Lins  de  Vasconcelos, 
entre  as  ruas  24  de  Maio 
e  Hermengarda,  no  sentido 
daquela  para  esta. 

Rua  Hermengarda,  no 
sentido  da  rua  Dias  da 
Cruz  para  a  rua  Lins  dc 
Vasconcelos. 

Rua  Padre  Roma,  no  sen¬ 
tido  da  rua  Lins  de  Vas¬ 
concelos  para  a  rua  Maria 
Antônia. 

Rua  Maria  Antônia,  no 
sentido  da  rua  Padre  Roma 
para  a  rua  Barão  do.  Bom 
Retiro. 

Hua  Geueral  Belegard, 
no  sentido  da  rua  Maria 
Antônia  para  a  rua  Barão, 
do  Bom  Retiro. 

Rua  Tenente  Azauri  e 
seu  prolongamento,  no  sen¬ 
tido  da  rua  Barão  do  Bom 
Retiro  para  a  rua  Alzira 
Valdetaro. 

Hua  Francisco  Manoel  e 
seus  prolongamentos,  no 
sentido  da  rua  Alzira  Val- 
tletaro  para  a  rua  Alice  Fi¬ 
gueiredo. 

Rua  Figueira,  no  sentido 
da  rua  Alice  Figueiredo  pa¬ 
ra  a  rua  Samuel  Guima¬ 
rães. 

Rua  Ceará,  no  sentido  da 
rua  Samuel  Guimarães  pa¬ 
ra  a  rua  Souza  Dantas. 

Rua  Dias  da  Cruz,  entre 
as  ruas  24  dc  Maio  e  Ana 
Barbosa,  no  sentido  daque¬ 
la  para  esta. 

2  —  Extensão  do  regime 
de  mão  única  de  direção 
nos  seguintes  logradouros: 

Rua  Ana  Barbosa,  ao 
trecho  entre  as  ruas  Cons¬ 
tança  Barbosa  e  Medina, 
que  ficará  sendo  no  sentido 


assume 


4  na  CEDAG 


DESAFIO 

Veículos  estacionam  em  local  agora  proibido  pelo  DT 


O  dr.  Ataulfo  Coutlnho, 
futuro  presidente  da  Com¬ 
panhia  Estadual  de  Aguas  — 
CEDAG  —  reuniu-se.  ontem, 
com  o  atual  presidente,  en¬ 
genheiro  Antônio  Miranda, 
que  lhe  relatou  a  atual  si¬ 
tuação  da  companhia  na 
parte  administrativa  e  os 
planos  previstos  para  o  pró¬ 
ximo  ano,  e  as  condições  de 
funcionamento  da  nova  adu¬ 
tora  do  Guandu.  O  dr. 
Ataulfo  Coutlnho  saiu  da 
reunião  vivamente  impres¬ 
sionado  com  a  nova  adutora 
e  afirmando  que  tomará  pos¬ 
se  no  próximo  dia  quatro  de 
maio,  sendo  que  sua  direto¬ 
ria  ainda  não  foi  escolhida, 
devendo  ser  composta  por 
homens  da  SURSAN,  onde 
trabalhava. 

RENUNCIA  COLETIVA 

O  sr.  Antônio  Miranda, 
que  logo  após  a  reunião  re¬ 
tirou-se,  pois  recebera  um 
telefonema  de  casa,  dizendo 
que  seu  pal  não  passava  bem, 
afirmou  que  não  foi  substi¬ 
tuído  pelo  governador  Ne¬ 
grão  de  Lima,  mas  sim  pe¬ 
diu  demissão  Juntamente 
com  sua  diretoria.  Afirmou 
o  engenheiro  qué,  concluída 
a  nova  adutora,  considerou 
finda  sila  missão,  podendo, 
então,  passar  o  cargo  a  ou¬ 
tro. 


NATAL  (De  Jorge  César,  enviado  especial)  —  O 
capitão-aviador  Fernando  de  Mendonça,  diretor-cien- 
tífico  da  Comissão  Nacional  de  Atividades  Espaciais, 
que  dirige  o  Projeto  Granada  —  do  qual  faz  parte 
o  lançamento  do  foguete  Nike  Cajum  —  em  expla¬ 
nação  aos  oficiais  da  Base  Aérea  de  Natal,  acenou 
com  a  possibilidade  de  lançamento,  em  pouco  tempo, 
de  um  satélite  brasileiro,  para  o  que  foi  projetada 
a  Base  de  Barreira  do  Inferno,  embora  ainda  não 
tenha  capacidade  para  efetuar  disparos  desta  natureza. 

Além  de  informar  aos  oficiais  sóbre  tõdas  as 
pesquisas  a  se  desenvolverem  futuramente  em  Bar¬ 
reira  do  Inferno,  inclusive  sóbre  o  lançamento  do 
foguete  brasileiro,  chamado  por  êle  Arigó,  o  capitão 
Mendonça  comunicou  os  planos  para  o  estudo  do 
eclipse  total  do  sol,  em  novembro,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  para  o  que  virão  ao  Brasil  150  cientistas  inter¬ 
nacionais. 


INVENTOR  QUER  QUE 
ROYALTIES  SEJAM 
MAIS  CONTROLADOS 


A  criação  de  uma  entidade  internacional  incum¬ 
bida  do  intercâmbio  de  marcas  de  indústria  e  comér¬ 
cio,  e  da  fiscalização  do  pagamento  de  royalties,  foi 
proposta,  ontem,  pelo  presidente  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  do  Assistência  ao  Inventor,  sr.  Otávio  Pinheiro, 
em  palestra  que  pronunciou  no  auditório  da  Câmara 
de  Comércio  dos  Países  Latino-Americanos. 

Uma  cópia  dc  seu  projeto  será  enviada  ao  presi¬ 
dente  da  República,  com  a  justificativa  dc  que,  se 
transformado  em  lei,  haveria  condições  para  “a  cria¬ 
ção  de  um  mercado  de  royalties  em  bases  racionais, 
c,  em  consequência,  a  humanização  do  capital.” 

PROBLEMA  têm  nos  royaltiea  uma  das 

fórças  de  sua  economia  cl- 
O  pagamento  de  royal-  to_u  Inglaterra,  Canadá,  Ja- 
ties  pelos  paiscs  subdesen-  Pa°  c  Umao  Soviética.  A 
volvidos  -  explicou  o  sr.  dúerença  de  padrão  de  vi- 
Otávio  Pinheiro  -  “irá  até  da  *n‘re,  segundo  o 

o  ponto  insuportável  da  sr.  Otávio  Pinheiro,  repou- 

desarmonia  dinâmica  e  sa  eV\t?'?.e"l1,en 

evolutiva,  se  não  fór  cria-  racteristica.  vender  direitos 
da,  em  tempo,  uma  solu-  ou  Pa8ar  «yaltle». 
ção  nacional  e  internacio-  PATENTES 

nal,  humana  c  justa  para 

todos  05  povos”.  O  Brasil  já  possui  cérca 

É  tão  grande  0  lucro  de  170  mil  patentes  de  in- 
obtido  pelas  emprêsas  ame-  venções  registradas,  ainda 
ricanas  com  os  royalUea  —  sem  aproveitamento  racio- 
continuou  —  que  supera,  nal  e  prático  —'informou 
por  larga  margem,  tõda  a  o  conferencista,  que  insis- 
receita  advinda  da  expio-  tiu  na  criação  de  entidade 
ração  de  ouro,  prata  e  internacional  para  o  inter- 

diamantes  durante  o  ano  câmbio  de  marcas,  "para 

inteiro  no  mundo.  orientar  a  produção  indus- 

Entre  outros  países  que  trial  do  mundo". 


ITINERÁRIOS 

5  —  Alteração  dos  itine¬ 
rários  das  linhas  de  ôni¬ 
bus  abaixo,  que  passarão  a 
obedecer  o  seguinte: 

a)  Linhas:  234:  Mauá  — 
Encantado;  250:  Castelo  — 
Piedae;  258:  Passeio  — 
Cascadura;  267.  São  Fran¬ 
cisco  —  Freguesia;  606: 
Praça  da  Bandeira  —  Eng. 
de  Dentro,  Itinerário:  Ida 

—  Rua  Barão  do  Bom  Reti- 
ro,  Rua  24  de  Maio,  Rua 
Dias  da  Cruz.  Volta  —  Rua 
Dias  da  Cruz,  Rua  Her¬ 
mengarda,  Rua  Padre  Ro¬ 
ma,  Rua  Maria  Antônia, 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro; 

b)  Linha:  283:  Praça  15  — 
Eng.  de  Dentro.  Itinerário: 
Ida  —  Rua  Barão  do  Bom 
Retiro,  Rua  24  de  Maio,  Av. 
Amaro  Cavalcanti.  Volta 

—  Av.  Amaro  Cavalcanti, 
Rua  Dias  da  Cruz,  Rua 
Hermengarda,  Rua  Padre 
Roma,  Rua  Maria  Antônia, 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro; 

c)  Linhas:  —  232:  Passeio 

—  Lins;  626:  Saenz  Pena  — 
Penha.  Itinerário:  Ida  — 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro, 
Rua  Dona  Romana,  Rua 
Cabuçu,  Rua  Maria  Antô¬ 
nia,  Rua  General  Belegard, 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro, 
Rua  24  de  Maio,  Rua  Dias 
da  Cruz.  Volta  —  Rua  Dias 
da  Cruz,  Rua  Hermengar- 
da,  Rua  Lins  de  Vascónce- 
los,  Rua  Cabuçu,  Rua  Dona 
Romana,  Rua  Barão  do 
Bom  Retiro;  d)  Linhas:  — 
622:  P.  Bandeira  —  Ramos; 
625:  S.  Pena  —  Olaria;  638: 
S.  Pena  - —  M.  Hermes.  Iti¬ 
nerário:  Ida  —  Rua  Barão 
do  Bom  Retiro.  Rua  Tenen¬ 
te  Azauri,  Rua  Bela  Vista, 
Rua  Silva  Freire,  Volta  — 


bito  interésse  pelo  assunto, 
uma  vez  que  no  lntcto  da 
semana  passada  o  fato  foi 
relegado  a  segundo  plano 
pela  chegada  do  presidente 
da  República  e  nos  dias 
subseqtientes  o  assunto 
cresceu  à  medida  que  a 
imprensa  local  e  os  jornais 
do  Rio  noticiavam  as  mar¬ 
chas  e  contramarchas  na 
data  do  lançamento. 

Na  imprensa  de  Natal  — 
principalmente  nas  esta¬ 
ções  de  rádio  —  a  denomi¬ 
nação  de  Capital  Espacial 
do  Brasil,  decorrente  das 
experiências  na  Barreira  do 
Inferno,  vem  ganhando 
corpo.  A  imprensa  local, 
que  durante  multo  tempo 
estêve  em  choque  com  o 
Comando  da  Barreira,  con¬ 
seguiu  uma  pacificação 
temporária  que  lhe  permi¬ 
tirá  cobrir  o  lançamento 
do  Nike-Apache. 

A  chegada  do  presidente 
da  República,  poucos  dias 
antes  da  data  prevista  para 
o  primeiro  lançamento  do 
Nüce-C  a  j  u  m,  ofuscou  o 
acontecimento  da  Barreira 
do  Inferno,  em  razão,  prin¬ 
cipalmente,  da  cobertura 
da  imprensa  local  aos  en¬ 
contros  do  marechal  Caste¬ 
lo  Branco  com  o  governa¬ 
dor  do  Estado  e  0  prefeito 
da  cidade. 

A  partir  de  domingo,  po¬ 
rém,  quando  as  noticias  de 
possível  adiamento  começa¬ 
ram  a  surgir,  manifestou-se 
o  interésse  da  população  pe¬ 
ia  experiência. 

A  sucessão  de  adiamentos 
—  25  para  26,  26  para  27  e 
27  para  28  —  aumentou  a 
expectativa. 


Os  planos  para  o  estudo 
do  eclipse  incluem  a  cons¬ 
trução  de  bases  em  Bagé  e 
Rio  Grande  por  diversos 
paises,  cada  qual  financi¬ 
ando  o  seu  próprio  traba¬ 
lho.  O  custo  total  da  pes¬ 
quisa  está  orçado  em  10  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  para  um 
trabalho  que  será  concen¬ 
trado  no  lançamento  de  fo¬ 
guetes  em  um  minuto  e  57 
segundos,  tempo  do  eclipse, 
mas  desenvolvendo-se  em 
menor  escala  uma  hora  an¬ 
tes  e  uma  hora  depois  do 
fanômeno  previsto  para  o 
próximo  dia  12  de  novem¬ 
bro.  Será  o  eclipse  do  sé¬ 
culo  visivel  na  América  do 
Sul. 

As  pesquisas  serão  de 
três  tipos:  de  solo,  através 
de  estações  de  coleta  de  da¬ 
dos,  aéreas,  usando-se  avi¬ 
ões  Boeing  707,  DC-8,  K- 
135  e  Convair  990,  e  de 
lançamento  de  foguetes, 
durante  0  eclipse.  Uma  co¬ 
missão,  composta  dos  pro- 
fessôres  Lélio  Gama,  Abrão 
de  Moura,  Ivo  Wolfíe 
Gross,  Munlz  Barreto  e  do 
cap.  Mendonça,  representa¬ 
rá  o  Brasil.  À  experiência 
envolverá  52  pesquisas  de 
selo,  35  com  aviões  e  de  30 
m  40  lançamentos  de  fo¬ 
guetes  Arcas,  Nike-Apa¬ 
che,  Nike-Cajum,  Toroa- 
hawk,  Hydae  e  Javolln. 


Para  a  realização  de  obras 
no  piso  do  Viaduto  de  Del 
Castilho,  o  general  Delarey 
Gomlde,  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Trânsito,  decidiu 
interditá-lo  ao  trânsito  des¬ 
de  ontem,  proibindo  0  estacio¬ 
namento  na  rua  Basilio  de 
Brito  e  desviando  a  passagem 
de  coletivos. 

ônibus  que  trafegam  de 
Benfica  para  Pilares  passam 
agora  pela  Avenida  Suburba¬ 
na,  ruas  Miguel  Angelo,  Basi¬ 
lio  de  Brito  e  outra  vez  Ave¬ 
nida  Suburbana.  No  sentido 
inverso,  passam  pelos  mes¬ 
mos  logradouros. 


Juiz  nada  sabe 
sobre  menor 
abandonado 


ABUSO 

Enquanto  0  general  Delarev 
Gomlde,  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Trânsito,  anuncia 
campanhas  educativas  e  ,áté 
mesmo  enérgicas  pára  mfara- 
lizar  0  tráfego  da  Guanaba¬ 
ra,  as  autoridadeB  do  Estado 
são  as  primeiras  a  prejudicar 
o  serviço  e  não  respeitar  as 
exigências  determinadas  pelo 
DT.  O  Departamento  dolírân 
sito  colocou  na  Rua  Evaris- 
to  da  Veiga,  bem  em  frente 
ao  Comando  da  Polida  Mili¬ 
tar,  duas  placas  proibindo  0 
estacionamento,  porém,  vários 
carros  oficiais  estacionam  so¬ 
bre  a  calçada  ignorando  is 
placas  de  proibição.; 


O  juiz  dc  Menores,  sr.  Al¬ 
berto  Cavalcanti  de  Gusmão, 
até  ontem  à  tarde,  aindn  não 
havia  recebido  0  oficio  do 
diretor  do  Hospital  Salgado 
Pilho.  sr.  Louis  Bran  Mo¬ 
reira,  comunicando  0  aban¬ 
dono  dc  um  menino  —  Jor¬ 
ge.  de  um  ano  —  naquele  es¬ 
tabelecimento,  desde  o  últi¬ 
mo  dia  23.  Jorginho,  como  a 
criança  é  chamada  carinho- 
samente  pelos  funcionários 
do  HSF,  continua  numa  das 
enfermarias  do  hospital. 

Ontem,  íêz  cinco  dias  que 
Jorge  loi  deixado  no  hospital 
peio  operário  Rubens  José  da 
Silva,  que  lá  não  retomou 
mais,  atitude  que  levou  0  mé¬ 
dico  Bran  a  solicitar  provi¬ 
dências  ao  juiz  Cavalcanti  de 
Gusmão.  Como  foi  Rubens 
quem  se  apresentou  como 
responsável  pela  criança, 
anesar  de  confessar  quando 
chegou  ao  HSP  que  não  era 
o  pai  do  menino,  pois  0  re¬ 
cebera  momentos  antes  de 
uma  mulher  na  Central  do 
Brasil,  0  diretor  do  Salgado 
Pilho  vai  deixar  a  solução 
do  problema  para  0  juiz  de 
Menores. 


SUDENE  AFIRMA  QUE 
SÊCA  NO  NORDESTE 
TEM  AÇÃO  LIMITADA 


NIKE-APACHE 


O  sr.  João  Gonçalves  de  Souza,  superintendente 
da  SUDENE,  declarou  ontem  que  "no  conjunto,  a  si¬ 
tuação  do  Nordeste  é  normal,  com  chuvas  regulares 
na  maioria  dos  quase  dois  mil  municípios  da  região, 
existindo,  contudo,  uma  situação  difícil  em  26  muniei- 
pios,  localizados  nos  Estados  do  Ceará,  Rio  Grande 
do  Norte  e  Paraíba”. 

Afirmou  também  que,  em  decorrência  da  própria 
estrutura  econômica  da  região  nordestina,  carente  de 
poupança,  acrescidos  os  fatores  de  irregularidades 
da  produção  agrícola  nesses  municípios,  a  situação 
nêles  torna-se  difícil,  necessitando  a  adoção  de  pro¬ 
vidências  que  0  Govêrno  já  colocou  êm  execução 
através  da  SUDENE. 

PROVIDENCIAS  que  quase  se  encontra  total¬ 

mente  sob  contrôle  do  Go- 

Disse  0  6r.  João  Gonçal-  vemo  federal, 
ves  de  Souza  que  as  provi¬ 
dências  adotadas  na  região  ALIMENTOS 

abrangida  pela  íalta  de  chu¬ 
vas  compreendem  ampliação 
c  flexibilidade  do  crédito 
agrícola  do  Banco  do  Brasii, 

Banco  do  Nordeste  do  Bra¬ 
sil,  Banco  Nacional  de  Cré¬ 
dito  Cooperativo,  financian¬ 
do  empreendimentos  fundiá¬ 
rios  de  Incentivo  social,  bem 
como  aquisição  de  moto- 
bombas  em  áreas  irrigáveis, 
afora  a  engorda  de  gado  nas 
zonas  onde  prevaleçn  p.  pe¬ 
cuária:  açfto  sóbre  0  abaste¬ 
cimento  de  géneros  de  pri¬ 
meira  necpssidade,  prlncl- 
palmente  feijão,  arroz  e  mi¬ 
lho,  com  0  propósito  de  evi¬ 
tar  a  especulação;  aber¬ 
tura  de  frentes  de  trabalho 
visando  à  absorção  da  mão- 
de-obra  dlsponfvel,  em  5  lo- 
calidRdes  cearenses  (Jagtia- 
mana,  Jaguaribe,  Marcos, 

Alto  Santo  e  Limoeiro  do 
Norte),  onde  a  pressão  da 
estiagem  ê  mais  acentuada^ 

Explicou  que  no  mais,  tu¬ 
do  está  correndo  normal¬ 
mente  e  se  as  chuvas  persis¬ 
tirem  na  região  não  haverá 
o  agravamento  da  situação, 


Os  sucessivos  adiamentos 
do  lançamento  do  fogueto 
Nike-Cajum,  na  Barreira  do 
Inferno,  produziram  na  po- 
pulaçfo  da  cidade  um  sú- 


anuncios  e 
assinaturas 
na 


ADIADO  NOVAMENTE 
O  LANÇAMENTO  DO 
FOGUETE  NIKE  CAJUN 


NATAL  (De  Jorge  César,  enviado  especial)  —  O 
lançamento  do  foguete  Nike  Cajum  que  permanece 
na  rampa  de  Barreira  do  Inferno,  que  estava  previsto 
para  as  22h  de  ontem,  foi  novamcnlc  adiado  por  mais 
24  horas,  tendo  em  vista  as  condições  meteorológicas 
desfavoráveis,  segundo  noticia  divulgada  às  17h45m 
de  ontem. 


larrtaJ*toÜl 


O  superintendente  da  .... 
SUDENE  informou  que  0  na¬ 
vio  Jacui,  da  Marinha  de 
Guerra,  está  a  caminho  do 
Ceará,  conduzindo  5  mil  sa¬ 
cas  de  feijão,  a  fim  de  re¬ 
gularizar  0  abastecimento 
das  zonas  atingidas  pela  es¬ 
tiagem.  "Por  outro  lado  — 
aduziu  —  0  escritório  da  .. 
SUDENE  naquele  Ebbado  es¬ 
tá  autorizado  a  adquirir  mo¬ 
to- uom-ts  para  a  venda  a 
Invo  pr  zo  ccs  r: ricnltores 
das  regiões  ribeirinhas". 

Salientou  aluda  0  sr.  João 
Gonçalves  que  já  manteve 
contato  com  0  escritório  da 
SUDENE  cia  Guanabara,  a 
fim  de  que  sejam  adquiri¬ 
dos  géneros  alimentícios  por 
intermédio  da  COBAL,  es¬ 
tando  igualmente  prevista  a 
organização  de  caravanas 
aproveitando,  para  transpor¬ 
te  de  gêneros,  caminhões  an¬ 
teriormente  adquiridos  pela 
autarquia  para  reequlpamen- 
todos  departamentos  de  es- 
estradas  de  rodagem  dos  Es¬ 
tados  da  região. 


Comunidade 


vai  recuperar 


Nóvo  adiamento  poderá 
ocorrer  caso  as  condições 
atmosféricas  continuem 
desfavoráveis  em  Fort 
ChurchilI,  no  Canadá  e  Pont 
Barrow,  no  Alasca.  O  Nike 
Cajum  que  se  destina  a 
medir  a  propagação  do  som, 
poderá  ter  seu  lançamenlo 
cancelado,  embora  o  capi¬ 
tão-engenheiro,  Fernando 
Mendonça,  mantenha  em 
seus  postos  os  técnicos  na¬ 
cionais,  entre  os  quais  o 
engenheiro-aviador  Moacir 
Dei  Tedesco,  de  radar  e  o 
coronel  Janvret  de  Miran¬ 
da,  da  telemetria.  O  cheíe 
da  EMFA  acompanhado  de 
mais  três  efidais-generais 


das  três  Armas  chegaram 
ontem,  às  16h30m,  a  Natal 
em  avião  da  FAB,  junta- 
mente  com  o  brigadeiro  Ba- 
loussier,  Diretor  Geral  de 
Material  c  presidente  do 
Grupo  de  Trabalho  de  Pes¬ 
quisas  Espaciais.  Por  moti¬ 
vo  da  doença  de  um  irmão 
o  ministro  da  Aeronáutica, 
brigadeiro  Eduardo  Gomes, 
não  viajou  para  Natal.  Ou¬ 
tras  autoridades  brasileiras 
estão  sendo  esperadas  para 
assistir  ao  lançamenlo  do 
Nike  Cajum.  na  Barreira 
do  Interno  e  0  primeiro  !o- 
guete  de  uma  série  dc  12, 
prevista  pelo  "Plano  Gra¬ 
nada”. 


A  Comunidade  Emaús  do 
Banco  da  Providência  e  o 
Centro  de  Recuperação  de 
Mendigos  da  Secretaria  de 
Serviços  Sociais  firmaram 
convênio,  ontem,  peio  qual 
a  primeira  compromete-se 
a  acolher  os  mendigos  que 
lhe  forem  enviados  pela  SSS. 
recuperando-os  e  reintegran¬ 
do-os  na  sociedade. 

A  Secretaria  de  Serviços 
Sociais  dará  aos  mendigos 
enviados  ã  comunidade  assis¬ 
tência  médica  e  dentária, 
além  de  transporte.  O  con¬ 
trato  fot  flrmBdo  por  tempo 
indeterminado,  podendo  qual¬ 
quer  parte  rescindi-lo  quando 
achar  necessário. 


AGINCIA  TIJUCA  DO 

Correio  da  Manhã 

RUA  CONDE  OE  BONFIM,  406 

E  AGORA.  PARA  ANUNCIAR.  BASTA  TELEFONAR 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  30  de  abril  de  1968 
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—  MOEDA  &  SEGUROS  _ 

A  eolocaclo  d«  Obrlgaçõe*  Reajiulêvtli  do  Trami» 
tiií  mobilizando  o  diipooitlvo  nionUdo  no  mercado  do 
caplUli  por  multai  companhlni  financeiras,  inclusive  a 
Itcnda  S.A.,  cujo  dlrator-prealdenlc,  «r,  llenato  Ma¬ 
deira  de  Ley.  acredlU  que  ems  enlhlnilra  estio  capacl- 
tadai  a  encontrar  raaaonlncla  ao  acu  npólu  ao  público 
cm  favor  dôitci  tltuloa,  A  Renda  S.A.  ocu|»u  entea' 
poilçâo  da  primeira  linha  na  venda  do  Letras  de  fra- 
poriacio  do  Banco  do  Brasil  o  eapera  alcançar  êxito 
Idêntico  na  colocaçlo  de  Obrigações,  mobilizando  eeua 
10  mil  clientes  cadastrados. 

Cempvteder  n.  Canadê  —  A  elaboração  e  exccuçlo 
do  Plano  Anual  de  Pensões  do  Canada  serio  controla¬ 
das  por  um  grande  slstemi  eletrônico  de  processamento 
de  dadoa,  capai  do  reunir  e  manter  atualludo  o  arqui¬ 
vo  principal  de  11  milhões  de  nomes  e,  slmultáneamen- 
te,  processar  tòdas  as  Informações  nccesiárliu  ao  bom 
andamento  doa  serviços  do  admlnlstraçio.  Esw  ca¬ 
racterística,  segundo  o  govêrno  canadcnsa,  tol  uma  dos 
mais  Importantes  para  a  escolha  do  sistema  computador 
eletrônico  B-55O0  apôs  rigorosa  aeleçêo  entre  seto  pro¬ 
postas  apresentadas  pelas  maiores  firmas  especializa¬ 
das  do  mundo.  Durante  os  lestes  seletivos,  realizados 
por  uma  equipe  chefiada  pelo  dlrctor-geral  de  Opera¬ 
ções  do  Tesouro,  o  Burroughs  J.S00  demonstrou  outra 
de  suas  principais  características,  através. do  processa¬ 
mento  de  várias  programações  ao  mesmo  tempo  com 
maior  aproveitamento  da  capacidade  operatlvu  do  sis¬ 
tema  . 

Segundo  ponto  de  vista  revelado  pelo  sr.  Veiga  de 
Freitas,  diretor-superintendente  do  Grupo  Atlõnlico,  In¬ 
vestir  em  fundos  de  Investimento  6  o  melhor  negòcla 
para  a  coletividade.  Nos  fundos  todos  os  invorsares 
sis  Iguais  a  tõm  renda  Igual,  pois  o  que  vale  t  a  uni¬ 
dade  "cola";  os  fundos,  fiscalizados  pelo  Uanco  Central, 
têm  todos  o  seu  patrimônio  empregado  na  compra  dc 
ações  das  mnlores  emprêsas  nacionais  de  raptai  aberto 
e  nélos  o  cotlsta  podo  resgatar  tôdns  cu  parte  dc  suas 
cotas. 

Aiseuoremento  de  emprêsas  —  Acaba  dc  so  trans¬ 
formar  om  sociedade  anônima  a  DEBEN  —  Adminlstra- 
çáo  o  Desenvolvimento  do  Bens,  cujo  capital  foi  ele¬ 
vado  a  Crg  100  milhões,  Inclusivo  rescrvns.  -  Essa  cm- 
prêsa  possui  departamento  especializado  no  assessira- 
mento  de  emprêsas  que  queiram  aplicar  recursos  pro¬ 
venientes  do  abatimento  de  50%  do  Impòsto  sõbre  a 
renda  em  projetos  aprovados  pela  SUDENE. 

Segure  de  crédito  —  Para  facilitar  a  implantaçio 
definitiva  de  nôvo  tipo  especializado  de  seguro,  o  Con¬ 
selho  Técnico  do  1RB  aprovou  recentemente  a  criaçào 
da  Comlaslo  de  Seguro  de  Crédito  à  Exportação,  de¬ 
terminada  pelo  Decreto  n.°  57,  do  novembro  do  ano 
pasaado. 


ENGENHEIROS  SÃO 
PELA  RECUPERAÇÃO 
DAS  FERROVIAS 


Os  engenheiros  Hélio  de  Almeida,  ex-ministro  da 
Viação,  e  Jftir  Rêgo  de  Oliveira,  ex-diretor  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  falando  ontem,  du¬ 
rante  a  reunião  da  Associação  Ferroviária  Brasileira, 
disseram  que  o  estudo  dos  problemas  dos  transpor¬ 
tes  e  da  recuperação  do  sistema  de  transporte  fer¬ 
roviário  no  pais  deve  ser  encarada  pelo  Govêrno 
como  um  imperativo  do  desenvolvimento  econômico 
nacional,  porque  não  é  possivel  transferir  economica¬ 
mente  grandes  cargas,  por  via  terrestre,  em  longas 
distâncias,  a  não  ser  por  meio  da  ferrovia. 


O  primeiro  orador  foi  o 
sr.  Hélio  de  Almeida  que 
elogiou  os  esforços  do 
GEIPOT  (Grupo  Executi¬ 
vo  de  Integração  da  Polí¬ 
tica  dos  Transportes))  que 
realiza  estudos  visando 
uma  solução  a  curto  prazo, 
de  conformidade  com  a 
conjuntura  atual. 

NECESSIDADE 

Lembrou  o  sr.  Hélio  de 
Almeida  a  necessidade  de 
maiores  estudos  pelo  pró¬ 
prio  GEIPOT  ou  por  enti¬ 
dades  privadas  contratadas 
pelo  Govêrno,  de  modo  a 
equacionar  o  problema 
ferroviário,  tanto  no  que 
respeita  ã  via  férrea,  como 
às  composições  de  trens, 

CONDOMÍNIO 
DO  EDIFÍCIO 
GARAGEM 

AUTOMÁTICA  IDEAL 

ASSIMBUIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Ficam  pelo  preaente,  cont-o- 
rado»  es  condôminos  do  Edlfl- 
rio  Garagem  Automática  Ideal, 
pira  oe  reunirem  em  Assem- 
olêla  Geral  Extraordinária  a 
*c  realizar  no  dia  16  de  maio 
6c  1966  >3  15h30m  em  prlmelrs 
convocação  e  és  18hS0m  em  «e- 
gunda  convocsçáo,  com  qual¬ 
quer  número  de  presentes,  na 
ABI.  Hun  Araújo  Pôrto  Alegre 
n.-  71.  7.»  andar,  saia  Bellsirio 
de  Souza,  para  tratarem  e  re¬ 
solverem  os  oeguintes  assuntos; 

•  l  Relatório  e  orçamento  para 
terminação  <o  obra; 
b)  Modificação  das  especifica¬ 
ções  atendendo  ao  interesse 
do  condomínio  e  as  exlgtn- 
ciaa  do  Corpo  de  Bombeiros; 
cl  Ltgsção  detlnltlva  de  fórça 
e  Instalação  dos  elevadores; 

1)  Situação  dos  condóminos  em 
atraso; 

c'  Assuntos  dc  lnterèsse  geral 

Rio  de  Janeiro.  28  de  abril 
-de  1966. 

li  Comissão  riscol 

I  Hermes  Bezerra  Neves 
Isanc  Mayses  Bergler 
Manoel  Alves 

_ 7121 

|  EDITAL 

SAuociação  dos  Ex-Alunos 
■do  Administração  dc  Em¬ 
prêsas  da  Fundarão 
"Gelúlrò  Vargas" 

CONVOCAÇÃO 

Convoca  todos  os  Associados 
*ra  se  reunirem  no  dia  10  de 
i»lo  prdximo  dl  Rua  Santa  LU* 
ia,  735  —  12."  andar,  a  fim  de 
m  primeira  convocação  m 
i*raa  e.  em  seffunda  às  19  no- 
*».  discutir  e  votar  a  seffulnte 
rdem  do  dia: 

)  AprovaçAo  das  Contas  da 
Diretoria  (S.  Paulo)  refe* 
rentes  ao  exercido  findo: 

1  Flxaçfto  da  Contribulçôo  dos 
Associados; 

)  Eleiçüo  do  presidente  onra 
o  biênio  de  1966  —  1960. 
Rio  de  Janeiro.  28  de  abril 
e  1  OM. 

Paulo  Sampaio 
Presidente 

Edjard  de  Soura  Rêgo 
Vlce-Pre«ldmte 
Centro  —  Rio 

45131 


sinalização,  traçado,  além 
de  aspectos  administrativos 
e  técnicos- 

Mais  adiante,  o  sr.  Jalr 
Rêgo  de  Oliveira  fêz  tam¬ 
bém  uma  exposição  sõbre 
o  problema,  afirmando  que 
não  é  possivel  combater  o 
transporte  rodoviário,  nem 
convém  que  isto  aconteça. 
"O  que  importa  é  dar  a  ca¬ 
da  tipo  de  transporte  o  pa¬ 
pel  que  deve  desempenhar 
no  conjunto  dos  transpor¬ 
tes  nacionais." 

—  Há  mercadorias  — 
continuou  —  que,  pela  sua 
natureza,  devem  ser  leva¬ 
das,  mesmo  a  grandes  dis¬ 
tâncias  por  via  rodoviária. 
Outras,  entretanto,  sSo 
próprias  do  transporte  fer¬ 
roviário,  como  os  miné¬ 
rios,  o  café  o  outras  de 
grande  volume. 

Admitiu  o  orador  que 
não  se  pode  querer  uaar 
economicamente  um  vagão 
que  pesa  40  toneladas  para 
o  transporte  de  apenas  4 
toneladas  de  passageiros.  O 
uso  dc  outro  tipo  de  via¬ 
tura  será  mais  econômico 
para  êsses  casos. 


Mulher  de 
Luvizaro  vai 


GOVÊRNO  VAI  ESTUDAR 
DEPÓSITOS  DISPONÍVEIS 


BOLSA  DE  VALORES 


A  nólaa  de  Valórta  eitève  311.041,  rendendo  Crf  .  marcado  da  ofartaa  10.40,  no 

ontam  baitanl»  movimentada  514.4*7.710.  No  mercado  ae-  valor  da  Cr|  ll.Ma.JOO.  Aa  la* 
t  acuaou  negórloa  mali  de»en-  eundêrlo  v*nd«ram-M  107.461,  trai  da  câmbio  vendldaa  am 

volvido,  em  ülverao»  pnpéla  no  valor  de  Cr<  110.403.100,  no  Bólaa.  rendaram  Crf  . 

em  atividade.  A.  apólice,  da  mercado  de  fraçflea  4.648,  no  1.610.183.0»  Índice  BV  —  ... 
Unláo,  a.  c.taduals  e  munlci-  valor  de  0.343.006  o  no  91,9,  com  alta  do  3,ê  ponto*. 


A  Comissão  de  Crédito  envergadura  para  a  altera- 
Industrial  do  Conselho  Mo-  C*®  «?“  mentalidade,  dos 


a  sumario 


A  sra.  Latife  Abdala,  as- 
pòsa  do  cx-dcputado  Antonio 
Luvizaro.  foi  sumariada,  on¬ 
tem,  na  T>  Vara  Criminal, 
em  procciso  que  responde, 
por  ler  declarado,  em  entre¬ 
vista  à  Imprensa,  por  ocnsiio 
da  cassação  do  mandato  do 
seu  marido,  que  o  deputado 
Édson  Guimarães  "não  tinha 
autoridade  moral  para  pre.l- 
dlr  nem  uma  escola  de  sam¬ 
ba,  nem  um  centro  do  ma¬ 
cumba  e-  multo  menos,  a  As¬ 
sembléia  do  Estado".  Presta- 
rsm  depoimento  ontem  o  co¬ 
ronel  Gustavo  Borges  ex-se¬ 
cretário  de  Segurança.  Luiz 
Fernando  Rodrigues  TÔrres. 
Carlos  Osório  Almeida,  Ro- 
sendo  Marinho  e  Arnaldo  I/>- 
pes  da  Cruz. 


netárlo  Nacional  deliberou, 
cm  lua  reunião  do  ontem, 
aob  ■  presidência  do  ar. 
Neator  Joat,  faier  um  le¬ 
vantamento  cadastral  dos 
créditos  que  os  bancos  pri¬ 
vados  e  públicos  têm  for¬ 
necido  à  Indústria,  nos  últi¬ 
mos  meses.  A  decisão  da 
ComlrUo  de  Crédito  Indus¬ 
trial  do  ocórdo  ha¬ 

vido  entre  o  ministro  da 
Fazenda  e  os  industriais,  no 
sentido  dc  que  banqueiros 
e  empresários,  em  ação 
conjunta,  deveriam  Iniciar 
campanha  junto  ao  público, 
visando  a  aumentar  os  de¬ 
pósitos  para  financiar  a 
produção  Industrial. 

Presentes  representantes 
do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento,  do  Danco  Central  e 
do  Banco  do  Brasil,  dos 
bancos  privados  e  do  Indús¬ 
tria,  a  Comissão  de  Crédi¬ 
to  Industrial  do  Conselho 
Monetário  NacionBl  reali¬ 
zou,  no  salão  de  conferên¬ 
cias  da  Confederação  Na*, 
cional  da  Indústria,  a  sua 
primeira  reunião  ordinária, 
sob  a  presidência  do  dire¬ 
tor  da  Carteira  Agrícola  e 
Industrial  do  Banco  do  Bra¬ 
sil. 

LEVANTAMENTO 

Depois  de  aprovar  o  re¬ 
gimento  interno  que  orien¬ 
tará  os  trabalhos,  a  Comis¬ 
são  resolveu  Iniciar  o  le¬ 
vantamento  bancário,  e  da¬ 
rá  elementos  para  a  cam¬ 
panha  de  aumento  de  cré¬ 
ditos  à  indústria,  escolhen¬ 
do  para  isso  um  grupo  téc¬ 
nico  recrutado  junto  aos 
órgãos  públicos  federais. 

Acredita  a  Comissão  que 
o  balanço  dos  empréstimos 
feitos  â  indústria  demons¬ 
trará  que  ésse  6etor  da  eco¬ 
nomia  não  tem  recebido  os 
financiamentos  necessários 
â  sua  ampliação,  tornando- 
se  Indispensável  o  inicio  dc 
uma  campanha  de  ampla 


Canadá  quer 


mais  comercio 


com  o  Brasil 


Para  cumprir  um  programa 
do  maior  intercâmbio  comer¬ 
cial  e  industrial  entre  o  Bra¬ 
sil  e  o  Canadá,  chegou  ao  Rio 
a  Missão  Comercial  de  On Lí¬ 
rio,  apresentada  ontem  â  im¬ 
prensa,  em  um  coquetel  rea¬ 
lizado  na  Embaixada  daquele 
pais.  Da  missão  fazem  parte 
oito  membros  chefiados  pelo 
sr.  J.  M.  Lappin,  da  Divisão 
de  Indústria  e  do  Comércio 
de  Departamento  do  Econo¬ 
mia  e  Desenvolivmento  em 
Ontárlo.  A  missão  visa  esta¬ 
belecer  dentro  de  uma  polí¬ 
tica  agressiva  as  relações  do 
intercâmbio  comercial  para 
estimular  as  Importações  bra¬ 
sileiras  do  Canadá. 

PRODUTOS 

Alguns  dos  produtos  para 
os  quais  os  membro*  da 
Missão  esperam  despertar  ln- 
terêsse  no  Brasil  incluem 
acessórios  marítimos  o  para 
automóveis,  produtoâ  de  pa¬ 
pel,  Inclusivo  papel  de  im¬ 
prensa,  equipamento  gerador 
de  vapor,  maquinária  para 
cura  de  fumo,  equipamento 
para  aviários,  aves  para  cria¬ 
ção,  produtos  e  equipamentos 
agrícolas,  fornos  Industriais, 
purificadores  de  gás,  instala¬ 
ções  hidráulicas  e  acessórios. 

Para  a  fixação  das  transa¬ 
ções  de  importação  serão  es¬ 
tabelecidas  agências  e  repre¬ 
sentantes,  bem  como  estudos 
complementares  pare  fabri¬ 
cação  mediante  licença.  O 
acêrto  para  a  Importação  do 
tais  produtos  deverá  ser  nor¬ 
teado  através  do  um  plano 
que  depende  de  bases  e  en¬ 
tendimentos  mais  concretos, 
levando-se  em  conta  os  anos 
de  que  o  Brasil  tem  desfru¬ 
tado  de  uma  balança  comer¬ 
cial  favorável  com  o  Canadá. 
Pessoas  ou  firmas  que  uese- 
Jem  entrar  em  contacto  com 
os  membros  da  Missão  du- 
rente  a  sua  permanência  no 
11o  que  se  dilatará  até  o  dia 
1."  de  maio.  poderão  dirigir- 
se  à  Divisão  Comercial  da 
Embaixada  do  Canadá  na 
Avenida  Presidente  Wilson, 
165  —  7.’  andar. 


CAIXA  DE  PECÚLIO  DOS  MILITARES  - 
BENEFICENTE 

ASSEMBLÉIA  GERAL 

O  Diretor  Preildent»  da  CAIXA  DE  PECOLIO  DOS 
MILITARES  —  BENEFICENTE  convota  Aaramblél»  Ge¬ 
ral  Extraordlnêrla  para  revnlr-w  n»  Rua  Sanador  Dantai, 
117,  139  andar,  aala  1434,  dia  4  da  maio  préxlmo  vindou¬ 
ro,  ii  18  horai  om  primolra  tonvoeaçêo  •  êi  1*40  am 
segunda  convocação,  com  qualquer  número,  na  forma  do 
Arl.  79,  lagunda  parta,  do  Eitatuto  vigento,  para  aliara- 
çõei  estatutária». 

Rio  de  Janeiro,  31  do  abril  da  1966 

GE  DE  CARVALHO 

30040 


empréstimos  bancários. 

CONTRA  DUPLICATA 

O  ar.  Nealor  Joat,  presi¬ 
dente  da  Comissão,  justifi¬ 
cando  o  necessidade  do  le¬ 
vantamento,  adiantou  que 
a  Carteira  de  Crédito  In¬ 
dustrial  do  Bnnce  do  Bra¬ 
sil  tem  atendido,  com  difi¬ 
culdades,  n  menos  do  30 
por-cento  dos  cliente*  qua 
•  procuram,  favorecendo 
preelpuamente  0  setor  agrí¬ 
cola. 

Declarou,  eih  seguida, 
que  a  noticio  de  concorda¬ 
tas  em  massa  que  estariam 
sendo  pedidos,  em  diversos 
portes  do  Pais,  não  signifi¬ 
cava  a  existência  de  uma 
crise  mais  profunda.  Isso 
parque  —  declarou  —  a 
maioria  das  emprêsas  In¬ 
dustriais  que  pediram  con¬ 
cordatas  tinham  vlnculn- 
ções  com  empreendimentos 
cxtra-Industrials. 

Flnnlmenle.  defendeu  a 
tese  de  que  as  duplicatas 
deveriam  ser  eliminadas 
do  mercado  bancário,  co¬ 
mo  instrumento  de  finan¬ 
ciamento  à  indústria,  des¬ 
de  que  se  tornavam  Insu¬ 
ficientes  para  atender  aos 
prazos  mais  largos  exigi¬ 
dos  pelos  empreendimen¬ 
tos  industriais. 

PRÓXIMA  REUNIÃO 

A  Comissão  de  Crédito 
Industrial,  que  deverá  reu¬ 
nir-se  duas  vêzes  pot  mês, 
às  segundas  ou  quartas- 
feiras,  marcou  a  sua  pró¬ 
xima  reunião  para  o  dia 
11  de  maio,  quando  então 
analisará  slguns  projetos 
apresentados  pelo  Conse¬ 
lho  Monetário  Nacional. 

Até  o  momento,  segundo 
informações  do  bt.  Nestcr 
Jost,  o  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional  ainda  não  su¬ 
geriu  projetos  que  viessem 
a  concretizar  os  entendi¬ 
mentos  iniciados  entre  os 
conselheiros,  0  ministro  da 
Fazenda  e  os  lideres  indus¬ 
triais. 

CNI  AGUARDA 

G  general  Macedo  Soa¬ 
res,  que  participou  de  par¬ 
te  da  reunião  do-  Conselho 
Monetário  Nacional,  na 
tarde  de  ontem,  revelou  à 
Imprensa  que  fêz  uma 
análise  da  «ltuação  das  In¬ 
dústrias,  reafirmando  a 
necessidade  de  tomada  dc 
medidas  imediatas  para 
conter  a  crise; 

Não  aguardou,  contudo, 
o  presidente  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  In¬ 
dústria,  uma  palavra  ofi¬ 
cial  do  Conselho  Monetá¬ 
rio  Nacional,  que  dificil¬ 
mente  poderia  ser  dada 
ainda  na  reunião  de  quar¬ 
ta-feira.  Espera  que  0  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  no  pró¬ 
ximo  encontro  que  mante¬ 
rá  com  os  industriais,  se¬ 
mana  que  vem,  comunique 
à  classe  a  opinião  do  Con¬ 
selho. 

O  esquema  de  entendi¬ 
mento  entre  os  industriais 
e  o  Govêrno  assenta-se 
fundamentaimente  em  dois 
pontos:  abertura  de  crédi¬ 
to  oficial,  não  inflacioná¬ 
rio,  à  Indústria;  realização 
de  campanha  visando  ao 
aumento  dos  depósitos  ban¬ 
cários,  para  que  os  estabe¬ 
lecimentos  de  crédito  te¬ 
nham  fundos  capazes  de 
atender  ás  necessidades  da 
produção  industrial. 

MENEGHETTI  CRITICA 

PóRTO  ALEGRE  (ASP- 
CM)  —  O  governador  lido 
Meneghetti,  após  reunir-se 
com  0  Secretariado,  para 
dar  ciência  do  teor  da  co¬ 
municação  que  recebeu  da 
SUNAB,  solicitando  que  se¬ 
jam  Isentos  do  Impósto  de 
Vendas  e  Consignações  uma 
série  de  produtos  de  pri¬ 
meira  necessidade,  fêz  res¬ 
trições  è  política  econômi¬ 
ca  do  Govêrno  federal. 

Em  nota  oficial  distri¬ 
buída  pela  Casa  Civil,  0  go¬ 
vernador  Meneghetti  e  seu 
Secretariado  çbhderaro  que 
"muito  embora  mereça  0 
programa  de  restauração 
económica  do  Pais,  elabo¬ 
rado  pelo  Govêrno  da  re¬ 
volução,  em  suas  diretri¬ 
zes  governamentais,  0  apoio 
do  govêrno  gaúcho  confor¬ 
me  reiteradas  manifesta¬ 
ções  nesse  sentido  cumpre 
entretanto  reconhecer  e 
advertir  que  no  presente 
momento  a  execução  dessa 
política  econômico-íinan- 
ceira  claudica  por  descoor¬ 
denação  c  inconstância,  fa¬ 
zendo  periclitar  a  realiza¬ 
ção  das  metas  desejadas  c 


provocando  abalos  regio¬ 
nais". 

NOSCHESE  EXPLICA 


Oi  dem»l«  papél»  perm»ncce- 


SAO  PAULO  (Sucuraall  —  de  sxnioi.  d.  Ia 
Durante  a  reunião  dna  dl-  J,1**"-  *.«"0  Bri 
retorlaa  da  FIESP-CIESP, 

0  sr.  Rafael  Noscheso  rela-  («rendais,  Motni 
tou  os  resultados  do  encon-  PeirobrA»  revela 
tro  com  o  ministro  da  Fa-  LmjSlnhíí.  A. 
zendn,  para  trotar  dc  as-  cnUM.  América  Fabril,  side- 

suntos  crcditíclcw.  Informou  rtirulc»  Nacional 

que  apresentará  ao  titular  Sriestt 

da  Posta  estudos  sõbre  a  u*  ficaram  fraca 

escassez  de  créditos  c  su-  o«  demai»  p»pé 

gestões  visando  a  eliminar  J*{".  c"lm, '?*,*. 1 

as  dificuldades.  Acreseen-  mírèado  Vrindp 

tou  que  0  ministro  estudou 
03  memoriais  e  sugestões, 
mas  entendia  que  algumas 

das  soluções  apresentadas  - 

para  o  problema  eram  in-  compaí 

flacionárias.  Admitiu  a 

existência  de  dificuldade  de  _ _ _  .  „  — 

crédito  e  manifestou  sua  aços  villares 

opinião  de  que  a  soluçáo  AnNO _ 

deveria  ser  conseguida  atra-  banco  do  bras 
vós  de  recursos  não  infla-  bras.  roupas 

cionárlo,  como  os  prove-  c.b.u.m. 

nientes  das  letras  do  Te-  erahma  (ord.) 

souro,  de  depósitos  1  pra-  URAHMA  (pref., 

zos  fixos  nos  bancos,  com  DOCAS  DV  SI^ 
correção  monetária.  ° -  nrf 

Nova  reunião  deverá  ser  p  isabel  tprcf 
realizada  com  o  titular  da  ferro  brasilei 
Pasta  da  Fazenda,  na  pró-  américa  faBBI 
xlma  têrça-felra,  da  qual  souza  CRUZ 

participarão  banqueiros,  re-  nova  américa 

presentantes  do  comércio,  belgo  mineira 

presidente  da  CNI,  presl-  SH3_  nacional 

dentes  da  Federação  das  - 

Indústrias,  entre  as  quais  a  ‘  - - 

de  Sãp  Paulo,  os  preslden-  K1BON - — 

tes  da  Confederação  do  Co-  L.  americanas 
mércío  e  da  Agricultura.  BRiNQ.  estréu 


Fnàú.ttó«ftT".rtíaaC5om*B,»n-  *«nIA  °A 

co  do  Braell  acuraram  xlln  «  DO  RIO  D*  JANBIRO 

miÍmÍSiua™  BrM?leh»ddó  *6-4-6*  íl-4-ie  22 -4 -66  14-4-6*  abril  d*  1963 

&  “rah ™'®"nlri£  .  »■«!  3-W  ’•*»  *•»« 

(Oaborad*  p*le,  Sarvtco  Nacional  d.  Mlm*nto>  Ltda.) 


abril  d*  1963 
S.144 


preferencial!  e/  dlreltw,  Docaa 
de  Sanloi.  O.  lubel  prtferen- 
clile,  Ferro  Bratllelro,  Souza 
Crux.  NoV!  América,  Belfo 
Mlnelr.r  Klbon,  Meibla  pre- 
ferenclsie.  Moinho  Sentiria  e 
PeirobrA»  reveliram-M  drtne» 
e  mrlhorndu.  A»  açóe>  die 


FUNDOS  MOTVOI  DR  INVESTIMENTO» 


DiU 

V.  CoU 
Crf 

CM. 

Cr» 

Dlft, 

V.  Fundo 

cr» 

Fundo  Cratclnco 

21-4 

6M.M 

10» 

mar. 

38.081.403 

Condomínio  Dellec 

38-4 

311» 

21» 

mar, 

3.248.(77 

Fundo  Atlântico 

13-4 

391» 

10» 

abr. 

1.072.770 

Fundo  Hillee 

37-4 

521.00 

18» 

mar. 

731.6» 

Fundo  Vera  Cruz 

28-4 

3.536» 

85.» 

dez. 

818.117 

Fundo  Orclca 

19-4 

117» 

I» 

mar* 

6». 2*7 

Fundo  S.  B.  S. 

12-4 

127» 

13» 

mar. 

187.802 

Fundo  Brasil 

30-4 

277.» 

1  to 

mar. 

129.238 

Fundo  Norlee 

14-4 

*47» 

3 00» 

nov. 

86.744 

Fundo  Tamoiro 

21-4 

980» 

— 

31.009 

Curso  dos  títulos  do  IBV  em  28-4-66 


COMPANIUAS 

AÇOS  VILLARES 

ARNO _ _ 

BANCO  DO  BRASIL 
BRAS.  ROUPAS _ 

C. B.U.M. _ _ 

ERAHMA  (ord.)  c/dlr. 
URAHMA  (prcf.l  C/dlr, 
DOCAS  DE  SANTOS 

D.  ISABEL  tprcf.) 
FERRO  BRASILtIHO 
AMÉRICA  FABRIL 

SOUZA  CRUZ _ 

NOVA  AMÉRICA 


Valor 

C«4. 

Cot. 

CM. 

em  Cr| 

Mlx. 

Min. 

2646. 

4.579.000  1  *  3.090 


PROVIDENCIAS 

Na  mesma  ocasião  o  ti¬ 
tular  da  Pasta  da  Fazenda 
informou  já  lerem  sido  to¬ 
madas  algumas  providên¬ 
cias  com  relação  ao  credi- 
tlcio,  como  a  ampliação  do 
redesconto  para  as  promis¬ 
sórias  rurais  entendendo 
que,  com  essa  iniciativa,  já 
no  fim  dêste  mês  e  princí¬ 
pios  do  vindouro  a  situa¬ 
ção  será  aliviada.  Conclui 
o  sr.  Noschese  que  espera 
ver  conseguida  uma  solu¬ 
ção  para  0  problema  cre- 
dlticlo  que  não  é  apenas  de 
São  Paulo  mas  de  todo  o 
Pais. 

REGULAMENTAÇÃO 

DO  CRÉDITO  RURAL 

O  Conselho  Monetário  Na¬ 
cional,  em  sua  última  reunião, 
presente  0  ministro  Net  Bra¬ 
ga,  aprovou  0  regulamento 
da  Lei  n.°  4.829,  que  Inall- 
rtudonaliza  cr  crédito  rural 
no  Pais. 

O  instrumento  será  subme¬ 
tido  1  apreciação  do  prest- 
dente  da  República. 

A  lei  tem,  por  objetivo,  Im¬ 
plantar  no  Pais  uma  sistemá¬ 
tica  CTedttlcia  que  responda 
às  reais  necessidades  do  seu 
desenvolvimento  agropecuá¬ 
rio. 

Ú  ministro  Nei  Braga,  In¬ 
teressado  na  Integração  de 
seu  Ministério  k  política  na¬ 
cional  de  crédito  rural,  aca¬ 
ba  dc  criar  um  setor  dc  es¬ 
tudos  c  programação,  visan¬ 
do  a  harmonizar  a  aplicação 
dos  recursos  financeiros  dea- 
tinados  ao  crédito  rural  com 
as  diretrizes  de  desenvolvi¬ 
mento  agropecuário  do  Pais. 

O  Ministério  e  0  Banco  Cen¬ 
tral  da  República  mobilizarão 
os  seus  técnicos  para  dar  exe¬ 
cução  âs  tarefas  decorrentes 
do  nôvo  diploma  legal,  que 
vem  possibilitar  maiores  re¬ 
cursos  técnicos  e  financeiros 
aos  produtores  rurais. 

OURO  QUE  SE  FOI 

O  deputado  Levy  Tavarea 
(MDB-SP)  informou  ontem  à 
Câmara  que  há  poucos  anos 
atrás,  eram  dc  300  milhões 
dc  dólares  de  reservas  ou¬ 
ro  do  Brasil  no  exterior. Es¬ 
sas  reservas  aeham-so  pràtl- 
camente  esgotadas.  Segundo 
publicação  do  último  número 
do  International  Financial 
Str.thtes,  que  é  0  órgão  de  di¬ 
vulgação  oficial  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional,  0  Go* 
vêmo  brasileiro  utilizou  suas 
reservas  dc  ouro  para  saldar 
compromissos  com  diversas 
entidades  internacionais,  In¬ 
clusive  com  0  próprio  FMI. 
Informou  ainda,  0  Fundo  Mo¬ 
netário  internacional,  que  em 
dezembro  dc  55  as  reservas 
ouro  do  Brasil  Já  estavam  re¬ 
duzidas  a  63  milhões  de  dóla¬ 
res.  Depois  dessa  revelação  0 
Brasil  continuou  pagando  suas 
dividas  em  ouro.  e,  atualmen¬ 
te,  tem  apenas  0  equivalente 
a  cerca  de  30  milhões  de  dó¬ 
lares.  O  esgotamento  das  re¬ 
servas  do  país,  mantido  em 
sigilo,  deve  ser  considerado 
como  um  dos  fatos  mais  Im¬ 
portantes  da  critica  situação 
financeira  e  cambial  do  Bra¬ 
sil.  Seu  conhecimento  torna 
aem  sentido  qualquer  afirma¬ 
tiva  otimista.” 


K1ME 

K1BON _ 

L.  AMERICANAS _ 

BRINQ.  ESTBÉLA _ 

MESBLA  (ord.) _ 

MESBLA  (pref.I 

M.  5ANTISTA _ 

PETROBRAS 

SAM1TR1 _ 

S.  P.  ALPARGATAS _ 

WILLYS _ 

MERCADO 

PRINCIPAL 

OBRIGAÇÕES 
DA  UNIA  O 

!J0  Idem  -  Reajus¬ 
táveis  .  16.9» 

3»  Idem  —  I  ano.  16.600 


4.000  |  3.139.000  I 

4.434  |  16.369.300  | 
3.000  |  1.8». 500  I 

1.300  |  1,337.000  | 

7  OOP  |  34.397.000  | 
ZZ. 700  |  76.W4.Q00  | 
37.400  |  3S.6Sa.800  | 
a:100  |  4. 62J.000  | 

0.800  I  11.896.000  | 
9.100  |  3.094.500  I 

10.900  |  31.729.000  I 
1Ã00  I  1.170.000  | 
61.800  I  43.919.800  I 
3.800  |  3.300.000  I 

300  |  233.000  | 

0.100  |  30.061,000  I 
s.eoo  |  i4.ssi.ooo  | 
3.1)00  1  3.714.000  I 

25.000  |  24.812.SOO  | 
17.170  |  16.117.800  1 
5.000  |  6.200.000  | 
3»  |  429.000  | 

16.000  !  18.a90.300  1 
600  |  619.000  | 

7.100* |  5.505.500  | 


2.081  | 
753  I 
3.57»  | 
510  | 
390  | 
3.197  | 
3.367  | 
905  1 
S05  | 
1.7»  I 
340  | 

3-911  I- 
600  1 

714  | 

1 .143-1 

777  t  ~ 
3.303  | 
3.174  | 
1.455  | 
993  | 
911  I 
1.340  1 
1.430  | 

Mia  I 

1.133  | 

715  | 


29.000  117  dias .  92.20  COPEG 

CO. 000  110  dias .  92,10 

200  120  dias .  92,00  jOO.OOO  152  dias  , .  ... 

23.000  124  dlu .  91.70 

1.000  UB  diaa .  91.40  CREDICASTTIO 

41.000  129  dias  .,  ..  ..  91.40 

1.000  135  dia .  91,00  28,000  1»  dias  ..  .. 

6.000  137  dia .  90.» 

1.500  139  dias .  90.70  CREF1NAN 

3.000  145  dias  . .  90.10 


1.6»  Idem  _  s  anoe  16.900  11  400  M3  dias .  90.00  63.000  ISO  dlai 


2.130  Idem .  10.9»  2.330  138  dias 

10  Idem .  17.000  i-.ooo  167  dias 

230  Heao.  Eeonm.  1.000  169  dl*s 

1996  .  600  40.000  170  dias 


2.380  138  dias .  89.40 

C.OOO  167  dias .  81,90 


APÓLICES  DOS 
ESTADOS 

f.408  Lei  14  ..  ..  500 

103  Plano  A  Lei  820  8» 

79  Plano  B  Lei  820  500 

17  Tlt.  Progressi¬ 
vos  .  254 .000 

DEBÉNTüAES 

DIVERSOS 

43  Petrobrãs  ..  ..  1.0» 

10  Idem  ....  ..  ..  3» 


CIFRA  S/A 


LETRAS  59  283  dias .  79.80 

HIPOTECARIAS  »  384  dias  ..  ..  81.00 

5»  257  dias .  10» 

2.0»  Banco  Est.  Gua-  j.OOO  290  dia» .  79.10 

nabnra  ..  ..  800  500  291  dias .  80,» 

4»  Idem . 

23  idem . #  629  CEDRO 

LETRAS  DE  CAMBIO  5.0»  2»  dias .  81,00 

5.0»  210  dias .  84.80 

NÔVO  RIO  8.0»  229  dias .  84,10 

50.0»  1»  dias .  88.»  ANCORA  S/A 

ao. 000  185  dles .  8<, 70 

50.0»  210  dias  ......  86.»  jj  MM  190  dUs .  86,30 

„  15.0»  100  clllj  . .  86.30 

COFIBHAS  S/A  15. 0»  2»  dias .  85, 50 

12.0»  178  dias .  58,10 

2.2»  208  dia» .  86.30  xf  ( 

s.o»  208  di»B .  00.10  Mercado  « 

2»  294  dlaB .  84.40 

1»  354  dias .  76.40  — 

cédula  s/a 

COMPANHIAS 

20.0»  178  dias . ;  8770 

20.0»  208  dles  ..  ..  84-90  _ _ _ 

15.0»  238  dias  ..  ..  ..  82.80  rârça  t  Lux  Paraná  . 

Fôrça  e  Luz  de  Mina*  Gerala  .. 

HALLES  Paulista  de  rôrça  e  Luz  . . 

„„  ..  Idem  . . . . 

20.0»  189  dia» .  86,50  prasílclr,l  Energia  Elétrica  . 

10.0»  210  dias .  «475  Idem  . * . 

10. »0  220  dias .  83.60  clm|lf  PorUdor  . . . 

10.0»  240  dias .  82,00  yn|c  do  r|0  0o co  Nominativas 

(Recibos)  . 

AYMORÉ  Idem,  Idem  . . . 

.. Vale  do  Rio  Doce  Portador  .... 


I. MO  189  dia» .  88,10  _ 

40.0»  170  dias .  87.70  2t. M0  180  dl»* .  0*-°° 

38.0»  180  dia» .  88.» 

1.130  195  dia» .  87.»  FIANÇA 

1»  196  dias .  96.90  „ 

1.0»  197  dia» .  88.90  30.0»  163  dia» .  86.70 

50  199  dias .  85.60 

5»  222  dia* .  8570  CIFRA  S,  A 

2,500  213  dl!» .  83.10  ■  M « 

2.6»  224  dias .  85.»  20.0»  210  dia*  .,  ..  ..  M,*0 

1»  228  dia» .  85»  _ _ 

50  226  dia, .  SUW  gTOCK  EXCHANGE 

2»  227  dia» .  84,90  ^  _ 

150  229  dia» .  83.50  T)£  LONDRES 

1»  233  dias .  84,40 

1»  238  dlu .  8430  „ 

1»  285  dl!» .  83»  LONDBES.  3* 

13.0»  283  dlu .  70.80  Coniol».  2ti%  0 

50  283  dia» .  79.80  S*o  Paulo  Rallvrey 

50  264  dlu  ..  ..  ..  81»  Co.  Ltd.  ..  ..  ..  «•*•* 

8»  287  dlu .  80.80  Bank  of  London  Sc 

2.0»  290  dia» .  79,10  South  America  Ltd.  1.13.T 

SOO  291  dlu .  80»  Uoyd-B  Bank  Ltd. 

("A  Share")  ..  ..  Í.I0.10 

CSDRO  Royal  DUtch  Petro- 

. .  17.3.» 

5.0»  2»  dias .  87»  Ocean  Wilson  &  Co. 

5.0»  210  dias .  84.80  (Holding)  prdlnary  0.4.* 

8.0»  220  dias .  84,10  Cable  Sc  Wlrele**  Ltd. 

Ordinárias  . . 0.17.10 

ANCORA  S/A  RI»  FloUr  MIlls  Si 

Granaria»  Ltd .  0.14.3 

35  0»  180  dia» .  86,30  imp.  Chemical  Indus- 

15.0»  1»  dlu .  86.30  trles  Lld.  ,.  ..  ..  2.2.10 

15.0»  2»  dias .  88,60  Emp.  de  Guerra  Bri- 

Unlco  3!l&  1927/47.  BI.3.9 

Mercado  Secundário 


170.0»  1»  dia» 


Idem,  Idem 


-  1  —  - - - — ;  ■■  ..  * e  1U4-IJI,  iUUII  ••«.••••*••!••••!•••• 

12O.»0  210  d  as .  86.58  Refinaria  UnlSo  Preferenciais 

150.000  240  d  a» .  84»  Nominativa»  . . 

100.0»  270  dlss .  82,750  petroieo  (piranga  —  Ordinárias 

_  Portador  . . . 

LETRA  S, A  Dlsbráa  ordinárias  PorUdor  .... 

,,  „  ..  Vale  do  Rio  Doce  NomtnaUva»  . 

5.0»  1B8  d  as .  83.40  ldcm  . 

5,000  218  dia» .  83»  !dem  ,dem  . 

Naoll  CU.  Nse.  óleos  Vegetal» 

INV.  UNIDOS  Ord.  port . J 

DO  .1RASIL  Mlnns  dc  Butiâ  . j 

,,  Idem  . . . . 

30.000  180  dias  ..  ..  ••  8800  industrie]  Ordinárias  .. 

10  1“  i'." .  SI  S  Mem.  Uem  . 


40.  MO  210  dias  .... 


Listas  Telefônica»  C/1B 


30.0»  241  dia» .  84,00  cl(1  p.Abto  Baí(o»  C.  Ind.  Preí. 

NÓm . 1779 

INVESTIMENTOS  Minas  de  S5o  Jerônlmo  .  4.8» 

UNIDOS  Idem  . 400 

Cimento  Aratu  . .  1,900 

50. »0  180  dias  ..  ..  ..  88.»  Bra,nc|r„  <fc  Gá»  —  Port .  500 

50. MO  210  dias .  86»  Bco,  pn-dial  do  EaUdo  do  Rio 

_  .  de  Janeiro  Nom . . .  50 

ACEITE  INV.  jrcn.  Estado  da  Guanabara  £x/ 

UNI.  BRASIL  S/A  0lr.  Nominativa*  .  3» 

_ Whlte  Martins  .  2» 

35. 0M  too  dias .  88, M  jdcm  . 3» 

35. OM  210  dias .  88»  Arlee  GrOflcís  Gomes  de  Sou¬ 
za  C/7  . - .  1.000 

DECItED  Aceslla  .  1» 

Máquinas  Plrattnlnga  Preferen- 

40.0»  190  dia» .  83,90  çi,,^  200 

30.000  210  dia» .  82»  Mcm;  ldem  .  1.0» 

40. M0  240  dia» .  79.60  0Omin|um  Preferenciais .  26.100 

Fiat  Lux  Portador  . 9» 

MUTUAL  Fábio  Bastos  Com.  Ind.  Ord. 

Port  . . ••••  4.0» 

7  o»  190  dias .  89.40  jdem  _  prc(_  portndor  .  4. »0 

7.000  210  dia» .  08.30  Artca  gráficas  Gomes  de  Sou- 

7.000  240  dias .  86,70  C/g  . . . .  r.» 

Deodoro  Industrial  . 10.5» 

CREDISAN  S/A  Carioca  Industrial  Preferenciai»  2, 200 

Jdem.  Idem  .  15» 

500  103  dias .  93,10  Idem.  Idem  .  *M 

5,OM  10»  dias .  92.90  Moinho  Fluminense  .  1.4» 

6.000  109  dias .  92.70  Paulista  de  Roupas  .  500 

3, MO  112  dias .  92.50  Idem  .  800 


1.»  TURNO 

Total  «! 

Qtunt. 

1  f 

*  Preço 

açBe»  ne¬ 
gociada» 

15.000 

92 

15.0» 

1.800 

71 

1.6» 

107.000 

10S 

w. WO 

82.500 

106 

82.6» 

10.100 

82 

10. 1» 

irooo 

81 

12.9» 

1.000  | 

1.730 

1 

1.0» 

70  1 

8.000 

70 

1.822 

4.9» 

1 .822 

1.200 

6. 800 

1.1» 

coo 

6.780 

6» 

510 

1.430 

510 

300 

6M 

3» 

100 

1.000 

1» 

4.900 

3.0» 

4. 96D 

30 

3.1» 

30 

200 

5.0» 

1» 

200 

8» 

2» 

3.000 

400 

3»0 

100 

410  1 

1» 

2.000 

1  940  1 

S.O» 

800 

935 

ano 

500  1 

I  280  1 

5» 

i 

1.770 

1.000  1 

1.779 

4.300 

■ISO 

4.5» 

400 

460 

400 

1.900 

1 .400  1 

1  1 .900 

500 

300 

1  500 

| 

50 

2.5»  1 

. 

50 

1 

300 

1  330 

1  300 

200 

1  4.740 

I  2» 

300 

1  4.130 

I 

3» 

1.001) 

2» 

1.000 

100 

>  1,0» 

| 

1» 

200 

1  1.320 

2» 

1.000 

1  1.3» 

1.0» 

26.100 

1  1.0» 

26.1» 

900 

1  1.100 

I 

9» 

4.000 

1  1.125 

1  «.0» 

4.000 

1  1.125 

I 

1  6.0» 

1 

roo 

2» 

flOÔ 

J0.5O0 

1  225 

1  10.5» 

2,200 

940 

1  2.2» 

1.500 

'  930 

1  1.5» 

500 

1  925 

8» 

1.400 

1  MO 

3.4» 

500 

550 

5» 

800 

|  640 

8» 

COSTA  BRAVA  —  Vendo  tftu-  HftírB 

lo  proprietário,  quitado,  a  vis-  M  X.  J 

ta  por  Cr$  60U.C00  ou  cm  dez 

prestações  de  Crí  n< J.OOO.  Ur- - -  ~ 

ger.te  —  RUT  —  22-1129,  pró-  DE  PARTICULAR,  rnmprn  1  ll- 
prio  dono.  tulo  do  late  Clube.  Tel,  39*5038. 


TÍTULOS  e  ações 

oro  i  ii.  !  títulos  de  clubes  ~-vc„-  I  títulos  de  clubes  — 


Letras  de  Câmbio 


MA  XI  MA 

GARANTIA 

DESDE 


HIPOTECAS,  DEBF.NTURES  E  AÇ6RS 


Sk 

çõM  7 


Av.  Rio  Branco,  277  —  Loja  H 
52-1688  — -  52-6146  —  GR 


FI1VAP 


Ruo  14  de  Mal*,  77  —  Grupo  901  <—  Sõo  Paul* 


I  TÍTULOS  DE  CLUBES  -  VCI1-  I  TlTtLOS  DE  CLl  BLS  — 
dn,  Motel  Bandeirantes.  Florem  Compro  e  vendo.  íiócIoü  pro 

qúiundlnha.^c!:  do”  MícUrnê:  1  prlMãrlos  à  vIsU.  Vendo  2  cio' proprietário.'  téí."«-6364'.' 

Castelo  petrop,  Gurllândla.  Ne-  cadeiras  Maracanã  setor  3.  - 

veda.  Pontal,  Rlvlcra  ifacllítoi  x  22-2491  —  ARY  BRUM.  FLUMINENSE  FUTEBOL  CLUB 

comnro  Caiçaras,  Jóquei  e  ven-  — - -  —  Vendo  1  titulo  eem  transíe- 

do  panorama  P.  H.  série  A  l3  GAVEjV  TOUR.ST  HOTEL  —  itncla.  Facilitado.  42-6364. 

cotas)  Av  Rio  Bco.  156,  »/  Venüc-se  uma  cota  60  mil  a  - 

2925  -  Tel.  32-8215  -  JUA-  vLsta.  Te'.efone  4680  —  WtcrM  njuc*  ixnIS  CLUB  -  Ven- 
N1TA.  15448  94  —  Sr.  V  ALDEMAR.  5540  04  do  mu,M  de  >Ac,0  proprietário 

r~ r - ni„nrl„.,,Z  ■  TOURING  CLUB  -  Tttulo  prop.  -  FacUlto  —  42-638-1. 

MOTEL  BANDEIRANTES  -  vende-sc  —  Tel.  43-1186.  - 


CLUB  DOS  CAIÇARAS  —  Ven¬ 
do  I  titulo  de  sócio  proprie¬ 
tário.  Tel.  42-6364. 

RIO  DE  JANEIRO  COUNTRY 
CLUB  —  Compro  I  titulo  de  só- 


dr S’holeraprtae milho?1 'oferta*- _ IHIi*  M  SÍRIO  LIBANÊS  E  SOCIEDADE 

motivo  viagem  —  Tel  32-B515  JATE  JARDIM  GUANABARA  HÍPICA  -  Vendo  Ululo  dc  só- 

—  d.n*  in  à'  lRh  6lnr'^  —  Vendo  l  tlt  In  dc  sAelo  pro»  cio  —  Facilitado  42-6364. 

fiiriTAv nr vTvml  __  v.swira  p.  ti.  prletArln.  12-6304 


QUITA NDI.NHA  -  Venrlo  tl« 

tulr.-i  quitado»  —  sorir»  fU7idrt<Sor 

—  Tp?  49-4112  Wtf  94 


IATE  CLUB  DO  HIO  PE  JA 


ITANHANGA  E  FLORESTA  — 
Vendo  1  tltul •>  de  5*^cto  pro- 


(.A  D  FIRA  PERPETUA  -  Vrn 
dc-*c  un.n  ro  cMódK»  do  Mam 


Rine./;  -  .  *.s  ,  v enan  i  mui  •  we 

Ziüür  .  ,  NEIRO  —  Compro  l  titulo,  pa-  prletArio  —  42-6364 


pu  h  VÜla.  T.»1.  42-r.364 


I  .-anã  Setor  X  fila  X.  cidcira  JOCKFY  CLUB  BRASILEIRO  — .  LEME  TEXIS  Lt ^  -  Vendq 
I  ‘.o  Prorn  ?)>»  nttl.  T-atar  r  Compro  I  titulo  ci**  pros  1  d«-  prrprlrtAno  -- 

I  tel.  36rÍ3H.  6;üÍ6  M  prtctlno.  Tel.  42-6364.  ^  42-5364.  61980  H 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Scxtn-felra,  30  de  abri!  do  1060 


CÂMBIO 


RELATÓRIO  DÀ  DIRETORIA 


fl  213  30  a  u  Cr*  6.145,20.  rc-  mo  por  Kn  19.3700  compra  e 
ShJSTn.H.r.do?  '  ”  '"^M  v.nd.  M.dr,  por  . 

1,660  compro  o  1.600  venda. 
MANUAL  Lliboa  por  f».  3.4W>n  compro 

1  o  3.4*30  vondo,  Amiterdfl  por 

O  dòlar-papel  íol  cotsdo  on-  f,  17,3073  compra  c  17.0128 
tem  no  sberlura  do  mercsdo  Veml».  Londrti  por  £  2.7034 
de  câmbio  manual  a  Cr*  2-218  compra  o  1.7937  venda.  Parla 
para  venda  e  a  Cr*  2.203  paro  por  rn  J0.4030  compra  e  ... 
compra  e  a  libra  a  Cr*  0.130  jo.4100  vtnda.  Bélglra  por  FR 
e  a  Cr*  0.100.  fechou  Inalte*  2.0070  compra  «  3.0030  venda, 
rado.  Alemanha  Ocidental  por  TlM 

O  Banco  do  Braall  operava  24.0030  compra  o  24.8000  ven- 
na  «egulntci  taxaa  do  câmbio  rfa.  Noruega  por  CN  13.0740 
livre:  compra  e  13.9800  venda.  Aui- 

Venda  Compra  trla  por  CH  3.0700  compra  e 

Dólar  .  ,  .  2. 220.00  2.200.00  3.8730  venda.  Dlnamarcn  por 

F.  francês  .  434,10  448,80  14.4700  compra  e  14.4730  ven- 

Marco  .  .  .  333.70  347.30  do.  Itália  por  L.  0.180130  com- 

Eacudo  .  .  .  78,40  78.30  pra  e  0.160200  venda.  Peru  por 

Libra  lslan-  S.  3.70  compra  e  3.78  vanda. 

deaa  .  .  .  0.212.30  0.14320  Méilco  por  P.  8.00  compra  e 

p.  uruguaio  38,70  39,70  g.oi  venda. 

P.  argentino  0,80  8,80 

Lira  .... 

Coroa  dina¬ 
marquesa  . 

Franco  sutço 
Libra  .... 

Peseta  .  .  , 

Xelim  .  .  . 

Coroa  sueca 
Franco  belga 
Florim  .  ,  . 

Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  . 

Dólar  cana¬ 
dense  .  .  . 


Senhores  Acionistas: 

Zm  cumprimento  áa  disposições  legal»,  submetemos  t  vossa  apraelaclo  o  Balanço  Geral  e  a  Demonstração  da  Conta  Lucros 
a  Pardas,  rsfartnta  ao  extrclclo  encerrado  am  31  da  deiambro  da  1900.  A  Diretoria  permanece  ao  Intalro  dlipor  doa  Banhoras 
Acionistas  para  qualaqusr  Inrormâçdea  que  te  tomem  nOcetaàrlaa  ao  perlello  conhetlmenlo  dei  contaa  «presentadai. 

Rio  da  Janeiro,  *0  da  abril  de  1PM. 

HZLIO  MENDES  DE  AMORIM 
Diretor  Superintendente 


Aoe  vlnle  e  aete  da  abril  da  aall  novecentos  a  sessenta  a 
tala,  nsata  cidade  do  Rio  de  Jenelro,  na  eada  da  Companhia  de 
Clfarrot  Sousa  Crui.  à  rua  Candelária  n.°  96.  raunlraa-aa,  em 
Asumbléla  Gtral  Extraordinária,  às  14b30m,  em  virtude  de  con- 
vocaçlo  legalmante  falta  pala  Diretoria,  aclonlitaa  repraaentando 
maia  de  dois  terço*  do  capital  aoclal,  conforma  aa  aaalnoturaa 
constante*  do  Livro  de  Presença.  Verificando  haver  núrfltro  le¬ 
gal  da  acionista»,  o  Prssldento  da  Companhia,  Sr.  H.  J.  R.  Glb- 
bina,  declarou  InaUledi  a  Assembléia  •  convidou  o*  presentes  a 
Indicaram,  na  forma  dos  estatutos,  um  acionista  para  prcaldlr  a 
Assembléia,  tendo  a  escolha  recaído  nele  próprio,  por  aclamação, 
r»-3o  por  que  convidou  pera  etcraUrloa  oa  Dn.  Herbert  Moett 
e  Carloa  GulmarAet  de  Almeida.  Aülm  constituída  a  Meta,  o 
Sr.  Presidente  declirou  que  o  objetivo  da  Ataembléla,  atfundo 
constava  dos  respectivos  editais  de  convoctçBo,  publicados  no 
Diário  Oficial  do  Estado  da  Ouanabara  de  14,  25  e  38  de  marco 
de  1900;  no  Jornal  do  Comércio  da  24.  23  a  20  de  marco  da  1900; 
no  Correio  da  Manhã  de  23,  20  o  27  de  merco  de  1900  e  no 
Jornel  do  Brasil  de  24.  20  e  27  de  marco  da  1990.  era  deliberar 
aóbre  uma  proposta  da  Diretoria  e  respectivo  parecer  favorável  do 
Conielho  Fiscal,  relativa  ao  aumento  do  capital  social- da  Crg 
60.000.000.000  para  Cr*  73.000.000.000,  stndo  a  parcela  de  Cr* 
12.612.010.180  mediante  a  correção  monetária  compulsória  de 
bens  do  alfVo  Imobllludo  da  Companhia,  noa  térmoa  do  art. 
3.*  e  seu  |  O.9  da  Lei  n.®  4.337,  de  H-7-1904,  a  a  parcela  de  Crf  ., 
3.307.009.740,  mediante  a  incorporaçlo  de  parte  da  reserva  da 
manutenção  do  capita]  de  giro  próprio  relativo  ao  exercido  de 
1904  Já  tributada,  considerada  nos  térmoa  do  art.  27  da  Lei  n.® 
4.337.  de  lí-7-1904.  Declarou  o  Sr.  Presidente,  a.  seguir,  que  o 
Br.  l.o  Secretário  irln  ler,  para  conhecimento  doa  preaentw,  a 
proposta  da  Diretoria  e  o  parecer  do  Conselho  Fiscal  ralitlvo 
ao  aumento  do  Capital.  Procedeu  o  Dr.  Carlos  Gulmarlea  de  Al¬ 
meida,  entlo.  á  leitura  do*  referido*  documento*,  cujo  teor  era 
o  seguinte:  "Proposta  da  Diretoria  —  1.  De  acórdo  com  o  dispos¬ 
to  no  art.  3.*  da  Lai  n.®  4.337,  de  16-7-1904,  a  Companhia  terá 
de  proceder,  anuelmente,  a  correção  monetária  do  valor  origi¬ 
nal  doa  bens  do  seu  ativo  imobllludo,  prevista  no  art.  67 .  da 
Lei  n.>  3.470,  de  20-11-1938,  segundo  oa  indlcea  fixados  pelo  Con¬ 
selho  Nacional  de  Economia,  determinado  o  parágrafo  4.»  do 
mcimo  dispositivo  legal  que  o  aumento  do  capital  que  resultar 
da  correçSo  monetária  deverá  eer  refletido  em  alteraçáo  estatu¬ 
tária,  dentro  de  quatro  meses  contadoa  da  data  do  balanço  a 
que  corresponder,  o  Conselho  Nacional  de  Economia  fixou  oa  Ín¬ 
dices  da  referida  correção  monetária  para  vigorarem  até  31  de 
derembro  do  corrente  ano  na  sua  Retoluçlo  n.*  3/60,  de  23-1-00. 
tendo  aldo  o  teor  dlaao  ato  transo  rito  no  Oflclo-Clrcular  n.® 
□IR.  11/(8,  de  1-2-08,  do  Sr.  Diretor  do  Departamento  do  Impós- 
to  de  Renda.  Aplicados  os  referidos  índices  de  correção  mone¬ 
tária  aos  valorei  da  ativo  imobllludo  da  Companhia,  constantes 
do  seu  balanço  levantado  em  31  de  dezembro  de  1903,  a  mesma 
comçOo.  conforme  os  quadros  anexas,  atinge  á  Importância  de 
Cr*  12.012.010.260,  de  cujo  valor,  consequentemente,  deva  ser 
elevado  o  capital  social.  2.  Por  outro  lado,  a  Companhia  consti¬ 
tuiu,  em  relação  ao  exercício  encerrado  em  31  de  dezembro  de 
1994.  nos  térmoa  do  disposto  no  artigo  27  da  Let  n.*  4.337,  de 
16-7-1904,  uma  reserva  para  a  manutençBo  do  seu,  capital  de  gi¬ 
ro  próprio,  devidamente  tributada,  como  tal  escriturada  e  cons¬ 
tante  do  seu  balanço  corraipondente  ao  exercício  de  1905,  da 
qual  poderá  capitalizar  a  parcela  de  Cr0  2.387.989.740,  Indepen¬ 
dente  do  pagamento  dos  Imposto*  de  renda  e  do  aélo.  conforme 
preceitua  o  artigo  7.*  da  Lai  n,«  4.803,  de  3-8-83.  e  Inclusive  pa¬ 
ra  o  efeito  de,  Juntamente  com  a  correçSo  monetária  do  seu  ati¬ 
vo  Imobilizado,  elevar  o  teu  capital  em  cifras  exatas.  3,  Em  fa¬ 
ce  do  expósto.  a  Diretoria  propOe:  I.  O  aumento  do  capital  so¬ 
cial  de  Cr*  80.000.000.000  para  Cr*  73.000.000.000,  sendo  a  par¬ 
cela  de  Cr*  12.012.010.280,  mediante  a  correçSo  monetária  de 
bens  cio  seu  ativo  Imobllludo,  nos  térmoa  do  art  2.»  e  seu,|  4.° 
da  Lei  n.“  4.337,  de  16-7-04,  e  a  parcela  de  Cr*  2.387.980.740.  me¬ 
diante  a  Incorporação  de  parte  da  reserva  de  monutençSo  do  ca¬ 
pital  de  giro  próprio  relativa  ao  extrclclo  de  1964,  constituída 
nos  térmos  do  art.  27  da  mesma  Lei  n.°  4.387,  de  16-7-04,  como 
tal  escriturada.  II.  A  distribuição'  das  novas  açóes,  resultantes 
dèase  aumento  do  capital  aoclal,  entre  oa  acionistas,  na  propor- 
çSo  de  uma  ação  nova  para  cada  grupo  de  quatro  açOes  atual¬ 
mente  possuídas.  Hl.  Como  nem  todos  as  aslonlstas  possuem 
ações  cujo  total  seja  dlvlalvcl  por  quatro,  reeultáráo  da  dlstrlbui- 
çflo  das  novas  ações,  na  proporçSo  Indicada,  frações  de  ações, 
cuja  atrlbulç3o  aos  acionistas,  cm  função  da  grandeza 
das  respectivas  fraçõeB,  c  práticamente  dlficll.  Em  con- 
seqliéncia,  tidas  as  frações  resultantes  da  atribuição  dos  no¬ 
vas  ações  aos  acionistas,  nos  condições  propostas,  serão  agluti¬ 
nadas  para  complementar  ações,  as  quais  serão  vendidas  na  Ból- 
sa  por  conta  dos  titulares  dss  referidas  frações,  rateando-se  o 
produto  desta  venda  entre  os  meamos  na  propoção  das  respec¬ 
tivas  frações.  Rio  de  Janeiro,  23  de  março  de  1966.  asa.  Harold 
James  Randall  Glbbins,  Hugh  Maxwell  MIU.  Dudley  Arthur  Tall- 
by.  Carlos  Guimarães  de  Almeida,  Jo8o  Borges  Filho,  Herbert 
Moset,  Maurício  Nabuco,  Antônio  Ribeiro  da  Silva  e  Ronald  Lar- 
rad  Whimpenny.”  "Parecer  do  Conselho  Fiscal:  o*  abaixo  as¬ 
sinados,  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Companhia  de  Cigar¬ 
ros  Souu  Cruz.  tendo  examinado  uma  proposta  da  Diretoria 
para  o  aumento  do  capita]  6octal  de  Cr*  60-000.000.000  para  Cr*  .. 
Cr*  75.000.000.000.  sendo  a  parcela  de  Cr*  12.812.010.280  me¬ 
diante  a  correção  monetária  de  bens  do  seu  ativo  imobllludo. 
nos  térmoa  do  art.  3.»  e  seu  parágrafo  4.»  da  Let  n.°  4.337,  dc 
10-7-196-1,  c  a  parcela  de  Cr*  2.387.980.740,  mediante  a  Incorpo¬ 
ração  de  parte  da  reserva  de  manutenção  do  capital  de  giro 
próprio,  relativa  ao  exercido  de  1984,  constituída  nos  térmoa  do 
art,  27  daquela  Lei  D.»  4.3S7,  de  16-7-84,  vem  opinar  pela  sui 
aprovação,  tendo  am  vista  os  procedentes  motivos  em  que 
se  funda.  Rio  do  Janeiro,  23  de  piirç o  de  1900.  oes. 
Fernando  Machado  Portello,  António  Benjamtn  Taques  Hor¬ 
ta  c  Gilberto  de  Ulhóa  Canto.  Finda  a  leitura  dos  citado»  do¬ 
cumentos,  o  Sr.  Presidente  os  submeteu  á  votação,  verificando- 
se  a  sua  aprovação  unanlmemente.  Declarou  o  Sr.  presidente,  a 
seguir,  que,  cm  face  de  deliberação  da  Assembléia,  o  capital  da 
Companhia  ficava  elevado  para  Cr*  73.000.000.000  e  autorizada  a 
Diretoria  a  entregar  aoa  acionistas  as  novas  ações  a  que  tinham 
direito,  na  conformidade  do  estabelecido  na  proposta  da  Dire¬ 
toria  que  vinha  de  ser  aprovada,  propondo,  em  continuação,  que, 
ainda  em  virtude  dc  deliberação  da  AssemblêU,  o  art.  5.°  dos 
Estatutos  passasse  a  ter  a  seguinte  redação.  “Art.  6.°  —  O  ca¬ 
pital  da  sociedade,  lntegralmcnte  realizado,  é  dc  Cr*  . . 

73.000.000.000  (setenta  e  cinco  bilhões  de  cruzeiros),  dividido  em 
75.000.000  (setenta  c  cinco  milhões!  de  ações  ordinárias,  do  va¬ 
lor  nominal  de  Cr*  1.000  (hum  mil  cruzeiros)  cada  uma."  Pos¬ 
ta  essa  proposta  em  discussão  e  votação,  foi  unanlmemente  apro¬ 
vada.  Foi  proposta  pelo  Dr.  Antônio  Alves  Pereira,  com  a  apro¬ 
vação,  por  aclamação,  dos  acionistas  presentee,  um  voto  de  lou¬ 
vor  &  mesa.  pela  maneira  como  haviam  sido  conduzidos  os  tra¬ 
balhos  da  Assembléia.  Nada  mate  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Pre- 
aldente  agradeceu  a  presença  dos  acionistas  na  dtecuesão  e  vota¬ 
ção.  foi  unanlmemente  aprovada.  Foi  proposto  pelo  Dr.  Antô¬ 
nio  Alves  Pereira,  com  a  aprovação,  por  aclamação,  dos  acio¬ 
nistas  presentes,  um  voto  dc  louvor  à  mesa,  pela  maneira  co¬ 
mo  haviam  sido  conduzidos  os  trabalhos  da  Assembléia.  Nada 
mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  agradeceu  a  presença 
dos  acionistas  e  declarou  encerrada  a  Assembléia,  determinando 
que  eu.  1,®  Secretário,  fizesse  lavrar  g  presente  ata,  a  qual  de¬ 
pois  de  lido  e  achada  conforme,  é  por  todos  assinada.  Rio  de 
Janeiro,  27  dc  abril  de  1906.  ass.  Herbert  Moses,  Harold  James 
Randal  Glbbins,  Carlos  Guimarães  de  Almeida,  Hugh  Maxwell 
MUI,  D.  A.  Tallby,  Antônio  Ribeiro  da  Silva,  R.  L.  Whlmpen¬ 
ny,  José  Augusto  Coelho  Novais,  José  Vargas  de  Andrade  Jú¬ 
nior,  N.  Morley,  M.  H.  Grainger,  T.  L._  G.  Inlght,  Walter  Cox 
SChuback,  John  Hllton.  Cezar  Orlando  Salles,  p.p.  Cia.  Emp. 
Adm.  e  Inv.  IBEO  (Fundo  Crescinco)  —  Alcides  Saraiva  Mal¬ 
tes.  Dr.  António  Alves  Pereira,  Alberto  Pepino,  Crlsógono  Pe¬ 
reira  do  Cunha,  Paulo  Mayer,  p.  p.  Cia  Continental  de  Cigarros 
Ltd.  —  Aloysio  S.  Bastos.  Aloyslo  S.  Bastos.  Paulo  Soares  de  VI- 
lhena  Brandão,  p.  p.  Valéria  Financeira  S/A  —  Tadeu  de  Araújo 
Penna.  C.  E.  G-  Klrk,  Danilo  Rodrigues  Carvalho,  R.  Florlío, 
F.  Pessoa,  A.  S.  Furtado,  Fernando  Machado  Portella,  p.p. 
Banco  Boarista  S/A  —  F.  Portela  c  Mlchael  Antony  Rayton. 
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BALANÇO  GERAL 
Exercício  de  1965 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  Social  . 

Reserva» 

Rtaesva  Lagal  . 

Kecldito  da  Corraçlo  Monetária 


tmóvete 

Terrenos 

Edificados 


Equipamentos 

De  Obras  . . . . 

Veículos  . 

Outros  Equipamentos  .... 

(nslalaçóes 

Outras  Inatalaçóes  . 

Móveis  e  Máquinas  de  Escri¬ 
tório 

MoblUário  de  Escritório  .. 
Máquinas  de  Escrever  e 

Calcular  . . 

Outros  Móveis  e  Máquinas 
do  Escritório  . 

Outras  ImoblUzaçõe»  . . 


DEPRECIAÇÕES  I  PROVIIÓEI 

DepradaçScs  Acumuladas 

Da  Equipamentos  .  1.0 

De  Instalações  .  1 

Da  Móvti»  a  Máquinas  de 
Eheritório  .  3.4 

Provisões 

Fundo  de  Indtnlzaçlo  Trabalhista 


011,00  ecijo  Ocidental  por  £  DM  14.2323 
compra  e  11.2240  venda.  Ama- 
311,50  307,50  tcrdll  por  £  FR  10.1550  com¬ 

pra  c  10.1570  venda.  Berna  por 
2.004,40  2.043.50  £  FR  12.0070  compra  e  12.0700 
CONVÊNIO  vendn.  Bruxelas  por  £  FR. 

Venda  Compra  139.18  compra  e  139.20  venda. 
Dólar  .  .  .  2.220.00  2.200,00  Parte  por  £  rR  13.0805  com- 
__  .  .  _  pra  e  13.0905  venda,  Roma  por 

MANUAL  £  1.743.83  compra  e  1.7*4,03 

venda.  Copenhague  por  £  ... 
Venda  Compra  iq.jow  compra  e  19.1040  ven- 
Dólnr  .  .  a  2.215,00  *  2.205,00  da.  Oslo  por  £  19.9850  compra 
Libra  .  .  .  6.250,00  6.200.00  «  jb.bbis  venda.  Estocolmo  por 
Escudo  .  .  .  77.70  77.30  £  c.  14.4225  compra  e  14.4240 

P.  argentino  0,79  0,50  venda.  Lisboa  por  £  Escudo 

Marco  ,  ,  .  353.00  848.00  80.18  compra  e  80.21  venda. 

Peseta  .  .  .  3720  37.00  Madri  por  £  P.  107.44  cnmpra 

Lira  ....  3,57  3,30  c  107.47  venda.  Buenos  Aires 

F.  francês  .  453,00  488,00  por  £  P.  323.30  compra  e  ... 

Franco  autço  44.40  43.00  326.00  venda.  Rio  de  Janeiro 

P.  uruguaio  33,00  32,00  por  £  Cr»  6.133.  Montevidéu 

Bolívar  .  ,  ,  485.00  480.00  por  £  P.  178.75  compra  e  ... 

rCTD  ANrTinn  181.30  venda.  Praga  por  £  K. 

L5  1  ItAIM»  tlltd  20.00  compra  e  20.25  venda. 
NOVA  YORK.  28  Viena  por  £  CH  72.14  com- 

FECHAMENTo  —  Montreal  pra  e  72.18  venda. 


BXiafVIL 

«  Lango  Friza 

Obrigações  a.  Longo  Prazo 
Financiamentos  da  Obrai 
Outras  ObrigaçOea  a  Lon 
fo  Prazo  . . 


a  Longo  Praio 

Financiamentos 
Promitentes  Compradoras 
Títulos  de  Renda 
Tltuloa  da  Divida  Pública 
Obrigações  Resjuit.  Tsaou. 

Nacional  . 

Outroa  Tltuloa  de  Renda  . 


a  Curto  Fruo 

Adiantamentos  de  Cllsntei 
Recebimentos  Antecipados 

Obrigações  a  Pagar 

Fornecedores  . 

Outras  Obrigações  a  Pagar 

Contai  Correntes  Credoras 

Sub-tmprsltelroe  . 

Créditos  de  Sócios  . 

Con  tu  Correntes  de  Ter¬ 
ceiros  . . . 

Contribuições  e  Consignações 
a  Recolher 
I.A.P.I. 

lir.pôsto  de  Renda  na 
Fonte  . 

Tltuloa  Descontados 
Promissórias  Descontadas  . 


a  Curto  Fruo 

Adiantamentos  e  Depósitos 

Depósitos  e  Cauções  . 

Contas  Correntes  Devedoras 

Clientes  .  . 

Materials  em  Depósito 
Outros  Materials  em  Depósito 


Caixa  . 

Depósitos  Bancários 
Contes  de  Movimento 


AU  DA  ASSEMBUIA  GERAI  ORDINÁRIA  DA  OA.  DE 
CIGARROS  SOUZA  CRUZ,  REALIZADA  EH 
27  DE  ABRIL  DE  1966 


FINDRNTE 

Cadies  da  Resultado 
Resultado  de  Exercícios 

Anteriores  . 

Resultado  do  Exercido  .. 


FENDENTE 

Obraa  e  Serviços  em  Andamento 
SOMA  DO  ATIVO  . 


Aos  vlnle  e  «te  de  abril  de  mil  novecentos  e  sessenta  e  seis. 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  na  sede  da  Companhia  de  Ci¬ 
garros  Souza  Cruz,  à  Rua  Candelária  n®  88.  reuniram-se.  em  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária,  ás  14  horas  em  virtude  de  convocaçáo 
legalmente  feita  pela  Diretoria,  acionistas  representando  mais  de 
2/3  do  capital  aoclal,  conforme  as  assinaturas  constantes  do  Li¬ 
vro  de  Presença.  Verificando  haver  número  legal  de  acionistas,  o 
Diretor-Presidente.  Sr.  H.  J.  R.  Glbbins.  declarou  Instalada  a 
assembléia  e  convidou  oa  presentes,  na  forma  dos  estatutos  so¬ 
ciais.  a  eleger  o  Presidente  da  assembléia,  tendo  a  escolha  re¬ 
caído,  por  sua  própria  Indicação,  no  acionista  Dr.  Carlos  Gulma 
rães  de  Almeida,  o  qual.  assumindo  a  presidência,  convidou  para 
secretários  os  acionistas  Dr.  Herbert  Moses  e  Sr.  António  Ri¬ 
beiro  dn  Silva.  Assim  constituída  a  mesa.  o  presidente  declarou 
que  o  objetivo  da  assembléia,  conforme  constava  dos  respecti¬ 
vos  editeis  de  convocação,  publicados  no  Diário  Oficial  dc  24.  25  e 
28  3  66  no  Jornal  do  Comércio  de  24,  25  e  28.3.60,  no  CORREIO 
DA  MANHA  de  23,  26  e  27.3.68  e  Jornal  do  Brasil  de  24.  26  e 
27.3.66.  era  o  seguinte:  a)  —  deliberar  sôbre  o  relatório  da  Dire¬ 
toria.  balanço  geral  e  demonstração  da  conte  de  Lucros  -e  Per¬ 
das.  e  parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao  exercício  eneer- 
rado  em  31  de  dezembro  de  1983;  b)  —  Eleger  o  Conselho  Fiscal 
oura  o  exercício  de  1966:  c)  —  Deliberar  sôbre  os  horários  da  Dl- 


SOMA  DO  PASSIVO 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Credores  par  Contratos  de  Obraa 

Títulos  em  Cobrança  . 

Cauções  da  Diretoria  . 

Devedores  Caucionados  . . 

SOMA  . . 


Obras  Contratadas  a  Executar 

Cobranças  BancáriBB  . 

Ações  em  Caução  . . . 

Devedores  em  Caução  . 


Rio  de  Janeiro,  31  de  março  de  1966 


HELIO  MENDES  DE  AMORIM 
Diretor  Superintendente 


JAIR  MACHADO  PEREIRA 
Contador  CRC-GB  n®  13.383 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  &  PERDAS 
Encerrada  em  31  de  dezembro  de  1965 


Pessoal 

Diretoria  .  9.9C 

Administração  .  37.64 

Outras  Despesas  de  Pessoal  1 

Material 

Dc  Cozinha  e  Alimentação  5: 

De  Construção  e  Instalação  4  0S 
Combustíveis  c  Lubrifican¬ 
tes  .  3. 11 

Peças  Sobressalentes  e 

Acessórios  . .  4.08 

De  Escritório  .  3.3S 

De  Serviço  Médico  . 

Outros  Materials  . ...' .  1.5E 

Despesas  Financeiras 
Despesas  Bancárias  ......  20.32 

Descontos  . .  lí 

Outras  Despesas  Financei¬ 
ras  . .  3.  Sé 

Despesas  Fiscais 

Imposto  do’  Sélo  .  14.11 

Impôsto  de  Renda  .......  2.B9 

Impostos  Estaduais  .  32.34 

Impostos  Municipais  .....  4í 

Multas  e  Moras  Fiscais  ..  8 

Outros  Impostos  e  Taxas  14 

Serviços  oe  Terceiros 
Luz.  Fôrça,  Gás  e  Tele¬ 
fone  .  1.07 

Publicidade  e  Publicações  2.6] 

ConservaçõeR  e  Reparos  .  15.4) 

Fretes  e  Carretos  .  1.4t 

Despesas  Postais  e  Tele¬ 
gráficas  . . 

Serviços  Profissionais  ....  13. lí 

Oulros  Serviços  de  Tercei¬ 
ros  . - .  l-li 

Oulras  Despesas 
Viagens.  Estadias  c  AH- 

menlação  . * 

Represei)  laçio  . 

Brindes  . *•“ 

Seguros  .  10J 

Encargos  de  Previdência  .  22  61 

Aluguéis  . ->-9' 

Despesas  c/  Deslocamento 

de  Pessoal  .  ! 

Diversas  Despesos  .  *-3- 

Depreciações  . . . . 

Fundo  dc  Reserva  Legal 

5";,  S/Resultado  do  Exercício  . 

Resultado  do  Exercício 
á  Disposição  da  Assembléia  Ceral 

SOMA  DAS  DESPESAS 


Receitas  de  Obras  em  Apro¬ 


priação 

Receita  do  Exercido  .... 

Receita  de  Exercícios  An¬ 
teriores  . . . 


sarnento  do  Impôsto  de  renda,  tendo  o  aludido  acionista  consi¬ 
derado  atendido  o  seu  pedido.  Falou  sôbre  o  relotórlo  e  as  con¬ 
tas  em  discussão,  a  seguir,  o  acionista  Sr.  Paulo  Mayer,  solici¬ 
tando  esclarecimentos,  que  lhe  foram  prestados  pelo  Sr.  Presi¬ 
dente  sôbre  n  distribuição  de  dividendos,  a  constituição  de  reser¬ 
vas,  a  produção  de  turno  da  atual  safra,  tendo  em  vista  as  con¬ 
dições  meteorológicas  adversas  do  principio  do  ano,  a  cotação 
do  preço  do  fumo  no  mercado  Internacional  e  sôbre  o  conta  de 
•'Despesas  Gerais"  tendo,  também,  fnlado  o  acionista  Sr.  José 
Vargas  de  Andrade  Jr  sôbre  o  primeiro  dos  aludidos  assuntos. 
Ttndn  a  discussão  do  relatório,  do  balanço  c  das  conlas  da  Dire¬ 
toria  relativas  ao  exercido  de  1965,  o  acionista  Sr.  José  Vargas 
de  Andrade  Jr.  propôs  fòssem  as  mesmas  aprovadas  por  acla¬ 
mação.  com  um  volo  de  louvor  á  Diretoria  pela  maneira  como 
vinha  conduzindo  os  negócios  dn  Companhia,  o  que  íol  aprova¬ 
do  unânimemente,  abstendo-se  de  votar  os  membros  da  Dire¬ 
toria  e  do  Conselho  Fiscal,  presentes.  Em  seguida,  o  Presidente 
dn  assembléia.  Dr.  Carlos  Guimarães  de  Almeida,  em  nome  da 
Diretoria  da  Companhta.  propôs  a  distribuição  dc  um  dividendo 
final  de  Cr»  100  (cem  cruzeiros!  por  ação,  sôbre  o  capital  ria 
Companhia,  em  31  de  dezembro  de  1965.  relativo  ao  segundo  se¬ 
mestre  do  mesmo  ano.  o  que  foi  unánlmemente  aprovado.  Pediu 
a  palavra,  a  seguir,  o  acionista  Dr,  Alberto  Pepino  para  propor 
que  o  saldo  dn  conta  de  "Lucros  e  Perdas",  bem  como  as  reser¬ 
vas  c  os  fundos  disponíveis  fiquem  A  disposição  da  Diretoria,  para 
aplicação  que  a  mesma  julgue  conveniente,  atendendo  aos  ln- 
terêsses  sociais,  proposta  esta  que  também  foi  aprovada  por  unã- 
ntmidade.  Ainda  com  relação  à  primeira  parte  dn  Ordem  do  dia. 
o  Sr.  Presidente  da  assembléia,  Dr.  Carlos  Guimarães  de  Almei¬ 
da.  referindo-se  ao  relatório  da  Diretoria,  ressaltou  o  homena¬ 
gem,  em  térmos  justos  e  npr.  .priodos.  que  no  mesmo  fôra  pres¬ 
tada  ao  Comendador  Albino  Souza  Cruz,  fundador  da  Compa¬ 
nhia  o  seu  ilustre  Presidente  durante  quase  melo  século,  cujo 
falecimento  ocorrera  a  8  dc  fevereiro  do  corrente  ano.  para.  afi¬ 
nal.  propor  que  a  assembléia  consignasse  na  ata  dos  seus  tra¬ 
balhos  um  voto  de  profundo  pesar  pelo  lutuoso  acontecimento, 
o  que  foi  unánlmemente  aprovado.  Prosseguindo-se  na  ordem  do 
dia.  o  Sr  Presidente  fèz  proceder,  com  observância  das  formali¬ 
dades  legais,  â  eleição  do  Conselho  Fiscal  para  o  exercício  dc 
1366,  npurando-se  o  seguinte  resultado:  Membros  Efetivos:  Dr. 
Fernando  Machado  Portella,  brasileiro,  casado,  banqueiro,  domi¬ 
ciliado  nesta  cidade  â  Rua  Almirante  Tamandaré.  n«  20,  aparta¬ 
mento  n®  203:  Dr.  Gilberto  de  Ulhôa  Canto,  brasileiro,  casado,  ad¬ 
vogado.  domiciliado  nesta  elilade  á  Rua  Almirante  AlcxHndrlno 
n1?  195-1.  Dr.  Eugênio  Gudln.  brasileiro,  casado,  engenheiro  civlt, 
domiciliado  nesta  cidade  à  Rua  Miguel  Lemos.  7  -  10®  andar: 
Membros  Suplentes:  Dr.  António  Benjamln  Taques  Horta,  brasilei¬ 
ro,  solteiro,  advogado,  domiciliado  nesta  cidade  à  Rua  Gustavo 
Sampaio,  n®  460  —  apl®  1.102:  Dr.  Oíwnldo  Murgci  Rezende,  bra¬ 
sileiro.  casado,  advogado,  domiciliado  nesta  cidade  á  Rua  Aires 
Saldanha  n®  16,  apt®  602;  Dr  Francisco  Eduardo  dc  Paula  Ma¬ 
chado.  brasileiro,  solteiro,  engenheiro  agrônomo,  domiciliado  nes¬ 
ta  cidade  à  Rua  São  Clemenle,  214.  os  quais  foram  desde  logo 
declarados  eleitos  e  empossados  pelo  Sr.  Presidente.  Passando  á 
última  parte  da  Ordem  do  Dia.  o  Sr.  Presidente  declarou  que  ca¬ 
bia  à  assembléia  deliberar  sôbre  os  honorários  dn  Dlretorin  e  tio 
Conselho  Fiscal  para  o  exercício  dc  1966.  Pelo  acionista  Dr.  Wal¬ 
ter  Cox  Schuback  foram  Indicados  os  Srs,  C.vrd  Edgar  Goodwln 
Klrk  e  Michnol  Antony  Rayton  para.  na  forma  do  art.  17  dos  Es¬ 
tatutos,  fixar  os  honorários  da  Diretoria,  assim  como  pelo  mes¬ 
mo  acionista  foi  proposto  que  os  honorários  do  Conselho  Fiscal 
fossem  de  Cr*  30.000  —  mensais  para  cada  membro  efetivo,  tendo 
sido  essas  propostas  unnnimcmcnle  aprovadas.  Pelo  acionista  Dr. 
Antônio  Alves  Pereira  foi  proposto,  tendo  sido  nprovadn  por  acla¬ 
mação,  um  voto  dc  louvor  à  Mesa  pela  maneira  como  havia  con¬ 
duzido  os  trabalhos  da  assembléia.  Nada  mais  havendo  a  tratar, 
o  Sr.  Presidente  agradeceu  a  presença  dos  senhores  acionistas  c 
declarou  encerrada  a  assembléia,  determinando  que  eu.  1®  Secre¬ 
tário.  fizesse  lavrar  a  presente  ala,  a  qual.  depois  de  lida  e  acha¬ 
da  conforme,  è  por  todos  assinada.  Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de 
1906.  Herbert  Moses.  Carlos  Guimarães  de  Almeida.  Anlònlo  Ri¬ 
beiro  da  Silva.  Harold  James  Randall  Glhbins.  Hugh  M.  MIU, 
D.  A,  Tallby.  R.  I.  Whimpcnny.  José  Vargas  dc  Andrade  Jr.. 
Crlsógona  Pereira  da  Cunha,  David  Holiand,  Danilo  Rodrigues 
Carvalho.  Maurício  Nabuco.  João  Borges  Filho.  A  Pepino,  p.p. 
Cia.  Continental  dc  Cigarros  Ltd.  —  Aleysio  S  Rastos.  Aloysio 
S.  Bastos.  Antônio  Alves  Pereira,  p.p.  Valéria  Financeira  S/A. 
—  Tadeu  dc  Andrade  Penna,  Paulo  Mayer.  Llvln  Morteiro  Es¬ 
posei,  Walter  Cox  Schuback.  R  Floriáo.  N.  Morley.  T  L.  G.  Inl- 
ght.  M.  H.  Grainger,  John  Htlton,  Cezar  Orlando  Salles.  Paulo 
Soares  dc  Vllhena  Brandão,  p.p  Banco  Bonvlstn  S/A  —  F  Por- 
tolla.  Fernando  Machado  Portella,  pp.  Cin  Emp!  Adm  e  Inv. 
1BEC  (Fundo  C rrscinco i .  —  Alcides  Saraiva  dc  Atntlns,  Ary  San¬ 
tos  Furtado,  C.  F.  G.  Klrk,  F.  Pçsmjj,  Micbacl  A  H.iyton. 

31986 


Custo  de  Obras 


I  Receites  de  Operações  Imobiliárias  .. 
Receitas  de  Atividades  não  Operativas 
Outras  Receitas  . 


SOMA  DAS  RECEITAS 


Rio  de  Janeiro,  31  de  março  de  1966 


HELIO  MENDES  DE  AMORIM 
Diretor  Superintendente 


JAIR  MACHADO  PEREIRA 
Contador  CRC-GB  n»  13.363 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Senhores  Acionistas: 

Os  abaixo  assinados,  Membros  do  Conselho  Fiscal  da  SARTE  ENGENHARIA  S/A.,  havendo  examinado  o  relatório  da  Diretoria, 
n  Balanço  Geral  e  a  demonstração  da  Conte  de  Lucros  e  Perdas,  documentos  êues  relativos  ao  exercício  encerrado  em  31  de  de¬ 
zembro  de  1965.  vem  declarar  que  encontram  tudo  em  boa  ordem  e  exatidão,  pelo  que  recomendam  sejam  os  documentos  em 
causa  aprovados  pela  Assembléia  Geral,  a  que  vno  ser  submetidos. 

Rio  dc  Janeiro.  27  de  abri!  de  1966.  —  ass.  ARMANDO  RIBEIRO  ALMEIDA  E  LUZ  —  ass.  THEOPHILO  AMADEU  DIN1Z  — 
ass.  OSWALDO  DA  SILVA  CASTRO. 

Confere  com  os  originais  assinados 


Convida  os  Srs.  Sócios  para  o  encerramento  da 
Assembléia  Extraordinária,  a  realizar-se  às  15  hs. 
do  dia  30  do  corrente,  em  Tercsópolis,  na  Sede  do 
Clube. 

ASS.  RUBEM  TREIGER  —  Presidente  da  Assembléia 

7151 


SARTE  ENGENHARIA  8.  A. 


HELIO  MENDES  DE  AMORIM 
Diretor  Superintendente 


30033 


l.“  Caderno 


CORREIO  DA  MAN1IA,  SexU-fclrn.  UB  de  abril  dc  1000 
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FALÊNCIA:  APROVADO  SUBSTITUTIVO  À  LEI 


mercadoria 


CAFÉ 

t  • 

MERCADO  DO  RIO 

Ainda  onltm.  o  marcado  de 
café  dliponlval  funcionou  cal¬ 
mo  •  ecm  allsraçáo  noa  pie- 
ro*.  A  comissão  de  preço  sor- 
leada  declarou  manter  o  ti¬ 
po  7.  aafra  1064-85.  contribui- 
cto  da  23.30  dólares  ao  limite 
anterior  de  Cr»  4.100  por  10 
quilos.  Nlo  houve  rendaa  e  o 
mercado  fechou  Inalterado. 
Enlradae  nada.  'Exlstèncls  .. 
221.113.  Café  deapachado  para 
embarques  33.9*4  aacaa. 

COTAÇÕES  POR  19  QUILOS 
"Safra  1M4-95- 

Cr» 

Tipo  i .  ®  '5Í5 

Tipo  3 .  f-JJ* 

Tipo  4 .  J-KJj 

Tipo  . . 

Tipo  7 .  ♦ 

PAUTA  —  Eatado  de  Minai 
,  do  Rio:  Caíé  comum  aafra 
1994-93,  Cr»  490. 

MERCADO  Dt  SANTOS 
SANTOS,  3S. 

CONTRATO  "B" 

Nlo  cotado  e  paralisado 

•-  CONTRATO  "C° 

Abert.  Tech. 
Mato  109*  ....  9  *00  9.900 

Julho  M9»  ....  *  *00  *.300 

Set.  199»  .  «.*0°  e  sM 

DM.  HW  ..  ••  ••«<>  « 

Jan.190*  .  *.400  9.900 

Jnn.  1097  *-500  9.900 

Março  1097  ....  9.900  6.900 

Vendaa  -  Jfada  —  Nada. 
PoslçBo  —  Calma  —  Calme. 

.  CAFÉ  DISPONÍVEL 
(CotaçBo  por  10  quilo») 

ESTILO  SANTOS 
Tipo  4  aafra  .  9.193  9.169 

SANTOS  HIADO 
Tipo  4  .  9.490  8.433 


SEM  DISCRIÇÃO 


Tipo  4 

..  ..  9.090 

3.033 

Poslçio  — 

Calma. 

MERCADO  DC  NOVA 

YORK 

NOVA 

YORK.  28, 

Mete» 

Abert. 

F*eh. 

Maio  1949 

.  42.411 

42,23 

Julho  1966 

.  41.40 

41.90 

Set.  1966 

.  40,00 

40.02 

Dez.  1896 

.  39,99 

39.99 

Jsn.  1967 

.  N/C 

3949 

Março  1891  31.93 

31.79/93 

VENDAS  -  Na  abertura 
nada,  no  fechamento  1.900  ss- 

eaa. 

NA  ABERTURA  -  Mercado 
calmo,  com  alta  de  4  a  19  e 
baixa  de  II  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  -  Mer¬ 
cado  raUvel,  com  alta  dc  II 
a  10  pontoa. 

ALGODÃO 

MERCADO  DO  RIO 

O  mercado  de  allodlo  cm 
rama  continuava  ainda  ontem, 
calmo  e  com  ai  colaçéea  man¬ 
tidas  «em  altcraçlo.  Entraram 
33*  fardoe  de  S9o  Paulo  e  ati¬ 
ram  200.  ficando  em  depôilto 
noa  armazéns  2.293  ditos. 

COTAÇÕES  POR  15  QUILOS 

Em  cruzeiros 
Entreita  em  120  dias 

FIBRA  LONGA 

SeridO  ttpo  3  .  21.500  31.900 
Sertdó  tipo  4  .  23.200  24.900 

TIBRA  MÍDIA 

SertOea  tipo  3  .  21.500  21  B00 
Sertões  tipo  4  .  20.700  21.000 
Ceará  tipo  3  .  21.000  21.200 
Ceará  tipo  4  .  30.300  30.900 

FIBRA  CURTA 

Mataa  tipo  3  .  19.000  tl.lOO 
Malas  tipo  4  .  17.800  19.000 
Paull.  tipo  4  .  17.300  17.900 


MZRCADO  DE  «AO  PAULO 

S  PAULO.  3*. 

j  ■  Abarl.  Tech. 

Mlao  119*  .  N/C  N/C 

Julho  1099  .  N/C  N/C 

Out.  199»  - .  N/C  N/C 

Nov.  1099  . .  N/C  N/C 

Dar.  1099  .  N/C  N/C 

Vendaa  —  Nada  —  Nada. 
Posição  —  Paralisado  —  pa¬ 
ralisado. 

DISPONÍVEL 

3  Cr»  Nominal  Nominal 

4  "  14.900  14.900 

4-1/1  ~  14.100  14. t00 

9  »  14.900  14.900 

9  —  1/1  "  13.900  18.900 

9  "  13.100  11.100 

9  —  1/1  ■  11.900  11.900 

7  *  11.000  11.Ó00 

MERC.  DE  PERNAMBUCO 

RECIFE,  29. 


Mercado  —  Estável 
Maus  tipo  5  comp.  .  16.000 

Mataa  tipo  9  comp.  17.800 

Entradas .  1.3MI 

Em  1.»  de  aelembrb  111.191 

ExKánc!*0  ."  .ü  1*.*»«  Meses 

Conaumo .  700 

MERCADO  DE  NOVA  YORK. 

NOVA  YORK.  33. 

Mato  19*9  .  39,90  N/C  29.50 

Julho  1999  .  29.91  N/C  29,91 
Out.  1999  .  21.42  N/C  11,40 

Der.  19*9  .  22.2*  N/C  22,23 

Março  1997  .  22,1*  N/C  21,1» 

Maio  1997  .  2110  N/C  21.19 

Julho  1997  .  22,00  N/C  21.90 
Out.  1997  .  21.75  N/C  11,90 

Dez.  19*7  .  2020  N/C  «23 

Disponível  .. - 51.45 

NA  ABERTURA  -  Mercedo 
calmo,  com  alta  de  2  a  199 
pontos.  «... 

NA  INTERMEDIARIA  - 
Paralisado. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer¬ 
cada  eetivel.  com  alta  de  1  a 
100  e  baixa  pardal  de  2  a  10 
pontoa.  T. 


AÇÚCAR 

MERCADO  DO  RIO 

O  marcado  da  açilcar  relu¬ 
tou  ontem,  firma  a  eem  aite- 
raçto  noa  preços.  Entraram  .. 
4.400  sacos  do  Eatado  do  Rto  e 
saíram  10.000.  fteandò  armaze¬ 
nados  em  trapiches  49.974  di¬ 
tos. 

COTAÇÕES  POR  90  QUILOS 

"D-:c'jioto  d*  Março  de  19*9" 
PVC  11.190 

.  JhC.  DE  FERNAMBUCO 

RECIFE.  2». 

Mercado  —  Estável 

Cristais .  12.900 

Demtrsrss .  11.900 

Enlrtdu .  II. 210 

Em  1.*  de  setembro  9.919.39! 

Exportação .  9.000 

Existência .  9.963.019 

Consumo .  2.000 

CACAU 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK.  19. 


a 

Abert. 

Fech. 

1999  . 

21.00 

22.90 

>  1999  . 

22A9/90 

11.7» 

1999  . 

13,10/22 

13.4* 

1966  . 

23.93/99 

24.04 

o  1867 

24,19/17 

,24,92 

1997  . 

24,40  ' 

*24.94 

>  1867  . 
1967  . 

24.99/70 

24,93 

8$ 

VENDAS  -  -  ,  Na  sbertqr* 
191  contntós.  no  fácherr.íntd 
•3  095  dltob.  '  ' 

.  NA  ABERTURA  -,  Mttcado 
apensa  estivei.  com  alta  de  2 
a  11  •  baixa  de  13  ■  20  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer¬ 
cado  estável,  com' alta  dá  21  a 
40  pontos. 

TRIGO  -  .  r 

CHICAGO,  76.  *  '  ■  'J  ‘  ' 


Mato  1999 
Julho  1999 


1.99,00  1.9027 
1.97.»  1.87,73 


FELIX  PEREIRA  DOS  SANTOS  TECIDOS  S.  A. 


a  demonstração  da 


'  .  RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

1  *  I  • 

Sr».  Acionistas:  .  .  ’  _  „ 

Temo»  a  honra  de  aubmeler  a  apreclaçlo  de  V.  S4s  .  o  Belanço  Geral,  «  -- 

conta  Lucros  e  Perdas  e  o  psreceç  do  Conselho  Fiscal  relativos  so  exercício  de  1999,  cumprindo 
o  que  determinam  os  Eslatutoa  da  Sociedade  e  o  art.  99  do  Decreto  Lai  2.927/40. 

Examinando  oa  documantoi  «cima  mencionados.  V.  S*s  poderio  verificar  que,  os  negóeloj 
«ab  nossa  dlreçlo  apreaantaram  um  resultado  aatlafatárlo.  _ , 

Aaalm  numa  análise  auclnte  das  conta»  que  compáem  o  balanço,  verlflcario  que  no  «*«wl- 
clo  ora  findo,  multo  embora,  lenbamoa  limitado  notaaa  IransaçBea,  acusou  um  lucro  ljquldo  do 
fri  i  ini  4S1  o  qual.  do  acárdo  com  o  que  eitabelece  oa  Estatutos  da  Sociedade  foi  distribuído 
nelas  ’  rubrlcí»  Dividendos,  Fundo  de  Reserva,  Fundo  de  Prevlaâo  e  Lucros  Remanescente». 
p  Na  certeza  de  que  cumprimos  com  exetldáo  a  mlaaáo  que  nor.  foi  confiada,  colocamos  á  dispo¬ 
sição  de  V.  S#a.  pare  qualaquer  esclarecimentos  os  documento»  e  livros  de  eaenturaçlo. 

5  Rio  qe  Jenelro.  19  de  março  de  1969  —  «)  Paute  Pellx  Perelre  dei  «anlei,  Diretor-Presiden¬ 
te;  Láa  lentos  dt  Magalhlet  fonitti  —  Diretor-Gerente. 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1905 


ATIVO 


DIIPONIV1L  Cr*  Cr* 

r.,„  . . . 1 . . .  410.449 

Bsneos  da  Praça,  C/Corrontes . ••• . . . •••••  3  081  1M 

MAlICAVIL  '•  .  •• 

Devedores  Diverto»  ‘ 

Depáeltoa  em  Caução  .  30. tw 

Depdalto  na  Lifht  .  J?  ,,  MS 

••  RetençBo  na  . . . .  3 ™  31  505 

Duplicatas  a  Receber  .  .  . . -*»■••»•-,•-  . . ••*••*•••  , 

Mercadorias  . . .  3 

Agentes  no  Interior,  C, Corrente»  . . . . .  TÍ' 'í:: 

Contas  Corrente»  .  . . . 

IMOBILIZADO 

Máveii  e  Utensílios  .  ÍsÍ  mÒ 

Empréstimos  Compulsório»  . . . 

Títulos  de  Renda  .  la,u 

CONTAS  0«  COMPINIAÇAO 

Ações  Caucionadas  . > . 

Agentes  no  interior,  C/Cobrança  . . * .  . ■ _ 


Cr» 

3.901.831 


3.947.381 


997.572 

7.919.994 


103.137 

7.919.911 


PAI  *  I  V  O 


■XIOIVIL 


Cr* 


Cr» 


Agentes  no  Interior.  C/Correntes  . 

Banco  Nacional  de  HablUçáo  . . 

Contaa  Correntes  .  . . 

Credores  Diverso» 

Bonificações  a  Pager  . 

Dlvldendoa  .  . . . -•-. . 

Duplicatas  a  Aceitar  . . 

Obrigações  a  Pager  .  . •  - 

Contribuições  de  Previdência  a  Rec-lher 


NAO  KXIGIVZL 

Capita!  . . 

Fundo  do  Reserva . 

Fundo  de  Previsão  .  ... 
Provlsio  de  Balanço  • . . 
Lucros  Remanescentes  , 


CONTAS  Dl  COMPINIAÇAO 

Caução  da  Diretoria  .  .... 
Cobranças  Diversas . . 


93.430 

660 

1.390.303 

10.432 
240. 000 
334.095 
362.331 
46.409 

2.644.891 

2.000.000 

458.790 

383.963 

7.605 

2.121.575 

4.971.903 

7.616.384 

100. noo 

10S  237 

203.237 

7.819.821 

Rto  de  Janeiro.  31  dc  dezembro  de  1969  -  Ern.alo  da  Moura  Brito  -  Téc.  Contabilidade  -  CRC 
3  IBS  —  GB;  Paulo  Fellx  Parelra  doa  Santo»  —  Dtretor-Preitdentc. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  "LUCROS  E  PERDAS” 

(PERÍODO  DE  1-1-45  A  31-17-45) 


O  i  t  I  T  O 


Comissões  .  . 

.  Despesas  de  Cobrança  . 
DcspesBS  de  Previdência 

.Despesas  Gerais . 

Honorários  da  Diretoria 
Impostos  e  Seguros  . 

•  Móvel»  e  Utensílios  ,  ... 
Previsão  de  Balanço 

Dividendos  . 

Fundo  dc  Previsão  . 
Fundo  de  Reservo 
Lucros  Remanescentes 


Cr» 

93.949 

467 

329.192 

2.529.803 

1.590.000 

1.491.426 

49.437 

7.605 

240.000 

54.923 

94.923 
749.605 


Cr$ 


C  R  t  D  I  T  O 


Mercadorias  . 

Juros  e  De*">nl"s  . 
Provlsio  dc  Relanço 


CrJ 

6.842.890 

93.801 

209.039 


Edital  de  Convocação 
CONDOMÍNIO 
DO  EDIFÍCIO 


AL  IX  E 


tt 


7.146.330 


Crí 


7.146.330 


Rio  dc  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1965  -  «rneato  do  Moura  Brito  -  Tác.  Contabilidade  -  CRC 
3. IBS  —  GB;  Paulo  Fellx  Peralra  do»  lento»  —  Dlretor-Prestdentr 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

'  0,  «batxn  assinado?  membros  do  Conselho  Fiscal  da  firma  FELDC  PEREIRA  DOS  SANTOS 

7?nCt?d«  em  iVdfdmmbro  de^M^pí^rVm*  /‘avoíáírime^.Vl*  '.pímajáTdo’.  mesmos,  'bem 

—  Aloliio  Werneck  de  Carvalho  Viana.  53500 


Rua  Silveira  Martins, 
n.é  22/26 

ASSfMMEIA  GERAL  DE  fOH 
DÔMIIK*  FM  30  DE  ABRIL 
DE  1966 


Ficam  convocado»  o»  tenho- 
rea  condôminos  e  Incorporado 
rei  titulares  de  unidades,  a  reu¬ 
ni  r-ae  no  dia  30  de  abril  de 
19*9  àt  T4h30m  »m  primeira 
convoctçlò  com  a  metade  doa 
condõmlnoa  e  em  aegunda  e  úl¬ 
tima  convocaçlo  com  qualquer 
número  de  .condómino,  i»_!4h, 
pa/a  'deliberarem  sftbre  a  «e- 
gulnte  ordem  do  dia; 

a)  Andamento  da  obra  e  ele' 
vedores; 

b)  eleiçJo  de  nora  Comlailo 
Fiscal; 

c)  discussão  e  eorovação  de 
fixação  de  multas,  honor», 
rio»  e-cuatat,  «l»m  de  alie¬ 
nação  dae  unidades  cm 
atrazo  noa  pagamentos; 

d)  aaabntos  geral»..  >  ’ 

A  reunião  reallznr-ae-á  na 
obra.  i  Rua  Silveira  Martlne 
h.*-  22128.  '•  • 

Os  senhores  condõmlnr.»  que 
não  comoarecerem,  ficam  ad' 
vertidos  de  que  Udaa  as .  dect 
sões  tomadas  pela  asaemblála  os 
obrigará  tambím. 

t  Imprescindível  a  presença 
de  todos  para  o  bom  ritmo  da 
obre,  a  falta  de  eompereclmen- 
to  pode  prejudicar  o  andamen 
lc  da  meema.  ..  }  .  .  , 

A  flm  de  evitar  tumu\to  e 
confusões  que  sempre  ocorrem 
rias  reuniões  coqdomlnals,  con¬ 
fusões  estai,  geradas  por  pes¬ 
soas  que  nada  têm  a  ver  com 
o  condomínio.  s6  terdo  fnpres- 
*r  no  reunido  aquele»  que  es¬ 
tiverem  em  dia  com  seus  paqa- 
meníoj  e  provarem  a  qualidade 
de  nroprietdrio»  com  o  illtlzno 
recibo  paqo  ou  procuídrflp:  com 
Jirma  reconhecida. 

ComUsSo  Fiscal  do  Condomínio 
do  Edifício  "Alice- 

30012 


CONDOMÍNIO 
DO  EDIFÍCIO 
FLAMBOYANT 


Ficam  pelo  presente  convoca- 
c-os  todoa  oa  condõmlnoa  para 
a  Assembléia  que  ae  realizará 
no  apto.  202  rléste  Edifício,  â 
Ar.  Maracanã  ;445,  no  dia  6  de 
maio  de  1966.  áe  20  horaa  em 
primeira  convocação,  ou  ás  .. 
20h30m  em  segunda  convocação, 
com  qualquer  rúmero  para  de¬ 
liberarem  sôbre: 

1)  Assuntos  de  .nteréase  geral. 

Rio  de  Janeiro.  29  de  abril 
dc  1886. 

Frederico  A.  Warnlcen 

16219 


Multicor 
Tintas  S/A 

ASSEMBLIIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Ficam  convocados  oa  Srs. 
Acionistas  desta  socitdade 
a  comparecerem  i  Assem¬ 
bléia  Geral  Extraordinária, 
a  reallzer-se  is  1»  horas  do 
dli  30  de  abril  de  19ái,  em 
sue  sede  social  á  Praça  Pio 
X.  71,  seis  1204,  nesta  cida¬ 
de,  pera  o  fim  de  delibera¬ 
rem  sábre  a  seguinte  ordem 
do  dle: 

a)  «umento  do  capital 
social  nos  tirmos  ds  Lei 
n.*  4.357,  de  16  de  |ulho 
da  1964; 

b)  alteração  dos  estatutos 
sociais. 

c)  assuntos  gerils 
Rio  ds  Janeiro,  19  de 

abril  de  1995 

MULTICOR  TINTAS  S.  A 
ROSA  GOULART 
TABORDA 
Diretor-Secretário 

30656 


BRASÍLIA  (Sucurtal)  - 
A  Câmara  aprovou  onttm 
e  enviou  ao  Senado  o  su¬ 
bstitutivo  da  Comlufco  Mis¬ 
ta  ao  projeto  que  altera  a 
redaçko  da  Lei  de  Falên¬ 
cias,  cujo  texto  é  o  seguin¬ 
te: 

“O  Congresio  Nacional 
decreta: 

Art.  l.°  —  Os  artigos  141, 
caput,  150,  parágrafo  pri¬ 
meiro,  Incisos  I  e  II,  103, 100, 
inc.  III,  inciso  IV,  172,  caput. 
173,  175,  200,  caput,  c  212, 
incisos  I  e  II,  do  decreto 
Lcl  nümoro  7.001,  de  21  do 
Junho  de  1045,  passam  a 
vigorar  com  a  seguinte  re¬ 
dação: 

“Art.  141  —  O  devedor 
que  exerce  Individualmen¬ 
te  o  cúmèrcio  t  dispensado 
dos  requisitos  de  número» 

I  c  11  do  artigo  antecedente 
sc  o  seu  passivo  qulrograíA- 
rlo  íor  Iníerlor  a  100  (cem) 
vêzes  o  maior  salário  míni¬ 
mo  vigente  no  Pali". 

"Art.  156  —  . 

Parágrafo  Primeiro  —  . . 

1  —  60%,  sc  for  à  vista; 

I  —  60%,  75%,  901»  ou 
100%  se. a  prato,  respectl- 
vamente,.  dq.  seis,  doze,  de- 
zoltò  ou  vinte. e  .quatro  me¬ 
ses,  devendo  ser  pagos,  pe¬ 
lo  menos  2/5  no  primeiro 
ano,  nas  duas  últimas  hi¬ 
póteses". 

Art.  103  —  O  despacho 
que  manda  processar  a  con¬ 
cordata  preventiva  deter¬ 
mina  o  vencimento  anteci¬ 
pado  dc  todos  os  créditos 
sujeitos  aoe  áeus  efeito».' 

Parágrafo  único  —  No 
processo  de  concordata  pre¬ 
ventiva,  os  créditos  legal- 
mente  habilitados  vencerão 
juros  a  taxa  de  12  (doze) 
por-cento  ao  ano,  até  o  seu 
pagamento  ou  depósito  em 
juko.  .  . 

Art.  189  —  . . 

"i  — 

’  i  — 

•  . %*.  v  • .  .(b  •  •  •  . 

in  —  . . 

IV  —  Fiscalizar  o  proce¬ 
dimento  devedor  na  admi¬ 
nistração  dos  seus  haveres, 
.  enquanto  se  processn  a  con¬ 
cordata,  visando,  até  o  dia 
10-  (dez)  de  cada  mós,  se¬ 
guinte  ao  vencido,  conta 
demonstrativa,  apresentada 
pelo  concordatário  que  et- 
peclfique  com  clareza  n  re¬ 
ceita  e  a  despesa,  a  conta, 

.  rubricada  pelo  juiz,  será 
junta  aos  autos. 

Art.  172  —  O  devedor, 
que  recorrer  concordata 
preventiva,  deve  consentir, 
sob  pena  de  aeqüestro,  que 
seus  credores  por  sl  ou  por 
seu»  «contadores  legalmente 
habilitados  lhe  examinem 
OS'  livros  e  papéis  e  ex¬ 
traiam  os  apontamentos  e 
as  cópias  que  entenderem, 
nos  prazos  e  pela  forma  que 
forem  estabelecidos  pelo 
juiz. 

Art.  173  —  A  verifica¬ 
ção  dos  créditos  será  feita 
com  observância  do  dispos¬ 
to  na  seção  primeira  do  ti¬ 
tulo  VI. . 

Parágrafo  único  —  Con- 


CAIXA  BENEFICIENTE 
DEIRAJA 

Por  ordem  do  ar.  presidente 
e  de  scárdo  com  o*  eatatutos 
em  vigor,  fica  convocadc  a  As¬ 
sembléia  Gersl  Extraordinária 
para  o  dia  30-4-66  á.»  19h30m 
em  primeira  convocação,  e  ''O 
minuto»  após  com  qualquer 
número.  .  2 

Salvador  B.  L.  NetlO 
1.»  Seorctârio 

9449 

CLUBE  MONTE  LÍBANO 

CONVOCAÇÃO 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Usando  das  atribuições  confe¬ 
ridas  peloa  Estatutos  em  seu 
aitlgo  n.-  70.  letra  B.  convoco 
os  senhores  Conselheiros,  ptra 
uma  reunião  a  ser  realizada  m 
dia  10  (dez)  de  maio  á»  20 
heras  em  primeira  convocação 
e  ás  21  horas  em  segunda,  para 
tomarem  conhecimento  e  deli¬ 
berarem  sóbre  o  seguinte: 

n)  Constituição  da  Diretoria 
de  ncõrdo  com  os  novos  Es¬ 
tatutos 

b)  Elclçíe  dc  «ócios  Benemé¬ 
ritos. 

dr.  Jorge  Abdalla  Charnm» 
Presidente  do  Conselho 
Deliberativo 

17403 

MARABÁ  INDUSTRIAL 
S/A 

AVISO 

Acham-se  ã  disposição  doa 

ars.  acionistas  na  sede  social, 
os  documentos  de  que  traia  o 

art.  80  do  Decreto-Lcl  n"  2,627 
de  23-9-1940. 

Rio  de  Janeiro.  20  do  abril  de 
1966. 


clusoa  os  aulo»,  no»  lérmos 
do  art.  02,  o  Juiz,  no  prazo 
de  cinco  dia»,  Julgará  o» 
•  á  vista  das  pn  < 

:  prcsenttdiu  pelai  parles  o 
das  que  houver  determi¬ 
nado. 

Arl.  175  —  O  prazo  para 
o  cumprimento  da  con¬ 
cordam  Inlcla-ae  na  data 
do  pedido  do  Ingresso  cm 
Juízo. 

Parágrafo  único  —  O  de¬ 
vedor,  sob  pena  dc  decre¬ 
tação  dc  falência,  deverá: 

I  —  Depositar,  cm  Juizo, 
as  quantias  corresponden¬ 
tes  ás  prestações  que  so 
vencerem  antes  da  senten¬ 
ça  que  conceder  •  concor¬ 
data,  ató  o  dia  imediato  ao 
dos  respectivos  vencimen¬ 
tos.  se  a  concordata  fór  a 
I .  uzo;  se  à  vista,  as  quan¬ 
tias  correspondentes  a  per¬ 
centagem  devida  acu  credo¬ 
res  qulrografárlos  dentro 
dos  trinta  dias  íeguintes  à 
data  do  Ingresso  do  ;  :dldo 
cm  juízo; 

II  —  Pagas  as  custas  e 
despesas  do  processo  c  a 


remuneração  devida  ao  co- 
mliaárlo,  dentro  dos  trinia 
dias  legLinles  á  date  em 
que  fór  proferida  n  senten¬ 
ça  do  conccssf .  rin  concor¬ 
data. 

Art.  200  —  A  falência 
cujo  passivo  fór  Inferior  a 
100  (cem)  vêzes  o  maior 
salário  mínimo  vigente  no 
Pala  será  processada  sumá- 
rlamcntc,  na  formu  do  dis¬ 
posto  nos  parágrafos  se¬ 
guintes. 

Art.  212  — 

I  —  O  perito  designado 
pelo  sindico  l»rt.  63,  n.°  V), 
perceberá,  por  lodos  oa  ser¬ 
viços  que  prestar,  o  salário 
que  fór  arbitrado  pelo  Juiz, 
até  o  máximo  de  2  (duas) 

ml, ilmo  vi¬ 
rente  na  região;  traUmdo-ee 
epclonal  o 
sindico  podem,  se  n  massa 
comportar  e  o  Juiz  autori¬ 
zar,  ajustar  o  salário  do  pe¬ 
rito  além  daquele  máximo; 

II  —  Os  peritos  nomeados 
parm  a  verificação  de  contas 
da  que  trata  o  srttgo  primei¬ 
ro,  parágrafo  primeiro,  per¬ 


ceberão  o  salário  máximo  de 
valor  Igual  a  metade  do  sa- 
lárlo-mlnlmo  vigente  na  ra- 
giáo. 

Artigo  segunda  —  Nai  con¬ 
cordata»  preventivas,  o  cur¬ 
so  dn  proso  paro  pagamento, 
ae  Mndâ  uio  iniciado,  se 
con-ará  a  partir  d»  data  de 
publlcaçáo  desta  lei. 

Artigo  terceiro  —  Nos  pro¬ 
cedimentos  Judiciais  de  qual¬ 
quer  espécie,  quando  o  Juiz 
apurar  que  o  devedor  agiu 
oom  dólo,  fraude,  violência 
ou  almulaçáo,  para  protelar 
ou  evitar  o  pagamento  doa 
seus  débitos,  êstes  serio 
atuallcados  em  funçáo  das 
variaçOes  do  poder  aquisiti¬ 
vo  da  moeda. 

Parágrafo  único  —  A  alua- 
itaaçáo  te  procevará  nas 
mesmas  bases  e  condições 
previstas  para  o  reajuste  do 
valor  das  Obrigações  do  Te¬ 
souro  Naclona). 

Artigo  quarto  —  Esta  lei 
entrar*  em  vigor  na  data  de 
sua  publicação,  revogadas  aa 
dUpoalçOes  em  contrário. 


OCA  ARQUITETURA 
INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A. 


Relatório  da  Diretoria  a  ser ' 
apresentado  em  Aaaemblála  Os- ' 
ral  Ordinária  ds  AcIodIiUM,  a 
reslltar-a»  am  29  de  abril  da  zntl 
noscoentoe  a  sessenta  a  sela  : 

Bebboras  Acionistas  t 

Temos  a  aattafi.çto  de  vir  pres- 


lar-voa  contas  de  nossa  udmlnls- 
irsçáo,  em  obedllncln  aos  pre- 
cslvoa  legais  «  às  disposições  da 
nosaoe  XsMtutos.  Referem-»»  ao 
eserciclo  findo  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  1999  oe  stoe  r  coma»  aó- 
bra  que  lereis  de  )ulgsr  e  deli¬ 
berar;  ,  a.  como  complemento  de 
nóuo  relatório,  scbsm-se  s  éle 


reunido»  o  bslsnço  e  i»  conta  de 
"LUCROS  át  PERDAS"  daquela 
exercício,  bem  como  o  corres¬ 
pondente  .  perecer  do  honrsdo 
Conselho  Ftsoal. 

Fica  esta  Diretoria  i  vossa  dl»- 
posIçSo  pera  quaisquer  esclare¬ 
cimentos  que  desejardes. 


BALANÇO  GERAL 

REALIZADO  BM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1M5 


ATIVO 


IMOBILIZADO 

Móveis  e  Utensílios  . 

Inetalnçóea  . 

Equipamentos  . . . 

Veiculo»  . . 

Imóveis  . 

C/  CORREÇÃO  MONETARIA 

Móvel»  e  Utensílios  . . 

Instalsçóe»  ............  1 . — ..... 

Equipamentos  . 

Veículos  . 

DISPONÍVEL 

Caixa  . . 

Banco»  —  C/Mov.»  . 

Fundo  Permanente  —  84o  Paulo  ... 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Depósito  em  Conta  Vinculada  . 

Caução  p/  Garantia  de  Conaumo  ... 

Almoiartfado  —  Rio  . 

Almoxarlfado  —  B»o  Paulo  . . 

Produtos  em  PBbricaçlo  . 

Produto»  Fabricados  . 

Contaa  a  Receber  . . 

Duplicatas  a  Receber  . 

Impósto  Vendaa  e  ConslgnaçOe»  .... 

Apólices  Rstaduala  . 

Depósitos  Especiais  . . . 

•  Retensâo  Contratual  . . 

R BALIZA VEL  A  LONOO  PRAZO 

Adicional  Restituível  ............... 

Empréstimo  Compulsório  .  .... 

Obrlgaçóes  do  Tesouro  Reajustáveis 

Banco  do  Braall  8. A.  —  F1T  . 

Obrlgaçóes  da  Eletrobráa  . 

FENDENTE 

Seguros  Divereoa  . 

Contae  em  Buspcnso  . . 

Títulos  Oarantldos  por  Endóeeo  ... 

COMPENSAÇÃO 

Açóes  Caucionadas  . 

Bancos  —  C/Cobrança  . . . 


Cr» 

Cr» 

21.321.080 

32.905.250 

64.917,897 

39.133.370 

1.700.000 

173  398.907 

0.690.719 

1.058.607 

17.268.769 

9.570.303 

34.389.397 

2.668.479 

107.911.019 

14.632.492 

124.032.977 

4.689.953 

994.033 

99.998.430 

«4.499.399 

31.947.991 

60.999.999 

287.333.127 

492.791.067 

997.299 

933.900 

3.000.000 

2.343.317 

•17.113.821 

0.400 

41.998 

8.333.700 

397.900 

1. 335.980 

10.939.249 

2.111.100 

448.336 

17.651.237 

20,210.793 

400.000 

30.470.S43 

39.870.943 

1.374.042.958 

PASSIVO 


Cr» 


Cr» 


NAO  EXIGÍVEL 


Capital  . 

Fundo  de  Rceerva  Legal  . 

Fundo  de  Depreclaç»o  . . 

Fundo  para  Aumento  dc  Cepllal 
Fundo  Gorreçáo  Monetária  ...... 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 

Fornecedores  . . . . 

Contribuições  Compulsórias  . 

Titulo»  Descontado»  . . . . 

Obrlgaçóes  a  Pagar  . 

Contaa  Correntes  . 

Recebimento»  Antecipados  . 


PENDENTE 

Cltytex  —  C/  Especial  . 

Pedido»  em  Eseeuçáo  . 

Baldo  A  dlepoelçáo  Aeoembléla 
Lucro»  te  Perdas 
Lucro  liquido  déetc  exercício 

COMPENSAÇÃO 


Cauçlo  da  Diretoria  . . 

Títulos  Endossados  p/  Cobrança 


300.000.000 

315.643 

0.075.870 

571 

20.018.507 

139.010.093 

280.012.682 

12.107.473 

258.652.207 

64.201.538 

15.782.889 

101.538.690 

743.193.409 

18.316.272 

391.103.749 

22.403.404 

23.142.411 

454.095.93» 

400.000 

36.470.843 

39.970.943 

1. 374.042. 83B 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  A  PERDAS 


Paulo  Behrlng 
Presidente 


33809 


Casa  Inoxidável  S.A. 
Indústria  e  Comércio 

Ficam  convo.-aclos  os  senhores 
acionistas  da  Casa  Inoxidável 
S.A.  Indústria  c  Comércio  a 
se  reunirem,  em  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária,  no  dia  10  de 
maio  dc  1966  ás  14  hora»,  na 
sede  social,  á  Rua  México.  31. 
grupo  204,  a  llm  de  deliberar 
sóbre  o  seguinte: 

a)  aumento  do  capita:  social; 
bi  reforma  eslatuiárU 
O  assuntos  gerais. 

Rio  de  Jan:ir>>  23  dc  abril 
de  1966. 

a>  Otto  O’.»  Gurr.ai  Gourt-un 
Stic  Rol  and  Lundbe.-g 

ÍU91 


DEBITO 


Urt 

Despcaaa  Admtnlstrntlra».  Despesos  Comerciais.  Despe»»*  dc  Vciidn» 

Culto  da  Mercadoria  .  900  308.143 

Lucroa  &  Perdas 

Saldo  devedor  desta  conta  . 

Lucro  liquido  désle  exercício  .  . .  z,i.m.en 


Cr» 


1  630.345.621 


CREDITO 


Cr* 

Comissões  Recebidas  . . . . . .  ™ 

Rendas  Diversa»  .  « 

Eetudoe  e  Projetos  .  ..  .  . 

Descontos  Obtldot  . . . - .  3 

Juros  Obtido»  .  289.818 

Lucro,  &  Perdas 

Saldo  credor  desta  conta  ....  . .  . .  247.530 


Crí 


1  620.345.621 


Rio  dc  Janeiro.  31  dc  dezembro  de  1965 


Jxiro  Corte»  Covl* 
Dtretor-Pres.dento 


Luarllndo  Tupjnambà  Frrnande, 
Cantador  —  CRC-OB  —  4.342 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Os  membro»  do  Conselho  Fiscal  da  OCA  ARQUITETURA  INDUSTRIA  E  COMÉRCIO  8.A.,  de- 
sobrlgando-se  do»  encargos  e  deveres  que  lhe  sáo  Impostos  pela  leglslaçáo  cm  vigor  e  pelo»  Esta¬ 
tutos  da  Sociedade,  têm  a  grata  »atl»faç4o  de  declarar  que  tciidn  examinada  o  relatório,  balanço, 

contaa.  livros  c  demais  documento»  relativo»  As  opcrnçóes  realizadas  no  exercício  findo  em 

31  de  dezembro  de  1965  enromraram  tudo  na  mais  perfeita  ordem  o  regularidade,  sendo  por  esse 
motivo,  rtf  parecer  qu«  sejuru  iiprovados.  pflos  »«nhore*  Acionistas,  os  «tos  dn  udmtnlutrftçAn  bftn 

sim  o  haíançn  e  as  cnnta-  P.lu  do  Janeiro.  18  de  fevereiro  cio  1966.  —  l»)  Manuel  Duarte  Funtes. 

|  JoAo  Silva,  Álvaro  Ramo»  Crua. 


I 


PMSIDKNT* 
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LÍDERES  EXIGEM  ELEIÇÃO  DIRETA 


COSTA  E  SILVA  VAI 
FAZER  GOVÊRNO  COM 
BASE  NACIONALISTA 


O  ministro  Costa  o  Silva  tom  garantido  para  seus  au¬ 
xiliares  e  correligionários  que,  eleito  presidente  da  Repú¬ 
blica,  fará  um  govérno  nacionalista  voltado  para  os  pro¬ 
blemas  sociais  que  afligem  o  Pais  c  com  base  no  nssesso- 
ramento  qUe  vem  recebendo  do  Grupo  n.°  2  da  Escola  Su¬ 
perior  de  Guerra. 

Explicam  seus  auxiliares  que  ao  contrário  do  pessoal 
da  Sorbonne  que  vem  auxiliando  o  marechal  Castelo  Bran¬ 
co  com  os  ensinamentos  que  receberam  cm  forma  de  esco¬ 
la  estrongeira  para  solucionar  os  problemas  brasileiros,  o 
assessoramento  do  ministro  da  Guerra  6  feito  por  homens 
que  conhecem  as  soluções  brasileiras  para  os  nossos  pro¬ 
blemas. 


HISTÓRIA 

Ontem,  o  assunto  Sor¬ 
bonne  foi  alvo  de  diversos 
comentários  no  Ministério 
da  Guerra.  Oficiais  infor¬ 
maram  que  existe  “muita 
diferença  entre  os  velhos  e 
os  novos  da  ESG”.  A  Es¬ 
cola  Superior  de  Guerra  já 
teve  14  turmas  desde  a 
sua  fundação,  A  partir 
de  1958  começou  a  sofrer 
uma  transformação  profun¬ 
da.  Até  êsse  anp,  seus  alu¬ 
nos  eram  orientados  sob  o 
prisma  de  examinar  os  pro¬ 
blemas  brasileiros  conforme 
os  ensinamentos  que  rece¬ 
biam  da  escola  estrangeira. 

A  Sorbonne  sofria  até 
esta  data  Influência  direta 
da  França  e  doà  Eatados 
Unidos  da  América  do  Nor¬ 
te  “sempre  admirado  e  vi- 
aitado  gradosamente  pelos 
militares  brasileiros”.  Du¬ 
rante  dois  anos,  1959  e  1960, 
a  ESG  se  transformou.  As 
turmas  dos  mais  novos  se 
aplicaram  nos  estudos  le¬ 
vando  todos  os  problemas 
nacionais  ao  encontro  de 
soluções  brasileiras,  sem 
influência  de  qualquer  po¬ 
tência  estrangeira. 

DIFERENÇA 

“Tôda  a  turma  da  Sor¬ 
bonne  que  assessora  o  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco 
asseguram  —  é  formada  ex¬ 
clusivamente  por  pessoal 
que  terminou  o  curso  da 
ESG  até  1958,  sofrendo  de¬ 
masiadamente  a  influência 
de  tudo  aquilo  'que  apren¬ 
deram.  Entre  êles,  figuram 
com  destaque,  os  marechais 
Cordeiro  de  Farias,  Juarez 
Távora  e  Ademar  de  Quei¬ 
rós,  bem  como,  os  generais 
Golberi  do  Couto  e  Silva  e 
Orlando  Geisel,  Nenhum 
dêles  será  usado  pelo  go¬ 
verno  Costa  e  Silva  —  ga¬ 
rantiram  os  oficiais. 

Apesar  de  não  ter  feito 
o  curso  da  ESG  c  se  o  ti¬ 
vesse  feito  seria  na  mesma, 
época  do  marechal  Castelo 
Branco,  sofrendo,  portanto, 
“da  influência  estrangeira”, 
o  general  Costa  e  Silva  es¬ 
tá  assessorado  pèlo  Grupo 
n.°  2  da-  Sorbonne.  Entre 
outros,  assessoram  o  minis¬ 
tro-candidato,  os  coronéis 
David  Andreazza,  Epitácio 
de  Brito  ,  c  Ferdinando  de 
Carvalho.  Êste  último,  por 
sinal,  foi  eleito  há  pouco 
tempo,  o  lider  da  Linha 
Dura. 

INTELECTUAIS 

O  general  Costa  e  Silva 
iniciará  na  próxima  sema¬ 
na  uma  série  de  contatos 
com  categorias  profissionais 
e  sociais  para  debater  pro¬ 
blemas  nacionais  relaciona¬ 
dos  com  a  administração 
brasileira.  Já  existem  dois 
encontros  programados:  al¬ 
moços  com  industriais  e 
com  intelectuais.  Nesses 
encontros  o  ministro  da 
Guerra  exporá  seu  pensa¬ 
mento  s  ô  b  r  e  os  diferentes 
problemas  brasileiros  e  dl- 
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rá  como  administrará  o  Pais 
se  fòr  eleito  presidente  da 
República. 

COSTA  TEM  MAIORIA 
ABSOLUTA  NA  ARENA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Em  nota  oficial,  o  Gabine¬ 
te  Executivo  Nacional  da 
ARENA  informa  que  o  no¬ 
me  do  general  Costa  c  Sil¬ 
va  vai  ser  submetido  à  con¬ 
venção  do  partido  do  Go- 
,  vêrno. 

Das  consultas  feitas,  foi 
registrado  o  seguinte  resul¬ 
tado:  Costa  o  Silva,  242  vo¬ 
tos;  Bilac  Pinto.  67;  Nei 
Braga,  57;  Etelvlno  Lins, 
14;  e,  "outros  menos  vota¬ 
dos.” 

NOTA 

Eis  o  comunicado  oficial 
da  ARENA: 

”0  Gabinete  Executivo 
Nacional  da  ÁRENA,  reuni¬ 
do  às  18h30m  de  hoje,  para 
o  fim  de  examinar  .as  res¬ 
postas  às  consultas  feitas 
sòbre  candidatos  á  Presi¬ 
dência  da  República,  che¬ 
gou  aos  seguintes  resulta¬ 
dos:  —  Foram  consultadas 
vinte  e  cinco  comissões  di¬ 
retoras,  vinte  e  duas  das 
quais,  na  conformidade  do 
oficio-consulta,  raanlfesta- 
ram-se  por  (rês  nomes  e 
três  delas  por  um  tá  nome. 
Houve  vinte  e  quàtro  res¬ 
postas  favoráveis  ao  general 
Artur  da  Costa  e  Silva,  do¬ 
ze  ao  ministro  Nei  Braga, 
onze  ao  embaixador  Bilac 
Pinto,  quatro  ao  marechal 
Ademar  de  Queiroz  e  uma 
ao  ministro  Etelvlno  Lins. 

Dos  vinte  e  dois  governa¬ 
dores  consultados,  trezo 
■  manifestaram-se  por  três 
nomes  e  os  restantes  por 
dois  ou  um  só  nome,  apu¬ 
rando-se  o  seguinte  resulta¬ 
do:  Costa  e  Silva  21  vo¬ 
tos,  Nei  Braga  dez  votos, 
Adhemar  de  Queiroz  seis 
votos,  Bilac  Pinto  quatro 
votos  e  Etelvlno  Lins  um 
voto. 

Quinze  integrantes  da  Co¬ 
missão  Diretora  Nacional, 
não  pertencentes  ao  Con¬ 
gresso,  pronunciaram-se  por 
três,  dois  ou  um  só  nome. 
Observando-se  »  seguinte 
votação:  Costa  e  Silva  qua¬ 
torze,  Nei  Braga  seis,  Bilac 
Pinto  quatro,  Adhemar  de 
Queiroz  quatro  votos. 

Finalmentc!  apurou-se  o 
seguinte  resultado  das  ma¬ 
nifestações  individuais  ,  de 
senadores  e  deputados  Inte¬ 
grantes,  de  vinte  e  quatro 
bancadas  no  Congresso,  que 
puderam  ser  ouvidos:  Cosia 
e  Silva,  242:  Bilac  Pinto,  67; 
Nei  Braga,  57;  Etelvino 
Lins,  14,  e  outros  menoa 
votados. 

Em  face  de  tais  resulta¬ 
dos,  o  Gabinete  Executivo 
apresentará  à  Comissão  Di¬ 
retora  Nacional,  no  dia  10 
dc  maio,  para  ser  submeti¬ 
do  à  convenção  da  ARENA, 
o  nome  do  general  Artur  da 
Costa  e  Silva. 

Brasilia,  28  de  abril  dc 
1966.” 
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CAMDE 


Direção  da  CAMDE,  contrária  à  Marcha  da  Carestia,  reuniu-se  com  ministros  do  Planejamento  «  Agricultura 


MDB  VAI  TEM  CANDIDATO 

•  - 

*  • 

PROPRIO:  AMA  URI  KRUEL 


BRASÍLIA  e  SAO  PAULO 
(Sucursais)  —  O  lançamen¬ 
to  da  candidatura  do  gene¬ 
ral  Araauri  Kruel  à  suces¬ 
são  presidencial,  pelo  MDB, 
fol  autorizado  pelo  próprio 
comandante  do  II  Exórd¬ 
io  em  entendimentos  man¬ 
tidos  cm  São  Paulo  com  os 
deputados  Vieira  de  Melo 
e  Doutel  de  Andrade,  se¬ 
gundo  comunicaram  à  dire¬ 
ção  do  partido  aquêles  par¬ 
lamentares  em  reunião  rea¬ 
lizada  ontem  na  residência 
do  senador  Oscar  Passos. 

Após  a  reunião  o  MDB 
distribuiu  nota  oficial  co¬ 
municando  a  dedsão  do 
partido  de  lançar  candidato 
próprio  à  sucessão  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  “sa¬ 
indo  da  atitude  de  expec¬ 
tativa  que  vinha  mantendo 
em  relação  ao  problema”. 

COMUNICAÇÃO 

Ao  chegarem  na  manhã 
de  ontem  em  Brasilia,  os 
deputados  Vieira  de  Melo 
e  Doutel  de  Andrade  con¬ 
vocaram  os  demais  dirigen¬ 
tes  do  MDB  para  uma  reu¬ 
nião,  que  se  realizou  na 
residência  do  senador  Os¬ 
car  Passos,  quando  fol 
transmitido  o  propósito  do 
general  Amauri  Kruel  de 
aceitar  o  lançamento  de 
sua  candidatura  pelo  par¬ 
tido. 

O  compromisso  do  co¬ 
mandante  do  II  Exército, 
segundo  lideres  do  MDB, 
“foi  de  tal  natureza”  qua 
acabou  merecendo  nota  ofi¬ 
cial  do  partido,  que  alte¬ 
rou,  em  questão  de  horas, 
tôda  a  sua  orientação  para 
encaminhar  o  problema  su¬ 
cessório.  Com  efeito,  reu¬ 


nido  até  a  madrugada  de 
ontem,  a  Comissão  Direto¬ 
ra  Nacional  do  MDB  deci¬ 
dira  que,  por  enquanto,  era 
Inoportuno  o  debate  da  su¬ 
cessão,  tanto  mais  porque 
os  oposicionistas  só  deviam 
participar  do  processo  elei¬ 
toral  com  prévia  aquiescên¬ 
cia  das  bases  partidárias, 
já  que  estas  se  mostravam 
refratárias  ao  pleito  Indi¬ 
reto, 

MUDANÇA 

A  decisão  do  general 
Amauri  Kruel,  de  aceitar 
em  definitivo  o  lançamen¬ 
to  de  sua  candidatura  pelo 
MDB  operou,  entretanto,  a 
mudança  repentina  na  li¬ 
nha  de  conduta  da  oposi- 
•ção,  conforme  evidencia  a 
seguinte  nota  divulgada 
na  tarde  de  ontem: 

“O  gabinete  executivo 
nacional  do  Movimen¬ 
to  Democrático  Brasilei¬ 
ro,  reunido  ontem  na  casa 
e  sob  a  presidência  do  se¬ 
nador  Oscar  Passos,  no  in¬ 
tuito  de  prevenir  falsas  in¬ 
terpretações  da  sua  posição 
na  atual  conjuntura  políti¬ 
ca,  resolveu  tomar  pú¬ 
blico: 

1  —  que  não  envolvem 
responsabilidade  de  qual¬ 
quer  órgão  do  .p-rtldo  de¬ 
clarações  divulgadas  na 
imprensa  sôbre  eventual 
apoio  do  MDB  a  candida¬ 
turas  de  origem  governa¬ 
mental  à  Presidência  da 
República  e  atribuídas  a 
parlamentares  inscritos  sob 
sua  legenda. 

2  —  que,  sem  prejuízo 
de  sua  posição  de  intran¬ 
sigente  defesa  do  processo 
de  eleição  direta  para  to¬ 
dos  os  cargos  eletivos  do 


país, .  sqjam  federais,  esta¬ 
duais  ou  municipais,  mas 
tendo  era  vista  «  precipi¬ 
tação  dos  acontecimentos 
políticos  que,  &  sua  reve¬ 
lia,  se  está  verificando, 
abandonou  a  posição  de 
expectativa  que  vinha  ob¬ 
servando  até  agora  e  ini¬ 
ciou  demarches  no  sentido 
de  fixar  sua  atitude  em 
face  do  grave  problema,  só 
cogitando,  nesta  fase  pre¬ 
liminar,  de  uma  candida¬ 
tura-própria,  a  ser  subme¬ 
tida,  dentro  de  curto  pra¬ 
zo,  juntamente  com  a  pró¬ 
pria  tese,  à  apreciação  da 
comissão  diretora  nacional, 
mais  tarde,  de  acordo  com 
o  pronunciamento  desta, 
ao  órgão  supremo  de  deli¬ 
beração  partidáTia,  que  á 
a  convenção  nacional”. 

DEFINIÇÃO 

Segundo  se  soube  nas  áreas 
do  MDB  na  noite  de  ontem, 
o  general  Amauri  Kruel  re¬ 
solveu  concordar  em  dispu¬ 
tar  a  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  pelo  MDB,  no  curso  de 
um  encontro,  nas  últimas 
horas,  com  os  deputados 
Doutel  de  Andrade  o  Vieira 
de  Melo,  eom  os  quais  pesou 
tódas  as  Implicações  de  seu 
gesto,  sem  vislumbrar,  con¬ 
tudo,  maiores  conseqiiên- 
'  cias. 

Para  se  ter  uma  idéia  da 
surpresa  com  que  a  decisão 
do  comandante  do  II  Exér¬ 
cito  fol  recebida  pelas  próce¬ 
res  oposicionistas,  é  bastante 
verificar-se  o  teor  dos  deba¬ 
tes  na  reunião  da  comissão 
diretora  nacional  do  MDB, 
encerrada  na  madrugada  de 
ontem.  Todos  os  oradores 
sustentaram  que  o  partido 


Dirigente  do  Movimento  Democrático  Brasileiro,  do 
antigo  partido  Social  Progreialata  e  do  Partido  da  Refor¬ 
ma  Democrática  apoiaram  a  teae  da  readoção  do  voto 
direto  nas  eleições  dêste  ano,  novamenta  defendida,  ontem, 
pelo  governador  Ademar  de  Barros,  em  entrevista  ao  COR¬ 
REIO  DA  MANHA. 

O  senador  Oscar  Passos,  presidente  do  MDB,  afirmou 
em  Brasilia  que  o  principio  austentado  pelo  governador 
paulista  “corresponde  à  tese  central  do  nosso  partido,  pois 
a  bandeira  das  eleições  diretas  lol  levantada  por  nós.” 

PESSEPISTAS  bléia,  procurava  náo  falar 


O  sr.  Carvalho  Sobrinho, 
ex-dirigente  do  antigo  PSP 
paulista,  Informou  que  a 
tese  das  eleições  diretas, 
ora  defendida  pelo  gover¬ 
nador  de  São  Paulo,  cor¬ 
responde  ao  ponto  de  vista 
da  maioria  dos  ex-pestepis- 
tas. 

Explicou,  a  propósito  da 
altuação  dos  antigos  pesse- 
pistas  dentro  da  ARENA, 
que  "o  PSP  fol  convidado 
para  uma  festa  na  mansão 
da  ex-UDN  e  lá,  apesar  de 
majoritário,  fol  põsto  a  la¬ 
var  pratos.” 

Se  as  hostilidades  contra 
nós  prosseguirem  —  disse 
—  abandonaremos  ■ 
ARENA,  lncontlnenti”. 

.  Lideres  do  MDB  e  do 
PAREDE  na  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  da 
Guanabara,  manifestaram- 
se,  ontem,  favoráveis  â  rea¬ 
lização  de  eleições  diretas 
ainda  êste  ano  para  -a 
Presidência  da  República, 
apoiando  o  pronunciamen¬ 
to  feito  pelo  governador 
Ademar  de  Barros. 

Enquanto  o  ir.  Levy  Ne¬ 
ves,  lider  do  govémo  Ne¬ 
grão  de  Lima  na  Assem¬ 


bléia,  procurava  não  falar 
no  assunto,  dizendo  apenas 
que  cumpre  o  programa  do 
MDB,  o  lider  dêss«  parti¬ 
do,  deputado  Paulo  Ribei¬ 
ro,  garantia  que  a  grande 
maioria  dos  deputados  ca¬ 
riocas  é  contra  as  eleições 
Indiretas  fixadas  paio  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  na 
Ato  Institucional  n.°  2. 

Justificando  sua  poatção 
a  favor  de  éIelçõe*  dlre-« 
tas,  declarou  o  sr.  Paulo 
Ribeiro  que  “no  dJdónário 
do  povo,  democracia  sá  tei^ 
uma  significação  « :,não 
quantas  lhe  desejem  atril 
buir  os  detentores  even* 
tuels  do  Govérno,  segundo 
seus  interêsses  de  classe 
domlnant.  ,.j  entendimen¬ 
to  do  povo  ,4—,  frisou  re¬ 
gime  democrático  é  aquêle 
em  que  todo  poder  fm«ne 
de  sua  vontade  através  de 
manifestações  majoritárias 
•  livres”. 

—  Acusou-se  o  govérno 
passado  dc  promover  a  cor¬ 
rupção  semântica  para  des¬ 
virtuar  o  sentido  exato  das 
palavras.  Contudo,  ninguém 
mais  do  que  os  atuais  go¬ 
vernantes  têm  deturpado 
êsse  sentido,  usando-  ex¬ 
pressões  tais  corno  demo^ 
cracia  e  desenvolvimento 
para  rotular  a  ditadura  e  a 
estagnação  que  se  abate¬ 
ram  sôbre  o  País  —  disse 
o  sr.  Paulo  Ribeiro. 


PAREDE 


tá  deveria  definir -se  sôbre 
o  problema  sucessório  “mais 
adiante”,  depois  de  ouvidas 
as  suas  bases.  O  deputado 
Osvaldo  Uma  Filho  foi  o 
único  que  defendeu  o  lança¬ 
mento  de  candidatura  pró¬ 
pria,  para  que  o  MDB  mar¬ 
casse  com  nitidez  a  sua  po¬ 
sição  no  quadro  eleitoral. 

UNANIMIDADE 

O  senador  Uno  de  Matos 
declarou-se  surpréso  com  a 
divulgação  do  lançamento  da 
candidatura  do  gen.  Amau¬ 
ri  Kruel  à  Presidência  da 
República,  afirmando  que 
esperaVa  que  Isso  só  se  desse 
hoje.  O  presidente  estadual 
do  MDB  assinalou  que  o  di¬ 
retório  regional  oposicionista 
estará  reunido  entre  boje  e 
amanhã,  para  analisar  o  as¬ 
sunta  devendo,  por  unani¬ 
midade,  apoiar  a  candidatu¬ 
ra  Kruel  à  sucessão  do  pre¬ 
sidente  Castelo  Branco. 

MOÜRAO 

Paralelamente  há  um  mo¬ 
vimento  dentro  do  MDB  pa¬ 
ra  formar  um  eixo  São  Pau¬ 
lo  Minas  Gerais,  a  fim  de 
lançar  o  nome  do  general 
Mourão  Filho  como  candida¬ 
to  à  sucessão  do  marechal 
Castelo  Branco. 

Esse  movimento,  segundo 
afirmações  de  alguns  depu¬ 
tados  oposicionistas,  apesar 
de  estar  ainda  na  fase  das 
conversações,  vem  sendo  ar¬ 
ticulado  em  vários  diretórios 
do  MDB.  onde  as  consultas 
vêm  sendo  recebidas  com 
simpatia  e  otimismo,  prtncl- 
palmenta  entre  os  elementos 
da  ex-UDN  e  cx-PTN. 


O  sr.  Nina  Ribeiro  disse 
que  é  favorável  à  realiza¬ 
ção  de  eleições  dlretai  por¬ 
que  esta  forma  da  -pleito 
está  mais  condizente  com 
a  tradição  do  nosso  direito 
pública  . ••••_ 

O  deputado  Raul  Bruni-  v 
nl  '  assegurou  qué^  pomo 
éle,  tôda  ã  bancada  Ao 
PAREDE,  integrada  por  9 
deputados,  era  contra  -  •  a 
realização  de  eleições  indi¬ 
retas.  "O  Ideal  seria  con¬ 
seguir  um  pleito  direto 
ainda  para  êste  ano,  mas 
se  não  íôr  possível,  a  nossa 
resistência  prosseguirá  in- 
definidamente,  porque  o 
maior  perigo  é  que  se  ins¬ 
titucionalize  essa  forma  in- . 
direta  de  eleger  o  presiden¬ 
te  da  República”,  disse. 
Sôbre  a  possivel  formação 
de  uma  frente  única,  inte¬ 
grada,  entre  outros,  pelos 
srs.  Ademar  de  Barros, 
Carlos  Lacerda,  Jânio  Qua¬ 
dros  e  Jusoelino  Kubits- 
chek,  disse  que  não  vê  ne¬ 
cessidade  disso.  "Cada  um 
que  faça  o  seu  trabalho, 
pois,  assim,  conseguiremos 
um  bom  efeito  junto  à 
opinião  pública.  Cada  um 
deve  fazer  a  sua  pregaçãa”, 
acentuou  o  lider  Iacerdista. 

O  deputado  Jamll  Had- 
dad  vem  realizando  um 
trabalho  junto  á  massa,  vi¬ 
sando  ao  desencadeamento 
de  uma  campanha  por  elei¬ 
ções  diretas.  Tem  mantido 
contatos  seguidos  com  lí¬ 
deres  sindicais,  estudantis 
e  intelectuais,  no  sentido 
de  conseguir  uma  mobili¬ 
zação  geral,  que  atingirá 
todo  o  Pais  na  luta  pela 
eleição  direta  para  indicar 
o  sucessor  do  marechal 
Castelo  Branco. 

AMARAL 

O  almirante  Augusto  do 
Amaral  Peixoto,  presidente 
da  Assembléia  Legislativa  do 
Estado  da  Guanabara,  disse 
ontem  não  acreditar  que 


o  Meei  mento  Democrático 
Brasileiro  venha  apoiar  a 
candidatura  do  general  Oo«- 
t*  0  Silva  i  Presidência  da 
República. 

.  Ooniidira  o  antigo  preel. 
dente  do  PSto  carioca,  que 
*e  o  partido  de  oposição  ao 
Qo vêrno  viesse  apoiar  o  mi¬ 
nistro  da  Guena  rataria 
concordando'  tmpttd temente 
eom  a  realização  das  eleições 
indiretas  e  com  outras  me¬ 
didas  políticas  tomadas  peio 
Govémo  áo  marechal  caste¬ 
lo  Branco, 

Acreditando  que  um#  das 
principais  metas  do  MBD 
seja  lutar  pela  realização  de 
eleiçõra  diretas,  o  presidente 
da  Assembléia  Legislativa  da 
Guanabara  não  vê  qualquer 
possibilidade  de  êxito  na 
tentativa  de  alguns  políticos 
de  fazerem  a  candidatura  do 
ministro  da  Guerra  como  de 
união  nacional. 

UNIÃO  PARLAMENTAR 

O  Conselho  da  União  Par¬ 
lamentar  Interestadual,  que 
reúne  os  deputados  de  tôdas 
as  Assembléias  Legislativas 
estaduais,  decidiu,  ontem, 
que  hoje  discutirá  e  fixará 
sua  posição  quanto  á  realiza¬ 
ção  de  eleições  diretas,  pror¬ 
rogação  de  mandatos,  voto 
distrital,  domlcQlo  eleitoral 
e  a  Inelegibilidade  dos  ex- 
secretários  de  Estado,  no¬ 
meados  após  o  movimento 
revolucionário  de  1964. 

Resolveu,  ainda,  o  Conse¬ 
lho  convocar  uma  reunião 
para  26  a  31  de  julho  a  fim 
de  tomar  conhecimento  e 
opinar  sôbre  c«  acontecimen¬ 
tos  políticos  que  «tão  sendo 
esperados  —  e  fixar  a  data 
de  17  de  janeiro  de  1967  pa¬ 
ra  Inicio  do  V  Congresso  In- 
terparlamentar,  que  será 
realizado  em  Belém  do  Pará.: 
O  Conselho  poderá,  ainda, 
reunir-se  desde  que  os  fatos 
políticos  Justifiquem  o  en¬ 
contro. 


Senado  dá 
verba  para 
o  Museu 


Em  reunião  extraordinária 
realizada  ontem  à  tarde,  o 
Senado  aprovou  o  crédito  es¬ 
pecial  de  Cr$  1.412.335.000 
(um  bilhão,  quatrocentos  e 
doze  milhões,  trezentos  e 
trinta  e  cinco  mil  cruzeiros» 
para  atender  às  despesas 
com  a  conclusão  das  obras 
básicas  do  Museu  dc  Arte 
Moderna,  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara. 

Ainda  na  sessão  de  on¬ 
tem,  o  Senado  aprovou  pro¬ 
jeto  de  resolução  alterando 
os  valores  dos  símbolos  dos 
cargos  e  das  funções  espe¬ 
ciais  do  pessoal  de  sua  se¬ 
cretaria.  O  projeto  majorou 
em  46Tí>  os  vencimentos  do 
pessoal  do  Senado,  a  ser  pago 
em  três  parcelas. 


Peracchi  e 
candidato 
no  Sul 


0  ministro  Peracchi  Barce¬ 
los  declarou,  ontem,  em  Bra¬ 
silia,  sôbre  sua  candidatura 
ao  Governo  do  Rio  Grande  do 
Sul,  que  vai  disputar  a  indi¬ 
cação  pela  ARENA  o  não  será 
candidato  por  outro  partido. 
Disse  acreditar  que  esta  ve¬ 
nha  a  ser  a  posição  adotada 
por  seus  companheiros.  Re¬ 
velou  que  a  simples  indica¬ 
ção,  contudo,  não  lhe  asse¬ 
gurará  a  eleição  para  gover¬ 
nador,  pois  na  Assembléia 
gaúcha  a  diferença  entre  a 
ARENA  e  o  MDB  é  de  um 
voto  apenas,  a  favor  do  par- 
1  ido  do  Gçvérno.  Disse  que 
a  revolução  tem  interesse  em 
eleger  os  futuros  governado¬ 
res  e  que  êlc  será  candidato 
no  Rio  Grande  do  Sul. 


PRESIDENTE  DA  ARENA  DIZ 
QUE  VICE  SAI  EM  48  HORAS 


BRASILIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  nacional  da 
ARENA  anunciou  para  as 
próximas  quarenta  e  oito 
horas  a  solução  para  o  pro¬ 
blema  do  candidato  à  vicc- 
Presidência  da  República. 
Disse  o  senador  Krieger 
que  até  o  momento  não  foi 
fixado  nenhum  critério  pa¬ 
ra  a  indicação  do  candida¬ 
to  a  vice. 

CONSULTAS 

O  presidente  Castelo 
Branco  pediu  ao  senador 
Daniel  Krieger,  na  manhã 
de  ontem,  que  apressasse  as 
consultas  para  a  escolha  do 
candidato  ã  vicc-Presldên- 
cia  da  República,  a  fim  de 


que  o  problema  sucessório, 
dentro  da  ARENA,  ficasse 
resolvido  no  menor  espaço 
de  tempo  possivel. 

O  presidente  da  ARENA 
nada  informou  sôbre  as 
instruções  do  marechal 
Castelo  Branco,  embora 
outras  fontes  governistas 
confirmassem  o  fato,  adi¬ 
antando  ainda  que  o  candi¬ 
dato  da  preferência  do  che¬ 
fe  do  Govérno  é  o  gover¬ 
nador  João  Agripino,  por 
ser  representante  do  Nor¬ 
deste. 

IMPUGNAÇÃO 

Os  adeptos  do  ministro 
Costa  e  Silva,  entretanto, 
revelaram  à  tarde,  na  Câ¬ 
mara,  que  élc  não  concorda 


com  a  Indicação  do  sr.  João 
Agripino  para  seu  compa¬ 
nheiro  de  chapa,  já  que  o 
governador  paraibano,  “até 
a  última  hora,  lutou  contra 
a  candidatura  do  chefe  do 
Exército”.  Revelaram,  ain¬ 
da,  que  os  nomes  da  prefe¬ 
rência  do  general  Costa  e 
Silva,  para  concorrer  à  vi- 
ce-Presidência,  são  os  srs. 
João  Calmon  e  Auro  de 
Moura  Andrade. 

AURO 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Elementos  ligados  ao  ex- 
PSD  de  São  Paulo  —  vão 
iniciar  campanha  no  senti¬ 
do  de  que  o  senador  Auro 
Soares  de  Moura  Andrade, 


Minas: 
CPI  sôbre 
secretários 


ARENA  do 
RJ:  58 
inscrições 


em  vista  das  dificuldades 
surgidas  para  que  se  can¬ 
didate  ao  Govérno  paulis¬ 
ta  pela  ARENA,  seja  indi¬ 
cado,  na  convenção  nacio¬ 
nal  do  partido,  para  a  vice- 
Fresidência  da  República, 
ao  lado  do  general  Costa  e 
Silva. 

NEY  AFASTA-SE 

O  ministro  Ney  Braga 
disse,  ontem,  que  deixará  o 
Ministério  da  Agricultura  no 
dia  15  de  agõsto  para  con¬ 
correr  ao  Senado  pelo  Para¬ 
ná.  mas  poderá  antecipar  a 
sua  deslncompatiblllzaçáo  se 
vier  a  ser  Indicado  peia 
ARENA  para  concorrer,  no 
Congresso  Nacional,  ft  vicc- 
prcsldéncia  da  República. 


BELO  HORIZONTE  (Su-  NITERÓI  (Sucursal)  —  O 


cursai)  —  A  Assembléia  mi¬ 
neira  constituiu  ontem  à  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  para  apurar  denúncias 
formuladas  pelo  deputado 
Athos  Vieira  de  Andrade 
(ARENA),  que  acusa  nomi¬ 
nalmente  os  secretários  Gil¬ 
berto  Almeida  (Educação)  e 
Blas  Fortes  (Segurança)  de 
serem  os  responsáveis  por 
uma  série  de  arbltrárleda- 
des  políticas  cometidas  no 
Interior  desde  que  o  sr.  Israel 
Pinheiro  assumiu  o  Govémo 
do  Estado.  A  CPI  será  presi¬ 
dida  pelo  sr.  Carlos  Megale 
(ARENA)  autor  do  requeri¬ 
mento  de  sua  constituição. 


deputado  Luís  Braz,  na  qua¬ 
lidade  de  secretário-geral  da 
ARENA-HJ.  informou  que 
tem  sido  grande  a  procura  da 
interessados  na  assinatura  do 
livro  de  Inscrição  partidária 
como  membros  efetivos,  o 
que  os  habilita  a  disputar 
eleições  proporcionais  de 
deputado  federal  e  estadual, 
além  de  governador  e  vice, 
em  pleito  Indireto.  Até  on¬ 
tem,  58  políticos  já  haviam 
subscrito  o  livro  partidário, 
dentre  os  quais  se  destaca¬ 
vam  o  governador  Paulo 
Tórres  e  o  vice-governador 
Teotônio  Araújo. 
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Os  Inimigos 
em  ritmo  de 

•  « 

música,  texto,  tiro  e  luzes 

t 


Germana  de  Lamrt* 


Depois  de  ter  conquistado  nada  menos  de 
14  prêmios  com  Pequenos  Burgueses,  o  Teatro 
Oficina  de  São  Paulo  volta  apresentando  a  sua 
segunda  montagem,  com  Os  Inimigos.  0  grupo, 
bastante  jovem,  não  parou  neste  último  ano  o 
seu  trabalho  de  pesquisa .  Embora  a  escolha  re¬ 
caia  sôbre  o  mesmo  autor  —  Máximo  Gorki  — 
há  uma  grande  distância  entre  a  concepção  de 
ambos  os  espetáculos.  A  direção  rompe  a  mon¬ 
tagem  naturalista,  de  essência  psicológica,  aque- 
là  atmosfera  particular  da  casa  dos  Besseme- 
novs,  vinho-cinzenta,  onde  uma  familia  se  desin¬ 
tegra  entre  móveis  velhos,  e  inicia  uma  npva 
etapa  —  a  crónica  histórica.  As  paredes  desa¬ 
parecem  para  dar  lugar  ao  retrato  de  uma  épo¬ 
ca,  que  rodeia  uma  família,  um  tanto  mais  opu¬ 
lenta,  mas  nem  por  isso,  mais  dotada  de  vir¬ 
tudes. 

Flávio  Império,  cenarista  e  figurlnista,  tem 
em  seu  trabalho  uma  participação  bem  mais 
atuante;  a  situação  política,  social  e  religiosa  da 
Rússia  de  1906  é  tema  de  seus  painéis,  que  des¬ 
lizam  ao  fundo  de  um  conflito  intimo.  Francisco 
Buarque  de  Holanda  compôs  as  músicas,  que 
sublinham  cenas  um  tanto  mais  importantes  na 
concepção  do  diretor.  Os  objetos  de  cena  são 
contraditórios,  brigam  e  coincidem-se  entre  êles . 

Os  personagens  comportam-se  de  um  ponto 
de  vista  menos  emotivo,  e  mais  cultural,  isto  é, 
com  a  visão  dramática  de  sua  posição  no  mundo 
—  na  época.  O  trabalho  psicológico,  de  forma 
alguma  foi  excluido,  foi,  digamos  assim,  enri¬ 
quecido  com  outros  fatôres,  que  compõem  um  ser 
dentro  de  uma  sociedade.  Entre  os  trabalhos, 
Célia  Helena  volta  uma  outra  Tatiana,  mais  lú¬ 
cida,  não  menos  trágica,  Eugênio  Kusnet,  prê¬ 
mio  Molière  de  interpretação  por  Bessemenov 
em  Pequenos  Burgueses,  veste  uma  farda  de  ge¬ 
neral  e  usa  longos  bigodes.  Etty  Fraser,  a  boa 
mãe  de  uma  triste  família  no  ano  passado,  sofis¬ 
tica-se  num  belo  personagem,  que  oscila  entre 
o  humano  e  o  fantástico.  Perto  de  22  atôres, 
compõem  o  espetáculo  que  é  a  Rússia  do  prin¬ 
cipio  do  século  —  suas  lutas  e  suas  contradições. 

A  burguesia  no  poder  —  o  prenúncio  de 
sua  queda.  José  Celso  Martinez  Corrêa,  depois 
de  um  ano  na  Europa  em  bólsa  de  estudos,  pro¬ 
cura  com  esta  nova  experiência  —  que  já  o 
prepara  para  um  trabalho  épico,  como  Galileu 
Galilei ,  de  Bertold  Brecht  —  a  comunicação  viva 
entre  o  público  e  o  teatro.  A  volta  da  lingua¬ 
gem  aberta  entre  ambas  as  partes.  Uma  parti¬ 
cipação,  embora  mais  lúcida,  não  menos  próxi¬ 
ma,  das  pessoas  presentes  com  o  teatro  —  ou 
melhor  —  com  a  humanidade  e  sua  própria 
época. 


Flagrantes  - 

j.  j.  &  j. 

uma  indenização.  Des-  barcar  e  ai  está  o  resul-  trema-esquerda  a  CBD 

necessário  dizer  que  o  tado:  criticas  entusiàs-  resolve  todos  os  seus 

episódio  ocorreu  em  ticas  da  imprensa  fran-  problemas  na  àréa  fe- 

Belo  Horizonte,  onde  cesa  saudando  Vida  •  deral . . . 

tudo  pode  acontecer.  Morte  Saóerina,  o 

belo  espetáculo  de  João 
Severina  é  Cabral  do  Melo  Neto. 

quem  brilha 


Mistura  e  manda 


O  sujeito  entrou  no 
bar  e  o  garção  pergun¬ 
tou  o  que  éle  bebia. 

—  Eu  bebo  três  coi¬ 
sas,  meu  filho,  disse  o 
freguês  com  uma  sota- 

3ue  cheirando  ao  Jar- 
im  do  Seridó.  ‘  Bebida 
nacional,  estrangeira  e 
falsificada”. 


ISa  moita 


Um  passarinho  contou 
aos  Jotas  que  a  delega¬ 
ção  brasileira  ao  último 
Congresso  do  Partido 
Comunista  da  União  So¬ 
viética,  realizado  em 
Moscou,  permaneceu 
mais  incógnita  que  Gre¬ 
ta  Garbo.  Todo  mundo 
foi  apresentado  aos  de¬ 
mais  delegados  com 
pseudônimo  e  o  único 
brasileiro  que  abriu  a 
bôea  atendia  pelo  va¬ 
guíssimo  nome  de  José 
Campos.  Na  hora  de 
apresentar  os  membros 
da  delegação  o  negócio 
parecia  ate  escalação  de 
time  do  interior:  só  se 
ouvia  apelido  e  nome 
de  guerra. 


Um  de  lambuja 

Aldemir  Martins  apa¬ 
receu  no  Rio  com  uma 
camisa  Noel  Rosa  —  tô- 
da  cheia  de  babados 
sim,  babados  não  —  fa- 
landv  pelos  cotovelos. 
Veio  lançar  o  livro  Bra¬ 
sil,  Futebol  Rei  e  uma 
exposição  na  Galeria 
Bonino.  Ouvido  por  um 
Jota  a  respeito  do  sele¬ 
cionado,  declarou:  “Se 
Havelange  não  trouxer 
Amarildo  é  melhor  a 
gente  jogar  de  uma  vez 
com  10,  sem  ponta  es¬ 
querda".  O  Jota  con¬ 
cordou  plenamente  com 
Aldemir.  Cassaádo  a  ex- 


0  Teatro  da  Univer¬ 
sidade  Católica  de  São 
Paulo  fêz  das  tripas  co¬ 
ração  para  ir  até  o  Fes* 
Deu  vaca  tival  de  Nancy,  na  Fran¬ 

ça,  tendo  passado  o 
Hélio  Correia,  comer-  chapéu  por  todo  São 
ciante  estabelecido  à  R.  Paulo.  (O  Itamarati,  não 
Itapagipe,  827,  bairro  se  sabe  bem  por  que,  só 
da  Concórdia,  perdeu  a  pagava  a  passagem  de 
voz  ao  ver  uma  vaca  uma  parte  do  elenco, 
tranqiiilamente  através-  como  se  companhia 

sar  sua  vitrina  e  dar  teatral  pudesse  supri- 
entrada  na  loja,  pas-  mir  personagens  das 
sando  por  cima  do  rico  peças  de  seu  »epertório 
estoque.  Correia  sòmen-  para  se  enquadrar  na 
te  recobrou  a  voz  ao  sa-  política  furreta  de  uma 
ber  que  a  vaca  era  de  cultura  que  aperta  o 
José  Torres,  a  quem  re-  cinto).  A  última  hora  o 
clamou  imediaiamenle  TUCA  conseguiu  em- 
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ITINERÁRIO 


DAS  ARTES 


PLAST1CAS 

JAYME  MAURÍCIO 

Música  e  artes 
visuais 

O  velho  típico  música-arte  plástica 
ou  visual,  no  sentido  dc  verlflcnr-sc  os 
liames  quo  sempre  existiram  entro  am¬ 
bas,  nunca  esteve  lio  visível  quanto  cm 
nossos  dias.  Essas  relações  das  duas  ar¬ 
tes  talvez  aprcsentc-sc  mais  Intensa  atual¬ 
mente  do  que,  por  exemplo,  quando 
Schoenbcrg  compôs  os  poemas  para  voz 
o  alguns  Instrumentos  Intitulados  Plarrot 
Lunalre,  cuja  coincidência  com  certas 
produções  do  Kandlnsky  foi  tratada  fllo- 
sòflcamcntc  por  Marc  cm  seus  Aforlimai 
(1912-18).  A  coincidência,  dc  resto,  já  se 
notava  na  música  schocnbcrglana  desdo 
as  peças  sõbrc  texto  dc  S,  Gcorgc  c  as 
obras  para  plano  op.  11  (1908-1009). 

Há  pouco  o  tema  voltou  a  ser  tra¬ 
tado  na  Polónia  e  do  tal  maneira  Inte¬ 
ressante  que  nos  deu  o  motivo  para  hoje 
tangenciar  a  seara  do  mestre  Eurico  No¬ 
gueira  Franga,  nosso  vizinho  de  página  e 
dc  redação.  Falou-se,  entio,  na  terra  do 
Chopin,  sõbrc  as  influências  reciprocas  da 
música  e  das  artes  plásticas  no  impressio¬ 
nismo,  sendo  lembrado  então  que  sòmcn- 
tc  cm  nossos  dias  a  aproximação  estreita 
das  duas  veio  a  dar-se  de  maneira  mar¬ 
cada,  pois  as  artes  plásticas  não  mais  re¬ 
presentam,  e  sim  exprimem.  A  definição: 
música,  "arte  de  organizar  os  sons",  era 
provávelmento  justa  há  vinte  anos.  Mas 
desde  então  operaram-se  profundas  mu¬ 
danças  na  produção  de  vanguarda.  O 
compositor  contemporâneo  nem  sempre 
organiza  os  sons,  antes  file  libera  os  flu¬ 
xos  sonoros,  multas  vêzes  mesmo  ao  aca¬ 
so  —  a  ponto  de  John  Cage,  o  criador 


Partitura  (fragmento)  da  música 
pnrn  fita  magnetofônlea  de 
AndrezeJ  Dobrawlikl 


da  música  aleatória,  dizer  qua  Joga  dados 
a  fim  dc  sortear  os  sona  para  suaa  com¬ 
posições.  E  o  compositor  grego  Yannis 
Xcnakis,  músico  o  arquiteto  —  e  que  foi 
assistente  de  Le  Corbusier  —  tem  feito 
música  por  melo  da  Invenções  matemá¬ 
ticas. 

Acrescentemos  ainda  que  a  palavra  de 
ordem  de  Cage:  "cada  som  é  música",  sur¬ 
giu  quando  nascia  a  chamada  música  con¬ 
creta.  Concreta  porque  elimina  tóda  a 
grafia  das  notas  c  porque  existe  concre- 
tamente  enquanto  montagem  de  diferen¬ 
tes  sons  gravados  em  fita,  A  música  ele¬ 
trónica  também  existe  em  fita  e  poda  ser 
grafada,  mas  de  nenhum  modo  será  uma 
grafia  musical,  pois  essa  escrita  nlo  pas¬ 
sa  de  diagramas  complicados,  cheios  de 
cifras,  munidos  de  uma  chave,  lato  é,  do 
comentário  —  é  assim  a  aei-dlsent  par¬ 
titura  eletrónica.  Já  vemos  então  que 
mudança  enorme  se  verificou  no  decor¬ 
rer  de  vinte  anos  nesse  terreno  da  gra¬ 
fia  musical.  Os  desenhos  dos  símbolos  so¬ 
noros,  outrora  inteiramente  unificados, 
tendem  hoje  para  uma  individualização 
extremada.  (Continua) 
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"Afarchadeira  das  famílias  bem  pensantes",  pintura  sobre  placa  —  um  dos 
trabalhos  que  Flávio  Império  está  expondo  na  Galeria  Goeldi 


PELO  AR 


OZIEL  REÇANHA 

Música  de 
classe 
para  todos 

Aos  domingos,  na  Mauá,  n 
programa  Páginas  Imortais  c 
irradiado  a  partir  dc  lflhOõm. 
São  90  minutos  de  boa  músi¬ 
ca  na  Emlssóra  do  Trabalha¬ 
dor. 

Jâ  cra  tempo  de  se  acabar 
com  a  falsa  idéia  de  que  a 
ciasse  menos  favorecida  só 
gosta  de  música  popular.  Pá- 
glnet  Imortais  ó  desfile  de 
música  séria,  com  grandes  or¬ 
questras  e  famosos  composi¬ 
tores,  tendo  a  direção  do  pro¬ 
grama  se  esmerado  em  esco¬ 
lher  o  chamado  tipo  dc  mú¬ 
sica  erudita...  do  gòsto  po¬ 
pular.  ftiso  c  modo  inteligen¬ 
te  de  orientar  o  ouvinte  co¬ 
mum  para  os  caminhos  ma¬ 
ravilhosos  da  boa  música,  c 
de  agradar  aos  que  já  têm 
o  hábito  de  ouvi-la.  Páginas 
Imortais  é  programa  de  edu¬ 
cação.  dr  iniciação  musical. 
Por  isso  nos  permitimos  o 
direito  e  o  dever  de  chamar 
a  atenção  do  locutor  paru  a 
pronúncia  dos  nomes  dc  au¬ 
tores  estrangeiros,  pnnripal- 
mente  dos  mais  conhecidos, 


pois  esse  cuidado  parte  tam¬ 
bém  da  educação  musical... 
l’or  exemplo,  Kabalévskl,  pro¬ 
nunciado  Ksbalevlskl,  feriu- 
nos  os  ouvidos.  l'm  pequeno 
scnào,  mus,  que  precisa  ser 
corrigido,  pois  já  que  a  PRH-8 
quer  educar  músicaimente, 
que  o  faça  correta  c  comple¬ 
tamente.  A  partir  dos  nomes 
das  obras  ate  o  de  seus  au¬ 
tores. 

O  exemplo  da  Mauá  deve¬ 
ría  ser  seguido  por  outras 
emissoras,  reservando  horá¬ 
rio,  ou  alguns  minutos,  para 
a  boa  música.  Ai  está  a 
Emissora  do  Trabalhador.  E 
acreditamos  que  o  trabalha¬ 
dor  tenha  gostado,  realmen- 
le.  Vamos  melhorar? 

Ondas  &  I  ideo 

*  Miguel  Gustavo,  díretov 
da  TV-Excclsior,  chegou  dc 
São  Paulo  com  a  nova 
programação,  para  lançamen¬ 
to  depois  de  amanhã. 

*  Alfredo  Souto  de  Almei¬ 
da  está  comunicando  que  sua 
agência  iFoeusi  passou  a  res¬ 
ponsabilidade  das  Informa¬ 
ções  de  nllvldadcs  da  TV-Rlo 
a  Nestor  de  Holanda,  que  aca¬ 
ba  dc  assumir  a  direção  do 
departamento  dc  Relações  Pú¬ 
blicas  da  TV-13, 

*  Pela  primeira  vez  uma 
telenovela  gravada  no  Rin. 
pnr  equipes  artística  e  técni¬ 
ca  da  IHevis-ân  cariora.  al¬ 
cança  '■uccsíi  Eu  Compro 
Essa  Mulher,  ia  T\  •). 


*  Ellii  Regina  não  mais 
estreará  na  TV-Rlo,  como  fô- 
ra  noticiado. 

*  Passou  a  ser  duvidosa, 
também,  a  ida  de  Carlos 
Manga  para  o  Canal  6.  Há 
corrente  contrária  ao  ex-dlre- 
tor  do  Canal  2,  na  Urca. 

o  Dois  programas  de  lite¬ 
ratura  brasileira,  com  as  prin¬ 
cipais  obras  de  poesia  e  pro¬ 
sa,  são  transmitidos  diària- 
Hicntc.  pela  Rádio  Ministério 
da  Educação:  Um  Livro  Fora 
da  Estinta,  de  Allan  Lims, 
ãs  16h  20m,  c  Poosla  Necessá¬ 
ria,  Âs  14h. 

*  O  cantor  Paulo  Tito,  há 
muito  afastado  do  microfo¬ 
ne,  c  o  nóvo  assistente  do  di¬ 
retor  artístico  da  Gravadora 
Copacabana. 

*  Exccpcionalmente,  o  pro¬ 
grama  Na  Copa  do  Mundo, 
que  o  Canal  13  transmite  às 
têrçss-íelras,  será  apresenta¬ 
do  hoje,  às  23h  30m . 

*  Também  na  TV-Rio, 
apos  très  anos  de  apresenta¬ 
ções,  o  programa  Praça  On¬ 
ze  chega  hojo  a  seu  final. 
Será  substituído,  na  próxima 
semana,  por  Cerroustei,  sob  a 
direção  de  Carlos  Alberto. 

«  O  treino  das  seleções 
brasileira  e  gaúcha  será 
transmitido  pelo  Canal  2,  do¬ 
mingo. 


MÚSICA 

EURICO  NOOUEIRA  FRANÇA 

Debussy  &  Ravel 

Tor  um  fenômeno  histórico  om  contradição  com  o  con¬ 
ceito  dc  quo  "a  glória  é  o  sol  dos  mortos”,  Rnvel  está  sen¬ 
do  empurrado  ptra  uma  relativa  penumbra,  tle  nunca 
deixou  de  sofrer  com  a  contemporancldade  de  Debussy. 
t,  como  se  sabe,  uma  personalidade  artística  de  perfeita 
autonomia,  mas  que,  quando  aurglu,  nlo  faltaram  os  no- 
gadores  a  exclamar  que  na  aua  música  havia  o  eco  sem 
cessar  renovado  da  de  Debussy.  No  entanto,  quando  De¬ 
bussy  publicou  Bolréa  daaa  Grénade  (da  qual  disse  Ma¬ 
nuel  de  Falia  que  t  característica  mente  espanhola,  nos 
mínimos  detalhes),  uma  controvérsia  egltou  Paris,  por¬ 
que  viram  na  peça  um  verdadeiro  plágio  da  Habanera, 
de  Ravel,  para  dol*  plano»,  escrita  cm  1898,  e  que  De¬ 
bussy  conhecera  em  manuscrito.  Subsequentemente,  In¬ 
corporou  Ravel  essa  Habueé»  à  sua  Rapsódia  Espanho¬ 
la,  de  1907,  tendo  o  cuidado  de  Indicar,  na  partitura,  a 
data  da  composição. 

Era  Ravel  treze  anoa  mala  móço  que  Debussy,  mas 
se  desenvolveu  mala  depressa,  tanto  assim  que,  aos  trin¬ 
ta  anos,  estava  mais  formado  que  Debussy  com  a  mes¬ 
ma  Idade,  e  já  havia  escrito  a  Sonatlna,  o  Quarteto,  Bché- 
hérasade  e  Jeux  d’E|q.  No  seu  livro  sôbro  Debussy,  lem¬ 
bra  Rollo  Mycrs  que  Jeux  dVau,  escrita  em  1902,  i  um 
marco  na  história  da  literatura  do  plano,  Inaugurando 
nova  técnica  pianlstlca  que  o  próprio  Debussy  foi  ex¬ 
plorar  mBls  tarde  —  espectalmente  em  I/Iale  Joyeuae  e 
RtfleU  dana  1‘Eau.  O  critico  Pierre  Lalo,  que  denegria 
Ravel  e  glorificava  Debussy,  esqueceu  essa  prioridade 
Inegável,  e  o  mestre  de  I*  Valae  —  que  via  de  regra  ae 
abstinha  de  qualquer  manifestação  sóbre  as  reações  que 
sua  múalca  provocava  —  íol  obrigado  a  se  pronunciar, 
acentuando  que,  cm  ÍÍOJ,  a  obra  pianlstlca  mais  impor¬ 
tante  de  Debussy  era  Foor  le  Piano,  que  êle,  Ravel,  ad¬ 
mirava,  mas  que,  de  um  ponto  de  vista  puramente  pla- 
nístlco,  nada  tinha  de  nóvo, 

A  rivalidade  entre  Debuasy  e  Ravel  foi  mais  enco¬ 
rajada  pelos  respectivos  partidários  do  que  por  êles  mes¬ 
mos.  Pierre  Lalo  ia,  freqüentemente,  à  ironia  ferina.  Co¬ 
mo  Ravel  houvesse  escrito  Le  Tombean  de  Conperln, 
Lalo  declarou:  “Le  Tombean  de  Couperln,  de  M.  Ravel, 
é  uma  obra  gentil.  Multo  mal*  gentil  teria  sido,  no  en¬ 
tanto,  Le  Tombean  de  M.  Ravel,  por  Couperln."  É  cer¬ 
to,  porém,  que  os  dois  mestres  respeitavam,  cada  um,  a 
obra  do  outro. 

O  confronto  entre  Debuagy  e  Ravel  já  se  estabeleceu 
extensamente:  "Má  várias  maneiras  de  interpretar  De¬ 
bussy  —  disse  Vulllennoz  — ■  uma  só,  porém,  de  Inter¬ 
pretar  Ravel."  E  o  muslcólogo  Gllbert  Chase  arma,  en¬ 
tre  os  dois  grandes  compositores,  um  paralelo  muito  su¬ 
gestivo. 

Dtz-nos  que  Ravel  empregava  um  toque  de  esco- 
jastlclsmo  que  repugnaria  a  Debussy.  Na  música  russa, 
recolhe  Debussy  Influência  de  Moussorgsky,  ao  passo 
que  Rimsky-Korsakoff  impressiona  mais  a  Ravel.  De¬ 
buasy,  no  terreno  da  técnica  planistica,  filla-se  a  Cho¬ 
pin,  enquanto  Ravel  assimila  processos  pllanlstlcos  e  a 
virtuosidade  de  Llszt.  Emprega  Debugsy,  sistemática- 
mente,  as  escalas  por  tons  inteiros,,  que  Ravel  não  uti¬ 
liza.  E  éste,  por  sua  vez,  usa,  como  processo  característi¬ 
co  da  escritura  harmónica,  as  appoggiaturM  não  resol¬ 
vidas,  que  constituem  exceção  na  música  de  Debussy. 

Outro  muslcólogo  norte-americano,  e  compositor 
Ilustre,  Aaron  Copland,  escreve  que  a  música  de  Debus¬ 
sy  é  “poética  e  vaga"  (o  conceito  de  vaga  contraria  o  que 
há  de  firmemente  estruturado,  do  ponto  de  vista  formal, 
na  música  debussysta);  e  a  de  Ravel,  dlveraamcnte,  es¬ 
piritual,  e  de  contornos  precisos.  Foi  necessário  um  cer¬ 
to  recuo  no  tempo,  e  total  isenção,  para  apreendermos  a 
nítida  independência  entre  os  dois  mestres.  Debussy,  co¬ 
mo  Ravel,  foi  sensibilíssimo  a  vividas  e  fecundas  im¬ 
pressões  da  música  espanhola  —  e  contribuiu  para  Im¬ 
pulsionar  um  mestre  espanhol,  Manoel  de  Falia,  no  seu 
verdadeiro  rumo.  Debussy  é  mais  divulgado  que  Ravel, 
mea  nenhuma  partitura,  nos  último*  trinta  anoa,  avas¬ 
salou  o  mundo  Inteiro,  obcecando  òs.  ouvintes,  como  essa 
obra-prima  do  cálculo,  de  extraordinária  íórça  hipnó¬ 
tica,  com  uma  genial  modulação,  no  fim,  que  é  o  Bo¬ 
lero,  de  Ravel.  A  saturação,  aliás,  íol  inevitável. 

Instituto  Cultural  Brasil  •  Alemanha 
apresenta  concertistas 

Recebemos,  do  1CBA,  o  comunicado  seguinte: 

"Em  freqdentea  missivas  dirigidas  às  redações  doa  Jor¬ 
nais,  um  público,  cada  vez  maior,  reclama  de  não  poder 
mais  asilstlr  aos  concertos  e  representações  teatrais,  em 
vlata  da  alta  doa  preços  e  de  suas  reduzidas  possibilidades  fi¬ 
nanceiras. 

O  Instituto  Cultural  Brasll-Alemanha  oferece  éste  ano, 
ao  público  carioca,  quatro  concertos  com  solistas  Internacio¬ 
nais.  na  Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro:  dia  4  de  maio, 
ás  17b,  o  pianista  Julian  V.  Károlyl;  dia  2  de  agôsto,  ás  21h, 
pianista  GUnter  Ludwlg;  dia  9  de  agôsto,  às  lflh,  o  Conjun¬ 
to  Seitr,  apresentando  em  primeira  audição  no  Brasil  Pler- 
rot  Lunalr»,  de  A.  Schoenberg;  dia  14  de  setembro,  ás  21h, 
o  barítono  Hermann  Prey. 

Os  solistas  daa  três  primeiras  apresentações  participa¬ 
rão,  também,  dos  concertos  dominicais  realizados  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  transmitidos  por  estações  de  rádio 
e  'televisão.  O  programa  geral,  que  anexamos,  é  uma  prova 
do  zêio  com  que  estas  apresentações  são  preparadas,  cuja 
única  finalidade  é  proporcionar  ao  povo  da  Guanabara  algu¬ 
mas  horas  de  elevação  espiritual  e  artística. 

Há  um  preconceito  muito  comum  que  procura  desvalo¬ 
rizar  os  concertos  oferecidos  gratuitamente.  O  renome  dos 
srtlstas,  que  o  ICBA  apresentará  no  Teatro  Municipal,  está 
acima  de  julgamentos  apressados.  Porém,  para  exigir  uma 
pequena  quota  de  sacrifício  das  pessoas  interessadas  em  as¬ 
sistir  ás  nossas  apresentações,  cobraremos  Cr$  SOO  (quinhen¬ 
tos  cruzeiros)  pelo  programa,  que  dá  o  direito  a  duas  en¬ 
tradas  francas  na  platéia,  no  balcão  nobre  ou  no  balcão 
simples  no  Municipal.  Ninguém  mais  poderá  alegar  portan¬ 
to,  que  lhe  foi  vedada  a  possibilidade  de  assistir  aos  con¬ 
certos  de  artistas  Internacionais  no  Teatro  Municipal. 

Dlrijo-me  à  V.  S.  com  o  pedido  de  comunicar  aos  seus 
leitores  éste  convite  do  Instituto  Cultural  Brasll-Alemanha, 
associando-se  ao  nosso  esfõrço  para  uma  divulgação  mais 
ampla  dos  eternos  valòres  da  música. 

Informações  mais  detalhadas  e  Ingressos  para  oi  concer¬ 
tos  podem  ser  adquiridos  na  secretaria  do  Instituto  Cultu¬ 
ral  Brasll-Alemanha  —  Av.  Graça  Aranha,  416  —  9*  andar 
—  telefone:  32-4502." 


VIDA  CATÓLICA 

S.  Pedro 
de  Verona 

Filho  de  maniqueus,  São 
Pedro  de  Verona  resistiu 
à  crença  paterna,  frequen¬ 
tando  uma  escola  católic8 
de  sua  cidade. 

Isso  desagradou  a  sua  fa¬ 
mília,  chegando  um  tio  de 
Pedro  a  falar  a  respeito 
aos  pais  de  Pedro,  que  se 
não  alarmaram  com  o  fa¬ 
to,  certos  de  que  o  jovem 
mudaria  mais  tarde  de 
convicções. 

Na  Universidade  de  Bo¬ 
lonha,  onde  passou  a  es¬ 
tudar,  conheceu  o  funda¬ 
dor  da  Ordem  Dominicana, 
sendo  admitido  na  mesma. 

Passou  a  pregar  o  cris¬ 
tianismo  na  Itália,  a  todos 
entusiasmando  com  sua 
eloqüéncia . 

Acusado  de  práticas  pe¬ 
caminosas.  não  quis  defen¬ 
der-se  por  humildade,  sen¬ 
do  exilado  para  o  conven¬ 
to  dc  Iesi,  cm  Marcha  de 


Ancona,  proibido  de  pre¬ 
gar. 

Confortado  por  Jesus, 
teve  a  sua  Inocência  de¬ 
monstrada,  voltando  a  Bo¬ 
lonha,  onde  praticou  vá¬ 
rios  milagres. 

Quando  viajava  de  Co¬ 
mo  para  Milão  foi  assas¬ 
sinado  cm  1252.  pelos  ini¬ 
migos  do  cristianismo. 

“Ausfera  paro  mim, 
quero,  no  entanto,  ser 
tõda  doçura  e  ternura 
para  com  o  próximo.” 

Elisabete  Lescur 
SANTOS  DE  HOJE 
Pedro  de  Verona,  Hugo, 
Emiliano.  TerlúHo.  Anto- 
nia. 

CONGREGAÇÃO 
M ARIANA  DE  LUCAS 
A  Congregação  Marlana 
N.  S.  do  Bom  Conselho 
e  S.  Luís  Gonzaga  da  ma¬ 
triz  de  S.  Sebastião  de 
Lucas  está-ae  preparando 
para  festejar  seus  25  anos 
de  vida  marinna.  a  5  de 
junho  próximo.  Para  es¬ 
sa  festa  civico-religiosa  se¬ 
rão  convidadas  todas  as 
associações  religiosas  dos 
subúrbios  da  Central  e 
Leopoldina . 


CINEMA 

‘ANTONIO  MONIZ  VIANNA 

Le  Droit  du 
Seigneur 

(O  Senhor  da  Guerra,  bi») 

O  temo  central  dc  The  War  Lo  rd 
(O  Senhor  d*  Guerra)  é  sugerido  logo 
nas  primeiras  seqUènciaa,  à  chegada  de 
Chryaagon  de  la  Crolx  à  tôrre,  o  cas¬ 
telo  vertical  que  almbollza  a  autorida¬ 
de  normanda  em  terra  longínqua.  Na 
cama,  nus,  o  guardião  e  uma  jovem 
noiva  cuja  primeira  notte  óle,  no  exer¬ 
cido  dp  droit  du  seigneur,  estava  de¬ 
gustando,  quando,  no  abraço,  foram 
mortos  pelos  frlslos,  A  cena  ó  maca¬ 
bra,  um  choque  mal  reprimido  pelo  nô- 
vo  senhor.  A  despeito  da  explicação 
fornecida  pelo  padre  que  Já  vive  all 
com  a  missão  de  converter  os  pagãos 
(não  estará  sendo  por  êles  convertido?), 
a  Chrysagon  o  Jua  prlmae  noctia  se  afi¬ 
gura  Inadmissível:  talvez  outro  aspec¬ 
to  tórvo  da  feitiçaria  druldlca.  Cenas 
aubseqUentes  vão  conduzindo  o  herói  a 
outro  ponto  de  vista.  Se  agora  o  se¬ 
nhor  é  êle,  a  noiva  de  um  druida  é  tão 
bela  como  Bronwln  e  o  padre  continua 
tão  compreensivo,  por  que  nfio  invocar 
o  droit  du  aelgnesr  e  receber  na  bandeja 
lato  é,  em  liteira,  uma  virgem  tão  bo¬ 
nita?  A  lei  tem  pelo  menos  duas  faces 
—  o  senhor,  porque  o  mais  forte,  é  o 
juiz.  Chrysagon  ainda  medita  quando 
já  esqueceu  aquela  cama  sinistra.  De¬ 
cide;  é  o  senhor,  Bronwln  será  sua-. 

Beis  Bronwln.  bergmanlana  Rose- 
mary  em  narrativa  sóbre  a  qual  a  som¬ 
bra  do  mestre  sueco  protege  outras  se- 
qUènclas:  revalorlza-as.  A  influência 
aurge  filtrada  na  luz  medieval  que  des. 
llza  sóbre  uma  festa  de  casamento,  prln. 
clpalmente  quando  a  ação  segue  em  cor¬ 
tejo.  Um  dos  druidas  comemorando 
máglcamente  as  núpcias;  outro  no  final, 
após  a  assédio  frlslo,  na  inopinada  de¬ 
cisão  de  Chrysagon.  marchando  à  fren¬ 
te  da  coluna  formada  por  Bronwln,  o 
padre  (Maurice  Evans),  o  flel  Richard 
Boone,  ao  encontro  do  chefe  frlslo,  pa¬ 
ra  entregar-lhe,  são  c  salvo,  o  menino 
louro  e  altivo,  o  pequeno  príncipe. 

A  referência  a  Bergman  Implica  no 
reconhecimento  de  qualidades  Inusita¬ 
das  na  área  da  superprodução  de  Holly- 


TEATRO 


VAN  1AFA 

Bloch  sucesso  na 
Espanha 

(Uma  curiosidade  sóbre 
Amor  a  8  Mãos) 

De  Barcelona  nos  chegam  entusiás¬ 
ticas  noticias,  através  de  seus  jornais, 
de  mais  um  sucesso  do  dramaturgo  Pe¬ 
dro  Bloch  na  Europa.  Em  palcos  bel¬ 
gas  (segundo  ano  de  As  Mãos  dc  Eu- 
ridice,  com  Jean  Nergal)  alemães,  sue¬ 
cos,  etc.  vivem  montagens  dc  originais 
de  Bloch  e  já  houve  a  primeira  mun¬ 
dial  de  sua  nova  peça  Os  Pais  Abstra¬ 
tos,  pBra  não  falarmos  na  montagem  da 
Rolèta  Paulista,  em  Buenos  Aires,  e 
agora  Barcelona  ganha  sua  versão  de 
Amor  a  8  Mãos  que  íol  unfinimemente 
aplaudida  pela  critica  dramática  como 
uma  comédia  de  primeira  qualidade. 

Nosso  registro  advém  justamente 
em  face  de  ser  éste  o  nosso  julgamento 
quando  vimos  as  suas  montagens  —  a 
carioca  e  a  paulista  —  por  diretores  e 
atôres  diversos. 

Ao  afirmarmos  que  se  tratava  de 
uma  das  melhores  comédias  no  género 
escritas  nestes  últimos  dez  anos  e  uma 
das  mais  lúcidas  de  Pedro  Bloch,  jul¬ 
gamento  que  também  o  critico  paulista 
Décio  de  Almeida  Prado  esposou  quan¬ 
do  escreveu  que  se  tratava  de  uma  co¬ 
média  superior  às  traduzidas  que  se 
montavam  naquele  momento,  houve 
quem  discordasse  do  nosso  parecer  e  in¬ 
vocasse  quBlquer  aspecto  de  simpatia 
ou  amizade,  quando  o  que  havia  era 
julgamento  acima  de  idiossincrasias  ou 
partidarismos. 

Eis  que  a  recente  montagem  de 
Amor  a  8  Mãos,  no  Teatro  Candilejas 
de  Barcelona,  põe  em  evidência  a  qua¬ 
lidade  da  comédia  de  Pedro  Bloch,  pro¬ 
duzida  com  todos  os  requisitos  para  o 
êxito,  inclusive  um  elenco  estrelar  como 
Enrique  Guitart  (criador  de  As  Mãos 
de  Eurldice,  na  Espanha),  Maria  Julia 
Diaz,  Roberto  Martin,  Maruja  Carras¬ 
co  c  Helga  Berlin. 

Para  se  ter  uma  idéia  do  que  íol 
a  recepção  pela  critica  dc  Amor  a  8 
Mãos,  em  Barcelona,  reproduzimos  al¬ 
guns  pareceres  inequívocos: 

“Nesta  comédia  Pedro  Bloch  mos¬ 
tra  sua  excepcional  categoria;  além  dis¬ 
so  criou  um  personagem  (Teófilo), 
realmente  extraordinário,  digno  de  fi¬ 
gurar  na  galeria  dos  grandes  autores" 
(Solidaridad  Nacional);  Amor  a  Oito 
Mãos  mostra  um  profundo  conhe¬ 
cedor  das  reações  de  seus  personagens. 
Guitart  está  admirável  e  o  público,  no 
final,  obrigou  oa  atõres  a  um  sem-nú¬ 
mero  de  cortinas”  (El  Correo  Catalan) ; 


wood.  Mu  indica,  também,  uma  pre¬ 
sença  ou  una  praocupaçio  artliUcai 
não  é  um  mero  artesão  quem  se  afouta 
da  rotina  de  um  gênero;  e  é  um  reali¬ 
zador  respeitável  aquêle  que  nlo  pre¬ 
tendo  virar  tudo  (Inclusive  a  câmara) 
de  cabeça  para  baixo  a  fim  de  derrubar 
a  rotina,  tsae  o  mérito  de  Franklln 
Schaffner.  A  creditar-lhe,  ainda,  a  sere¬ 
nidade  com  que  maneja  os  diversos  in¬ 
cidentes  de  uma  narrativa  que  parece 
multo  menos  ter  aaido  de  uma  peça  jlo 
que  de  uma  adaptação  da  clássica  equa¬ 
ção  da  conquista  do  Oeste  americaho 
aoa  térmos  da  conquista  da  Europa  pêlo 
cristianismo. 

A  peça,  perdendo  também  no  titulo 
The  Lovers,  sobreviveu  apenas  uma  se¬ 
mana  na  Broadway;  possivelmente, '.o 
autor  Lealle  Stevens  aproveitou  nesáa 
tentativa  sua  Irregular  experiência  era 
Hollywood,  após  a  estréia  com  filme 
mais  ou  menos  livre,  Private  Propertjr, 
irreparèvelmente  medíocre.  The  War 
Lord  jamais  trai  a  origem  fluida  — , 
teatral  é  sòmente  um  ou  outro  gestot 
uma  ou  outra  empostaçfio  na  voz  le 
Guy  (Irmão  de  Dean)  Stockwell.  Alnde 
assim  é  o  segundo  Stockwell  quem  che¬ 
ga  à  frente  dos  reforços  normandps,  co¬ 
mo  a  Cavalaria  nos  westerns  menos  oa 
mais  Ilustres,  Seria  a  prova  de  qua 
sete  séculos  antes  do  Wlld  Waat  revi¬ 
vido  no  oitavo  por  Hollywood,  oe  nor- 
mandos  já  se  beneficiavam  do  que  m 
convencionou  chamar  de  laat  Mlnnte 
reaeee.  Não  é  uma  fórmula  —  nlo  seni 
a  providência  divina? 

De  tódaa  as  cenas  de  The  War  Lor|, 
destaca-se  a  da  primeira  noite 
Bronwln  com  o  lord  (não  o 
como  já  observara  o  grave  NialT 
Glnnii)  dos  druidas,  t  uma  bela  ao» 
qttência,  suavemente  tensa,  alnde  tra¬ 
zendo  o  último  eco  de  outra,  de  mais 
estranha  poesia:  aquêle  encontro  <Jb 
Chrysagon  e  Bronwln  sob  a  árvore  dp 
gual  fogem  dezenas  de  pássaros,  em  ré. 


ar  IjOí», 
>lte  4|e 

marta» 


quai  rogem  aezeqas  ae  pássaros,  em  re. 
voada  que  perece  governada  pela  má 
gla  druldlca.  No  ritual  da  entrega  i 
noiva,  com  o  prazo  de  devolução  Hxa 
para  a  aurora,  há  uma  dlgnldítfe  na  rí» 
signação  dps  druidas  —  porém  é  maior 
ainda  a  dignidade  na  atitude  de  Chryí. 
sagon:  não  devolverá  a  noiva  empresta¬ 
da,  êle  é  o  senhor  da  guerra,  do  amar 
e  dos  costumes,,  concordem  ou  não  de 
.  druidas,  ataquem  e  voltem  a  atacar  os 
írlatos,  alertados  por  aqueles  (com  a 
cumplicidade- do  um  bergmaniano  anão, 
traindo  o  seu  senhor)  e  surgindo,  parp 
reaver  o  pequeno  príncipe,  com  arlêr 
tes  e  catapultas.  Chrysagon  mantém»- 
se  iriedutivel,  Bronwln  a  cada  take  pa¬ 
rece  mais  bonita  —  The  War  Lord,  pri¬ 
meiro  filme  a  desconvir  o  droit  da  selgí, 
neur,  nlo  se  limita  a  explorá-lo:  ta: 
bém  o  reabilita,  quase  o  santifica 


da  uma  virtude. 


"É  claro  que  com  esta»  situações,  ésse 
clima,  êsses  personagens,  os  atõres  ti¬ 
nham  que  brilhar,  por  serem  donos  jie 
seu  oficio  e  por  terem  encontrado  bòa 
matéria-prima”  ( Telcxprés) ;  "Amor  a 
Oito  Mãos  tem  a  marca  do  autor  de  Ai 
Mãos  de  Eurldice;  debaixo  do  tom' Jo¬ 
vial  existe  o  humnno  e  a  interpreta¬ 
ção  de  mais  éste  éxíto  de  Bloch  estêve 
a  cargo  de  um  elenco  da  melhor  cfjte- 
goria;  o  público  tributou  longos  aplau¬ 
sos  aos  artistaB  e  à  obra"  (El  Mundo 
Desportivo);  "A  comédia  é  cínica  e  a 
Interpretação  se  realiza  em  clima  ver¬ 
dadeiramente  demoníaco;  a  obra  reque¬ 
ria  o  Intérprete  que  teve:  de  méritos 
excepcionais,  Inteligência,  intuição'  e 
sensibilidade,  capaz  de  captar  tõda  a 
profunda  psicologia  désse  estranho  per¬ 
sonagem,  de  maneira  a  perceber  quan¬ 
to  de  humano  e  grandioso  havia  rio 
alucinante  relato  cênico"  (Diário  de 
Barcelona) ;  "O  êxito  desta  peça  está  as¬ 
segurado,  Os  lances  de  comicidade  são 
de  grande  efeito.  Todos  os  Intérpretes 
realizam  um  trabalho  brilhante,  entu¬ 
siasta  e  de  bom  ritmo”  (El  Noticero 
Universal) ;  “Grande  criação  de  Enrique 
Guitart,  cada  dia  mais  ator,  mais  segu¬ 
ro  e  mais  surpreendente  comediante, 
artista  mais  completo.  Argumento  atre¬ 
vido,  técnica  audaz”  (La  Vanguardia) ; 
“ Amor  a  Oito  Mãos  é  uma  comédia  dig¬ 
na  de  ser  vista,  porque  se  diz  as  coishs 
mais  divertidas.  E,  além  disso,  tem  al¬ 
go  de  importantíssimo:  um  diálogo,  a 
quatro  vozes  realmente  teatral.  Êssç  D. 
Juan  que  bebe  uísque  e  vive  de  éix- 
plorar  seus  amigos,  embusteiro  simpá¬ 
tico,  cinico  e  atrevido,  deu  margem  a 
umB  incrível  criação  de  Enrique  Gui¬ 
tart”  (Dicen). 

E  para  que  se  medite  sobre  o  acon¬ 
tecimento  basta  dizer  que  a  Edilôra 
Occitania  acaba  de  anunciar  o  próxlitio 
lançamento  de  Autor  a  8  Mãos  e  do  Os 
Pais  Abstratos,  num  volumç,  en¬ 
quanto  acaba  de  lançar  Os  ini¬ 
migos  não  Mandam  Fiôrcs  (que  vai 
ganhar  cena  em  Madri,  com  Marcela 
Yurfa  e  Jesus  Arlsto),  tôdas  as  tradu¬ 
ção  de  Federico  Soldevilla. 

Da  montagem  espanhola  resultou 
uma  curiosidade,  ou  seja,  o  aparecimen¬ 
to  de  Celina,  que  no  original  é  um» 
personagem  telefônica  e  que  poderia 
chegar  a  qualquer  hora  e  em  Bar¬ 
celona  resolveu  chegar  mesmo  no  fi¬ 
nal  da  peça,  como  aqui  havíamos  su¬ 
gerido  qualquer  coisa  neste  sentido  ao 
dramaturgo.  Que  viva  Bloch! 


Tartnfo  na  PUC 


Amanhã  :s  20h30m,  no  Ginásio-Au¬ 
ditório  da  Pontifícia  Universidade  Ca¬ 
tólica,  será  apresentado  pelo  Grupo  do 
Teatro  Miguel  Lemos  Tartufo  de  Mollè- 
re,  com  Graça  Mello  (no  papel-título) 
c  mais  Glauco  Rocha,  Arncy  Cardoso, 
Jaime  Barcellos.  Th  ais  Moniz  Porti- 
nho,  Érico  de  Freitas,  Vinícius  Salva* 
tore,  Carlos  Miranda,  Carlos  Vereza, 
Llsla  Araújo  c  Olavo  Saldanha.  Bi¬ 
lhetes  à  venda  no  Diretório  Académi¬ 
co  da  EFUC  e  na  bilheteria  do  Teatr" 
Miguel  Lemos. 


oomcio  DA  MANHA,  Sexta-feira,  30  de  abril  de  1900 
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PURA  DC  BAMBADAS 

Virloj  treinadorn  citio  ic  queixando  do  excesso 
de  pessoas  quo  aparecem  no  prado,  noa  manhia  das 
quintas-feiras  e  dos  sábados,  1  cata  de  barbadas.  Tta- 
tondo-eo  de  diai  em  que  os  anlmols  aprontam  e  triba* 
Usam,  a  Urcfa  dos  treinadores  fica  multo  prejudicada 
pelos  desesperados  quo  procuram  as  boas  para  se  sal¬ 
var  ou  para  ganhar  algum  dinheiro.  Enrdetermlnados 
momentos,  os  profissionais  aio  quase  agarrados  i  fõrça 
pari  “cantar"  o  programa  e  a  custo  se  conseguem  li¬ 
vrar  dos  Importunos,  para  poder  trabalhar.  Diante  dis¬ 
so  quadro,  que  se  repete  semanalmente  e  Já  se  está 
tornando  cansativo,  Inúmeros  enlralneur*  estio  faiendo 
um  apilo  sos  sôfregos  para  que  arranjem  outro  melo 
de  vida,  procurem  outras  fontes  de  Informação,  ou  cn- 
.  tio  façam  pelo  menos  um  revezamento  e  pecam  as 
borbadas  nas  quartas  e  sextas,  dando  uma  folga  nos 
dias  de  corrida. 

GILBERTO  ANIMADO 

Gilberto  Lúcio  Ferreira  está  bastante  animado  com 
a  sua  única  lnscricáo  diste  flm-de-somana,  a  égua  Mn- 
llcleuse,  que  correra  o  sexto  páreo  de  amanhi.  O  trei¬ 
nador  nio  admite  a  derrota,  Informando  que  a  filha 
de  Demah  agradeceu  o  descanso  e  trabalhou  multo 
bem,  tendo  passado  1.000  metros  em  87".  Salientou 
Gilberto  que  Mallcleuse  corre  mais  na  grama  e  a  turma 
enfraqueceu,  mais  duas  razões  portanto  para  a  suo  vi¬ 
tória. 

PORT1LHO  NA  GÁVEA 

José  Portllho  trabalhou  ontem  vários  animais  e  de¬ 
verá  reaparecer  na  próxima  semana.  O  freio  estive 
desoansando  em  sua  fazenda,  em  Minas  Gerais,  de  on¬ 
de  voltou  com  ótimo  aspecto  e  com  disposição  para 
retomar  a  liderança  da  estatística. 

RUBENS  SILVA  OTIMISTA 

'<  Rubens  Silva  Inscreveu  três  animais  para  sábado  e 
domingo  o  acha  que,  com  um  pouco  de  sorte,  ganha 
:<  os  três  páreos.  E  explica:  Ben  Canaan  vem  de 

perder  para  Dragão  c  continua  em  forma.  Vai  correr 
pela  primeira  vez  na  grama,  mas  acredito  que  não 
«oíra  rebate,  pois  tem  os  cascos  perfeitos  e  ji  galopou 
com  desenvoltura  nessa  rala.  Dona  Mercedes  volta  bem, 
~  com  67*  os  1.000  metros.  Na  minha  opinião,  é  a  me- 
fcor  das  tris  inscrições,  embora  o  Haroldo  Vasconce- 
=  'los  tenha  preferido  montar  Catemosa.  Quanto  a  Al¬ 
fredo,  trabalhou  1.800  metros  era  110”,  de  carreirão. 

‘  Está  em  ótima  forma  e  vai  com  o  jóquei  que  melhor 
' '  o  entende  e  a  distância  agrada.  Tem  multa  chance. 

l‘;  INDEMBURGO  NO  RIO 

O  criador  gaúcho  bidemburgo  de  Lima  e  Silva 
i  veio  ao  Rio  a  fim  de  assistir  ao  exercido  que  hoje 

-  fará,  na  pista  de  granna,  o  cavalo  argentino  Kamel, 
de  sua  propriedade  e  que  correrá  o  G.  P.  São  Paulo. 

■  Kamel  dará  duas  voltas  na  pista,  de  galope  largo, 
só  nos  últimos  1.000  metros  é  que  será  exigido.  Seu 
jóquei,  tanto  no  exercido  como  no  G.  P.  São  Paulo, 

-  será  Oraci  Cardoso,  segtsndo  informou  o  treinador 
"iFaustlno  Costas. 

LEGUISAMO  SM  SÃO  PAULO 
;,  t.  Notida  de  São  Paulo  Informa  que  Irineu  Legui- 
samo  montará  em  Cidade  Jardim,  na  próxima  sema¬ 
na,  por  ocasião  das  disputas  dos  clássicos  da  tempora¬ 
da  internacional.  O  jóquei  argentino  vai  pilotar  a  égua 
Moriah,  no  G.  P.  Organização  Sul-Americana  de  Fo¬ 
mento. 

Por  outro  lado,  outra  informação  diz  que  Irlgoyen 
taofbém  estará  am  Cidade  Jardim  a  fim  de  montar  um 
.Jgmolhriro  do  G.  P.  Sào  Paulo.  Mas  alnda*nào  se  sa- 
»“■  Raoòorn  ou  Kimmty. 

■■■mrg 
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PEDROSA  AGUARDA 
ALGUMAS  VITÓRIAS 
■ ESTA  SEMANA 

-  v.r 

=.  .  José  Luís  Pedrosa  inscreveu  muitos  animais  esta 
semana  e  confia  em  obter  alguns  triunfos,  uma  vez 
'Que  todos  se  encontram  em  boas  condições  e  estão 
em  páreos  bons. 

,  O  treinador  não  destacou  nenhum  em  especial, 
mas  considera  a  parelha  Decil-Jadil  sua  melhor 
ifisçrição,  E  observa  que  Jadil  anda  como  nunca,  pois 
vem  de  derrotar  Trovão  e  Halmito,  com  autoridade, 
e.  o  companheiro  Decil  volta  com  dois  bons  trabalhos 
na  distância,  sendo  o  último  em  106”,  com  excelente 
final.  Está  pensando  na  dobradinha,  embora  consi- 
giere  Caruá  o  único  adversário  de  seus  animais. 

- 1  MANGAZO 


Eóbre  Mangazo,  Pedrosa  in¬ 
formou  que  foram  muitos 

-v. 

pqus  progressso  esta  sema- 
.  m,  pois  aprontou  na  reta  em 
37”,  com  boa  desenvoltura. 

*  Acredita  que  o  páreo  será  de¬ 
cidido  entre  éle  e  Desatino, 

.*  I 

apontando  a  dupla  melhor 
-rque  Qualquer  das  pontas.  E 
áôbre  Frase,  Pedrosa  decla¬ 
rou  que  espera  uma  boa  atua¬ 
ção,  embora  não  acredite  que 

* 

yenha  a  derrotar  a  compa¬ 
nheira  Fessônia.  E  que  Frase 
estêve  muito  tempo  inativa, 
étn  cura  do  Joelho  direito  e 
.  «je  um  boleto.  Volta,  agora. 
zi&  base  dos  trabalhos  sua¬ 
ves,  tendo  agradado  em  seu 
último  exercício,  quando  cra- 
Vou  80”  nos  1.200.  com  boa 
ação.  Acha  que  vai  correr 
bem,  embora  tenha  sido  des¬ 
prezada  por  Adalton  Santos, 
que  vai  pilotar  Fessônia.  Já 
Dolce  Famlente  melhorou  um 
pouco  e  correu  bem  na  últi¬ 
ma,  quando  íoi  quarta  colo¬ 
cada  para  Floreira,  Fessônia 
e  Old  Flame.  Trabalhou  sua- 
vemente,  nos  1.200  em  81”, 
sem  preocupação  de  tempo. 

EGON  TININDO 

Egon.  desde  que  a  carreira 
*eja  disputada  nB  pista  de 
grama,  deve  reabllitar-se.  é 
o  que  espera  Pedrosa.  Seus 
últimos  fracassos  foram  re¬ 
gistrado  na  areia  pesada,  que 
não  é  muiy  do  agrado  do 
atoaéo  a,  agora,  a  turma  eeia 


TININDO 

El  Golea  retoriyi  em  excelentes  condições  de  treino  conforme  revelou  no  npeento  que  Kz  ontem  na  Gávea 

EL  GOLEA  PRODUZIU  O  MELHOR 
APRONTO  DA  MANHÃ  DE  ONTEM 


Em  pista  de  areia  leve,  realizaram-se  os  aprontos 
para  &  corrida  de  amanhã  na  Oávea.  Pertenceram 
aos  animais  do  Haras  São  José  e  Expedlctus  as  me¬ 
lhores  marcas.  Eroonl  de  Freitas  vai  apresentar  sá¬ 
bado  vários  animais  e,  pelo  qu<  mostraram  nos  apron¬ 
tos,  vão  vender  caro  a  derrota. 

De  todos,  o  que  Impressionou  mais  foi  El  Goléa. 
Montado  por  J.  Machado  cravou  42”  para  700  metros 
e  chegou  correndo  de  verdade,  fktá  assim,  pronto 
para  conseguir  mais  uma  vitória,  principalmente  se 
o  tempo  continuar  firme  e  a  corrida  fôr  na  grama, 
onde  está  programado  o  páreo. 

MANGAZO 

Montado  por  J.  Pedro  F.°,  MANGAZO  desceu  a 
reta  em  37”,  com  ação  das  melhores  e  visivelmente 
contido.  MASACHIO  (D.  Neto),  700  em  46"2/5,  sem 
ser  apurado  em  parte  alguma  e  sempre  a  meto  de 
rala.  HOTIM  (C.  Morgado),  de  carreirão,  700  em  46". 
GALLANTRY  (Oraci)  desceu  a  reta  em  39"2/5.  fà- 
cllmente.  FESSÔNIA  (Adalton)  baixou  para  39"  e 
chegou  multo  bem.  IVAN  (Esteves)  600  em  39”2/5, 
só  apurado  nos  últimos  200  metros.  SURRIENTO  (Ma¬ 
chadinho),  600  em  37”  deixando  boa  Impressão. 
CHEITAN  (Beco)  marcou  39”2/B,  com  ação  final  re¬ 
gular.  URAL  (Paullelo),  600  em  40",  suavemente. 
8AINT  GERMAIN  (Oraci),  700  em  45"3/5,  sem  ser 
apurado  e  terminando  multo  bem.  LUNAISON  (C. 
Morgado)  ehega  correndo  firme,  trazendo  44"l/6 
para  700  metros.  CXJERICATO  (J.  Reis)  aprontou  na 
reta  oposta.  Anotamos  36"”  para  600  metros.  EXA¬ 
GERO  (Adalton),  eom  sobras,  600  am  38". 


Ricardo  não  ajustou  a  tordllha  ENVY  e  esta, 
mostrando  boas  condições,  marcou  43”3/6  para  700 
metros,  sempre  pelo  centro  da  pista.  ENCARNA 
(Oraci),  com  sobras  e  aguardando,  600  em  38”3/5. 
MEGAN  (J.  Silva),  700  em  45",  com  algumas  reser¬ 
vas.  ECDOTÈ1A  (Beco),  600  em  38",  finalizando  em 
boas  condições.  LA  FRANÇA1SE  (Correal,  a  puro 
galope  e  com  sobras,  600  cm  38"3/5.  MALICIEUSE 
(Tlnoco),  600  em  38",  deixando  ótima  Impressão.  DU- 
LINHA  aumentou  para  38"  e  arrematou  bem.  FA- 
LAI8E  (Esteves),  37"  para  600  metros,  multo  firme. 
ARABLUE  (P.  Alves),  360  em  22"2/S,  apurada  apenas 
no  final.  FRAÇAO  (L.  Carvalho),  360  em  22”.  num 
apronto  que  agradou  multo.  TAIAMA  (Paullello),  600 
em  38”3/5,  mostrando  boa  disposição.  CONDE  E  (A. 
Machado),  600  em  39”,  como  sempre  multo  bem. 

E  M  M  E  T 

HEMICICLO  (Negrelo),  800  em  61",  não  agra¬ 
dando  o  seu  final.  DON  JUAN  (Ricardo),  600  em 
37”,  com  multas  reservas.  REDOXAN  (Ivan),  600  em 
39”,  com  final  Iraco.  PATO  SELVAGEM  (Vascon¬ 
celos),  pela  cêrca  externa  e  sem  ser  apurado,  700  em 
47".  MABRUK  aumentou  pam  48”,  correndo  bem. 
ESTATINA  (Cardoso).  600  em  38  ‘3/5,  firme.  EMMET 
(L.  Corrêa),  700  em  43",  Impressionando  pela  faci¬ 
lidade.  VIÁVEL  (J.  Gll),  600  em  42",  poupada.  ALA- 
TE  (Marçal),  700  em  46",  com  final  fraco.  BRASI¬ 
LEIRA  (Acufia),  700  em  44"4/6.  com  ótima  disposi¬ 
ção.  LADY  PEROBA  (Machadinho),  600  em  39", 
correndo  bem  e  PIORA  ALIXIA  (Tlnoco),  600  em 
37"  1/6,  deixando  boa  impressão. 


EMBALO  É  POTRO  DE  MILHÕES 
MAS  NÃO  ESTREIA  NA  CONTA 


mais  acessível,  embora  El 
Goléa  seja  um  competidor 
perigoso,  Mas  Egon  melho¬ 
rou  muito  nos  últimos  tem¬ 
pos,  tanto  que  registrou  91" 
nos  1.400,  correndo  muito  no 
final.  Ectlo  ostenta  excelen¬ 
te  forma  e  tem  90”  nos  1.400, 
bem.  Leva  a  descarga  de  um 
aprendiz  e  aer.i  boa  ajuda  pa¬ 
ra  Egon. 

Da  parelha  Mdotéia-Rai- 
nha  Bela.  Pedrosa  so  mos¬ 
tra  muito  animado,  A  defen¬ 
sora  do  stud  Peixoto  de  Gas- 
tro,  volta  melhorada,  com  um 
trabalho  de  92"  nos  1.400, 
com  facilidade,  sendo  uma 
égua  que  não  escolhe  pista 
para  correr.  E  Rainha  Bela 
corre  melhor  na  grama,  raia 
onde,  de  uma  feita,  apertou 
Eíira.  Assim,  espera  que  se 
reabilite  do  fracasso  de  ou¬ 
tro  dia.  Flócor embora  renda 
mais  no  gramado,  está  num 
páreo  duro,  em  virtude  da 
presença  de  Fragonard.  Mas 
Pedrosa  não  está  desanimado 
com  o  tordilho,  que  pode 
derrotar  o  favorito  sem  cau¬ 
sar  surpresa.  Indica,  no  en¬ 
tanto.  a  dupla  onze  como 
provável. 

BOM  TRABALHO  DE 
STARITA 

Starita,  que  está  Inscrita  no 
clássico  de  éguas,  trabalhou 
multo  bem  esta  semana, 
quando  cravou  104”  na  milha, 
finalizando  em  ótimas  con¬ 
dições.  Isto  deixou  Pedrosa 
confiante  numa  grande  atua¬ 
ção  da  alazã  que  pode  multo 
bem  ser  a  vencedora,  apesar 
da  presença  de  Enld  e  Diver¬ 
tida.  as  principais  adversá- 


.Embalo  aparece  entre  os  estreantes  da  sema¬ 
na.  Trata-se  de  um  filho  de  Cobalt  em  Emocion,  de 
propriedade  do  stud  Curubaense  e  treinado  por  Ce¬ 
lestino  Gomez,  que  foi  adquirido  por  uma  soma 
elevada.  Segundo  soubemos,  o  preço  de  Embalo  gi¬ 
rou  pela  casa  dos  vinte  e  cinco  milhões  de  cruzei¬ 
ros,  a  ouantia  mais  alta  dada  por  um  pótro  no  tur¬ 
fe  brasileiro.  E,  por  êste  motivo,  a  estréia  de  Em¬ 
balo  está  cercada  do  maior  interêsse. 

Todavia,  até  o  momento,  o  filho  de  Emocion 
ainda  não  demonstrou  ser  grande  coisa.  Pelo  me¬ 
nos  é  o  que  temos  observado  nos  exercícios,  quan¬ 
do  Embalo  vem  registrando  marcas  regulares.  Esta 
semana,  passou  a  distância  em  93”,  terminando  fir¬ 
me.  agarrado  com  o  companheiro  Elmer.  O  páreo 
pin  que  está  inscrito,  no  entanto,  náo  saiu  muito 
forte  e  pode  ser  que  Embalo  vença  neste  primeiro 
contato  com  as  pistas.  São  os  seguintes  os  outros 
animais  que  estreiam  esta  6emana: 

S ABADO 

FALA1SE  —  Uma  reservada  do  stud  Paula  Ma¬ 
chado,  filha  de  Fort  Napoleon  em  Sans  Pareli,  que 
estréia  com  mais  de  um  ano  de  atraso.  Vê-se,  por¬ 
tanto,  que  é  uma  égua  que  custou  a  pegar  carrei¬ 
ra  e  só  agora  está  em  condições  de  aparecer  em 
público.  Está  bem  trabalhada,  possuindo  vários 
exercícios  fortes  e  demonstrando  ser  ligeira.  Ou¬ 
tro  dia,  foi  vista  no  quilômetro  em  65",  marca  boa 
para  a  turma  que  vai  enfrentar.  E  deve  correr  bem 
na  grama,  como  acontece  com  todos  os  seus  compa¬ 
nheiros  de  jaqueta. 


J.  MACHADO  LIDERA 
A  ESTATÍSTICA 


SALAMANCA  —  Filha  de  Fastlad  em  Lia- 
ma.  estréia  em  condições  regulares,  com  66"2|5  no 
quilômetro,  firme.  É  também  uma  égua  atrasada  e 
ainda  não  está  pronta  para  uma  estréia  vitoriosa. 
Vai  ficar  para  melhor  oportunidade. 

AGRIGENTO  —  Descende  de  Ramon  Novarro 
em  Marilyn,  raça  de  animal  que  deve  correr  muito 
na  pista  de  grama.  Todavia,  seu  exercício  não  agra¬ 
dou,  pois  registrou  65”  no  quilômetro,  no  tapete 
chegando  em  condições  regulares.  Desta  forma, 
achamos  que  ainda  é  cedo  para  scr  temido. 

DOMINGO 

GOSTOSO  —  Ê  filho  de  Quebec  em  Racy  e 
aparece  com  vários  trabaljhos  fortes,  sem  contudo, 
chamar  atenção  dos  observadores.  Na  semana  pas¬ 
sada,  íoi  visto  nos  1.200  em  81”3|5,  com  algumas 
sobras,  derrotando  um  companheiro.  Tem  raça  de 
gramático,  mas  achamos  que  vai  respeitar  outros 
que  sc  encontram  mais  adiantados  na  carreira. 

RAFLES  —  Filho  de  Cyrnos  em  Guam  só  ago¬ 
ra  apresentou  alguns  progressos  e  pôde  ser  inscri¬ 
to.  Seu  trabalho  foi  satisfatória,  67”  no  quilômetro, 
com  algumas  sobras,  e,  como  a  turma  que  vai  en¬ 
frentar  não  é  grande  coisa,  pode  ser  que  consiga 
uma  boa  colocação. 

MANIELD  —  Filho  de  Sahib  em  Costa  Roja. 
estréia  em  condições  regulares,  com  67”  no  quilô¬ 
metro.  Ê  um  potro  bonito,  embora  tenho  rofrido 
um  acidente  grave,  no  ano  passado,  o  que  retardou 
muito  sua  aparição  nas  pistas.  Agora,  está  pronto 
para  correr  mas  achamos  que  vai  ficar  para  me¬ 
lhor  oportunidade. 


RESULTADOS  DA 
NOTURNA  DE  ONTEM 


JÓQUEIS 

M.  Oliveira  .  . 

8 

9.250.001 

J.  Mochado  .  . 

34 

54.500.000 

F.  Abreu  .  .  . 

7 

13.640.000 

J.  Portllho  .  .  . 

33 

44.610.000 

W.  G.  Oliveira 

7 

14.840.000 

M.  Silva  .... 

32 

50.735.000 

J.  Morgado  .  . 

7 

11.095.000 

A.  Ricardo  .  .  . 

23 

44.440.000 

3.  Reis  .... 

17 

27.991.000 

APRENDIZES 

A.  Santos  .  .  . 

13 

25.560.006 

J.  Pedro  Filho 

tn 

28.217.000 

F.  Pereira  F7  . 

12 

20. 455.  D00 

L.  Corrêa  .  .  . 

15 

18.020.00U 

A.  RamoB  .  .  . 

10 

16.446  OOO 

F.  Menezes  .  . 

5 

7  . 300 .  €00 

N.  Vaoconcellos 

10 

14  955.000 

S  M.  Cruz  .  . 

4 

5.270.000 

J.  Silva  .... 

10 

15.660.000 

J.  Gll . 

3 

2.910,000 

F.  Esteves  .  . 

9 

18.120.000 

3.  B.  Paullelo  . 

» 

23.685.000 

ANIMAIS 

C.  Morgado  .  . 

9 

18.715.000 

P.  Alves  .  .  . 

8 

20  245.000 

Walacl . 

2 

6.880.000 

A*  Machado  .  . 

7 

17.940.000 

Ambição  .  .  . 

2 

6.80U  IXJH 

TREINADORES 

Duraque  .  .  . 
Seu  Lcvy  .  .  , 

2 

2 

6.000,000 

6.265.000 

E.  Freitas  .  .  . 

31 

52.755.000 

Suaa . 

2 

5.600.000 

3.  L.  Pedrosa  . 

28 

46.140.000 

Esdrúxula  .  . 

1 

S. 500, 000 

A.  Araújo  .  . 

26 

37.575.000 

Frisson  .... 

3 

4.610.000 

P.  Morgado  .  . 

17 

38.640  OOO 

Analisa  .... 

2 

4.186  11*0 

L.  Ferreira  .  . 

13 

22  880.000 

íiock  Gin  .  . 

1 

3.775  ,100 

W.  Alves  .  .  . 

in 

17. 210.66U 

Raby*Fnr 

4 

3.775  fino 

T.  Coutlnho  .  . 

10 

15  200  .  W» 

Prefix  .... 

4 

3  460.000 

M.  Canelo  .  .  . 

10 

12  225  OOO 

Figo  ... 

2 

3.380  iTOO 

F.  Costas  .  .  . 

9 

17.7R5  oon 

Enase 

2 

3  260  OOO 

J  S  Silva  .  .  . 

n 

10.240  <M«l 

Fouquel 

1 

3  190.00»» 

W.  Aiiano  .  .  . 

8 

16  060.000 

Omra . 

2 

3  150. 0*0 

PRIMEIRO  PÁREO  —  1.200 
metros. 

1. *  -  n,°  I  Ira  Vampa,  J.  R. 

2. c  -  n,°  7  Precavido.  C.  Morg. 

Vencedor  (t>  CrS  IS  —  Du¬ 
pla  (14)  32  —  Plaeés  (II  13 
(7)  22  —  Tempo:  77"3/5. 

SEGUNDO  PÁREO  —  1.600 
metros. 

1. «  •  n.°  3  Gllmu.  W,  Andrad'- 

2. "  •  n.°  3  Gipsn.  H  Vasconi' 

Vencedor  (3 »  CrS  17  —  Du¬ 
pla  1 23 1  5H  —  Placé-  '3i  14 
iSi  25  —  Tempo:  105 “4  à. 

TERCEIRO  PaREO  —  1.3011 
metros. 

1. "  -  n.°  1  Pacoca.  F.  Menezes 
2  “  •  n  0  Empatados  4  —  Hei 

Ricardo  (J.  B  Pau- 
lleloj  e  7  —  Arnúnn 
IP.  Alves i 

Vencedor  4 1 1  CrS  67  —  Du¬ 
plas  1 13 1  c  It-ll  44  —  33  — 
Piacês  ||>  25  i4>  13  i7i  18  — 
Tempo:  83"2  5. 

QUARTO  PAREO  -  1  300 

inetrn». 

I  -  ii."  4  Pnrtutim*  J  P  F  ' 

2. "  -  n,  •  6  Mislci  Ede.  L  A 


Artur  dc  Aruújo  Inscreveu  sete  animais  nas  to  fim- 
de-semana  c  destaca  Fração,  Brasileira  c  Dnpper 
como  os  dc  maior  chance,  embora  veja  também  pos¬ 
sibilidades  dc  vitórlu  com  a  égiin  Estilheira,  no  Gran¬ 
de  Prêmio. 

Quanto  u  Mr.  Foca,  Himatlon  c  Cliquaille,  reco¬ 
nhece  o  treinador  que  se  uchnm  cm  páreos  difíceis, 
ainda  que  ostentem  boas  condições  de  treino. 

ESTILHEIRA  DESFERRADA  Mesmo  porque  a  formi  de 


Em  conversa  com  n  repor¬ 
tagem,  na  manhã  de  ontem, 
Araújo  começou  por  dizer 
que  Estilheira  vai  correr  des¬ 
ferrada  se  a  plsln  estiver  le¬ 
vo  e  acha  que  assim  ela  ren¬ 
derá  multo  mais. 

Estilheira  fracassou  no  pá¬ 
reo  vencido  por  Klanna,  mas 
acredito  que  se  reabilite  com 
melhor  atuação,  desta  vez. 
Reconheço  que  a  prova  náo 
eatá  nada  fácil,  mas  espero 
uma  boa  corrida  da  égua, 
mosmo  que  não  chegue  ape¬ 
nas  colocada,  pois  tem  pre¬ 
paro  para  náo  fazer  feio. 

NA  RAIA  LEVE  £  OUTRA 

Falando  sôbro  os  possibili¬ 
dades  de  Brasileira,  disse  Ara¬ 
újo  quo  a  última  performan¬ 
ce  da  égua  nio  valeu,  pois 
ela  sc  assustou  com  d  poças 
de  água,  na  pista  muito  pesa¬ 
da. 

—  PorUlho  me  disse  que  só 
perdeu  porque  a  égua  vinha 
pulando  as  poças.  Além  dis¬ 
so,  parece  ter  estranhado  a 
luz  artificial.  Agora,  em  pis¬ 
ta  leve,  tudo  será  diferente. 


Braalleira  ó  muito  boa,  con¬ 
formo  demonstrou  no  aproa- 
to,  passando  700  metros  am 
44”4.8,  a  puro  galope. 

FRAÇAO  E  DAPPKR 

Sóbro  fração,  o  treinador 
qualificou  de  Infelex  a  dire¬ 
ção  dada  pelo  aprendlx  J.  Pe¬ 
dro  Filho,  na  última  apresen¬ 
tação. 

—  O  aprendiz  costuma  di¬ 
rigir  bem  o  ó  mesmo  um  pro¬ 
fissional  do  futuro.  Mas,  com 
a  Fração  no  outro  dia.  can¬ 
tou  de  dar  vnntagem  às  ad¬ 
versárias  •  acabou  perden¬ 
do  o  páreo.  Fração  continua 
cm  plena  forma  e  volta  com 
um  trabalho  do  67"  os  1.000 
metros,  ao  lado  de  Cliquaille. 
Normalmonto  deverá  vencer, 
embora  estejam  falando  ma¬ 
ravilhas  da  estreante  Falai- 
se. 

Quanto  a  Dapper,  as  espe¬ 
ranças  de  Araújo  sáo  tam¬ 
bém  acentuadas,  ainda  que 
Mouctte  seja  a  fórça  destaca¬ 
da  do  páreo. 

—  Dapper  ficou  mais  man¬ 
ia  o  encontrou  em  AcuAa  um 
jóquei  que  «abo  como  corre¬ 
ia.  Além  disso,  a  égua  abriu 
carreira  agora  e  tem  mostra¬ 
do  qualidades.  So  perder,  da¬ 
rá  multo  trabalho  às  adversá¬ 
rias. 


MONTARIAS  PARA 
AS  CORRIDAS  DE 
SÁBADO  E  DOMINGO 


3.»  -  n.“  2  Taranlus.  F.  Md), 

Vencedor  (4)  CrS  31  —  Du¬ 
pla  (22)  41  —  Placê*  lll  14 
(61  16  (2)  21  —  Tempo:  94" 
QUINTO  PÁREO  —  1  «OU 

metros. 


1.”  •  n  "  4  Armadilha,  L  H. 

Z.o  -  n.°  B  Qucrita».  O  Rit. 

3.°  -  n,"  10  Zé  Bonlllnho.  A  R 

Vencedor  i4i  CrS  34  —  Du¬ 
pla  1 23 1  651  —  Plarèfi  <4|  12 
,|li  16  1 10 ■  12  —  Tempo:  65 "325 

SEXTO  PAREO  —  1.21111 

melros. 

I."  •  li»  Ti  Aralcnlo.  C.  H  C. 
2".  ii"  1  Ensejo.  J.  Corrêa 
;l  o  -  n  "  7  Hapy  Wlnd,  L.  S. 

Vencedor  |9)  CrS  «7  —  Du¬ 
pla  1 14*  42  —  Placês  19 1  I" 
U|  tn  i*i  I»  -  Tempo:  77"4  5 

Sétimo  páreo  —  i  aou 

melros. 

I  *r  tn<;  Negro,  N  Uma 
2" •  ti  i*  7  CnMagii,  I  B  p 
•i«  •  n  1  Pelotão  J  P  F 

Vencedor  *  1** •  Cr*  ni*  —  Du¬ 
pla  i.Ri  37  —  Placê»  1 10 1  1» 
lll  12  ;i|  16  —  Tempo.  77  2  3 


BABADO 

1. ®  Páreo  —  áe  13h30m  — 

1.200  metros  —  Crg  1.300.000. 

Kg 

1  —  1  Mangazo,  J.  P.  F.  .  56 

2  —  2  Andaluz.  J.  Reis  .  56 

3  —  3  Modigllanl.  O.  C.  .  65 

4  Masachío,  D.  Nètto.  52 

4  —  5  Desatino,  M.  Silva  .  50 

"  Hotln,  C.  Morgado.  56 

2. »  Páreo  —  às  14h  —  1.200 
metros  —  Cr$  1.300.000. 

•  •••  Kg 

1  —  1  Tlerté,  T-  Esteves  .  56 

2  —  2  Sergirá.  J.  Reis  ..  56 

3  —  3  Secret  Lovo.  M.  S..  56 

4  Gaüantry,  O.  Ca  rd..  56 

4  —  5  FessOnta,  A.  Santos  58 

■'  Frase,  L.  Oorréo  .  50 
“  D.  Farniente.  3.  M.  56 

3»  Páreo  —  às  14h30m  — 

1.200  metroa  —  Crg  1.100.000. 

Kit 

1  —  1  Ivan.  F.  Estevea  .  57 

2  —  2  Surriento.  J.  Mac..  57 

3  Evano,  O.  Cardoso.  57 

3  —  4  Seu  Mozart  •  A.  H.  57 

"  Cuidado  •«  A.  R..  57 

4  —  5  Espadim,  J.  P.  F.  57 

6  Cheltan.  M.  Silva  .  57 
•  ex-EdJelò 
®*  cx-Estrsgon 

4,°  Píreo  —  ãí  15h  —  1.400 
metros  —  Crg  1.100.000  — 
Grama . 

Kjt 

1  —  I  EI  Goléa,  3.  M.  ..  56 

2  Ural.  J.  B  Paul, .  52 

2  —  3  Salnt  Germaln.  O.  C.  60 

4  Umalson,  C.  A  S..  52 
”  Clcrlcato.  J.  Reis  .  52 

3-5  Este,  J.  P.  Filho  .  52 

6  Zut,  F.  Menezes  .  52 

7  .Tuc-Jac,  J.  Borja  .  52 
4  —  S  Egon,  M.  Sllvn  ....  54 

"  Eulo,  L.  Corrêa  .  00 
*'  Exagêro.  A.  Santos  52 

5 "  Páreo  —  às  ISh35m  — 
1.400  metros  —  CrS  i. 100. 00o 

—  Grnma. 

Kg 

1  —  1  Encarna.  O.  Cardoso  57 

2  Megan,  J.  Silva  ,.  57 

2  —  3  Envy,  A.  Ricardo  .  57 

4  Urtezla,  p.  Alves  ..  57 

3  —  5  Eldotêla,  M.  Silva  57 

"  Rainha  Dela,  L.  C.  57 

8  H  Prlncoss.  P.  L. .  57 

4  —  7  La  Françalse.  J,  C..  57 

#  I.uena,  J.  Reis  ....  57 

9  F.  Champ.  3.  P.  F.  57 

6.°  Páreo  —  às  IGhlOm  • — 
1.000  metros  —  CrS  1.300  000 

—  Grama. 

Kg 

1  —  1  Mallcleuse,  .1.  T,  .  56 

2  Viação,  M.  Silva  ..  56 

2  —  3  Diana.  U-  Cunha  .  56 

4  DuUnha.  W.  A.  ..  50 

3  —  5  Falai  se.  F.  Esteves  58 

6  Salamanca.  0.  Vnsc.  36 

7  Arablue,  P.  Alves  .  5fl 

4  —  8  Jareta.  C.  Morgado.  56 

9  Fraç5o.  L.  Carvalho  58 
10  Hetnlra,  J.  Rcís  ,.  56 

7.0  Páreo  —  às  16h4ãm  — 
1.000  metros  -  CrS  1.300.000 

—  Betting  —  Grama. 

Kg 

1  —  1  Ben  Canaan.  L.  A.  56 

2  Taiamã.  J.  B.  P ..  56 

2  —  3  Light-Já.  O.  Card.  56 

4  Aralto  P.  Alves  ..  56 

5  Em  pendo.  A  M.  C.  56 

3  —  0  Flvc  Flngers,  I.  C.  56 

7  Vltérlo.  C.  Souza  ..  56 

8  t.ord  Byron.  M  S..  56 

4  —  9  Mr.  Foca,  F.  M.  ..  56 

10  Agrlgcnte,  J.  S.  ..  56 

11  Líppl,  M.  Andrade  .  56 

B  "  Páreo  —  ár-  !7h20m  — 
1.300  metros  —  CrS  800.000  — 
Betting , 

KS 

1  —  I  Conde  L  A  M.  ..  .  58 

2  Mai  Cruel,  J.  Reis.  56 

3  Hemiciclo.  J.  Ncg.  56 

2  —  4  Don  Juan.  A  Ric  58 

5  Psm,  O  F  Silva  .  56 

6  Van  Gogh.  3  P  F  .56 
1  —  7  ReUoxan.  I  Souza  56 

R  M  de  Madrid,  M  N.  58 

9  Aiiáplo.  E.  Marinho  56 

10  Sassaruc,  N  Corre  54 
4  — II  J.-Prince.  O.  Card.  5R 

I!  Lord  Hln,  N  Corre  56 
13  Patn  Selvagem.  H  V  58 
'■  Mabruk,  E  Rangel  58 

0 "  Páreo  —  às  I7h55m  — 
1  260  mMros  —  CrS  1.100  ooo 

—  Betting. 

K-t 

1  —  1  Eeútuia.  O  Cardoso  57 

2  KIicbc.  3  Reis  57 

2  —  3  Emmei,  L.  Corrêa  57 

•I  Viável.  J.  Gll  57 

5  Fahlenr.e.  .1  Cnrrea  37 

3  —  6  Alatc.  A.  Marçal  .  57 


7  Brasileira,  L.  AcuAa  ST 

8  Enargla.  A.  Hodte.  ST 
4  —  9  L.  Peroba.  J.  M.  .  S7 

10  Bela  Sicília,  J.  S.  .  97 

11  Flora  Allxla,  j.  T.  97 


DOMINGO 


—  às  I3b30m  — 

-  CrsT.W0.00fl. 


1.400  metroa 


Kg 

1  —  1  Molaptrte,  J.  Silva  SS 

2  —  2  Copag,  D.  P.  Silva  U 

3  —  3  Embalo.  J.  Balloa  ,  U 

4  —  4  GoitOfO.  A.  Boràec.  SB 

5  FeTnandel.  P.  Mvn  B 
2.o  Páreo  —  ãa  Rh  —  1.460 
metros  —  Cr#  1.300.006. 


1  —  1  Mouetto,  M.  Silva  .  8» 

2  —  2  Freness,  J.  Machado  38 

3  Hurra.  P.  Alves  ..  94 

3  —  4  Dnpper.  L.  AcuAa  58 

5  Fusão,  A.  Machado  56 

4  —  6  Rondadora,  A.  San.  30 

“  Octava,  J.  B.  P.  .  90 

3.0  Páreo  —  às  MhOOm  — 
1.400  metror  —  Cr|  1. M0. OOO. 


97 

57 

57 

17 

97 

93 

97 

97 


1  -  1  Falr  MJ «9,  J.  P.  F. 

3  Prevlnlda.  C.  Morg. 

2  —  3  Flora  Cambucá,  .1.  T. 

4  .'azlda,  F.  Meneze* 

3  —  5  Beja  Lulsa.  F.  E.  . 

B  Good  Charm.  M.  A, 

4  —  7  Eilovênla,  W.  A.  . 

8  Ara  vá.  P,  Alves  .. 


4. »  Páreo  -  às  19h  —  1.500 
metros  —  Cr$  1.500.000  —  1.* 
dc  Maio. 

1  —  1  Fragonatd.  J.  M  .  9# 

2  Floco.  J.  P.  Filho  .  56 

2- 3  Vomito,  J.  B.  P.  56 

4  Fenton,  F  Mala  . ,  96 

3— 5  Messldor.  J.  Neg.  85 
8  Fixo.  K  Lhna  ....  50 

4  —  7  Jockur.  3  Reis  96 
8  Hei  Dnvld,  A.  Santos  98 
0  Fronton.  N.  Corre  .  56 

5, °  Páreo  —  às  I5h35m  — 
1.800  metros  —  CrJ  5.000.000 

—  Grande  Prêmio  "Carlos 
Tellca  da  Rocha  Faria". 

Kg 

1  —  1  Divertida.  J.  B.  P.  96 

"  Deidade.  J.  ReU  .  56 

2  —  2  Starita,  M.  Sllvn  .,  56 

3  Happy  Moon,  L.  S.  56 

3  —  4  EdtçSo,  3.  Corrêa  .  00 

5  Estilheira.  J.  Tlnoco  56 

6  La  Françalse,  N.  C.  60 

4  —  7  Enld,  3.  Machado  00 

"  Flanna,  A.  Ricardo.  56 
"  Esdrúxula,  A.  H.  .  *0 

6  “  Páreo  —  às  lBMQm  — 
1.000  metros  —  Cr$  1 .300  000 

—  Betting. 


1  —  l  Del/nger,  S.  M.  C. 

2  Carnaval.  J.  Corrêa, 
2 —  3  Rafles,  M,  Sllvn  .. 

4  Peblo,  3.  P,  Filho  . 

5  Himatlon,  H  V  . 

3  —  B  Plrlplrl,  A.  Ricardo 

7  Caudilho,  A.  Fem  , 

8  Prisco.  N.  Correrá 

4  —  9  Mnnteld,  C.  R.  C.  . 

10  El  Kllnmcy.  A.  M,  C. 

11  Forgolten.  E  F.  .. 


Kg 

56 

56 

96 

56 

96 

56 

96 

56 

96 

96 

M 


7.»  Páren  —  às  16h45m  — 
1.000  metros  —  Cr$  1,300  0d0 
—  Betting. 


Kg 

96 

56 

96 

56 

90 

96 

541 

56 

96 

£ 


1  —  1  Cnlcmosa,  H.  Vaac. 

2  Lambuja.  P.  Alves 

2  —  3  Fnlr  Fortune.  D.  N, 

4  Cltvla.  O,  R.  Carv, 

5  Cliquaille.  T.  Mnla. 

3  —  6  Elnnén,  3.  Rela  .. 

7  Gula,  S.  M-  Cruz  . 

8  Falda,  A.  Santos  .. 

4  —  0  D.  Mercedes,  A.  R. 

10  .Tandlnha,  A.  Reis  . 

11  Esperta,  3.  P.  F.  . 


8.»  Páreo  —  às  llhMrti  — 
1.600  metros  —  Cr5  900.000  — 
Areia  —  Betting. 

Kg 

1  —  1  Decil,  J.  CU  .  60 

“  Jadil.  S.  M.  Cruz  .  (W 

2  —  2  Caruá,  O.  Cardoso  .  60 

3  Fantail,  J.  Silva  ..  58 

3  —  4  Alfredo,  A.  R .  56 

9  Aimberê.  J.  B.  P.  56 
4—6  Joelle,  H  Vasc  .  96 

7  Hspatan,  M.  And.  .  94 

8  QuioiO.  I.  Souza  ..  94 

D,"  Páreo  —  às  17h55m  — 
1.300  metros  —  CrS  900  ooo  — 
Areia  —  Variante  —  Betting. 

KS 

1  —  |  Rosaflor.  S  M.  C  5H 

2  Lisca,  C  Morgado  56 

2  —  3  Kc-Comba  J.  F.  F  34 

4  Paquera,  E  Mar  á-l 

3  —  5  Lady  Madrid.  X .  L  36 

6  Halestina.  O  F  S  34 

4  —  7  Atla  Lúcia.  E  A  36 

8  Desforra,  F  M  ..  M 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  30  de  abril  de  1068 


Jogadores 
podem  ter 
Instituto 


BRASÍLIA  (SiicuruD  —  A 
criação  de  um  liutllulo  de 
Aposentadoria  o  Pcniôe*  do» 
Jogadores  de  Fulobol,  como 
pretondti  o  deputado  Eurlco 
de  Oliveira  (MDB-GB)  rece¬ 
berá  parecer  contrário  do  sr. 
Geraldo  Ouedea  (AFIENA-PF.» 
na  Comissão  de  Justiça  da 
Câmara  Federal. 

Pelo  projeto,  os  profissio¬ 
nais  e  oi  seus  clubes  contri¬ 
buiriam  menulmcntc  com 
oito  porcento  dos  salários, 
cada,  além  da  taxa  de  25%  n 
■ar  cobrada  nas  vendas  do 
pasMS  dentro  do  pais,  c  dc 
40%  sébre  os  passes  vendi¬ 
dos  ao  exterior. 

Sustentava  o  representan¬ 
te  carioca  que  “para  os  joga¬ 
dores  o  futebol  nem  sempro 
é  uma  estrado  florida,  embo¬ 
ra  para  os  clubes  e  empre¬ 
sários  o  esporte  lenha  favo¬ 
recido  lucros  estupendos”. 

Depois  de  acentuar  que 
"há  algo  de  podre  neesa  his¬ 
tória  do  eoccar  nativo,  lem¬ 
bra  o  sr.  Eurico  Oliveira  que 
os  atletas  de  vida  esportiva 
mais  longa  tém  quinze  ou 
vinte  anos  de  atividades  pro¬ 
dutivas. 

SOLUÇÃO 

Para  o  sr.  Geraldo  Guedes, 
•embora  o  projeto  busque 
uma  solução  para  o  problema 
do  profissionalismo  futebo¬ 
lístico",  a  que  oferece  “é  In¬ 
constitucional  e  Inócua". 

“Não  adianta  criar  o  Ins¬ 
tituto  flAPJF)  se  nio  lhe  é 
determinada  função.  Além 
disso,  a  profissionalização  do 
futebol  ainda  nlo  alcançou 
um  número  de  jogadores  que 
pudesse,  através  de  sua  con- 
tribuição  e  da  porcentagem 
dos  clubes  ou  sflbre  a  venda 
dos  passes,  atender  a  criação 
e  funcionamento  de  um  orga¬ 
nismo  próprio  de  previdên¬ 
cia  e  assistência." 

Diz  ainda  o  representante 
pernambucano.  ■  o  que  os  Jo¬ 
gadores  precisam  é  de  prote¬ 
ção  legal,  para  as  hipóteses 
que  sempre  surgem  na  reno¬ 
vação  de  seus  contratos  ou 
na  sue  transferência  para  ou¬ 
tros  clubes". 

Após  assinalar  a  existência, 
na  Cimars,  de  projeto  do 
ex-governador  carioca  para 
resolver  o  problema  do  passe, 
austenta  o  sr.  Geraldo  Gue¬ 
des  que  "  é  necessário  uma 
disciplina  legal  para  assegu¬ 
rar  aos  clubes  o  direito  a  ser 
indenizado  do  valor  do  passe, 
mas  de  modo  a  que  não  pos¬ 
sa  transformar  o  jogador 
num  misero  escravo  do  clu¬ 
be”.  Pelo  Ato  Institucional 

—  conclui - o  projeto  náo 

pode  ter  tramitação,  uma  vez 
que  cria  despesas,  o  que  é 
vedado  por  aquêle  diploma. 

A  votação  da  matéria  sorá 
feita  na  próxima  semana,  e 
em  seguida,  passará  A  Comis¬ 
são  de  Legislação  Social. 


Aimoré 
gostou  do 
treino 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  técnico  Aymoré  Moreira 
ficou  satisfeito  com  o  pri¬ 
meiro  treino  da  seleção  B  do 
Brasil,  formada  pelos  joga¬ 
dores  paulistas. 

"O  treino  transcorreu  mul¬ 
to  bem,  tendo  mesmo  supe¬ 
rado  o  esperado”  —  declarou 
o  técnico,  salientando  que 
não  existiu  o  entrosamento 
necesFário,  mais  isto.  tam¬ 
bém,  seria  querer  demais. 

Aymoré  informou  ter  apro¬ 
veitado  os  grupos  de  dois  ou 
três  jogadores  que  atuam 
juntos,  pois  teto  facilita  cm 
multo  o  trabalho.  Disse  o 
treinador  que  ainda  náo  tem 
uma  formação  titular,  afir¬ 
mando  que  o  conjunto  reali¬ 
zado  serviu  mais  para  obser¬ 
vações.  Hoje,  porém,  por 
ocaslio  do  segundo  coletivo, 
O  time  Berá  dado  a  conhecer. 

PROGRAMA 

Hoje  haverá  o  segundo 
treino  coletivo.  Será  na  par¬ 
te  da  manhã,  no  Estádio  do 
Morumbl.  Amanhã  os  Joga¬ 
dores  faráo  treino  Individual, 
ainda  pela  manhá.  ficando  o 
embarque  para  Curitiba  na 
parte  da  tarde,  A  delegação 
seguirá  ás  15h. 

SANELLA  DE  VOLTA 

O  jornalista  e  empresário 
Italiano.  Gerardo  Sanella 
encontra-se  novamente  em 
atividade  na  praça.  Assistiu 
ao  ensaio  da  seleção  B  ao 
lado  do  sr.  Sanet  Veocente. 
da  Escola  dc  Treinadores  de 
Barcelona,  que  velo  ver  e  co¬ 
nhecer  os  métodos  de  treina¬ 
mento  dos  brasileiros. 

Sanella  Informou  que  vpIo 
tratar  dos  Jogos  do  Corin- 
tians  na  Itália,  para  o  que 
tem  autõrizaçáo. 

TORNEIO  MENDONÇA 
FAJXAO 

Ficou  sendo  a  seguinte  a 
colocação  dos  concorrentes 
ao  Torneio  Mendonça  Fal¬ 
cão: 

1?  _  Noroeste;  r'  —  Ju- 
venttts;  3’  —  Ameno,  e  Co¬ 
mercial;  4»  —  Bota.ogo  e 
Fortuguêsa  Santisu,  5o  — 
Guarani,  São  Bento  e  Pru- 
dentina;  e  6“  —  Bragantino. 

A  próxima  rodada:  ama¬ 
nhã  na  Rua  Javarl:  Juvcn- 
tus  x  Comercial;  domingo  — 
Em  São  José  do  Rio  Preto: 
América  X  Bragantino;  cm 
Presidente  Prudente:  Pm- 
dentinn  x  Guarani  c.  em 
s&uru:  Noroeste  x  õáo  Ben- 


RONDA  DOS  CLUBES 


NAS  ÁGUAS 
DE  CAXAMBU 


Pelé  deverá  ir  a  São  Lourenço,  depois  da  Copa 
do  Mundo,  acompanhado  de  sua  espõsa,  segundo  pro¬ 
meteu  à  madre  Maria,  daquela  cidade,  no  encontro 
que  tiveram,  ontem,  em  Caxambu.  A  promessa  de 
Pelé  não  se  resume  em  ir  apenas  a  São  Lourenço, 
com  Rosemere.  Tem  compromisso  firmado  com  Irmã 
Maria  de  participar  de  um  show,  cantando  suas  mú¬ 
sicas,  num  espetáculo  em  beneficio  das  obras  do  Pós- 
to  de  Puericultura  de  Sfio  Lourenço.  Com  ou  sem  o 
titulo  dc  tricampeão  Pelé,  terá  de  ir  a  São  Lourenço. 
Irmã  Maria  afirmou  que,  de  qualquer  maneira,  o 
cartaz  de  Pelé  continuará  sendo  o  mesmo  e  que  sua 
presença  poderá  ajudar  muito  na  construção  do 
Pôsto. 

*  *  * 

Dino  e  Lima  sobraram  no  time  Verde,  no  trei¬ 
no  de  ontem.  A  impressão  geral  é  de  quê  se  Zito  fa¬ 
lhar,  qualquer  um  dos  dois  poderá  substitui-lo  tran¬ 
quilamente.  Principalmente  Lima,  que  ontem  foi  a 
maior  figura  em 'campo. 

*  *  * 

O  dr.  Mário  Trigo  íèz,  ontem,  um  retrospecto  de 
suas  atividades  em  Lambari  e  Caxambu.  Na  primeira 
cidade,  atendeu,  para  exames  clínicos  e  radiográfi- 
cos  da  bòca,  os  seguintes  jogadores;  Altair,  Paulo 
Borges,  Dias,  Ivair,  Ubirajara,  Carlos  Alberto,  Fldé- 
lis,  Brito  e  Paraná.  Em  Caxambu,  foram  atendidos, 
para  cirurgia,  o  massagista  Santana,  o  roupeiro  Assis 
e  os  jogadores  Zito,  Alcindo,  Manga  e  Lima.  Para 
tratamento  de  endodontla  e  dentistica,  atendeu,  ain¬ 
da  em  Caxambu  a  Ubirajara,  Alcindo,  Altair,  Oldair 
e  Rinaldo.  Finalmente,  para  tratamento  de  prótese, 
foram  atendidos  Altair  e  Rinaldo. 


Coritiba 
enfrenta 
seleção  B 


Barreto 

encerra 

treino 


sociais  I  Atos  Religiosos 


LVIZ  CARLOS 

Gemini  na  Hípica 

—  O  aplaudido  espetáculo  Gemini  V,  que  conta  com 
a  presença  de  Perl  Ribeiro,  Lcnl  Andrade  e  o  conjunto 
Bossa  Trés,  será  apresentado  no  Jantar-dançante  desto 
noite,  na  Sociedade  Hlptcn  Brasileira. 

—  A  ACM  rcrllza  amanhã,  a  partir  das  20h30m,  um 
recital  a  cargo  dos  alunos  do  curso  de  canto  do  barítono 
Ernealo  Dc  Marco,  do  Teatro  Municipal. 

—  O  advogado  Cândido  dc  Araújo  Neto,  que  respon¬ 
dia  pcln  vice-prcsidéncla  administrativa  do  Montanha  Clu¬ 
be,  está  demissionário. 

—  Da  agenda:  o  Fluminense  promove  hoje,  ks  15h, 
seu  tradicional  chá-birlba  mensal,  com  desfile  do  costu¬ 
reiro  Mos5Íos.  Organização  da  ira.  Edlth  Cremonn. 

—  O  maestro  Gaya  está  supervisionando  o  nôvo  con¬ 
junto  Cinco  no  Piá  quo  toca  nos  sábados,  na  buate  do 
Olímpico  Clube,  dc  Copacabana. 

—  Vlvaldo  Louchard  é  o  nôvo  presidente  do  Las  Ve- 
gas  Country  Club,  que  andava  meio  desaparecido  do  no¬ 
ticiário. 

—  Será  eleita  logo  mais,  às  20h,  a  Rainha  dos  Ca¬ 
louros  dn  Faculdade  Brasileira  do  Clènclaa  Jurídicas.  A 
escolha  terá  lugar  no  auditório  da  Faculdade. 

—  Geroldo  Arcai  assumiu  o  Departamento  de  Patri¬ 
mónio  do  luackcnzic.  Norma  Melo  cuidará  do  setor  fe¬ 
minino. 

—  A  Associação  dos  Empregados  da  Fetrobrás,  com 
sede  A  Rua  da  Conceição,  105-7.°  andar,  volta  a  realizar 
hoje,  a  partir  das  21h,  mais  uma  reunião  dançante  ao 
som  do  conjunto  Brasas  no  Samba. 

—  José  Fcllclano  Moreno  é  o  atual  responsável  pelos 
ensaios  da  quadrilha  junina  do  Minerva. 

—  Hoje  é  dia  de  cinema  no  Campestre,  do  Leblon: 
O  Carneiro  dc  Cinco  Patas,  com  Femandel  e  Françolse 
Amoul.  As  21h. 

—  Na  Associação  Sholem  Aleichem  o  programa  tam¬ 
bém  é  cinema.  Será  exibido,  às  21h,  o  filme  tcheco  Ro¬ 
meu  e  Julieta  nas  Treuas,  com  Dana  Smutná. 

—  A  gente  môça  da  Atlética  Tijuca  tem  encontro  mar¬ 
cado  na  reunião  dançante  desta  noite,  com  Inicio  às  2)h. 
Valendo  traje  esporte . 

Vaivém 

Helena  Mariza  Tomás  c  José  Xavier  da  Costa  ca¬ 
sam-se  amanhã,  às  llh,  em  São  Paulo,  na  Basílica  dc 
Aparecida  do  Norte.  •  Tinlnha  Amaral  festejando  nova 
idade  entre  amigos.  •  Vera  Leite  Pereira  fixando  resi¬ 
dência  em  Joio  Pessoa.  •  Marita  Lulza  Peixoto  de  aliança 
na  mão  direita.  •  O  aniversário  de  Anamaria  Jucá  foi 
comemorado  no  Jirau.  •  Eneida  Souza  Lima  regressando 
da  Argentina.  •  Lisiane  Gentil  de  casamento  marcado 
para  julho.  •  Dadinho  Marcondes  Ferraz  circulando  todo 
fim-de-semana  em  S&o  Paulo,  por  causa  de  um  brôtc. 

*  Roberto  Dodsworth  Martins  festeja  amanhã  seus  18  anos. 

•  Diná  Scher  deixará  definitivamente  a  vida  artística  para 
dedicar-se  exclusivamcnte  ao  seu  salão  de  cabeleireiros, 
na  Av.  Copacabana. 


Niieclmeniot 

—  Eatá  annquecido  o  Ur  do 
(uil  Garalóo  Duarte  —  Ale¬ 
xandrina  Hodrlfuea  Duarte,  ela, 
Irml  do  rvoaeo  companheiro 
lllllon  Rodrliuti,  com  o  nu- 
cimento  da  Resina  Cálla, 
ANDRÉA  —  O  caaal  Adlleoh 
Oeetano  —  Dlonara  de  Olivei¬ 
ra  Caetano  tatá  eendo  felioi- 
tado  pelo  naadmanlo  de  eua 
filha  Andréa. 

Aniversários 

—  Dn  comemoraçio  ao  aeu 
anlvaraáDo,  o  tenenta  Alcldee 
de  Brito  Filho,  Chefe  de  Dlvl- 
eáo  de  Policia  Portuária  da 
APRJ,  reuniu  um  grupo  de 
peaaoaa  amlgaa  no  Bailo  No¬ 
bre  do  Conjunto  Ratldenclal 
doa  Oficial*  do  EaUdo-Malor, 
na  Praia  Vermelha.  A  recepçio 
compareceram  flguraa  de  ex> 
preaalo.  deaUcando-ee  o  almi¬ 
rante  Heitor  Lopee  de  Soqxa, 
comandante  do  Corpo  de  Fu- 
tilelroe  Nevali,  o  comandan¬ 
te  Orweldo  Una,  Interventor 
na  APRJ.  oa  dr».  Daniel  Mar- 
linho  da  Rocha  e  Saturnino 
Cardoao  de  Caatro,  engenhei - 
roa,  mllitare*  e  jornallitaa. 

CLÁUDIO  JOSt  —  Eatá  em 
feita  o  lar  do  caaal  ar.  Nélaon 
doa  Guimarâee  Peixoto  e  ara 
Maria  doe  Gulmaráes  Peixoto, 
com  o  nascimento  de  «eu  filho 
Cláudio  José,  que  é  neto  do 
nouo  colega  de  Imprensa  Jor¬ 
nalista  Neil  Hamilton, 

Faiem  anos  hoje:  Lldla  Car¬ 
valho  Stuart,  Diamantina  Fer¬ 
reira  Pinto,  Amélia  Machado 
de  Barras.  Ermeneglldo  Cyrílo 
CorbellnJ,  Glsdoon  da  Rocha 
Plmentel,  Fausto  de  Souza 
Marttna,  erg.°  Flftvto  Montei¬ 
ro  do  Amaral,  dr.  Mário  Mon¬ 
teiro  Alvee  Barbosa.  António 
Paiva  Fartas,  António  Mon¬ 
teiro. 

—  Faz  anoa  hoje  a  proíeasó- 
rs  arta.  Ivonne  Glycia  Paes  da 
Costa,  filha  do  casal  prof. 
José  Rainha  da  Costa,  nosso 
oolega  de  imprensa  e  inspetor 
do  Trabalho. 

Datas  íntima» 

CASAL  VALLE  FIGUEIRE¬ 
DO  —  O  casal  ar.  Milton  V al¬ 
ie  Figueiredo  e  ara.  Llllan  de 
Andrade  Figueiredo  está  feste¬ 
jando  hoje  o  aniversário  de 
casamento,  com  reunUo  lnU- 
ma  dos  parentes. 

NEOMÍSIA  —  A  família  do 
casal  sr.  Félix  Hlglno  Macedo 
Régo  e  ara.  Maria  do  Carmo 
Macedo  Régo  estará  em  fes¬ 
ta  amanhá,  comemorando  a  da¬ 
ta  natalícia  de  sua  filha,  ana, 
Neomlala  Macedo  Régo.  biblio¬ 
tecária  . 


2*  Caderno  , 

ENSINO 

Prêmio  Eeso  encerrará 
as  inscrições  amanhã 


DR.  EDISON  SEVERINO  DUARTE  as  inscrições  amanhã 

I.1  ANIVRSAMO  Ser6  oncerrldo  nmnnhfi  o  lo,  Idade,  enderéço,  curso 

Danilo  Edison  Dvirto,  Jon  Sewlno  Dwrte,  lUIr  prazo  de  inscrição  de  traba-  o  wérlo  que  está  freqüen- 

Duvte  Ringel,  Mariti  Duirto  CitMInl  e  família  mio  Esaodo  Llteroluro  pa-  SA.úDE  ESCOLAR 

(0.  Anfedpidimente  HjridetMI  l  todos  que  compire-  ™  ÇV™  d°  «rl“\nB  UnJ*  série  de  jpalestras  tóbro 

.  a.,.  lU  J.  IX  -J-IS  171 C  vcrsldado  de  Coimbra,  em  saúde  <lue 

(«em  I  W10  lio  00  16  crista .  ailJ  Portugal.  número  limitado  e  podem 

Vários  trabalhos  já  estão  ser  feitas  na  Av.  Almlran- 

insexitos,  vindos  de  todos  to  Bt«r»0í^'  frd.Dr' 

Alzira  Balfar  Pereira  de  Souza  £? HSL 2 

,  reuniões  logo  após  o  cncer-  maio  e  somente  poderão 

(MISSA  DE  7.*  DIA)  ramento  do  prozo  de  Ins-  participar  do  curso  os  pro- 

Augusto  Amadeu  Pereira  de  Soma,  Zelir  Amo-  crlçóes  Fazem  parte  da  {^^"So  Me^iclnà 

rim  da  Cruz  Souza,  Dr.  Guy  de  Pina  e  Pereira,  par-  presidente-  Wal-  °u  Odontologia,  exlgindo-sa 

tlcipam  a  seus  parentes  e  amigos  o  falecimento  de  ckJalcànU  Roberto  a  apresentação  de  carteira 

■ua  querida  e  Inesqueelda  mfie,  sogra  e  tia,  ocorrido  Alv|m  c'orréa  P  pcdro  An-  funcional  e  de  cartão  do 

em  Portugal,  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  tôn(o  de  011velra  Ribeiro  matricula  numa  daquelas 

farão  celebrar,  hoje,  dia  39,  às  10,30  horas,  na  Igreja  Net0_  faculdades.  As  palestras 

de  São  Francisco  de  Paula  (Largo  de  São  Francisco).  Os  que  ainda  desejem  serão  realizadas  às  térças, 

7135  concorrer  a  êste  concurso  quintas  e  sextas-feiras,  daa 
devem  enviar  os  seus  tra-  8  às  10  horas,  no  auditório 
balhos  até  amanhá,  para  a  do  Instituto  dc  Pesquisas 

DR.  FRANCISCO  SILVA  TELLES 

Ex-Direfor  do  Hospital  Central  dos  Marítimos  dido  a  cada  concorrente  pa-  RES  —  A  banda  do  Corpo 

,  ...  .  ...  ,  urru,n  ra  participar  no  concurso,  de  Bombeiros,  tendo  como 

A  família,  mcdicos  e  funcionários  do  HLtlviAK  deve  ter  no  máximo  vinte  regente  o  maestro-capitão 

comunicam  o  falecimento  do  inesquecível  Dr.  Francfs-  páginas  datilografadas,  em  Othônio  Benevenútõ  da  Sll* 
co  Silva  Telles,  ocorrido  ontem  no  Hospital  dos  Ma-  espaço  dois,  e  deve  ser  va,  iniciou,  ontem,  no  Colé- 

rítbnos.  Seu  corpo  foi  trasladado  para  sua  cldude  na-  acompanhado  de  atestado  glo  André  Maurols  a  séria 

tal,  Santa  Rita  do  Sapucaf  —  Minas  Gerais,  onde  será  de  bom  aproveitamento  es-  de  concertos  nas  escolas  es- 

sepultado.  30036  colar,  passado  pela  secre-  taduais  do  nivel  médio, 

taria  da  faculdade,  com  o  promovida  pelB  Divisão  de 

nome  completo  do  candlda- 

DR.  ALARICO  PAES 
LEME  DE  ABREU 

MISSA  DE  6.»  MfcS  DE 
FALECIMENTO 
A  família  do  DR.  ALAHICO 
PAES  LEME  DE  ABREU  con¬ 
vida  parentes  e  amigos  para  as- 
alftlr  a  mina  de  9.°  mia  de  seu 


**«»*•»  uviupiciu  UU  uaiIUIUa*  vwui|«b<ui.iirai  ■ 

0^  ...  o  j  Os  srs.  Chléo  Goulart  a 

Guilhermma  de  DR.  ALMCO  PAES  scssoT  do  secretírio  de  Edu- 

Fiaueiredo  Façanha  LEME  DE  ABREU  cretárlo  interino  Paulo 

i^MVMW%aw  ■  '•T*’  UICt,  _  FranchinI  Melloi  Prosse- 

—  GUILHi  —  ^SÀlecimento  DE  guindo  com  a  série  de  con- 

fklKti  f|I  7  0  t\\k\  A  família  do  DR.  ALARICO  ^ert£,S’  *  L>an{*a  ÕO  Corpo 

(RIMA  ut  /.  IMA?  PAES  LEME  DE  ABREU  con-  de  Bombeiros  se  apresen- 

Nayde  Figueiredo.  Valerlo  Maritas  tala  •  senho-  2Z~2: ‘JSZTZ  Z  SE*.” ' "SSStS  “‘Jí 

ra,  Edqãrd  Figueiredo  Façanha,  senhora  e  filhos,  Heberf  ^«imnua,  que  »erá  ceicb».  nhono  cotégto  visconde  de 

Figueiredo  Façanha,  senhora  e  filhas.  Carlos  Roberto  "  J í. 

Marfins  Cosia  e  senhora,  profundamenle  retonhetldos  n».  sagrado,  coraçaes.  à  ru*  na  Escoia  industriai  F«r- 
pelas  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  JJ* de  BontUn  n* <M  "J‘;  ScJS  sou«85!Sw! 
passamento  do  sua  querida  mãe,  sogra  e  avó.  convidam  _ _ _ _ _ 

^ para  a  Missa  de  7.°  Dia  que,  em  fnfmição  de  sua  alma,  R4DIOS  E  TELEVISÕES 
mandam  celebrar  amanha,  sábado,  dia  30,  às  11  ho- - 

-I|._  J,  hA»W„«|U,,,  ?40nt  TELEVISÃO  Zenlth  1Z“  portátil,  RÁDIOS  de  pilho  _  Mlnlaturns. 

ras,  nu  aliar-mor  oa  csieurai  PrellOvOIliana.  JMUI  na  embalagem  c|  garantia  fi  me-  gravadores,  blnóculot,  perfumes, 

ses,  350  mil.  Av,  Copacabana,  vltrolinhos  Sharp.  Liquidação.  R. 
6I0-J.  S265  60  Senador  Dantas  n.r  3,  8.»  andar. 

SYLVIO  TFIXFIPA  DA  COSTA 

J  I  L  I  IV/  I  LIALIIXrA  L/M  vvJ  I  n  10",  440  mil.  Novos  na  emba-  1.»  —  PINTO.  34028  00 

(MISSA  DE  384  DIA)  lage“-  4°l,ranJUa^d*  fábrica.  —  C0MPRO  1  televisio  e  1  gelada  1- 

Dr.  Armando  António  de  Castro  Costa  e  senhora,  Nelson  Ca-  ri?,001  “®  Usado.  TeL  ra.  Tenho  urgência,  á  vista.  Tel, 
ruso,  senhora  e  filho,  Aryovatdo  de  Castro  Leal,  senhora  e  filhos,  46-SIOZ. _  57.0960. _ 


lo,  Idade,  enderéço,  curso 
e  sério  que  está  frequen¬ 
tando. 

SAÚDE  ESCOLAR  —  O 
professor  Paulo  Franchltü 
Mello,  secretário  de  Edu¬ 
cação,  Interino,  disse  aos 
jornalistas  que  estão  aber¬ 
tas  as  inscrições  para  uma 
série'  de  palestras  sóbro 
saúde  escolar,  que  terão 
númoro  limitado  e  podem 
ser  feitas  na  Av,  Almiran¬ 
te  Barroso,  91,  6.°  andar, 
sala  602,  das  13  às  16  ho¬ 
ras.  O  prazo  para  as  ins¬ 
crições  encerra-se  dia  6  de 
maio  e  sómente  poderão 
participar  do  curso  os  pro- 
fcssõres  estaduais  que  es¬ 
tejam  cursando  Medicina 
ou  Odontologia,  exlglndo-se 
a  apresentação  de  carteira 
funcional  e  de  cartão  de 
matricule  numa  daquelas 
faculdades.  As  palestras 
serão  realizadas  às  térças, 
quintas  e  sextas-feiras,  daa 
0  às  10  horas,  no  auditório 
do  Instituto  dc  Pesquisas 
Educacionais,  na  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso.  81,  7,° 
andar  e  serão  Iniciadas  no 
próximo  dia  10. 

CONCERTOS  ESCOLA- 
RES  —  A  banda  do  Corpo 
de  Bombeiros,  tendo  como 
regente  o  maestro-capitão 
Othônio  Benevenútõ  da  Sil¬ 
va,  iniciou,  ontem,  no  Colé¬ 
gio  André  Maurols  a  séria 
de  concertos  nas  escolas  es¬ 
taduais  do  nível  médio, 
promovida  pelB  Divisão  de 
Educação  Complementar. 
Os  srs.  Chléo  Goulart  o 
Amyr  Santos,  adjunto  e  as¬ 
sessor  do  secretário  de  Edu¬ 
cação,  representáram  o  se¬ 
cretário  interino  Paulo 
FranchinI  Mello'.  Prosse¬ 
guindo  com  a  série  de  con¬ 
certos,  a  banda  do  Corpo 
de  Bombeiros  se  apresen¬ 
tará  em  maio.  nq  Colégio 
Paulo  de  Frontln,  em  ju¬ 
nho  no  Colégio  Visconde  de 
Cairu,  em  julho  nò  Colégio 
Daltro  Santos,  em  agôsto 
na  Escola  Industrial  Fer¬ 
reira  Viana  e  em  setembro 
no  Colégio  Sousa  Aguiar. 


SYLVIO  TEIXEIRA  DA  COSTA 


(MISSA  DE  30*  DIA) 


.  _  ruso,  lennor*  «  iuno,  Ajyovaiao 

iiOlVHuOS  convidam  parentes  e  amifoi  pa 

.  celebrada  em  lofriflo  d  a  bondou 

Vem  de  contratar  eaiamento  e  avô  SYLVIO,  amanhã,  libado, 

com  a  arta.  Cléa  Eli»  Trind*-  «la  Igreja  de  N.  8.  da  Conceição 

de.  funcionária  do  Hospital  8»  W! 

dos  Servidores  do  Estado  o  fi- 

lha  do  casal  sr.  Silas  Elias  w  . _  .  _ 

Trindade  e  tra.  Castorina  Trln-  JUfflSUTlUHdUO 

dade,  com  o  sr.  Jorge  José  Fer-  _ 

reira.  Industrial  neste  Estado  PIANOS  novos  de  apett.  com  1.10 

e  por  ésse  motivo,  os  noivo*  dB  aHura-  hon>  P1^”06;  «»  w«°- 
.  ,  .  ,  “  res  da  praça,  novidade.  Recebe- 

reccboram  Inúmeras  felicita-  mos_  Larg0  do  Machado  n.-  S.  loja 
Çóes.  H  —  Galeria. 


convidam  parentes  e  amigo»  p«»  aaoisUrem  h  mlsoa  qu  será  jy  _  E  rádio-vitrola,  compro  /-AViránrA 

celebrada  em  infráglo  da  bondosa  alma  do  aeu  querido  pai,  oogro  „/  roeu  u,0  _  górnente  a  parti-  CONSERTO  DE  TV 

e  avó  SYLVIO,  amanhá,  aáhmdo,  dia  30,  àr  ID  h»„  no  oltar-roor  fúlar  -  Mamo  c“peq.  deíeilo  -  J  1  V  ^  1  T 

da  Igreja  de  N.  S,  da  Concelçlo  e  Boa  Morte,  i  Roa  do  Roairio,  45.3047  _  Waidír  S1955  60  1  A  A  t  A  1 

esq.  de  Av.  Rlo  Branco.  Antecipadamente  agradecem  a  todo»  que  i-í-I! - — — - -  -  t  “  *  U  O  v  I 


da  Igreja  de  N.  8.  da  Coneelçáo  a  Boa  Morte,  i  Roa  do  Roairio,  45.3047  _  Waldir  81955  60 

esq.  de  Av.  Rlo  Branco.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  — — - 1 - 

comparecerem  a  ésse  ato  de  fé  cristã.  30686  RADIO  —  Tranceptores,  (Walltle 

talkle),  portátil,  funciona  com  pl 


Instrumentos  de  Música 


PIANOS 


PIANOS  Nacional»,  novos  e  es- 
Hompnaiz(>n*  trangelros.  Casa  especializada  ven- 

™  de  bom  financiados  com  pequena 

LEVY  MOURA  —  Por  seu  entrada.  Rua  Santa  Sofia  54  Sa- 
antversário,  hoic,  terá  home-  cns  Pena. 

nagem  dos  funcionários  do  ^  MLLAN  _  Pl4nos.  nocio- 
Banco  Central  d a  Republica  nais  estrangeiros,  cauda  e  armn- 
do  Brasil,  o  sr.  Levy  Mouro,  rlo,  10  anos  d«  garantia,  a  longo 
chefe  de  gabinete  da  .preaidén-  Pr,azo  “m  JurM'  Ouvldor  130 

cia  do  banco.  Em  nome  doa  — : - 

homenageantes,  falará  o  ar.  PIANOS  OCA8IAO!  “  Vendo 
Geraldo  Azevedo,  chefe  de  Re-  urgente,  por  preço  baratisal- 
Íacs».  mo.  Pianos,  novos  e  usado,  e, 

laçoea  Pública*  do  estabeleci-  (ac|]iUmos  com  pequena  en- 

mento  oficial.  trada.  Venha  ver!  R.  das  La-  «adoiala  » 

_  ranjeiras.  143,  loja  ^  ^etda* 


RAuiu  —  i rancepiores,  uvautie-  _ _ 

talkle),  portátil,  funciona  com  pl-  EWÇWhiwU  em  ^Phillips, 
lhas  comuns,  vendo  um  ptr.  180  Muuara,  Emerson,  GE  t  Ad- 
mil.  Tel.  42-0364.  mirai,  Fhllco,  Zenlth,  Setnp  e 

TértitrA  Al  rniA  outras  marca*.  Atendo  Zona 

TÉCNICO  ALEMÃO  sm  »  centro,  sr.  neves. 

TV  _  Stêreo  ~  Hi-Fi,  Rádio.  _ 33077  60 

Consertos.  Tel.  47-1031.  Sr.  Peter.  Tri  riiirra  «siisrsrAr 

— — —  ■”  ü  TELEVISÃO  CONSERTOS 

KS,p"«K,!»'à",rV“:  46-8818  -  47-2060 

fone:  36-3652  a  qualquer  hora.  Técnico,  p.  t.  mareas  de  TV 
60  nacionais  ou  Importados  —  Não 

T_  .  r  \i  t  C  2  cobramos  visita.  0771  <>0 

L  L  L  Y  I  J  A  U  li  ÍNCCCITA  ) 

TV  —  Compro  pago  bem  a  vis-  TV  COM  DElEITO  5 

iU43CQ45»U  C|  ptqu*n0  Resolvemos  seu  caso  hoje  mes- 

Tel.  43-0158. _ '^68  60  m0  _  Damos  garatma  ,|  cobraf 

T.V.  CONSERTOS  ls,ta  “  Tel  5!  7335  «*77  * 


TEL:  42-2580 


ANTENA -T.  V. 


mento  oficlsl. 


CURITIBA  (SP-CM)  — 
Caberá  ao  Coritiba  repre¬ 
sentar  o  Paraná  no  jôgo  do 
dia  1.°  de  maio  contra  a 
seleção  “B"  do  Brasil.  In¬ 
tegrada  pelos  craques  pau¬ 
listas. 

A  escolha  da  equipe  do 
Coritiba  foi  feita  através 
de  sorteio  realizado  na  Se¬ 
cretaria  do  Trabalho,  com 
a  preBcnça  do  sr.  José  Mi- 
lani,  presidente  da  Federa¬ 
ção  Paranaense,  e  dos  cin¬ 
co  clubes  da  capital.  O  sis¬ 
tema  de  sorteio  foi  utiliza¬ 
do,  vez  que  não  houve 
acórdo  para  a  formação  de 
um  combinado. 

Na  partida  preliminar 
jogarão  Atlético  e  Ferro¬ 
viário,  os  quais  receberão 
n  quota  de  1  milhão  de  cru¬ 
zeiros  cada.  Ao  Coritiba 
caberá  a  importância  de  2 
milhões  de  cruzeiros. 

Os  Jogos  serão  realizados 
no  Estádio  Bclfort  Duarte, 
por  comporlíir  maior  públi¬ 
co.  c  assim  poderá  receber 
lodos  aquélcs  que  deseja¬ 
rem  assistir  á  partiria,  que 
será  com  entrada  gratuita. 

A  equipe  do  Coritiba 
vem  de  um  jôgo  amistoso 
com  o  Rio  Branco,  perden¬ 
do  por  2  a  0.  Sua  direçár 
técnica  está  confiante  em 
que  o  time  poderá  apre¬ 
sentar  melhor  rendimento 
contra  os  paulisias. 

O  time  provável  r  n  se¬ 
guinte:  Erol:  Reis.  Vivi  Ni- 
co  c  Antero:  Lucus  e  Pc|>< 
Oromar.  Morena,  Kriiner  r 
Gauchinho. 


Fernando  Barreto,  campeão 
brasileiro  e  sul-americano  dos 
médios,  e  Antônio  Agullar, 
2.°  colocado  no  ranking  ar¬ 
gentino  da  categoria,  encer¬ 
ram  esta  tarde  os  exercícios 
de  ginásio  com  vistas  ao  com¬ 
bate  que  sustentarão  domin¬ 
go  h  notte,  no  auditório  da 
TV-Excelsior,  o  brasileiro  na 
acadomin  de  Natação  e  Rega¬ 
tas  Santa  Luzia  e  o  argenti¬ 
no  no  ginásio  da  Rua  19  dc 
Fevereiro. 

Barreto  fará  sua  segunda 
apresentação  após  um  longo 
período  de  Inatividade,  en¬ 
quanto  Agullar.  que  Já  cum¬ 
priu  duas  campanhas  invic¬ 
tas  em  nossos  ringues,  está 
aguardando  a  iibegada  de  seu 
treinador  que  Virá.  especial- 
mente  dc  Buenos  Aires  para 
dírigl-lo,  no  confronto  com 
Barreto. 

SEM  FAVORITO 

O  esperado  combale  de 
Barreto  com  Agullar  não 
apresenta  favoritismo  para 
nenhuma  das  partes.  A  fibra 
e  a  demolidora  pegada  do 
brasileiro,  além  de  sua  gran¬ 
de  experiência  cm  confron¬ 
tos  internacionais,  encontra¬ 
rão  na  apurada  técnica  do 
argentino  um  obstáculo  dos 
mais  difíceis  de  lõda  a  carrei¬ 
ra  do  campeão  sul-america¬ 
no.  Agullar.  possuidor  de  uma 
esquerda  das  mais  rápidas  e 
perfeita  noção  dc  distância,  já 
venceu  a  quase  todos  os  mé¬ 
dios  e  meio-pesados  nacionais 
e  não  esconde  a  confiança  em 
um  resultado  favorável  e  o  • 
deseio  de  regressar  imedia- 
! amente  ao  seu  pas,  para 
lançar  nm  desafio  ao  titulo; 


Comemoração  _ 3UBi!8-^-0 

OHGANIZAnJto  Irtprs  *  PIANO-ARMAIUO,  máquina  ale- 
=’*°  l?™3  *  mâ.  Vende-se.  Tratar  cj  D.  VA- 
FILHOS  —  Na  Avenida  Passo»,  NIA  _  45.4833. 

88,  hoje,  ãs  16h,  aeri  inaugu-  - - - " — ; 

rada  moderna  loja  de  eletro-  ATENÇAO  - Çmn  l  plauo 
..  .  e  1  Acoraeon  Scandall,  pago 

doméetlcoc,  Park  Royal.  Co-  b  H„je  4  vístai  Te) . 

memorando  o  acontecimento,  3ÍJ.S852.  14429  76 

a  Organização  Lopes  ti  Flthoa  - 

necedorea.  COMPR0 1  PIANO 


talrsAgelraa.  da  t/4  de  eavda. 
aparta  manto  •  armário. 

A  vlita  ou  ■  longo  prezo. 
Expoalçlo  •  venda»  na»  lojas  60 


qualquer  marca  —  Todo»  oa  instalamos  ou  rêvlsamoa  ainda 
bairroa.  Oficina  técnica  especla-  hoje  —  Serviço  honesto  e  garan- 
lisadn.  Orç.  sem  compromisso.  t.Mo.  Tel.  52-7335.  61B78  60 

- CÕNSÉRTO~  ANTENA -TV 

VaVJlX  Jtl\  I  v  Instalamos  ou  revisamos  hoja 

DE  TELEVISÃO  S3IS:  Absoluta 


REI  DA  VOZ.  oom  .  «m.  ampi.  45.32! 0  na  hora  e  no  local 


garantia 


PoBSC 


COMPR0 1  PIANO 

T.  57-0960 


HRi^VOZ 


RUA  URUGUAIANA,  38/40 
RUA  SENADOR  DANTAS.  48 
RUA  RIACHUELO,  339 
AV.  N.S.  DE  COPACABANA.  750 
RUA  SETE  SETEMBRO.  110 
RUA  DIAS  0A  CRUZ,  48 
RUA  CONDE  DE  BONFIM.  330 
ESTRADA  D0  PORTELA.  56 


0  local  /t  T  I 

■mStsrsAJt  Compro  Tudo 

de,  rádio»  transistorizados,  Televisão,  rádio,  máquina* 
Colocamos  a  revisamos  an-  de  costurar  e  escrever,  Itquldi- 
tenas  de  TV.  Peças  e  acei-  ««dor,  projetor,  moeda  do 
sérios  p[  rádios  s  TV.  ELE  . 

TRÔNICA  CATETE  LTDA  |A  AfAnA1  / T  íQQ/l 
Oficina  e  loja  è  R.  São  Sal- 


nica  Urológlca.  Amigos  e  co¬ 
legas  comparecerão  á  reunião, 
para  homenageá-lo. 


vador,  6.  33061  60f, 

"IV  ZENITH  23" 
1966  -  470  MIL 


PROF.  ALBERTO  GENTOJS  ,n  RUA  CONDE  DE  BONFIM.  330  vador,  6.  33061  60 

—  Em  solenidade,  hoje,  à  noN  ESTRADA  D0  PORTELA,  56  rrrw  TrUITM  <jyl - 

te,  no  Hospital  Gnffrée  Gulnle,  ModciS  e  BordadoS  81  IV  Ltlfllh  Li 

o  prof.  Alberto  Gentite  será  _ _ ,  ...  ... 

empossado  na  cátedra  de  CU-  ENXOVAIS  —  Aceltam-se  enco-  1/UO  -  4/0  MIL 

nica  Urológlca.  Amigos  e  oo-  mendas  de  roupa»  pl  camn,  meso  | 

legas  comparecerão  à  reunião,  "à  Verê™  jõioTpl  OufO  e  JÓ/OS  76j  N*  6 

para  homenageá-lo,  dlárto  e  de  luxo.  Rua  Jeronlmo _ -  *cs-  A'-  Copacanana  610  —  J. 

Monteiro  216.  ap.  402.  esq.  A7  F  Á  II  T  T  I  A  (  5261  60 

Ataulfo  de  paiva.  Leblon  Tel.'  L  M  U  I  t  L  M  3  ~~ '  — - — - - - — -  r 

Palestra  _  "Jóias  —  brilhantes"  T\ /  P  /  JaUUa/ 

IV  FEIRA  DE  UTENSÍLIOS  ROSAS  —  Francesas,  perfumadas,  Jóias  antigas,  modernas  -  I  W  I  /  f  |P|M||Í  ]( 

r  cimvTnnR  nr  HCHrroHiO  presente  ideal  úle  dos  Máo«  -  Brilhantes,  ouro  velho,  prata.  I  »  •  W/  UVIUIIV. 

E  SERVIÇOS  DE  ESCRlTOHio  'AcelU|H,  encomendB5  _  Telefone  Negócio  oorreto,  atendo  domi-  ... 

—  a  Melra  s.A.  está  convi-  35.5500,  d.  NEiDE.  cj]l0  _  compro  e  vendo.  Lar-  Nao  se  preocupe.  Aten- 

dando  para  a  palesüa  que  o  _  -  r„u„!lrfTT7  go  da  Carioca,  5,  sala  303  —  demOS  *eu  pedido  hoje 

■r.  José  Lábaro  de  Souza  res  comprem  no  depósito  daa  ire-  Tel.:  22-7964.  Sr.  Rodrigues-  mesmo.  Damos  garantia.  I 
Rosa  fará,  tírça-feira,  no  au-  thnres  fábricas  de  São  Paulo.  Da-  _  _  _  1  _pa  . 

duório  do  Museu  de  Ar,e  mo.  ™  c a*  TELEFONE:  43-6126 

dema.  Sera  as  18h.  sobre  o  ra  Estrada  do  Portela.  28.  2.°  an-  ^^O^JlClQS 


dema.  Sera  as  lun.  sonre  o  ra.  Estrada  do  Portela.  28.  Z°  an-  VUUIVlU) 
tema  Da  importância  do  pia-  dar.  Tel.  42-4098  ..  ,  ... 

.  .  .  ..  - — — - Joias,  brilhantes,  grandes,  pra. 

nrjamento,  para  a  Instalaçao  oe  yENDE-BE  1  lindo  vestido  de  no!-  ta  ri  as  etc.  Compro.  Preferência 
um  sistema  de  microfilmes,  no  va.  todo  bordado.  Manequim  44.  negócio  de  vulto.  Atende-se  s  do- 
J.  |V  F.ir.  ri.  Tiim.  Acctts-so  oferta.  —  26-8433.  mlclllo  —  Rua  da  Carioca.  59, 

recmto  da  IV  Feira  de  Uten-  gU9i  81  L*  andar,  sala  1  -  Tel.  42-5400, 

sliloa  c  Serviços  de  Escritório.  2937  76 


C«telir  TELEFONE:  43-6126 


15472  60 1 


CONSERTOS  -  TV 

ANTENA  XV 

2  7  -  1  4  9  5 

ATC  21  HORAS 
NA  HORA  NO  LOCAL 

especialistas  em 

Philip»  —  OE  —  Emer«on  — 
Phllco  _  RCA  —  Zenlth  — 
Admirai  —  Semp  —  Multar  d 
•  Telefnnken. 

ANTENAS  TV  —  F.M  —  RÁ¬ 
DIOS  —  INSTALAÇÕES  E 
REFORMAS. 

Con»ertoa  Rádio»  tfranriitores. 
15  ono»  de  bom  lervlço» 
técnicos. 

Pôsto  autorizado  Telefunken. 
TV  Radiotécnica  Ltda. 

Rua  Frinclico  Sá,  38  -  Loja  13 
Póslo  6.  5204  60 


Debutantc 

SENHORITA  WALKtRIA 
IVO  SANTOS  —  O  casal  Dló- 
rnedes  Ferreira  Santos  —  Olin¬ 
da  Ivo  Santos  receberá  paren¬ 
tes  e  amigos,  amanhã,  em  sua 
restdôbcia.  para  comemorar  os 
15  anos  de  sua  filha.  Walkiria. 
A  debutantc  acaba  de  chegar 
dos  EUA.  onde  ostêve  como 
boUUta.  A  datn  festiva  pos¬ 
sibilitará  an  poeta  e  pintor 
Dtómedes  Ferreira  Santos, 
reunir  dirigentes  e  antigos 
companheiros  das  entidades 
culturais  a  que  pertence. 

TERNOS  USADÕf 


Calças.  ramtM* 


!»anaios  — 


argtmtitn»  da  ralcgoria  e  cre-  Ci.nipram.se  P.vt.r  -*r  ma»  20'; 
rtencíar-sc  então  a  disputar  ^rTrcmir"  riri  -JTJl 
a  roroa  sul-ameneana  dos  I  tLtrtJiNt  LL-jLj  I 
modioí.  H"2 , 


CAUTELAS  DE  JÓIAS  E  MERCADORIAS 

Compro  do  Cxo.  Econ.  brilhantes  c  jóias  de  ouro. 
Atendo  a  domicilio.  AV.  13  DE  MAIO  —  47  —  saio  610 

—  Tel.:  52-0860. _  _ 7035  76  II 

“BRILHANTES  -  JÓIAS  -  CAUTELAS 

Compro.  Brilhantes  grandes.  Jóias  de  ouro.  Cautelas 
da  Cxo.  Econ.  Atendo  a  domicílio.  RUA  URUGAIANA,  86 

—  7.°  AND.  —  s/  703.  Tel.  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor. 

_ _ 17306  76 

BRILHANTiS  - 
CAUTELAS  -  JÓIAS 

Compro  jóias,  prataria  em  geral,  pelo  melhor  oferta. 
Com  preferencio  brilhantes  grandes,  pogo  justo  valor  otuol, 
no  oto.  Não  venda  sem  consultar-me,  atendo  a  domicilio. 
Avaliação  grátis.  —  Telefone  52-2812,  Sr.  Carlos. 

17310  76 


COMPRO 

Televisão,  Acordeão,  Máquinas  de  Es¬ 
crever,  Costura,  Rádios,  Vitrolas,  Gra¬ 
vadores,  Geladeiras,  Ventiladores,  Bi¬ 
cicletas,  Pratarias,  Objetos,  antiguida¬ 
des  etc.  a  domicílio. 

TEL.  43-5400 


TÉCNICO  ALEMÃO 

CHAME  HOJE  ZONA  NORTE  28-1471 
COPACABANA  —  SUL  57-7291 

Sem  imagem  . .  CrS  5.200 

Sem  som  .  Cr$  4.800 

Instolação  de  ontena  c  regulogem  Cr$  7.500 
Rua  Pereira  Nunes  n.°  375 


1*  Câdcnw 


CORREIO  DA  MANHA,  S*rU-fedrm,  M  do  «bril  de  1068 


AUTOMOBILISMO 


EMPRÊGOS 


I  V  E 


SOS 


R.  C.  BONFIM 


FERRARI  À  FRENTE 


SR.  APOSENTADO  —  Oferece-aa 
pira  fuent*  eu  admmUtrador  tu 
launda.  bar,  rwUurmnU  ou  dub. 

no  Rto  ou  for»  —  Tevor  telefonar 
MM.  «1»™  “ 


COITUlUmA  ■  domicilio  traba¬ 
lha  por  peça.  Fone  4Ó-I410. 

MM  II 


Burteca  ganhou  aegunda- 
feln,  o#  l.Mê  quilômetro* 
da  Mona,  uma  daa  prtn- 
clpali  proraa  auropélM,  ta. 
du  vAUdaa  para  o  campeo¬ 
nato  doa  earroa  ee  porte  a 
protótipos  patrocinada*  po¬ 
lo*  fabricante».  Pilotou 
uma  PcrTarl,  de  4  lltroe, 
de  dol*  lugares  (seu  com¬ 
panheiro  foi  Parkee),  com 
13  cUlndjoe,  7.000  giros  e 
300  HP. 

Oitenta  veículos  estavam 
presentes  à  bandelrada  da 
partida,  debaixo  de  multa 
chuva  e  céu  escuro  for- 
çarido  o  uso  de  faróis  pou¬ 
co  depois  do  melo  dia.  Os 
principais  oomdoree  mun¬ 
diais  alinharem  em  M on¬ 
ze,  Inclusive  o  campeio 
Jlm  Clark,  que  mais  uma 
vw  saiu  da  prova  por  de¬ 
feito  na  sua  máquina.  A 
Ferrari,  que  nas  pistas 
ofldale  de  corrida  ficou 
para  oa  lnglèsee  em  virtu¬ 
de  do  péso  doe  seus  bóli¬ 
dos,  vai  bem  és  te  ano. 


SENHORA  de  boe  eperêrwl*  ola- 
rece-ec  para  trabalhar  parta  da 
noiu  tm  ellnlci,  ou  consultório. 
Favur  telefonar  18-14*0. 

41974  S0 

MAN7CURE  PXOICURK  —  Pieel 
I*  aprendtsra,  *m  apena*  10  eu- 
lu.  x  mil.  pronta»  .trabalhando. 
6  lavor  reaerver  *ua  vage  para 
m«lo.  Av.  Copacabana. 


OFERECEMOS  ôtlmai  emprega 
da»  dom4etlc»a  c/  doeumantoi  a 
raftrênclea,  Tel.;  51-4604 


PRECISO  —  Urgente  -  Manlcur» 
competente.  Tel.  ê*(*743. 

0784  S0 


COZINHEIRA  —  Trivial  varUdo. 
tranndo  retorênelaa  Cri  80.000  — 
10  Rua  Raimundo  Corria,  *p.  601. 

0700  SX 


OFERECE  1  môc»»  ch»s»da»  B* 

|Wm -  — 1 - - *■" 

l»mll 


;  OFERECE-SE  eoilnhdra  baiana 
prática.  levando  nlhinh».  U-9446. 


par»  qualquer  serviço  cm 
la  —  4J-5I04.  _ 


Cozinheiras 


OFERECEMOS  ótima*  corlnhtlru 
da  várl»i  calagorlai  c/  documen¬ 
to»  e  referência*.  T»l.  52-4êQ4. 


52 


ATENÇAO  —  Ernprtsidi»  domíi- 
Ucu  —  A  Ag.  Sr,  Moda  Um  o» 
melhora»  empreso»  —  AIS  Cjg 
100  mil.  Tel.  37-BSS3.  Av.  Co¬ 
pacabana.  610,  iobreloja  MS. 

H  10197  83 


PRECISA  de  coiturelra  e  goteira, 
para  camisa»  eeporU,  trabalha  no 
locai.  Só  atrve  oompeUnta.  Favor 
comparecar  com  carteira  prof.  — 
Av.  N.  Sa.  Copacabana.  10SS,  a' 
009.  07S8 


1  COZINHEIRA  —  Cr|  80. W0 
Prtclaa-se  uma,  féroo  fogão 
pequena  família.  Tratar  com 
raferéneUa,  Av.  AHiolIca,  n.® 
S.01I.  apto.  lit. 


CHAUFFXR  —  Praelaa-a»  para  ca¬ 
ia  da  família  automóvel  Citroen. 
Eslgem-ao  relerêoelaa  t  eiperlèn. 
cia  mala  de  tréa  anoa.  Tratar  Ar. 
Auulto  da  Palra  n.°  1IS3  ap.  301. 
Telefona  47-30J4. 


PHOCURA-sr.  coilnhalr»  con  óU- 
maa  referência».  Paga-ae  bem  R. 
Prof.  GaitSo  Bahlana  IJ7  ap.  1001 
NSo  H  atende  pelo  telelone.  Tra¬ 
tar  parta  da  tarde.  Kxlge-ie  do- 
■umentoa. 


Aulódromo 
tem  comissão 
de  corrida 

Está  constituída  a  Co- 
mlss&o  de  Corr.das  do  Au- 
tódromo  Internacional  do 
Rio  de  Janeiro,  formada 
pelos  seguintes  nomes: 
Amadeu  Gtrio,  diretor- 
presidente;  Albino  Bren- 
taf,  diretor  de  Boxe;  Sér¬ 
gio  Kastrup,  diretor  de 
Pista;  Walter  Goetz,  di¬ 
retor  de  Slnallsaçio;  Pau¬ 
lo  Ca  tacho  e  Norman  Ca- 
sarl,  diretores  de  Técnica 
e  M.  Jensen,  diretor  de 
Cronometre  gem. 


FERRARI 

Surtess  chegou  à  frente  em  Monxa.  Máquina  o  piloto  ganharam  da  chuva 

FRANÇA:  PEUGEOT  FE 
ACORDO  COM  RENAULT 


HORAB  VAGAS  —  8*  V.  poda  la¬ 
xar  10  vlaltoa  pl  dia.  sanha  100 
mil  crua.  mensal»,  Procuro  O.O.L 
—  Av.  Erasmo  Braga,  227|315.  Tel.: 

52-6244. _ _ _ 

PRECISA-SE  Vendedor*  falindo 
Inglè»  —  Copacabana.  400  —  A  — 
Caeamar  Modas.  S19J8  50 


OFEREÇO  3  AUmas  coilnhidraa,  1 
d*  todo  eervico,  1  da  trivial  a  1 
dc  forno  e  fog&o  —  Agência  Olga 
37-7101.  ótimas  referendas. 


COZINHEIRA  —  Trivial  variado. 
Caaal  astranstlro  três  crianças.  — 
Também  lavar  (Um  miqulna).  — 
Dorma  empréio.  Paga-a*  bam  poa- 
soa  com  prática.  Referências.  — 
37-43SO,  d.  NAIR.  173S8  53 


Empr.  Domésticos  51 


EMPREGADAS  proclso  e|  doeu 
inenloa.  Ordenado  <0  a  120.000 
Av.  Copacabana  SÓ4  ap.  403  — 
Coxtnhelru,  copeira»,  babis  — 

Bi-ata. 


Mais  um  consórcio  íormou-sc  na  Eu¬ 
ropa,  unindo  as  indústrias  Renault  e 
Peugeot,  ambas  francesas  e  tradicio¬ 
nais,  conhecidas  no  mundo  inteiro  pela 
qualidade  e  variedade  de  seus  produ¬ 
tos.  A  primeira  é  de  propriedade  do  Es¬ 
tado  e  a  segunda  uma  das  poucas  fá¬ 
bricas,  de  propriedade  privada,  nas 
mãos  de  uma  só  famflía. 

Segundo  os  especialistas,  a  união 
motivará  o  aparecimento  do  segundo 
grupo  europeu  em  quantidade  de  veí¬ 
culos.  Estima-se  que  neste  ano  das  suas 
linhas  de  montagem  sairão  1.100.000 
veículos.  A  VW,  que  é  a  primeira  fá¬ 
brica  européia  e  a  segunda  do  mundo, 
tem  a  sua  produção  dêste  ano  calcula¬ 
da  em  1.550.000  a  1.600.000  veículos- 
O  terceiro  grupo  europeu  é  a  Fiat,  com 
1 .050  mil  unidades  seguida  da  MBC  com 
950  mil  aproximadamente. 

O  acôrdo  assinado  mantém  inalte¬ 
rados  os  estatutos  das  duas  fábricas. 
Foram  iniciados  no  principio  do  ano  e 
rapidamente  concluídos,  dados  os  ln- 
terèsses  mútuos  e  sobretudo  para  en¬ 


frentar  a  concorrência  que  cada  dia  6 
mais  acentuada. 

Pelo  acôrdo  verifica-se  que  não  se 
trata  dc  uma  concentração,  náo  haven¬ 
do  absorção  de  uma  firma  pela  outra, 
nem  intercâmbio  financeiro.  A  coopera¬ 
ção  atinge  pesquisa  cientifica,  estudo, 
racionalização  dos  Investimentos,  polí¬ 
tica  comum  de  aquisição  dê  forneci* 
mentos  e  de  bdns  de  equipamentos.  Mas 
no  futuro  próximo  a  associação  se  de¬ 
senvolverá  progresslvamentc. 

No  correr  dos  últimos  anos,  grandes 
consórcios  tém-se  formado  na  Europa 
para  enfrentar  a  concorrência.  A  Mer¬ 
cedes  Benz  e  a  Volkswagen  juntaram- 
se  na  compra  da  Auto-Onlon  (DKW), 
cujas  instalações  são  úteis  so  desen¬ 
volvimento  das  duas.  Mais  tarde,  a 
Chrysler  comprou  as  ações  da  Simca,  e 
agora  esta  féz  ujn  acôrdo  com  a  Rootssl . 
Várias  fábricas  inglêsas  tem  feito 
acordos  com  firmas  europeias  para  a 
montagem  de  veículos.  Até  a  Rússja, 
através  da  Moscovlch.  fèz  acôrdo  com 
uma  firma  belga  para  a  montagem  e 
venda  neste  país. 


EMPREGADA;  Para  coslnhar 
o  trivial  simples,  Isvar  e  pas¬ 
sar.  Ordenado:  Cr$  66.008. 
Tratar  com  documento*  e  re¬ 
ferências  na  lis  Pref.  Gsst&o 
Bahlana,  187  —  apto.  801  (fi¬ 
nal  da  Htw  Djalnsa  ULrich)  — 

Copacabana. _ _ 


OFERECEM -SE  domésticas:  faxi¬ 
neira»,  cozinheira»,  lavadeira»  s 
paesadelra»  ou  aervlço  geral,  só 
dlarlita»  tel.  23-6175. 


AGENCIA  SR.  MOTTA  tem  a»  me¬ 
lhores  dlarlita*,  efetivai  com  du- 
cumenloe,  referência*  —  Copeira» 
arrumadelra*.  coilnhelra»,  lav„ 
pass.  e  faxineiro»  —  Tel.  37-5533. 

10196  y 


PRECISA -SE  empreged*  p|  todo  a 
serviço.  S  vêiea  pl  semane  Exliç 
tildada.  46-I74Í. 


I  tden 


46-2743 


6765  51 


PRECISA -SE  empregada  caiai  — 
Tratar  à  tarde.  Gen.  Crtetóvâo 
Boroeloe,  65.  apto.  301.  Laranjei¬ 
ra,  0763  II 


OFEREOt-«E  1  paaiidelra  pro- 
Csalonal.  Diária  Cr*  4.000.  Tel. 
37-3881.  ALDA.  8*41  01 


OFCRECX-jE  coilnhelra  Áustria- 
c».  40  ano».  Faço  tódo  aervlço. 
Tel.  42-8104. 

OFEREÇO-ME  coxlnhar  fOrno  iou 
mineira  raf.  6  ano»  entro  hoje  — 
43-8104. 

OFEREÇO  coilnhelra  I  catarmen- 
eea  de  Joinville.  Ord.  a  combl 
nar  -  4I-S104. 


ORRECE-8E  copeira  B  5 rtUguOm 
favor  chamar  CARMDfDA  —  6000 
41-5104. 


PHECISA-SE  8  mófM  —  U) 
Coptlr»  ienrlndo  à  fraMiiM. 
outra  irruinidelii,  Unr  «■ 

^í&ffrasKVSí 

apto.  301.  5144  88 


OFERECE-SE  coilnhelra  fómo  c 
fogão  prêUco,  boa»  referência*  ,. 
131-9446. 


Arrumad.  Copeiras  53 


OFERECE-SE  -  R*P*x  copei  roer- 
rumedor  com  referência  #  do¬ 
cumento*  e  boa  aparência  para  ce¬ 
ie  de  (reto.  Procurer  Ru»  Ter- 
nendo  Gulmerlei,  10  —  eaaa  4  — 
BoUfogo. 


Amas-Governantas  14 


BABA  —  Page-ee  bem.  R.  Mo 
Clemente,  45  eplo.  703, 

818S1  84 

OFEHECE-SE  bebê  governanta 
eetrangelra,  prática,  boai 
cia»  13-9440. 


OFEREÇO  nuaa  óUmaa  copeira». 
Uma  é  portuguêea,  ótima»  refe¬ 
rência».  Agência  Olga.  Tel.:  .... 
37-7101.  ótlmaa  referência». 


OFEREÇO  ótima  babá  — 
priUoa,  ótima»  referências. 

doo.  e  referência».  Agência 

Tel.:  37-7101. 


COZINHEIRA  —  Procura-se 
pessoa  de  responsabilidade  p/ 
coslnhar  pare  4  pessoa*.  Paga- 
se  bem.  Tratar  Av.  Pastenr, 
121,  apto.  102. 

61987  52 


PRECISA-SE  —  ótima  coxtnhei- 
ra  até  35  anos  deeembaraçada  e 
limpa.  Folga  duee  vêree  por  mê». 
Aprceentar-ie  c|  carteira  e  refe¬ 
rência.  Rua  Patiaandu.  318,  apto 
401.  Tel.  28-3887.  33081  83 


COPEIRA-ARRUMADEIRA 
j —  Praciia-tt  psra  cai*  da 
Ifamdia  d*  trafsmonto  com 
rcfaróncii  ■  cortoira,  pes¬ 
soa  d»  responsabilidade  — 
Tralar  n»  parto  d*  manhí, 
depois  da»  8  (oito)  horao, 
na  Rui  Codajái,  323,  Lo- 
blon  (próximo  ao  Canal  Vii- 
condo  do  Albuquorquo). 

30201  53 


BABA  —  Piedao-M  da  kská, 
o/  prática  para  8  crieaçaa  Ao» 
Portugal,  644  —  Crea.  TeL  . . 
46-9030.  4618  M 


COZINHEIRA  —  Preclaa-ac.  do 
trivial  ftno.  Padem-ae  carteira  e 
referências.  Tratar  du  9h  cm  dl- 
anta.  à  R.  Conulhelro  Lofalete. 
61.  3.°  andar  —  Copacabana  — 
Póato  «.  61060  52 


PRECISA-SE  babl  Bua  Tonelaro» 
n.*  146  ap.  103, 


BAB>,  —  PrecUa-ae  c|  boa  apa¬ 
rência  c  referência»  pl  1  artan- 
|çae.  Av.  Ataulfo  da  Patva,  JS9 
|ap.  303,  Leblon. 


PRECIBA-SE  arrumadelra  copei¬ 
ra  cl  referência»  —  SR.  Santa 
Clara,  380  apto.  701  —  Tel.  37-1D17 
—  Copa.  30923  53 


MADAME 

Ofereço  babá  govemmta  pare 
i  família  do  fino  trato  —  Podendo 
viajar  —  Nacionais  O  oebsaaeá- 
rol  —  Agência  Blg  —  êT-ggí. 

33091  ■ 


OFERECE-SE  copeiro  arrumador 
faxineiro  prilleo,  boa*  referências 
23-0446. 


OFERECEMOS  ótimas  arrumadol- 
rai,  copeira*  e  babá*  e/  documen¬ 
to»  o  referência».  Ttl.l  53-4604. 


MOTORISTA 

Senhor  c|  Idade  dc  52  anoe,  eo!» 
tetro,  podendo  viajar  pum  ouel. 
qu»r  parta  do  Braail  —  ofereço 
■cus  serviço*  p|  família  concei¬ 
tuada  —  Favor  telefonar  pera 
45-0606  —  Chamar  o  sr.  Raimundo 
1  30624  OS 


ELETRICISTA 

CARIOCAR  VEÍCULOS  S/A 

SERVIÇOS  AUTORIZADOS  VOLKSWAGEN 
Preciso  de  ELETRICISTA  com  prático.  Aprcsen- 
tar?se  à  Ruo  Prefeito  Olímpio  de  Melo,  n.°  30  —  Dept.0 
Pessoal  com  o  sr.  ABEL.  3MM  ss 


MÓVEIS  E  DECORA  Ç  0  E  S 


Aero-Wi  llys 


AERO  WIIXTS  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparo, 
pug  bojo  —  dia  todo  —  à  vts- 
U  --  Tel.:  29-1738,  IVAN. 
junto  64  —  Cinza  grafite  eetof. 
dc  couro  vermelho.  Preço  de  oca- 
eiâo.  Trat.  BAG.  Toneleros.  316. 

-  10314  64 


Austin 


DKW-VEMAG  -  Antes  de 
ccmprar  é  de  seu  interesse 
sisllar  Gávea  S.  A.  —  Rua 
São  Clemente,  91,  Botafo¬ 
go,  telefone  46-1414. 


pLDSMOBILE.  53/68  —  Estado  ge- 
ral  bom.  aceito  oferta,  ver  na 
BAG.  R.  Toneleros.  316, 

10229  64 

r.~n‘r.‘i****  "  *  *  m  m  m  *  * 


VOLKSWAGEN  —  Compro 
mesmo  precisando  de  reparos, 
pago  á  vista.  Tel.:  29-1738.  — 
IVAN. 


VENDE-SE  guerda-roupas.  4  por¬ 
tas  correr  c|  3,50  larg..  marfim, 
luxo.  Santo  Amaro,  102.  apto.  S- 
103. 


Old  Cutless 


61393  64 


AUSTIN  A-70  —  52  —  Equtp. 
plnt.  nova,  4  pneu*  novo*,  máq. 
reL,  motivo  viagem  emplac.  68. 
Tratar  na  BAG  —  Tonelero»,  318. 

_ 10223  64 

AUSTIN  A -40  —  4  porta*  -195? 
.  —  ótimo  eatado.  Tratar  na  BAG. 
Toneleros.  316.  MM? .  _6). 


Dodge 


Ford 


Chevrolet 


CHEVROLET  BEL-AIR  1957  — 
Hldramátlco,  sem  coluna  em  per¬ 
feito  estado.  Ver  e  lratar  na  BAG, 
Bua  Tonelero*.  316.  10226  64 


FORD  29  —  Barato  conversível 
tôda  revisada  e  com  pneus  novos 
—  Ver  e  tratar  na  BAG.  Tonele- 
Iros,  316.  10220  64 


PICK-UP  CHEVROLET.  46  —  Ver- 
de-se. .Estrada  Guari,  141.  Fregue- 
ala  —  Jacarepaguâ.  4504  64 


FORD-1953  —  Mecinlco,  4  portas 
c/  rádio,  único  dono.  Rua  Figuei¬ 
ra  de  MeJo.  411.  Base  CrS  2.600. 


Citroen 


CITROEN  51  —  HL  máq.  retlf. 
rádio  moto  rola.  Lataria.  plnt. 
pneus  tudo  100%. .  Tratar  n«  BAG 
Toneleros,  316.  10230  64 


Dauphine 


DODGE  51  —  Equipado  c/  rádio, 
i  fonação  originai.  Ver  e  tratar 
BAG  -  Toneleros.  316.  10219  64 


OLDS  CUTLESS  F-85  — 

I  V*ndo  ano  65,  compUta 
documentação  refo- 
rente  importação.  Bonita, 
côr  clara,  única  Rio.  Estado 
de  noviisimo.  35  milhõei  è 
.vista,  Tel.  23-8230  e|  ir. 
ImAGUSTO  em  horário  co- 
marcial.  1254  64 


Çordini 


GORD1NI  1093  —  Completamente 
equipado.  Ano  1964.  Preço  de  oc*- 
sláo.  Ver  e  tratar  n»  BAO.  Rua 
iToneleros.  316.  10221  64 


GORDINM965  —  Grafite,  forra- 
;5o  vermelha,  c/  rádio  tranx.  CrS 
3.950.  Vendo  hoje.  Av.  Vieira 
Souto  276  ap.  201.  Ipanema 


VOLKSWAGEN  1661  —  2o.  aêrie 
—  Vende-se  em  bom  «atado.  Ver 
r  tratar  á  Rua  Toneleros.  316  — 
BAG.  102333  64 


Plymouth 


PLYMOUTH  51  —  Vendo  em  ótl 
mo  estado,  4  porta*,  mecânico, 
tralar  57-H845. 


VITRINA  MOSTRUÁRIO  —  Ven¬ 
de-se  em  fórmtea  —  E  baleio  de 
luxo.  amboa  com  fluorescente  — 
Mudança  d*  ramo  —  Aceito  oferta 
—  OLAVO  —  Laranjeiras.  205.  — 
23-0203.  61995  83 


Diversos 


MOBÍLIA  usada,  vindt-ae  quarto 
de  casal  em  Imbuía.  Ver  em  Raul 
Pompeia,  24-602.  Tel.  27-9285. 

5206  83 


CONVERSÍVEL  54  —  Marta  Ro¬ 
cha  —  Ver  e  tratar  na  BAO  — 
Toneleros,  316.  10227  64 


CAMA  solteiro  colctiSo  mola*  ou 
crina,  de*de  30  mil  —  Venha  verl 
FEIRA  DOS  ARMAJUOS  —  Le¬ 
blon.  R.  Gen.  Artlgas,  325 -D.  — 
Que  preços  I  0691  83 


COMPRO  —  Carro  nacional 
(Mas  marca*  on  ano  em  qa  " 
quer  estado  conservação.  To*  a 
domicílio.  Tel:  88-3891. 


COMPRO  —  Carro  europeu, 
americano,  ou  nacional.  Pago 
hoje  em  dinheiro  o  Justo  valor 
Vou  a  domlcDIo.  Tel.:  38-3891 


Rural-Jeep 


JEEPS  AMÉRICA  1961  —  Vende-*e 
excelente  estado  —  1.800  â  vista 
—  1  milhão  de  entrada  e  10  pres¬ 
tações  de  120  mil  —  Ver  na  Rua 
Álvaro  Ramo*.  61.  Tel.  46-1080  oi 
ROBERTO.  PIRES.  61997  64 

J.  l_  -l  i - 1~  •*-— 


VENDE-SE  lancha  “Aquarela", 
I  motor  Johnson,  75  HP.  perfeito  es¬ 
tado.  Mais  um  titulo  patrimonial 
—  Tratar  no  Clube  Guanabara. 

5226  64 


Simca 


DAUPHINE  —  Compro,  mee- 
mo  preelmndo  do  reparo*,  pa¬ 
go  na  hora,  Tel:  29-1738  — 

IVAN. 

mun- _-LnjujjáJLBJtR ~‘~f 

DKty-Vemag 

DKW •  VZMAOUET  65  -  Vendo, 

pouco,  rodado,  oom  freio  a  dlaco. 
motor  genuíno.  0  km.  Rádio  Mo¬ 
torola.  Côr  marfim  Tanganlea.  — 
Ver  BAO.  R.  Toneleros.  316. 

10232  64 


GORDINI  63  —  Financiamento  da 
Caixa  Econômica.  Passa-se.  Ver 
c  tratar  na  BAG.  Toneleros.  316. 

19216  64 


SIMCA  1961  ótimo  estado.  Ver  e 
tratar  na  BÔLSA  DE  AUTOMÓ¬ 
VEIS  DA  GUANABARA  —  Tone¬ 
leros  316  10217  64 


J.  K. 


-DKW  —  Simca,  Rural,  A*ro- 
Wiliyg.  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  da  reparos,  pago  a  di¬ 
nheiro.  Tel.:  29-1738.  IVAN 


DKW  64  —  Táxi  —  Equipado.  Ver 
e  tratar  BAG.  Toneleros.  316. 

10228  M 


Hudson 


HUDSON  49  —  Tâxl.  Ver  c  tra¬ 
tar  —  BAG.  Tonelero»,  316. 

10222  64 


SIMCA  CHAMBORD  63  —  3  sln 
rros.  côr  gêlo.  com  rádio,  mecâ¬ 
nica  excepcional.  Baratíssimo  — 
Tel.  57-9701.  "791  64 


''\V.-swaoen 


AUTOMÓVEIS  nacionais  e  eu¬ 
ropeu  compro  pago  ã  vIbU 
mesmo  precisando  de  reparo 
—  Tel.  29-1738  —  IVAN. 

34027  64 


fim  120  mil  e  outro  2  portas  «0 
rnll.  FEIRA  DOS  ARMARIOS  — 
Leblon.  Rua  Gen.  Artigo»,  325-D. 

0698  83 


GUARDA-ROUPA  4  portai  mar-SALA  JANTAR  madç»  colonial. 
..  ...  _ •  m  __ ....  aaI  emaplpahn  1  .Infla  *•  MrfcltA.  ACCT 


americano.  Linda  e  perfeita.  Acel 
to  oferta  e  outro*  móveis.  27-9054 
—  Cama  criança  laqueada. 

5243  83 


TAPETES  PERSAS  —  Vendo  de 
la.  qualidade.  Ver  c  tratar  á  Hui 
Júlio  de  CsilUhoe  D.o  25  —  Apto. 
602.  Pósto  6. _ 5190  83 

URGENTE  —  Motivo  viagem,  vei> 
de-ee  sala  jantar  tmpérlo  8  peça*. 
.Anita  Girlbaldt  38  «pt.  SOI  fone 
37-4113.  V lilta*  aâbado  pela  ms- 
nhj.  e  di  3  is  S  horas.  10231  83 


COLCHOES  —  Reforma»  e  fax  nó- 
Ivo,  d*  mola»  e  comuna  —  Tel.:  .. 
28-5529  —  MARTINHO. 


QUARDA-ROUPA  marquêsn  escuro 
2,40  «eml-nôvo  —  EapeUculo  — 
Barato.  FEIRA  DOS  ARMARIOS 
—  Leblon.  Rua  General  Artigos, 
325-D.  0693  83 


CAMA  criança  laqueada  c|  colchão 
molas  desocupar  lugar  aceito  ofer¬ 
ta  e  também  sala  jantar  colonial. 
27-9054  .  5242  83 


ESTOFADOR  a  Prazo 

Estofada*,  cortinas  e  reformas. 
Fábrica:  34-1844  (Dias). 

16207  83 


MARCENEIRO 

Executamos  qualquer  aervlço  — 
Armário»  embutidos,  estantes  — 
luitros,  restauração  etc.  Oficina 
—  26-7789  —  Guedes. 

7087  83 


VENDE-SE  urgenle  móveis  de 
quarto,  aalo  de  Jantar  e  outro».  — 
Ver  ê  Rua  Aaeunçáo  140  ap,  c|02. 
Botafogo 


SALA  Chimpandal*  c)  bufet  de 
Xi Om  c|  6  cadeiras,  estado  de  nôvo. 
R.  João  Afonso,  60,  caaa  7,  ap.  301. 

61988  83 


CAMAS  Mnrquêsa,  desde  48  xnll 
colchões  Epêtta  luxo  70  mil,  etc. 
FEIRA  DOS  ARMARIOS  —  Leblon 
Rua  General  Artigo*.  32S.D. 

0662  83 


ESTOFADOR  à  Prazo 

2.  4,  0,  pagto .  reformo  Bofá, 
poltrona,  capa.  colchôea  etc.  A 
vlita.  Gde.  desconto.  Tel.  23-2877 
_  pr.  Almir.  4613  33 


ATENÇAO  —  Móvel*  de  Jacaran¬ 
dá  em  *»üJo  direto  de  fábrica, 
mesa  redonda,  cadeira  mlnafrinhe» 
mesa  de  mármore,  cadeira 
nhola,  banco  de  igreje,  ci 
mesa  Holandesa,  anuário,  ■■  - 
marquesa,  cómoda  etc.  Tudo  pnra- 
ta  entrege.  Temo*  papel  de  pa¬ 
rede.  Aberto  «tá  13  hora*.  Rua  Do¬ 
mingo»  Ferreira,  41-A. 


BONITA  CR1ST.  ou  vitrina  trâ 
Jacarandá,  prateleira*  cristal,  liado 
.colonial  port.  140  de  larg.  veado 
por  250  mil.  Outra  linda,  pná* 
peçn,  mewmo  eetilo,  com  braeao 
c  faqueiro.  300  mil.  T.  *7-8 


VENDO  urgenle  tapête  3x4  — 
27-2857.  0776  83 


ENVERNIZA-SE  móvel*,  laquetó- 
•e.  fax-ee  decapê.  Executa-se  tra¬ 
balho*  de  douração.  Tel.:  45-6025 
—  OLIVEIRA.  DINO. 


FEIRA  DOS  ARMARIOS  —  Le¬ 
blon.  “A  cisa  qu*  lht  atende 
rindol"  G.  roupas  —  cama*,  me¬ 
sas  e  cadeira*.  Baratlextmo  —  B. 
Gen.  Artlgai.  328-D. 


.COMPRO  TUDO  —  Prataria*  an¬ 
tiguidades,  baixela*,  bandeja*, 
porcelanas.  Jóias,  tapête*,  objetos 
de  arte  Uvro*  e  moedas.  45-4649 


móveis  usados  p|  doaocupar 

lugar,  meaa  console,  maia  p|  TV, 
guarda-vestido,  aofá-cam*.  B.  Pt- 

nhelro  Guimarte*  31,ejl.  46-1769. 


FAZ-SE  DECAP! 

Sr.  Francisco.  Tel.:  36-3619 


Estofador  MARINHO 

ReformaB.  Fabricnçío  cortinai, 
capas.  Tel.  46-0011 . 

0674  83 


REFORMAS  DE  PINTURA 

Compra  e  vendo*  de  imóvel*  em 
gerais.  R.  1.»  Março  17  —  5a  ah. 
tel.  31-2595  .  2073  83 


ALUGA-SE  VOK3.  Bedan  c!  mo- 
iorlsta  p'  firmas  ou  partltular  n| 
período  de  segunda  a  sabado  c|  na 
port.  Jornal  n.»  7.046. 


JK  —  Ano  64,  última  série,  esta¬ 
do  Impecável.  Ver  e  trator  no 
BAG,  Rua  Tonele-os  n.#  316. 

10225  64 


VOLKSWAGEN  —  Compro,  paga¬ 
mento  â  vista,  de  1958  a  1965.  — 
Fevor  telefonar  57-5738  (compran¬ 
do  para  meu  uao). 


Kombi 


ALUOA-SE  Kombt  para  vingem  c 
entregas  Tratar,  VICEfNTE  Tel.: 
47-3762 


DKW  —  Compro,  pagamento  â 
vista,  aedan  ou  camioneta,  fnvor 
telefonar.  57-5736  (comprando  pa- 

ra  meu  uso). _ 

DKW  —  Sedan  58  —  ótimo  esta¬ 
do.  Tratar  na  BAG.  Rua  Tonele- 
toe  316.  10216  M 

DKW  BELCAR  63  —  OH.  série 
equipado  c)  Tádio,  capa  dc  napa 
motor  em  estado  de  nôvo.  ótimo 
estado  de  conservação.  Trat.  tel. 
47-9961.  D.  MARCIA.  Est.  flnan- 
«lamento. _ 10224  64 

VEMAGUET  62  —  Carroceria  e 
motor  65  ---  Ver  no  pátio  anexo  — 
A  R.  António  parreiras,  67. 

61978  84 


KOMBI  —  Compro,  mesmo  pre 
cisando  de  reparos,  pago  a  til 
n beiro.  Tel:  29-173*  -  IVAN. 


Oldsmobile 


OLDSMOBILE  —  60 
DYNAMIC  —  88 

Particular  —  Excelente  estado, 
todo  original  de  labr.  Hydr.,  div. 
hldr.,  a  tóda  a  prova.  Docum. 
100%.  Pouquíssimo  rodado,  óleo 
3C.  Aceito  troca  por  Volkswagen, 
base  CrS  7.500.000  Tel  J7;2322 
—  Sr.  Mário.  0687  64 


VOLKS  60/62.  parücuiar,  mecânica 
|ID0%,  todo  equipado.  Rua  aBrSo 
|Bom  Retiro.  534.  Tel  29-4475  — 
MARIO , 


VOLKS  —  Rádio  —  4  (aixas  — 
1  Põ . 000.  I  faixa  65.000.  R.  Senador 
Dantas  3.  5."  and. 


VOLKS  63  —  único  dono  Estado 
de  nôvo.  Vendo  par#  retirar  66. j 
B&LSA  DE  AUTOMÓVEIS  DA  GUA-; 
NABARA  —  Rua  Tonelero».  318.  I 


CAPAS 

PROCAR 

Desenhos  excluiivos  Na¬ 
pa,  Corvin  e  tecido  para 
tóda  a  linha  nacional,  ao 
melhor  preço  da  praça.  Fa¬ 
bricamos  gob  medida  para 
todos  os  autos  importados 
e  confeccionamos  forraçõe* 
da  fino  acabamento  para 
qualquer  tipo  o  marca  da 
autos.  Estacionamentos  pró¬ 
prios.  Ao*  sábados  aberto 
até  as  13  hora*. 

AUTO  LUSO  AMÉRICA 
LTDA.  Rua  São  Cristóvão, 
1.031.  28-1460  a  26-5083. 

3583  64 


VITRfFKAÇAO  DE  ASSOALHO 

Raspagcm.  vltriflcaçSo  assoalho 
com  produtos  alem6o,  plesllplso  e 
persiana  Japonesa.  Sete  Setembro 
06.  fone  42-5571  —  Orçamento 
grátis.  ,2969  83 


COLCHOES 

Fabricem-ae  e  reformam-ie  col- 
chSes  de  crina.  Fáb.  Lu»o  Brasi¬ 
leira.  Tel.  43-0603.  R.  Santana  100 
9433  83 


0569  83 


SUPER  SYNTEKO 

VITRIFICADORA 
ARCO-tRlS  LTDA 
Apllcadorea  autorizados  —  Fl- 
nanclamoi  —  Fone:  29-8851. 

13636  83 


Laqueaçõo  de  Móveis 

Z  patinado.  Sr.  FRANCISCO. 
Tel.  36-3819.  0569  83 


jTapêtes  e  CORTINAS 

Tapetes  e  cortinas,  levemos, 
tingimos  e  reformamos.  Lava¬ 
mos  também  no  local.  Tel. 
46-6264.  Atende-se  rápido. 

33063  83 


Persianas 

TRIUNFO 

TEL..  25-9098  --  45-1513 

Firma  Especializada 
Reforma  e  Novas 

Pintura  anticorroslva  em  maq. 
olemS  Cadarços,  correias,  cabos 
aço  etc.  Rua  Laranjeiras  n.»  336 
_  Loja  30.  4459  83 


CARROCERIAS  MAMBRINI 

TAMBÉM  NO  RIO 

PARA  PRONTA  ENTREGA  À  VISTA  E  A  PRAZO 
VENDAS  E  EXPOSIÇÃO 

Ruo  Carlos  Seidl,  6  —  Telefone:  28-1170  —  Caju  —  GB 


VENDAS  DIVERSAS 


COMPRO  1  plano,  1  Televisão. 
1  Acordeon  8candali,  e  qual¬ 
quer  peça  em  prata.  Pago  bem. 
Hoje  á  vista.  TeL  36^-3652.  ^ 


APARELHOS  do  pressão  arterial 
“Tycoô”  e  outraâ  marcas  aoa  me- 
lhores  preçw  Ru»  Cemerlno.  121 
gr.  402.  43-9453 


ARMAÇÕES  de  aço.  vendo  1  lan¬ 
ce  o|  5.40  compr.  7.»  de  *U.  1  ar¬ 
mário  Pi  rout»  *'  I  corpos,  e  1 
balcSo  vitrine C  1.84  romp  Rua 
Camerino.  128.  gr.  402,  —  Tel.:  ..  | 
43-9453. _ 

OOMPRO  TELEVISÃO  qualquer 
estado,  máquina  de  escrever  e  cal¬ 
cular,  projetor  cinema  16  mm  e 
filmes,  usados,  A  vista,  a  domici¬ 
lio.  57-0222.  6777  89 

BONITA  estola  branca,  nova  e 
Uma  estola  plaUna  americano  01- 
timo  modèlo.  mais  I  casaco  de 
pelle.  ÒcastSo.  Também  troco  pt 
Jóia*.  37-7616.  Motivo  viagem. 

0757  8ÍI 

6.1 


COMPRA-SE  um  plonlmetro.  de 
preferência  Japonês.  Sr,  COSTA, 
tel.  31-3098.  _ 


LIVROS  USADOS  —  Compro  bi¬ 
blioteca-  e  avul'0-  revistas  publi¬ 
cações  oficiais,  documentos,  gra¬ 
vura».  mapas.  Tel.  43-4649. _ 


CADEIRAS  e  rnesai  de  elumi- 
nlo  e  nylon,  dobrivel*  pl  va¬ 
randa,  terraço,  piscina,  Jôgo 
clubes,  plc-nlc,  Jardim,  praia, 
consultórios.  R.  Toneleros  51. 


CINEMINHA  JANUZZI  —  Proje¬ 
ções  em  festas  Infanli*  com  dese¬ 
nhos,  comédias,  mocinho*  e  colori 
dos.  Tel.  37-6922 


FINAL  DE  OBRA  -  Vende-se 
louças  sanitárias,  banheira»,  aque¬ 
cedores,  fogão  A  gõs.  artnarlo»  dc 
coriuha  ctc  Ver  a  Rua  Conaton 
te  Ramo».  22  apto.  701  o  tratai 
no  local. 


M7MEOGRAFO  americano,  nôvo 
stencil,  melhor  marca  manual  — 
Tel.  34-9137.  Sr.  LESSA  à  noite. 


Cortinos 

Faço  •  coloco.  Sarviço 
rápido.  38-8648  o  58-6635. 
Sr.  LOPES. 


CORTINAS  a  PRAZO 

Faço  rápido  «ervlço  Círio*  lindo 
moitmárlo.  3HWt.  -1508  83 


PINTURAS  -  REFORMAS 

TEL:  25  9098  -  45-1513 
Firma  Especializada 

Aplicamos  mate.-ia.  de  primeira 
Profissionais  especializados.  Pin¬ 
tores,  pedreiro*,  tadrllheiro*. 

Synteko  e  Persianas 

7.  Laranjeiras,  336  —  L")a  88. 

4458  SS 


34025  83 


CAPAS 

Rei  das  Capas  para  móvel»  c* 
tofados.  Tel.  26-5139  .  4712  83 


Lusfrador 

Lustra  e  reforma  qualquer  ea- 
lUo  de  móvel».  Ex-empregado  — 
agora  trabalha  por  conta  própria 
—  móveis  e  UmbrtS,  etc.  Tel. 
32-4841  —  Recado  José  Fernandes. 

9424  83 


utXMBM  ct  «u*e»o 

•  J»M1AS  WUA  AUAS  I 

YAlAfCA5-tC«tAS»*lA 

soas  •  duocn  »a*a 

*«<OS  •  ttTOt 

•  VCTNtó  WÍAl OMS» 

ronccs  •  B»taL»mis 

•  conitutM  •  cora 
ucu  Miínc05-nc 

,y.m  r-didr 


Estofador  a  Domicílio 

Reíorma-sc  mòvels  catofadoi  «m 
geral.  Tel.  36-Ã878,  4807  «S 

COHTINAS  APRAZO 

Façt  com  Undos  padrflee.  T*l. 
22-6921 .  4509  « 


ESTOFADOR 

,  Eatofos  e  reformas  cortina*  • 
capa*  e  vlita  e  *  prazo  —  Tel. 
45-6517.  7141  63 


BIOMBO  CHINÊS 
DE  MARFIM 

l  Diplomata  vende  únJco  no  Bre- 
*11  c  outras  peças  chlneaaa  etc. 
Av.  Delfim  Moreira  992,  «uto. 
1301  —  Leblon.  0787  U 


FLORES 

Mme.  Oliveira  vende  arranjo* 
de  roaaa  francesa»  artificial»  etc. 

Vejam  t|  compromlaso.  Prado  Jú¬ 

nior  145  apto.  898.  Tel.  57-3035 . 

5386  *1 


ARMARIOS  EMBUTIDOS 

(PRONTA  ENTREGA) 

dc  3x3  c  2x3  e  fazemos  sob  medida,  facilita-»®.  Fábrica: 
Ay.  Suburbana,  1185  e  1285,  fundos.  Fane  *9-043^^ 

2999  W 


SECADOR  DE  ROUPA  CONTINENTAL 


loo 


TEL.  28-7484  . 

Fabricado  em  duraluroínlo  e  ferro  esmaltado  medlde  14*.  1M, 
0,80  x  0,60  —  Direto  da  fábrica  colocado  cm  qualquer  belrro 
-  —  ~ —  « — «  é*  —  mAm.  »ca  13527  W 


J  IfU,  W.OIf  A  V,VV  -  - - - - - --- 

da  íèuAmibara  —  Rum  Real  Grandez»,  160. 


"PERSIANAS  DE  ENROLAR  E 
CORTINAS  JAPONESAS  GUEIXA" 

Palitos  de  madclr»  dc  la.  qualidade  preço  de  fabiicaJiU. 
Orçamento  gr&tls.  Rua  da  Lapa,  126  —  a/  VeLi  ^j4S54. 


GELADEIRAS  I  Ripo  tecas  e  Pinheiro 


BORRACHA  dc  geladeira  tódne 
marcas,  pinturas,  consérto  e  re- 
Ruliigcm  de  porta,  colocaçao  dia 
c  noite.  Tel.  43-5745  ar.  GU^ERT. 

6 1  Um  51) 


COMPRO  I  geladeira  pl  uso  p«r- 
tlcular  p|  levar  pl  Minas.  P»BO 
hoje  á  visto  56-8614  D-'  ROSARIA. 


VENDO  geladeira  Kelvinator  rc 
tllinea  belíssima  1966  na  embala 
gem  somente  hoje  350  mil.  Av 
Copacabana  610-J .  5263  59 


VF.NDF.-SF.  —  Mídelra  usada:  Ru»  mqeDAS  —  Particular  compra 

José  Cristlno  nV  57  —  São  Jamia-I  .  -  - — . —  -  ■ —  - ' 

rio. 


POR  MOTIVO  de  viagem  vende-se 
pela  melhor  oferta  dormitório  e1 
çala  de  Jantar  completo  dc  pau 
marfim  maciço.  Lulx  XV.  máqui¬ 
na  de  lavar  Bendtx.  2  Berges  lin¬ 
dos.  enceradeira,  secador  de  ca¬ 
belo.  Jógo  de  copa  íórmlca.  Ver 
Rua  Júlio  Castilho  25.  opto.  Wl! 
_  Pósto  6. 


coleções  ou  avulsas.  Cubro  qual 
quer  ofertai  lnf.  só  na  Av.  Prcs. 

I  Vargas  417- A  sala  1103.  2.*  até  6  * 
de  11  is  13h.  Prof.  OCTAVIO  — 
43-9346. 


GELADEIRA  Gelomatic  9  pés,  li¬ 
nha  ouro  5  anes  garantia:  s'  nsn 
■omcnlc  hoje  380  aiil.  Av.  Copa- 
cabana.  »il“-J _ 1262  59 

CONSERTOS^FÃR  CONDICIONADO 
GELADEIRAS 

CHAMAR:  25-1395 

Ofldnm  100%  efpecImlIiBda  com  técnico  estranieiro  Executa 
srrvlço  no  lacml  no  mesmo  dia  GirantU  real  IN/UtE  LTDA. 
—  Rua  Marquês  de  Abrantos.  158-F.  12600  59 


I GELADEIRA  —  MAqulna  dc  lavar, 
qualquer  tipo  de  máquina,  con« 
«rto  na  sua  cn*n  no  mesma  dia. 
RUDOLF.  Tel.  26-0346 


Pinturas  e  Consertos 

De  feladelra  lécnico  europeu. 
Cflc  C5pecialliadn  Tel.  37-6602. 

0779  59 


ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Ein- 
p resta  mos  ue  3  alé  100  rallboefl 
sob  hipoteca  ou  retrovende  de 
Imóveis.  As  melhores  Uxas.  — 
Solução  em  48  horas.  Adianta¬ 
mos  para  certidões.  Traxer  e»* 
rritura*.  Av  13  de  Melo,  23  — 
15."  ender,  sal*  1516.  Tel: 
42-9138. 


PINTURA 

GELADEIRA 

Sr  Oliveira.  lei  :  25-.M645  - 

Pinta-se  a  domicilio.  Orçamento 
sem  compromtssi  5253  59 


DISCOS  —  Compro  óperas  com¬ 
pletas  LP.  Casslo.  Tel.  22-2325.  7 

às  11  e  27-8318.  11  ás  17  hs,  _ 

í MOEDAS  —  Compro  eondecora- 
[ções.  medalhas,  pratarias.  Jóias 


Animais  e  4ves 


CANIL  PtGALLE  —  Vende  lin¬ 
dos  filhotes  de  pnodle-:.’1'  ' 
lho*  dc  campeões  —  Laraneeiinf. 
>77  _  Tel.  45-7000.  61330  6-> 


------  -  •  _ _ _ .  SUF3.  1 1*12  II  »•»--.  ******  - - 

rENDE-.9Z  motivo  vtagrm  ar  con-|quadros.  objeto»  dc  arte.  amigui 
licíonado  Feders  USA.  Estado  dades  llvrns  e  cldulas  —  4S-1649 
ióvo  CrS  350  000  —  Rua  Antônio  ro3tPÍÕ  ANTIGUIDADES  — 
tielra  17-B.  Tel.  37-2384  —  Leme  |ohj.  de  Prata.  Porcelanas.  Cristais 


rOhfPRO  moedas  antlgar  Rua 'Moedas.  Condeeoraçfics  Quadros, 
da  Alfândega  lll-A  sala  203.  delMarflns  Bror.res  miniaturas  etc. 
13  ás  16  horas.  i58-8352. 


Hilda  Refrigeração 

A  rNICA  OFICINA  ESPECIALIZADA  NO  RIO.  EM  AR  CON¬ 
DICIONADO  PORTÁTIL,  CONSERTOS  EM  QUALQUER  TIPO 
DE  MAQUINAS  DE  LAVAR  ROUPAS.  Serviços  de  manutenção 
e  reformas  m  geral.  Geladeiras  Doméstica»  e  comercial».  Téc¬ 
nicos  formados  pela  Brasmotor  de  Sio  Paulo.  Dispomos  de  via¬ 
turas  para  pronto  atendimento  Rua  Babilônia  ní  49  —  LoJa  I 
—  Esq.  Major  Avlla.  TeL  34-5Z78  _  TUuca.  M020  59 


EMPRÉSTIMOS  -  Sôbre  cautelas 
superiores  a  300  mil  e  garantias 
reau  Módicos  e  rápidos  Enca¬ 
minhamos.  Tel,  57-6453,  das  9  as 
11  horas. 


DINHEIRO  —  Preciso  d«  1  a  1 
milhões  de  cruxelros  —  Pago  até 
B'„  dou  garantias.  R.  dos  Artii- 
las.  95,  apto.  201. _ 91984  92 

CAPITALISTA  —  Casa  comercial 

—  Precisa  de  3  milhões  por  90  dia» 

—  Paga-se  bons  Juro»  e  apresen¬ 
ta  fiador  Idôneo  —  Tel.  22-4226. 

62900  92 


SÓCIO  ou  sócia,  preciso  c|  pe¬ 
quenas  ou  grande*  Importância* 
para  Apllcaçào  cl  empréstimo  ou 
vendas  de  cautelas  da  Caixa  Eco¬ 
nómica.  Tel.  40-7341  61985  92 


Pintura  de  Geladeiras 

CrS  25  mH.  Borracha  15  mil  — 
Tel.  48-5-116  —  Sr.  Valero. 

16213  59 


AR  CONDICIONADO 
GELADEIRA 
TELEFONE:  52-4230 

Ptnta-sc  rtfor.na-Re  enrolamen¬ 
to*  de  motores,  eôtõciçto  de  má¬ 
quina  e  carga  de  çãs. 


DlNHFJRO  X  AUTCttloVEL  -  Ou 
cFtuda-sc  outras  garantia»,  om  10 
me*c*.  acrn.ft  de  500  mil  —  Rua 
Sá  Ferreira.  204  —  2°. 


Cautelas  —  Dinheiro 

Empresta -se  sóbre  cautelas 
de  joias.  Bóménte  300.000  para 
rima  —  As  menores  laxas  da 
G.B.  Td.  27-9020. 

01945  92 


CAPITALISTAS  —  Necessito  de 
um  a  3  mllhóc».  olereço  bons  ju¬ 
ro*  c  ótimas  garantias.  Resposta 
para  portaria  dêste  Jornal  *ob  o 
n.«  61982  .  61982  M 


RENDA  10 


% 

Pagas  n  i:ii».!"Mi-('te  dau-.o»  ga- 
r*THli’iB  re*iiN  cm  ttòbfo  c  jpr^fn- 
temoF.  ntimHs  refnr^new».  Funcio¬ 
namos  a  5  -inos  r-o  ramt*  —  De- 
t?lheh  16-5654  con  >;  Jnf.  ci-»*» 
9  a.s  ISli.  92 


A  JUROS  empresto  de  1  a  10 
milhões  em  uma  ou  mais  hlpo- 
Iccas  de  prédios.  Tratar  Av. 
Prcs.  Vargas,  290.  sala  918. 
CAUTELA  —  Vendo  urgente,  me- 
Ihnr  nferla  dc  I  anet  de  platina 
.mm  I  bnibante  branco  7  Icllate*. 
;Tc!  45-2815 


Médicos 


80 


MÉDICO  —  Aluga-se  •  colefj. 
i-nn*iiltnrin  c  irlefonc.  Av  Co- 
(jji.ih.inii,  37-6337  077J  10 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  <1e  abri!  de  10fl0 


2.*  Caik^pp 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


Centro 


100 


AV.  mo  BRANCO  —  Vendem-ae 
andarei  de  1.100  mj.  *50m2  e  3ul 
ml,  juntoi  ou  ««parado»,  Tratur 
K.  Quitanda,  30,  oala  301.  CRECI 

_ _ _ 

CENTRO  —  Inédito  — 
Vendo  com  «pena»  80  mil 
montai i,  tom  ontradn  e  t| 
parcelas.  Quarto  e  tala  te- 
arado*.  Obra  acelerada  — 
ilte  R.  Coita  Baitoi,  34 
ou  R.  Riachuelo,  371.  Tra¬ 
tar  SÉRGIO  CASTRO.  Rua 
Assembléia,  40,  12.°.  Tel. 
31-3629  e  31-0898.  CRECI 
22.  30034  100 


Lojas-Escritórios  200 


CENTRO  —  EdKtcio  Ciimennn. 
Rui  Cnmerlno,  I28-Gr.  102.  ven- 
de-sc  amplo  aalAo  c/  90  ni2  pum 
comArcIo  ou  Indústria.  tf  2  ba¬ 
nheiros  prlvollvo».  locnl  bom  pa. 
carga  t  descarga.  Preco  c  cond. 
no  local  ou  pelo  tel.  43-9453. 


LOJA  —  Espetacular  quaie  osq 
D.  Rlbrlro  icrvc  p.  qualquer  ramo 
lIOm  varia  vendo  ou  alugu  57—101!», 
SOUZA,  das  14  Is  21  h«. 


PARA  CLINICA  MEDICA,  denU- 
riu  ou  negócio  fino.  Vendo  con¬ 
junto  c|  4  «ala».  2  banha.  etc.  — 
De  frente.  1.*  and.  Cri  30  mllbóes. 
Tel.:  47-7370. 


Botafogo 


400 


BOTATOOO  —  Vendo  um  mag¬ 
nifico  tp.  do  frente  nn  Ar.  Pna- 
teur,  181,  «p.  201.  Preço:  54  ml- 
Ihóea,  c|  24  de  entrada  e  o  saldo 
em  2  anos.  ou  p|  Caixa  Económi¬ 
ca.  Ver  diariamente,  sómente  de 
12b  em  diante.  Tratar  Av.  Copa¬ 
cabana,  435.  o|  706.  tel.:  57-0055 
t CRECI  3041.  _ BIP3Q  400 

VBNDO  terreno  plano.  H.  Mundo 
Nóvo,  ao  lado  da  casa  1.2G0  e 
defronte  n  casa  1.125.  Pronto  pa¬ 
ra  construção,  com  vista  para  a 
bala.  Local  privilegiado.  Negócio 
raro.  Apenas  3  milhões  A  vista. 
Saldo  financiado  a  longo  prazo 
Tratar  Av.  Copacabana,  613.  sala 
1,106,  Tel.  57-7352.  33084  400 

BOTAFOGO  —  Vista  mar.  qto.  e 
sala  seps.,  dep.  comp.  e  gara¬ 
gem.  final  de  const.  13  800  em  2 
anos.  ORG.  J.  M.  IMOB.  Sede 
próprio  c  D.  Angélica.  Av.  Cop., 
728.  gr  703.  36-4006  e  57-2508  — 

CRECI  165. _ 5250  «00 

BOTAFOGO  —  Flamengo  —  Dois 
qtos..  5tila  e  rfop.  17  milhões  e 
qto.  c  saln  ronjs.  8  mllbóes  em 
3  anos.  Inquilinos  notificados  — 
ORG.  J  M.  IMOB.  Séde  própria 
d  D  Angélica.  Av.  Cop..  728, 
gr.  703.  3G-4D06  c  57-2508.  CRECI 
165.  5251  400 


BOTAFOGO  —  Vende-so  Crg  .... 
40.OUO.000  bom  apto.  vazio,  fren¬ 
te.  Rua  São  Clemente,  asda.  3 
quartos,  ban..  coz.,  e  dependên¬ 
cias.  LUIZ  HACK  38-4369  ou  .... 
38-4222.  CRECI  260. 


COPAC,  —  Av,  Henrique  Dods 
uurth,  83,  aplo.  101,  frente,  vtitu 
p!  lagoa.  Vendo,  n|  40  in,  r|  ma 
Iode  om  3  anos,  de  3  quurlna,  «I 
dep.  empr..  coz.,  érea  n  Ianque, 
banli.  complalo,  elo,,  r  garagem. 
Acello  finta,  da  Cx.  Ecou..  Bnn- 
cot,  Inilllutot,  etc.  Tol»  31-2851  e 
31-1021.  CRECI  486  IMOB  LUIZ 
BABO.  Conlr.  terminado  . 

COPACABANA  —  Vendo 
apartamanto,  tala,  2  quar¬ 
to*,  independência  de  fte. 
Preço  37  milhõea  financia¬ 
do».  R.  Rodolfo  Dantas,  91, 
apto.  1.002.  Sr.  LOURIVAL 
—  Tel.  36-4019. 


ATENÇAOI  Pôslo  I  —  Otimo  aplo. 
frente,  ladu  d»  sombra,  andar  al- 
lu  ei  saleta.  2  saio»,  Jardim  tnv,, 
3  qtos.,  2  baniu,  sociais,  ampla» 
dep».  dc  cinpr.,  área  scrv,  etc.... 
Cri  38  mllbóes  a  combinar  —  Acel¬ 
lo  caixa  —  Tel.  S7-3II7B  —  Urgente. 


AV.  N.  S.  COP.  —  Vendo  apto. 
conjugado  amplo,  com  33  m2  — 
Freme,  serve  também  para  comér¬ 
cio.  PAslo  3.  vuzlo.  Trntar  87-8845. 


PRAIA  —  Pòato  4 Va,  co- 
berture  duplex,  n6vo,  alto 
luxo.  Vendo,  troco,  finan¬ 
cio.  Tol.  34-4876. 

33085  700 


COMPRO  ap.  c,  juUl,  2  qta.  Zona 
Sul.  Copa.  Ipanema,  Leblon  e  o.V 
vca.  Frente,  garagem.  Sinal  15  ml- 
Ihóea.  Barreiros.  Tel.:  57-1IH3. 


COPAC.  —  Apto.  cl  330m2,  nóvo. 
Indevassatlo.  Del.  45-2023.  CRECI 
330. 


AV.  ATLANTICA  —  Dc  írento.  — 
Vendo  espetacular  ap.  c|  400  m2. 
living,  ala.  Jantar,  4  dormitórios 
c!  arras.,  2  banha.,  dependências 
de  empreg.  e  garnge.  Base,  180 
milhões.  Rara  oportunidade  Tel.: 
36-0963  .  61990  700 


COBERTURA  —  Vende-se  peque¬ 
na  e  luxuosa.  R.  Inhangà.  10  — 
C-Dl.  Posto  3.  Por  28  mllbóes  A 
vista.  Ver  dl&rlomentc  no  local. 
Tratar  P|  tel.:  45-2802.  D.  MARIA. 


ATLANTIC*  —  Vendo  aptu.  300 
m2  por  130  mllbóes,  2  aalões,  4 
qls.,  2  banhs.  soc.,  2  qls.  emp.  — 
Tel.  36-0149  e  32-250". 


r  ~»~*~  ~»~q~  i~ 


Flamengo 


100 


FLAMENGO  —  Oportunidade  — 
Vendo  apt  vazio  c/  2  quartos,  sa¬ 
la.  banh.  coclnha  arejado,  muita 
água.  c/  telefone,  á  Rua  Buarque 
de  Macedo  n.«  36,  opt.  414  —  Ver 
e  combinar  c /  o  proprietário  de 
sexta  a  domingo  durante  o  dia. 
Base  24.  c/  60%  os  rest.  a  com¬ 
binar.  Estuda-se  proposta  para 
pagamento  a  prazo  ou  á  vista  — 
SOARES  —  CRECI  831. 


Cotefe 


soo 


CATETE,  222,  ap.  1102.  Vendo  3 
qs.  sala.  deps.  vazio,  de  frente, 
ótima  vista.  Tratar  c /  proprietá¬ 
rio.  Ver  e/  porteiro. 


Copacabana 


70» 


PRAIA  DO  FLAMENGU  —  Prédio 
de  12  pavimentos,  entre  Rua  Fala- 
sandu  e  Tucumü  com  apartamen¬ 
tos  de  800m2  um  por  pavimento. 
Living,  biblioteca,  sala  de  Jantar 
galeria  de  entrada,  chapelaria,  tol- 
lette  social,  amplo  Jardim  de  In¬ 
verno,  sala  de  almôço,  5  quartos 


ragem  com  parqueamento  priva 


COSTA  PEREIRA,  BOKEL.  ENCE 


PASTO  6  —  Grande  salão,  4  qtos. 
1  bans.  Nóvo.  Vazio.  Fachadi  cm 
mármore.  Esquadrias  duralumlnlo. 
300  m2  de  luxo  e  confârto.  130  mi¬ 
lhões.  Facilito.  RENATO  ORRICO 
IMÓVEIS  —  CRECI  570.  38-3530. 


PAULA  FREITAS,  31  —  Ap.  502, 
com  qto.  e  sais  de  f reate  e  sepa¬ 
rados.  Preço:  22  milhões.  Tel, 
57-3093,  Chaves  c|  o  porteiro. 


COP.  —  Dias  ds  Rocha,  9.  apto. 
1001,  frente,  3  qtos.,  2  salões,  2 
banhs.  sociais,  jard.  inv.,  copa, 
enz..  deps.  e  gar.  Inquilino  noti¬ 
ficado.  60  milhões  em  20  meses. 
ORG.  J.  M.  IMOB.  Sédo  própria  o] 
D.  Angélica.  Av.  Cop.,  728.  gr.  703 
—  36-4006  e  57-2508.  CRECI  165. 


ATLANTICA  —  Os  mais  belos  apts. 
tfoJ  Rio  .600  e  Ü50m2  HENATO 
ORRICO  IMÓVEIS.  CRECI  570  — 
36-3530.  0658  700 


VENDO  em  final  de  construção. 
áRua  Francisco  Sã,  88.  conjuntos 
com  saleta,  saln,  banheiro  e  Kit. 
Ver  no  local  com  o  Sr.  MOYSÉS. 


COPACABANA  —  Vendo  ap.  com 
3(19,  m2.  Pronta  entrega  —  4  qts. 
2  salões,  3  banh.  sochilB,  c/  ga- 
rage.  Preço:  130  milhões,  metade 
á- vista,  melndc  a  combinar.  Tra¬ 
tar:  Dr.  FLAVIO  ou  Sr.  ALMEI¬ 
DA:  31-3772  ou  31-3759  ou  47-6529. 

COPACABANA  —  Terreno  — 
Vendo  melhor  local.  Zona  co¬ 
mercial  e  bancária,  ótimo  ter¬ 
reno  para  entrega  Imediata.  — 
Fjjne  25-7149. 


4  salas.  3  banheiros  sociais,  copa, 
cozinha,  2  vagas,  2  qts  emprega¬ 
das,  1  p|  andar.  430m2  .  46-1769. 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Prédio 
de  12  pavimentos,  entre  D.  Pals- 
sandú  e  Tucumã  com  apartamen¬ 
tos  de  600m2  um  por  pavimento. 
Living,  biblioteca,  sala  de  Jantar, 
galeria  dc  entrada,  chapelaria,  to- 
Uette  social,  amplo  jardim  de  In¬ 
verno,  sala  dc  almoço,  5  quartos, 
4  banheiros  sociais,  copa,  cozi¬ 
nha.  4  quartos  de  empregados  com 
banheiro  completo  e  dependên¬ 
cias  de  serviço.  Ar  condiciona¬ 
do,  água  quente  central,  telefone 
/Interno,  2  elevadores  sociais  c  de 
serviço,  garagem  com  parquea- 
mento  privativo  para  dois  automó¬ 
veis  para  cada  apartamento, 
Construção  de  COSTA  PEREIRA. 
BOKEL.  ENGENHARIA  E  CONS¬ 
TRUÇÃO  S/A.  Informações:  .... 
52-6565  —  12-9344  —  CRECI  n.” 
414.  15439  900 


POSTO  5  —  Apto.  sala.  3  qdnr- 
tos,  dep.  completas,  120  m2,  fino 
acabamento  (plnturn  óleo,  arm. 
embutidos,  slntcco),  entrega  Ime¬ 
diata  (não  tem  garage).  40.000  fnc. 
em  1  ano  e  saldo  de  6,500  Já  fin. 

p/  Caixa.  Infs,  D.  ONDfNA,  tel. 
36-6434  (negócio  direto,  redução 
pj  pagto.  à  vista). 


C/ISA  cm  Copacabana,  luntu  á 
praia  na  Rua  Aires  Saldanha.  54, 
Vendo  para  comércio  ou  constru¬ 
ção.  No  local  com  Sr.  GUIMA¬ 
RÃES. 


B.  IPANEMA  —  Cobertura,  nóvo. 
cl -A  qtos.,  living,  sl.  dc  Juntar,  »1 
estar,  vários  arm.  de  luxo.  dep.  e 
garage  140. 000. OM)  a  comb.  em  2 
anos  s|  Juros,  Visitas  na  FERCOL 
IMOB.  —  37-6366,  48656  700 


OCASIAO  —  Vendo  Copac.  apto. 
na  R.  Anita  Garlbaidl,  pilotis  cl 
gr.  living,  3  qtos..  c|  arm.  copa 
e  coz..  2  banhs.  dep.  c  qlo.  cm 
preg.  TO.OOD.OOO  c|  40  á  vjstn  c  30 
em  2  anos.  Tel.:  37-6366  FERCOL 
IMOB.  R.  Sla.  Clara  33  sl,  1206. 


B.  IPANEMA  —  Quadra  da  Prata 
lr*  loc.  luxo,  living,  sl.  Jantar;  3 
qtos.  cj  arm.  90.000.uoo  a  comb. 
Visitas  na  FERCOL  IMOB.  — 
37-6366.  •  46657  700 


AV.  COP.  —  Pôslo  8  —  Ed.  Igre¬ 
jinha,  vendo  ap.  frente  c /  180  in2. 
2  a.  3  q.  2  ban.  copa-cozinha. 
itapetado,  saneas,  lustres  cristal, 
garage,  pintado  a  óleo.  Ver  sá¬ 
bado  e  domingo  direto  e  tratar 
tel.  57-6845. 


RUA  BOLÍVAR  124  ap.  1003.  ven¬ 
do  op.  saleta,  sala  e  quarto,  ban. 
completo,  cozinha  com  box  para 
gel.  tanque,  frente,  entrego  va 
zío.  Sinal  de  6  milhões  e  o  res¬ 
to  aceito  financiamento  dc  Caixa 
Ver  com  porteiro  e  tratar  57-6845. 


VENDO  apto.  de  alto  luxo  c/ 
2  quarto»,  sendo  1  duplo  e  sa¬ 
lão  GO  ml.  R.  Assis  Brasil,  120, 
apto.  1.0(12.  0767  700 


CRECI  414. 


VENDE-SE  —  Apto.  sla.  2  qts, 
deps.  completas  de  umprog,  boa 
áren.  Senador  Vorguetro  30  apto. 
101  35  milhões.  01033  900 


VENDO  apto.  qunrlu  e  sala  á  Ruo 
Corrêa  Dutra  68,  opto.  ■** 
Tratar  fone  32-9282  c  NEY. 


Jardim  Botânico  901 


J.  BOTÂNICO  —  Vendo  uma  rc, 
sidéneia,  cvcnluaimenie  aceito  ap, 
como  parte.  LUIZ  SEABRA  — 
Tel.  47-7370.  Base  CrS  151)  mllbóes. 


Grajaú 

ÃmSrTTmBVSF 


1200 


-  Vcude-se  cu 
sa  viula.  e|  3  qta.,  2  anlas,  etc.  Por 

25  milhões  á  R.  Muthlas  Aires,  207 

—  32-3115  0  32-3725.  CRECI  178. 

61903  1200 


Ipanema 


1300 


OPORTUNIDADE  —  Vendo  casas 
com  multo  conforto  a  partir  de 
95  milhões  c  50' financiados  em 
2  anos.  Entrevistas  á  H.  Barão 
Jnguaribe  182  c /  L.  C.  PONCE 
DE  LEÔN.  CRECI  843 


BARAO  DA  TÓItUE  —  Casa  — 
7x50  —  16  mllbóes  a  dsspsiss  — 
CRECI  570  —  36-3530. 


IPANEMA  —  Av.  Henrlquo  Du- 
inont,  68.  opto*.  305  e  305  —  Vdo 
do  Tronic  c|  vl»(u  pl  mar.  08m2, 
unvo».  vazio»,  e|  bab  gde.  »|  2 
qto».,  dep.  comp.  32  mllh.  20  ml- 
Ibõte  A  viela,  auldo  10  ineoe».  Não 
aceito  Caixa.  Ver  no  local  dae  1 
Ai  I7h.  Tel.  47-6629. 

ALTO  LUXOI  Av.  Vlelrn  Souto  — 
Magnifico  uplu.  Ue  (rente,  linoa 
mar,  1  p|  andar,  hall  em  mármo¬ 
re  —  (400m2)  2  oatóea,  galeria.  4 
dormito,  amplo»,  3  banha,  eaclali 
de  luxo,  copu,  coz.,  2  qtot.  dc 
ompregoda,  gde.  área  aerv,  peçai, 

3  garagens  em  edil.  —  Suntuoao 
t  nôvo  —  Crí  200  mllhóei  n  com¬ 
binar  —  Tel.  57-3870  —  Oportu¬ 
nidade  rara.  61964  1300 

ATENÇAOI  Ipanema.  Excelente 
apto.  de  frente.  c|  grande  aalflo,  3 
grandes  qtos.,  e  dcinale  amplas 
peça»,  terraço  »crv.  ôtimn  gara¬ 
gem.  em  ótimo  edlf,  de  apenia  2 
P'  andar.  Cr*  55  mllbóes  á  vltta 
ou  curtíssimo  prazo  —  Tel.  67-3870 
—  Oportunidade  rara. 

61963  1300 

Laranjeiras  1400 

LARANJEIRAS  —  Vendo  excalan- 
t®  ap.  á  Rua  da»  Lar»nJ«lnu.  197. 
ap.  702.  Preço:  45  mllbóet,  ilnal 
22  o  o  a»ldo  em  2  anoe  »|  Juroo. 
Ver  dlártomente  no  local  •  tra¬ 
tar  Av.  Copacabana,  435,  »|  706 
—  Tel.:  57-0055  (CRECI  204) . 

61931  1400 

VENDE-SE  apto.  confortável,  sa- 
Iflo,  4  qli.,  2  banhs.,  dep».,  2  ga- 
ragen*.  240  m2.  R.  Prof.  Ortlz 
Monteiro.  104.  aplo.  J0!  50  a  55 
milhões.  25-9895.  D.  DÜCILIA. 

33078  1400 

Leblon  1500 

LEBLON  —  Vendo  2  conjunto»,  de 
(rente,  cl  sala.  qto.,  banh.  kit. 
Prédio  nóvo.  Cr*  12.500  cada.  8r. 
ODAIR.  57-0042.  Luiz  Brabra.  — 
Tel.:  47-7370. 

LEBLON  —  Prnln  —  Apartamen¬ 
to  toUlmentc  mobiliado  decorado 
—  Marcar  visitas  —  47-6946. 

S.  Conrado-Barra  1800 

ITANHANGA  —  Restdênels  con¬ 
fortável  com  420  m2  cm  terreno 
sjardtnsdc  do  3  mil  m2,  constan¬ 
do  do  living,  sala.  4  quartos,  es¬ 
critório,  gde.  virando,  2  banh»., 
pálio  Interno,  garagem,  etc.  MÜL- 
LER  —  57-6855. 

ITANHANGA  —  Vendo  os  melho¬ 
res  lote»  de  1.500  a  2.000  m2.  fren¬ 
te  mínima  de  30  metros.  SO'!-  cm 
12  meses.  MOLLER  —  57-6855. 

BARRA  —  Vendo  3  lotes  Juntos, 
Ares  1.820  m2  —  a  3  quadra»  da 
praia.  EWALDO  MOLLER.  57-6855. 

Pço-  da  Bandeira  1900 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  Vende- 
se  casa  desocupada,  tóda  reforma- 

da  com  50  metros  de  fundos  com 

6  quartos,  nn  Rua  Paraíba,  18.  em 
frente  Instituto  Educação.  Tratar 
p|  tel.  34-9137  á  noite.  sr.  LESSA. 

Tijuca  2500 

VENDO  -  R.  Silva  Teles.  48.  ap. 
304  —  Chaves  c|  o  porteiro.  1  sala, 

3  qtos.  e  deps.  completai  c|  di¬ 
reito  á  vaga  nn  garagem  em  futu¬ 
ro.  Preço  total  19  milhões  c|  ape¬ 
nas  sinal  de  3  a  5  milhões.  3aldo 
financiado  pela  Cníxa  em  15  anoa. 
Negócio  raro.  Tratar  Av.  Copa¬ 
cabana,  613,  s|  1108.  Tel.  57-7352 
—  Entrego  o  Imóvel  pintado. 

33082  2500 

Jacarepaguá  3001 

SITIO  Jacarepaguá.  vende-se  com 
7-500  tt>2,  todo  plantado  casa  e 
água  encanada.  Estrada  Maccm- 
bú  461  Taquara.  Tel,  25-8721. 

15160  3001 

Leopoldina  3209 

TERRENOS  a  20  mü  mensais  facl. 
tijolo,  e  etc.  Tel.:  23-3578  tratar 
até  19,30hs.  Com  CIPRIANO. 

VEÍCDE-SE  —  Uma  casa  na  Huo 
Dona  Isabel  n>  1270  —  Bonsu- 

CCSSft. 

Niterói  330,) 

TERRENO  Içara  1  —  Primeira 

quadra  praia,  medindo  12  x  32  — 
Acelta-se  apartamento  parte  pa¬ 
gamento.  Tel-  23-5607.  das  10.00 
ás  12.00.  de  2a.  a  6a.  Dr.  RAUL. 

Teresópolis  3600 

TERESÓPOLIS  —  Vende-se.  boa 
casa,  moderna  c|  Jardim.  No  cen¬ 
tro.  Tel.  52-6217.  Rio.  Ver  no»  sá¬ 
bados  e  domingos.  9-130  3600 

MAN S AO  MARAVILHOSA 
—  Tara*4pollt  —  Luhuom, 
ampla,  confortéval,  toda 
mobiliada  •  dacorada,  gran- 
da  •  maravithofo  parqu*  e 
15.000m2,  pltcina,  campe 
da  tênli,  lindliilmo  botqua, 
«itrada  calçada  na  porta, 
ate.  Vando  motivo  vlapom. 
Mínimo:  Cr$  150.000.000, 
facilitado».  Trata-io  da  pro- 
priadada  da  alto  níval  •  re¬ 
quintada  clatia.  Chava*  Av. 
Dalfim  Moreira,  118,  Taro- 
lópoli»,  CRECI  223. 


TERESÓPOLIS  —  Apartamento 
novo,  2  qto*.  sala,  banh.  e  coz. 
Principal  avenida.  Vendo  barato 
c /  lustrei,  persianas,  chuveiro  elé¬ 
trico  e  fagéo  a  gás.  Pagamento 
multo  facilitado.  Entrega  Imedia¬ 
ta.  Tratar  na  loja  4  da  galeria 
do  Clno  Alvorada  ef  LAGINE8- 
TRA  (CRECI  4201. 


r 


VIVENDA  linda,  vltta  ma. 
ravilhoia,  2.000m2  da  |ar- 
din»,  mobiliada,  rua  tran- 


a  garagem.  Mais  2  quarto* 
•m  baixo.  Baratíssimo.  Cr$ 
25.000.000  facilitados.  Tra- 
tar  Av.  Dalfim  Moreira, 
UB,  Torosópolis,  —  CRECI 
223. 


Friburgo 


3708 


NOVA.  —  FRIBURGO  —  Vendo 
no  Conego,  casa  residencial  de 
2  dormitórios,  sala,  varanda,  ca¬ 
sinha  e  banheiros,  dependência  de 
empregada,  em  terreno  de  90m2. 
Preço  12.000.000  -  Vendo  no  cen¬ 
tro  apartamento,  de  dois  dormi¬ 
tórios  e  dcpendencla.  edifício  com 
elevador.  Financiado  em  30  me¬ 
ses  —  Informações  com  MEZA- 
VILLA  —  Run  Portugal.  4  — 
Edifício  Marajot  —  Grupo  102  — 
Fones:  2466  —  1156  —  CRECI  735 
30685  3700 


Sítios  e  Fazendas  3800 


TERRENO  SOxjtt)  de  esquina  — 
Vendo  urgente,  pela  metade  do 
preço,  oa  lotes  23  e  24.  quadra  198 
do  loteamento  Fazenda  São  Joa¬ 
quim,  Km  28  da  Rodovia  Amaral 
Peixoto.  Tratar  c|  SOBRINHO  á 
'Rua  Bcnjamln  Constam.  190  — 
Niterói.  33080  3800 


GR.  PRÉDIO  —  Vendo  30  quar¬ 
tos,  480.000  m2  pomar.  2.15  h  do 
Rio.  50  milhões.  Facilita.  FRAN¬ 
CISCO  —  42-5910. 


Zonas-Veraneio  3900 


CABO  FRIO  —  Vendo  lote  eaq. 
14x28m,  colónia  Clube  Mnilar.  Cr» 
950  mil  á  vista.  Tel.  38-3370, 

0759  3900 


VENDO  apto.  3  quartos,  quar¬ 
to  de  banho  Interno,  mobiliado, 
roupa»  >  cama  e  banho,  na 
estancia  de  águas  minerais  de 
Lambari,  preço  a  combinar  de 
Cr$  3.500.904).  Tratar  á  Rua 
Nóbrega,  31,  apto.  201.  Nlieról. 
Tel.  2-8984.  5535  3900 


PRAIA  DE  ARARUAMA  —  Lotea 
n  longo  prezo,  690  m2,  c|  luz  s 
ájfua.  Prontos  p|  construir.  Prest 
de  Cr*  13  mil  mensais.  Inf.  Av, 
Pres.  Vargas.  446  a|  466.  Tel,; 
23-9199,  OLJVAR.  CRECI  318, 

3554  3900 


Compra  e  Venda  de 
Prédios  e  Terrenos  91 


TERRENO 

21  x  60  m  —  Estação  do  Ro¬ 


to,  19.  Infg.  42-0773. 


7110  »1 


NITERÓI  ? 

Lotes  de  15  x  30  —  450  m2. 

Prestações  a  partir  de  Cr»  . 

3.750.00  e  pequenos  st  tios  de  1.800, 
m2.  Prestações  a  partir  de  Cr» 
15.000  mensais.  Acelta-ae  Corre¬ 
tores.  trotar  com  Hlldo  ou  Cer- 
queira,  Rua  Sete  dc  Setembro  n.® 
88,  sala.  604.  Tels . :  22-293Í  e 

12-2435.  7965  91 


Vjuhmm  m  Teatro 


MASCIA  Dl  WIMDSOC  —  LAVRA  fUAXKX 


NfVflnat  ée  JOM  RONALDO 

Ui 


0  Yeslido  Lilás  de  VALENTINE 


Trtd.  Luii  da  Llmr 

TIA  IRO  SIRRAOOR  —  A t  Ctedltlmsda 
Tat.i  H4UI 

I.*  a  Dom.  11:1»  —  1H  •  Domo.  M  k 
—  Sábados  às  26:00  *  13:00  bs. 


Após  •  suessso  de  ”01  PBQUBNOB  BURGUESES”  , 
—  14  prêznlos  os  lio  •  <■  lio  Paulo 

TEATRO  OFICINA 

«Drtunia 


"OS  INIMIGOS 


ia  mrlnw  GaikJ  —  Piod.t  Joo  Untar 
fBATRO  MUNICIPAL  Sab  a  patrocínio  do  D  IN  BBS 


Sotios  do  OIKÍRS  lem  50"o  desc. 


BctréU  tmaahA  ài  tai. 


SÓ  9 

DIAS 

I 

4*  ms  DC  8UCSBSO  • 

no  TEATRO  SANTA  ROSA 

Ar  rcfrlferxdo  —  Reservas:  47-1441 
Hoje  ás  21,30  hs. 


SE  COR 
SE  FIC 

*  «4*  Fmrrm 


RRER  O  BICHO  PE 
AR  O  BICHO  CO 

ds  Fêrrtira  Gullar  t  Oduvaldo  Vianna  Filho 
AGUDO  RIBEIRO/^N/S — \FREGOLENTE 


OSWAIDO  LOUREIRO 


HELENA  INÍS 


ParfklpBfto  aspaclal  da 

ODETE  LARA 


Um  espetáculo  do  GRUPO  OPINIÃO  —  Dirigido  por  Glannl  Rstto 
Móslca:  Gony  Marcondes  a  Denoy  de  Oliveira 
Hoje  ás  21,59  bs.  —  Reservas:  36-3497 
Supar  Shopping  Center  da  Copacabana  —  R.  Siqueira  Campo»  143 


a  comédia 


8  anoa  de  sucesso  em  Paris; 

MYRIAN  PÉRSIA  -  IVAN  CÂNDIDO 


MARIETA  SEVERO 

CARLOS  EOUAROO  OOLABELLA 

OlfteçAO,  ANTÓNIO  OE  CABO 


lüalJQ®  CaaSsxsa 

âS'<g<âip$ 


EsiréU  dia  4  maio  —  Lotaçfto  esfoUUU 


de  Harold  PjDter 

eam:  CeUa  Btar,  Roíita  Tomás  Lopes,  ítalo  Rossl,  Napoleio 
Monlx  Freire,  Rubens  da  Faleo 
Direção  de  FUvlo  Rangel 
*NC  —  Av.  Rto  Branco,  178  —  tel.:  22-0367 


MARACANAZINHO 

A  prodaçto  aspecial  do  29»  aniversário  do  mundlalmanta  famoso 


rtPlOS  WSC3E5  •  MC20IS  CHálftH 

.  e:>fSiNU, 

WOMLD  UAfr.OUS  7* 

HOLIDAY 

OAf  ICE  0F 1966 


Venda  antecipada  de  Ingressos:  T.  Municipal,  Mercadlnho  Azul 
de  Copa.  e  Praça  15. 

De  5a.  a  8a.:  28.45  bs.  —  Sibi.  e  Feriados:  17  *  20,45  hs.  — 
Doma.:  15  e  17^4  hl.  —  Crianças  (até  Altura  da  roleta)  pagam 
1/2  entrada  nas  arquibancada:. 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Centro 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  185  — 
Ed.  M.  Herval.  Tel.  32-2598.  — 
Alugam-so  2  aps.  mobiliados,  cl 
roupa  de  cama,  259  mil  mensais. 
1  mês  adiantado.  Temporada. 


ALUGA-SF.  —  Praia  de  Botafogo, 
340,  apto,  715,  de  frente,  sala, 
quarto  conjugados,  saleta,  qulll- 
nefe,  banheiro  completo.  Chaves 
com  o  porteiro.  Telefonar  dr. 
CARLOS  —  34-0753. 


CENTRO  —  Ed.  Potriarca  —  Alu- 
gn-se  pnra  fins  comerciais  o  apto. 
702.  Largo  S.  Francisco  26.  Tra¬ 
tar  7MOBILIAHIA  ClVIA.  Trnv. 
Ouvidor  17.  telefone  52-8166. 


CONSELHEIRO  LAFAYETE  — 
Vendo  apto.  de  luxo  cl  j .  Inver¬ 
no  1  salão.  3  quartos,  banh.,  cop.- 
coz...  depend.  emp.  garage.  Apto. 
c/  vários  arm.  emas.  Visitas  e, 
L,  C.  PONCE  DE  LEÓN.  R.  Ba¬ 
rão  de  Jagunrfbe  182.  CRECI  843. 
IPANEMA  —  Salão.  3  qlos.  3  bans. 
1  p/  and.  elov.  Otls.  Acabamento 
jsuperluxo.  80  milhões  em  30  me¬ 
ses  —  RENATO  ORRICO  IMÓ¬ 
VEIS  —  CRECI  570  —  38-3530. 


NILÔPOLIB  —  Alugn-se  ou  vende 
se  uma  casa  de  2  salas.  4  qts. 
frente,  est.  Av.  Getúllo  Moura. 
1.163,  para  comercio  a  Inü.  Tel.: 
36-0290.  61994  1 


ALUGA-SE  1  conjunto  de  salas,  1 
sala  e  t  apto.,  todos  no  Centro  e 
1  peq.  aplo.  em  Botafogo  Tratar 
Av.  Rio  Branco  185.  S|  719, 


IPANEMA  —  Vendo  apto.  2 
qtos.  sala.  banh.  coz.  área.  WC 
empreg.  Preço  ocasião  sito  R. 
Barão  da  Torre  junto  Fça.  N. 
S.  Paz.  Tratar  SÉRGIO  CAS¬ 
TRO  R.  Assembléia  40,  12.° 
andar  31-3829  —  31-0898. 

CRECI  22. 


ALUGA-SE  npto.  c|  3  qtos.  Av 
Henrique  Valadares.  110  ap.  51  — 
Procurar  sr.  MANUEL,  porteiro. 


DUPLEX  -  540  m2  —  1  p|  and. 
3  saiões.  4  qto*..  2  belos  terraços. 
Klev.  Otls.  O  maLs  bonito  de  Ipa¬ 
nema.  Flnancladlsslmo.  CRECI  570 
—  36-3530 . 


ACEITO  Caixa  —  Vdo.  apt.  Ipa¬ 
nema,  freme  Pan.  P.  Hotel.  3  qt. 
sl.  banh.  eór.  área.  dep.  emp.  gnr. 
arm.  cmb.  Pósto  8.  R.  Alberto  de 
Campos  63  ap,  204. 


RUA  BARAO  DE  IPANEMA,  pró¬ 
ximo  da  Colombo,  vendo  a)),  saia 
e  quarto  separados,  ban.  comple¬ 
to.  cozlnba,  área  serviço  com 
tanque,  dep  empregada,  frente, 
ocupado  com  inquilino  sem  con¬ 
trato  e  Já  notificado.  Tratar  lc- 
léfone  67-8845, _ 

GOMPHO  e  vendo  apu.  conjuga- 
dofí,  de  ala.,  qto.,  separados,  si 
dopencifnclOÉ  Tel.:  36-0962. 


IPANEMA  —  Vendo  reaktêncln  lu¬ 
xo  e  •-•ontórto,  c  um  ap.  confortá¬ 
vel.  »!a.,  3  qta..  dep».  c  garage. 
E  outro.  Av.  Vtelra  Souto  260  m2. 
36-1700  0  22-6354.  AL  VIM . 

30927  1300 


AMÓRA  IMÓVEIS  —  Vende  2  ca¬ 
sos  nov.ü  por  16  milhões  cl  2  qta.. 
sla.,  deps.  de  empr.  cada  uma  na 
Aliunêd*  S5o  Boa  Ventura.  Deta¬ 
lhe»  32-3115  e  33-3725.  CRECI  178. 

61992  1390 


€•  V*  de  Indústrias  e 
Casas  Comerciais 


VENDO  URGENTE 

25 . OOO . OOO 

Loja  e/  moradia  Rua  Bom  Pastor  102  Tijuco.  Tratar  pelo  telr- 
ic  27-4842  das  25  õs  18  horas  sr.  Jorge.  J9ÍW80 


ALUGO  VAGAS  com  refeições  n 
cavalheiro»  na  Clnelãndln  —  Rua 
dos  Marrecas,  13. 


Copacabana-Leme  * 


AP.  quarto,  sala  separudo  mobi¬ 
liado,  banh.  completo  c.  box 
coz.,  gel.,  garage,  32-7454.  Temp. 
uu  náo.  5260  8 


PÓSTO  SEIS  —  Cr»  400.000  ótimo 
apto,,  sala,  3  quartos,  grondo  co¬ 
zinha,  etc.,  4  por  ánder,  ,Av.  Co¬ 
pacabana  1236,  op.  1105.  Cháves 
na  portaria.  Telefone  46-1687,  EU 
RICO,  dc  manhã  e  ã  noite. 


GARAGEM  —  Aluga-se  30.000, 
Conselheiro  Lafayetle  104  ap.  70», 
Tel.  27-2169  D.  IZA. 


prata,  alugam-se  aps.  conjugado» 
tnob..  c|  geladeira.  Tel.;  13-8760 


Lojas  e  Escritórios 


COPACABANA  —  Grupo  aalas  lu¬ 
xo  p  con»ult"|e*crit°  —  Já  decora¬ 
dos  c|  5lnteko  —  Edtí.  só  comer¬ 
cial.  1*  benção.  Ver  Av.  Copaca¬ 
bana  897.  gm.  804.  1104.  cl  port. 
WALBERUORGE.  Tratar:  sr.  SIL¬ 
VIO.  12-9315  npós  15h.  27-4575,  ã 
noite 


SALAS  —  Av.  Pres.  Vargas 
esq.  Conceição,  alugam-se  óti¬ 
mas  c1  ban.  priv.  Ver  e  tratar 
Rua  Conceição  10S  sala  1912 
das  10  ás  12h. 


LOJA  crpetaculnr.  lBOm,  quase  es 

quina  B  Ribeiro,  serve  p|  qualquer 

ramo.  alugo  ou  vendo.  57-4019 
SOUZA  Das  14  ás  21  hs. 


SILIO  &  CIA.  —  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro  87.  sala  202.  Tel.  37-1133. 


PARA  2  PES.  DISTINTAS  —  Aiu 
ga-se  em  conf.  ap.  próx.  ã  praia 
amplo  q.  mob.  c|  refeições.  Tel, 
27-5062, 


A  ÜASIMAR  tem  ótimos  apt.  para 
temporada,  mobiliado»,  com  gela- 


-  Tel.:  36-3822. 


dcnclas.  Chaves  c|  porteiro.  Tra- 
tnv  27-5080. 


fôrto.  300  mil.  Tel.  37-6506. 


LOJA  —  Aluga-se  â  Rua  Barão 
dc  São  Féltx  218.  Tratar  57-2166. 


CENTRO  —  Salas  p,  escritórios, 
ótimas  Trav.  Ouvidor  14. 


Catete-Glória 


ALUGA-SE  no  Catetí*.  cn*a  llpo 
aptu.  moderno  c|  2  amplas  salns. 
2  qtos.  com  telefone,  lrie.il  nl  fim 
comercial.  Tnf.  36-04S7  —  16 6  000. 


Botafogo-Urca 


direitos.  40  mil.  Leopoldo  Mlgtier, 
15»,  apto.  901.  0788  8 

PRÓXIMO  DA  PRAIA  -  Aluga-se 
l lindo  e  pequeno  partamento.  nô- 
'vo,  mobiliado,  decorado  a  um  se¬ 
nhor  ate  dezembro  ou  menos.  Tel. 
57-0586. _ 3234  8 

LEME  —  Aluga-se  Gustavo  Smn- 
pnia  411,  apt.  101,  apt.  Sala.  qto.. 
banheiro,  cozinha,  qto.,  malas  e 

.banheiro  empr.  independente.  CrS 
250  uno  contrata  1  ano,  Tratar  apt. 
‘1101 


Flamengo  10 

ALUGO  —  Mot.  viagem  ótimo  ap. 
i.  2  q.  etc.,  com  todos  pertencen¬ 
tes.  R.  Buarque  Macedo.  Inf. 
45-8313. 

SENHORA  morando  só  aluga  a 
sala  para  duas  costureiras,  1.»  an¬ 
dar  considerado  sõbrelola,  R.  Vis¬ 
conde  de  Pira já,  608.  202. 

Jardim  Botânico  14 

PARA  DIPLOMATAS  aparta¬ 
mento  luxo.  Lago»  57-7799  — 
Anglo-Americana- 

Laranjeiras  18 

LARANJEIRAS  —  Apart.  na  Rua 
Teixeira  Mendes.  78-103,  3  qtos. 
sala.  dependônclng  sociais,  e  do¬ 
méstica  Independentes,  entrada 
térrea  mas  localização  elevada,  — 
300.000  mais  taxas,  chaves  c/sindico. 

LEBLON  —  Aluga-se  à  Rua 
Condo  Bernadote,  51  0  Apto. 
401  com  grande  sala,  aal“-ta, 
(rés  grandes  quartos,  copo- 
cozlnha,  banheiro,  dependên¬ 
cias  de  criados  e  garagem. 

SANTA  TEREZA  —  Casa  preci¬ 
sando  reforma,  Vende-se.  aceita¬ 
do  ofertas.  Grande  terreno . 

46-6759.  61971  23 

Tijuca  21 

Lins  Vasconcelos  23 


BENDIX  —  Máquina  de  lavar  — 
Tampo  d-  fórmlca  sl  uso,  garan¬ 
tia  inter  al  oportunidade  única  — 
430  m1’  Av.  Copacabana  810-J, 
5261  28 


VW4A  »OH.I|«,ISOA.»V 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  -  .156, 
apartamento  318.  AlUga-le  »ala. 
quarto  conjugado.  banheiro  c 
kltcli  Crí  150000.  Chave*  na  por¬ 
taria.  Tratar  IGAB.  Run  Teòfllo 
Omni  72.  Tel.  23-1915.  CRECI  183. 


GARAGEM  —  Atugo  vaga.  Av 
Copacabana.  860  .  30,000.  D.  Zr- 
LLA.  37-4241.  0764  8 


COPACABANA  —  Alugo  apto, 
mob  .  telefone,  gelatt  p  família 
de  trato  R.  Barata  Ribeiro.  23/43. 
Chaves  c /  porteiro  —  SOTIC  .... 
i-32-Hlt  0. 


la  ampla,  2  quarto»,  dependência 
empregada.  Aluguel  antigo.  Ave¬ 
nida  Maracanã,  629.  ap.  301. 


Central 


29 


ALUGA-SE  aptos,  novas,  bons  có¬ 
modos,  2  quartOB,  sr.la,  terraço  e 
mnls  dependências.  2  entradas  — 
Ver  p»ra  crer,  sábado,  domingo 
daa  8  às  17b,  H.  Araújo  Leitão, 
501,  casa  17. 


ALUGA-SE  uma  casa  no  Engenho 
Nóvo.  Ver  á  Rua  Visconde  de  Sta. 
Cruz  540.  casa  4,  Engenho  Nôvo. 


Niterói 


33 


ALUGA-SE  loja  no  Fonseca,  l*  lo¬ 
cação,  com  16D  zn,  dois  banheiros 
e  depósito.  Tratar  pelo  tel.:  2-0672 
5539  33 


Petrópolis 


35 


PETROPOL1S  —  Aluga-se  até  de¬ 
zembro.  casa  centro  grande  Jar¬ 
dim,  mobiliada,  com  telefone,  5 

3ts.,  2  salas,  2  banhs.  e  demais 
«pendências.  Informações  27-2537 
5240  35 


Teresópolis 


36 


TERESÓPOLIS  —  Hlglno  —  Aluga- 
se  apt.  conJugBdo  mobiliado:  Maio 
a  dezembro.  60  mil  o  taxas.  Tel. 
25-7675. 


Aluguel-Diversos  38 


Boasmon 

QGUi&lmOBIL 
mDlffileU526244 


Lua  de  mel  em  S.  Lourenco 

Hotel  Silva,  junto  ao  Parque  das  Águas,  aptos,  bem 
mobiliados,  colchões  de  molas,  ótima  e  farta  alimentação, 
7  dias,  incluindo  condução  especial,  domicílio  a  domicílio 
e  "souvenir",  CrS  200.000.  Financiamos.  Informações,  fo¬ 
tografias  e  reservos:  Av.  Rio  Branco  108/1705  —  27-0851 
—  32-9258.  15438  38 


SÒMENTE  3  DIAS 

200  Rep.  _  a  hoje  as  u,is  ns 


NO  TEATRO  GINÁSTICO  -  Res.:  42-4521 


Maria  Fernanda  em 
"VERDE  QUE  TE 
QUERO  VERDE" 

fEftórU  Se  uma  Palxlo  —  Garcia  Lares) 
PARTICIPAÇAO:  ISOLDA  CRESTA 
ESTRtIA  DIA  5  DE  MAIO 
no  TEATRO  DA  PRAÇA  —  Rciervai:  37-7003 


Agora  em  Copacabana  -  TEATRO  MIGUEL  LEMOS 

3  último»  *U»  —  brigiTTE  ULAIR  na  comêdU 

fl 


'ASCENSÃO  e  QUED 
de  um  PAQUERA 


PREÇO  ÚNICO:  Cr$  2.500 

Serviço  de  drlnks  na  platéia 

Hoje  i»  Z3  hl.  —  Amanhã:  18  e  23  h».  —  Dnmlnio  ás  23  hl. 
BUbete»  á  venda  —  Reiervas  e  Inform.:  47-7453 

Rua  Miguel  Leme»,  51  »  . 


TEATRO  PAX 

Roa  Vlicond*  de  Ptraja.  351  -  Ipanema 
(em  ciou  do  Cine  Pax) 

Rei.:  pelo  tel.:  27-2230  i,>  < 

NORMA  GRECO  apresenta  '  'i 

Sábs.  e  domingo»  ás  18  tmraj 


De  Zulelka 
Mello 


GOMB8  LEAL  «preienU 

COLÉ  e  JUSSARA  LUPÈ  -tl 

na  revlita  internai 

•  "QUE  TUDO  MAIS  VÁ  PRO 

INFERNO” 

Com:  Valéria  Amar  uvedet»  coovldnna),  Hilda  AyDa,  Joio  «lba< ‘;T 
Rubens  Lette  \-'-J 

Atração  Internacional:  Miguel  Carbajal  e  Lidla  Lopti  >-'■ 
Hoje,  ás  26  e  22  hs.  (Proibido  até  18  ano»)  ,  '*5*- 
TEATRO  RIVAL  —  Tel.  12-2721  -./ys 


Maurice  Vnnean  apresenta 
WALMOR  CHAGAS  .em 
QUEM  TEM  MÉDO  DE 


v. 

•A-. 4 


eom:  VANDA  LACERDA, 

FoJvio  8ttfuloj,  LtlUn  Lotnmertz 

100  REPRESENTAÇÕES  —  HO>E  AS  21  HS. 

TEATRO  MA1SON  DE  FRANCE 
Reservem  já«  52-3456 


'  Í.J 


et.-.t 


O  negro  quer  apenas  que  lhe  sirvam  uma  xfcarm  de  café  e  qt}8’; 
lhe  dêem  v.m  emprege  decente 


3 


ÚLTIMOS 

DIAS 


OH  MMDf 


TEATRO  JOVEM  Reservas:  46-3166 

Hnje:  ás  21,30  hl,  —  Desconto  para  estudantes 


A  COMEDIA  MAIS  ALEGRE  E  DIVERTIDA  DO  ANO  ',*> 


44 AS  INOCENTES 
DO  LEBLON49 


com:  MOACVR  DERIQUEM  estão  se  degpedlmlo  do  TEATRO  DE  ?' 
BOLSO  —  Reservas:  27-3 122 

FACE  AO  GRANDE  SUCESSO  MAIS  2  SEMANAS 

Hoje  ài  21,30  hs.  —  Ar  refrigerado 
250  Representações  —  H9  Més  de  Sncesso 


=r-, 


TEATRO  MIGUEL  LEMOS  —  Tel.:  47-7453 
Rua  Miguel  Lemos,  51 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS  - 


'RMh/dB 

VttíkiJuAi 

Hoje  á»  21,30  hs. 

Eatudi.  6  Vesps.  Cr»  3.006 


Paulo  Fôrto 
Marta  Pompeu 
Kleber  Macedo 
Shuiamlth  Taarl 
Antero  dc  Oliveira 
e 

Silvio  César 


TEATRO  COPACABANA 
OSCAR  ORNSTE1N  apresenta 


OS 


De  Frtedrieh  Durrenraatt  —  Trad.  Mário  da  hnva 
Dlr.:  ZlemblnaU  —  Cen.  e  Flg.:  Belli  Paes  Lemo 
Hoje,  ãi  21.30  hs. 

Tel.  57-1818  —  B.  Teatro 


^  VICTOR  8GBUU  anunli  no  Tuim  Jo4o  Caetano 

BIBI  FERREIRA 

SE5SÓE3  náRUS  As  2t00  HS.  •  MÀTIKtES  AS  OUINTÍS 
(COM  PREÇOS  RZDUZ1D05),  SASiOOS  t  DOMINGOS  AS  16  HS. 
PERVTTIOO  TRAJE  ESPORTE  .  INFORMAÇÕES :  43-42)6 

ruiu  i  rum  be  cu  m»  •  uuiu  litie 

BDEBB  k  1DBI  cai  mcoiKR  ■  whib  »s  mus  I  ■ 

»  tM  KCRCWSntMK  OnPHL  I  H.  OrtOBCL  »1«  i 


30019 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  de  abtll  do  1966 


Televisão 


,AK»  (  0 

i( 

M».0O  <  4) 
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•30,00  (U) 
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I 

4 
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> 

< 
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417.30  (  t) 
Ç  f  D 
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31,05  (  3) 

5l.ll  (  4) 

■30,30  (  6) 
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19,33  (  2) 
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.*  (13) 

■#0,00  (  4) 
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21,03  (13) 
21,10  (  «) 
11.11  (  i) 
1140  (  4) 
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#1.40  (  2) 
21,30  (,«. 
#2.00  (  4) 
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Uftl-Dunl-Tl:  (Apreaenlaçlo 
O»  profesaór»  Fernsnd»  Usr- 
bou) 

Ttleglobo 

Filma: 

Fadráo 

Filma: 

Abarlura 

Matiné  Excelilor:  (Filme  de 
longe  Metragem) 

Noe  Cemlnhoe  de  Vide,  rilmes 
Super  Beter 

Ultra  Noticiai:  (l.e  Edlclo) 
TV-Rlo  Noticiei  (Edlçlo  Ve», 
pertlne) 

Romance  na  Tarde.  Filme: 

Cea  lc  Elas 

Telex 

FUme:  Patrulhclroí  do  Oeete 
Tln  Aríete  e  acue  Deaenhoi 
Clube  do  Capltáo  Aline 
Filme:  Homem  do  Espaço 
Filme:  Aventurei  Submarlnaa 
Sucetaoe  Muilcela 
O  Manda  Chuva 
A  Voz  de  S(o  Judaa  Tedeu 
CaplUo  Furacflo  —  O  íetnoeo 
capltlo  apresentando  oe  co¬ 
nhecidos  deienhoi  “Jambo  o 
RuIvBo",  •'Oito  Fellx",  “Wel- 
ly”.  “Llppy".  “Toucht  e  Hér- 
culea"  o  “herói  lendário”. 

Rio,  17  horas 

Filme:  Salto  i  Aventura 

Pullman  Jr. 

Musical  Euclldes  Duarte 
Seriado  > 

Seriado:  Prisioneiro  da  Selva 
Filme:  Jtm  das  Selvas 
Cloae-UP  —  Noticioso 
)  Forró  no  Aafalto 
FUme:  Oa  Três  patetaa 
Artigo  99. 

Novela:  O  Amor  tem  cara  de 
Mulher 

Novela: 

Noe  Camlnhoi  da  Vida.  Filme: 
Npvela :  O  Rorto  Perdido 
Báte  Pronto 
Repórter  Continental 
Jornal  da  Cidade 
Ultra  Noticiai:  (2»  Edição) 
Esportes 
Plantio  Policial 
Campefies  da  Popularidade 
Diário  de  um  Repórter 
TV-Rlo  Noticias  (l.a  EdlçSo) 
Riso.  Sinal  Aberto 
Repórter  (Jornal) 

Jornada  Esportiva 
Prata  Onze 
Estamos  Aqui 

Novela:  O  Pecado  de  ser  MJo 
•Novela:  A  Inimiga 
Novela: 

Novela:  Eu  Compro  esta  Mu¬ 
lher 

Novela:  A  Herança  do  ódio 
Novela: 

FUme:  Os  Gangsters 
Jornal  de  Vanguarda 
Nosso  Repórter 
Filme:  Combate 
Filme:  Bronco 

Bestáo  dos  Dez:  (FUme  da 
Jopfa  Metragem) 

Jornal  Excelslor 
Bftlsa  de  Valóret 
Trêa  no  Trl 

Mesas-Redondas  de  Gilson 
Amado 


23,00  f  4)  Falando  Francamants 

(13)  TV-IUo  Notlcl  .a;  (Oltlmâ  Edl- 

23,30  (13)  í>  Âaaunto  é  Política 
13,40  (  3)  Clntma  da  Arte 
00.01  (  1)  Encerramento 


Cartaz  de  Hoje 


Cinemas 

Lançamentos 


•  RCI  DE  UM  INFERNO  -  (Iltfléa)  — 
Com  George  Segai,  Tom  Courtanay  ■ 
John  Mills,  No  Sáo  Luu,  Capitólio  (Cl- 
neliddlal.  Leblon  o  Carioca.  Aa  14  — 
18.30  —  19  a  21  Jo  horas.  Capitólio  (Po- 
trópoUs).  Censura:  —  Atá  14  anoa. 

•  ASSIM  MORREM  OI  BRAVOI  — 
(Americano)  —  Com  Tom  Tryon,  Harvo 
Preinell  a  Santa  Berger.  No  Brunl-Flo- 
mengo.  Coral.  Urunl-Ipantma,  Brllánla, 
Brunl-Mtler,  Regência.  Sáo  Pedro,  Ma¬ 
tilde,  Festival,  e  SHo  Bento.  Bem  tndl- 
caçlo  de  horários.  Censura:  —  Atá  14 
anos. 

•  O  VIOVO  —  (Italiano)  -  Com  Al¬ 
berto  Sordl,  Franca  Valerl  e  Uvlo  Lo- 
renion.  No  Caruto-Copacabana,  Parla- 
Palace  o  Kelly.  8em  indleacáo  de  horá¬ 
rios.  Censura;  —  Até  10  anos. 

•  O  DESAFIO  —  (Brasileiro)  —  Com 
Isabele,  Oduvaldo  Viana  Filho  e  Sárglo 
Brito.  No  Art-Palácto  Copacabana,  Art- 
Paláclo  Tljuca,  Art-Palàcio  Métar,  Pala- 
aandu,  Marrocoa  e  PalácIo-HlglanópoUa. 
Sem  Indleacáo  da  horários.  Csntura:  — 
Ate  13  anos. 

•  MARIDOS  EM  FARRA  —  (Italiano) 

—  Com  Walter  Chlari,  Jacqutlln*  8aa- 
sard  e  Stlvana  Pvnpanlnl.  No  Scala  a 
Brunl-Copacabana.  Sem  Indleacáo  do 
horários.  Censura:  —  Até  18  anot. 

•  A  CUMPARHITA  —  (Espanhol)  — 
Com  Marujita  Dlaz,  Carlos  Estrada  a 
Lula  Peita.  No  Império.  Aa  14  —  10  — 
19  —  20  e  22  horas.  Censura:  —  Livre. 

•  O  MONSTRO  DA  PRAIA  —  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  John  Bcott,  Alice  Lyon  a 
Allen  Laurel,  No  Presidente,  Ipanema, 
Eden  e  Dom  Pedro.  Sem  indleacáo  da 
horárloi.  Censura:  —  Até  IS  ano*. 

Continuações 

•  O  SENHOR  DA  GUERRA  —  (Ame¬ 
ricano)  —  Com  Charlton  Heaton.  Richord 
Boooa  t  Rosemary  Forsyth.  No  Vitória 
(Clnelándla)  e  Roxy.  Aa  14  —  18.30  — 
19  e  11,30  horas.  Msdrl  a  Santa  Alice. 
As  13  —  19,10  e  20.50  horai.  Censura:  — 
Até  14  anos. 

•  QUE  Ê  QUE  HA,  GATINHA?  — 
(Americano)  —  Com  Peler  Sellers.  Romy 
Schnelder  e  Peter  0'Toolo.  No  Opera  a 
Rio.  Bem  Indicação  de  borártoa.  Censu¬ 
ra:  —  Até  IS  anos. 

•  GENGIS  KBAN  -  (Americano)  - 
Com  Stephen  Boyd,  Jamaa  Masco  a  EU 
WaUach.  No  Odeon  (Clnelándla).  As  14 

—  18,30  -  19  a  21.30  boraa.  Censura!  — 
Até  18  anos 

•  LA  RONDE  -  (Francês)  -  Com  Ja¬ 
ne  Fonda,  Jean-Clauda  Bnaty  a  Anna 
Karlna.  No  Condor.  As  14  —  18  —  II  — 
29  a  22  horas.  Censura:  —  Até  21  anoa. 

•  UM  AMOR  BEM  BIPCRANÇA  — 
(Inglês)  —  Com  Peter  Finch  a  Rrta 
Tushlngham.  No  Alvorada,  Saro  Indica- 
çáo  da  horário.  Censura:  —  Atá  18  anos. 

•  A  NOVIÇA  REBELDE  —  (America¬ 
no!  —  Com  Jnlte  ASdiewa,  Chrlstoph.r 
Plummer  a  Elaanor  Parker.  No  Palácio 
(Clnelándla}  •  Odeon  (Niterói).  Aa  18  — 
18  a  21  horas.  Censura:  —  Livra. 

•  83  DIAS  EM  PEQUIM  —  (America¬ 
no  I  —  Com  Samuel -Bronstod,  Ava  Gard- 


ner  a  Davld  Nlvan,  No  Alfa,  auaracl  e 
Santa  Roaa  (Nova  Iguaçu).  Sam  Indica- 
Cio  da  horárloi.  Canaura:  —  Ató  (4 
anos. 

•  O  TESOURO  BOI  RENEGADOI  - 
(Alamlo)  —  Com  Lax  Barkar,  llerbart 
Lom  e  Gotz  George.  No  Brunl-Saens 
Pefla,  Rlo-Palaca  o  Santa  Rosa  (Ca¬ 
xias).  Sem  IndlCbClo  da  horárloi.  Cen- 
aura:  —  Atá  10  anos. 

•  12  MORAI  Dl  PAVOR  -  (Ingláil 

—  Com  Derren  Nssblt*.  Oolln  Oordon  a 
Ann  Lynn.  No  Santa  lialada,  Prograuo, 
Santa  CaclUi,  Penha.  Sáo  Jorge  (Nite¬ 
rói)  O  83o  JoAo  (Slo  João  de  Merelli. 
Sem  Indleacáo  de  horários.  Censura:  — 
Ató  18  anos. 

•  TARDE  DEMAIS  PARA  ESQUECER 

—  (Americano)  —  Com  Oary  Grant  a  Da- 
borah  Ktrr.  No  Miramar.  Aa  13,20  —  18,39 

—  17.40  —  19,80  a  13  horaa.  Cesura  livra. 

•  O  ESPIÃO  QUE  TEM  A  MINHA 
CARA  —  (Americano)  —  Com  Hobert 
Vaughln,  Santa  Bergar,  Davld  McCaUum 
a  Lao  G.  Carro».  No  Path4.  Matro-Copa- 
cabana,  Metro-TIJuca.  Azteea,  Psuc  (Ipa¬ 
nema,  Para  Todos  (Mêlcr)  a  Mauá.  Sam 
Indlcaclo  de  horário.  Sansura  Livra. 


Reprises 


•  A  ESTRADA  DE  IANTA  FE  — 

(Americano)  —  Com  Erro)  Flynn.  Ollvia 
Havllland  e  Reyjnond  Masiey.  No  Fló¬ 
rida,  íris,  Rlvolí,  Rio  Branco,  Bnml-Bo- 
tafogo,  Mello  (Penha  Circular)  a  Bru¬ 
ni. Engenho  de  Dentro.  Sem  Indlcaclo 
de  horários,  Censura:  —  Até  14  anoa. 

•  O»  7  PECADOS  CAPITAIS  —  (Fran¬ 
cês)  —  Com  Marins  Vlady,  Dany  Saval 
a  Mlchellne  presle.  No  Rlvltra.  Sam  ln- 
dlcacSo  de  horário.  Censura:  —  Até  IS 
anos. 

•  INFAMIA  —  (Americano)  —  Com 
Audrvy  Htpburn,  James  Garaer  a  Shlr* 
ley  MacLane.  No  Rlcamar,  Sem  Indica- 
çlo  de  horário.  Censura:  —  Até  is  anos. 

•  OS  BRAVOS  áfORKRM  LUTANDO 
—  (Americano)  —  Com  Fraiüc  Slnatra. 
Cllnt  Wilker  a  Tommy  Sanda.  No  Rex. 
Rlao  a  América.  Aa  14  —  18  —  18  —  20 
e  a  horas.  Coliseu,  Leopoldlna.  Santa 
Alice  e  Mlutuipl.  Canaura:  —  Até  18 
snos, 

Cinelândia 

CAPITÓLIO  (22 -87 BS)  Rei  da  um  Interno 
IMPÉRIO  (22-9348)  A  Curoparalla 
ODEON  (22-1808)  Gengle  Khan 
FLAEA  (22-1097)  Festival  da  Fllmea  Rus- 
soa:  A  Gata  Borralheira 
PALACIO  (22-0838)  A  Noviça  Rebelde 
PATHE  (22-8793)  O  Espltáo  Que  tem  a 
Minha  Cara 

REX  (22-8327)  Oa  Bravos  morrem  Lu¬ 
tando 

RIVOU  A  Estrada  de  Santa  Fé 
VITORIA  (42-9020)  O  Senhor  da  Guerra 

Centra 

ONE- AR  TE  Muaau  da  Imagem  a  do  Som 
O  Eclipse  —  Ai  16  —  18  —  20  c  22 
horas  —  sábados  eómente  ás  20  ho¬ 
ras  —  aos  domingos  á  partir  de  18 
horas.  Aos  sábados  aessóes  para  Cri¬ 
anças.  Desenhos  a  Comédias.  Aua 
sábados  áa  18  e  18  horaa  —  domin¬ 
gos.  10  —  14  e  18  horas, 
CINEAC-TRIANON  (42-6024)  A  Regtfio 


do  Amor  Proibido 

FESTIVAL  (68-1828)  Aaslm  morrem  os 
Bravos 

llllB  (41-0783)  A  Estrada  de  Santa  F! 
FLOR1ANO  (43-8074)  Um  Dia  Qualquer 
MARROCOI  (23-7979)  O  Desafio 
PREIIDBNTE  (41-7138)  O  Monstro  da 
Pralt 

■AO  JOSS  (43-0803)  O  Homem  Planetá¬ 
rio 

UIO  BRANCO  (48-1639)  A  Estmda  de 
Santa  Fé 

Catete 

AZTECA  (43-9813)  O  Eapllo  Que  Tem  a 
Minha  Cara 

CONDOR  (48-7374)  La  Ronde 
POLITEAMA  (28-11431  Shenandoah  (Pa- 
ralao  Perdido) 

■AO  LUÍS  (15-7879)  Rei  de  um  Interno 

Flamengo 

EELLY  O  VIÚVO 

BRUNI-FLAMENGO  Aaslm  morrem  os 

Bravos 

PAUEANDU  O  Desafio 

Botafogo 

BOTAFOGO  (28-1130)  O  Homsm  Plans- 
tárlo 

BRUNI-BOTAFOGO  A  Estrada  da  San¬ 
ta  Fé 

OUANABARA  (38-9339)  O  Fugitivo  de 
HOhg-Kong 

CORAL  (Praia  de  Botafogo)  Assim  mor¬ 
ram  oa  Bravos 

SCALA  (Praia  da  Botafogo)  Maridos  em 

Farra 

ÓPERA  (48-7218)  Qua  «  que  há.  Gatl. 
nhaf 

VENEZA  (48-0128)  Festival  de  Filmes 
Ruasos:  A  Balada  doa  Cavaleiros 

Copacabana 

ALAI  KA  o  Crime  do  Dr.  Chardln 
ALVORADA  (17-1938)  Um  Amor  eam 

Esperança 

AKT-PALACIO  COPACABANA  . . 

(87-1793)  O  Desafio 

BRUNI-COPACABANA  Maridos  em  Far. 
ra 

CARUIO-COPACABANA  O  Viúvo 
COPACABANA  (81-3134)  FeaUval  de 
Fllmea  Rusaos:  O  Homam  Anfíbio 
FLÓRIDA  A  Eatrada  da  SanU  Fé 
MRTRO  (17-9899)  O  Espltáo  Que  Tem  a 
Minha  Cara 

PAB1E-PAJLACE  O  Viúvo 
E1CAMAK  (37-9933)  Infâmia 
nlÀN  (98*4114)  Os  Bravos  morrem  Lu¬ 
tando 

RIVIERA  (41-8900)  Os  7  Pecados  Capi¬ 
tais 

ROYAL  O  Tesouro  dos  Renegados 
ROXY  (38-8243)  O  Senhor  da  auem 

Jardim  Botânico 

JU8IABA  (38-8237)  GoUas  c  OS  Pecadores 
'  da  Babilônia 

Ipanema  e  JLeblpn 

BRUNI-IPANEMA  Aaslm  morrem  os 

Bravos 

IPANEMA  (47-3606)  O  Monstro  da  Praia 
LEBLON  (17-7808)  Rei  de  um  Inferno 
M  ERAM  AR  (47-9381)  Tarde  Demais  para 
Eaquecer 

FAX  (27-8621)  O  EspISo  que  tem  a  Mi¬ 
nha  Cara 


Tijuca 

AMtlUCA  (48-4319)  Os  Bravos  morrem 
Lutando 

AKT-PALACIO  TIJUCA  (34-9193)  O  De¬ 
safio  , 

CARIOCA  (28-8179)  Rd  do  um  Infamo 
I1RITANIA  Assim  morrem  os  Bravos 
nitUNl-RAENB  PERA  O  Tesouro  dos 

Rtneiados 

MADRI  (48-1184)  O  Senhor  da  Guerra 
METRO  148-0970)  O  Espltáo  quo  tem  a 
Minha  Cara 

OLINDA  (48-10331  Festival  da  Fllmea 
Ruuos:  A  Nave  dai  Velas  Escarlates 
nlO  Qua  4  que  há,  Gatinha? 
TIJUCA-BBkYB  (23-3313)  O  Homem 
Planelárlo 


Grajaú 


DRUNl-ORAJAü  O  Tesouro  dos  Renega- 

dos 

São  CriiliSiióo 

FLUMINENSE  (38-1491)  Médica,  Bonita 
e  Solteira 

NATAL  (41-1480)  Shenandoah  (Paraíso 
,  Perdido) 

Subúrbios 

ALFA  (16-8218)  33  Dlaa  em  Pequim 
AHT-PALACIO  MEIKR  O  Desafio 
ANCHHTA  Sem  Lei  e  Sem  Alma 
BANDEIRANTBB  129-3283) 

BENTO  R1BKIRO  (MHS-681)  Rifles  Apa¬ 
che  ! 

BONBUCESSO  Vinte  Qutloe  de  Confu- 

aio 

BORJA  REIS  (29-4231) 

BRUNI-MEIER  (29-1222)  Assim  morrem 
os  Bravos 

BRUNI-P1EDADE  O  Circo  dos  Horrores 

BRUNI- ENGENHO  DE  DENTRO  . 

(29-4136)  A  Estrada  de  Benta  Fé 
URAS  DE  PINA  (39-3489)  Eu  Vl  que  foi 
Você 

CAIÇARAS  Quatro  Brasileiros  em  Paris 
CACHAMB1  (49-8401)  Oodo  começa  o 
Inferno 

CAMPO  GRANDE  (CGN-82S)  O  FUho  do 
Pistoleiro 

CARMOU  Noites  dc  Casablanca 
CASCADUKA  (29-8230)  O  FUho  de  Jesio 
James 
CENTRAL 

COLISEU  (29-8733)  Os  Bravos  morrem 
Lutando 

COIMBRA  (Ricardo  do  Albuquerque) 
D'Artangnan  Contra  os  3  Mosque¬ 
teiros 

GUARACI  (Rocna  Miranda)  53  Dias  cm 
Pequim 

H ERMIDA  (Bangu)  O  Filho  de  Jesse  Ja¬ 
mes 

IMPERATOR  (Méler)  O  Tesouro  dos  Re¬ 
negados 

1RAJA  (29-8330)  O  Fugitivo  de  Hong- 
Kong 
JARDIM 

LEOPOLDINA  (Penha)  Os  Bravos  mor¬ 
rem  Lutando 

MADURSIRA  (29-8733)  Mar  Raivoso 
MASCOTE  (29-0411)  Festival  de  Filmei 
Russos  I  24  Horas  am  Moscou 
MARAJÓ  (Freguesia)  O  Magnifico  Aven¬ 
tureira. 

MATILDE  (Bangu)  Assim  morrem  os 
Bravos 

MAUA  (30-5038)  O  EspISo  que  tem  a  Mi¬ 
nha  Cara 

MARABÁ  (29-8038)  Louco  por  Garótas 
MELLO  (Boniucesso) 

MELLO  (Penha  Circular)  A  Estrada  do 
Santa  Fé 


MóÇA  BONITA  (Padro  Miguel)  Um  Dia 
Qualquer 

PADRE  NÓDBEGA  (Fledada)  Mulheres 
Cheguei 

PALACIO-H1QI1NÓPOL18  O  Desafio 
PALACIO  SANTA  CRUZ  Plstolilrós  da 
Cua  Grande 

PALACIO  CAMPO  GRANDE  O  Pescador 
e  sua  Alma 

PARA1IO  (90-1080)  89  Dtss  am  Pequim 
PARA-TODOS  (19-8101)  O  Espltáo  qua 
tem  a  Minha  Cara  ■ 

PENHA  (30-1111)  83  Dlaf  em  Pequim 
PIEDADE  (39-tSBr 
P1LAR  (Pilares)  Mulheres  cheguei 
PROGRESSO  (Campo  Grande)  A  Som¬ 
bra  do  Zorro  'H 

RAMOS  (30-1094)  Estrada  da  SanU  Fé  ■ 
RIO-PALA  CE  O  Tesouro  doa  Renegados 
RIDAN  (Abolido)  ôdlo  Destruidor 
REALENGO  (BNG-472)  As  Sete  Espadas 
do  Vingador 

REOENCIA  (20-8218)  Assim  morrem  os 
Bravos 

REIS  (AnchlaU)  Lawrence  da  Arábia  , 
RIACUUELO  (49-3322)  A  TuUpa  Ntgra 
R03ARIO  (30-1889)  O  Circo  doa  Hor-, 
rorea 

SANTA  ALICE  (80-9903)  Oi  Bravos  mor-, 
rem  LuUndo  .  -* 

SANTA  CECÍLIA  ( 30-1 833)  86  Dias  am 
Pequim  >  •  f 

SANTA  HELENA  (30-9888)  83  Dlaa  tsn 
Pequim 

8AO  FRANCISCO  Paraíba 
BAO  JOAO  (lnheúma) 

SAO  PEDRO  (30-4111)  Aaslm  morram  oa 
Bravos 

TODOS  OS  SANTOS  (49-0300)  Oa  Vito¬ 
riosos 

TRINDADE  (49-3S38)  A  Espada  de  El 

Cld 

VAZ  LÔBO  (29-9198)  Onda  começe  o 

Iníemo 

VISTA  ALEGRE  O  Segredo  da  Joaa- 

lllo 

VITÓRIA  (BNG-80Í)  Médica,  BonIU  a 
Solteira 

Ilha  do  Governador 

1TAMAR  CiaráUa  e  Mais  Garótu 
M18SIB8ZPI  .Oi  Bravoa  morrem  Lutando 

/ 

Niterói 

ALAMtDA  O  TuglUvo  de  Hong-Kong 
CENTRAL  Luta  noe  Pampas 
ICAHAt  O  Fugitivo  da  Hong-Kong 
EDEN  O  Monstro  da  Praia 
ODEON  A  Novlca  Rebelde 
SAO  BENTO  Assim  morrrem  os  Bravoa 
BAO  JORGE  O  Tesoura  dos  Renegados 

Caxias 

CAXIAS  Espirito  Indomável 
CENTRAL  Júlid  César,  o  Conquistador 
glória  Mary  Mary 
PAF.  Nas  Garres  do  ódio 
SANTA  ROSA  O  Tesouro  doa  Renegadaa 
SANTO  ANTÓNIO  Magnifico  Aventurei¬ 
ro 

Petrópolis 

CAPITÓLIO  Rei  de  um  Inferno 
DOM  PEDRO  O  Monstro  da  praia 
PETRÓPOLIS  A  Casa  de  Chá  do  Luar  da 
Agósto 

Estado  do  Rio 

SANTA  ROSA  (Nova  Iguaçu)  33  Dlaa 
em  Pequim 

SAO  JOAO  (Sáo  JoSo  de  Meritl)  O  Te¬ 
souro  dos  Renegados 

VITÓRIA  (Sáo  Matheus)  Espirito  Indo- ,. 
mável 


CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

(  \  S  \  -Mlio 

I  \\  Al ,1  NN  I  CIINM  II  IOS 

fOPAt  Alt.WA 


LIVROS  USADOS  Casamento 

No  EXTERIOR  Divórcios,  dr 
Compramos  pelos  melhores  u  '  Telí 

jrecos,  bibliotecas  e  Uvros  —  tz.B2s2.  43-3087,  9  ás  11:  13  ás  I6h. 


Diversos 


Despachante  •  Cwmor 

Escritas  s vulsas,  em  dl*  au‘ 
atraisdss  —  declarações  fiicsia  ou 
Jurídicas  —  documentos  para 
qutlsquer  fins.  22-3348  ,  81911 


CUPIM 

Baritas  —  Rales:  "Ruomi” 

GARANTIA  OITO  ANOS 

22  0873  e  22-3289 

12391 


Advogados  •* 


TELEFONE  22  —  Transfcre-se. 
Informaçócs  p|  tel.  82-3838. 

30925  74 


MANICURE  PEDICURE  o  domlci 
Ho  para  senhoras.  Máo  900.  pés 
1.800,  recado  dss  9  às  17  horas  — 
30-7724,  para  MARIA  JOSÊ. 

5247  74 


CONTADOR  —  Escrita»  comercial 
—  Aluguéis,  condomínios,  etc  — 
Inf.  57-7225  .  3238  74 


>i*  Dentistas  n' 

len.  . 

™  Dentista  -  Domicílio 

Com  aparelhagem  adequada  — 
Atendo  aa  peuons  que  nio  po¬ 
dem  Ir  ao  consultório.  Tels.  — 
37-8897  —  29-1139  —  Dr.  Nelson. 

8291  71 


Sócios  e  Represent ,7. 


MONTEPIO  —  MGESE  —  insere - 
va-se  como  sócio,  e  garanta  aua 
família.  Idade  até  93  anoa  —  Inf. 
Tel.  23-BQÓ4  —  8 nr.  OSWALDO  — 
Apto.  8  —  das  7  âa  12  hrs.  aten¬ 
do  em  seu  escritório.  18119  17 


FESS 


VI : 


CONSERVATÓRIO  BRAS.  L.A.  - 
Piano,  acord.  vloláo,  canto  bateria 
plstSo  baixo.  Prof.  especializado. 
Tel.:  37-3342. 


ESTUDE  QUÍMICA  —  Professor 
em  rasa.  Por  apenas  3  mH  mensal» 
—  Moderno  mélodo  dc  estudo  di¬ 
rigido.  Levo  candidatos  as  uni¬ 
versidades  —  Se  vocé  está  fraco 
em  química  ou  seu  objetivo  é  a 
universidade  —  Escrevamos  sem 
compromisso  pedindo  Informações 
á  M.  Coimbra  —  Av,  Teixeira  de 
Castro.  565  —  Bloco  18  —  np.  401. 

_ _ _ 31039  B7 

PROFESSÔRES  —  Registrado  c|  di¬ 
reito  a  59%  da  turma,  ecclla-se  em 
cursos  nn  Zona  Sul  —  Em  prédio 
necessitando  reforma.  43-6730. 

30926  87 


MAN1CURE-PED1CURE  —  Prontas 
cm  10  aulas  por  apenas  20  mil;  e 
só  reserviir  lugar.  Av.  Copaca¬ 
bana.  015.  ap.  401.  Tel.:  30-7724. 

0780  87 


GINÁSIO  —  Admtuáo.  Vestibular, 
Inglês,  Matemática,  Português, 
Francês.  Flslca,  Química,  pelo 
prof.  MARIO  DE  ORDIGNY,  cotíl 
prática  em  Paris.  Londres  t  LU», 
boa  —  Rua  Alzira  Braniláo  128.' 
fundos,  apt.  301  —  Tijuca. 

34014  87 


BANCO  CENTRAL  —  Con- 
curso  próximo.  Prgparo-M 
convenientamenta  com  pro- 
fotsórai  oxporlmonttdos  — 
Poquanai  turma*  (máximo 
20),  da  manhã  o  i  Urdo. 
Também  tábadot  o  domin¬ 
go*.  CURSO  POLI:  R.  das 
Marrecas,  40,  sala  208  (Cl- 
nelindia). 


TRADUÇÕES  —  VERSÕES  — 
Comerciais,  teorias,  literários  — 
27-7094.  18441  87 


TERNOS  USADO! 

1 

Casamento 

COMPRO  A  DOMICILIO 

’  Calças,  camisa»,  sapato*,  etc. 
Fago  melhor  que  qunlatier  outro 

TELEFONE:  22-5568 

•„  *  ‘  3542 

NO  EXTERIOR  -  30  dias.  Larga 
experiência.  Garantia  de  serieda¬ 
de.  Consultas  grátis.  10  il  12.  16 
às  18h30m.  R.  Assembléia  93  t| 
1504  32-7080  —  Rio.  Dr.  Leite. 

aÍ441 

INGLÊS  INTENS1SSIMO  —  Profs. 
americanos,  [tépidos  métodos  eu* 
dio-visusis.  H.  Sen.  Dantas,  117, 
gr.  935  .  52-9849  ou  Av,  Copacab. 
613)404.  Também  alemáo  e  francês. 


MATEMATICA  e  Estatística  — 
Para  todos  os  fins.  leciono  em  ca¬ 
sa  do  aluno,  tel.  38-4693. 


VOGA  —  Aulas  particulares  ou 
Individuais,  Zona  Sul  Infa.i  tal, 
PORTUGUÊS  —  Prof.  ORLANDO  28-1790  de  0  ás  14h  e  19  áa  Mb. 
Zona  Sul  —  Tel.  30-2467.  manhá  | _ 81989  87 


CURSO  PRATICO  c  rápido,  violão,  FRANCAIS 

canto,  acordeão,  plano  por  mÚ6lca  1  ^  "  1  ’  Y  °  1  » 

c  ouvido,  também  a  domicilio  ..  Aulas  Individuais,  ensino  asma. 
37-3642  —  Alugamos  Instrumento»  rsdo.  Preços  módico*.  Fona  — 
para  estudo.  37-8443.  81888  ST 


'■  CLINICA  GERAL 


DR.  FLORIANO  DE  LEMOS 

CLINICA  MEDICA  E  PROFILAXIA 
DO  CÂNCER  Ru*  Sen.  Dantas  D» 
76  tala  507.  Tel.  22-2748.  Residên¬ 
cia:  Rua  Boa  Vista.  131  T.  38-3708 


Dr.  Dermeval  M.  Carvalho 

Clinica  Médica  Doenças  Alérpicai 

R.  Catete.  37  e  Av.  Copacabana  n? 
1032  s/905.  T.  25-5828.  Marcar  hora 


DR.  GILBERTO  URURAHY 

Clinica  Médica  -  DlsfOrblo»  fllan- 
dulares.  R  10  da  Abril  9,  a/801  — 
15  ás  18b  T  42-2416  Pr  RepúbUea 


DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 


DR.  ALOYSIO  GRAÇA  ARANHA 

Pr  Botafogo  428.  ap  292  I  26-1264 


DR.  ERNÂNE  FALLEIROS 

ESTERILIDADE  CONJUGAL 

Voluntário»  d»  Pátria.  329.  gr  201 
Diáriamente  -  T.  26-5384  46-6471. 


DOENÇAS  OE  CRIANÇAS 


DR.  VEIGA  FILHO 

Clinica  da  Crianças  —  Bua  Santa 
Clara,  33.  119  and.,  sala  1123,  tel.: 
37-7471,  *  tel  rendSncla:  27-2321 


ESTÔMAGO  —  FÍGADO 
INTESTINOS,  NUTRIÇÃO 


DR.  MURALO  DE  AGUIAR 

Av  Rio  Branco,  133,  i/2123.  43-9763 


DOENÇAS  DO  CORAÇAO 


Dr.  Paulo  Vasques  de  Freitas 

Cardiologia  —  Eletrocardiograma» 

K.  Hilário  Gouvêa,  66,812  57-9288 


OCULISTA 

DR.  ORLANDO  REBELLO 

OCULISTA  -  Nóvo  consultório:  Av 
Copacabana,  603  •  109  -  T.  36-1000 


INDICADOR  MÉDICO 


PUBLICA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS 


OUVIDO,  NARIZ, 
GARGANTA 


DR.  ALVARO  COSTA 

Oiroanls,  Nsrlz,  Ouvido».  Olho» 

Debret,  20,  11.».  T.  <2-1063  -  25-0208 


DR.  MILTON  DE  ALMEIDA 

OUVIDOS  •  NARIZ  GARGANTA 
Av  Rio  Branco  183.  s/212.  T.  32-8787 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 

DR.  ROBALINHO  CAVALCANTI 

Clinica  Médica  Doença»  Narvo»»». 

México,  41.  89.  T.  42-6724  o  26-2481 


Prof.  Olávio  de  Freitas  Jr. 

CLINICA  PSIQUIÁTRICA 

Neurose».  Testes  pilcodlsgnóstlcoi 
Rua  Alvero  Ramo»,  405  (Sanatório 
Botafogo).  16  ás  IBb  Exceto  aos 
tábados  -  26-7232  —  marcar  Bor». 


HIPNOSE  MÉDICA 


DR.  NIKODEM  EDLER 

Hipnose  e  eletrosono  em  «uas  Indl- 
csçóe».  Cons.  H.  marcada  (cl.  28-4619 
Rua  Fernandes  Figueira,  13  •  TIJuc» 


DOENÇAS  DA  PELE 


AGOSTINHO  DA  CUNHA 

Sífilis,  Câncer,  Alergia  Verruga». 
K. pinha».  Furósculos.  Queda  do 
Cabelo,  Varize»,  Clceraa.  T  41-1135. 
Assembléia,  73.  Das  16  ás  19  hora» 


REUMATISMO 


—  ANÚNCIOS  NESTA  SEÇAO  —  TELEFONE  52-615G 


ORTOPEDIA  dR<  mio  PEREIRA 

DR.  LUTHERO  VARGAS 

Rua  Moura  Brito,  81  •  Tel.  28-C666 

— *  4,1  i  t,_17  Ü2ra  REUMATISMO 

DR.  ARMANDO  AMARAI  - 

Trauma, L  . .  ,4,0  DR.  WALDEMAR  BIANCHI 

Rua  Moura  Brito,  81-TcL  286668  ■««maflsmo  *  Flalotarapla  .  Fr»n 

tdln  RoosevelL  126  -  TeL;  32-6589 

HEMORRÔIDAS  " 

DRA.  HILDA  MARTINELlT  _j^URGIA  PLAST1^ 
TraL  colUes  amebJanai  *  dai  He  I  DR.  WALDIR  CAMILLO  JORGE 

morrólda»  tem  operação  da»  13  á»  Plástica:  24  44  *  64.  das  12  à»  17b 
18h  R-  Rodrigo  Silva  14.  T.  52-3018  Av  Copacabana  540  —  »a!a  500 


GLÂNDULAS  ENDÔCRINAS 
E  NUTRIÇÃO 


Dr.  Aroído  Antunes  Guimarães 

Av.  Rio  Branco,  257  S.  1903  -  22-9068 


SANATÓRIOS 


SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

Para  icnhoru  nervosas  -  Oricota- 
çSo:  Dr  Roballnho  CsvtlcanU  — 
R.  CaroUns  Santos.  170  —  29-3954 


CASAS  DE  8A0DB 
E  MATERNIDADES 


Casa  de  Saúdo  e  Maternidade 
Arnaldo  de  Meraes 

(Abarta  4  claaas  médica) 
Cirurgia  da  bomens  a  sanboraj  — < 
Parto»  -  Clinicas  da  Cback-up  (ln. 
venlárlo  da  saód*  completo  para 
ambos  o»  taxo»)  Eximaa  d*  labo¬ 
ratório  *  hormonais  -  Ralos  X  — 
Parto  a  preço  fixo:  Cr9  100  000. 

Detalhes  oa  Secretaria  -  Curso 
de  ginástica  pare  parta  asm  médo. 
Dtreçio:  Dr.  Arnaldo  d*  Mortes 
FUho.  Rua  CONSTANTE  RAMOS. 
171  -  Copaeabaaa  -  TaL  87-911 A 


Casa  de  Saúde  Sfa.  Tereslnha 

CIRURGIA  GERAL  alto  fadrao 

E  DA  CRIANÇA  4 

Telcfooaa:  23-3794  *  28-66*8 

- - -  Operaçgat,  Fratura»,  RaablIMaçSa 

Dr.  Ernani  Erneslo  Fonseca  Cirurgia  Iníandl.  Tratamento  d* 

_  _  queimado»  CUnlca  Médlco-FUlo- 

Olàrl amente  s  partir  da»  16  horaa,  .  p  Moura  Brito  81.  TIJuc». 

R.  Conde  Bonfim,  149  •  T,  28-2734  Orientação:  Dr  Armsado  Amaral. 


PRESIDEM  Tt 

NIOMAR  UON1Z  lODItt  OITTKNCOURT 


Correio  da  Manhã 


Dinrron 

M.  PAULO  riuio 

SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PERALVA 


AwMt  Obii  rrrira,  471 


2.*  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Sexta-feira,  29  de  abril  de  IMS 


n.»  n.aii  —  ano  lxt 


SELEÇÃO  TREINA  AMANHÃ  NO  RIO 


FEOLA  FAZ  CRÍTICA 
A  SILVA  E  ALCINO 
DEPOIS  DO  TREINO 


JAXAMBU  —  Feola  não  gostou  do  troino  no  primeiro 
tempo,  princip&lmcnte  em  relação  ao  trabalho  dos 
pontas-dc-lança  Alcino  e  Silva,  que,  a  seu  ver,  não 
conseguiram  em  momento  algum  um  entrosamento 
mínimo,  ora  voltando,  ora  indo  ambos,  sem  o  menor 
sentido  de  equipe. 

O  treinador  elogiou  a  equipe  verde,  pela  explo¬ 
ração  dos  extremas  e  pelo  trabalho  de  meio-campo, 
em  que  salientou  a  experiência  e  a  categoria  de 
Dino  que  faz  as  tabelas  pelos  flancos  do  campo  com 
a  mesma  habilidade  que  executa  pelo  meio. 


PREOCUPAÇÃO 

Feola  acha  quo  alguns  Jo¬ 
gadores  te  prejudicam  por 
querer  mostrar  Jôgo.  A  seu 
ver,  esta  é  uma  prática  Infru¬ 
tífera,  pois,  ac  o  Jogador  nSo 
está  num  dia  feliz,  prejudica- 
nu  todo  o  time.  Feola  en¬ 
tende  que  esta  preocupação 
é  perfeitamente  dispensável, 
pola,  se  a  Comissão  os  con- 
vocoq  é  porque  acha  que  êles 
Um  Jôgo.  O  que  quer  ver, 
agora,  segundo  o  treinador, 
i  Joalamente  a  capacidade  de 
entrosamento  e  de  equipe, 
de  cada  um. 


—  Todos  aio  craques.  Isto 
nós  estamos  cansados  de  sa¬ 
ber.  Por  Isso,  foram  convo¬ 
cados.  O  que  queremos  ver, 
no  momento,  é  o  que  podem 
produzir  em  seleção,  afirmou 
Feola. 

O  técnico  gostou  muito  do 
time  do  Tupi,  como  sparrlng 
e  está  pretendendo  convidá- 
lo  para  realizar  um  nóvo  trei¬ 
no,  duranto  o  período  de  con¬ 
centração  programado  para 
Tcrcsópotls.  Para  Feola,  o 
Tupi  está  aplicando  um  ais- 
tema  defensivo  multo  Interes¬ 
sante,  surpreendente,  mesmo, 
pela  disciplina  tática  demons¬ 
trada. 


MEIO-CAMPO  FALHA 
E  BRANCOS  GANHAM 
MAL  DO  CRUZEIRO 


CAXAMBU  —  A  seleção  branca  venceu  o  Cruzeiro, 
no  primeiro  tempo  do  treino  realizado  na  tarde  dc 
ontem,  no  campo  do  CRAC,  apenas  pela  contagem  de 
1  a  0,  gol  do  gaúcho  Alcino,  dada  a  fraca  atuação 
dos  seus  homens  de  meio-campo  e  pelo  individua¬ 
lismo  dos  seus  pontas  de  lança,  bem  como  pela  in¬ 
sistência  de  seus  atacantes,  que  só  chutavam  bolas  de 
fora  da  área. 

As  duas  equipes  formaram  assim.  Brancos:  Fá¬ 
bio;  Fidélis,  Djalma  Dias,  Fontana  c  Oldair,  Díbs  e 
Fefeu;  Garrincha,  Alcino,  Silva  e  Rinaldo.  Cruzeiro: 
Tonho;  Pedro  Paulo,  Vavá,  Cláudio  e  Neco;  Zé  Car¬ 
los  e  Dirceu  Lopes;  Wilson,  Evaldo,  Marco  António 
c  Hilton. 


DESENTROSAMENTO 

Com  a  seleção  branca  ln- 
ilstindo  por  atuar  à  base  do 
individualismo,  o  com  um 
melo-de-campo  que  não  se 
encontrou, .  oa  primeiros  50 
minutos  do  treino  não  epre- 
aentanm  um  rendimento  po¬ 
sitivo.  Além  disso,  a  defen¬ 
siva  do  Cruzeiro  jogou  rís¬ 
pida  e  até  violentamente,  dei¬ 
xando  preocupados  os  inte¬ 
grantes  da  seleção. 

Apesar  da  falta  do  entro- 
aamento  demonstrada  pela 
equipe  branca,  onde  Rinaldo 
não  recebia  bolas  e  Silva 
queria  Jogar  sòzinho,  surgi¬ 
ram  algumas  oportunidades 
de  gol.  Entretanto,  Garrin¬ 
cha,  Fefeu  e  Alcindo  Insis¬ 
tiam  em  atirar  de  fora  da 
área,  sem  se  esforçar  na  ten¬ 
tativa  de  romper  o  bloqueio 


impôs  to  pela  defesa  do  Cru¬ 
zeiro. 

O  GOL 

Quando  o  time  branco  ar¬ 
mou  uma  Jogada  de  pene¬ 
tração,  o  gol  saiu,  exatamon- 
to  aos  22  mioutos:  Fldélls 
entregou  a  bola  a  Garrincha, 
que  centrou  sòbre  a  área. 
Silva  saltou  e  cabeceou  para 
o  goleiro  Tonho  espalmar 
para  o  alto.  Na  descida  da 
bola,  Vavá  tentou  a  bicicle¬ 
ta,  mas  Alcindo  entrou  de 
cabeça  e  abriu  a  contagem. 

A  falta  de  entendimento 
entre  os  atacantes  deu  ori¬ 
gem,  Inclusive,  a  discussões 
e  censuras  dentro  de  campo, 
entre  os  homens  da  seleção. 
Nessa  fase  de  descontrôle, 
Rinaldo  reclamou  do  árbitro 
por  três  vézes,  sendo  que,  na 
última,  o  sr.  Gualter  Por¬ 
tela  Filho  o  advertiu  com 
energia,  afirmando  que,  em¬ 
bora  não  sendo  jôgo,  éle  ti¬ 
nha  obríg8ção  de  se  portar 
bem,  para  não  ser  expulso. 


GAÚCHOS  ENCERRAM 
TREINAMENTO  COM 
INDIVIDUAL  NO  FLU 


O  técnico  Carlos  Froner,  da  seleção  gaúcha,  que 
domingo  treinará  contra  a  seleção  brasileira,  no  Ma¬ 
racanã,  declarou  ontem  que  sòmente  duas  dúvidas 
o  preocupam  para  escalar  a  sua  equipe:  Altemir  ou 
Jadir,  na  lateral  direita  e  Vieira  ou  Volmir,  na  pon¬ 
ta  esquerda.  Nas  demais  posições  não  há  problemas 
e  o  time  deverá  jogar,  domingo,  assim  formado:  Ar- 
lindo;  Altemir  ou  Jadir,  Ari  Hercílio,  Aureo  e  Sadi; 
Cleo  e  Sérgio  .Lopes;  Babá,  João  Severino,  David  e 
Vieira  ou  Volmir. 


Ontem  à  tarde,  no  cam¬ 
po  do  Flamengo,  na  Gá¬ 
vea,  a  seleção  gaúcha  trei¬ 
nou  em  conjunto,  durante 
noventa  e  cinco  minutos, 
divididos  em  dois  tempos, 
um  de  cinquenta  minutos. 
Disse  o  técnico  Froner  que 
o  escore  —  10  a  3  para  os 
titulares  —  foi  conseqiiên- 
cia  da  despreocupação  dos 
Jogadores,  pois  o  treino  vi¬ 
sou  mais  a  desintoxicar  as 
equipes. 

Esta  tarde  —  às  16  ho¬ 
ras  —  os  jogadores  vão 
treinar  Individualmente,  no 
campo  do  Fluminense  e  os 
exercidos  devem  ter  um 
caráter  leve  e  de  pouca  du¬ 
ração. 

COOPERAÇÃO 

O  técnico  Froner  decla¬ 
rou,  também,  que  a  sua  fi¬ 
nalidade  é  cooperar  com  a 


v-  ■  "  ■  ■■  • 
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NA  AGUA 


Excelente  jogador  no  campo,  Gérson  revelou-se  um  fraco  nadrdor  na  piscina 

VERDES  BRILHAM  NA 
SEGUNDA  FASE:  3x0 


CAXAMBU  —  Ao  contrá¬ 
rio  da  equipe  branca,  a  se¬ 
leção  verde  —  atuou  de  ca¬ 
misa  branca,  a  pedido  das 
emissoras  de  televisão  — 
dominou  amplamente  a 
equipe  do  Cruzeiro  nos  46 
minutos  finais  do  treino  dc 
ontem,  vencendo  por  3  a  0, 
com  o  meio  de  campo,  for¬ 
mado  por  Dino  e  Lima,  sen. 
do  o  ataque,  bem  como  Na¬ 
do,  autor  das  principais  jo¬ 
gadas  do  ataque  da  sele. 
ção. 

A  renda  total  do  treino 
íol  de  Cr$  1.327.000,  fun¬ 
cionando  na  arbitragem  o 
sr.  Gualter  Portela  Filho. 
As  duas  equipes  atuaram 
assim:  Verdes:  —  Ubira- 
jara;  Fidélis,  Brito,  Altair 
e  Oldair;  Dino  e  Lima;  Na¬ 
do,  Célio,  Tostão  e  Edu. 
Cruzeiro:  —  Raul;  Pedro 
Paulo,  Celton,  Cláudio  e 


Neco;  Hilton  Chaves  e  Dir¬ 
ceu  Lopes;  Wilson,  Batista, 
Fescina  e  Hilton. 

DOMÍNIO 

Embora  Jogando  com  as 
mesmas  características  do 
primeiro  tempo,  contra  a 
seleção  branca,  o  Cruzeiro 
foi  completamentç  enyol-  . 
vido  pela  equipe  Verde,  que 
abriu  sua  defesa  com  o  Jfl- 
go  peías  pontas. 

As  investidas  de  Nado. 
peia  extrema-direita,  setor 
explorado  com  .  major  in¬ 
tensidade,  além  de  algumas 
jogadas  de  Edu,  pela  es. 
querda,  '  deram  resultado 
satisfatório,  marcando  os 
verdes  três  gols  e  se  desin¬ 
teressando  de  fazer  mais, 
dedicando-te  à  troca  de 
passes  entre  ós  atacantes  e 
o  melo  de  campo,  setor  que 
teve  em  Dino  e  Lima,-  bons 
elementos .  » 

MARCADOR 

Após  Nado,  aos  6  e  7  mi¬ 
nutos,  provocar  tumulto  na 


defesa  do  Cruzeiro  e  Célio, 
aos  10,  recebenào  de  Nado 
e  perdendo  boa  óportunlda- 
de  de  gol,  Tostão,  final- 
mente,-  abriu  a  contagem, 
aos  11  minutos,  entrando 
num  chute  de  Nado,  que 
não  levava  o  caminho  da 
meta.  Um  minuto  depois, 
em  plena  pressão  do  ata- 
que  verde,  Tostão  chutou 
na  trave,  e  aos  14,  Edu  en¬ 
tregou  a  Célio,  a  defesa  do 
.  Cruzeiro  parou,  e  o  atacan¬ 
te  vascatno  driblava  um  za. 
gueiro  e  o  goleiro  Tonho, 
para  marcar  o  segundo  gol. 

Aos  21  minutos,  nova¬ 
mente  Célio  penetrou  na 
área,  porém,  teve  a  perna 
segura  pelo  goleiro  do  Cru¬ 
zeiro.  Dino  cobrou  o  pênal¬ 
ti  e  fêz  3  a  0. 

Aos  36  .minutos,  Fidélis 
contundiu-se,  levemente, 
no  tornozelo,  saindo  de 
campo,  recuando  Dino  e, 
posteriormente,  Lima,  para 
seu  lugar. 


CAXAMBU  —  Cumprida  a 
segunda  fase  de  seu  treina¬ 
mento,  a  seleção  brasileira 
deixa,  na  manhã  de  boje, 
esta  cidade,  retornando  ao 
Rio,  onde  voltará  a  se  alo¬ 
jar  no  Hotel  Paineiras,  de¬ 
vendo  fazer  amanhã,  no 
campo  do  Fluminense,  ou, 
mais  provávelmente,  no  do 
Flamengo,  um  exercido  In¬ 
dividual  e  tático,  como 
apronto  para  o  treino  de 
domingo,  contra  a  seleção 
gaúcha  e  o  Atlético. 

A  saida  de  Caxambu  es¬ 
tá  prevista  para  as  8h30m, 
da  manhã,  como  também, 
está  programada  uma  pa¬ 
rada,  na  altura  da  Fazenda 
da  Grama,  onde  o  general 
Elói  Menezes,  presidente  do 
Conselho  Nacional  de  Des¬ 
portos,  possui  uma  chácara 
e  recepcionará  tôda  a  dele¬ 
gação  com  um  almõço. 

NO  FLA 

Embora  a  Comissão  Téc¬ 
nica  prefira  o  campo  do 
Fluminense,  tendo  em  vis¬ 
ta  ser  éle  o  mais  próximo 
do  Hotel  Paineiras,  a  sele¬ 
ção  poderá  treinar  no  Fla¬ 
mengo.  O  estádio  do  Flu¬ 
minense,  ao  que  soube  a 
Comissão,  estárá  ocupado 
na  tarde  de  amanhã,  obri¬ 
gando  a  utilização  de  ou¬ 
tro  campo. 

Antes  dêsse  Individual, 
que  servirá  de  apronto  pa¬ 
ta  o  coletivo  de  domingo, 
contra  a  seleção  gaúcha  e 
o  Atlético,  o  dr.  Hilton 
Gosllng  fará  revisão  médi¬ 
ca  no  próprio  botei.  A  pro¬ 
pósito  de  atividades  médi¬ 
cas,  o  dr.  Gosllng  afirmou 
que  vai  convidar  os  médi¬ 
cos  do  FlBmengo,  Flumi¬ 
nense,  Botafogo  e  América 
para  ajudá-lo  durante  os 
próximos  treinos.  Será  uma 
homenagem  que  éle  quer 
prestar  aos  médicos  de  to¬ 
dos  os  clubes,  que  lhe  en¬ 
tregaram  os  Jogadores  em 
perfeitas  condições  fisleas. 

Para  amanhã,  está  pro¬ 
gramada  ainda  uma  pales¬ 
tra  sôbre  regras,  pelo  jor¬ 
nalista  Flávio  Iazetti. 

DISPENSAS 

Todos  os  Jogadores  serão 
dispensados  pela  Comissão 
Técnica,  logo  após  o  treino 
de  domingo,  no  Maracanã, 
devendo  se  apresentar  dia 
4,  quarta-feira,  para  reini¬ 
ciarem  os  treinos.  A  reapre- 
sentação  está  marcada  pa¬ 
ra  às  lShSOm,  do  dia  4,  no 
Aeroporto  Santos  Dumont, 
onde  os  cariocas  encontra¬ 
rão  os  paulistas,  seguindo 
juntos,  em  ônibus  especial, 
para  TeresópòÜs.  ,  . 

Ó  treino  de  dojningó  mo¬ 
vimentará  as  quatro  sele¬ 
ções,  Jogando  as  eqülpes 
verde  e  azul,  contra  o  Atlé¬ 
tico  e  os  times  branco  e 
grená,  contra  a  seleção 
gaúcha. 

O  treino  será  de  portões 
abertos  ao  público  e  tele¬ 
visionado  peias  quatro 
emissoras  da  cidade,  pres¬ 
tando,  assim,  a  CBD,  uma 
homenagem  ao  público  no 
Dia  do  Trabalho. 

ÚLTIMO  DIA 

No  último  dia  de  Ca¬ 
xambu,  Hermanny  coman¬ 
dou  mais  uma  hora  de  in¬ 
dividual,  seguida  de  meia 
hora  de  bate-bola  com  Pau¬ 
lo  Amaral.  Dezesseis  joga¬ 
dores  participaram  do  exer¬ 
cício,  a  saber:  Gilmar,  Car¬ 
los  Alberto,  Orlando,  Ríl- 
do,  ServIHo,  Paraná,  Valdir, 
Leônidas,  Paulo  Henrique, 
Pauln  Borges,  Flávio,  Para¬ 
da,  Jairzinho,  Belini,  Mu¬ 
rilo  e  Edson. 


PELÉ  ESTA  SUJEITO 
A  TER  DISTENSÃO  . 
SE  NÃO  SE  POUPAR 


CAXAMBU  —  O  dr.  Hilton  Gosling  declarou  que 
Pelé  está  sujeito  a  uma  distensão  muscular  grave, 
se  empregar-se  a  fundo  nos  treinamentos,  levando, 
por  isso,  recomendações  especiais  de  se  poupar  nos 
individuais  e  de  não  se  empenhar  demasiadamente 
nos  conjuntos,  para  evitar  uma  surprêsa. 

,Pelé,  que  sofreu  ligeiro  ferimento  na  pema  es¬ 
querda,  no  treino  contra  o  Tupi,  não  será  problema 
para  domingo,  porém,  ontem,  foi  poupado  do  indi¬ 
vidual  realizado  pela  manhã,  do  qual  foram  dispen¬ 
sados  Gérson,  Djalma  Santos,  Denilson,  Ivair  e  Zito. 
Este  último  é  o  único  que  depende  de  uma  revisão 
médica,  a  fim  de  ser1  dado  como  apto  para  o  treino 
do  Maracanã. 


EXPLICAÇÃO 

Em  conversa  informal,  o 
dr.  Qosllhg  explicou  as  au¬ 
sências  de  Pelé  a  alguns  in. 
divlduals  e  o  seu  pouco  em- 
peqho  em  algumas  Jogadas 
dos  treinos  de  conjunto. 
Disse  o  médico  da  seleção, 
que  Pelé  tem  recebido  ins¬ 
truções,  no  sentido  de  pro¬ 
curai  fugir  às  jogadas  rís¬ 
pidas  '.nos  exercícios  com 
bola,  nãô  se  esforçando 
muito  e  procurando,  ape¬ 
nas,  dosar  seu  empenho. 
Também  nos  individuais,  o 
professor  Rudolf  Hermany 
recebeu  instruções  de  sò¬ 
mente  realizar  com  Pelé, 
exercidos  físicos  que  não 
forcem,  ntulto,  oe  músculos. 

CAUTELA 

Afirmou  o  dr.  Hilton 
Gosllng,  que  se  não  houver 
êste  cuidado,  Pelé  pode  so¬ 
frer  uma  distensão  grave. 
Isto  porque,  estêve  pràti- 
camente,  dois  meses  sem  Jo¬ 
gar  futebol,  incluindo  o 
tempo  de  luB-de-mel,  po¬ 
dendo  sua  volumosa  mus¬ 
culatura  sofrer  o  Impacto 
de  um  exercício  mais  vio¬ 
lento,  dal  a  cautela  para 
com  o  seu  trelnameqto.  Se¬ 
gundo  o  dr.  Gosling,  os 
exercícios  serão  aumfentadoa 
progressivamente,  e,  daqui 
para  a  frente,  Pelé  deverá 


Caxambu 
põe  placa 
no  parque 

CAXAMBU  —  “Esta  placa 
traduz  a  satisfação  do  povo 
desta  cidade,  pela  presecça 
da  delegação  de  futebol  da 
CBD  à  Copa  do  Mundo,'  em 
Londres.  Abril,  de  1966.” 

Êstes  são  os.  dizeres  da 
placa  inaugurada,  ontem,  no 
Parque  das  Aguas  de  Ca¬ 
xambu,  em  comemoração  à 
passagem  dos  jogadores  da 
seleção  brasileira  por  aque¬ 
la  cidade.  Houve  discursos, 
e  agradecimento  por  parte 
do  chefe  da  delegação,  sr. 
Raul  Guimarães,  que,  em 
breves  palavras,  disse  que 
a  satisfação  e  a  honra  eram 
da  CBD,  tèndo  pedido  aos 
presentes  uma  salva  da 
palmos  à  cidade  e  à  popu¬ 
lação  de  Caxambu. 

Compareceram  à  cerimô¬ 
nia,  representando  a  dele¬ 
gação:  Feola,  Nascimento, 
Ernesto  Santos,  e  os  joga¬ 
dores,  Fábio,  Tostão,  Fe¬ 
feu,  Fidélis.  Dino,  Dias, 
Oldair,  Gerson,  Célio,  Edu, 
Fontana,  Garrincha,  Rinal¬ 
do,  Brito,  Altair,  Manga  e 
Pelé. 


seleção  nacional,  sem  ter 
pensado,  até  agora,  em 
qualquer  resultado  do  Jôgo 
entre  sua  seleção  c  a  equi¬ 
pe  nacional.  “O  nosso  pro¬ 
pósito  —  declarou  Froner 
—  é  colaborar  com  a  sele¬ 
ção  brasileira,  para  que 
ela  possa  alcançar  o  tri- 
campeonato  em  Londres, 
que  é  o  maior  desejo  dos 
brasileiros.” 

DÚVIDAS 

Confirmou  que  tem  ape¬ 
nas  duas  dúvidas  para  a 
formação  da  eqliipc  gaúcha 
que  enfrentará  domingo  a 
seleção  nacional.  A  lateral 
dire*'a  está  entre  Altemir 
e  Jadir,  podendo,  entretan¬ 
to,  entrar  um  ou  outro,  pois 
ambos,  tecnicamente,  se 
equivalem.  O  mesmo  ocor¬ 
re  na  pontn  esquerda,  onde 
Vieira  e  Volmir  ainda  não 
têm  escalação  definitiva. 


À  MARGEM  DO  CAMPO 


A  operaçâo-Amarildo  continua  em  desen¬ 
volvimento,  agora  sob  o  comando  pessoal  do 
presidente  da  CBD.  Ainda  não  houve  uma 
proclamação  inequívoca,  que  teria  acabado  há 
muito  tempo  com  essa  indefinição  do  pro¬ 
blema:  se  Amarildo  vem  já,  ótimo;  se  não 
puder  ser  liberado  antes  que  maio  passe,  en¬ 
tão,  sua  entrada  no  grupo  dos  convocados  não 
mais  se  justificará,  pelo  precedente,  que  pode 
ferir  a  confiança  nos  métodos  rígidos  de  pre¬ 
paração  do  escrete,  c  pelo  critério  injusto 
relativamenle  aos  outros  jogadores,  muitos 
dos  quais,  àquela  altura,  Já  estarão  apenas 
aguardando  a  ordem  de  desligamento. 

Nem  o  sr.  João  Havelange,  nem  a  Comis¬ 
são  Técnica,  sempre  rom  a  preocupação  de 
idenlificar  seus  pontos  de  vista  ao  focaliza¬ 
rem  o  caso  Amarildo,  disseram  até  agora, 
com  absoluta  clareza,  se  a  alternativa  é  aque¬ 
la.  Mas,  a  última  insinuação  do  supervisor 
Carlos  Nascimento  dá  a  entender  que  sim. 
Afirmou  quo  o  presidente  da  CBD  conhece 
o  pensamento  da  Comissão  e  que  a  vinda  de 
Amarildo,  numa  etapa  avançada  do  treina¬ 
mento,  atrapalharia  os  trabalhos.  Vejo,  por¬ 
tanto.  a  situação  quase  esclarecida,  embora 
não  duvide  de  outras  “recomposições",  termo 
bem  ameno  para  o  episódio:  ou  o  jogador 
vem  já,  ou  não  adianta  chegar  depois. 

Citando  Amarildo,  não  posso  evitar  Pa¬ 
raná.  Será  que  em  meio  à  Incontrolável  sau¬ 


dade  de  Amarildo,  deu  para  notar  que  um 
ponta-esquerda  sem  os  seus  brilhantes  re¬ 
cursos  técnicos  (jogando  no  Milan  pelo  meio 
e  não  pela  extrema,  segundo  as  testemunhas 
oficiais  da  CBD  que  o  viram  recentemente), 
vem  conseguindo  pelo  menos  caracterizar  o 
sistema  de  jôgo  da  equipe,  tal  como  se  pre¬ 
tendia? 

As  discussões  provocadas  em  tõmo  de 
Amarildo  têm,  realmente,  uma  gTande  vir¬ 
tude:  a  da  confissão  pública  de  uma  parte 
bem  expressiva  das  correntes  de  opinião,  im¬ 
plícita  no  séu  movimento  e  necessário  sem 
êle,  de  que  o  Brasil  precisa  mais  do  que  de 
Pelé  e  Garrincha  para  vencer  a  Inglaterra. 
Êsse  preconceito  perigoso,  felizmente,  se  não 
destruído  por  completo,  está  desmoralizado. 

Mais  do  que  palpite 

Denilson  ainda  não  treinou  em  cima,  como 
a  grande  parte  dos  convocados,  e  fica  difícil 
prever,  após  a  inclusão  de  Dudu  ao  sair  Zito, 
se  o  médio  do  Fluminense,  que  tantos  atacam, 
embora  seja  o  melhor  de  todos  para  uma  ta¬ 
refa  especifica  dc  defesa,  terá  oportunidade. 

Divulgo,  no  entanto,  a  opinião  de  dois 
paulistas.  Dino,  ao  ver  a  disposição  de  De¬ 
nilson  nos  treinos,  disse  que  vai  ser  com¬ 
plicado  tirá-lo  da  lista  dos  22.  E  Gilmar  está 
admirado  com  a  forma  e  o  progresso  que  êle 
apresentou  no  espaço  de  alguns  meses,  pois 
não  o  vira  no  Torneio  Rio-São  Paulo. 


ACHILLES  CHIROL 

Recordo,  a  propósito,  uma  declaração  an¬ 
tiga  de  Dldl  (o  bicam  peão)  e  outra  mais  pró¬ 
xima  de  Zlzinho,  que  apontavam  Denilson 
como  solução  bastante  viável  para  uma  re¬ 
visão  tática  dos  planos  do  escrete  brasileiro. 
Penso  que  fojam  mais  do  que  palpites,  que 
só  não  cogitaram,  como  ninguém  poderia  fa¬ 
zê-lo,  da  então  possível  e  agora  muito  pro¬ 
vável  recuperação  total  de  Zito. 

Sobra  na  direita 

Bom  jogador  adquiriu  o  Vasco  nesse  pe¬ 
queno  e  ágil  pernambucano  Nado.  Com  jus¬ 
tiça  o  incluiram  na  pré-seleção.  Tem  o  jôgo 
do  ponta  e  a  virtude  que  Jairzinho  e  Garrin¬ 
cha  compensam  com  a  fôrça  física  e  o  drible 
incomparável,  respectivamente:  se  descobre 
uma  boa  Jogada,  tenta-a  logo  com  o  compa¬ 
nheiro,  mantendo  sempre  ocupado  o  seu  mar¬ 
cador. 

Diz  o  colega  Lúcio  Lacombe  que  Nado  é 
muito  ciscador.  Não  o  vi  multas  vézes,  mas 
a  amostra  dá  para  convencer  que  o  Vasco, 
escalando-o  com  Blanchlni,  Célio  e  alguém, 
vai  formar  um  ataque  forte.  E  a  seleção  está 
sendo  até  agora  um  campo  de  ambientação 
entre  Nado  e  Célio  que  o  Vasco  aproveitará 
muito  cedo  —  desde  que  Nado  não  repita 
Marcos,  que  apareceu  esíusiante  no  Corín- 
tians,  atingiu  logo  o  escrete  e  hoje  é  apenas 
um  reserva  de  emergência. 


participar  dos  Individuais, 
mais  ativamente. 

CONTUNDIDOS  • 

Além  de  Pelé,  que  apre¬ 
senta  um  ferimento- nò  têir- 
ço  inferior  da  perna  es¬ 
querda,  ainda  proveniente 
do  treino  contra  o  Tupi, 
foram  poupados,  dc'inijlvi- 
dua]  de  ontem:  Gérson, 
com  uma  contusão  nó-  pé 
direito;  Djalma  Santos;  com 
contusão  no  pé  direi to;  De- 
niison,  com  contispaçâo  ln- 
testinal;  Ivair,  contundido 
no  têrço  superior  da  eòxs 
esquerda  e  Zito,  com  ;dis- 
tensão  do  músculo  posterior 
da  coxa  direita. 

Com  respeito  a  Zito,  o 
dr.  Hilton  Gosllng  afirmou 
que  vem  melhorando,  rua 
presença  no  treino  de  do¬ 
mingo  depende  da  revisão 
médica  de  amanhã. 

FIDÉLIS  - 

Sòbre  Fidélis,  que  sofreu 
ligeira  torsão  no  tornozelo 
esquerdo,  c  que  obrigou  sua 
retirada  de  campo,  aos  26 
minutos  da  etapa  final  do 
treino  de  ontem,  -  dr.  Gos¬ 
ling  também  não  quis  dar 
uma  palavra  definitiva. 
Recomendou  tratamento 
com  gêlo  e  sòmente  hoje, 
após  passarem  24  horas,  da¬ 
rá  a  conhecer  seu  diagnós¬ 
tico. 


Baependi 
dá  título 

_  ry\  • 

para  Pelé 

CAXAMBU  —  Pelé  conti¬ 
nua  acumulando  homena¬ 
gens  e  titules,  desde  que 
íol  incorporado  á  delegação 
brasileira.  Ontem,  íol  nova¬ 
mente  homenageado,  dasta 
feita  na  cidade  de  Baependi, 
quando  recebeu  o  Utulo.de 

V 

Cidadão  Baependiense,  em 
solenidade  que  teve  lugar 
na  Câmara  Municipal  da¬ 
quela  cidade.  Além  de  Pelé, 
também  Ernesto  Santos, 
João  Havelange  e  Sílvio 
Pacheco  foram  alvos  da 
mesma  honraria,  sendo  que 
coube  ao  cheíe  da  concen¬ 
tração,  sr.  Raul  Guimarães, 
receber  os  títulos  endereça¬ 
dos  ao  presidente  efetivo,  e 
ao  atualmente  interino  da. 
CBD. 

Acompanhado  por  Ernes¬ 
to  Santos  e  Raul  Guima¬ 
rães,  Pelé  viajou  logo  após 
o  almôço  para  Baependi, 
onde  foram  recebidos  pelo 
prefeito  Gentil  Toledo  Pe¬ 
reira,  que  saudou  os  home¬ 
nageados  na  abertura  da 
sessão.  Logo  a  seguir,  o 
orador  da  cidade,  sr.  Geral, 
de  Pereira  Leite,  féz  o  dis¬ 
curso  oficial,  passando  á 
entrega  dos  diplomas. 

O  sr.  Raul  Guimarães 
agradeceu  e,  finalmente,  a 
solenidade  foi  encerrada 
com  um  recitaUvo  do  re- 
pentista  Ernesto  BrasÜio, 
que  disse  uma  série  de  es¬ 
trofes  exaltando  a  figura  de 
Pelé.  em  linguagem  sim¬ 
ples  de  homem  do  povo. 
Terminada  a  singela  home¬ 
nagem,  Pelé  e  os  dois  diri¬ 
gentes  retornaram  a  Ca¬ 
xambu  . 


Noticiário  sôbre 
a  seleção  brasileira, 
em  Caxambu,  a  car¬ 
go  dos  enviados  es¬ 
peciais  José  Jorge  e 
Fernando  Pimenlel. 


